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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 9.874 — DE 13 DE NOVEMBRO DE 1912

Manda computar como um armo completo as fracções excedentes de
seis moves para reforma dos officiaes da Armada

„O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Considerando as multiplas e divergentes resoluções sobre o

computo como um anno completo das fracções excedentes de seis
mezes, para elfeitos da reforma na Armada, o que tem promovido re-
petidas reclamações por parte dos interessados

Considerando que, não obstante estar hstabelecido plenamente o
principio de equiparação de todos os direitos e vantagens dos officiaes
aio Exercito e da Armada, tem sido applicada diversamente a reso-
lução presidencial de 14 de novembro de 1898 sobre a contagem de
taes fracções

Resolve, de accôrdo com o parecer do Supremo Tribunal Militar
de 21 de outubro proximo findo, que sejam consigeradas as fracções
excedentes de seis mezes como um anuo completo, ' para effeitoS da
reforma dos officiaes da Armada-. •

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1912, 91° da Independente e-
24° da Republica. 	

. .-	 •	 .	 ,.	 •
HERMES R. DA FONSECA.

Manoel Ignacio BeffOrt

• O Presidente da 1132eblica ehs Etilos Unicbs do 13razil resolve,
de accórdo com os &lerem; rls. 4.2.33, de 1:3 de novembro de 1901 e
4.409,de 16 de maio de 1002, e de conformidade com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar, de 28 do outubro proximo findo, conceder aos
ex-officiaes e inferiores mencionados na inclusa relação a medalha.
militar creada paio primeiro dos referidos decretos, corno reconheci-:
mento dos borla serviços pelos mesmos - prestados durante os prazos de.
que trata a alludida relação.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1912, 91° da Independencia
e 24° da ,Republica.

HERMES II. DA FONSECA.

Manoel lanado Belfort

Relação dos officia,es, inferiores e praças aos quaes è concedida
a medalha militar por decreto desta data

De ouro, por contarem mais de- 30 armes de serviço som nota
que os desabono:

Capitães de fragata Henrique Boiteux, Pedro Cavalcanti de Al-
buquerque, Alberico Floresta de Miranda e Francisco de Lemos Lessem
presentemente capitão de mar e guerra graduado reformado;

De prata, por contarem mais do 20 annos de serviço nas con-
dições acima:

Capitão de fragata José Manoel Monteiro, capitão da corveta Os.
car Jitahy de Alencastro, capitão-tenente Luiz Pereira Pinto Gaivão,
1° tenente comrnissario Pedro Nunes Corrêa de Sá o 2° tenente gra -
duado patrão-7736r José Delphino Pinheiro;

De. bronze, por contarem mais de dez annos de serviço nas su-
pramencionadas condições:

Capitães-tenentes Joaquim Ribas de Farias, José Machado de.
Castro e Silva, José 1-lago da Gama e Silva, 1 08 tenentes Daniel Ju-
lião, Adalberto de Azevedo Rodrigues, Raymundo Beltrão- Pontes,
Aristoteles de Castro, Roberto da Gama e Silva, 2° tenente con-uni,
serio Luiz Goniaga Escobar, 1° sargento caldeireiro de 2' classe An-
tonio Malaquias da Purificação,2°3 sargentos Luiz Marcellino da Silva,
Joventirio, GOM3S de Andrade e cabo da esquadra marinheiro nacio-i
nal Antonio de Lemos.

Ministerio da Justiça e Negoclos
- Interiores

Por decretos de 20 do corrente mez, foram nomeados para
Guarda Nacional: ._

dente, Joaquim Antonio de Mello Jorge.
718° batalhão de infantaria •— Estado-maior — Tenente-coronel-

commandante, Rozendo Aprigio de Rezende; major-fiscal, Deocle-.
ciano de Oliveira; capitão ajudante, Francisco Moreira de Carvalho;
tenente secretario, Alcides de Souza Castro, tenente quartel-mestre,,
Nelson Moreira de Carvalho e capitão-cirurgião, José Anacleto da
Souza Vieira A

710° batalhão de infantaria—Estado-maior—Tenente-coronel com.
mandante, Horacio Navarro; major-fiscal, José Bernardino do Vas-t
concellos; capitão ajudante, Salomão Saltes; e tenente secretario,'
João Anacleto de Souza.

1 3 companhiaj-Capitão, João de Paula Baptista; tenente, João.
Olegario de Maraes e alferes, EtelVino JOS3 de Mello e Etyàio •Ribeiraji
sie

-1 21ea llet.ai. panlda=Capitão, José Herculano dos Reis; tenente,,Anta, •
.•

nio .Rodrigues de Olivellra; alferes, Sebastião Gonçalves de Rezende. he •
hão Goainalves de Rezende sobrkm,

•.
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Comarca de Passos-240° brigada de infantaria—Coronel-commart. ,



SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça A Negocio

Interiores -
Expediente de 14 de novembro de 191-

DIRECTORI A. DO INTERIOR

•Foi declarado cidadão brazileiro o Dr. josé Caetano Tavares de
Mello da Costa Lobo, natural de Portugal.

A.CC 11$0 -S e recebido o officio do Sr. Frederick Albion , Hun-, . •
tress de 8 deste mez e agradeceu-se a communicaçã.o de que, ein :-
reagião realizada em 13 de setembro ultimo, foi eleito membro da...
directoria dallie Rio cle Janeiro Tramway, Light and Power C°.,
Ltd., e escolhido para seu vice-presidente.

— Com III ff IliC0 U-50

Ao directer da Escola Nacional. de Bailas Arfes, afim de que leve
ao conhecimetito dos interessados, que se realizará em Florença, da
1 de março a 31 de outubro de 1913, a VIII Exposição de Balias Artes,
organizada pala pela Associação dá Artistas Italianos.—Deu-so conhe-
cimento ao Ministerio das Relações Exteriores;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Amazonas,
para os fins convenientes, que, por decretos de 9 do corrente mez,
foram nomeados o capitão Samuel Barreira e o bacharel Bernardo
MagalhãeS da. Silva Porto, este para primeiro substituto e aquella
para prefeito do Departamento do Alto Purés, de accèrdo com o de-
creto n. O.31, de 23 de outubro ultimo, que reorganizou o Territorio
do Acre.

.	 — Decjarou-se: . 	 .	 .	 .	 .	 .
Ao' presidente do Conselho Superior de Ensino, ClUe „ Dalin lia

que oppôr ¡Is alterações realizadas na organização da Faculdade de
Medicina e approvadas pelo mesmo Conselho, uma vez que quaesquer
despezaS que dahi possam resultar caibam dentro das actuaes'subven-
ções ou Cl s recursos proprios das duas Faculdades ; .	 •

•Ao director ;geral da Sa.ude Publica, em referencia ao officio 'da-,1
18 de outubro ultimo, que a antiguidade do bacharel Antonio Coelha
Cintra' cprno 30 official dessa repartição deve ser contada de 25 da
junho de1 1895, data em que foi nomeado para a Secretaria da Estada
desse ministerio, visto que, no tempo' de sua transferencia, medianta
permuta', para a alluclida repartição, constituia esta uma das directo-
rias da mesma secretaria, conforme o disposto no art. 3° do regula-
mento annexo ao decreto n. 5.156, de 8 de março de 1904.

Dia 16

roj nomeado Mario Bulhões Ramos para exercer o togar co 3c
°Melai da Directoria Geral de Sante Publica durante o impedimento
do effeetivo, bacharel Arthur Coelho Cintra, que se acha servindo de" --'

.

INJ

/15720 tdiningó 21.	 TARIC),FFIC1211.;	 ,Novembro 'de .1912

3' companhia—Gapitão, Roberto José Bernardas; tenente Nicola,u
sorgo; alferes, Francisço Anacleto da Souza e Antonio Alveá Ribeiro.

4° companhia—Capitã,o, Domingos José de Lima; tenente Agnelo
de Souza Borges; alferes, Hormino Anacleto de Rezende ie Braulio
Erazileiro.

720° batalhão de infantaria -- Estado-Maior — Tenente-coronel
ecumnaudante, Joaquim Norberto Ribeiro do Valia; major-fiscal, Mo-
desto Gonçalves Pinto; capitão 'ajudante, José Bueno dos Reis; tenente
secretario, Domingos Pinto dos Reis.

1° companhia—Capitão, Joaquim Anacleto Junior; tenente, José
Conçalves de Faria;alferes, Joaquim Anacleto de Rezeinde e José
flodrigues de Azevedo.

2° companhia—Capitão, Antonio Clemente Ribeiro; tenente, José
Jorge; alferes, Evaristo Villas Boas e Antonio Custodio de Carvalho.

3" companhia—CapitãO, Antonio de Oliveira Lemos; tenente Al-
fredo Ábrahão; alferes, Etelvino Buem) do Rezende o José Gon-
çalves de Rezende.	 1 •	 1 •

4a crimpanhia—Capitão, João Paira; tenente, Domingos Gonçalves
,Pinto; alferes, João Jacintho de Sant'Anna e Candido Raphael da
1Silveira.

-;--Por outros da mesma data, foram mandados aggregar na
.Guarda Nacional nesta Capital:

„ Ao estado-maior do Commando Superior, o capitão da 3° bateria
do 10° regimento de artilharia de campanha da comarca de Itabo-
raby, no Estado do Rio de Janeiro, Manoel José de Figueiredo;
ao estado-maior da 2° brigada de infantaria, o tenente da refe-
rida milicia, Victorino Manoel Tosta, ficando sem effeito o decreto

, de 31 de julho ultimo, que o aggregou ao 8° batalhão da mesma arma;
,ao 4° batalhão de infantaria, o alferes do 14° batalhão da mesma
1arma, Antonio do Amaral ;ao 5° batalhão da reserva; o capitão aju-
dante do 300 batalhão da mesma arma e milicia, da comarca de

'veva Friburgo no Estado do Rio de Janeiro, José Carlos da Silva
Veiga.

—Por outros, ainda da mesma data, foram reformados:
Com o soldo por inteiro, de accordo com a 2° parte do n. 2, do

art. 2°, 1° parte do art. •158 do regulamento em vigor, o furriel gra-
duado do Corpo de' Bombeiros, Isidoro Barnarditio de Souza;
com o soldo por inteiro, do accôrdo com o art. 77, do regula-
mento em vigor, o cabo de esquadra da Brigada Policial José Macario
da Silva, ficando sem effeito o decreto do 7de • fevereiro ultimo, que
o reformou nos termos do art. 75 do regulamento'annexo ao decretoi. 5.568, de 26 de junho de 1905.

Por (Nitro de 28 de agosto ultimo, foram, nomeados para a
mesma " milicia: e)

820 regimento de cavallaria — Estado-maior — Major-fiscal,
Pompilio Caldeira; capitão ajudante, José Joaquim Vinha Fernandes.

36° batalhão de artilharia de posição — Estado-maior — Major-
fiscal, Luiz Ferrone.

1° bateria — 1° tenente, Ismael Dias de Seixas.
2° bateria — 1° tenente, Gino Biagio Petralia.
4° bateria — Capitão, Jayme Bricio Guilhon.
82° batalhão da reserva — Estado-maior = Major-fiscal, Raphael

Teixeira de Barros.
Comarca de Belmonte — 550° batalhão de infantaria la com-

panhia — Capitão Amancio Thome dos Santos.;
4° companhia — Capitão, Arduino Saboia de Amorina e tenente

Eurico de Pinho Gusmão. - • 	 •
552° batalhão de infantaria — l a companhia — Capitão, Luiz de

Carlos e tenente, João Lassa da Silva.
2° companhia — Capitão, José Antonio de Oliveira e tenente,

Paschoal Casario.	 .- 187° regimento de cavallaria — 4° esquadrão — Capitão, Arthur
de Souza Mendes.

Comarca de Macahubas — 1 5 ° regimento de cavallaria — 1° es-
quadrão — Capitão, José Teixeira de Carvalho Bastos.

233° batalhão de infantaria — 4° companhia — Tenente, Clodo-
miro Lopes e alferes, Caio Graccho de Lemos. -

Requerimentos despachados

• Max Hunger, pedindo que este ministerio mande examinar uni
atlas bscolar editado pelo requerente para que seja adoptado' rias.
escolas o gymnasios do Estado.— Não cabe ao Ministerio da Justiça
tomar conhecimento do assumpto. •

,Greo-orio de Castro Vasconcellos, pedindo uma certidão.— -Dirija.-
se aq chefe de Policia do Districto Federal.

Domingos Discalzi.— Não ha que deferir.
Casimira Ferreira Loureiro.— Idem.

•Amasino Juliano de Carvalho.— Idem.
Joaquim Rodrigues dos Cotias, pedindo ser novamente nerneada

pharmaceutico da Directoria Geral dá Saud& Publica.— Mantido o.
despacho anterior.

Dia it
-	 Declarou-se ao director da Bibliotheca Nacional . qfie este 'inlnis-
terio resolveu prorogar até 31 de dezm_bro vindotiro o 'prazo 'da
eommissão -de que se adia incumbido na Europa o sub-bibliothecario

• João Gomes do Rego, nas condições estabelecidas no aviso n .• 646 'cle. >	 R
. 14 de maio do corrente anuo.

'	 '	 à - .

ESTADO DA DAMA .

Comarca de Campestre --241° batalhão de infantaria — 2' com-
panhia — Capitão, Alvaro José de Souza.

. - IVIinisterio , da Marinhai
•Por decreto de 20 do corrente, foi promovido': de conformidade

com o regulamento annexo ao decreto n. f 7.616, de 21 de outubro
de 1909, no Corpo de Commissarios da' Armada, por antiguidade, a
segundo tenente comnaissario, o sub-conimissario Lysandro de An-
drade. , • ' '	 .;i	 •	 1,.	 ,	 ...	 !	 ,
...--	 ,

, I 5.1kep.rodui-so por. ter alo páliCado coxa 114orreceõ,eit....	 ,

",??	 r^"' ir	 II	 II



- - RELAÇÃO DAS PHARMAEIAS VISITADAS DE 10 A 16- DE NOVEMBRO DE 1912
	 4

Ruas
S. Clemente a. 21...
S. Clemente L. 94...

Marquez de Abrantes
n. 207 	

Cattete a: 323  \.
Cattete n. 287., 	
Cattet3 n. 281 	

Soares Cabral a\. 1 	

Laranjeiras n.

Laranjeiras n. 381...
'Praça José de Alencar

n.3  •

David B. Lago Moret-
zsohn 	

	

João J. Manso Sayão 	
Nereides Penna.... 	
Rubem	 Rodrigues

Branco 	
Arthur O. Nobre

Vianna 	

João Evangelista Ta-
vares.  •	 . .

João Nogueira Borges

DE.Corréa do Lago.

D. Barbosa & Corn0
Propria'.
João Sá & Comp.

Martins Lobo & Comp.,

D. R. Vasconcellos (St
Comp.

F. de Moraes &
gelista.

Propáa.

Propria.

João Vaz Pinto 	  Propria.•,
Acéacio Antunes Pe-

reira 	  Propria.

1
\ •

Locaes PharmaceuticoS Proprietarios
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Novembro de - 191:-

. •	 Dia la
Accusou-Se o recebimento:

• Do telegrafam do prefeito do Alto .Turtiá de 22 de outubro ul-
timo, relativo á inauguração do ca.es de embarque e usina para fila-

' ininação •electrica da cidade do Cruzeiro do Sul
Do officio do Sr. Calino C. Burlaihaqui de 31 de outubro ultimo

.e agradeceu-se a communicação -que fez de ter assumido o exercicio
do cargo da inspector da Alfandega do Estado da Parahyba, para o
q ual foi nomeado por decreto.de 27 de "seteinbro do corrente armo.

- Restituiu-se ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
4ci Amazonas o processo de divida de exercidos findos, de que se
julga credor Meloa Augusto de Moraes, professor na Prefeitura do Alto
Juruá, declarando-se que o mesmo deve dirigir-se áquella prefeitura,
-que tinha os meios suficientes para attender ao pessoal de sua no-
meação.

-Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda providencias para que
sejam recolhidos aos armazens da alfandega desta Capital, e não aos
-da Companhia do Caos do Porto, dons chassis autornoveis, do fabri-
.cante «Delaliaye», os quaes se destinam ao servicgda Inspectoria de
Isolamento e Desinfecção da Directoria Geral de Saude Publica e de-
Nem chegar da Europa no vapor francez Quebra.

-Transmittia-se ao director da Escola Nacional de Bellas Artes
4, publicação oficial do governo inglez, remattida pelo Ministerio das
Relações Exteriores e concernente . aos systemas adoptados em varies
paizes da Europa para a cooscrvação de monumentos antigos.-Deu-
S3 conhecimento ao Ministerio das Relações Exteriores.

• . Expe1iente de 21 de novembro de 1912

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA .

• Solicitaram-se providencias
Ao director do Instituto S'accinico Municipal, no sentido de serem

remettidos a esta directoria, dez mil tubos de limpha vaccinica
Ao director geral da Imprensa Nacional, afim de serem publicados

io Diario (Vidal os relatorios dos serviços executados pelas Delegacias
d e Sande, durante o periodo de 10 a 10 do corrente mez..

- ComMunicou-se ao director geral da Repartição de Aguas e
obras Publicas e ao commandante do Corpo do Bombeiros, o itiherario
-do apparelho Clayton, do dia 20 do corrente mez ao dia 1 de dezembro
proximo vindouro,

- Remettera.m-se
. Ao Sr. ministro, os relatorios dos serviços executados pelas Dele-

-guias de Sande, durante o periodo de 10 a 10 do corrente mez
Ao sub-secretrrio da Faculdade de Medicina do mo cl a Janeiro, o

-diploma do medico, 'devidamente registrado, pertencente a 'Joaquim,
Antonio de Loyola Junior.

Requerimentos despachados

, Miguel Papaterra (.4° distnetol.-Queira com parecer á Secção de
Engenharia.

Manoel Antonio da Silva (9° districtol.-Queira comnarecer
:Secção de Engenharia.

Estevão Marcolino dos Santos Neves (0° districto).-Concedo 60
dias.

Maria Alexandrina Machado Brazil . (O° districto).-Concedo 90
dias.

Leder° & Comp.-Deferido quanto á Lactopeptine. •
Antonio Silveira da Souza .-Deferido.
'João Vaz Pinto.--Façam-se as annotações.
Cicero de Magalhães Bomtempo.-Daferido.
Julio Eduardo da Silva Araujo.-Deferido.
José Cesar Maltas. -Deferido:
Antonio da Fonseca Carvalho.-Deferldb.
Arthur e Eduardo Levy.-Deferido.
Joaquim C. de Almeida.-Deferido.
José Lima de Abreu Sobrinho.-Deferido, nos termos do parecer:
Francisco Pereira dos Santos Silva.-Indeferido.
Luiz Ilermanny & Comp.-lndefei•ido.	 •
Francisco Pereira dos Reis.-Deferido.
llumberto Lisboa..-Deferide.
Luiz José Ferreira Gecieão Junior.-Deferido.
Custodio Gregorio Martins de Almeida.-Deferido;
Christian° José Dias.-Deferido.
Jonatlias Lourenço de Azevedo.-Deferido. •
frandsCO de . Akantara GoineS.-Deferido..-

Directoria Geral de Saude Publica, 18 de novembro da 1912.-;-.2
O pharmaceutico, Lourival Machado.

'Primeira Delegacia de Saúde -Delegado do Saúde Dr. Leonel
Justiniano Rocha. 	 •

03 inspectores sanitai..ieS destacados ncsta delegacia effectuaram,
durante a semana de 10 a 16 de novembro de 1012, os seguintes tra.-
bailios :	 •

•	
.

Primeira Circumscripção-O Dr. Orlando Roças fez 33 visitas do po.
licia sap itaria nos predios das ruas Paulino Fernandes n. 72 . ; travessa
Figueiredo n.29 (casas 1 e 2) e 31,praia de Botafogo ris. 358,360 e 420,
S. Clemente ns. 27, 38, 40, 55, 69 (doze casas) e n. 103 casa n. 2; De- .•
zenove da Fevereiro as. 17 e 116, Voluntarios da Patáa as. 40, 113,
casa XII, 128 e 143, Assiimpção a. 23. Para estes' predios expediu .
quatro intimações para melhorainentos ; requisitou cinco desinfecções
para os predios das ruas Paulino Fernandes n. 72, travessa Figueiredo

29, praia da Botafogo n. 338, São Clemente n, 103, casa n. 20 De-
zenove de Fevereiro n. 116; examinou trinta e cinco receitaarios
mettidos pelas pharmacias; recebeu cinc&communicações do casas
para alugar ; permittiu a °ocupação de dois predios e verificou o cum-

•primento de duas intimações. 	 • 
_	 •

Segunda e quarta circumscripções-O Dr. Felippe Frederico Meyer -
fez 43 visitas do policia sanitaria nos predios das ruas D. Marcianna

15 (duas casas), 13 (duas casas), 111 e 153, (cinco casas); • travessa
Pepe it. 28; Passagem ns. 83 e 161 (Ires casas; Oliveira Fausto n. 6;
Assis Bueno n. 25 (seis casas); S. Manoel n. 23;11umaytá ris. 251,
casa 9, 57, 85 e 288; Real Grandeza ns. 14, 115, 117, 119 e 179, casa
VIU; Voluntarios da Patria. as. 330, 339, 448 e 150; Visconde Silva.
n. 41

'
 casa n. 2; Marques n. 7,casa n. 9; Pinheiro Guimarães ris.

e 19; travessa llonorina ; a. 33.	 .	 .	 .
Para estes predios eipadiu 10 intimações para melhoramentos;

requisitou 15 desinfecções para os predios das ruas D. • Nlarcianna.
ris. 111 e 153, casa n. 4, travessa Popa a. 28, Passagem a. 83, Assis
Bacilo u. 25, casa n. 13, liamayt ii. 251, cominado, 9, 288 e 57,
Real Crandeza ti. 14, 179, commodo n. 8, Voluptarios da. •
da Patria n. 330,Visconde Silva n. 41, casa n. 2, Marques n.. 7, casa.
n. 9, Pinheiro Guimarães ns. 11 e 19; praticou duas re•vaccinações .
contra a variola; examinou 33 receituarios remettidos pelas pilar-
macias; recebeu 13 commtinicações de casas para alugar; permittiu
occupação de sete predios; fez entrega de cinco cadastros de predios;
verificou o cumprimento de duas intimações; examinou oito concreto	 •
e expediu um • memorandum.

Terceira circumscripção-0 Dr. Armando

• 

de Oliveira fez 37 vi-
sitas de policia sanitaria nos predios das ruas: da Matriz as. 36, 49
e 63; S. João Baptista n: 71; Maria Eugenia po 55;- Delphim
73 e 119; General Polydoro . n. 181; S. Clemeate ns. 171, 176, 18G,
210, 211, 216, 260 (casa a. '32), 279 A, 298. e .340; Voluntarios da
Patria ns. 176, 178, 188; 215, 211, 245, 217, 249 o 279; Sorocaba
ris. 25, 57, 69, 67, 83, 85, 92, 01 e 30. Para estes predios expediu,.).
uma intimação para melhoramentOS; requisitou sais desinfecções para •
os predios das ruas Delphim ,ris. 61, 73 ks 119; S. Clemente ti. 209.
(casa n. 32) e 279 A o Voluntarios da Patria n. 215; examinou'

receituarios- 'remattidospalas • pharmacias; recebeu seis comMVL,
1 !„,licações de Cas.aS para. alitgay; permittiti a occuoá,eão de...tres_nreclinao.
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'Verificou o eumprimmto da duas ,intimações e informou tres re-
querimentos.

Quinta circumscripção-0 Dr. João Luiz Vianna fez 21 visitas de
policia sanitaria nos predies drs ruas: Lopes Quintas n. 47; Duque
Estrada ns. 29, 31 e 34; Emula 'is. 1, 3, 5, 7 e 9; Stella ns. 6, 8,

- 10, 12, 14, 16, 18, 20, 22, 24, 26 e 28. Para estes predios expediu
-. uma intimação para melhoramentos, requisitou urna desinfecção para

prectio da rua Lopes Quintas n. 47; examinou 28 receituarios re-
mettidos palas pharmacias e recebeu uma .communicação de casa

• • para alugar. '	 •
Sexta circumseripção-O Dr. Carlos Peixoto da Costa Rodrigues,

fez 36 visitas de policia sanitaria nos predios das seguintes ruas: Ba,r-
cellos n.33, Barroso ns. 89, 107 (14 casas) e 127, Gustavo
Sampaio- ns. 68, 74, 76 e 237, Avenida Atlantica n. 220, Goulart
n. 41, Nove de Fevereiro n.' 84, Nossa Senhora d3 Copacabana
ns. 640, 19 e 1.020, Salvador Corrêa n. 9-1, Santa Clara ns. 33, 139,
141 e 145, Pereira Passos n. 80 (casa u. 3), José Anchieia ns. 28 e
32, Vinte e Oito de Agosto n. 73. Para estes predios expediu duas
intimações para melhoramento; fez 82 visitas de vigilancia medica,

. observando 138 pessoas; requisites' seis desinfecções pára predios das
- seguintes ruas; BarcelloSn. 33, Barroso n. 89, Goulart Ti. 41, Vinte

e Oito de de Agosto n. 73, Santa Clara n. 33, Nossa Senhora de Co-
e. pacabana n. 19; examinou 21 receitas remttidas pelas pharmacias;

recebeu - oito communicações de casas para alugar; permittiu oc-
cupação de Cineo pradios; verificou o cumprimento da duas intimaçõs;
examinou um concreto e expediu tres memoranda.'

Segunda Delegacia de Saude-Delegado de Sande, Dr. Venancio
Lisbôa.	 '	 •	 -

Os inspectores sanitarios dastacados nesta delegacia de Saudo
offectuararn na semana de 10 a 16 do corrente os seguintes traba-

, /hos :
Primeira circumscripção - O Dr. Armindo de Lima fez 30 visitas

de policia sanitaria nos vadios das seguintes ruas : Senador Dantas
ns. 13, 15, 17, 19, 25, 29, 42, 45, 71, Si; Junquilhos n. 15; Concordia.
n. '74; Aqueducto n. 88; Evaristo da Veiga lis. 14 .2 e 113; Barão do
Ladario n. 31; Maranguape n. 38; Ladeira de Santa Thereza. n. 15.

• Expediu uma intimação 'para melhoramentos; informou um requeri-
- Incuto;- attendeu a duas reclamações; fez tres revaccinações contra a

variola; visitou cinco predios em vacancia permittiodo habitação a
.. quatro; passou tres attestados de habitabilidade e examinou os recai-
s tuarios das pharmacias de sua zona.

. Segunda circumscripção - O Dr. Duarte Flores fez 58 visitas de
policia sanitaria nos predios das seguintes ruas: Lapa ns.40, 42 e 92;
D. Carlos 1 es. 128 e 172; Santa Christina ns. 13 e 30; Cattete n.32;
JoaquirnSilva n. 3; Benjamin Constant n. 123; Chefe da Divisão
Salgado es. 5, 7, 11, 17, 19, 20, 21, 23, 25, 27, 29, 31, 33, 35, 37,

, 38, 39, 40, 42, 43, 44, 46, 47, 48, 50, 51, 52, 53, 55, 56, 57, 59, 61,
67, 69, 71, 73, 77, 79, 81, 85, 89, 100, 102, 104 o 106. Expediu uma
intimação para melhoramentos ; visitou 10 predios em vacancia par-
inittindo habitação a nove e examinou os receituarios das pharmacias
de sua zona.	 •	 .

Terceira circumscripção - O Dr. Alfredo Mattos fez 30 visitas de
policia sanitarià nos predios das seguintes ruas: COITU Dutra na. 13,

' 31 e 86; Cattete ns.84,112,117,221 e 324-;Silveira Martins ns.72 (casas
ns. 6 e 12), 140 ; Almirante Tamandaré n. 38; Barão de Guaratiba.
n. /OS; Tavares Bastos ris. 14, 21 (casas ns. I a XII) e 164 ; Machado
de Assis n. 34; Christovão Colienbo ns. 62 ( casa XI) e 66 ; Bento
Lisboa na. 98, 148 e 160. Expediu duas intimações para melhora-
mentos e verificou o cumprimento de unia outra ; attendeu a tres
reclamações; levantou o interdicto de uns quarto á rua do Cattete

..n. 84; visitou 15 predios em vacancia permittindo habitação a 13
attendeu a uma notificação de ediphteria»; examinou um concreto
COS receituarios das pharmacias de sua zona.

•Quarta circurnscripção-O Dr. &neste Cunha fez 52 visitas, sendo
36 de vigilancia medica e 10 de policia sanitaria nos predios das

• seguintes ruas: Conde de Baependy ns. 17 e 63 ; Marquez de Abran-
tes ns. 37 e 105; Ypiranga Iss. 52 (casa n. 8) e 101 ; Senador Ver-
gueiro n. 81; Paysandú n. 184; Laranjeiras n. 107 (casas I a IX)
(quatro visitas em cada casa); Avenida da Ligação n. 101. Inspec-
cionou 52 pessoas •

'
 fez duas vaccivações e uma revaccinação contra a

• variola ; expediu duas intimações em boletins; visitou oito predios em
vacancia, permittindo habitação aos mesmos; passou dons attestados
de habitabilida.de ; interdictou um predio á rua Ypira.nga ri. 104,
sendo o mesmo levantado após a communicação de vacancia ; exami-
nou um concreto e' ias receituarios das pharmacias de sua zona.

Quinta circumscripção-O Dr. Alfredo Porto fez 25 visitas de policia
sanitaria nos predies das seguintes ruas: Laranjeiras na. 139 e 146

• (casas V e VI), 285, 314 e 318; Alice ns. 17 e 58 (casas I, 11, III e IV);
• Senador Octaviano n ns. 146;233, 258, 2e0. 271 e 270 ; Soares Cabral

ns. te 3; Cardoso Junior n. ; Guanabara n. 101. Verificou o cum-
- prtmento de duas intimações e o não cumprimento de outras duas ;

visitou um predio em vacancia, permattindo habitação ao mesmo ;
, passou um attestado de habitabilidade; examinou dous concretos e os
, redeituarios das. pharmacias de sua zona.

Os. aáxiliares academicos Oscar d'Utrae Silva -  Agostinho Me-
• nezes monteirb. fizeram duas vaceinaçOas e seis revaceinações.

Durante a, semana foram registrados nesta delegacia de saude o1
seguintes casos de molestias transmissiveis:

Tuberculosa, sete obitos ; varíola, duas remoções ; diphteria, uma
remoção e sarainaão, duas remoções.	 •

Foram requisitadas 47 desinfecções, sendo registradas 36 commu-.
nicações de predies em vacancia, expedidos cinco Oleies e examinados
91 rocalturios das 27 pharmacias existentes neste districto.

A . turrria Ide desinfectadores á disposição desta delegacia da.
sa,ude reallaosi os seguintes serviços: 47 desinfecções, 48 caixas da
agita, 13 tarmsles esgotados • e lavados, 51 apparelhos sanitarios e-4a
ralos desinfectados.

Terceira relegacia de Saúde - Delegado, Dr. Placido Barbosa.
Os inspee ores sanitarios destacados nasta delegacia effectuarans

na semana da 10 a 16 de novembro. corrente os seguintes trabalhos:
Primeira circumscripção-0 Dr. Mauricio Leitão da Cunha fez '22

visitas de policia sanitaria, nos predios das ruas: Santa Luzia na, 51, .
53, 55, 69, 71,, 73, 73, 77 e 79, Goaçalvés Dias si. 15 e Praça D. dors-
Stança n. 3; 40 visitas de vigilancia medica, tendo observado 32 pes-
soas; urna vacinacçã,o contra a,variola e cinco revaccinacções; .10 re-
ceituarios lidos; cinco cadastros feitos; um attastado de vaccinaç5.e.
fornecido; urna intimação para melhoramentos expedida. para ,o pra-
dio da avenida Rio Branco n. 122 e une requerimento informado. , -

Segui-era circuniscripção-0 Dr. Benjamin de Mattos fez 52 visitas
de policia sanitaria, nos predios das ruas: Misericcrdia 115:. :38, 98, 89,.
91, 126, 135, 139, 111, 147, 119, 151, 153 e 155, Cotavallo n. 77, Dora
Manoel es. 30, 52, 60 e 61, São José n. 31, Gonçalves Dias n. 37;
Boxe° , dá Moura 11S. 7 e 9 e Be= da Batalha ri. 18; quatro revacci-
nações coqtraa varinha; dous boletins de habitabilidade fornaciclasee,
um concreto examinado; tres intimações para mel/mamardes expe-
didas, para os preclios das ruas: da Misericordia ri. 98 e D. .Manoet
na. 60 e 68; duas intimações verificadas compridas, raferantes aos;
predios da rua D. Manoel is. 64 e 133CC3 da Batalha is. 13; e cinco,
commumeações de casas para alugar racebilas. •	 "	 • ,

Terceira circnmscripção-0 Dr, B.de, Oliveira fez 23 visitas de po-
licia sanitarias nos predlos dos seguintes ruas: Visconde de Itabarahy
n. 8:Candelaria n.57; Ourives 113. 23.30, 32 e 83; Sachat ris. 23 e 28:
()revidar p. 131; Julio Casar si. 58; ãl.ircado n. 39 e becem da Lapa. ,
dos Mereadores ri. 8; revaceinação contra a varíola uma ; desin- '
facções requisitadas uma para o pradio cia rua de S. Bento ri. 30;
receituarios lidos 63, Ultimações verificadas cumpridas 42, referentes-
aos pradios das ruas: Ourives na. 23, 28 (duas), 30, 32 e 88; Julie
Cesar ri. 58, Mercado n. 30; Visconde de Itaberally ti. 49; Cande-;'
lana ai: 57; becca da Lapa n. 8 o travessa do Rosario'W."9; cornmu-
nicaeiraa de casas para alugar recebidas tres e requerimentos infor-
mado sr.	

.	
.

Quarta circumscripção-Dr.Raul Sobral fez 63 Visitas de policia sa-
nitaria nos irradias das seguintes ruas: Hospicio na. 21, 70.; 327, 323,
332, 338, 310, 312 e 3 ,16; Senhor dos Passas ris. 98, 199 e 20,1; Pena-
ral CarMara n. 139; Medrarias Da; 73, 93, 95, 97, e 99; Alfenclega
mero 111, 116, 181 e 189; 3 revacciaações contra a varíola; 4 desin-
fecções requisitadas para os predios das ruas Alfandega o. 173, HOS-
piela ps. 2-1 e 265 e Andradas n. 73; 95 raceitsia.rias lidos; foi forne-
cido rim betadas de habitabilidade; " um cadastro feito; uru concrete,
examinado; quatro intimações para mallioramentos dos preclios
segaes ruas : General Gamara n. 101, Alfandega. . 17:3 e lias:piela
n. 296  (2); uma intimação verificada, referente ao predio da /Irisai-
cio u. 263; um edital alfixaclo para fechamento; , cinco corninunica-
eõe.s recebidas de casas para alugar . e fornecido um attestado de ha -
bitabilidade.

'Quinta circurnscripção-O Dr. João Pedro da Costa 41 visitas cle•
policia sanitaria nos . predios das ruas Sete de Setembro ris 33 e
S. Pedra ris. 198 e 201; S. Bento n. 30; Theophilo Ottoni ns. 21, 31
33, 35, 87, 90, 93, 96, 103, 128, 134, 119, 178 e 191; Avenida Rio
Branco ri. 5 e praça Maná n. 67* vaceinagõe.s contra a varíola quae
tro e cinco ravaccinações e desinfecções requisitadas s is, nos preclio
das ruas Sete de Setembro n. 38, São Pedro es. 198 e 263, Theophils
Otpni n. 33,- Avenida Rio Branco n. 5e praça Massa n. 67; receitua
i•i 's lidos 146; boletins de liabitabilidade fornecidos sete; intimaçõe:
verificadas cumprilas nove, referentes ass predios das ruas São Joe'
si, 3 ,1 e Theophilo Ottoni ris. 31, 35, 93, 93, 103, 128, 119 e 178; cope
Inuniçações do casas para alugar recebidas sete e attestado do habi
tabilidade fornecido um.

Sexta circumscripção O Dr. Augusto Chagas fez 63 visitaed
policia sanitaria Dos predios das ruas: Theatros 114. 9 e 17; Cencei
ção ns. 30 e 62; Constituição os. 12, 14, 37 e 53; praça ,Tiraclente
is. 40, 45, 46, 49, 58 e 66; avenida Passos na. 21, 25, 75, 103 . e 10:

travessa das Balias Artes n. 5; revaceinações contra a variola, tres
geceituarios lidos, 166; boletim de habitabilidada fornecido, um; ca
dastros feitos, dons; concreto examinado, um; intimações paramaelhe

• ramentos expedida, Sais para os pr.asibs das ruas Silva Jardim os,
12 e 15, Luiz Gama na. 35 e 39 e pi aça Tiradeates o. 56; intim:10.
verificadas cumpridas, 19, referentes aos predios das ruas ToKias Bar
'reto na. 40 e 42, •Theatra ir. 17, Marechal Floriam, 11S. 150 -e.17
Luiz de CaL102S u. 1/2, Vasca da Gania n. 02, Constituição.

•

;	
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Quarta circumscripeão- O D. Paula Mendonça, fez 22 visitas de
, policia sanitaria nos pre 'dlos: 37, 69, 72, 42, 10, 11, 51, 39, 17, 20, 57,
iG2, 01, 38, 40, 21 . , 77 da rua Leoncio da Albuquerque, 60 da rua da
•11armonia; perrnittiu a occupação de um pre,dio; informou una requeri-
!mento e verificou uma desinfecção no predio 00 da rua da Harmonia.

Quinta circumscripção -- O Dr. Lycurgo fez 26 visitas de policia
anitaria, nos predios das seguintes ruas: Santo Christo ns. 201, 251,

»215, 191, 144, 103, 112, 111, 116, 118, 99, 14 e 85; Conselheiro Za-
'charias ns. 110, 100 e 102, Gainhõa, n. 120, Commendador Leonardo
ai. 17, Coronel Pedro Alves 'is. 115 (casas I, II, 129, 205,11 e
47; recebeu quatro cammunicaçõas dtacasas para alugar; parmittiu a

- occupação de dous predios; in.brinou quatro requerimentos; forneceu
uni attestado de vaccina; verificou duas desinfecções nos predios da

'ama Santo Christo na. 461 0429 (commodo da rua da Gambõa.)
Sexta circumscripção - O Dr. Marcondes Romeiro fez 41 visitas

'de policia sanitaria nos pradios das seguintes ruas: Sara ris. 10, 12,
, -44, 16, 18, 20, 22, 21, 152, 151, 153, 158, 160, 161, 167, 169 c 173,
-travessa do Pinheiro na. 21 . , 20

'
 2, 33, 32 e 39, Oraste ris. 23, 25,

ee 27, Vidal da Negreiros na. 13,' 12, 19, 21, 27, 23, 25, 30, 31, 32, 30,
• ,c 31, João Cardoso Ias. 27, 23, 40, 33 e 50 Providencia n. 91; veri-

ficou uma intimação não cumprida.; coneadeu una attestado de habi-
etabilidade; e informou dous requerimentos.

Os auxiliares academicos Luiz Giorelli Junior e Newton Ferreira
¡Vires, destacados nesta delegacia de saude, vaccinaram e revaccina-
Tam contra a vau-mia durante a Semana. de 10 a 16 de novembro o

-, eguinte numero de pessoas:
Luiz iore1li Junior, vaccinou 6 e revaccinoe 3 ; Nesvton Ferreira

.tires, vaccinou 4 e revaccinou 5.
Quinta Delegacia de Saude. - Delegado, Dr. Antonio Pedro PI-

mantel.	 -
.	 Os Srs. Drs. inspectores sanitarlos destacados nesta delegacia

• ffectuaram durante a semana de 10 a 16 da novembro, os seguintes
''trabalhos:

Primeira circumscripção-0 Dr.Imbassahy fez 35 visitas,Sendo sais
de vigilancia medica e 20 de policia sanitaria nos predios das seguintes
ruas: Fonseca Lima n. 55, Consultorio ri. 2, S. Cbristovão na. 1-10 e

40 (casa 16), 36 (casa 9), 351, 333, 329, 327, 323, 321, 319, 317, 315,
290, 288, 286, 213, 215, 209, 82, 81, 88, 90, 92, 90 e 93, Francis-

co Eugenio ri. 98 (seis visitas); recebeu uma notificação de um obito
de tuberculosa occorrido á rua do Conaultorio n. 03, providenciou
Mandou executar duas desinfecções em predios vagas; verificoa o não
cumprimento de duas intimações expedidas; recebeu troa communica-
cões de casas para alugar; peralittiu a occupação de dons predios;in-
•formou dons requer:mentos e examinou 48 receitas medicas remeta-
das pelas pharmacias.

Segunda circumscripção-O Dr. Soledade fez 12 visitas, sendo seis
devigilancia medica e seis de policia sanitaria nos predioa das seguintes
ruas: .Fonseca Telles n. 6, S. Christovão ris. 599 e 511, Figueira de
Mello n. 437, Escobar n. 40, Emarenciana n. 49; para esses pre-
dios expediu uma intimação para limpeza geral, concertos, melhora-
mentos, etc.; recebeu unia  notificação de um ca., de dysanteria 

,occerrido na rua Emerenciana n. 49, (o doente foi removido); mandol
executar traa desinfecções em predios vagos ; attenden a uma mela,
'Inação; verificou o não cninprimento de uma intimação expedida; re.
cabal.] quatro cammunicações de casas para alugar; parmittiii a occn.
pação de um predio e examinou 35 receitas medicas remetticlas pelas
pharmaciaa

i
e observou 21 pessoas.	 •

Terceira circumscripc;,ãe - O Dr. Veiga Unia fez 39 visitas, sande-
oito de vigilancia medica e 31 do policia sanitaria, nos predies das se-
guintes ruas:. Teixeira Junior n. 109, Esperança na. 60, 62, 59, 57, 55,
13, 21, 23, Alves Montes na. 22 e 11, Costa Gnimarries n. 1, Almi-
rante Mariath 'is. 11, 16 e 18 '• Amalia na. 22 e 28; Carneiro de
Campos 39, Tuyuty ns. 31, 22, 50 e 61, Senador Alencar na. 149,
151, 149 e 153, General Argollo n. 114, Becco S. Paulo na. I, II, III o
IV; para esses predios exped i u seis intimações para limpeza, geral, con-
certos, melhoramentos, etc.; observou 200 pessoas ; mandou executar
tra.s desinfecções em pradies vagos; mandou a.flixar um edital para fe-
cliamanto; recebei quatro commtinicações de casas para alugar; per-
mittiu a occupação da uni predio; informou seis requerimentos e
examinou sete receitas medicas remattidas pelas pharmacias.

Quarta circiunscripçãa -- O Dr. 0. Mala fez 33 visitas sanitarias,
sendo uma de vigilancja rnadica e 32 de policia sanitaria, nos predios
das seguintes ruas: Paraná na. 7 e 15, S. Luiz de Gonzaga ris. 171,
537, 222 e 75, João Rodrigues na. 69 e 67, Dias da Silva lis. 15, 17 e
21, Costa Lobo mi. 21, Pereira Lopes na. 26, 230 30; observou cinco
pessoas; mandou executar cinco desinfecções ern predios vagos; lavrott
um auto de multa; verificou o cumprimento 'de unia intimação expe-
dida e o não cumprimento de duas ; verificou em via de execução
quatro intimações expedidas; recebeu cinco communicações de casas
para, alugar; parinittiu a occupação de dons predica e examinou 28 re-
ceitas medidas r,31113tticlas pelas pharmacias.

Quinta circumscripção-0 Dr. Antunes fez 31 visitas, sendo 20 de
policia sanitaria e duas de vigilancia madica, nos predios das seguintes
ruas: Alegria na. 505 A e 505 B, Baila de S. João ns.'139, 247, 178,
176, 174 e 140, praia de S. Christovão na. 77, 77 e 77; 13oaitim ris. 50,
80, 168, 170, 191, 19,3, 169 e 30 (avenida da I a IV), 32, 43, 45 e 144,
General Bram n. 34; para esses pradioa expediu uma intimação parm.
limpeza geral, concertos, melhoramentos, etc.; observou 114 pessoas;
mandou executar duas desinfecções em predios vagos: verificou o con-
creto de tras predios, o cumprimente de quatro intimações expedidas
e o não cumprimento de tres ; recebeu quatro cammunicações do
casa para alugar; Parmittiu a occupação de usa predio ; informou umat
requerimento e examinou 42 receitas medicas rematadas pelas pisar-
macias.

Sexta Delegacia de Saude-Delegada Dr, Cindido Barroso de
Amaral:

Os inspectores sanitarloa destacados nesta delegacia effactuarant
durante a semana de 10 a 16 da novembro os seguintes trabalhos:

Primeira, circumscripeão-0 Dr. Teixeira da Silva fez 39 visita
nos pradios sitos á rua, dos Arcos ris. 13, 15,17, 19, 21, 23, 25, 27, 29,
31, 35, 37 e 30; Avenida Mona do SI ris. 121, 31, 45 e 9; sendo 30 vi-
sitas de policia .sanitaria. Para estes predios expediu uma vistoria.
para limpeza geral \e .outro; malhovamentos ; vaccinoti e veva-
ccinou contra a vario,a 10 pessoas ; requisitou cinco desinfecções nos
predios da rua dos Arcos mis. 31 o 9: Avenida Meai de Sá tia. • 45, • 31
e 121; intarclicteu Ires commodos; attendom a unia reclamação; per-
mittiii a occupação de cinco preditas; verificou o Cumprimento de duas
intimações; recebeu cinco communicações de casas para alugar; infor-
mou um requerimento : examinou um predio ein obras.

Segunda circumscripção-O Dr. Carlos Villela foz 41 visitas sani-
tarjas assim discriminadas: 21 de policia nos pradios das -ruas:
Riachtielo ns. 151, 150, 153, 162, 170, 313, 307, 180, 183, 188 A, 190,
192 (2), 19 .1 e 250; Rezando ris. 129, 162 e 161 (2) ; Senado
ias. 257, 255; 253, 251 e 210;12 visitas para casas e commodos vasios;
attendeu a urna reclamação; verificou unta intimação cumprida; fez
duas visitas de vigilancia; una cadastro; Worm ai um requerimento;
revaccinou 25 pessoas e passou tres attestados. de vaccina.

Quarta circumscripção-0 Dr. Mello Leitão fez GG visitas sanita-
rias nos predios das ruas : General Caldsvell na. 121

'
 126, 156, 182,

`)01, 222, 228, 212, 270, 282, 173, 229, 203, 213; 240, 69, 96, 73, 67,
167, 175, 189, 205, 225, 227, 231, 78 088; Frei Caneca na. 17,
33, 43, 63, 65, 69, 77, 79, 81, 89, 95, 115 e 69; Senador Euze,bio
ias. 31, 33, 41, 47, 57, 61,.73 e 101 e praça da Republica ns. 13 (duas
visitas) 50, 52, 2, 52, 58 e 223; vaccinou contra a variola nove pes-
soas e revaccinon cinco; requisitou sete desinfecções nos predios das
ruas: Frei Caneca n. 09; General Caldwell mis. 206,213, 240, 173 e 22(1
e praça da Republica n. 13 (duas); requisitou duas vistorias; interdi-
dictou urna casa; pormittia a occupação de sete predica; verificou o
o cumprimento de tias intimações; recebeu . sete communicações :de
casas para alugar e informou quatro requerimantos. 	 •

circurnscripção0 Dr. Carmo Netto fez. urna visita de vi--
gilariCia medica' á rua Senador Euzebio n. 149 (obito de sarampo);
53 visitas de policia sanitaria nos predios das seguintes ruas : Santa.
-Anna u-s. 197, 199, 201, 203, 205, 207 209 211 213 215 217, 219 1•

•• 1-,
.37, 40, 49, 59, 62 e 60 e avenida Passas ns.. 25 (duas) 100 e 103 • e
communicações de casas para alugar recebidas, duas.

Quarta Delegacia de Saud° -Delegado, Dr. Campos da Paz:
Os inspectores sanitarios destacados nesta delegacia da saude

reffectuaram durante a semana de 10 a 16 de novembro de 1912, os
seguintes trabalhos•

Primeiaa circumscripç0,o-0 Dr. Francisco Salema fez duas ‘.1.4itas
de policia sanitaria nos predios : 125 da rua Vasco da Gama e 169 da

e rua da Sande ; .112 de vigilancia medica nos pradios: 275, 277. 279,
281, 283, 285, 287, 289, 291, 203, 295 e 297 da rua da Sande; verificou
uma intimação não cumprida; attendeu a uma raclamação.

Segunda circumscripção-0 Dr. Endgdio Monteneero foz 24 visitas
de policia sanitaria nos predios: 47 da ima Barão de S. Felix, 5, 7, 9,

, 411, 48, 50, 52 da rua General Caldsvell, 31 da rua Barão de S. Felix, 6,
1, 40. 12, 19 da rua dos Caluairos, 23, 27, 31, 33 da rua do Escorrega,

- -33, 82 da rua da Prainha; fez 105 visitas de vigilancia medica devido
ao caso de angina diphterica °acorrido na casa da commodos, Com 43
partos, da rua Camerine n. 90, observando 21 pessoas; informou dons
requerimentos; verificou quatro intimações cumpridas e duas não
campridas; vaccinou e revaccinou tras pessoas contra a variola; as-
-signou tras attestados de vaccina; parmittiu a occupacão de dons pre-
dios; verificou uma desinfecção no predio n. 90 da rua Camerino.

Terceira circums .cripção---0 Dr. Nelson Danham fez 11 visitas de
sanitaria nos predios: 201 e 24-8 da rua Senador Pompeu, 48 da

rua Marcilio Dias, 39 da rua General Gomes Carneiro; 21 de vigilancia
-medica nos predios lis. 12, 14, 16 da rua D. Anua Mascarenhas; ra-
'ceben troa communicações do casas para, alugar; parmittiu a occupa-
•eão de tres predios; observou 16 pessoas em viellancia medica; veva.-
..écinou tres pessoas contra a variola; verificou duas desinfecções nos

•predios: 227 da rua S..nador Pompeu e 131 da ladeira do Barroso.
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á2l, 223, 225, 227, 233, 233, 235, G, 8, 10, 12, 11 e 178 (avenida ca-
sas VI, VII,	 XV, XVI); S. Leopoldo n. 4i; Alcantara 114. 21 22,

• 88, 96 e 98;Sanador Enzebio n.110(avanida, casas Ill, IX,11 eVIII); Vis-
' conde de Sapiwahy o. 91, recabau quatro commanicaçõas de casas

para alugar, ás quaes deu habitaaão, a sabor: rua Visconsla de Itanna
n. 130, General Pedra n. 2, Visconde de Sapucaby os. 32, avenida
'casas V e 66; • vaceinou contra • a variola tres creanças; ravaccitiou
seis adultos; verificou o resultado de oito vaccinaaões anteriumnente
leitos, dando os respectivos attestados: informou um requerimento.

Sexta circumscripção- O Dr. C. de Menezes fez 46 visitas de po-
• sécia sanitaria nas ruas Dr. Carmo Netto os. 27, 25, 19, 21 e 29;
• Nablico do Freitas ns. 139 e 141; General Pedra os. 156, 164, 150,

375, 376, 377, 399 e 401; João Caetano os. 5, 139, 107 e 103; Senador
Euzebio ns. 538 (ires visitas), 316, 318, 320, 322, 312, 314 e 542 (ires

• visitas), 541 '(troe visitas), 536 (duas visitas); Dr. Mesquita Junior
n. 42; travessa do Aguiar os. 36 e 34; travessa S. Diogo n. 9; meu-

- pações de predios permittidás sete; intimações cumpridas duas; c.oin-
municações de casas para alugar oito; requerimento informado qua-
tro; editaeá para vistoria quatro; pessoas vaecinadas 16; vistorias re-
quisitadas seis; reclamações aatendidas uma; foram examinados 78
cópias de receituarios; foram pedidos á Secção de Engenharia cinco
exames de concreto.

Setima Delegacia de Safada-Delegado, Dr. II. Autran.
O; inspectores sanitarioa destacados nesta delegacia effectuaram

na semana de 10 a 16 de novembro os seguintes trabalhos:
Primaira . circumscripção - O Dr. Almeida Nobre fez 25 visitas

saltitarias nos predicas das ruas Frei Caneca n. 282 (duas casas); lia-
pira n. 153 (casas I a XX); Chichorro n. 8; Cunha o. 17 e Latira
n. 58. Para estes prepios expediu seis intimações para melhoramen-
tos; requisitou quatro desinfecções nos predios das ruas Frei Caneca
n. 382, Gonçalves a. 40, Catimba, n. 85 e Itapirú 36; examinou 24
receituarios medicos remettidas pelas pharmacias; parrnittiti a oc,cupa-
ção de sete vadios; recebeu cinco conamunicações de casas para alu-
gar; informou cinco requerimentos e examinou um concreta.

Segunda circumscripção-0 De .Barroso Nunes fez .10 visitas sani-
liarias nos predios das ruas Viscondessa de Pirassinunga, n. 21; Vis-
conde de Baena ns. 569 e 405; Banedicto Ilyppolito n. 170; Dr.
Souza Neves n. 32; Visconde de apunha, n. 339; D.Latira de Araujo
n.. 115; Dr. Affonso Cavalcanti n. 150; Dr. Rodrigo dos Santos n. 91;
travessa Visconde de Sapucally n. 13. Para estes predios expediu oito
intimações para melhoramentos; fez urna visita de vigilancia medica;
vaccinou e revaccinou contra a variola duas pessoas; requisitou seta
desinfecções para os psedios das ruas D. Latira de Araujo n. 115;
Visconde de !Mima n. 569; Viscondessa (13 Pirassinunga ri. 21; Vis-
conde de Sa.pucahy n. 343; S. Leopoldo os. 273 e 366 e avenida Sal-
vador de Sá n. 203; examinou 21 recaituarios medicas rernettidos
pelas pharmacia.s; permittiu a occupacão de troa predios; verificou o
cumprimento de tres intimações; recebeu 15 cominunicações da casas
para alugar e informou 18 requerimentos.

Terceira circumscripção-0 Dr. Martins Pereira fez 40 visitas sa-
ratarias nos predios das ruas: Colina tis. 10 a 61; Paz os. 5, 17 e 31;
D. Cecilia n. 16 (casa I); Leste os. 35, 46, 56 e GO; Itapirá ns. 295 e
413; Santos Rodrignes os. 61, 95 e 125; Maria Jose. n. 47; Dr. Arisii-
des Lobo ns. 30, 32, 41, 90, 110 (sapataria) 110 (casas! a VI), Ila,
116, 146, 216 e 224; S. Roberto n. 58; Campos da Paz os. 73 e 85;
S. Carlos os. 43, 41'e 73; travessa Carneiro n. 31; requisitou tece
'desinfecções para os predios das ruas: Leste n. 60; Dr. Aristilea
Lab.) os. 116- e 183; examinou 21 receituarios medicas remettidos
pelas pharnaacias; permittiu a occunação de seis prealias; verificou o
cumprimento da 22 intimações; receiam Ires carnmuideaçõ.ss de casas
para alugar; informou troe requerimentos e verificou dons concretos.

Quinta circumscripção-O Dr. Casar de Andrach faz 51 visitas sa-
/atarias nos predioa das ruas: Affunsa Patina 11.75; Maria e Barros na.
407, 409, 403, 383 (casas 1 a 114,428 (casas! a IX),-145 (cinco casinhas),
445, 366, 354 (duas visitas), 391 (duas visitas) e ma (duas visitas); taa-
vessa do Cruz os. O (tres casinhas), 8, 10, 12, 11 e 9; travessa São
Salvador os. 118 (casas I a VIII), 114, 120, 207, 237 e 231 e travessa
da Soledade o. 29. Para estes preditas expediu sete intime/ias para
melhoramentos; requisitou traz desinfecções nos predies das ruas:
Maria e Barros n. 330; Barão da Iguatamy n. 117 e travessa Doze c13
Dezembro n. 2; examinou 21 raceituarios medicas remettidos pelas
pharmacias; permittiu a occupação de um predio; verificou o cumpri-
mento de duas intimações; recebeu tres cominunicações de cana para
alugar e informou Ires requerimentos.

Sexta circumscripção-O Dr. Belfort Duarte fez 35 visitas. sanita-
rias nos predios das ruas: Barão de ltapagipa tis. 254 (casa IX), 253,
35,70 (casas XVI e XV/4,153 o 82; industrial n.21; Barão d Sertorio
ins. 66, 30 e 20 ; Mattoso n. 235 ; Haddack Lobo os. 26-a, 264), 403,
e 463 (duas visitas) ; Conselheiro Barros os. 21 e 29; Luz ns. 65, 72,
t1, 23, 115 e 120 ; Santa Alexandrina os. 83 e 169 ; Bispo as. 144,
139 e 129; Sampaio Vianna as. 41 e 56, e travessa S. Salkfador ns.8,
27 e 38 (easa 1). Para estes predios expediu seisTritimações para nus-
ihorailletítos; revaechiou tres pessoas contra a variara; recr.ditaasêis

de:Mem-A.-is para os predios das ruas da Luz os. 61 e 65; Santa Ala-
xatarina o. 23e; liarão de Itapagipa, na 46 e 251 e Bisaa n. 57 ; at-
ten.lem a chila raalamações; exa'nin n ii 21 rece.itaariGS ilVdiew, reinat-
tidos pelas pharmacias; parfnittiu a occapacao de um praála ; lavroat
deus autos de multa ; verificou o cumprimento da seis intimações
recebeu seis conanunicaçõas de casas para alugar e informou oito re-
querimentos.

Scaima circumscripaã'o - O Dr. Jorge dos Santos faz duas visitas
unharias noa pradios dm ruas: Campo Alegre n. 121 e General Ca-
nabarro n. 4a2; requisitou duas da.sanfe-cMs para 03 praalios das
ruas General Calabarra n. 442 e Camisa alegro n. 62; examinou 21.
receituarios machoas' remedeias pelas pharmacias; partnittiu a °ocupa-
ção de dons !vadios; recebeu duas communicaçõss de casas para.
alugar; informou doua requerimentos.

Quarta circumscripaesa - O D. Tlialeu Madeiro-a fez 32 visitas
sanitarias nos prediais das ruas liaddack Laba os. 50 (casa II), 103
e 22 ((luas casa..), Mattoso as. 160, 162 (casa 2), 162 (casa 3), 60, 1114
((9 casas) e seu) nittri.ero duas casas, Maria e Barros n. 127, Para-
hyba, n. 67; requisitou ires dasinfecçõas para os pradios das ruas
Iladdoek Lobo n. 50, S. Valentlin n. 46 e Parahyba n. 67; examinais
21 roceituarios medicas ramettilas pelas pharrnacias; parinittiu a.
occupação de uru predio; verificou o cumprimento de uma intimação;
recebei cinca rommunicaçOas da casas para alugar; deu um attestado
da habitabilidade e informou seis requerimentos.

Oitava Delegacia do Saude - Delegado de saude, Dr. Theopillio
Torres.

Os inspectores sanitarios destacados nesta delegacia realizaram
os seguintes trabalhos durante a semana de 10 a 16 de novembro de
1912:

Pára:eira e segunda circumscri,oçaes - O Dr. José Alves da Souza
fez 39 visitas de policia sanitaria nos predbs das ruas; Desembar-
gador !sidra n. 81 (casa VIII); Felix da Catem n. 112 (casas 1, II, III,
1V, V, VI, Vil, VIII, IX, X, XI, XII, XIII, XIV, XV, XVI, e XVII) a
47; Club Athletica as. 6 e 61; Barão ds Pirassinuuaa n. 55 (casa I);
Pereira de Siqueira n. 30 (casas I, II, III, IV, V, VI e VII); Aguiar
n. 41, General Roca n. 16 (casas!, II, BI, IV e V); S. Francisco Xa-
vier u. 204; Salgado Unha n. 33 e travessa Bambina ci. 41. Para
essas pra.lios expediu duas intimações para malboramentos; pe.rmit-
tia a occupação da 12 casas; verificou o eu/mire-riamo de uma inti-
mação; iajormau una reauerinaanto; faz doas plantaaa diarios na
delegacia; recebeu 18 comaranicaOas da casas para alugar; 1*e:cabeia
uma notificação da angiaa diphtarica; re.qaisitan desinfecções para 03
predios das ruas: Babylonia n. 37; D. Maria n. 14 (casa I): Artistas
n. 37; Ganz.aga Bastos' n. 217; Mexwell o . 17a; Visconde da Abaete,
n. 10; S. Francisco Xaviar n. 630; Duque de Caxias n. 101; Iluso-
doro da Silva ns. 259 e 113; Pereira de Siqueira n. 39; Barao do
Amazonas n. 127; S. Francisco Xavier n. 47; Visconde d3 Itama-
raty n. 78; Barão do Amazonas n. 25; Goaza.ga Bastos n. 61;
General Roca n. 16; Alzira Brandão n. 19 e examinou os receituarios
enviados por 19 pharmacias.

Terceira circamacripala-0 Dr. Rodolpho Ramilho fez 32 visitas-
de policia situaria 1133 [11:J103 das ruas S. Fraacisca Xavier n. 312;
Posaala n. 35; Maxivall os. 179 e 211 (cas i VIIP e 95; D. Maria os. II
(casa 1), 102,23 e 101 (cases I, II, III, IV 3 V ; artistas n. 37, Gofizaaa.
Bastos os. 217,73, 61 (casa IV) e27; Felippe Gim irão n. 94 (casa V);
travessa Darby Club os. 37, 39 e 23; Peraira alisuas os. 117, 101 a
216; Santa Luiza e. 113 e Babylonia n. 37.

Para esses pradios expailu duas intimações para melhoramentos;
parmittin a °ocupar:10 de, Ia casas; emanam' traa atte.stadas de balei-
tabilidaile: examinou seis anieretos; fez uma visita CO vigitancia me-
dica; verificou o cumprimento de uma intitnaçaa; faz entrega de 28.
cadastros de predios; fez dous plantões diarias na delegacia; racabatt
seis conimunicaaaca ele casas para alugar; recebeu uma. reclamação;
requisitou desinfecções para os predios das ruas Carraa de Oliveira
n. 20; Barão do Amazonas n. 82; Caule de Barniiin n. 53; Pereira
NU!12:3 n. 117; S. Francisco Xavier n. 739 e Torres Homem ri. 120,
(casa XII), e examinou os receituarios enviados por 12 pharmacias.

Quarta circumscripaão-O Dr. Augasto 03 Freitas faz 32 visitas da
policia sanitaria nos pradiaa das ruas: Visconde de Santa Isabel
n. 18; Jorge Bridge n. 90 ( casa XIII) ; Duque d3 raaxias os. 18, 99,
(case ri. VI, e 101; S. Francisco Xavier ris. 555 (casas os. VI, XIII a
XIX), 630, 759, 739 e 52:3 ; Luiz Barbosa 03. 78, 81 e 60; Theadoro da
Sila a n. 259; Visconde da Able,té n. 10; Torras Homem as. 88 e 120,
(casa XII); Luiz leirbaso. n. 113 .(casa IV); Co .ràzt de "eliveira ns.18 e
'20 ; Boulevard Vinte e Oito de Satembro n. 255; Bufem de Almeida.
n. 31; Barão de Coteeipa entre 03 as. 91 e 101 ; praça Barão de
Drummond ris. V, VI, VII, VIII e IX e praça Sete da Março n. 21.

para a	
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verificou o cumprimento de uma intimaçaa ; attandati a uma notifi-
cacao da obito ele tuberculose pulmonar; faz cinco visitas de vigilancia
medica; attencleu a uma reclamação; observou 16 pessoas nas visitas
de vigilancia; fez entrega de oito cadastros ; informou dons papeis

1 diversos; praticou uma vaceinação centra a variola; fez um plantão



Domingo 21s	 DIARIO OFFICIAL
	

NOVeLIL 't	 4.5725

diario na delegacia; racebeu seis communicações de casas para
altiva; requisitou desinfecções para os pradios do Boulevard Viena
e Oito de Setembro a. 2.).3, e ruas Corréa de Oliveira n. 18, Luiz
-Barbosa n. 118 (casa ri. IV); Gratidão n. 38 e Salgado Zenha n. 39 e
-examinou os receituarios de seis pharmacias.

Quinta circumscripção - O Dr. Mauricio Baabalho fez 21 visitas
de policia sanitaria nos predios das ruas nadara da Silva ns. 464 e
433; Dr. José Hygino ri. 79 (casas VII e VIII); José Vicante ns. 94, 95
e 92 (casas I, 11,111 e IV); Ferreira Pontes n.75 (casa I); Costa Pereira
n. 34; Duqueza. da Bragança a. 11; Prado a. 17; Barão de São Fran-
cisco Filho n. 65; Barão de Mesquita ri. 6 (casas s/a). Para essen pre-
dios não expediu intimação alguma; concedeu sete attestados de ba-
bitabaidade; examinou um concreto; verificotra cumprimento de uma
-intimação; permittiu a occupação, de 11 casas; praticou uma vacai-
nação contra a variola; fez does plana-53s- diarios na delegacia; reca-
bati 19 cammunicaçõaa de casas para alugar; attend.eu a uma notifi-
cação de dipliteria; requisitou desinfeeçaas para os predica das ruas
Baby/onia n. 37, São Francisco Xavier n. 630, Maxarell- n. 179;
D. Maria n. 11; Theod ao da Silva n. 433 e examinou os recaituarios
enviados por 11 pharmacias.

Nona Deles;acia de Sauda.-D6-trictos umnicipaes de Inhaúma,
traja (parte), Meyer e Eagenha Novo. -Delnado, O. Alvaro Graça.

Os inspectores sanitarios dastacados naara delegacia effectuaram
os seguintes trabalhos, durante a samanana de 10 a 16 do earrente:

Primeira circumscripção-O Dr. ialouteiro cia Barros effectuou 31
visitas sanitarias nos pradias das seamintes ruas: Leapoldina sin ; Es-
trada da Penha as. 1.196 e 882- (terceiro); Quatro de Novembro
ns. 88, 107, 109, 113,115 e l45; Macedo Braga n. 16; Bemfica n.
(tres visitas) ; Roberto Silva lis. 26, 29, 39, 43, ai, 101 e 78; Ange-
lica Malta sai; Alvares da Azevedo a. 138; Olarias as. 4, 8 e 20;
estrada do Itararé es. 75 e 79; Miguel Ferreira es. 102,, 199, 189
e 137.

Das visitas feitas, Ires foram em vigilaricia, sanitaria para obser-
var quatro pessoas e attender a uma notificação-. Expediu uma inti-
mação para melhoramentosaiina para dainolição- e 1172 auto de multa;
recebeu commimicação do cinca casas vasias tendo visitado tres e
permittindo que duas fossem acampadas depois da respectiva desin-
fecção; inforino-a sete requerimentos; fez UM plantão e examinou 30
receitas medicas enviadas por 42 pharinacias.

Segunda circuinscripçã.o-O Dr. Gaivão Bueno fez 17 visitas sani-
tarias nos predlos das ruas: S31123. Barros es. 89 e 82; Matriz ns: 2,
4, 6, 8 e 10; Matr,z (largo) n. 25; Vieira da. Silva n. 25; Dr. Garnier
ri. 17; Atina Nery n. 536; José Falia n. 32; Barbosa da Silva n. 5;
Liso Teixeira n. 11; Dona Maria ns. 19, 21 e 23.

Fez tres visitas da vigilancia sanitaria para attander a uma no-
tificação e observar oito pessoas. Expediu duas intiusaçaas para me-
lhoramentos; verificou o cumprimento de uma intimação; recebeu •
ciuco coinmunicacales de casas para alugar e parmittiu que tras roa-
sem occupadas depois de desinfectadas; informam seis requarimentss;
fez um plantão e examinou o racaitaario em numero de 40 enviado
por 42 pharmacias.

Terceira e quarta circuniscripções-O Dr. Gurgel do Amaral fez
12 visitas anatarias nos predias das ruas Ca.cheauby as. 121 e 243,
Miguel Cervantes ri. 11, S. João e. 208, Castro Alves a. 117, Impe-
rial ris. 271 e 273, Padre Januario ri. 70, travessa Eduardo e. 21,
Torres Sobrinho n. 25, Zaferino n. 143 e Luiza Valia n. 21.
Expediu duas intimações para melhoramentos; verificou o cum-
primento de duas uitimações; recebeu sete connautecaçoas de casas
para alugar as quaes visitou e perneada cpm depois de desinfectadas
lassem occupadas; examinou e accaitou Mil concreto; informou 12 re-
querimentos; fez um plantão e examinou o receituario em numero de
37 enviados por 42 'alarmadas.

Das visita-. fe itas quatro foram ene serviço de vigilancia medica
para a observaeão de sete pessoas e para atteinlar a uma noti-
ficação.

Quinta e oitava circurnscripçõas-O Dr. Aleinao Rangel fez 41
visitas sanitarias nos pra,dios das seguintes ruas: D. Maria, as. 71,
401, 23, cinco visitas, 21, cinca visitas, 19, calco visitas; Cautilaa
ciel n. 9; Borges Monteiro na. 61 e 63, (casas ris. 1, 2,3 e 4); Pensara.,
bucoris. 41 e 312; Macedo Baga ris. 17 e 16; Manoa/a Barbosa ri. 50,
Goyaz ris. 23 e 270; Manoel Victorino la 175, casa ri. 1; Dr. Balhões
ns. 118 (casa n. 1), 148; Patinha ris. 56 e 58 A; :1Iaraes Macediasem
numero; Silva Rabello n. 29, (casa n. 4); Engenho de Dentro n. le4;
Mediria n. 21; Magalhães Couto n. 92; travessa José Boni-fulo n. 25;
Marta da Rocha junto ao u. 55 e junto ao a. 59, s/o; Teixeira Pinto
ns. 24 e 26; S. Braz na. O e la, e Muriquarary as 237, (casa n. 12).
Expediu tres intimações para melhoramentos; verificou, o cum-
primento de duas intimações; recebeu cominunicação de 29 casas
para aargar tendo visitado 28 e perinittido que fossem occupadas
depois da competente desinfecção; expedia um auto de infracção; ia-
formou 28 requerimentos; fez um plantão e examinou 36 receitas me-
dicas enviadas por 42 pharmacias.

Das visitas feitas, 15 foram de vigilancia medica, observando 22
pessoas, attendende a uma notificação e- encontrando doas
doentes.

Sa,x1a, e sotana circurnscrip75as- O Dr. Duarte Pereira fez 141
visitas sentarias no-3 praiios das segaint ruas: Oliveira de Andrade
n. 83; Andrade n. 26; Darão n. 81; Joi ) Vieira ri. 27; Emilia ri. 43;
Manael Victarino as. 483 (casas na. 10 e 15) 539;Assis Carneiro na. '1
180 e 111; Botafogo a. 18 (casa a. 1); Repablica as. 95, 97 e 24; Es-
Irada Real d Santa Cruz na. 2.275, 2.618 e 2.930 (casas ris. 1 e 4;
expelia troa intimaçõe.s para melhoramentos; verificou o cumpri-
mento da troa- intimações; o nã.cr . eumPrimento de uma e a execução
de urna; recebeu communicação- 'de 11 casas para alugar, para aS
(ames concedeu habitaalo após a respectiva desinfecção; informou 13
requerimentos; verificou o resultado de 28 vaccinações e revac-
cinaçõas caatra a variola e forneaeu 03 attastados; faz um plantão e
examinou o racaituario, em numero de 36 receitas, fornecido por 42
pharrnaciasa

Nona circurescripçã'o - . Saldanha. da Gama fez 41 visitas,
sanitarias dos prediais das seguintes ruas: Thompsoa Flores ri. a0 (ca-;
sas na. 1, 2, 3, 4, Se 6); Duque Estrada Mayar as. 135 e 1; Ernestina'
junto ao n. 62 (dons domicilias); Bom Retiro. ns. 118B, 118C, 65.
(casas ris. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9),, 318 e 320; Joaquim Meyer n. 82;
Conselheiro Ferraz ris. 60, 62 e 61; Condessa Belinonte ris. 3, 5, 7, 9,1
11 e 13; Augusta a. 2S; Dias da Cruz o. 86; /solina ri. 15 .

'
 Bellegarde;

e. 50; Lins de Vasconcallos a. 312; Jaciatho á. 54; Lopes da Cruz:
na. 201 a 203; racabee 10 coraraunicações de casas. para alugar e;
parnaittiu que as mesmas fossem occupadas depois da desinfectadas; e:
informou  16 irequerimantos.	 -

Decima circumscripção - O Dr. Guedes de Miranda fez 26 visitas,
sanitarias nas predios da seguintes ruas: Belfa Vista na. 43, 45, 138 e+
103; Alzira VaLletaro os. 56, 24 e 29; Bittencourt da Silva as. 5, 62,,
60, 29, 31 e 33; Balo Horizonte e. 35; Carolina na. 6, 8 e 10; Fi-
gueira as. 23 e 203; Francisco Manoel n. 101; Jacuaribe a. 26; Alice
de Figueredo e. 38; Visconde de Santa Cruz ri. 12; Victor Meirelles
na. 67 e 69, e Matriz n. 90.

Verificou o cumprimento de umaantimação ; recebeu 10 caruma-.
nicaçõas de casas para alugar e permittiu qne, as mesmas fossem
occupadas depois de C.30 VElli311 temente desinfectadas; requisitou (lima'
vistorias; informou 12 requerimentos; fez um plantão e examinou o
recaituario em mimara de 39, "fornecido par 42 pharmacias.

O Dr. Edgard fez tira plantão e examin em o receituario em nu-
mero de 40, enviado por 42 pharrnacias.

O Dr. Sarvulo Lima continúa doente e o Dr. Orcar Brandi, Um-
bem; sendo o serviço de predios vasias das respectivaá zona; feitos,
pelos Des. Akino Rangel e Carlos Duarte Pe.reira.

03 auxiliares acarlemicos fizeram os seguintes serviços
Raul da Cunha Ballo, Ires vaccinações e 16 revaccinaçõea,

II . airique dos Santos Penca, duas vaccinações e 12 revaccinações..
Total, 33. a a

Foram feitas as seguintes notificações :
Tuberculose, ás ruas: Gragorio Neves n. 33, S. João n. 2,.

Bittencourt da Silva n. 41, Lins da Vasconcellos n. 491, D. Anima
N'y n. 216, Gonçalves n. 20, Santo Antonio n. 30, Paraná n. 21,1
Estrada Real a. 60, Valentim da Fonseca n. 57 (obitos) ;'
Diphtaria, ás ruas: D. Maria n. 23 e largo da Matriz n. 25 ;
bera

beri-
á rua da Cascadara n. 42 e dynauteria, ás ruas: atacado Braga

n. 16 a Cachamby n. 121.
Decima Delegacia de Saud-e-Delegada, Dr. Lafayette de Freitas..
Os inspectoras &matarias, destacados nesta deleaacia,. effectuarain,

na semana de ter a 16 de nnannbro os seauintes trabalhos: 	 •
Primeira. circurnscripção-0 Dr. Gusmão Lobo fez seis visitas sani-

tariasnos predios das ruas: Maria Lopes a. 168; Maria José ri. 113; Fe-.
sippe Fructuoso n. 11; Estacai° a. 50; Gani-lido Banido n. 563 e Dr.
Barnardino ri, 91. Para estes predica expediu duas intimações para,
limpeza geral, concertos e melhoramentos; requisitou quatro desinfe--;
ações nos pradios das ruas: Coronel Rangel na. 94 e 140; Domingos
Lapas ri. 134; Telhes n. 14; examinou 19 receitas medicas remetidas
pelas pharmacias; recebeu duas communicações de casas para alugar;
informou nove papeis e rasaterimantos; fez cinco visitas para verificar
o resultado da vaccinaç5e3 o revaccinaçõas, tenda fornecido os raspe-,
clivas attestadas; examinou, tendo rejeitado doas concretos; fez plane
tão.

Sepinda e terceira circutnscrIpções-0 Dr. Wahlemar de Al-
meida fez cinco visitas sauitarias nos predica das ruas: Domingos Lopes1
ris. 227 e 30 rk; Portella n. 68 (casas na I e 11); Carolina Machado n. 1.)
Para estes preclios expediu Ires intimações para limpeza geral,
concertos e melhoramentos; vaccinon e revaccinou contra a variola'
20 pessoas; requisitou cinco desinfecções nos predios das ruas: Dona n-,
gos Lopes il. 304; Carolina Machado n. 130; Marechal Rangel na. 59
e 382; Adio Fragoso n. 22; examinou 34 receitas medicas remettidax
pelas pharmacias; recebeu urna cominunicação de casa para alugar
informou Iras papeis a requerimentos; fez uma visita para verificar o
rasultada cio revaccinareae, tendo fornecido o respectivo attesta.deai
examinou, tendo arcano um concreto; fez plantão.

Pelos Srs. auxiliares aca.demicos destacados nesta delegacia fN%
rase feitas 22 vaccinações e 49 revaecinações assim discriminadas:

José da Mello Camargo, 17 vaccinações e 31 revaccinaçOes;. Marfa
Midosi Ghermont, cinco vacelnaçães e l& revaceinaçõe,s.
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Policia do District° Federal
Por actos de hontem, foram transferidos os identificadores: Wale

atentar Coelho Flores, do 12° para o 19° e, deste para aquelle, Sylvio
Arthur de Souza Cardoso.

Diretoria do Gabinete do Thesouro Naeional
Requerimentos despachados

• Peio Sr. ministro:
R. Suaraz & Comp., por seu procurador, pedindo reconsideração

do despacho de 22 de agosto de 1909 exarado no recurso encaminhado
com o officio da Delegacia Fiscal no Pará n. 78, de 7 de junho do
anuo antecedente.—Mantenho o despache anterior.
' Société de Construction da Port de Pernambuco, pedindo isenção
'de direitos para os materiaes destinados aos seus serviços.— Sellado o
certificado de fi. 12, autorize-se o despacho livre, com 'as exclusões
propostas pelo engenheiro certificante,bem assim dos dous automoveis,
si não forem cspeciaes para o serviço de inspecção da linha.

A mesma, fazendo identico pedido para explosivo denominado
eGelinite Blastin es Gelatine».—Indeferido, per Se tratar de artigo que
tem similar na industria nacional,conforme foi declarado pela circular
n. 5, da 14 de fevereiro de 1011.

—Pelo Sr. director:
Joaquim Respeita Gnimarães, pedindo uma. certidão.—Declare

0111 para que quer á certidão e a qualidade em que requer.
Proce.ss o referente ao pagamento por exercícios findos da quantia

de 430$5e0, proveniente do soldo vitalicio que deixou de receber o
,voluntario da Patria Agostinho Ribeiro da Silva (encaminhado com o
'à.viso do Ministerio da Guerra n. 513, de 21 de juahe ultime).—Apro-
sente procuração.

logar d3 collector das renias federaes em Ta.peroá, Cayrá e Nova
Boipeba, nesse Estado.

N. 293 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo em vista o que requereu a Compasrnie des Chemins de Fer Fé-
déraux de l'Est Brésilien, em petição de 14 de outubro ultimo, resol-
veu, por acto de 7 do corrente, autorizar o despacho livra de direitos,
nos termos da clausula XXXVI, lettra 0, do contracto enrimo ao de-
creto n. 8.648, de 31 de março de 1908, dos materiaes discriminados
nas inclusas relações, feitas as exclusões assignaladas com a palavra
não ; devendo, igualmente, ser excleidos quatro autoineivels, constan-
tes da relação sob n. 29, si não se tratar dos destinada á inspecção
de linha ferrea.

Outrosiin, vos declaro que o material cuja isenção foi autorizada
em te,legrainina desta directoria do dia 9 está cemprehendido nas al-
ludidas relações.

— Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 130 — Remeto-vos, para os fins convenientes, a inclusa porta-

ria de 19 do corrente, concedendo doas nines de licença, na fôrma
da lei, ao guarda da Alfandega delse Estado, Francisco de Paula
Barros Saboya.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 206—Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa porta-

ria de 19 do corrente, concedendo seis mezes de licença, na fórma da
lei, ao 2° escripturario dessa delegacia Francisco Rodrigues de An-
drade.

N. 207—Renretto-vos, para 03 fins convenientes, a inclusa porta-
ria de 19 do corrente, concedendo quatro mezes de licença, na fórma
da lei, ao procurador fiscal dessa delegacia bacharel Anton!o Franco
de Sá.

—Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 160—Declaro-vos, para os devidos effeitoa,que deveis deliberar

a respeito da consulta feita pelo inspector fiscal dos impostos do consu-
mo,Armanclo Watson Cordeiro, e a que s r; refere o vosso officio /1.1 t 6,
de 26 de julho ultimo, sub:nettendo, posteriormente, a vossa decisão á.
apreciação da autoridade superior, nos termos do art. 2 0, n. 24, do
decreto ri. 5.390, de 10 de dezembro de 1931.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 380-113metto-vos, para os fins convenientes, a inclusa`porta-

ria de 19 do corrente, concedendo 90 dias da licença, na farina da
lei, ao guarda da Alfandega, de Uruguayana Coriolano Pedroso de
Albuquerque.

N. 381 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attend3ndo ao que seliciten o mnisterio da Guerra em aviso ri 1.056,
de 6 do corrente, resolveu, per acto de 19, autorizar o despacho,
livre de direitos, nas Alfanlegas de Urinemayana e Sant'Anna do Li-
vramento, nesse Estado, do material importado pelo director da Cou-
delaria e Fazenda Nacional de Saycan, com destino ás obras a exe-
cutar na mesma Fazenda, devendo tornar-se effectiva a concessão
quando for requisitada pelo referido director.

N. 382— Devolvendo o incluso requerimento transmittido com o
vosso oficio n. 243, da 19 de setembro ultimo, e em que o agente
fiscal da 34 0 circumscripção desse Estado Democrito Alves Sattarnini
pede pagamento da porcentagem que deixou de receber nos 1113ZeS de
outubro a dezembro do anilo findo, recai-invado-vos wovidencieis
para que seja cobrado cem revalidação o safio do allulide requeri-
mento e apresentado attestado d3 exercicio, que deverá ser requerido
pelo interessado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 583 — Remetto-vos, para 03 fins convenientes, o incluso titiilo

de 16 do corrente, que nomeia Antonio Gabriel Nascimen:o para o
Iogas' de colleetor da Collectadoria das Rendas Feleraes em Santa
Rosa, comarca de S. Simão, nesse Estado.

• N. 581 -- Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo
de 18 do corrente, que nomeia o Dr. Luiz Gambella Sarmento para o
logar de collector da Cellacteeia das Relidas Federaes em S. João da.
Boa Vista, nesse Estado.

• N. 585 — Remetto-vos, para 03 fins convenientes, a inclusa por.
tarja de 19 do corrente, concedendo 90 dias da licença, na forma
da lei, ao guarda da Alfandege. de Santos Flavio Fontoura.

N. 586 — Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa, por-
taria de 19 do corrente, concedendo 90 dias de licença, na forma da.
lei, ao guarda da Alfandega de Santos Ernesto Alves Bastos.

N. 538 — IDC11130 vos devolvo o processo transmittido com o vosso
officie n. 521, de 13 da dezembro do anuo passado, e relativo á divida,
de exercicios findos na impertancia de 610$005, de que é credor Fir-
mino 'Venço, afim de que a respeito seja ouvida a Procuradoria Fiscal
dessa Delegacia, conforme determina o decreto 10.145, de 5 da ja-
neiro de 1889.

N. 589 — Tendo sido designado, por portaria n. 1155, de 4 de ou-
tubro proximo findo, o agente fiscal dos impostos de consumo na
circumscripção do District° Federal João Vieira da Luz para bispe-

1

 .ccionar as circumscripções dos mesmos impostos nesse estado, au-
torizo-vos, de accórdo com o despacho do Sr. ministro, de 21 do cor-
rente, a requisitar passagens a que tiver direito o mesmo agente, nos
termos do art. 41 do regulamento apmexo 44 decr4o ti, 5.890, de
10 de fevereiro de 1906,	 -	

._	 -

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de novembro de 1912

Ér. Prefeito de Bello Horizonte:
N: 30 — Havendo, par despacho de 6 de outubro proximo findo,

indeferido a petição em que a Empreza. de Transportes por Auto-
moveis de Bello Horizonte se propõe adquirir, pela impertancia de
200$, a porção de terreno, com 155 metros quadrados, ao lado do
,bscriptorio da interessada e que faz parte do cedido ao Governo
Federal para a construcção do predio destinado á delegacia fiscal do
aliesouro nesse Estado, visto que de semelhante venda adviriam in-

"conveniencias para a referida delegacia, como advirão igualmente da
concessão do terreno que a mesma empraza obteve dessa Prefeitura,
concessão que desmereceu em muito o edificio já citado, que este
ministerio faz construir, proponho-vos a compra desse mesmo terreno
cedido á einpreza alludida, si não já, pelo menos no fina do con-
tracto com ella celebrado.

ele

amora:are DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de novembro de 4912
Sr. inspector de Seguros:
N. 437— Junto vos devolvo, assignada pelo Sr. ministro, a carta

patente n. 61, expedida em 18 deste mez, a que se refere o vosso
officio n. 408, de 19, -Cambem do corrente, bem como os demais pa-
peis que a &Ia acompanharam, relativos á Compagnie d' Assurances
'Génerales contre FIncenclie.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 637-- Suscitando-se devidas sobre si a quantia de 5.000:000$,

ã que se refere o Ministerio da Viação e Obras Publicas no avise
n. 1.792, de 11 de julho ultimo, foi registrada por esse tribunal
como credito distribui rlo á Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
naes ou ao Thesouro, peço, de accôrdo com o despacho do Sr. minis-
tro, de 16 do vigente, exarado em representação da Directoria Geral

'Me Contabilidade Publica, vos dignais prestar esclarecimentos a res-
peito.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
f.	 N. 202— Remetto-vos, para os fins convenlenté3,:o 1-c1 o ti.
tulo de 18 do corrente, que nomeia o Dr. Agenor MeirdPs para o

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 23 do corrente:
Foram concedidos tre.s mezes de licença, com o vencimento a que

tiver direito, na farina dalei, para tratamento de sande, ao porteiro-
cartorario da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Espirito Santo, Benedicto Rodrigues Simaes;

Foi concedida á pensionista do Estado D. Amelia Sabina Jaco-
mella Paranhos licença para residir fiara do paiz.
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—Sr. director da Repartição de E,statistica e Archivo no Estado
de S. Paulo:

N. 587 — Satisfazendo a vossa solicitação em officio n. 203, de.
18 do corrente met, remetto-vos, de ordem do Sr. ministro, o ultimo
relatorio do Ministerio da Fazenda.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 88 — Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria de 19 siaccorrente concedendo 90 dias de licença, na fórma da
lei,. ao guardabda Alfandega da Aracaju João Louchois da Aze-
vedo.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR

Dia 22 de novembro de 1912
Sr. director da Estrada Ferro Maricá:
N. 191 — Rogo vossas ordens no sentido de ser, por conta do Mi-

nisterio da Fazenda, concedido ao collector das rendas federaes de
Marieá. Estado do Rio de Janeiro, João Gealberto Pereira, um passe
permanente, cru virtude do qual possa o mesmo colle.ctor,do proximo
inez de dezembro em &ante, entre os dias 1 a 15 de cada mez, fazer
uma só viagem, de i a classe, ida e volta, até Neves, afim de recolher
aos cofres do Thesouro Nacional o saldo da renda arrecadada no mez
anterior ; não podendo o dito collector cora o mesmo passe fazer qual-
quer outra viagem em serviço publico, sinão em face da requisiçao
especial desta directoria ou da Directoria do Gabinete do Ministerio
da Fazenda.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brun
N. 192—Rogo vossas ordens no sentido de ser, por conta do mi-

nisterio da Fazenda, concedido ao collector das rendas federaes de
Carmo e Sumidouro Athatiasio da Cesta Soares um passe perma-
nente, em virtude do qual possa o mesmo collector do proxhno mez
de dezembro em diante, entre Os dias 1 a 15 de cada mez, fazer uma
só viagem, de I a classe, ida e volta, até esta Capital, afim de recolher
aos cofres do Thesouro Nacional o saldo da renda arrecadada no mez
anterior, não podendo o dito colleetor com o mesmo passe fazer qual-
quer viagem em serviço publico, sino em face de requisição especial
desta directoria ou-da Directoria do Gabinete do ministerio da Fa-
zenda.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Alagoas
N. 30—Transmitto-vos, para melhor esclarecimento, o processo

que originou a ordem desta directoria n. 24, de 40 de março de 1911,
ordem essa que reitero.

N. 31—Transmitto-vos, para melhor esclarecimento, o processo
que originou a ordem desta directoria n. 3, de 28 de janeiro de 1911,,
ordena essa que reitero.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 25—Tendo o director da Casa da Moeda communicaclo em

officio n. 1.407, de 26 de julho do corrente atino, haver encontrado
exacta a remessa de 703300, em cintas do imposta de consumo, de-
volvidas por essa repartição com o officio n. 9, de 13 do mesmo mez e
anuo, recommendo-vos providencieis no sentido de ser creditado o
respectivo thesoureiro pela importancia supra mencionada.

PORTARIAS

N. 11—Autorizo o colleetor das rendas federaes de Bom Jardim a
creditar-se pela irnportancia de 943300, em estampilhas do sello adhe-
sivo, devolvidas com o seu officio n. 12, de 31 de maio do corrente
anno e verificadas exactas pela Casa da Moeda, conforma communi-
cari em oficio n. 1.193, de 10 de junho ultimo, o respectivo
director.

N. 11—Ao collector das rendas federa.es de Nova Friburgo e
SandAnna de Japuhyba recommendo que se credite pela importadcia
de 1:1323160, em cintas para vinho de fructas, devolvidas com o seu
officio sem numero, de 15 de junho de 1910 e verificadas exactas pala
Caaa da Moeda, conforme cornmunicou em oficio n. 4.024, de 29 de
maio ultimo, o respeczi.ço•director.

Recebedoria do District() Paddrat

Requerimentos despachados

Ii 2; d naremiro de 1912.,
Domingos Antonio Torraca. 	 Restitua-se a quantia da 363, o-

[cita-ido-se credito pela verba « Reposieões e restiadoes ».
dernarclo da Oliveira C. Bastos. — Restitua.-se a quantia 'de

-430)0, levando-se a despeza á a Receita a aenunar 0.
antonio de Sá Pinheiro Braga. — Transfira-se,

Rosa Maria da Malta. — A' 24 sub-directoria.
Viuva Ribeiro de Mattos & Irmão. — Imponho a multa da 103

nos termos do art. 66, do decreto ri. 3.564, de 22 de janeiro
de 1900.

João José Borges. — Já estando attendido, archive-se.
Companhia Ferro Carril Jardim Botanico. — Averbe-se a mtt-

dança, nos termos do parecer.
J. Oliveira & Soares. — De accôrdo com a informação, man-

tenho o despacho de 5 de outubro ultimo.
Maria José Lourenço Vianna. — Transfira-se.
Emma James Rodrigues da Costa.— Idem.
Ricarda Thereza Dias. — Idem.
Bernardo Gonçalves de Carvalho. — A' 1° sub-directoria.
Maria Luiza Molinari. — De accerdo com o parecer, reduzo O

valor locativo a 6:0003000.
Margarida Alves de Figueiredo.— Transfira-se.
José Luiz Fernandes Braga.— Idem.
Contra-fé referente a Joaquim Nunes de Andrade.— Annulle-se a

divida constante da contra-fé junta, officiando-se á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica.

Jacomo Rosario Staffa.—Transfira-se.
Agostinho José Rodrigues.—Idem.
Antonio Vieira de Macedo.—Pague o debito accusado.
José Marques da Silva.—Tratando-se de terreno sem agua, nada

ha que deferir.
D. Maria Josephina de Araujo.— Transfira-se. Imponho a multa

de 503, na fórma do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904, ao vendedor Alfredo Antonio Areias.

A. Libowitz.—Inscreva-se de accdrdo com o parecer, expedindo-
se portaria; o que, feito,proceda-se a lançamento.

Manoel Ferreira da Silva.—Transfira-se.
Companhia. Brazileira de Minas. —Averbe-se a mudança nos ter-

mos do parecer.
Joaquim de Oliveira Martins.— Annullem-se as dividas do que se

trata, officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
Dr. João Kopke. — Annulle-se a divida de que se trata, offician-

do-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
Cecilia da Silva Aleira.—Annulle-se a divida constante da contra-

fé junta e ainda a. de 1906, oficiando-se á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Francisco Vicente de Amorim. — Annu/lem-se não só a divida.
constante da contra-fé junta como a de 1906, oficiando-se á Procura-
doria Gerai da Fazenda Publica.

Valentim Carneiro Bragança. 	 Selle o documento de fls. 2.
Oscar José Domin,gues.—Transfira-se.
Antonio Manoel Borges Leal.—Annullem-se as dividas da çontraa

fé junta e de 1906, officiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu..
blica.

Leopoldo Fera aridez Gonzalez.—Transfira-se,
Angusto Nogueira Pinto.—Idern.
Josephina Zarnbelli.—Idem.
Ernestina Gomas Castro.—Idem.
José Lazary
Eugenio Sut.—A' 2a Sub-Directoria.
Rosa Eludia de Seuza.—Transfira-se. 	 •
Joaquim Alves Portella Junior.— Transfira-se. Imponho ao veria,

dedor Bernardo Pires Velloso Sobrinho a multa de 20$, na forma. doi
art. 21 do decreto n. 5.141., de 27 da fevereiro de 1904.

Moraes Bastos & Comp.—Abonado o Conhecimento n.7.492, pago
em 17 de agosto ultima, volte a despacho.

D. Cora Esteves. — Inscreva-se. Imponho a multa de 503, na
fôrma do art. 44 do deca3to n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Pinho SL Comp.---Inscreva-se. Imponho o multa de 503, nos tera
mos do art. 44 do decreto 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Alipio Dias Costa.—Idem, idem.
Representação contra Marisino Valerio.—Idem, idem.
Idem idem Dr. Nuno Infante Vieira.—Idem, idem.
Idem idem Carlos Labanca.—Idem, idem.
ldern idem G. Donof.—Idem, idem.
Idem idem Duarte & Lima .—Idern, idem.
Idear idear Manuel M. de Mendonça—Idem, idem,
Idem idem Margherite Chartier.—Idem, idem.
Idem idem Japim & Luiz—Idem idem.
Idem idem Antonio Augusto Zeiekeiro.—Idem, idem.
Idem idem Maria Ducos.—Idem, idem.
Idem idem Guglielmo Orlandirre.—Idem, idem.
Idem idem José Nogueira Guimarães.—Idem idem.
Idem idem Matheus Antunes do Amaral. —Piou, ident.;
Idem idem José Alvares Fernandes.—Idem
Id . m idem Domingos & Campos.—Idem, idem.
Idem idem Dr. Luiz Aloretz.sohn.--4clem, iderna



Idem idem Deodoro França.—Idem idem.
Idem idem Sonsa & Camp.—Idem, idem.
Idem idem Esposito Pietro.—Idem idem.
Idem idem José Pereira de Alancastro.—Idem idem.
Idem idem Antonio F. Jacobina. —Idem, idem.
Idem idem Dr. Pedro José de Araujo GOM2S.—Idem, idera.
idem idem José Nogueira Guimarites.—Idem, idem.

Caixa de Conversão
BALANCETE DE CAIXA, EM 23 DE NOVEMBRO DE 1912

Debito

Caixa

Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria 	

Caixa ouro:
Em deposito

38.430:05We
9:4075238 38.439:4575238

Libras 	 	 .483.310-0-0 232. 219:6505.00
Francos 	 	 61.551.410 36. 608:205$114
Ouro	 253:7605000 428:2205000
Marcos 	 	 22.001.070 16.154:2265392
Bolares 	 ...	 27.062.130 83.411:9285131
Coroas austria.cas 	 8.610 5:3775358
Liras italianas...	 410 2615672
Pesos argentinos.	 130.265 i387:362$032
Pesetas	 hespa-

abolas 	 	 723.600 430:3465047 369.675:5763745

Responsabilidade do Thesouro.... 18.999:3955982
1:diferença de ouro fino 	 340:3805034 19.339:7765016

-------- -------
427.454:8105000

Credito

Emissão:
Bilhetes etnittidos 	  613.028:2605000
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 58.605:0305000
Bilhetes resgata-
' dos 	  165.416:470$000 224.021:5005000

Em circulação 	  	  389.009:7605000

,	 Notas a emittir
Existentes no cofre 	  38.430:0505000

Thesouro Nacional
Suppritnentos em moeda subsidiaria 	

	
18:0005000

427.454:8105000

Chefe da Contabilidade, Dr. Carlos Claudio da Silaa.— Nano de
Andrade, director.— Pelo thesourairo, Emilio Chandon, fiel.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 2.3 de novembro de 1912
Moedas	 Entradas

Libras—. 	 	 169 1/2
Francos 	
Liras italianas 	

	
••n••

Lastro

Sabidas
7.403 1/2

1.010
2405000

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto 11. 8.512 	

Total 	

369.675:5765745

49.339:7765016
— — — —

389.015:3525762
,•nn•

Emissão

Votas em circulação 	
j Moeda subsidiaria 	

total 	 	
.;;

389.006:7605000
8:5925762

-------
389.015:3525762

escripturarlõ, A. Bloch,
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Contabilidade em 23 de novembro de 1912
segundo o balancete desta semana:

Existe em deposito
	

369.675:5765746
Equivalente a 	
	

£ 21.645:038-8-11
41•nn•••

Imprensa Nacional e aDiario 021.cia1»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

"u11;ç

pequerimentos despachados

Dia 20 de novembro de 1912
Pelo Sr. director geral:
Belmiro França Barnardes.—Sim.
Francisco Moniz de Oliveira.-01ficie-se á Sande Publica,
Raul Ribeiro de Oliveira Roxo. —Atteste-se.
Annibal Saboia Lima.—Submetta-se previamente a inspecção de

saude.
Willians Davies.—Sim, pagas as despesas.
José Figueiredo Cardoso.—Indeferido.
Clodointro Rolian.—Indeferido.
Moysés Antonio Mendes.—Submetta-se a inspecção de sande.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 22 do corrente foram concedidos, á vista do

parecer da junta medica, a Domingos Lopes da Silva, conservador do
gabinete de physica da Escola Naval, 30 dias de licença, na fôrma da
lei, para tratar de sua saude, onde lhe convier.

SeSrataria de Marinha
Primeira s3eça0

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado>

Dia 22 de novembro de 1912
Io.sé Alves Ferreira Faria Junior.—Indeferido.

Segunda secção

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR GERAL INTERINO

Dia 22 de novembro de 19-12

Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Conta-
bilidade da Marinha:

N. 975—Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamente
approvado pelo Sr. ministro, o termo de ajuste a celebrar-se com Vi-
cente dos Santos Caneco, para o fornecimento de um rebocador e um
batelão a este ministerio e cuja minuta veio annexa, ao vosso officio
n. 1.404—Gabinete—de 12 do corrente mez.

— Sr. vice-almirante chefe da Commissão Naval na Europa
N. 976 — Tenho a honra de passar ás vossas mãos, para os

effeitos de fiscalização, as inclusas minutas do edital de concurrencia
da Inspectoria de Engenharia Naval, de 14 de junho de 1911, para o
fornecimento de uma cabrea fiuctuante, da proposta e especificações
apresentadas par Werf Custo, firma A. F. Smulders, em Schiedem
(Hollanda), para o referido fim, bem assim, a planta que a Citada
firma apresentou para a construção da mesma cabrea.

inww,

Terceira sução
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de novembro de 1912

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 1.348 — Tenho a honra de communicar-vos que, em satisfa-

ção á solicitação constante de vosso aviso n. 394, de 29 de outubro
ultimo, nesta data é autorizada a praticagem do porto de S. João da
Barra, no Estado do Rio de Janeiro, a prestar o auxilio de que
necessitar a commissão de estudos daquele porto, subordinada á
Inspactoria Federal de Portos, Rios e Canaes, sem prejuizo do respe-
ctivo serviço, devendo ser indemnizados pela coinmissão, de accôrdo
com a tabella de taxas adoptada para a citada praticagem, os servi-
ços que forem prestados.

— Sr. superintendente de Portos e Costas
N. 1.347 — Em solução a vossa officio n. 1.768, 3° secção, de 7

do corrente, autorizo-vos a providenciar no sentido de ser prestado
pela pratieagem de S. João da Barra, no Estado do Rio de Janeiro,
sem prejuizo &respectivo serviço, o auxilio de que necessitar a coitt;-
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'missão de estudos claquelle porto, subordinada á, Inspectori
,de Portos, Rios e Canaes, devendo s indomnisados pel
commissão, de accOrdo com a tabella do taxas adoptada pa
praticagem, os serviços que lhe forem prestados.

N. 1.35'0 — Em solução a vossos officios na. 1.231
3a secção, de 14 de agosto e 10 de outubro ultimos, declaro
de accOrdo com o parecer do Conselho do Almirantado, em
consulta n. 710, de 9 do corrente, e attendendo ao que requ
Companhia de Navegação do Amazonas e The Amazon Rive
Navigation Company, Limited, resolvi permittir, a titulo p
isto é, emquanto não ffir determinado em regulamento o pesa
deverá ser encarregado das machinas em navios que use
mineral como combustivel, que as requerentes reduzam
terços o pessoal de fogo determinado pelo art. 400 do
mento n. 6.619, de 29 de agosto de 1907, nos seus futuros
pertencentes á classe VIII, da divisão A, desde que as respecti
deiras sejam alimentadas a oleo mineral.

—Sr. superintendente do Material:
N. 1.345—Em solução a vosso officio n. 1.020, r secçã

de outubro ultimo, autorizo-vos a vender ao capitão-tenente
mado José Augusto Vinhaes a lancha Grumete, que se acha eu
na parte oeste da ilha de Willegaignon, de accôrdo com a pr
pelo mesmo apresentada na importancia de 2:500$000.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINQ

Dia 22 de novembro de 1912
Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Con

lidade da Marinha:
N. 1.346-0 Sr. ministro manda communicar-vos, para os

convenientes, que, por aviso desta data, é autorizada a Superin
da do Material a vender ao capitão-tenente reformado José Aug
Vinhaes a lancha Grumete, que se acha. encalhada na parte oest
ilha de Willegaignon, de accôrdo com a proposta pelo mesmo a
sentada na importancia de 2:500$000.

1nnn•n•n

Quarta. secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de novembro de 1912

Sr. superintendente do Pessoal:
N. 4.037—Declaro-vos, para os devidos cif -eitos, que resolvi ma

dar contractar mais 500 marinheiros para o serviço da A
linda de accórdo com as instruceões que acompanharam o a
n. 1.538 deste ministerio, de 2 de maio ultimo.

I Ministerio da Guerra;
Expediente- de 13 de novembro de 1912

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, submettendo á sua
consideração o officio de 30 de setembro ultimo, em que o comun..
dante da fortaleza de S. João trata da conveniencia de ser creada
uma agencia postal na referida fortaleza.

—Ao Supremo Tribunal Militar
Enviando, para os fins convenientes, cópia dos decretos de 6 do

corrente, concedendo reforma aos capitães Francisco de Paula Oli-
veira e Agapito Fabio de Oliveira Luttegard e ao 2° sargento Manoel
Felippe Santiago;

Submettendo á sua consideração papeis em que o capitão Absa.-
Ja'o Henrique Mendes Ribeiro, o capitão medico Dr. João Muniz Bar-
reto de Aragão e o 2° tenente reformado Manoel Vieira da Silva pe-
dem, o primeiro, que seja rectificada a colimação do seu nome no al-
manak do Ministerio da Guerra; o segundo, que se lhe conte como
tempo de serviço para a reforma o periodo decorrido da 11 de
agosto a 30 de novembro de 1897 e, o ultimo, que se apostile em sua
patente o serviço que prestou na campanha do Paragnay.

Ministerio da Guerra—N. 3—Rio de Janeiro, 13 de novembro de
1912.

Sr. inspector permanente da 75 região — Tenda o enfermeiro-
mor do hospital militar desse Estado, 2° tenente graduado José Pereira.
Maciel, pedido pagamento de duas etapas, em vez de uma que per-
cebe, ás quaes se julga com direito de accôrdo com a lei n. 2.290,
de 13 de dezembro de 1910, vos declaro, para que o façaes constar
ao director do mesmo hospital, que os vencimentos que competem
áquelle enfermeiro se acham especificadas no aviso n. 886, de 15 de
julho do corrente anuo, expedido em solução á consulta feita pelo do
hospital militar de Pernambuco, estabelecendo que os enfermeiros
deverão continuar a receber os,veneimentos-• em cujo goso se acha-

varn, constantes de ordenado, gratificação e etapa, calculada na n
razão de duas para os enfermeiros-mores gra liados em 2°' sargentos
e uma para os enfermeiros.

Saude e fraternidade. — Vespasiano Gon alvos de Albuquerque •Silva.
Dia 14

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando p gement° no Thesoures
Nacional da quantia de 210:107$112, sendo: ai Azevedo Alves, Car-
valho 81 Comp. , 3:6008; a Ferreira Passarello 4 Comp., 141:670$827;
a Luiz Mendonça, 59:420$, e a Moreira Barb sa, 3:416$285 (aviso
n. 1.082).

Dia 16
Ao chefe do Departamento da Guerra, declarando que é posto &

disposição do inspector permanente da 9a região o capitão Luiz Sá do
Affonseca.

Dia 20
Ao chefe do Departamento da Guerra:
Classificando no 2° regimento de cavallar o 1° tenente Luis

Carlos Franco Ferreira;
Mandando seguir para a 12,a região, á disp ção do resp:xtivoi

inspector permanente, o 1° tenente Manoel Joaquim Pena.
t••••••n1

Ministerio da Guerra--N. 1.144—Rio de Janeilo, 20 de novena-
bro de 1912.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—O 2° tenente do 47° ba-
talhão de caçadores elanoel Francisco de VasconcellOs consulta

1°, si o aspirante a official, substituindo o tenente intendente
deve perceber a gratificação que compete a este ;

2°, si, no caso affirmativo, continuará percebendo tres etapas dee
4$300 e a diaria de 48000;

3°, si o .art. 13 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro de 4910, enz
sua ultima parte, precisa e restrieta aos officiaes de patente, pócie
ser applicavel ao aspirante a official qne é praça de pret ;

4°, si o aspirante a &Retal qualquer que seja a funcção que por
ventura exerça, perceberá sempre de accerdo com a tabella de que
trata o art. 24 da lei n. 2.280, acima citada sem outra remune-
ração ou cora direito a vencimentos superiores aos que recebia 6

^official substituido, quando é certo que o 2° tenente intendente, no .
exercicio de suas funcções, percebe: soldo, 350$ gratificação 150$. ao
todo, 450$, e o aspirante a official,desde que faça jus á gratificação de
intendente, percebe: soldo 100$, gratificação 150$, etapa 126$ e
diaria. 120$, ao todo 490 no M31 de 30 dias , ou 501$200, na de
31 dias.

Em solução a esta consulta, presente a este ministerko, decla-
ro-vos, para os fins convenientes, que nada lia que resolver, estando
o assumpto esclarecido pelo aviso u. 1.108,de 29 do mez findo, a esse
departamento, segundo o qual os aspirantes a official spmeute tema
direito aos vencimentos fixados nas tabelas que lhee dizem respeito,
constantes de soldo, gratificação, etapa e diarias, qiiaesqrier qiva
sejam as funcções militares que desempenhem.

Sande e fraternidade.— Vespasiano Gonçalves de Albuquerque.
e Silva.

Requerimmtos despachados
Dia 23 de novembro de 1912

Manoel Teixeira da Rocha e soldado José Luiz Pinheiro.—Inde-
crido.

Leopoldo Jeronymo de Lacerda. —Complete o salto do requeri-
ento e junte os documentos a que este se refere.

nisterio da Viação e Obras Publica,
Procuradoria da Republica

COITTESTAÇÃO
•

Contestando a acção ordinaria, diz a União Federal contra José
de Oliveira Castro, o seguinte: E S. N.
P. que a acção' tende compellir a ré a pagar ao autor, a quan-
de 12.252:609$981-e, juros da mora e custas, com o fundamento.
aver o Governo repeindido o contracto de arrendamento provi-

celebrado com o mesmo autor aos 3 de setembro de 1902, dae
ada de Ferro Minas eRici, para entregar esse proprio nacional Ír.)
da de Ferro Sapucahy. por decreto n. 7.704, de 2 de de- .
o de 1909, a quz.ir temi:2m concorreu ao novo arrendamentoe

estaria assegurado ao autor ex`-vi da clausula do contracts:
02, nos termos do decreto n. 4.521, de 28 de - agosto d

Federal
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uontravto de 3 de setembro de b02 	 • .

interpretaçãoedo dentracte celebrado ao.S ltraStacle-- setembro..
:a 'tile- 1902" entre o Governo • Federal'e o •••A ., da*.s.de.- que -se' tanha. de pôr:

em jogo a intenção das partas- contractantea,tparece rpm se deve le-
var em conta principalmente a intenção dde_Govérno • Federal, que
foi quem estabeleceu - as clansiiariS'eru edital -dCr-conciirrencia para o

neaDy,_pdamento provisorio da Estrada 'do Ferro Minas e"Rio. -.., ;1 ,,

•
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TeteS1110 anuo, e da classificação em 1° legar obtida pela proposta do
'autor 'nessa concurrencia.- Ainda, a - .

• 1

	

	 P. que outro fundamento invocado para justificar o . pedido de,
- pagamento da quantia de 252:600$98a, importancia , esta que ja eia-,

• ¡ globada na do. 1.2.252:609$98a, provem da indemnisação _pelo valor
; das hamfeltoriaa necessarlas e uteis, effectuadas -pelo autor nae es--":
I trada, , ao passo que os-12.00p; opes000 proviriam da cassação de

lticroS" calculados . em 200:000000 afinuaes, pelo prazo de 60 annos.•. .	 .. e	 e . .	 ,	 • ,.	 . ,	 e	 e- .	 .	 -.	
_

e l . - P. que a acção improceie e a pedido sairão justifica par qualquer
lace que se encare a'questão. De facto, e -."' a •••,,e.,_::,_ a , a e . 5 . : -. -- -•

- i Pequenos estrictos termas . do ::centracto - -de, :3 ale . setembro • de
4902, Clausula 1 a , O -Governo se raserven o direito de reseinclil .: o'quan-
do julgasse conveniente, sendo de notar que tal • contracto alem de
jirovisorio, foi feito a titulo predavio,- o que significa que rescindido
ou não, nenhum 'direito se origina "desSe acto, capaz de amparar as
pretensões do autor, e, portanto, nada pede alia exigirmada lha ficou
a dever a ré. Demais.
í P. que as obras realizadas pelo autor durante o pariodo de Sell

) Contracto, excepção feita da construcção - ou transformação da wa-
gons, aliás sem augmanto de despaza pára a ré foram feitas sem
ordem nem auterização • do Governo, mas por.mera conveniencia e uti-
Jisação immediata do arrendatario e, as respectivas despesas, con-
sideradas como custeio, foram cobertas pelas rendas da 'estrada, fi-
cando ainda em cada anuo um saldo considaravel, para lucro do
arrendatario. Ainda.
i• P. que dando-se Por nitnia condescendencia que algumas dessas
"obras pudessem ser indemnizadas pela ré, feita a necessaria reducção
de preços de obras encimadas nas procrias ofildinas e por pessoal da
estrada, incluindo em taes despazas as casas de turmas,-as obrigaa
çõe.s . da União, assumidas por mera liberalidade, (si as assumisse)
pão excederiam a importancia de 56:737$002. Pois. • - •
' -• .. P. que tanto assim pensava e talvez ainda pense o autor, que se
dirigindo ao Governo 'e aos membros da commissão que recebeu a
referida Estrada • Minas e Rio, pediu por equidade lhe fosse paga al-
guma indemnização pelos serviços extraordinarios na linha e a acqui-
sição dOinateriaes, em que despendera capital ainda não compen-
'sado. -
i - P. mais que a proposta do aum. , posto bem classificada, não of-
ferecia as mesmas vantagens da quo foi preferida.

Contestando tudo mais por negação e protestando convencer
anal,	 • .	 .

•:• ,. ,., ,,	 P. .que a presente contestação deverá ser recebida e julga-
)(ia provida, para ser decretada a huprocedencia da acção ou o seu
1,4 . carecedor da mesma, e condemnado nas - custas, como é do 	 .

.	 Justiça.1.	 -e-' Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1910.—Carlos Olyntho Braga.

4 Pela ré.	 .	 .
. Conforme se va do autos o A. Joã de Oliveira Castro, preten-

de haver da ré, União Federal, alem dos juros da nrka e custas
a quantia de 10:252.e09$984, pelo facto de ter o Governo Federal
rescindido o contracto de arrendamento provisorio que com elle lia-
via celebrado aos 3 de setembro de 1002. da Estrada de Ferro alinas
o Rio, para entrezal-a á Estrada de Ferro .Sacucally, por decreto
ir: 7.701-, de 2 de dezembrode 1909, estrada esta que igualmente
concorreu ao arrendamento definitivo, o qual lhe estaria assegurado
ex-vi da clausula P daquelle contracto provisorio nos termos . do de-
creto 4.521, de 28 de agosto do mesmo armo de 1902, e, em vista da

, classificação em primeiro legar obtida pela sua proposta nesta uni-
! ma concurrencia,sando certo ainda que da quantia de,12:252.6095.98a,
ade 252.600$081 representa a indemnização do valor da baanfeito-

Jias necessarias e.uteis que effectuou na . referida estrada de ferro
ZMinas e Rio, na vigencia de seu contracto provisorio e a de réis
a12:000.000S, corresponde á cessação de lucros pela não preferencia-

•

	

	 ala sua proposta, lucros estes calculados em 200: 003  annuaes, pelo
iprazo de 60 annos. ,
tt a Não obstante as longas razões de fls.- 175, não logrou o - douto

• advogado ex-adverso que as subscreve, collimar o, objectivo quapre-,
tendia,— o de demonstrar a procedencia do pedido do A. e isto,
sarnenta, porque, a despeito da sua notaria capacidade de •juriscon-

I

sulto, por Sem duvida:essa cNtanção é de todo ponto da vista desca-
bida e injusta, E' o que, clespretenciosamente, vamos demonstrai',

;aCoinpanhando de perto o seu Meticuloso arrazoado.
• 'a

para o pagamento de quaesquer 'obras,' • despezás ou indemnisaçõosa;
visto que tinham destino . certo á determinado pia-lei n. :745, de 29,,

-de dezembro-da 19JO a lettra a do a.rte29, n; -2a:	 • • •
- Poressaanotivo e alem de ser o arrandamento :Provisorio e a'ti-

tulo pradaria a condição essencial' a que o contracto tinha -de.obe-
decer era que todos o onus e riscos da empraza ficariam a cargo do
arrandatario, sem direito aeindemnisação -alguma par parte do Go-
verno, salvo unicamente no caso facultativo e eventual de que se
trata na clusula 11 a .	 -

Clausula 0'. Dispõa (pia findo o arrendamento, o arrendatario
entregará. ao Geverno as Inibas, editicioa, • officinas e mais depen-
dencias e o material -rodante em perfeito estado de conservação, Selll

'direito a indemnisação alguma. .	 -e

Confirmando esta, disple a c/ansula laia : •
« O arrendatario renunciará. todos os casos fortuitos, ordinarios

ou extraordinarios, soutos ou insolitoa, cogitados ou não cogitados, e
em todos e em cada um dalles, ficará sempre obrigado sem deltas se

• poder 'valer, nent os poder -allegar em tempo algum e • para algum
effei to .	 -	 •

No contracto de que nos occupamos o Governe teve em mente o
arrendamento' ..provisorio" e . a titulo pracario, podendo - rescindir
o mesmo contracto discricionariamente, quando bem lhe pare-
cesse.
- Si na vigencia do contracto o Governo viesse a ter necessidade

do tomar posa da estrada para operações militaras ou outra fim
urgente, a 'rescisão do Contracto Seria uma solução regular, mas
certamente superior á necessidade. E, podendo convir ao Governo
uma . outra solução, nessa previsão.reservou-sapela Clausula lia, O

direito de tornar posse da estrada temporariamente, ao que - corres- •
ponde a condição implicita de ficar ir arrendata rio obrigado,' ainda
depois dessa interrupção, ao mesmo contracto de arrendamento provi-

, somo e a Nulo precarzo. 	 •
Mas então durante a occapacão da estrada por parte do Governa

o arrendatario ficaria . privado dos lucros do contracto mantido em
vigor. A compensação dessa cassação de lucros seria continuar o
arrendamento par tempo igual avalie em que esteve ()uivada a
estrada; o que madificaria a faculdade discricionaria do Governo para
rescindir o contracto, isto é, pelaria então fazei-o sob a condição de
observar entra o decreto da rescisão e a sua effactividade o prazo
correspondente ao tempo da-occupação da estrada.

Para levantar esta raatricção, o Governo reservou-se a faculdade
do indemnizar o arrendatario mediante accôrdo, pracadendo-se em
falta deste a arbitramanto; pela fúria estabelecida na clausula 6.

Só neste caso fortuito e especial-o contracto admitte indemnização ao
arrendatario.	 .	 .	 . .

, Longa de desvirtuar o caracter juridico do contracto de arrenda-
mento provisorio e a titulo precario, essa disposição da 'clausula 111
concorre para confirmar esse caracter, porquanto, si se desse a even-
tualidade aque a 'mesma clausula se rafara, prevaleceria sempre a
conveniencia ou a vontade do Governo, cabendo-lhe:

P, rescindir o contracto de arrendamento, ou apatias tomar
possa daestrada temporariamente e, neste caso,

2°, rescindir o contracto ultariormenta, quando 'julgasse con-
veniente, sob a condição de observar um prazo para' a effactividada
da rescisão, ou sem esta- restricção, mediante indemnização ao ar-
rendatario.

" Sudo esta a usica INDEMNIZAÇÃO que poderia vir a ser devida ao
arrendatario, essa mesma ficaria prejudicada si o contracto viesse a.
ser rescindido par ~Ivo da e commettida pelo arrendatario,
porque neste caso a clausula 16' estabelece que lhe não seria devida
indemnização' alguma e responderia elle por , prejuizos, perdas e
damnds, alern-de perder em favor da União a caução depositada no
Thesouro.

Esta disposição da clausula 16a não tem relação com as obras da
reparação de estragos causados por enehentas nem com obras novas,
melhoramentos, barnfeitoriaa, porque a respeito destas milita a clau-
sula 9 a., segundo a qual o arrandatario , ficou obrigado a' entregar ao
Governo a estrada com todos os seus accessorios e dependcncias coa'
perfeito estado de conaervação SEM INDEMNIZAÇÃO ALGUMA, qualquer
que fosse o motivo pelo qual o arrendamento viesse a findar.

A eampra, do material existente .na ahnoxaritado (material de
.cOnsumo),-- assumpto esta a que Se referem as razass.de fiaa 175 na:
stia, primeira parte- não repreSanta—prOprianiariteaum_ más- para
o:arrandatario. 'Era urna condição de vantagaM reciproca; Nem se
comprehenda quáLo paffsamento de illustra'advogadcado aaitor,quando
da.-a entender que este,era obrigado a comprar esse:material (elau-
sula . 6a) para o applicar na estrada em indemnização 1

Assim, vejamos algumas dessas clausulas aiialysando. concomi-
d.antemente os • topicos das _razões de lis: 175 que a cilas se re-
ferem. •

Clausula al a , Define claramente , o caracter juridico desse con--- •
tracto e deve-se lOgica.Marite entender que . a ella ficam subordi-

•nadas 'todaa as demais:	 •
. • ,Clausula 3 — Estipula:o preço do arrendamento.: •	 •	 'a
• -.Pôr esta clausula Se via que as cótas de arrendamento que tinlarnv

de ser pagas pelo arrendatario Dão poderiam soffrer dedução alguma:

11	 i!!!n 	 j	
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O funceionamento da estrada de ferro não se opera sem -con-
sumo de materiaes e .a indemnizado estaVa :.na, :renda ,..bruta. aufe-,
rida paha- árrendatarlo, a qual,r exitratanto, cobria as deSpezas cha-
madas de custeio e a quota do :arrendamento; ficando -.miada .um
grande Saldo para o arrendatarios • 	 •	 . " • •
• Por: occasião do recebimento daeStrada.,_ p Governo comprou ao

ex-arrenda.tario, sem ser a isso. obrigado', os materiaes,existent.as
no..ahnoxarifado e qoe.importavani em. 22.0:535$413,', alem de .outros
Objectos (documento n. 21),
' Sen1 embargo de todoS. C$.3 onus impostos :ao ,...irrandataria; con-

tacto da que nos occupamos •é- aprova:cabal. -de que, sindeperidenta--
. menta de .qualquar idéa'.de arrendamento defitiitivo, -O) arrendanatanto•

provisorio e a-titulo precario ora parfeitam ante realizarei, .pois'.qtie,-:
sem às indemnizações ora reclamadas, foi um alto negocio, com deixou,
ata autor, e a seus sodas lucros assas considerareis, de que talvez
não haja outro exemplo, como se VÕ do laudo da ffi. 109.

• • Era essa a vantagem real e compensadora dos anus assumidos.
pelo arremdatario.

A preferencia para o arrendamento definitivo era' tambem • uma
vantagem concedida ao A:, mas vantagem alaatoria.
- Primeiramente dependia do Governo entender fazer o arrenda-

mento definitivo do immovel, isto é, da Estrada de Ferro Minas e Rio,
comprehendicia entre as estações de Cruzeiro, e de Tres Corações.
Em segundo togar estava adstricta á clausula em igualdade de COn-
diOes

r. . E, admittindo-se na inelhor.hypothese para o autor que o Governo
tivesse o dever de affrontal-o, as condições podariam ser taes que ao
autor não donviessa'ou não fosse possivel acceital-as.

Ainda na primeira parte das razões de fls. 175,o douto, adro-
- -gado ex-adverso refere-se á alternativa em que o Governo poderia

alienar o-ha-movei ou administral-o por Si. Isso daria legar a que em
ambos o,s.casos pão Se arrendasse o immovel. •	 •

Quanto ao contracto com os inglazes portadores dos regeis:ali
(ionds :--casb este tambam cogitado pelo illustre advogado do autor— e
.Çorerno poderia resgatal-os,substitnindo por outros titules de dividas.
. Ainda no anuo passado o Governa faz uma operação semelhante
para reduzir o jitro .de 5 ss dos titulos brazileiros na Europa.
- A preferencia para o arrendamento definitivo era, pois, _uma

c,3ndição aleatoria, sobretudo dependente de deliberações que o Go-
verno viasSia a tomar.

'	 E um aeontecianento, de facto, veia impor um novo alvitre: o da
formação da Rade do Viação Sul-Mineira.

.• • Desde os primeiras tempos do arrendamento provisorio surgiu a
justa opinião de que o Governo precisava tomar importantes provi-
dencias para resguardar e augmantar o trafego da Estrada de Ferro

j_islinas e Rio.	 •	 . ,	 •
1 a.. Essa Opinião foi S3 consolidando e deli em resultado a creação
referida rade, .produzinda-sa, assim nina nova situação, perante a
.qual a:questão da preferencia concedida ao at.tor ficou evidentemente
aliais complicada.

1

 - ". ' Assim fez o Governo no edital de arrendamento ' das estradas de
ferro da Paranaguá a Curityba, prolongamentos e ramaese maneio-
»ando .o modo como" poderiam Ser atteticlidos os direitos de prefere,n-

I eia estabelacidos sno contrato de, resgate celebradosa 25-da abrili
• de 4002-com a Compagnie Genérale de Cliemins da For Brésiliens. •..

Essa mesma , omissão já se havia dado nas bas3s,approvadar
pelo dacreto„n...6.201,..de.30 de outubro do 1903, para - constituiçãO.e
,arrenclamento da . rale_ de .viação .ferrea sal-oesto ..de Atinas ,(doa
.comento a lis. 2õ)'. s' -...• . 	 .
- . reN3	 'edital:de Sconcurreticia para o arrendamantoe das raadsdO
viação -Ibrraas do - sul.ale Minas, condição 11 (documar0 a fls. 27)Ssa..	 .	 .declarava: ...--, • .

. , -1 .. a Poderão ser incorporados á rade outras . estradas 'dgr
ferro já canatruidas ou que veahain a ser construiclas, imolou-

- ., gatnatito ou mines dos eatunara.dos na clausula, anterior,.
• 111 dia.tit3 approvação do Governo e sob as condições estipula-

das entre elle e a emprasa arrendataria.»
• Segundo a condição XIII, podariam ser tomadas em consideaação

outras vantagens que fossam offerecidas além das relativas aos preços
de arrendamento. , Nas estradas de ferro que Ralariam - ser incor-
poradas lá rode do sul da Almas, definidas naquella II .condição
acima referida, se comprahencliam exactamente da companhia Sa-
pucaliy, no todo ou em parte, segundo foi previsto na lei mi. 1.145, de.
31 de dezembro de 1903.-

A Companhia Saplically offerecen (doa. a fl. 28), além do preço
da arrendamento a se deduzir da renda bruta, certas vantagens que
da algatiM modo interessavam a idéa da incorporação da suas linhas á
Rade -de Viação do Sul de Minas.	 . ..

Pelo 'decreto ii. 7.704, do 2 de_dezambro de 1908, e segundo os
fundamentos noite declarados, foi autorizado o contracto com- a Salm-
calty, para o arrendamento da Rade de Viação Sul-àfineira c constru-
ção dos rdspec ti vos prolonga In e n tos e .ramaes.

Nas clausulas dg referido decreto (doe. a Ils. 206), notam-se a3
seguintes disposições: 	 ,

«Clausula IV—A Companhia arrendataria, sem 011113 algum
para o Governo, incorpora desde já a rala arrendada, para os
fins da clauSnla VI e para o -do ficar 'sob a Wsfila adminis-
tração e fiscalização e sob o mesmo reginen de tarifas a sua.
estrada de ferro do rio Eleuterio, na divisa da S. Paulo, a
Passa 'fres, no Rio de Janeiro, revertando-a, findo • o, praz) do
arrendamento, sem direito a indemnização alguma ao dominio
da União, com toda o material fixo e rodante, estações,' linhas
telegraphicas e mais dependencias em parfeito estado de coa-
sarvação.»

Na clausula VI se declara que:
k‘a percentagens (de que se compõe o preço do arrenda-

Mento), fixadas nesta clausula serão deduzidas da renda bruta
total, composta da renda bruta da rade deseripta nas clausulas

• I e II e mais da renda bruta da Estrada de Ferro Sapucally,
. descia o rio Eleuterio até Passa Tr0.3.»

Pela clausula V. o Governo ficou com o direito cie dispor da sec-
ção da Estrada de Ferro Sapucalty, de Baepandy a Passa Tres, para
a formação de outra rade.

Isto posto, deve-se Considerar que a preferencia, concedida ao au-
tor pela clausula I do con'Tacto de arrendamento provisorio,se referia
ao arrendamento defini;:ivo da Estrada d3 Ferro Minas •e Rio de pro-
priedade da: União, limitada entra as estações do Cruzeiro o de 'fres
Corações, cbmo fora adquiriria da companhia ingleza e não poderia
se entender . concedida, nem poderia se exercer em relação ao con-
junctó de uma rode, mais de 1.000 kilouietros, em que se compre-
handia uma:linha dn propriedade alheia, como era a do rio Eleuterio
a Passa Tina, (pia sé entrou para a réda como condição do contracta,
com a respectiva companhia.

Supponlia-se, porem, somente para argumentar, que o referido
direito da preferencia militasse ainda nesta caso.	 • -

Como deveria elle ser attendido ou respeitado pelo Governo? •
O proprio autor o diz quando na' petição inicial (fia. à v) a Ilega que

o Governo «fez o contracto dafinitivo com a Sapticahy, sem primeiro
afrontar ao auto». Mas isto seria ocioso para não dizer irrisorio,porque,
como o autor não dispunha da estrada da ferro do rio Eleuterio a Passa-
Tres, ser-lhelia impossivel acceitar as clausulas do contracto auto-
rizado pelo decreto 7.704, para o arrendamento da Wh . do Viação-
Sul Mineira.

Além disso, ha alguns factos que por certo alteram os termos da..
queátão,	 •	 •

A casa de residencia, do superintendente da Estrada de Ferra
Minas e ida, sita nas proximidades da estação do Cruzeiro; se achava
em reconstracção em 1902, quando succedeu ficarem as respacti--
vas obras suspensas cmn consaquencia da encampação da as--
trada . (doc. n. 19).
,Pelo-avisos -52, de, .J4 de novembro do mesmo' armo; docnntenf*:--
firmado pelo péripOo ministro que havia referendado õ decreto'Ma-
tiVie ao arrandameoto provisorio daqüelle immovel, foi o autor auto- -
rizado a concluir as tiaras de que necessitava :a casa de residencia d(),
saperilat'Mdento mediante a despeza de'10:4-12$13:.10, Sei> a' eoudliati

A questão da preferencia

'Pela lei n. 1.145, de 31 de dezembro do 1903, art. 17, n. XXV
(documento. a lis. v), • ficou o Poder Executivo autorizado a entrar
cm accordo com o governo de Minas Geraes was Companhias Aluzam-
'biiho e Sapucaia- para o fim:

de incorporar-se á Estrada de Ferro á Minas e Rio;
2°, de iucorporar-se lambem a esta a de Sapucahy, no todo ou

em parte;	 •	 -
t Á 3°, no caso de Se não effectuar a encampação desta, resguardar
'os interesses da Minas e Rio na zona em que lhe é tributaria.

Pelo decreto n. 7.030, de 30 de julho de 1908, • (documento afolhas
,4) foi rescindido o contracto relativo ao arrendamento provisorio
'Estrada do Ferro Minas e Rio.

Tendo o Governo Federal adquirido a antiga Estrada de Ferro
Muzamainho, foi essa estrada incorporada á Minas e Rio em virtude
xdo decreto n. 7.091, de 27 de agosto de 1008.
• A antiga Estrada de Ferro Minas e Rio começava na estação de

Cruzeiro da Estrada de- Ferro Central do Brazil e terminava na de
ares Corações, tendo em extensão 170 kilometros.

O h-movei cujo arrendamento foi posto em concurrencia em
1008 compunha-se daquella estrada e das da antiga Companhia
151uzamhinho que lhe foram incorporadas, elevando-se a 4t8 kilome-
:troá (documento a lis. 28 v) a extensão do mesmo immovel, parte em
'trafego, isto é, mais do do'sro da extensão da antiga Estrada de Ferro
Minas o Rio.
, Em relação a essa iffinleVel de 418 kiloantros, representado pela

linha do Cruzeiro aa Areado .e ramal da. Campanha, comprehandatida
Lambam impartantaa 'Proiongamentos e ramas a se construirem,
deve-se' 'eatender - tola estava bem de . pé'o direito de preferencia ao
-AutOr referente ao immovel (;13 170 kilometros ?	 -

-N6Teditard'a - conctirraucia fiada .se.daclaroil va-resp.altO.-da
dição'de . :preferencia.	 '	 '	 • -•	 • -". .	 • ,.•

- .No entretanto, seria esse ig acto em que uma tal condição deveria
ser mencionada si o Governo entendesse contar -certo com a sua vali-
dade:,	• • _	 .

- -	 •
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de ser o mesmo arrendatario indemnizado dessa importancia, si a, Árelaçao ao prejuizo annual de 1.223 . contos, o termo de 60 annos
trem tivesse de ser feita o arrendamento definitivo (doc. n. 20). daria a perda para a fazenda da ré de 73.370 contos de reis, isto é,
- No acto da entrega da, estrada ao Governo, aos O de agosto de assignala o enorme prejuizo annual da L223 contos como si a renda.

1908, o autor já se mostrava credor "dessa quantia do masmo modo kilomatrica de 12:0005, que foi a maxirna hypothesa tomada em coe-
1e .de outras relativas a objectas de sua propriedade, entregues core sideração e a respeito da geai é mais incerto o tempo em que seria.

a atrada, como se vê da folha intitulada Bens e direitos do arrenda- attingida, já fosse uma realidade no presente, pois que, salvo a diffe
ttrip José de Oliveira Castro (doc. n. 21).	

a
rança de 10 contos,os 73.370 são o producto da multiplicação de 1.223

•fN: »4Kcis 16 do mesmo mez e anno, o autor requereu ao Governo o pa- contos por 60 annos I
•

	

,.'. gairento da camada de 296:4865293, inaportancia da referida folha. 	 Que valairi pois as allogações do autor ?

	

Ao 30 diainpvembro do mesmo anuo, foi-lhe paga. urna parte da 	
.

- , A lis. 192 o mesmo illustre advogado affirma que a o govern

	

mesma folha, na importancia de 45:9505850, cai que se comprehendia 	
a.I ',	 a -.'	 s:

da ré faltou positivamente á verdade dizendo (lis. 29 v.) que toda a.1
somma de 10:442$850, pela verba «Casa da Superintendencia», con- estrada do ferro Sapucaia/ reverterá ao pleno dominio da União, sena

`a forme o aviso n. 52, de 14 de novembro de 1902 (doe. 22).	 indemnisação alguma, findo o prazo do arrendamento».

	

Recebendo pois os 10:4M850, em pagamento das obras da casa 	 A fls. 193, porém, o mesmo douto advogado produz a prova a mais
cabal da injustiça da sua accusaçã.o, visto que transcreveu a clausula .
IV do contracto celebrado com a Companhia. Sapucahy; pelo qual se v&
que a estrada incorporada á Rede Sul-Mineira não é apenas a do ria
Etat/teria a Baepencly, mas á do rio • Eleuterio a. Passa Tres em cava -,' --
comprehende a 53C00 de Baependy a Passa Tres. ,E, não obstante, o mesmo douta advogado conclue: «Ficou bem 1 '
calva a falsidade da allegação» 1	 ,

Como já dis semos', a lei 1.145 de E de dezembro do 1903, em
disposição (lis. 25 v.) que foi repetida por todas as leis de orçamenta
subsequentes, autorizou o Governo Federal ra encampar a estrada de •
ferro Sapucahy, em todo ou em parte, afina de incorporal-a á Minas
e Rio.

, •da Superintendencia, quando nem siquer se havia realizado a concur-
renda para o arrendamento, da Rêde de Viação do Sul de Minas, o

; autor prejudicou o direita de preferencia a que se referia a clausula I
: contracto, de 3 de setembro de 1902, porquanto aquilo acto im-

plicava com a condição de ter de ser feito a (nitram O arrendamento
definitivo, e praticando o mesmo acto, o autor firmou antecipada-

( mente a verificação dessa, condição, o que importa haver renunciado
o direito de preferencia.

Assim, esse direito derivado da clausula i a, do contracta de 3 de
Setembro de 1902, ficára extincto:

pela diversidade do immovel posto em arrendamento defini-
'tivo ;

2°, pela renuncia implicitamente contida no acto de receber o
auter os 10:4425850, conforme o aviso n. 52, de 14 de novembro
de 1902 ;
;-' 3°, pela impossibilidade ou falta de idoneidade do autor para ao-

, ceitar o contracto de arrendamento nas condições em que o Governo
entendeu conveniente fazel-o.

Mas, quando nada disto fosse verdadeiro e, na concurrencia de
i 4908, se cogitasse de facto do arrendamento definitivo tão &imante da.
) antiga Estrada de Ferro Mias e Rio, que esteve temporariamente ar-
) rendada ao autor, ainda assim, o seu direito de preferencia, derivado
do contracto provisorio de 1902, segundo a propria e abalisada opi-
nião de seu illustre advogado, estaria extincto,uma vez que concorresse
(como concorreu) áquelle arrendamento definitivo.

Quando consultado pelo autor sobre este ponto, assim se mani-
festou o siouto advogado ex-adverso:

.,	 .
Feita a incorporação de toda a estrada nos termos da clausula-

IV do contracto de arrendamento da Rede de Viação Sul Mineira,
pela clausula V do mesmo contracto, o Governo se reservou o direita "--
de, si o julgar convquiente, desannexar desta rêde o trecho de Bae-
pendy a Passa Tres, para incorporal-o a outra rede que porventura. ! ,
organize parã arrendar, (Rode Oeste: de Minas).

Neste caso, a Onda da Rède Sul Mineira ficará desfalcado.. da.
parte relativa ao trecho de Baepandy a Passa Tres, que passará. a
pertencer a nova reda a 53 organizar.

Dahi a indemnização á companhia arrendataria da rede Sul Mi-a•
neira, indernnizaçãq essa que será tomada das quotas de arrenda- 1
mento que forem pagas pelo arrendatario da nova rede, coma se dia-
põe na clausula V ha pouco citada. •	 .

A referida-desannexaaao porém só se realizará si o Governo jul-
gar conveniente fazél-o. 	 .

k .....	 «Para assegurar o seu direita de preferencia, não deve o	 : E' menos exacto que, por não ter effectuado a encarnação da
Sapucahy, o Governo estivesse adstricto a não cogitar sinão de res-arrendatario provisorio entrar na coneurrencia que a Governo guardar os intaresses da Minas e Rio, porquanto, como já dissemos a.

• abrir para o arrendamento definitivo, porque isso importaria disposição da lei gel .1.45 de 31 de dezembro de 1903, que autori-. sujeitar-se á escol/ia da proposta que o Governo reputasse mais zava a incorparaçã.o da estrada Sapucahy, estava sempre de pé porvantajosa, isto é, ao arbitrio da mesmo Governo, devendo-se eu- ter sido repetida n4s leis de orçamento subsequentes. 	 •tender que o arrendatario provisorio renunciara ao seu direito	 Além disso a clausula II do edital de concurrencia (doc. a fls. 27)•,de preferencia, uma vez que não lhe seria licito modificar ou mostra que, na formação da rode Sul Mineira, se cogitava da incor- 'alterar as Condições por elle mesmo offerecidas.	 poração desta estrada. 	 '	 •' O Governo escolherá dentre as propostas offerecidas a que Por outro lado, weompanhia Sa.pucahy preparou-se para issolentender mais vantajosa e a denunciará ao arrendatario provi- ajustando com os Estados de Minas Geraes e do Rio de Janeiro a de-visorio para este declarar si quer contractar nessas condições o sistencia da reverse° que lhes eradevida. :„arrendamento definitivo.» (Doc. ri. 1) ()	 . , Entre outros podemos citar os Seguintes actos que comprovam
11:

Nas razões,finaes o, fls.-191 e seguintes o illustre advogado ex-ad- esse Estado desistiria do direito de reversão, afim de que a alludida.,
de 190.1, em virtude do qual e mediante o pagamento de 900 contos.,

A CONCOMENCIA esse ajuste: quanto ao Estado do Rio—contracto da 30 do dezembro!

-verso faz uma curiosa comparação da proposta do autor com a da companhia pudesse contractar livremente com o Governo Federal a.,(onipanhia Sa.pucahy e produz acerba critica á solução adaptada pelo inclusão da parte fluminense de suas linhas ferreas na Rode deViaçã.oalGoverno, a que exige muitos reparos a rectificações. 	 Sul Oeste Minas, lei 837 de 8 de outubro de 1908, pela qual foi appro-As quotas do arrendamento referidas a fls. 191 foram calculadas., vado esse contracto; quanto ao Estado de Minas — contracto de 31 do'asegunda as propostas do autor e da Companhia Sapileaby,referentes á. dezembro de 1908) Clausula 3 a a0 Governo do Estada para facilitar:rêcle a se formar, sem a Estrada da Ferro Sapucahy, portaito sem se a organizaçto das 4rêdes do Sul Oeste de Minas, pelo Governo Federal,.
sto%levarem em conta as differenças posteriormente realizadas no contracta desistirá do-direito de reversão da estrada, de que trata, a clausula.com esta companhia, constantes da declaração a fia. 29 v, pela qual 2a deita contracto; para que posá, a companhia revertel-a ao Governa,se vê que a renda da Sapucahy se addiciona ás da Minas e Rio e MU.- Federal. §1 . . O preço da desistencia. da reversão pelo Governo do •Fsambinho para a deducção das quotas de. arrendamento de toda a Estado fica, desde já, arbitrado em quatro mil contos de réis*rode. 4'(4.000:0005000).»!Esta e as outras differenças collocam o sobredita contracto fOra 	 Os actos publicas (leis, contractos) relativos a esses ajustes a ma-", da apreciação que se possa fazer em virtude daqueles calculas ante- nutenção do dispdsitivo da lei n. 1.145 e a clausula II do edital de.

n riores (vide-nota abaixo). (•) 	 concurrencia (dod. a fia. 27) eram mais que sufficientes para dar a.Alem disso deve-se notar que os m3511105 calculos eram hypotheti- perceber que se cogitava da inclusão da estrada de Sapucahy na RèdeiCDS, isto é, destinados á comparação das propostas em diversas hypo- Sul Mineira. •
, thesescorrespondentes a diversidade dos preços baseados sobre differen-	 E na ultima alausula, do edital o Governo se reservou o direito,. 	 .'tes . valores da renda kilometrica.	 "	 1 de afinullar a conciurencia.Pondo de pé o supposto prejuízo deduzido daquella indevida. com-
paração, o proprio advogado do autor diz a lis.. 192 que ada renda. • Como dissempa a companhia. Sa.pUcahy offerecera em a sua pro,
kWmetrica da 9:000$: em diante não mencionamos o prejuízo total Pasta, (doe. a fia . 1 28) certas vantagens que interessavam ao plano do n
da ré na prazo do: arrendamento par ser incerto o tempo em que- será Governo. E Unhetn o autor em a sua proposta "offereceu (doc.

t tal renda attingida», mas Ioga depois a.ssignala que , si se tomasse, em a fia. 27) vantagens addicionaes referidas no doc, a fia. 28 v, estas cl&
.	 somenos impodancia.

,
() vide'adeanta sobra esta assumato o ADDIT43iENTO.

	

	 Para se incorporar a estrada de f.,,aro ex-Muzambinho a Minas e;
Rio, fez-se a raseisão do contracto de arrendamento , provisorio desta.1,Nota . (• ). Na comparação reproduzida pelo- autor nem siquer estão contem-
Como complemeeto do plano da Rode Sul Mineira faltava incorporar-1• .vitelas as. cantagenaaddicLnaei contidas na proposta que foi apresentada pela,
se-lhe no todo oe em parte a estrada . de ferra : Sapucahy. E isto . SCíCompanhia Sapucahy, isto é, a. unificação- do . regímen , das tarifas o

'a reversão das ‘aaaa .1,144.5 a 'Uai) Federal ao. Am do prazo do ar- devia fazer necessariamente antes do arrendamento definitivo da
I raii;damenta.t -.	 "Rede, porque, frendo-se esse arrendamento sem inclusão.daquelIN
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eatrada, crear-se-hia com isso Mia. ,alastaeraba para ,a . integral mcl •usao
da mestria 'estrada em acto subsequente.- 	 •

No relatado apresentado ao'Exmo. Sr. Presidente da Republica .
pelo Ministro de Estado da Viação e Obras Publicas, Dr. Francisco
Sá, em 1910, a paga 233, o mesmo ministro refere que entre os con-
currantes ao arrendamento da Rade Sul Mineira apresentou-se a Cern-
panhia Sapucally, cuja proposta foi acceita, , impondo-lha o Governo a
obrigação de incorporar á Rade as suas linhas.

idaa de Se incorporar á Rade de Viação Sul de Minas um
trecho da estrada Sapucahy foi não só cmtemplada, mas suga:arida
nos pareceres firmados pelos distinctos director da Repartição Federal
da Fiscalizarão das Estradas de Ferro, Drs Paulo da Frontin e cure-
dor geral da Directoria Geral de Obras e Yiação,-Dr. Parreiras

'alerta (doc. a fis. 28 v. e 29).
Esses pareceras citados pelo douto advogado do autor S:1 referem

a't hypothese de incorporação da estrada de ferro Sapucally," frecha
do'rio Eleuterio a Fumas, mediante encampação. O contracta de
arrendamento, porém, não se fez nessas condições.

Dando-se-lhe maior amplitude, nelle se comprehendeu, sem en-
a,ampação, a incorporação de toda a estrada de ferro do rio Eienterio
a Passa Tres, entrando a sua renda como parte integrante da renda
:ala rade arrendada. E' o quanto basta dizer para mostrar que as
,conclusões dos referidos pareceres não toem applicação ao caso da
•solução adoptada pelo Governo.
• aba, á vista da acerba critica feita ao contracto de arrenda-
mento, vem a proposata e mesmo S3 faz mister adduzir algumas ou-
aras considerações.

0.3 preços oflaracidos pala proposta n. 1 (a do autor), e que con-
iribuiram para os resultados consignados nos citados pareceras,
tinham estricta applicação á Rade de Viação de Sal de Minas Sem
avreschno da estrada de feiro Sapacalw. Mas, uma vez que o Go-
verno adoptava a inclusão desta estrada, aquelles preços ficavam
sustentareis ou não seriam sustentados.

Em prova disso, um dos pareceras assignala que, feita a encam-
pação das linhas (rio El:arderia a Soledade e Soledade a Furnas) res-
taria fixar as condições do arrendamento especial destas linhas ou de
da sua integral incorporação' á rede.
• O arrendamento especial dessas linhas parece que foi simples-
mente unia hy-pothese figurada para fazer - sentir a necessidade de se
lixaram novas condições, isto é, novos preços para o arrendamento
da Rade do Sul de Minas no caso da nellas se incluirein acetonas

+linhas, o que com mais forte, razão dar-se-Ida no caso de se incluir
roda a linha Sapucalty, como Succedcu.

Na realidade as quotas de arrendamento calculadas segundo o
preço da proposta n. 1 (do autor) não podem absolutamente Servir
de termos de comparação com a proposta n. 1k porque no caso de que
saa trata aquella proposta não existe, e Os novos preç s que o seu
autor padaria offeracar seriam muito inferiores . aos da proposta
uprasan tad a .

O autor diTicilmante offoreceria novos preços mediante os qnaes
.a sua proposta deixasse de ficar inferior á da Companhia Sapucalay
ainda mesmo depois de longa sede de annos.

A razão desta dialculdâe é que, emquanto a vantagem de preço
de qualquer proposta do A. não cobrissa o onus da encampação
estrada de ferro Sapticahy, a Mesma paoposta ficaria inferior á desta
companhia.

Do exposto se vê, que : •
1°. O arrendamento da rade de Viação Sul Mineira; tal como foi

constitaido, só poderia ser feito ao A. mediante as seguintes con-
dições

a) o Governo encamparia a estrada de ferro da Companhia
Sapueally

é) o A. faria novos preços para o arrendamento.
2s . O autor não poderia offarecer, sobra a proposta da Compa-

nhia Sapucally, vantagens taea que cobrissem o onus da encampação
juros e amortização do capital necessario).

Tudo isto mostra que a proposta do A. para o arrendamento da
rade de viação ferrea do Sul de Minas é documento inteiramente
nullo na presente acção ordina,ria, 	 •

ESS.3 papel não S'3 rafaria nein poderia ser tomado corno proposta
no arrendamento da rade formada com o accrescimo da linha de
'Sapucahy.	 • •

Se, encampando esta, o Governo chamasse o A. para firmar
rontracto de arrendamento da rala actual, segundo , a sua proposta
(fis. 27 v) o A. não aeceitaria o contracto pelos preços que havia
offarecido nem o Governo poderia obaigal-o a isso, não obstante a
caução depositada para garantir a assignatura do contracto.

• O fim que Se tinha em vista no dispositivo da lei n.1.145, de 31 de
:dezembro de 1903, era a incorporação da estrada de ferro Sapucalw,
no todo ou em parte, á Minas e Rio.

• O Governo não encampou a estrada .Sapucaby; mas, sem esse
•onus, incorporou-a toda á Minas e Rio, mediante o , contracto de
' urrendamento fito com a Companhia Sapucalwa como se vê da clau-
: sulá 1V (doc. a fls. 200).	 •

reversão ao doininio da .União, fiado o 'prazo de arrendanlento,
;101 uma, das condições da incoePoração:	 • •	 ,

. • As obras extraordina rias	 •i•
• ,

•- Quanto ás obras de reparação, motivadas pela enchente do ritai•
Verde e outras cujo pagamento é pedido pelo A. a' titula da .obras
novas, melhoramentos e beinfeitoriaa, todas no valor de 2a2:609$984,a.
não ha no contracta clausula alguma em que a pretensão do A.
possa Se apoiar. Ao contrario essas clausulas se oppõem á referida;t
pretensão.

Como jáadissemos a claisula IX dispunha que findo o arrenda.:
incuto o arrendatario entregaria ao Governo as linhas, edificaos,
chias e mais dependencias e o material rodante em perféito estado'
de conservação, sem direito a indemnização alguma. 	 "I • .'

A conservação devia ser tal que em qualquer momentolludessé
estrada ser trafegada com toda a segurança.

Confirmando essa clausula dizia a XVII:
a0 arrendatario renunciará todo os casos fortuitos, ordij,

nados ou extraordinarioa, soutos ou insolitos, cogitados on' não;
cozitados e em todos e em cada um dallea ficará sempre obri-'
gado, sena dentes Se poder valer em tempo algum e para algum
effeito.»

Pela clausula XX o Governo reservou-se o direito de impor mul-
tas de 1:000$ . á 15:000$ pelas irregularidades do trafego sem motivo
justificado ou qualquer outra infracção do contracto. -

Em grande parte as obras denominadas extraordinarias eram da;
obrigação do A. para habilitar-se a manter e cumprir o cOntracto
do arrendamento e todos sem excapçlo foram necessitados pela
mediata utilidade e conveniencia do A., nenimm tendo sido exigido
pelo Governo.

As respectivas despezas, incluidas nas de custeio (documentoa na-
moros 13 a 16) foram colnrtas pelas rendas da estrada arrendada,
ficando ainda em cada anuo nus salda considerava' para lucro do ar-
rendatario (documento u. 17) saldos esses muito elevados, segundo sa
vê do laudo a folha 109.

Está provado que excepto unicamente os de transformação da
xvagons, catre todas as outras obras referidas, nenhuma foi feita por
ordem ou autorização do Governo.

A resposta dos mitos ao 1° quesito da Ré (folhas 109 v. o 110)
constitue prova completa nassa caso.

Si o A. tivesse quaeaquer ordens ou auctorizações que lha apro-
veitassem na presente acção pelo seu proprio ila3r3SS3 as teriaaapre-a
sentado aos peritos e juntado aos autos.

Outra prova negativa se depara no depoimento do Dr. Oscar
Tromposavay Leitão de Almeida (folhas 81 v.) na parte em que Se re-
fere ao Dr. Buarque de Macedo.•

• Não encontrando no contracto fundamento algum com que pu-
desse justificar o pedido de indemnização palas obras denominadas
extraordinarias, o A. procura amparar a sua pratenção, sob o pre-
texto de que «só seria compensado pelo arrendamento definitivo que
o seu contracto lhe fazia esperar e que o Governo da Ré lhe' negou
(razões finaes a folha 200)a ou de que afai privado da compensação
que justamente podia e devia esperar em vista do seu contracto (falha.
n. 201).»

Isto -equivale á confirmação da tudo quanto acima cata allegado,
isto é, o A. não tom direito á indemnização, quer em vista do cola-.
tracto de 3 de setembro de 1902, quer por falta de ordem ou autori-
zação do Governa que fóra do contracto o obrigasse a indemnização..

Mas então Se o Governo houvesse -cio 'pagar indemnização ao A:
pela supposta violação do direito de preferencia, isto é por tar privado
o A. do arrendamento definitivo, nessa indemnização ficaria compre
hendila a compensação que o A. esperava por meio do arrenda-
mento dali/laivo. Portanto, a indemnização pedida pelas obras ex-
traordinadas c obras novas e duplicata ou repetição de um valor in-
cluido no.padido de indemnização correspondente a supposta violação
do contracto por parte do Governo, o que parece que seria inadmissi-
vel em direito.

Feitas as obras por conta do custeio da estrada, progressiva-
monto desde o anuo de 1903, Sina° desde o de 1902, e 'decretada a
resCisão do contracto em 1908, então o A. pediu por equidade in-
demnização das respectivas despezas (docs. mas. 5, G, 9 e 10'; does
dos autos fls. 20 e 23).

Na proposta que depois fez para o arrendamento- definitivo, além
de offeracer ao Governo preços mais vantajosos (31 % da renda bruta
no minimo do que os do contracto rescindido, 30 %, da renda bruta.
no maximo limite não attingido) o A. offereeeu renunciar «á indemni-
zação pelas bangeitorias necassarias e uteis, autorizadas ou não, por
elle feitas na Estrada de Ferro Minas e Rio, na vigencia do citado coa-.
tracto (fls. 27 v dos autos)». 	 •

Assim se vê que o pedido • de indemnização foi um acto contra-.
posto á rescição do contracto. Tanto assim é que no requerimento
correlativo á rescisão (an. ao doc. n. 5) o A. diz esperar da • equi-
dade do Governo que attenta ao serviço extraordinario da re,con-
strucção da linha, por ,occasião da colossal -enchente de 1900, ,quel
obrigou o requerente a dispendio de capital ainda não com-f
pensado. •

Pala aviso n. IiC, do Ministério da Viação, de 14 de novembro da,.
1902, o arrendatario provisorio da estrada de ferro Minas e

foi autorizado- a conclair a--obras de_que_ nocpsitaya.a.cua
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te residencia do superintendenteg da mesma estrada, mediante a des-
taza 40:aa2$850,.seti a condição de ser o mesma arrendatario indemn-
tacto dessa importancia, si a outrem tivesse da ser feita o arrenda-

- benta definitivo (doc. 20).
Deste documento, firmado paio proprio Ministra que havia rafa-

m...lidado o decreto relativo ao arrendamento provisorio do mesma
'amovei, facilmente se deduz a norma que o A. devia seguir para
pé, fiara dos termos do contracto é na terreno da agilidade, fosse
andemnizade das obras necessarias e uteis que viesse a fazer no ilEY-

movei areetidado a, saber:
1°. Aa liebras deviam ser feitas mediante autorização do Governo

a despeza"previamenta fixada; "-
e- - 20 . O A. teria de ser indemnizado da respectiva inportancia
sarnenta quando se verificasse o caso de se fazer a outrem o arrenda-
-mento definitivo;

3° Causegnintemente as respectivas despe,zas seriam fiscalizadas
pela Governo, o que- por outro modo não se podia dar porque, segundo
o contracto, as despezas da empraza arrendataria escapavam a fisca-
lização do Governa. A norma iniciada pelo citado aviso prendia-se á
idéa de fazer incidir o anus da despeza sobre o arrendamento defini-
tivo, corno se vê da clausula XXIV de decreto n. 6.201ade 30 de ou-
tubro de 400, que approvou as bases para constituição e arrenda-
mento da rède de Viação Sul-Oeste de Minas.

A referida clausula complementar do aviso n. 52, de 1002,, diz o
seguinte: a A companhia arrendataria indemnizará ao arrendatario
provisorio da estrada da ferro Minas o leio da importando. de
40:t42$80, nos termos do avisou. 52, de 14 de novembro de 1902,, da
Ministerio da lndastria, Viação e Obras Publicas». (doc. fls. 26 v dos
autos).

Do exposta se vê que pelo 'referido aviso foi indicada. ao A. a
condição sob a qual padaria ser indeennizado das leen:deitarias necessa-
rias e uteis que viesse a fazer na vigencia de seu contracto, cumprin-
do ao A. para: tal fila requerer ao Governo a necessaria autori-
zação.

• Ao envés dista o A. adaptou o sy-sterna de fazer obras sem au-
torização do Governo; desistindo assim da vantagem que lhe advi-
ria do systema iniciado pelo aviso n. 52.

Assim &que por occasião da entrega da E. de F. Minas e Rio ao
Governb havia obras (as da casa da superintenclencia) a cuja inde-
mnização o A. tinha direita (condicionalmente) e havia obras tatu-
bem por elle feitas, a. cuja indemnização não tinha direito.

Essa situação se. manifesta em does documentos entregues pelo
A. á com missão encarregada do recebimento, da estrada. mas 9 de
agosto de 1908.

• Referimo-nos á relação A (doe. 21) intitulada Bens e direitos do
arrendatario José de Oliveira Castro e a relação B. (doe. n. 6, e fls 20
-dos autos) intitulada Obras 2tovas cuja indemnização Port. EQUIDADE pede
o arrendátario José de üliazeira Castra, documento a que accresceu o
officib ela representante do ex-arrendatario de. 19 de agosto do mesmo
anuo- (doe.. n. 9, lis. 2a dos autos)- .
• Na relação A se vê que a verba relativa ás obras da casa da su-
perintendencia era a unica que representava direitos do arrenda-
tarjo.

Tudo mais sa referia a bens de- propriedade do mesmo.

Si as outras obras novas representassem direitos do A.,. se-
riam inctuidas na relação A, mas ao envés disto constitutram•
objecto de uma folha em separado (relação B) e seu additamento,
correspondentes ao pedido de indemnizaçãa por equidade.
- As obras constantes dessa relação e seu addatamento foram aba

postas no mesmo pé que a da transformação dos vagões ( para ser-
virem ao transporte, de gado), cuja despeza estava declarado que
correria por conta do A. (does. LIS. 11 e 121.

Para que taes obras fossem pagas por eq.uidada o A. devia,
como ja ficou dito, ler obtido as necessarias autorizações do- Governo
que. assine, ficaria habilitada a transmittir o obus da despeza ao- ar-
rendataricedefinitivo, a quem caberia fazer a axienaniz' ação.

Passemos a tratar espacialmente de cada uma das verbas de
obras- extraordinarias e obras novas.

• teconstrucção da Unha em 1906

• A importanela pedida por motiva das obras de reparação dos
estragos mamados pela enchente do Ria Verde em 1906 consta da
ultiraa pareellag da doe. a fls. 20 dos autos a saber :

aRecorrstraeção da linha em virtude da calossaa enchente de 1906
85:000S000».

Na replica a lis. 44 o douto advogado do A. procurou justi-
ficar essa quantia dizendo que uma parte da mesma no valor de
532933083, é demonstrada no relataria que °Carecei., fls. 46 e se-
guintes e o restante era a importauda de 9 .100 dormentes declara-
dos na mesmo relataria e, do serviço de lastro.

A importancia destas duas quotas deve ser pois de 31:706,5917.
Aa primeira vista se nota que esta parte da importanda pedida

( não-está amparada por documentação, alguma que a justifique. Nem
.ao menos o. A.. declarou quaea as quantias correspondentes a cada
;um daquelles titulas;

Pelo que respeita - aos dormentes á pretenção do A. suscita oa
maiores reparos porque esse material é de exclusiva applicação na.
conservação ordinaria da. via permanente, absolutamente e a cargo
do A. e não se comprehende como poderia ter sido empregado par
conta das obras de reparação dos estragos causados pela enchente , a
que se pretende sejam pagos pela União Federal. Descobrindo-os ee
levando-os a enchente podia ter posto á mostra, além dos outros os.
dormentes que existissem. em mito estado de conservação, porém esse
mulo estado não foi causado 'Pela enchente e a substituição desses dor-•
mentes pertencia á conservação ordinaria da via permanente.

No relataria a fls. 49 se faz menção do emprego de pilhas de doa-
mentes usados, mas estes são considerados quasi sem valor e além
disso não representam os 9.100 dormentes • que eram outros, novos,
transportados pelos trens de lastros em diferentes mezes no 10 e Me
districtos, como se vê do quadro a fls. 49. •

O documento de que nos occupamos é o relataria do chefe da via.
permanente, a Mijo cargo estava a conservação da linha.

Elle organizou a conta da recoastrucção da via, permanente a
serviços annexos, dando a lis. 51 o resumo das despezas e a 11s. 55 et
56 a especificação das mesmas no valor total de Rs. 53:293$033.

Si os 9.100 dormentes fossem empregados propriamente na re-
construcção da linha, o seu valor (que segundo o laudo a fig . 166 seria.
de Es. 21:840$000) deveria ser incluido sob o titulo «Material» na.
conta da reconstrucção. .

Mas, corno a canta denota sob esse titulo apenas a quantia de Hm
1:6985886, isso mostra que taes dormentes não foram, como não po-
diam ser, empregados por conta da reeonstrucção da tria permanente.
No relataria a fls. 51 e 59, apenas se menciona que os 9.100 dormente
foram transportados paio trem de lastro.

Esse documento obsta, pois, a que Se leve a hnportancia dos 9.100k
dormentes á conta da' recoastrucção da linha.

Si os 9.100 doratentas fossem realmente empregados par conta-
da reconstrucção„ a respectiva despesa deveria estar escriptura.da na.
mesma conta e seria da interesse da A. exhibir essa preva.A resposta doa
peritos ao 7a quesito da Ré (lis. 111) pada e deve sor considerada como
prova negativa, pois que os peritos se achavam em condições de se
reportar ao mesmo relataria citado, a fls. 50 dos autos. O documento,
n. 16 jurito mostra que em toda a despesa de conservação da via.
permanente durante o anuo de 1906 foi considerada a quantia dá
53:303$383, relativa; á reconstrucção da linha motivada pela grande
enchente de janeiro, o que quer dizer que a despeza de 333:85250a5,
relativa. Imerba ri. 14, se repartia do seguinte modo: conservação
ordinaria da via permanente 280:548$712 (em que deve estar compre-
hendido o valor dos 9.100 dormentes) e reconstrucção da linha
53 :303$383 .

Para se ter uma itléa do consumo de dormentes na conservação
da via permanente da Estrada de Ferro- Minas e Rio indicamos os se-
guintes algarismos tornados- da estatistica dos respectivos annos a.
saber: em 1901 — 39.761 dormentes; em. 1905 — 49.461; em 1906
38.168 (a. doc. junto n. 23).

Das respostas dos peritos ao 50 quesito da Ré, (fls. 168) se deprea
bonde que os 9.100 dormentes foram empregados na substituição da
outros tantos da via permanente. 	 •

Ora, como ja se disse, isto é obra que compete positivamente á.
conservação ordinaria da via- permanente, o que quer dizer que
03 9.100 dormentes estão cornprehendidos nos 38.168 consumidos no
anuo de 1906.

Deve-se ter por certo- que todos esses dormentes tinham de ser
empregados ainda que não houvesse enchente.

• E' portanto incomprehensivel a resposta dos peritos ao 1 0 quesito
do A. (fls. 164 v.) na parte em que incluem o valor dos 9.100 dormen-
tes nos trabalhos extraordinarios faltos para reparar os estragos
causados pela enchente. E para que esta questão fique
em inalar evidencia, vem a proposito o Demonstrativo das despezas.
feitas peta empraza arrendataria da Estrada de Ferro Minas e Rio
com a reconstrucçã o das linhas ferrea e telegraphica, reparação do
edificios e obras de arte estragadas pela colossal enchente de moa
(doc. junto ri. 8).

Segundo este documento as despezas do reconstracção impor-
tavam em 53:2933083; despesas com trens de lastro 17:3315300.;
e despesa com pessoal inactivo, durante a interrupção do trafega,
14:3993568. Total-85:0245151.

Assim se vè que na presente acção ordinaria o A. omittiu
apresentação de despeza com pasmai inactivo, certamente por ser
por demais insustentavel e procurou substituil-a • arbitrariamente
com o valor dos 9.100 dormentes da conservação ordinaria, cujo
valor, destinada a preencher um claro de 14:3995568, sobe a 21:8105,
segunda o laudo de Os. 166.

Apéa, pois, esta serie de irregularidades, o illustre patrono do
A. diz nas razões finaes a fls. 199':

«Essas obras (as de reparação dos estragos causados pela en-
chente do Rio Verde) avaliadas. era 96:9735083', não podem deixar
de ser pagas pela Ré ou então a moralidade, a equidade a justiça,
são palavras "mas,»

A unica avaliação que consta. dos autos é -a de fl.' 165 v. fia
qual se adthmonou -indevidamente a quantia de 3:2033083,
constante do relataria a lis. 5a, a de 21:8105, arbitrada para oá
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103 darei e ates, via do . assim o, .valor. total . das referidas obras a
a,-1. 03 73:,1333333..

A essa exarbitanta avaliação total foi addicionada (mais uma
.:23 * vei!) a quantia . de 21:8103 arbitrada como valor dos celebres

_9.103 dormentes e assim Se fez a quantia de 96:9735083, em
; xma o 'Mostre advogado ex-adverso afirma que as obraseforam

ij • -a y aliadas !
• Fica, portanto, bem salva a 'repa.t-kao- . do mira quantia, já por si

.sS inadinissivel, corno despaza feita por conta da reconstrucção da linha
; '-e.ni 1900.
1	 Quanto ao accreschno de daapoza relativa aos troas de lastro, os

,a .perites declararam na resposta ao 10 quesito do A: (lis. 105 v.)
! não haver fundamento para que semelhante despeza seja accaita

como representativa da serviço extraordinario, não devendo, portanto,
-e Incher-se essa despeza na conta da reconstrucção da linha.

Si a despeza caiu trelas de lastro tivesse da pesar sobra o custo
ai 'das obras de reconstrucção, deveria estar escripturali coma tal e

incidiria no 5° quasito da ré, nus o laudo doa peritos (fls. 110 r.)
constitue prova negativa, ficando patente a desculpa do A. de
estarem os livros em poder da Companhia Sapucally.

3	 A daspaza de reconstrucção se reduz, pois, aos 53:2935033 cons-
, tantos dos documentos de fls. 51, 55 e 50. 	 .

Qualquer que soja, porém, o valor das obras extraordinarias
.feitas para reparação dos estragos causados pela enchente de 1900, o
Ir 	 da vá não é obrigado á indemnização dessa despaza, porque

• findo o arrendamento o A. estava obrigada cx-vi da clausula IX. a
entregar a estrada com todos os acceasorlos e depandencias em per-
feito estado de conservação, sem direito a indemnização alguma.
. '	 Além disso a clausula XVII estabelece que:

«O arreudataria renunciará todos os casos fortuitos ordinarios ou
' extraordinarios

'
 solitos ou insolitos, cogitados oa não cogitados, e em

todos e em cada um delias ficará samare obrigado, . sem danas se
Vedor valer, Dam os podar allegar em tampo algum e para algum
dfei1o.» . .

Pelas rapatidas declarações do autor, paios documentos exhibidos,
_pelos depoimentos das testemunhas, cri-15m por quasi todas as peças
destes autos e especialmente pela resposta dos peritos ao 70 quesito da

' ire (fls. 108 e 168 v.) está provado com a !imitiu evidencia . que sena
- AS obras do reparação dos estragos causados pala enchente de 1900, o
A. não poderia cumprir o contracto de arrendamento no penedo

'que vae desde a interrupção da trafego em fins de janeiro do referido
amno até a entrega da estrada ao Governo em 8 de agosto de 1908.

Logo, o cumprimento do contracto acarretava, por parte do A.
at obrigaeão da repor todo o immovel no estado em que se achava

• santos da encante do rio Verda, e esta obrigação Se envolvia na clau-
sula IX, aliás reforçada pelas clausulas XVII, XX e XVI..	 .

Assim é que já no armo de 1903 o autor tinha feito por sua conta
.a. reparação dos estragos de um aterro situado adeante, do kilometro
-13 (doc. a lis. 13.)

No depoimento do distinto engenheiro Dr. Oscar Trompow.ski
-Ielião de Almeida, que foi chefe da linha e depois superintendente da
•estrada, se lá (fls. 81 v.): «entende o depoente rpm e Dr.Baarana de
Nacedo, superintendente da estrada, deveria ter obtido autorização
immediata. do Governo para realização das referidas obras, afina de,
que o A. fosse indemniza.do das alludidas obras."
• Desse depoimento e do mais dos autos, especialmente da resposta
dos pariras ao primeiro quesito par parte da ré (fia. 110) e confissão

-do A. (fls. 201) se comprova que o Govarna não deu a autorização
que seria 113C3S3aVia para que se constituissa responsas& pela indem-
nização do valor das obras feitas para reparação dos estragos causa-
dos pela enchente da 1305.

.Em o seu parecer (annexo ao doc. n. 18) a commissão que ra-
cabeai a estrada declarou:

«Quanto á restauração do leito na parte destruida pala grande
Oncliente de 1900, entende a commissão que não é justo indemnizar
.a empraza arrendataria por taes obras, que foram feitas em virtude
'de seu contracto da arrendamento e em nada augmentaram o valor
.da propriedade que lha invia sido confiada.
• . Deve-se notar que essas obras fora-a faltas com grande empenho
aaalo A. porque além das obrigações severamente impostas pelo coa-
.Xracto, o A. tinha nisso um lucro muito considerava'.

Accumulando-se, no anuo da I901' a reparação dos estragos cau-
sados pela enchente, a despaza com o pessoal inactivo durante a ia--
terruipzão do trafego e a construcção de algumas obras novas, não

:obstante, as rendas da estrada desde a mesma 7Werrapçãa do tra-
fego até o fim do anuo cobriram toais as despalas, deixando ainda

n ,f-tm saldo
.
 da 237:0935251 e até 31 de julho de 1908 o saldo de

, G22:7• 62$601 como se vê da resposta dos pariloa ao 8° quesito feito
'For parte da União Federal (lis. 168 v).	

•
	 /).	 .

23 vagões abertos para mercadorias (bordas altas) sono C, sendo 11
;em bom estado; 43 vagões para gado, serie . E, sendo 10 em bom as.
tado (documento junto ri. 24, fia. 111 dos autos). •

Pote intermedio da empreiteiro fiscal o A. podia ao Governo autia..-
l'iZn.10 para transformar 10 vagões das sanes 13 e C em igual numere>
dos da serie E, destinados ao transporte de gado, o que lhe foi con-
cadiato por aviso de 27 de outubro da 1903 (documento junto n. 11).
Aos 6 da março de 1903 o A . requereu autorização para transformar
mais cinco vagões serre li em outro; tantos sarja E, o . (mane foi con-
cedido pelo aviso n. 90, de 3 de abril de 1903 (documentoau. 12).

Em virtude dessas autorizaçõas foram • transformado todos os.
oito vagões da sério 11 (vagões plataforma) e sete da série C (va-
gões abertos bordas altas) em 15 vág3as da séria E Para transporto
de gado (doc. n. 24).

A 1a verba da conta intitulada Obras novas, (doc. junto n. 6 o
fia. 20 dos autos) consta do seguinte: «Vagões série E. Construção
dos caixões completos coai aproveitamento apenas dos trechos de
15 vagões série E-60:0005000.»

Este enunciado parece indicar que a operação foi algum tanto
prejudicial, porque inut i lizou 03 vagões primitivos, entre 03 quaes
havia alguns em bom estado, e outros talvez ainda aproveitaveis,
aproveitando-se danes apenas os trucks.

Em o S.211 parecer (ama, ao doc. n. 48) a commissão que receban
a estrada achou aquaile preço elevado, maximé tendo sido a obra
feita nas proprias oficinas da estrada, com emprego de suas macia-
nas o ferrainantas, e, admittindo que a referida obra de transforma-
ção da vagões fossa paga por equidade, reduziu o seu valor a
36:000$000.
. Na resposta ao 90 quesito por parte da União Federal (fls. 10)
03 peritos avaliaram a obra de transformação dos 15 vagões, caso os
vagões primitivos estivessem em bom estado de conservação, em
cuca de 30:000000,

Os per] tos s p puzeram , p pré , qu e Os vagões primitivos fossem
vagões do lastro, ao passo que esses vagões eram positivamente oito
da série 11 (todos os que então formavam esta séria) e sete da série G •
(doc. ns. 11-12-21).

No depoimento a fls. 89, o engenheiro Prancisco Alves Cordeiro
de Araujo Feio declarou que o augmento de vagões (para e trans-
porte da gaio) era indispansa.vel para regularizar o trafego da es-
trada, isto á, melhor servil-a, dando va.sã.o ao transporte qui
augmentava.

depoimento a fia. 83 v. o engenheiro Oscar Trompowski de-
clarou que, transformados os 15 vagões, augmantou a capacidade de
transporta da estrada, tanto assim que havendo antes dessa transfor-
mação um só trem de gado por dia, aliás alta começaram atrafegar
datas traias diarios de gado.

No intuito de justificar o pedido da indemnização na parte rela-
tiva aos vagões, o representante do ex-arrendatario dirigiu á com-
missão d(3 recebimento da estrada UM OfTleb (doc. junto n. 10 e.
fls. 68 dos autos) que suggera algumas observações.

O calculo do numero de rezes que poderiam ser transportadas em
1907, era hypothese da estrada não dispor da mais de 48 vagões, não

acceitavel, por isso que, tendo esses 48 vagões capacidade para-
transporte de 9.919 rezes em janeiro, como se vê do proprio calcuo,
não se comprehende qual a razão por que a capacidade dos mesmos
vagões diminuiria nos outros meze,s do anuo, a ponto de baixar a.
6 . .232 rezes em 'abril.

A média par vagões em janeiro de 1907 é . representada por
14, 24 cabeças de gado e absolutamente não ha razão para que na.
hypothe,s3 dos 43 vagiras a média fosse menor.

Applicando esta media aos 713 consignados ao referido maz, o
numaro da rezes correspondentes seria 10.153 em vez de 9.9-19.

Todas as rezes que foram transportadas nos outros meses cabiam,
Pois, na capacidade dos 48 vagões, ficando somente em janeiro um
excesso de 2.934 rezes que, salvo a irregularidade do tra.fego, passb.--
riam a ser transportadas nos mezas de fevereiro e março.

Quanto ao armo de 1903 em que o transporte de gad,o foi menor.
(91.970 rezas, vide doc. n. 10), Cem mais . forte .razão não poderia.
haver excesso a ser imputado ao accre,scimo dos 15 vagões.

O calculo de quantias que o Governo recebeu, a mais na quota da
do arrendamenti devidos exclusivamente á constmicção dos 15 wa-
goras para transporta de gado é pois infundado	 .

O accrescimo da renda devido ao augmento do transporte da
gadO (augmento da exportação) aproveitava principalmente ao A.
porque, tendo o Goverao cerca da 27 % da renda bruta, ficava
para o A. a parte correspondente a 73 % sujeita somente a uni,
accrescimo de despeza de tracção.

A improcedeneia da justificação apresentada por parto do exsars-a
rendatario mostra a sena razão do pedido de indemnização relátivG,
aos wagons.	 •

Para darimir essa questão por Maneira inconcussa basta, poréane
um só argumento a saber.

- A• autorização- para- -transformação-dos 15 wagons das sérkos Bá
C em outros tantos da Série E, destinados ao trapsporte de - ga20, 'f'dm
cogedida sob a condição do atina. ), wrs'epht0 4,923Pn Po,r Vkt(1,4q,J_

rf cnOlario (doe. ris. 11-12). • •

OMS DIVERSAS ()

-- Por 'occasião do arrendamento právisorio da 'estrada cio •ferro
(Ninas e Rio, faziam parte do seu material rodante os saSmintes
(mios: oito vagões platafórina, sane B, sendo quati'm coe bom estado;

Vide nota final, desta parto..
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(*) Na pettcaa (fls. 3 v.) no protesto, (fls. 31 v.J e nas razões
ilnaes (fls. 17s) os declara que segando o edital a concurrencia
vasrsaria sobre ()preço ou quota de arrendamento, mas não são esses
OS termos do editat.

600:000g000, se, va que nos primeiros tempos a proposta Sa,prically
seria mais vautsjosa do que a do A. mas crescendo a renda da rade
do viação ferrea, paca antas dessa renda ataram- 7:0003000 por kt-
lometro a vantagem ficaria em favor da proposta. do A.

Isto, porém, dependia do caso de se fazw o arrendamento da
ride descripta no edital, ficando de Rira a linha Sapucahy, pois, foi
positivamente para este caso que o A. fez a sua proposta corno stils
dissemos.

Nestes termos o Governo teria o onus de comprar a linha Sapu-
calay sem conseguir incorporal-a á Minas e Rio, o que seria uma solu-
ção ina.dmissivel, quer era absoluto,quer em face da lei n. 1.145.

A proposta da Sa.pucahy, era, pois, a unica acceatavel, impondo-
se-lhe porém a Incorporação integral da sua Tinha Minas e Rio, isto.
é, devendo a renda bruta da referida linha fazer parte integrante da.
renda bruta da rale Sul Mineira.

Em relação a, preferencia com que o A. se julga com direi-
to, devemos cotasiderar a proposta da Companhia Sapucahy corna
acceita pelo Governo tal qual foi apresentada de accórdo com o editar
sem alteração alguma.

Vejamos, em face desta situaaão, Como se exerceu, como poderia,.
se exercer o direito de preferencia do A. (ai não estivesse já prejudi-
cado pelo proprio A. em acto anterior á concurrencia) e qual o seta
exito..

• Mostramos qae o direito de prearencia derivado da clausula I da
contracto. de 3 de setembro da 1902 ficava. extincto

1'. pela diversidade do iarimovel que ia ser posto em amada.-
mento definitivo;

2°. pela rennnefa unpacetamente comida no acto da receber a
A. os 10:4428850, conforme- o avisa e. 52 do 14 de novembro de 1902.

Na sua propasta o A. não podia fazer valer uru direito ja extin-
cto, aliás não o fez expressamente, porque:

l e. a prelarancia ainda quando extincta podia ser afinada coma-
titulo de idoneidade do A.

20 . o decreto n. 7.05a, de 30 de julho de 1903 (fia. 24) não fez.
confirmação alguma;

3°. o Gaverao na) tinha absolutamente, nem podia ter, respon-
sablhdade algunia para com o A. por forca da clausula XVI, a que a
clausula I foi equiparada na proposta da A. (fls. 27 e).

Continuemos, porém, a conceder supposta validade ao direito dep
preferencia do A.

Segundo uru dos medos d3 entender o direito de preferencia, o
titulai' dse direito deve tomar parte na concurrencia e terá a pre-
ferencia caso a sua proposta seja considerada em igualdade de condi-
ções core a que lar julgada melhor pelo Governo.

O A. adoptai' esta Olearia, slainida a qual a tituloa jus protinesis
deve fazer valer o seu direito tomando parte na concurrencia, isto é,
apresentando proposta.

Para que se exercesse a preferenrea em favor do A. era, pois,
preciso que a sua proposta fosse reputada pelo Governo em igualdade
do candieC.res com a da Gonpaulda Sapacahy, casa em que deveria.
ser preferida a proposta do A.

Tal, porém, não se deu.
Haviam duas propostas dzsignaes, tanto nos preços de arrenda-

Menta, Corno nas vantagens addicianaes; uma, a. da Companhia Sa.-
pucaliy, tendendo a realizar a incarparação da sua linha á rade
Sul de Minas, independentemente de incuta:rasa:ia; outra, a do A,
difilcullareda ou tendendo a. se constituir obstaculo para a referida.
ascoraoração, Irão obstante o Governo ter de assumir o onus da.
encarnpaçãa.

'Contractander o arrendamento. com a. Companhia Sapucahy, o.
Governo não velou por modo algum o direito de preferencia. (supposta
válklo) do A. E se a soluce/arda coicurrancia fossa favoravel ao A.,
este teria obtido o arrendamento, não como titular do direito de pre-
ferancia, mas coma simples concurrante, pais que não havia com
quem competir em igualdade de condições.

Desde que o Governo tenha qua acceitar a proposta da Compa-
nhia Sapucally e sendo neceasario, pela propria razão da escolha.
dessa proposta, modifical-a de accarda com o fim que o Governo tinha.
em vista (a incorporação da linha Sapucaby a radie Sul de Minas)i
não havia absolutamente razão para que deixasse de o fazer, nem
isto infrigia as normas da concarrencia, visto se tratar de ma.teria.
comprelsendida nos termos do edital.

Além de se cogitar de uni caso especial, as modificações 'teces-
sarjas, imprescincliveie consistiram essencialmente era augnaento da
anus para a Companhia Sapae.aby, com o que a acceitação de sua.
proposta se tornou decisiva. Isto não prejudicou cousa alguma ao A.
nona aos demais concurrentes.

Desde ti apresentação das propostas ((ls. 27) até a publicação do
decreto a. 7.704, de 2 de dezembro de 1009 (fls. 205 a 208) não ser
percebe qual foi o ponto em que o autor exerceu o direito do prefe-
rencia (supposto válido) nem porque modo foi esse direito violado
pelo Governo.

De facto o autor apresentou proposta como qualquer concurrenta
o com isso se sujeitou aos azares da concurrencia ; a sua proposta,
como a. de alguns outros não foi acceita, e, dahi não se origina dia,
reito algum do autor contra a União Federal.

E note-se que antes do aviso n. 6, de 27 da outubro de 1903 foi
expedida uma ordem (vide annexo ao documento n. (1) para que o
eageitheiro fiscal informasse qual a unportancia da despena a fazer-se
'pata a transaormação. dos %vagens.

Çanaaatts as abras novas da via perntanente, parte que compre- 1
hende boeiros diversos, vaaletaa, paaedaes. e algumas muralhas, a
Commiseaa que recebeu a estrada declarou em seu parecer {ann.
ao doc. n. (8) que o A. não podia deixar de fazer essas obras para
ao/locar , estrada em condições de segurança e mantel-a em. bom
estado deOeteservaçãoe como preceituava. a 39a do contracto de arren-
damento, ,Fortracto sem direito a indearniaação alguma.

Asaissi Umbelas eliminou algumas outras verbas (jardins etc. ,) e
admittineha quer por equidade se pagassem algumas outras obras,
inclusive casas de turmas, reduziu o valor delas.

No depoimento, a. fia. 80 e orgenhairo Araujo Feio declarou
eme todas as. caras, eram indispensavess neer só para a conservação da
estrades,, para. a. regularitLade de soa trafego, bem assim para me-
lhoral-a, excepto os jardins.

Na resposta ao segunda (imito por parte da União Federal
(as. 167), os peritos,. disseram que algumas das. mesmas obras Se
tornaram necessarias corno obras complementares da reparação das
linhas,, após os daranos causados pela enchente, as demais tendo
benateitorias ateis tendentes a melhorar o serviço e o immovel.

Que, si as primeiras Odora ser consideradas como obras neees-
aulas. para que a conservação da. estrada. fosso tal qtie em qualquar
mcrmeteta pudesse ser trafegada com toda segurança, as demais,
pódase dizer, Mantem conearrerana para esse fim.

Nota-se que no seu depoimento (a fls. 152 v. e 1531 o Dr. Adindo
Lao nada referiu acerca das obras nevas relacionadas no documento
a Me. 66, dos antas.

Graade parte das obras concorriam para diminuição das des-
pezas ou remoça° de embaraços em melhoramentos no serviço da
estrada o qual corria per (santa do A.

Nota—Em t896, além da material rodante com que fazia o ser-
'viço do trafego,. a. Companhia Minas e Rio adquiriu quatro locomo-

tivas e 51 vehiculos (documento a. 4) e por efiaito desse augmento
fican a Estrada de serra Minas e Ria bem dotada de material
rodante.

Assira é que nu documento a (Is. la verso se faz referencia ao
necessarict augmento e melhoramento do material rodante, que só
satisfazem actualmente na Minas e Rio.

QUESTÃO DA PDLEED.Wat (DDITAMENTO)

Pela clausura II do ealtal de cancurrencia para o arraiada-
mento da rade de viação ferral do Sul de Minas (doe. a Ib. 27)
ficou aberta para a ConSparthil Sapacahy a faculdade de aproa
seatar proposta em que incluisse conclaaias relativas á incorporação
de sua linha á referida rede.

Além disso se declarou (clausula XIII) que a concarrencia ver-
garia : 1° sobre a idoneidade dos prapanentaas 2° sobra as maiores
vantagens offerecidas para o arrendamentos (*)

Nate-aa que na. expresela MoliO1C$ 'vantagens se comprehencliarn
quaesqaer outras, alam da g. que se referissam, aos preates, o que
significa dizer emo tansbem poderiara ser tomadas cru consideração
vantagens relativas á incorporação da Estrada da Ferra Sapucahy.

Confiaram dissemos a Companhia Sapircalry apresentou prapasta
em que, além das preços para a arrendamento . da rede descripta
no adilai,. otfereceu subordinar a sua estrada do rio Eleuteria a
Famas au naasmo regirrren de tarifas que fossa adoptado para, a
rade Sul de Mirras, offereeendo, ontrosirn, a reversão da mesma
estrada de ferra at, dotriinio da União Federal, finda o praza do
contracto, sein direita a indemnisacaits alguma.

Esta proposta ainda quando compreheacte.ssa a. completa incarpo-
ração da. linha Sapucaby, estava dentro dos termas do edital e cla.u-
mulas citadas.

Nas razões finrae.s (a fls. 186) o int:tetro advogado do autor men-
ciona a proposta n. 4 (a da Companhia Sapucahy) entre os que '
se achavam de acórdo aos» o edital.

Do estuda feito pelo Director da Repartição Federal de Fiscaliza-
ção das Estradas de Ferro (doc.. a fls. 28 e 29) se vê que só ficaram
para, ser tomadas em consideração as propostas n. 1 (a do A) e n.
(a, da Samna/1y).

Fava se fazer o, parallelo entre essas propostas foi sraggirida a by-
prithese de qua a Estradas Sapucaley (312 k.) fosse adquirida peta
Governo mediante o pagamento de 10.600:000$000, no maxima, em .
apolicee de juros de. 5. 0/„ consignando-se tambern 1 °a, para amortiza-
ção que resultaria para o Governo o encargo atenuar de 600:004000.

Pelo quadro comparativo das quotas de arrendamento, calculadas
segundo os preços das propostas e levando-se em conta esses anus de
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Dos presentes autos 53- 3'è tlife tdda a acção- do antOr contra a
União, funda-se unicamente no facto de haver o Governo contra-
'ciado de pleno direito com a Companhia Saptically o arrendamento
da rede de viação Sul Mineira e na anomalia de pretender o autor
negar ao Governo da Republica o direito de julgar qual á melhor pro.
posta para o arrendamento, preenchendo ao mesmo tempo o fim que o
Governo tinha em vista realizar, em conformidade com o dispositivo
da lei n. 1.145.

• —	 •	 -
A' vista do que fica . exposto ,e do mais que constados autos e,

principalmente, do que será doutamente supprido pelas luzes do in-
tegro julgador, confia a ré em que será decretada a improcedencia
da presente acção ou o seu autor julgado carecedor da mesma e con-
demnado nas custas corno é de rigorosa justiça.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1911.— Carlos Olyntho Draga.
(Com 28 documentos). 	 -

SENTENÇA

Pela presente acção ordinaria pede o autor, José de Oliveira Castro,
a condemnaçãe da Fazenda Nacional ao pagamento de 12.252:608898-
e juros, preço de bemfeitorias uteis e necassarias feitas na «Estrada de
Ferro Minas e Rio» e valor de prejnizos perdas e damnos resultantes
da rescisão do contracto de arrendamento provisorio, em Cujo troso
estava, celebrado com o Governa em 3 de setembro da 1902, para
exploração deste proprie nacional, posteriormente arrendado defini-
tivamente a terceiro, sem attenção a preferedcia que lhe fera expres-
semente promettida no contracto e a despeito de haver sido .reputada
mais vantajosa a proposta com que se apresentava na concurrencia
aberta para o arrendamento definitivo.

A causa correu os transruittes legaes, contestando a ré a fls 39 e
arrazoado a fie. 213,

E depois de vistos e examinados 03 autos,
Considerande que o contracto de arrendamento invocado pelo A.

para fundamento do pedido foi feito a «titulo precario»
•- que este vocabulo, que .já no proprio Direito Romano se havia
afastado da primitiva significação (Vendscliveid Diria° Mie Pandettc
v. Q3 paj. 54 Dernboerg-Paudette v,2 pag. 367), no direito moderno
edisviou-se do seu sentido histosico e tem um conceito mais amplo.

Tl» pag. 744—T. de Freitas— Cossolid n. ao art. 498 ord.
1 4 t 54§ 3—C. de Carvalho art. 1.162 § 	 ;
' que «em sue. sigaificação estricte não seguilicl Senão um empres-
timo revogava á vontade do emprestador,» (F. Borges Dic. Jurid V.
precario)

que nesta accepção o tem empregado os autores de Direito Admi-
nistrativo, estendendo-se a outras relações juridicae, como se pôde
ver em Haurion paz. 739 e em José pag. 186. (Lá revocabilité de ce
drois que l'on eppelle aussi se precariete...

que &UI° sempre usou a nossa administração publica para
qualificar concessões e especialmente arrendamento sem prazo
determinado revogareis a arbitrio do Governo:

Considerando que são neste particular tanto menos procedentes
as duvidas suscitadas pelo A., quando é certo que o contracto não
se limita a declaração da precariedadeedo titulo, senão que expressa-
mente declara: — «podendo o Governo resciudil-o quando julgar coa--
veniente» (fls. 8);

Considerando que a clausula t a , restricta a hypothese de, man-
tendo o arrendamento, resolver o Governo occupar temporarlaineute
a Estrada arrendada,as clausulas 3, 6 a, 17a relativas a assumpto que
não entende com a rescisão, e a clausula 16, pertinente ao caso de
rescisão por culpa do arrendatario, não collidem com a clausula 1 do
contracto, nem lhe modificam o sentido, autoinzando a contestar
o direito que em 1-011035 claros e precisos por ella se reservou o Go-
verno, direite que aliás já foi expressa e inequivocamente reconhe-
cido pelo A., que acceitou a rescisão e concorreu ao arrendamento
definitivo, como se mostra dos documentos por elle mesmo orare-
ciclos;
• Considerando que a preferencia promettida ao A. no contracto

de fls. 8 era restricta ao arrendamento definitivo da «Estrada de
Ferro Minas e Rio» e subordinada á condição de não preferir o Go-
verno dar outru destino ou applicação a este proprio nacional «asse-
gurada ao contractante a preferencia em igualdade de condições para
o arrendamento definitivo, caso o Governo entenda fazei-o»;
• Considerando que, 'assim não infringiu o contracto, se rescin-
dindo o arrendamento provisorio na Estrada Minas e Rio, resolveu o
Governo de accèrdo com a lei 1.145 de . 31 de dezembro d 1909, or-
ganizar a «rede de viação sul mineira« com a incorporaçãO a aquella,"
de outras estradas e com a construcção de obras e ramaes exigidos
pelo novo plano e proposito adoptados;

Considerando que desta fórma deixou de existir o objecto do comi-
tracto de fie. 8 e com elle a preferencia assegurada ao autor;

Considerando que tanto o autor reconhecia que o objecto do ar-
rendamente definitivo annunciado pelo edital de 13 de outubro de
1909 («rede de viação sul mineira») era dietincto do objecto de seu
contracto anterior (Estrada de Ferro Minas e Bio), que, sem embargo
da preferencia que ora invoca, não hesitou em concorrer a esse ar-
rendamento;

Directoria Gerai de Contabilidade
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 22 de novembro de 1912

Ao Ministerio da Fazenda foram remettidos os seguintes processos
de aposentadoria:" 	 .	 ,

De Francisco Luiz da. Nobrega, no togar de ,,gente de 2 6 classe da
da . Estrada de Ferro Central do Brasil (aviso n. 38 ,1, de 21 do cor-
rente);

De Alexandre Roubaud, no cio chefe de .deposito, addido,. da
mesma estrada (aviso n. 385, de 21 do corrente):

Da José Antonio de Abreu, no de conductor de trem de l a classe
da mesma estrada (aviso n. 386, de 21 do corrente); 	 .

Da AiliãO JOSÚ: dos Santos, no de continuo, -idem (aviso n. 387, de
21 do comente);

De' João José de Olheira Sobrinho, no de auxiliar de escripta da
mesma estrada (aviso n. 388, de 21 do corrente);	 .	 .

. De Alberto da Rocha Vianna, no dé conductor . de trem de 14
classe, idem (aviso n. 389, de 21 do corrente);

De Francisco Antonio da Costa, no de carteiro de I" classe da-Di.
rectoria.Gera dos Correios (aviso n. 390, de 21 do corrente);

De Francisco Paulo Storino, no de telegraphista chefe da Repar-
tição Geral dos Telegrapho-s^(aViso n. 391, de 21 do corrente); e

Candido José dos Anjos, no de machinista. de 3 6 classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil (aviso n. 392, de 21 do corrente):

• Considerando mais que o «direito de preferencia, Unhem chae;
macio de opção ou da preempção o jus protineseus, reconhecido ao se'-
nhorio directo no caso de venda do doininio util e admittido em . ou-
tias relações contractuaes como nas concessões para aforamento da
terrenos de marinha e accrescidos (C.. de Carvalho art.. 635) nas
compras e vendas (ttuby et Rau V. 5 § 352 peq. 56) Paud Franc v.
vente n. 573 seguintes Cad. Civ. Suisso art. 681); nos contractes; de
locação -ou arrendamento e principalmente de estradas- de ferro
(Pothier V. 41 contr. de lonage n. 390 pag. 131 Pand Franc: vb.
Bail na. 243 e seguintes) é por sua natureza exclusivo de toda e
qualquer concurrencia;

Considerando que, presuppondo .a preferencia o direito de ser
informado das condições propostas e acceitas para o novo' contracto
e o de adoptal-as com preterição do proponente, é inconciliavel com
as regras que presidem a concurrencia, exigindo o sigillo das pra-
pf.),:tas, vedand., a sua alteração depois de abertas e subordinando-as
ao juizo do Governo segundo o criterio do interesse ou da 'conveni-
encia;

Considerando que por isto sempre se tem entendido que renun-
cia aquelle beneficio para sujeitar-se as condições que nivellam os
concurrentes, o arrendatario provisorio que entra na concurreocia
aberta para o arrendamento definitivo.

Considerando que é neste ponto unanime o consenso dos nossos
mais alo ilizados jurisconsultos, como se péde ver de pareceres que
correm impressos, algum dos quaes se encontram nestes autos, assi-
gria.dos per-F. narina, Barradas, Ruy Barbosa,- Alfredo Remardes,'
inglez de ,Sotrue, Carlos •cle Carvalho, Lafayette, Bulhões Carvalho,
Oliveira Fonseca e Lourenço de Albuquerque;

Considerando que, assim quando mesmo se admittisse a pretendida
confusão dos objectos dos dons contractos — o arrendamento proviso-
rio de 1902- e o arrendamento definitivo de 1909, não • podia mais o
autor invocar o direito preferencial que lho assegucava o primeiro,
tendo participado como participou da conferencia que precedeu o
preparou o-segundo;

Considerando que por isso mesmo a inicial de fls. 2 e as razões
finaes de fls. 176 desprezando aquelle fundamento primeiro invocado
derivam para a discussão da concurrencia e esforçam-se por demons-
trar que houve manifesta injustiça na escolha da proposta 'preferida,
inferior sob todos os respeitos á que apresentava o autor;

• Considerando que por mais convincentes que sejam as razões o
provas a.dcluzidas escapam da apreciação do Poder Judiciado, desde
que noz concurrencias a escolha obedece a considerações de interesse
publico, vantagens e conveniencias da que é o Poder Administrativo
unico juiz;

Considerando quanto ás benfeitorias reclamadas e executadas
na sua maior parte para corrigir os' effdtos de uma , forte inundação
e as restantes para melhorar as condições do trafego, com vanta-
gem para o arrendatario e sem autorização da ré, que a lie-pode:sei
está prevista nas clausulas 9 a e 17a do contracto, que expressamente
excluem a obrigação de indemnizar; -

Considerando que isso reconhece o autor quando Invoca a equi-
dade nas reclamações que dirigiu ao Ministerio da Viação (lis. 276) e
escreve nas suas razões finaes — que a preferencia era a compensa-
ção unica que esperava e a que tinha direito pelas obras e benefeito-
rias realizadas (lis. 203):

Julgo improcedente a acção e condemno o- autor ao pagamento
daa • custas. ,

District() Federal, 20 de abril de-1912. — Antonio I, P ires 	 C.
e Albuquerque.
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Requerimentos . despachados
• Dia 21 da novembro de 1912

D. Margarida Jacques Soares Brandão, viuva do finado contri-
buinte Pompen Soares Brandão, 1 3 escripturario do 40 districto da
Iespectoria Federal das Estradas, pedindo para si e filhos os favores
do montepio.—Deferido. .

D. Julio. de Assumpção Sampaio, viuva do finado contribuinte Ata
Clero Manoel Sampaio, bagageiro de 1 3 classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, pedindo para si e filhos os favores do montepio.—
Deferido.

D. Suzana Maria dos Santos, viuva do carteiro de 23 classe da
Directoria Geral dos Correios Franklio Elias dos Santos, pedindo para
si e filhos os favores do montepio.—Deferido.

D. Felisbelia Alves Ribeiro, viuva do agente de 33 classe da Es-
trada de Ferro Central do Brasil Bernardino Luiz Ribeiro, pedindo
para si e filhos os favores do montepio.—Prove, por meio de cartidso,
que os seus filhos nada recebem dos cofres publicos por qualquer ti-
tulo e apresente nova 'certidão de Ary, rectificada a data em que teve
Jogar seu nascimento.

D. Gabriella Senna Salles
'
 viuva de Raul de Salles, praticante

de i s classe da Administração dos Correios do Estado de S. Paulo,
pedindo para si e filho os favores do montepio.—Apresente nova cer-

' tida° do nascimento de José, da qual conste o seu proprio nome, isto
é, Gabriefla Sauna Salles, como vem declarado na justificação.

-'41s!

Directoria Geral de Viação

DDIMEIRA SECÇXO

_Por portarias de 11 do corrente:
Foram nomeados para a Estrada de Ferro Central do Brasil:
Armando Dal Castilho, arehivista da 43 divisão, para ajudante

dó encarregado do deposito da 6 3 divisão.
' • Luiz Augusto de Azevedo, ajudante do encarregado do deposito

da 63 divisão, para ajudante de escrivão da thesouraria.
' Foi concedida a seguinte licença para tratamento de saude:
' De 90 dias, com ordenado, ao cabineiro de 33 classe de Estrada

de Ferro-Central do Brazil, Mario da Silva Cordeiro.
— Por portaria de 46 do corrente, foi exonerado, a seu pedido,!,

i Mano Coelho de Faria do cargo de conduetor technico da 23 Corn=.
missão de estudos da Rade de Viação Ferrea da Bahia.

— Por outras de 20 do corrente, foram exonerados, a pedido,
José Euclydes Rosa e Severo de Albuquerque, respectivamente, chefes
!da 1°c 38 commissão de estudos da Rade de Viacão Ferrea da

Expediente de 20 de novembro ae 1912

Autórizou'-se á Directoria ' da Estrada de Ferro Central do
Brasil:

A conceder as seguintes gratificações addicionaes:
De 10 % •.	 •

- Adoperado de 43 classe da 43 divisão Fidelis José Marques Corrè,a
(aviso n. 2.178);

Ao praticante machinista da 43 divisão Francisco Pinto Figueira
, (avisou. 2.179);

Ao official de 43 classe da 43 divisão Faustino domes dos Reis
(aviso n. 2.180);

Ao ajudante de 23 classe da 43 divisão Francisco Dolores (aviso
n. 2.182);	 •-

• Ao trabalhador de 1 3 classe da 23 divisão José Pereira dos Santos
(aviso n. 2.183);

Ao trabalhador de 2 classe da 23 divisão José dos Santos (aviS8
n. 2.184);

• - Ao guarda-chaves de 23 classe da 23 divisão João de Toledo (aviso
n. 2.187);
.• Ao guarda-cancella de 1 3 classe da 23 divisão Joaquim Luiz da

Silva (aviso n. 2.189);
Ao conservador de linhas telegraphicas Antonio José de Magalhães

(aviso u. 2.190);
Ao mestre de calcinas de 1 3 classe da 43  'divisão Antonio Gomes

; dos Passos Perdigão (aviso n. 2.191);
Ao concertador de 23 classe da 33 divisão Antonio co Nascimento

'(aviso n.'2.192);
Ao- &field.' de 38 classe da 43 divisão Messias Gomes tio Oliveira

(aviso n. 2.193).
• .- De 20 %,

(	 Ao guarda-chaves de 23 classe' da 23 divisão Candido - Baptista
Maciel (aviso n. 2.176);

Ao encarregado de concertadores de 3' class2 da 2,8 divisão Qui-
rino Custodio dos Santos (aviso n. 2.177);

Ao guarda -chaves de 23 classe da 2°- divisão José Antonio doí
Santos (aviso ri. 2.185);
• Ao official do 48 classe da 43 divisão João Baptista Machado (aviso

n.
De 30
Ao official de 2 3 classe as	 divisz.a João Artli jr Short (aviso

n. 2.130)..
Abonar 06 (liarias mie coinpetiarn ao falleeido operario do

23 classe Antonio José Fernandes a quem de direito (aviso nu-
mero 2.181).

Directoria Geral dos Correios

.iteauerimentos ctespcteltados

Dia 22 de novembro de 1912
ti. Maria da Conceição asuniz, agente do Correio de Santa Helena

da Cabelluda, no Estado de Minas Gemes, pedindo um anuo de
licença, para tratar de negocios de seu interesse, indicando para sub-
stituto Alfredo Ceciliano Peniche:—Concedo seis mezas, na fárma
da lei. .

João Dias, servente da agencia do Correio da Pelotas, no Estado
do Rio Grande do Sul, pedindo 90 dias de licença, para tratamento •
de saude.—Concedo, na fórma da lei.

STD — DIRECTODIA DO EXPEDIENTE

Requerimento .despachado

Dia 21 de novembro de 1912

Herminio Lyra da SilVa por seu procurador Dr. Theodoro de Ma-
.galhães, pedindo mandar entregar o colis n. 2.535, procedente • da
"França .—Junte nova procuração.

--

Inspectoria de Obras Contra as Secce.s

Secretaria Ger.,'

Dia 22 de novembro de 1912

Officio n. 162, de 21 de novembro de 1912
'
 á 23 secção:

O processo do açude Malta, no nmnicipio de Angicos, nesse Es-,
tado, de propriedade de Manoel da Matta Xavier de Lima, cujo pro-J
peto foi aqui entregue pelo Sr. engenheiro chefe dessa • secção, ficará
archivado até que o seu proprietario apresente um novo requeri- .
mento, na devida ordem, visto não ter sido o primeiro conveniente-
mente legalizado, conforme se lê na columna. “Observações» da rela-
ção dos papeis trazidos pelo Sr. engenheiro chefe.

Convem que essa secção, afim de não infringir a lei e diversas
circulares a respeito, não- dê andamento, quanto ao seu objecto, a
papeis naquellas condições. 	 -

-Saudo e fraternidade.—.T. Ayres de Souza. — Ao Sr. engenheiro•encarregado do expediente da 23 secção.

Repartição Geral dos Telegraphos

Foram designados os inspectores de 43 José Maria Alves Gomes,
para servir corno encarregado da 33 secção; Manoel Vicente dos San-
tos para servir como encarregado da 43 secção; João Marinho de Mel-
lo para servir como encarregado da 53 secção; Manoel Alves de Al-
buquerque para servir como encarregado da 6 3 secção; Manoel Pá
Amado para servir corno encarregado da 73 secção; e Antonio da
Lima para servir como encarregado da 83 secção todos do districto de
Alagoas.

Foram removidos: o telegraphista regional Pedro Celso do Nasci-
mento, da estação da Colonia Mallet para a de Guarapuava, como au-
xiliar, e o estafeta de 33 Affonso Henrique Wedekim, da estação de
Palma para a Colonia Mallet, como encarregado.

Foi mandado addir, pelo prazo de 30 dias, ao districto do Ceará o
inspector de 38 em commissão José Anselmo Alves de Souza.

Foram passados attestados de habilitações praticas de telegra-
phia aos Srs. Pliedro Pimentel dos Santos, Antonio Darnazio Carneiro
da Cunha, Waldemar do Rego Falcão e Raul Gonçalves da Silva„

Obtiveram licença: de 90 dias,' com ordenado, o telegraphista de 1
43 Antonio Bento Gonçalves ; de 60 dias, com ordenado, o estafeta' de
2° Francisco Martins de Araujo ; de 30, com dous terços da daria, o.
diarista Valentim Saldanha Pena e o trabalhador Carlos Gomes. • •

I
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Ministerio da - Agricultura, In1ustria
e Commercio

: Diretoria Geral de Contabilidade
• PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 11 de novembro de 191.2•
Sr. consul geral do Brazil em Montevidéo:
Accuso o recebimento do vosso officio,clatado de 16 de outubro do

corrente antio,em que me conununicaes terdes effectuado despezas na
importando de 14:0175779, por conta dos 17:8478093 recebidos para
o pagamento de animaes comprados pelo Sr. Nicolas Athanassof e
destinados ao Posto Zootechnico Federal ern • Pinheiro, bem como dos
documentos justificativos de toes despezas.

Fico igualmente sciente do saldo de 3:8205314 existente em
vosso poder e cuja applicação será posteriormente, determinada (aviso
n. 4.674).

- Ao Sr. director do Aprendizado Agricola de Tubarão, Santa
Catherina:

Autorizando a adquirir á firma Borlido Mala & Comp., pela quan-
tia de 0:.?.18, os instrumentos da engenharia. iiecessarios a essa, repar-
tição conforme solicitou em officio n. 32, do 25 de 'outubro ultimo
(officio n. 4.675).

— Ao Sr. director do Campo de Demonstração de Itaocara, Es-
tado do Rio de Janeiro:

Autorizando a adquirir para essa repartição não só o material
de expediente que solicitou em oficio n. 14, de 10 de outubro proxi-
mo passado. como tudo aquillo que for necessario ao consumo ordina-
rio desse estabalecimento,obeervadas as disposições das circularas nu-

2.165, d.e 12 de setembro da 1010 e 7, de 26 de agosto de 1911,
convindo come immediataanente dê conhecimento da importancia da

.desleeza a esta directoria geral, afim de que se note o necessario com-
promisso (oficio n. 4.678)

— Ao Sr. -Mihail Wilson Coelho da Souza, encarregado dos
trabalhos preliminares da installação da estação experimental da
cultura intensiva do algodoeiro em Coroatá, Estado do Maranlilo

Autorizando a adqu rir o material de expediente e desenho de que
carece para o desempenho da commissão de que foi incumbido, con-
formo solicitou em officio do 30 da oatubro proximo passado (officio
n. 4.679'.

— Ao Sr. director da fazenda modelo de criação Santa Monica:
Autorizando a adquirir as sementes de que necessita essa repar-

tição de aceerdo com o que solicitou em officio n. 81, de 30 de setem-
bro proxirno passado (officio n. 4.6S0).

-- Ao Sr. director da Serviço de InspecçãO e Defesa. Agrícolas:
Approvando o acto com relação á acquisição de bacellos a outros

fornecedoras em togar de Francisco Nlarengo, que Rira anteriormente
preferido para o respectivo fornecimento (officio n. 4.676).

— Ao Sr. director da Destina Publica:
Communicando que o ajudante de professor ambulante Francisco

José Bragança esteve em e,xereicio do S311 cargo no periodo de '7 de
junho a 30 de setembro proximo passado (oficio n. 4.677).

Dia 12
. Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando providencias afim de que

sejam pagas : •
A folha das gratificações do pessoal extraorciinario do' Gabinete do

engenheiro deste Ministerio, relativa ao mez da outubro proximo pas-
sado, na importando de 1:7008 (aviso ri. 4.681);

A quantia de 700$ em que importam as folhas dos selados do
feitor da Fazenda Experimental atinem, á Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, Joaquim Raposo de Sont'Antia e do ser-
vente da mesma escola, Joaquim Catão e bem assim da gratificação
que compete ao Sr. Carlos de Freitas Lima por serviços prestados na
installação da dita escola, no mez de outubro proximo passado (aviso
n. 4.682) ;

A folha na importando. de 300$, relativa á gratificação a que fez
jús o Sr. Ilygino Augusto de Siqueira no mez de outubro ultimo (aviso
n. 4.683);

Ao Dr. Gustavo Rodrigues Pereira d'Utra, director da Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterina ria, a quantia de 500$ era

- que importa a folha de diodos a que fez já no nica d3 outubro pro-
viam passado (aviso ri. 4.684);

A Manoel Antonio dos Santos .Dias Filho, a quantia de 300$ em
que importa a folha de gratificação por serviços prestados na instai.-

- loção da Estação Experimental de Calma de Assucar em Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro, no mez de outubro proximo passado (aviso
n. 4.685);

A folha de gratificação a que fez jás, em outubro ultimo, Primo
- EL:ires, por serviços de carpinteiro prestados á Directoria de Meteoro-
bela. e Astronomia, na encaixotamento de apparelhos e pequenos re-
poros no .edificio do Observatorio, na importancia de 2035000 (aviso

' n. 4.087);

Ao Dr. lIermengardo Ferraz da Rosa, chefe do secção do Posto.
Zootechinico Federal em Pinheiro, a quantia de 601$612, provenil

-ente da differença de vencimentos, por ter substituido o director da-
Auelle estabelecimento no periodo de 4 maio a 9 de junho ultimo,
de accôrdo com a folha (aviso 4.689);

A conta de Porto St Comp., na importando. de 2918700, prove-
niente de assignaturas da revista «Avicultura», para o Serviço de Já-
formações e Divulgação no corrente anuo (aviso n. 4.690);

A folha de gratificações que competem aos Srs. Dr. Genulpho
Moreira de Barros Oliveira Lima e Francisco Calmon de Brito; por
terem substituido, durante o moa de outubro ultimo, respectivamente,
os chefes da 5a e 6a secções do Serviço de Estatistica, na importando'
de 433$333 (aviso n. 4.691);

A folha, proveniente da gratificação a que fez jús o porteiro da
Directoria Geral da Estatistica, Adalto Gome; de Oliveira, para alu-
guel de casa, referente ao mez de outubro ultimo, na importando de
605000 (aviso n. 4.693;

A folha dos operarmos o trabalhadores empregados na reparação
e conservação da hospedaria de inunigrante.s da ilha das Flores rela-
tiva ao mez de outubro do corrente atino, na iinportancia de
3:490$323 (aviso ri. 4.694)

Ao continuo da Directoria Geral de Contabilidade desta Secre-
taria de Estado Manoel Gomas Pereira de Lima, a quantia de 1258500
que lime compete como indemnização de despezas 'Mudas e de
prompto pagamento effectuadas 1103 mezes da setembro e outubro do
corrente animo, conforma os documentos (avise n. 4.695)

A folha de diarias a que fizeram já diversos aprendizes da typo-
graphia annexa á Directoria do Serviço de Estatistica na 1113Z do
outubro ultimo, na importando de 9148500 (avisa um. 4.605)

As contas de Antonio Gonçalves Leite St Comp., Paulo Passos
^& Comp., Gonçalves Castro & Comp., M. S. Ling, Bragança Cid
.& Comp., Carvalho Pereira & Comp., Francisco Leal & Comp., José
Borges Leal e Villas BOas & Como., provenientes de fornecimentos cru
proveito do Serviço de Povoamento no corrente anuo, na impor-
tancia de 30:0135103 (aviso n. 4.697)

Ao auxiliar extraordinario do serviço de extincção de gafanhotos
o outros animes ou parasitas nocivos á agricultura Clodoiniro Guer-
reiro Maio, a quantia ele 3008000. em que importa a folha de gratifi-
cação relativa ao mez de outubro proxiino passado (aviso n. 4.699)

Ao engenheiro Mauricio Moliard, a quantia do 22:0008, a que fez
jás no mez de outubro ultima p3la direcção .technica dos trabalhos da
c ramissão de estudos para o melhoramento das condições de navega-
bilidade do rio Branco, nos termos do aviso ti. 4.401, do 23 de outubro
do corrente armo (aviso, n. 4.700)
• • Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do r'

Grande do Sul, a .folha, na importando de 20:0005, da stIbrP'
que compete á Escola Pratica de Electricidade e elecanica
Instituto de Electrotechnica de Porto Alegre, de accardo
art. 71- cla lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912 (aviso ri.

Pela Daleg Ida Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco, á Sociedade dos Artistas Mecanicos e Liberaes, mante r ie-
dora do Lyceu de Artes e Ofícios do Recife, a quantia de 10:0005,
em que importa a folha relativa á subvenção que compete ao refe-
rido lyceu no corrente armo, de accôrclo com o art. 87 da lei
n. 2.544. de 4 de janeiro de 1912 (aviso n. 4.686):

Pela Delegada' Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sul, ao presidente da Associação dos Empregados no Com-
mareio de Porto Alegre, mantenedora da Escola elauá, a quantia de
10:0005 em que importa a folha relativa à subvenção que compete
á mesma escola no corrente anuo, de accõrdo com o art. 87 da lei
n. 2.544, de 4 de janeiro de 1012 (aviso n. 4.688).

— Ao Sr. delegado fiscal do The.souro Nacional no Estado do Es-
pirito Santo, autorizando a pagar as diaria.s a que tiver direito o Sr.
Thomé da Costa Guirnarãe,s á vista da folha devidamente legalizada
que for apresentada pelo veterinario da dependencia do Serviço do
Veterinaria na cidade da Victoria, encarregado do respectivo expe-
diente (aviso n. 4.692).

— Sr. João de Gerqueira Reis e Silva:
Communico-vos, para os fins convenientes, que nesta data se

providencia no sentido de ser concedido, eia paquete do Lloyd Brazi-
leiro, deste porto ao de Iguape, no Estado de S. Paulo, o transporte
de 14 volumes destinados ao Campo de Demonstração de Xiririca,
no referido Estado, volumes esses que deverão ser por vós despacha-
dos (oficio ri. 4.680 A).

— Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis do providenciar no

sentido de ser concedido, deste porte ao de Ignape, no Estado de São
Paulo, o transporte de 14 volumes destinado; ao Campo de Demons-
tração de Xiririca,.no referido Estado, e qu •; serão apresentados pelo
despachante deste ministerio, João de Cerqn ..,.ira Reis e Silva (oficio
n. 4.681 A).

Dia 13

Ao Sr. ministro da Fazenda
Solicitando providencias afim de que sejam, pagas:
A folha relativa aos honorarios a que fez jus em outubro ultimo

o Sr. O. Labroy, de acceordo com a clausula V-do contrá.cto referente.,
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á installação e . direcção de uma estação experimental destinada á I
3ulturã da seringueira publicado no Diaio Officiat de • 6 do dito -mez ,
na importancia de 2:000$ (aviso ri. 4.702).

As contas de Antunes dos Santos & Comp., Internacionale Soe-
transport Compagnie; Sociedade Anonyma Martinelli e Janowitser,
Wahle & Comp., provenientes de passagens concedidas a hl-imigran-
tes chegados no corrente anuo, na iniportancia de 75:3245444, ouro
:aviso ir. 4.703);

. • Ao Dr. Octavio Dupont, nomeado para . auxiliar o serviço de er.-
radicação c observação de epizootias no Estado do Paraná, a ajuda
3.e custo da importando do 8005000 (aviso n.-4.705);

A quantia de 50$, em que importa a folha de gratificação g
que • fez . .jás'o cabo da Força Policial do District° Federal Arthur
esar Estoberret, por serviços extraordinarws prestados "a esta Se-

:reteria de Estado, em outubro ultimo (aviso n. 4.706);
A folha na importancia 2905151, relativa aos vencimentos a que

.ez jús, em setembro ultimo, o preparador do Posto Zootechnico de
:Lages», no Estado de Santa Catherine, OctaVio Quintiliano de Castro
3 Silva, em serviço do mesmo posto, neste ministerio (aviso n.

Directoria Geral- de Industrio. e Comercio
.	 PRIMEIRA SECÇÃO

Privileglos de invenção

Dia 20 de nõvembro de 1912
Para obtenção de privilcgios foram hoje de-posItados nesta secção

selatorios e outras peças concernentes ás seguintes invenções :
. «Uni novo systema d annuncios illuminativos destinados a serem

applicados aos postes conductores de luz e força electrica, combusto-
'es de ,gaz e luz electrica, estações de estradas de ferro, bondes,
vagões de estradas de ferro, automoveis, barcas, arvores', jardins,
'achadas de predios, vapores e fins analogos», de Alfredo Romão dos
Anjos.

. eilen cabide reclamo», de L. G. do Souza Pinto.
«Aperfeiçoamento em embolos», da AktiengesslIschaft der Maschi-

nenfabrik Escher Wyss & Comp.
Opportunamente serão convidados os interessados para assistir á

abertura dos envolucros relativos a estas invenções.
Dia 20	 ,

Para obtenção de privilegios foram hoje depositados nesta secção
relatorlos e outras peças concernentes ás seguintes invenções

«Uni processo de applicação da electricidade em relogios de qual-
quer natureza, tornando-os tombem dispertadoree automaticos», de
Joaquim Lucio de Figueiredo Lima.

«Aperfeiçoamentos em assento e encosto estofados para cadeiras,
oancos, sofás e moveis semelhantes», de Manoel Ferreira Tones.

Opportunamente serão convidados os inventores para assistir á
abertura dos envolucros relativos a estas invenções.,

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 21 de novembro de 1912(

Sr. director do Museu Nacional
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 18 do

corrente, foi o preparada da 2° Secção (Botanica) desse Museu
Sr. Alexandre Magno de Mello Mattos nomeado para, interinamente
exercer o cargo de naturalista viajante da mesma secção.

Para o cargo de preparador, interinamente tambene enquanto
durar o impedimente do serventuario effectivo Magno.de Mello Mattos,
foi nomeado o praticante gratuito da mesma secção pharmaceutico
Gestão José de Sampaio.

Junto vos rernetto os titulos correspondentes ás referidas nomea-
ções (officio n. 2.812).	 .

Iclentiças communicações, por officio ri. 2.812. foram feitas ao
director da Defesa Publica.

— Sr. director do Serviço de Protecção aos Inalos e Locansação
de Trabalhos Nacionaes

. Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 18 do
corrente, foi o 1° tenente Alipio Bandeira nomeado para o cargo de
inspector desse Serviço no Estado do Pará, tendo sido exonerado, por
igual acto da mesma data e por ter sido nomeado para outro cargo
de chefe interino-da i a secção desse serviço.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(officio n 2814).

—Identicas communicações, por officios ns. 2.815 e 2.816, foram
feitas ao director da Despeza Publica e ao delegado fiscal do Thesouro.
Nacional no Estado do Pará.

— Sr. superintendente das officinas typographicas :
, Junto vos remetto, devidamente- autorizado, o orçamento que

acompanhou o vosso officio n. 561, .de 13 do corrente, afim de que.
sejam executados os serviços de que trata o officio desta Directoria
Geral. sob ia. 2.730, de 8 do mesmo'mez (officio no
. -
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director da Escola Media ouTheorico-Pratica de Agricultura
da Bahia:-

Commutrico z vos- ; para os devidos fins, que, por portaria de ig do
corrente mez, foi o agronomo Luiz Rodrigues d'Utra nomeado para
o cargo do chefe de pratica agricola e horticula dessa escola.

Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação.
(officio ii. 2.818).

—Communicação identica, por officio n. 2.819, foi feitas ao dele-
gado fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bahia.

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Communico-vos, para os deuidos fins, que portarias do 16 do

corrente noz, foram nomeados os Srs. Anfrisio Leandro Lobo o
Aisan Anthero Gomes de Castro para os cargos de ajudantes da Inspe-
ctoria do 30 districto desse serviço no Estado de Maranhão, sendo que
o segundo foi nomeado interinamente emquanto durar o impedi-
mento do serventuario effectivo 'William Wilson Coelho de Souza.

Junto vos remetto os titulos correspondentes ás referidas nomea-
ções (officio u. 2.820).

• —Identicas communicações, por officio n. 2.821, foram feitas ao
delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado' do Maranhão.

SEGUNDA SECÇÃO

.Scrviçoi de Registros Gonealogicos e de Marcas de Animac4
Requerimentos despachados

Dia 21 de novembro de 1912-
Dano o Decio Machado, Honorio Rodrigues Nunes, Herminia.

Vieira Paixão Cortes, David Lino Lopes da Cunha, Dorval de M. Rulz,
Domingos Gaivão Paiva, Bernardo Fernando Sotto, Horacio Francisco
da Rosa, Arminda. Ribeiro Jardim, Dano Rosa Borba, Anna Eurides
da Rosa, Dinarta Pereira de Oliveira, Damazio Antonio Martins,
Honorio Alves de Souza, Damazio Moreira dos Santos, Delfino Bar-

Demetrio Moreira dos Santos, Domingos Dias, Hypolito Ma-
chado Leal, Ambrosio Quevedo, Apparicio Martins da Cunha, Anau-
refino R. de Freitas, Antoninho José Rodrigo, Dorotheo do Bitten-
court Severo, Amadeu Patricio Lucas, Aureliano Soares Leaens,
Domingos Alves de Oliveira, Maria Julia Rodrieues e Maria da Gloria
Machado, Marcollino Alves de Souza, Urbano Thomaz da Silva, Vi-
cente Manoel Espindola, Victalino do Oliveira Pinto, Vital Antonio
Luiz, Maria Adindo Teixeira, Mauricio Alberto de Andrade, Maxim°
Antunes de Oliveira, Maciel Francisco Goulart, Manoel Dutra da
Silva

'
 Virginia Correa Marques, Vicente da Silva Bruni, Manoel Cae-

tanode Almeida Filho, Manoel Pedro Jardim Sobrinho, Manoel Vel-
loso Vargas, Marcos llodrigues do Macedo, Modesto Silveira, Zulmira
Rodrigues Pando, Manoel Alves de Souza, Manoel Santos Madeira,
Quintino Ferreira Brum, Wenceslau Ferreira. Brum, Zacarias Rezer,
Virginia, I3oaventura Garcia, Utaliz da Rosa Chaves, Dinarte Machado
Pereira, Marcolina Nunes da Silva, Marcellino Rodrigues Nunes,-
Manoel da Cruz Bneno, Victorino Alves Pereira, Waldemiro Pedroso
de Albuquerque, Umbelina Camara Abreu, Victor Dumoucel Filho,
Universino Lopes de Vargas, Umbelino Maciel de Oliveira, Matilde:
Gomes Alves, Maria Virginia dos Santos Remires, • Virgilio Alberto
Garcia, Manoel Domino:lies da Silva, Maria José de Oliveira, Miguel
Blanco, Miguel Paulo de Souza, Ma.rthn Gonçalves, Manoel José de
Vargas, Virgilia Garcia de Bruni Va eel, Vicente Ferraz, Maria
Antonia Flores da Fontoura, Manoel • Sebastião Duarte, Raymunda
Marques da Silveira, requerendo na lórma do artigo 21 do regula-
mento annexo ao decreto n. 7.917, de 21 de março de 1910, registro
e archivo das marcas que actualmente usam, para assignalar o gado
maior de sua propriedade.—De acceordo com as informações, indefe-
rido.	 •

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 22 de novembro de 1 9 12.

Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga—Representante do Ministerio '
Publico, Dr. Alfredo Valladão —Secretario, Couto Neves .

Presentes orSrs. directores Arthur A. Ewerton e Dr. Pedro •
Teixeira Soares e sub-director Luiz Ribeiro Rosado, no exercicio inte- .
nino do cargo de director, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Ministerio da Viação e Obras Publicas —Avisos: •	 -N. 289, de 14 do corrente, com a cópia do termo additivo ao

contracto celebrado, em 5 de junho ultimo, pela Directoria Geral db..:
Correios com a firma Bromberg & Comp. para o fornecimento e mon-
tagem de dons elevadores electricos no respectivo edificio.=-Deu-se
registro ao termo de additamento;
• -„N. 290, de 16, remettendo cópia do contracto effectuado pela -Ad-

ministração dos Correios de 5; Paulo-com. o' 14. .Thomaz,Goutes
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gas, para o arrendamento da um -predio.- Vez-se o pagistra do
contracto;

N. 3.101, de 30 de outubro findo, 'crédito de 340$ á Delegacia
Fiscal no Estado da Parahyba, á conta da verba 3°.- Recusoe-se re-
gistro á distribuição do credito, por impropriedade da .classificação
da despeza ordenada na verba pado art. 33 da vigente lei orçamen-
taria.

.	 da Agricultura, Industria e Cominarei°
Aviso n. 4.651, de 9 00Ste moa, credito de 50:0005 á Delegacia

• Fiscal no Estado de Pernambuco, á conta da verba 19°.-Registrou-se.
Ministeria da Justiça e Negocios Literioras:

Avisos:	 •	 •
N. 4 664, de 29 de outubro proximo findo, pagamento á

prensa Nacional, da quantia de 435$, á conta da verba 13, de pu-
blicações feitas no Diario Oficial, para .o Juizo de Direito da 4° Vara
eivai, dá fevereiro a junho ultimo.-Negou-se registro á despaza,
pelas razões indicadas nos pareceres;

N. 4.887, de 13 do corrente, com as cópias dos decretos
ns. 2.665 e 9.870, da mesma data, relativos á abertura do credito de
5:393$518. para pagamento de vencimentos ao lente em chsponibi-
lida le da Faculdade de Direito de São Paulo DL'. João Pedro da
Veiga Filha - Autorizou-se, o registro do credito.

Processas:
De tomadas de contas:
Na. 6.012 e 6.766, dos ex-a gentes do Correio: D. Maria Luiza

Furtado Leite, de Casam no Estado de Minas Gcraes, e Joaquim José
Lany, da São Sabastião da BUI Vista., no Estado do Rio do Janeiro.-
Foram julgados quites com a Fazenda Nacional os alludidos respon-
saseis, e nesta sentido fez-se lavrar accórdãos;

N. :6.165, do ex-agente do Correio de Soccorro, no Estado de
São Paulo, Joaquim Gonçalves dos Ilais.-Ilavendo sido recolhido,
com os juros da móra, o alcance fixado por accórdão de 8 de outubro
ultimo, mandou-sa expedir quitação ao rasponsavel e requisitar o
levantamento da fiança;

•N. 6.778, do engenheiro chefe da cominissão de estudos da Es-
trada de Ferro de Ai.axã-Uberaba á Villa, Platina, na -Estado da
Minas Geraes, Reynaldo vou Krager.-Convertau-se o julgamento
em diligencia, afim do Se exigir que sejam presentes ao Tribunal os
documentos, cru original, justificativos do recolhimento das quantias
de 1:1095911 e 1:0525430, a que se referem as guias, para tal fim
expedidas, representadas pelos documentos de fls. 4 e 5.

De prestação de fiança:	 •
Do thesoureiro da Administração das Correios do Ceará Antonio

Joaquim Guedes de Miranda, de 15:000$, constituida pela hypotheca
legal de um innuovel, de propriedade sua e de sua mulher, avaliado
em 25:000$, como reorço da anteriormente prestada;..-

Dos-collectores das rendas fe,derae.s:	 •
Leopoldo Pinto Ferreira Coalho, do Passos, no Estado de Minas

Geraes, de 886$, em moeda corrente, tambem como reforço da ante-
rior;

Jeronymo José da Silva, de •Curvello, no mesmo Estado, de
1:3595; idem, idem;

Antenor Affonso da Silva, do Araxã, idem, de 600$, em unia ca-
derneta da Caixa Ecanomica;

Pedro Nunes Pinheiro, de Ponta Nova, idem, de 1:8005, em
identica titulo; • ,	 •

. Mamei Nunes Pinheiro, de Alvinopolls, idem, de 560$, em moeda
corrente, como reforço da anterior;

Henrique Maurillo de Guilhon, de Picos, no Estado do Maranhão,
de 400$, em uma caderneta da CaixaEconomica;

Do escrivão da Collectoda Federal de Cabo Frio, no Estado do
Rio de Janeiro, Antonio da Cunha Azevedo, de 9:1005, em 10 apolices
da divida publica, de 1:0005 cada uma, partenc,entes a Tertuliano
Pinto Ferreira, em substituição de parte da anteriormente prestada;

Dos agentes do Correio:
D. Zulmira Vieira, , de Usina, em Ouro Preto, Estado de Minas

Geraes, de 480$, em uma caderneta da Caixa Economic.a pertencente
a Carlos Wigg; •

João Baptista de Souza, de Formiga, no mesmo Estado, de 1:8005,
em identico titulo;

D. Augusta Margarida Pinto, da Santo Antonio dos Teixeiras,
idem, de 7205, idem, de propriedade do Dr. Arthur da Silva Ber-
nardas; ". •

D. Mirandolina Marina: Monteiro Bahia, de Reducto, no Estado
do Pará. de 840$, ,em uma caderneta da Caixa Economica;

D. Isabel Corrêa de Mello, da praça Fonseca Ramos, em .N1-
theroy, Estado'do Rio de Janeiro, de 600$, ciii - identico titulo, comó
reforço	 anterior;

Francisco Ferreira de Castro, de Ibitinema, no Mesmo Estado,
de 3692, cru titulo da mesma natureza, pertencente a José Picanço de
Abreu.•	 •

Foram julgadas Mancas e sufficientes as alludidas 'fianças. •
- --Relatados peio Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares;

. • Ministerio da Viação e Obras Publicas: 	 • • •
Avisos:	

. .

N. 239, de-30 de setembro ultimo, com ô termo de transferencia
ao- engenheiro -JoSé-Mattoso Sampaio Corrêa, ou á 'companhia que or-

ganizar, do contracto para a construcção do prolpagam	 .cla Ese.
Irada de Ferro . de'Maricá, de (,Nue peçaehae a elgoaea
Foi proferido o seguinte despacho: «A transferencia do contractc
celebrado com a Companhia Lavoura e Colonisação em S. Paulo deve-
ter Jogar segundo o decreto n. 8.673, da 12 de abril do 1911- ad
Dr. Sampaio Corrêa ou á companhia que o mesmo organizar-o élue
impada a exclusrie de um dos contractantes, desde que a transfé-
-rancia se haja celebrado para qualquer deites. A transferencia
contracto, como tal-o o termo junto, dá-se a duas entidades diversasa
excluidas pela adversativa ou; não se encabeçando em uma só das.
personalidades, não se ajusta ao estatuido no decreto, que não per.-'
mitte a transferencia ao Dr. Sampaio Corrêa e á companhia que &lei
organizar-mas a uru ou outro-o que Irão se- realiza no termo, que'
indica os doas, comquanto só um assigne o acto. 	 •

Recusa-se, por este fundamento, registro á. transferencia.
contracto.0

N. 255, de O deste mez, com a cópia do decreto n. 9.848, de
abrindo o credito extraordinai •io de 200:000$, para attender á con-
servação e custeio das linhas telegraphicas o teiephonicas do Estado
do R13 Grande do Sul.-Mandou-se registrar o credito.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio.-Avisos:'
N. 1.473, de 28 de outubro proxitno passado, solicitando que do!,

credito de 14:400$ distribuido á Delegacia Fiscal no Estado de Minas?
Geraes, á conta da verba XX, seja annultada a quantia de 1:2005. •
-Ordenou-se a anitullação;	 .

N. 4.568, do 4 cio corrente mez, credito de 7:150$, á Delegacia,
Fiscal no Estado do Paraná, á conta da verba V tit.
giser011-se.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:	 .
Aviso Il. 4.886, de 13 deste mez, com as cópias dos decretos:

ns. 2.666 e 0.871, da mesma data, referentes á abertura do credito:
extraordina.rio cle 4:200$, ouro, para pagamento do premio de via-
enn conferido ao Dr. Gados Leoni Werneck.-Deu-se registro-ao;
credito..

Ministerio da Fazenda:
Avisa o. 139, de 31 de outubro findo, com o decreto n. 9.816,-

mesma data, que abre o credito de 850:733$333, ouro, supplementar
á verba	 «Juros e mais desluzas da divida externa».-Autorizou-se
o registro do credito.

Processo relativo ao pagamento, á conta da verba V, da quantia
de 200$, destinada ao funeral do 2° escripturario da Estrada de
Ferro Central do Brazil Candido José Farias da Costa.-Recusou-se
registro á despesa, por pertencer ao exercido de 1911 e dever ser
liquidada de accerdo com o decreto n. 10.145, de 5 de janeiro
de 1889.	 .

Processo de -concessão de meio .soldo o montepio a D. Calina
Machado Braga.-Julgou-se legal a concessão e ordenou-se o registro
da despeza.

Processos:
De tomadas de contas, sob n. 6.031, do engenheiro chefe do '7°

districto da Repartição de Fiscalização das Estradas de Ferro José
Estacio de Lima Brandão.-Havendo sido recolhido o alcance fixado
por accordão de 13 de agosto ultimo, mandou-se expedir quitação
ao dito responsavel.

De prestação de fiança:
DOS collectores das rendas federaes: •	 ---
Abel Pereira . dos Santos, de Itajubá, no Estado de Minas Geraes,í•

de 775$, em uma caderneta da Caixa Economica, como reforço da
anterior;

Francisco de Assis Duarte, de Santa Luzia do Rio das Velhas,
no mesmo Estado, de 3:8005, em identico titulo; 	 --

Joaquim Francisco de Pinho, de Abre Campo, idem, de 500$,
idem;

Dos escrivã-2s das collectorias fecleraes:	 . .	 .	 • • -
Renato Lacerda, de ISluzambinho, idem, de 5005, idem; • .,..
Alfredo Fabrino de Oliveira, de Cataguazes, idem, de 227$. em

moeda corrente, como reforço-da anterior;
Leão Bailo de Souza, de S. José dos Mattões, no Estado do Ma-

'milhão, de 1005, em uma caderneta da Caixa Economica; •
Dos agentes do Correio:

João Baptista Ferreira de Brito, de Machadinha, no Estado da
Minas Geraes, de 480$, em uma caderneta da Caixa Economica; :-

Francisco Lopes Filho, de Teffé, no Estado do Amazonas, de -600$,
cru identico titulo;	 - •

-Joaquim Ferreira Jorge, da praça Baptista Campos,. no Estado do
Pará, de 7205, idem;

D. Maria Gonzaga, de Capim Branco, no Estado de Minas Geraes,
de 360$, idem;

Manoel Bezerra de Carvalho, de Gravatá, no mesmo Estado, de
7205, idem ;	 .	 „

• ..• •

João Paulo dos Santos, da estação do Rio dcice,em1,1-on' te Notaa
idem, idem, de 600$, idem,;	 •

D. Maria Rosa de Azevedo Baião de Ubá, dom, de 1:8005, idemi4
pertencente a Antonio Lourenço de Azevedo.'

-As _lanças de que se trata foram consideradas idoneas a mil/hl
cientes.	 .
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-Relatados pelo Sr. sub-director Luiz Ribeiro Rosado: •
' •	

to
Ministerio da Viação e Obras Publicas-Avisos

,•, N. 291, de •1G de novembre corrente, com a copia, 	 contrac
eleli rado p eIN Repartição Geral dós Tele,graphos coal E Arthur Lope,s•

'Areias, para O	 m,arrendaetito de • um prédio na cidade de Bagé, Estado
:do R	 deio Gran do Sul.--s7ez:se o registro cio contracto.

N. 3.168;4030,de Outubro findo, credito de 0:5405 á-Delegacia'
'Fistal rho Estado do Rio -Gratule do Sul,.á Conta da* verba •12a.-Re
sgistrOn-se, feita. a • pecessa.ria annullação., •	 .•	 •	 .•	 •	 .-	 •-	 •	 ...•	 • ..,,

• •--Ministerio	 Agricultúra;Iiidiistrti"e ' Cornmercio:	 .•
-‘ Aviso ii.,4.570:-de . 4 de novembro- cerrenteaéreclito . -no total de

:H3$333 ás Delegacias . Fiscaes' nos Estados de- PertianibuCo e Es-
!pirite - Santo; á conta cia verba 8a.-Mandou-se registrar - a clistribuiCão
dos creditos.

da" Jástica, e' Nermcios Interiores: . 	 •
Aviso 4.883, de 13 deste inez, coma cópia do decreto n. 9.872,

da mesma data, abrindo o credito especial de 50:0005, para paga-
"mento de auxilio á Escola Livre de Engenharia de Pernambuco.-
'Deu-se registro ao credito.

-Ministerio da Fazenda:
Processos:	 •

. De distribuição do credite de 6895709 á - Delegacia }iscai no Estado
Bahia, á conta da verba Sa, para o pagamento de pensões ás irmãs

do major honorario Francellino do Valle Cabral.-Negou-se registro á
'Oespeza, por haver sido calculada em importancia maior do que a
-devida.

De concessão: .	•	 •	 •
•"" De montepio civil a D. Odilia Simões Valladares

De meio soldo a D. lunnocencia Mendes Guimarães de Queiroz.-
Julgou-se legal a concessão das pensões de que se trata e ordenou-se
"o registro da despeza.

•--1‘linisterio da Guerra:
Aviso ri. 43, de 99 de outubro pro,xitno findo; consultando sobre

a abertura do credito de 1.210:0005, supplementar á verba 14 a, sub-
consignações ns. 19 e 28.-Respondeu-se affirmativamente á con-
sulta.

• Processos: • '	 -
De ornada de contas:
N . 5382,do medicada Armada De. Ismael de Luna Ribeire Nery;
N . 6 . 531,	 ex-collector interino das rendas federaes de .13u-

44 nina, no Estado de Sergipe, José da Franca Lopes.
• • maneou_se lavrar accórdãos declarando quites os mencionados
respoffsaveis.	 .

-• De prestação de fiança :
Do thesoureiro da Delegacia Fiscal no Estado do Pará, Antenor

Bezerra, de 40:0005, em quarenta apolices da divida publica de
'4:0005 cada uma, em substituição da anterior

pagadorda secção districtal de Rio Branco, major Vicente
• * Affonso, de 10:0005 em dez titulos da mesma natureza e de 1:0005
cada um, pertencentes ao visconde de Moraes

Das collectorias das rendas fedemos:
Clistodio Bernardino de- Toledo, em Caxambú, no Estado de Minas

Geraes, de 1275, em moeda corrente, como reforço da anterior
1.	 Joaquim Carlos da Silva, em Thornazina, no Estado do Paraná,

600$, em urna caderneta da Caixa Economica;
"	 Liberato Luiz de Freitas; eco Jaboatão, no Estado de Pernam-
buco, de 2:1005 em moeda corrente ; •
, Do encarregado da arrecadação das Rendas Federaes em Cam-

buquira, no Estado de Minas Geraes, Clovis de Andrade Ribeiro, de
'4(4	 urna0; em ua•caderneta da Caixa Economica

DO • escrivão da 2° Collectoria Federal da Capital do Estado de
S. Paulo, de 10:0005, em tres cadernetas da Caixa Economica, per.•

,tencente uma ao responsaVel, com o deposito de 3:3105; outra a
P.Ai:naldo Xavier, com o deposito de igual importancia, e a ultima a
i ‘Armando Xavier, com o de 3:3205753

• Dos agentes do Correio :
D. Ricardina de Noronha Cardoso Pinto, de Palmeiras, no Estado

de Minas, dá 360$, em unia caderneta da Caixa Economica; 	
_

D. Adelia da Silveira, de Ponte Alta, no mesmo Estado, de 6003,
r .em urna caderneta da Caixa Economica ;

•D. Geroliva Rodrigues da Costa Lage, de Batas, idem, de 360$,
lderfi ;
s	 'Domingos José Ferreira de Mesquita, de Tres Pontas, idem, de
1 :0808, idem ; •

I) ^ Theotonio Guimarães Egger, de Sauna, no Estado do Rio de Ja:.
:iaelro; de 360$, idem.	 •

AS fianças foram approvadas. •
`Fol'appro-vada" a redacção do accórdão lavrado - rie " processo jul.-

ado, na sessão de 14 deste mez e. relativo ás contas do pharoleiro
n liziáiíe; Duarte*Pertugal; mandando expedir-lheic¡uitação.. •
'---- •, -"JFinalmente-foijnig ada,-comprovadd'a: appliCação-da _quantia de

a2:220Sr700 feita-pelo. porteiro interino • da-- Secretaria de 'Estado das
kjelnões Exteriores, com deSpeias'a. • • Seu. cargo,	 mez de agosto

conta rde adeantsáeUtO que recebera.. • 	 -

. Ordens de pagamento

	

-	 .

. • • Ordens de pagamento, sobre os quaes proferiu despacho de 1.'e-
..gistro; em 23 dmerrente, o Sr: Dr: presidente deste tribunal.. • • •

Ministerio da Tiação"e Obras Publicas-Avisos:"

-	
Ns. 3173, 3.267, 3.268, 3.276. 3.278 e3.370, de 30 de outubro •

e 8 e 14. do Corrente; pagamentoS de 1:7725; 7:2485342 1:513525f),
4:4355700, 3:3805719 e-32:7355650 -a diveáos,de fornecimentos a este
ministerio; no corrente "anuo •
• N. 3.277,de8 do corrente, idem de 1:324R140 a . " disersos,- dá -
'trabalhos execntacloS para a Repartição de Aguas e Obras " Iiiiblica -S;
em agosto e setembro ultimõs ;' 	 -	 -

- N. 3.103a.,de..21 de-. outubro, idem . de ?40:6845909 a diversos,
de fornecimentos:- á Estrada de Ferro Oeste de Miuás, no corrente
anuo ;

N. 3.275, de 8, idem de 1:6405 -a Cunha & Silva, de trabalhos
executados para a Repartição de Aguas e Obras Publicas,ern setembro
ultimo.;	 .

N. 3.443, de 20 do corrente, idem de 720$ a A. Mon Velloso dá
fornecimentos á bibliotheca desta ministerio, no corrente mez

- N. 3.388, de 16 do corrente, idem cie 2605 a diversos funccio-
nados da Inspectoria Geral de [Ruminação desta Capital, por serviços
fóra das horas do expediente, em outubro ultimo ;

N. 3.175, de 30 de outubro, idem de 12:3315010 a diversos, da
fornecimentos 4 Directoria . Geral dos Correios, de maio a agosto
ultimos ;	 . .	 •

N. 3.427, de 18 cio corrente, idem do 30:8315847 a diversos,
de forneciment s á Esteada -de Ferro Central do Brazil, no corrente .
anno. • - '	 .

Ministerio da Agricultura Industria e Commercio. Avisos:

.• Na. 4.681 e 4.687, de • 12 do corrente, pigamentos de 1:700
e 2035, a 'diversos funccienarios deste Ministerio, de gratificação;

N. 4.613,' de R do corrente, -idem de 2:8655, a Alfredo Bu-
cluliid, d3 955 exemplares da obra «Cultura dos Campos», d3 Assis
Brasil, fornecidas co Serviço de Informações e Divulgação;

N. 4.723, de 1,4 do -corrente, idem e 6205, a Augusto Souca-
saux, de diarias a que fez jás, em outubro ultimo:

N. 4.626; de 7 da corrente, -idem. de 1:0205000. de diarias do
pessoaPencarre e'

b
ado do levantamento da planta da Fazenda Modelo

de Criação Santa Monica, em setembro ultimo;
Na. 4.713 e4o.i729, cle 14 do corrente, idem de 3165350 e 6465300,

a diversos, de fornecimentos a este illinisterio no corrente anuo;
N. 4.788, de -14 do corrente, idem de 600$, ao Dr. Salathiel do

Paiva Filho, de ajuda de custo.
Na. 4.715 e4,710, de 14 do corrente, idem de 8885000 e 10:0435,

a diversos, de fertiecimentos a este Mittisterio, no corrente atino; 	 •
N. 4.716, da mesma data, idem de 1335331, a Francisco Verneck

de Castro, de gratificação, por substituição, cai outubro ultimo;
N. 4.702, de • 13 do corrente, idem de 2:0005, a O. Labroy, do

honorario, em outubro ultimo; ,	 •.	 _
N. 4.619,- de 9 do corrente, idem , de 6:1795630, ao Dr. V. F.

Cook, de vencimentos, em setembro e outubro ultimos;
N..4.690, de 12 do corrente," idetn de 2915700, a Porto & Comp.,

de assignaturas da revista «Agricultura», para o Serviço de Informa-
ções e Divulgação, no corrente anno.

N. 4.604, de 6 do corrente, idem de 5195351 a Charles Cousin,
de gratificação

•N. 4.111, de 14 do corrente, idem de 350$, do aluguel do predia
em que funceiona a inspeCtoria agricola do 17° districto, sito á rua
Duque de Caxias, em Porto Alegre, "em outubro ultimo ;

N. 4.710, da mesma data, idem de 505 ao porteiro do Serviço do
Inspecção e Defesa Agricolas, Julio Antonio de Araujo, para aluguel
de casa, em outubro ullimo ;
* N. 4.700, dé 12 do Corrente, - Idem de 22:0005 ao engenheira
Maurice Mallard; pela direcção technica dos trabalhos da commissão

'de estudos para o melhoramento das condições de navegabilidade do
rio Branco, em outubro ultimo ; • "
• N. 4.671, de 9 do corrente, idem de 118:1005 a Leandro Mar-

tins Sz Comp., de mobiliario fornecido á Escola Superior da Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, em agosto ultimo.
• - Ministerio da Justiça e Negocios Interiores - Avisos : •
• N. 4.603,- de 29 de outubro, pagamento de 200$, do aluguel do

'predio occupachespelo Juizo da 1 a .pretoria Civel desta capital, em
• - setembro ultlnio ; 	

•

_ N. 4.948; * cle 18, idem de 29:2415167, da folha do pessoal subal- -
terno sem nomeação da Inspectoria de Isolamento e Desinfecção, em

"'outubro ultimo'.	•
. N. 1.893, de 13, idem de 11:8615600, idem do pessoal' empre-

gado " nas obras do Novo Desinfectorio Central da, Saude Publica, em
outubro ultimo";

N. 4.801, de 6, idem de 2335900 ao ,agente-thesoureiro interino
do Instituto Nacional de Surdos-Mudos, de despezas o prompto paga- -•-••• -
mento por elle éffectuados em setembro ultinito ; • e • •-"wer ---"

N. 4.684, de 29 de outubro; idem de smoo ao • almoxarife do,
Hospital deS. Sebastião,- idem, ,idem, idem; 	 • _

N. 4.703, de 31 de Outubro, idem de 9005, do aluguel do$:mezes

" 1--
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• 'de julho; agosto e 'setembro últimos, do predio .onde-•ÉMIèciona, em
Bello horizonte, o Juizo Seccidnál de-Minas Gentes ;
• N. 4.902, de 13 -do corrente, idem de 16:0005 a Costa &Santos,
do serviço de conducção de enfermos, alienados e cadaveres,
outubro ultimo '•

N. 4.894, de 13 do corrente, idem de 8:0105901, dos .venci-
.

anentos que competem, em outubro ultimo, ao pessoal sem nomeação
da Escola Premunitoria 15 de Novembro

N. 4.687, de 29 de outubro, idem 'de 2:770$325, dos vencimentos
do pessoal civil empregado na construcção das novas officinas do
Corpo de Bombeiros, em setembro - ultimo ;

N.'4.015, dei./ .de novenibro, ideinde 17:1955300, da folha do
•constructor. e pessoal empregado na construcção do hospital para
• tratamento da molestia de Carlos Chagas, annexo ao Instituto Ossval-

do Cruz;
N. 4.003, de 13 do corrente, idem de 4615, dos vencimentos que

competem, em outubro ultimo, aos operarios que trabalham nas obras
do edificio da Colonia, Correccional de Does Rios

N. 4.319, de 2 de outubro, adeantamento de 4005 ao professor
Rodolphe Bernardelli, 'director da Escola Nacional de Balias Artes,
para (lesmas de prompto pagamento da mesma escola ;

• N. 4:682', 'de 29 de outubro, pagamento de 785500 á Casa de
Correcção, de concerto, em setembro ultimo, em diversos objectos
pertencentes á secretaria deste ministerio

N. 4.722, de 31 de outubro, Riem de :65300 a Gomes Pereira, de
- fornecimentos á Procuradoria Geral do Districto Federal, em agosto
ultimo •

N. 4.738, do 31 de outebro, idem de 2115200 ao director da
Escola Premunitoria 15 de Novembro, de despezas por elle effectuadas
em setembro ultimo ;

N.	 -4:655, de 22 de outubro, idem de 18:2185250, em • adeanta-
' mento., ao administrador da Colonia de Alienados, Emiti° de Oliveira
Sucupira, para attender ao pessoal de nomeação da directoria da-.

• D IARIO ,OFFICIAL

N. 458, da mesma data, idem de 3:030$ a José' Remida Pazos
de fornecimento de instrutnentos scientificos á cornmissão de .limite
entre"o Brazil e a Venezuela,-;

N..455, 'de 14 do corrente, idem de 845 a Leuziáger & Comp. d
forneciment os á Commissão Internacioual de Jurisconsultos. .

MinisteriO da Fazenda : •
"Officio n. 1.364 da Imprensa Nacional, de 23 de setembro, pa

gamento de 21:1375920 a M. Mayer, de Coblenz, de • material forno
eido áquella repartição, no corrente anuo.

Requerimentos :	 .
De Theophilo Teixeira Alvares de Azevedo, pagamento de 215$

de restituição •
De João Timotheo	 da- Costa, idem do 8:0005, de um quadro A

oleo—Retrato do Dr. Joaquim Murtinho—adquirido em virtude dc
decreto n. 2.661, de 4 de novembro ultimo.

Exereicios^findos—Requerimentos
De Leuzinger & Comp.., pagamento de 8:0005, de divida do exer-.	 .

cicio de 1911.	 •
Ao mesmo, idem .de 4:0005, idem idem.
Ministerio	 Marinha

• Avisos ns. -848 e 972, de 18 de outubro e. 11 do corrente, paga-
mento de 79:3903723 a diversos, de fornecimentos a este ministerio
no corrente atino... '

Ministerio . da Guerra--Avisos:
N. 1.019; de 31 de outubro, adeantamento do 40:0008 ao generai

m
de brigada Ignacio de Alencastro Guimarães, chefe da commissão eu-
car regada da construcção da Villa Militar, e Deodoro, para paga-
mento de despezas urgentes da mesma commissão

Ns. 1.033, 1.036 e 1.018, de 20 e 31 de outubro, idem de
9:7075940, 1:4905400 .e 1:4395730 'a diversos, de fornecimentos a este
ministerlo, no corrente anuo
idem. 1.067, de 9, idem de 19:3145370 a diversos, idem, idem,

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

75° SESSÃO EM 23 DE NOVEMBRO DE 1912

Presidencia do Sr. ministro Hertninio do Espirito Santo ; Procurador
zGeral da R	 n Republica, o Sr. inistro Muniz Barreto, .	 .•

A's 41 horas e meia da manhã, abriu-se a sessão. achando-se •
presentes os Srs. ministros André Cavalcanti, Oliveira Ilibeico,Arm
Gavaleatiti Canuto Saraiva, Golofredo Cunha, Leoni Ramos ' Eitea.s
Gaivão, Pedro	 e Sebastião de Lacerda:

Deixaram de comparecer os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Pedro Lessa, que estão goso de licença, e os Srs. ministros Manoe/
Murtinho e Guimarães Natal com causa participada.,

1'm lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado todo
o x yediente sobre a mesa.

-
0.Sr, presidente deu conhecimento ao Tribunal de Mn 'officio re-

cebidobido do juiz de direito da comarca do Carme, no Estado do Rio de
Janeiro, Dr. Aurelio de Figueiredo Rimos, apresentando, por si- e em
nome do fôr() da' Mesma comat'a,, sentidos pe,zames pelo passamento
dos Srs. ministros Manoel José Espinola. e Carlos Augusto de Oliveira
Figueiredo e transmittindo, por copia, o termo que fez lavrar na au-
diencia do mesmo juizo. 	 •_	 .

JULGAMENTOS

, Habeas carpia

. - N. 3.288—Capital Federal—Relator, o Sroninistro Enéas G:•1-ão;
recorrente, o paciente Tube Borinsteu ; recorrido, o Juizo Federal da
1* vara deste District°. -

Negou-se provimento. ao recurso, unanimemente.

Recurso extraordinario

N. 601 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha ; revisoras, os Srs. ministros Leoni Ramos e Etnias Gaivão -
recorrente, Abel Pereira Guimarães; recorridos, Pinto de Aguiar (Sr
Comp.—Preliminarmente conheceu-se do recurso, contra os votes
dos Srs. ministros Gredofredo' Cunha, Leoni RaMos e Pedro
de mentis, negon-se-lhe-provimento, unanimemente.

• -

_	 .
Appellações ,civeis

N. 1.793 — Capital Federal —_Relator, o . Sr. ministro :André'
Cavalcanti ; revisores, • os Srs. -ministros Oliveira Ribeiro e Amaro
Cavalcanti; appellante; o Juizo Federal da -1e.Vara deste drdricto;,
appellada, D. Ermelinda Nobrega de Carvalho Leal.—Negou-se pr

quelle estabelecimento, no 40 trimestre do corrente anuo; •
• N..4.841; de O do corrente, idem de ' 11:1385 a José Ribeiro de

Almeida,de obras excutadas no hospital da Brigada Policial em agosto
ultimo;

N. 4.916, de 14 do corrente, ident. de 6585710 ao almoxarife do
Instituto Oswaldo Cruz, Waldemiro Rodrigues de Andrade, de des-
pezas cie prompto pagamento do mesmo instituto, em. outubro ul-
timo ,•

N. 4.807, de 13 do corrente; idem de 495000 a Gomes Pereira,
dá objectos de. expediente fornecidos ao Conselho Superior do Ensino,
em outubro ultimo ; 	 .

N. 4.762, de 4 do corrente, idem . de 6125100 a Constantino &
Comp., de fornecimentos á Inspecleria do Serviço de Isolamento e Des-
infecção, em setembro ultimo;

4e734, de 31 de outubro, idem . 'de 7265731 a diversos, de ma-
terial fornecido á Policia, em setembro ultimo;

N. 4.730, de 31 de outubro, idem de . 4425 a Macedo (51- Irmão, de
-concertos feitos em um lavatorio pertencente. á Certa de Appellação,
em Pilho ultimo;

N. 4.729, de 31 de outubro, idem de, 3705300 a diversos, de for-
necimentos á. Colonia Correccional. de Does Rios, em setembro ul-
timo;

N. 4.720, da mesma data, idem de 1:3505800 a Fontes Garcia &
Comp.', idem á Guarda Civil, em setembro ultimo

N. 4.723, da mesma data, idem de 1005, de aluguel da'sala, des-
tinada ao Juizo da G' Pretoria Civel, em setembro ultimo.

N. 4.080, de.29 de outubro, Riem de 5:3385120-á Compagnie.da
Port de Rio de Janeiro, de descargas, cap,atazias e armazenagem de
materiaes vindos da Europa e destinados as obras do edificio do Ex-
ternato do P,ollegio Pedro II;

N. 4.736, de 31 de outubro, idem de 1425578 á Société Anonyme
de Gaz -de Rio 'de Janeiro, de gaz consumido na secretaria de Estado
em setembro ultimo ;

N. 4.870, de 12 do corrente, idem de 1015 a Gomes Pereira, de
-objectes de expediente fornecidos ao Lazareto da Ilha Grande, em
agosto ultimo .;

N. 4.756, de 4 do corrente, idem de 2:6165250 a diversos, de
fornecimentos ao Hospital Nacional de Alienados, em julho e setembro
ui timos ;

N. 4737, de 31 de outubro, idem de 2195600 a diversos, idem -
ao Archivo Nacional, em setembro ultimo.

— Ministerio das Relações Exteriores — Avisos :
N: 456,- de 14 do corrente, Pagamento de 2:5355 a Joaquim Fer- I

reira Brandão, de trabalhos- executados no PalaCio Monroe ;
N. 451, da mesma data, idem de 4:0005 a Carlos De Sesni, da •

:acquisiçao do um retrato a oleo para a secretaria de Estado ; •	 •

N. 457, da mesma- data, idem de ' 4:1105 a Bernardino, Fernan-
•des & -Comp ,	 III oçe offerecid o aos' , tetegra tista s' que:estiveram
,em-serviço da Coremissão Internacional de Jurisconsultos ; 	 • - I

N. 459 da mesma data idem de 2995• 	 a D. Norris, •de concertos
leitos nos instrumentos scientificos da cominissão encarregada_da de- vimento a appellação para confirmar a sentença appellada, unaue
juareacão de limites do Brazil com a Venezuela. 	 I memeiite.
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N. 983 — Maranhão ---Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e LeoniT Ramos ; apped-
lauta, o procurador _saccional da Republica ; appellado, Oswaldo
Otlion Mendes.—Deu-se provimento á appellação para, -reformando-

. se a. sentença appellada, desprezar os embargos de folhas o mandar
que baixem os autos afim de que se prosiga 'na execução, unanime-
mente.	 •

N. 1.810 — Capital Federal —Relato% o Sr. ministro Canuto
Saraiva; revisores, es Srs.ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramo;
appellantes Arp. & Comp.; appellada .a Hamburgo Amerika Line.
—Negou-se provimento á appelluão para confirmar a sentença ap-
pellada, unanimemente.
• • -PPesidiu o júlgamentO o á'. ministro André Cavalcanti.

N. 1.937 — Capital Federai Relator, o Sr. ministro Canuto,
Saraiva ; revisores, os Srs. ministros .Godofredo Cunha e Leonl
Bamos ; appellante. o Juizo Federal da 21 Vara deste districto .; ap-.
pollado, o Dr. João Barreto da Costa Rodrigues. Negou-se, provi--;
mento a appellação para confirmar a sentença appellada UllailiMe-

111311te.
Presidiu o julgamento o Sr. ministro André Cavalcanti.
N. ;1.732—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro -Amaro Ca-

.ralcante; revisores, OS Srs. ministros André Cavalcanti e .Oliveira
Ribeiro; 1° appellante, a-Fazenda Nacional; 2° appellante, Domingos
Joaquim da Silva & Comp.; appellados, 03 mesmos.— Deu-se provi-
manto á appellação da Fazenda _4it negou-se a dos segundos appel-

'Untes, unanimemente.—
• Presidiu o julgamento o Sr.. ministro Canuto Saralivat..

• ftecurso eleitoral

l. 273--Goyaz—(Natividade)--Relator, o Sr. ministro Oliveira
-Ribeiro; recorrente o Sr. ministro Oliveira . Ribeiro; recorrente,
'3Qaquirn,jesé da Costa; recorrida, a Junta dejlecursos.—Deu-se pro-
• m

•
viento ao recurso, para annullar a revisão. do .alistamento, unani-,
memente. .

Presidiu o julgamento o Sr. ministro André Cavalcanti.,
Encerrou-se a sessão ás . 4 horas da tarde.	 .

.	 No impedimento do sub-secretario, o chefe da soccão.-- . Thêophilo •
.Conçalves Pereira..	 •	 •

•

1:27 •

MITOS ODE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISITA is PARTE.

• Appel lação civel
N. 1.896—Pernambuco—Appellantes, os syndicos da liquidacão

'forçada da • Gni-manha de Seguros Mercurio; appellado, 'José Pio-
drigues Bastos Coelho.

AUDIENCIA. EM 23 DE NOVEMBRO . DE 10P2

juiz seniaário'o • Sr. ninistro Oliveira rbibeiÈa;	 .	 •	 .
Aberta a audiencia e não havendo feitos a .publicar :e não-ha-

vendo requerimentos a despachar, foi a mesma encerrada. .
,• No impedimentbdo snb-secretario.—O chefe de secção,.Thcbphito

; Gonçalves Pereira. 	 •

r.
,	 •

COfte

.ÉDITÁES

Faro publico que b rxiTio: Si desembargador presidente da
arte de Appellação, nos terniós . do •art. 15, § 2°,' do •decreto

9.263, de-28 de, dezembro de 1911, marcou o prazo de 30 dias, a
.,partir da data da publicação 'deste, :•afim de 'que es candidatos ao
cargo de juiz da ba C 7a Pretorias •Criminaes,vagoS com as remoções dos
respectivos juizes Drs. Manoel-da Costa 'Ribeiro e Flamini° Barbosa

•de Rezende, para os cargos de juizes da'4° Pretoria Civel e 4° Preto-
.ria Criminal, TespectiVamente apresentem nesta secretaria os seus

,irequerimentos devidamente instruidos, da conformidade com o § 2°
• do art. 14 do citado decreto , : •	 •

. Secretaria da arte de Appollação, em 13 de novembro de1012.—
j() Secrètarici interino, Elpidio.Watson•

-	 •	 '

Paço publico que pelo - Exmo. _Sr. desembargador presidente da
CôrtadaAppellação„ foram convocados- as Cam pas para reunidas no

• 4ia 27 do correntamez,.á 1- hora da otarde, julgaremos seguintá
.feitos:.Embargos de inullidade	 embarganteo D. "Maria de
jesuaflomes; embargado, José Cypriano Bastos; n. 920, embarg•ante,

1
onda Municipal; embargáda,• a Irmandade do S. S. da Cancle-

"laria; n. 523, embargante; o Dr. - Adherbal . de Carvallio;• • no-
bargado, José -Francisco Ribeiro da Silva;. n. "1.246, embarga,nte,
D. Thereza, „ Lopes • %Ata; embargado, Custodio Francisco de Pinho; ..
n. 4.466, embarg,antes, Castro & Oliveira; embargada, a Compa--
iihia «Luz Stearica»;'-n. 1.580, ernbargante; Alfredo Gonçalves do
Couto; embargada,. a Associação ,de 'Nossa .Senhora Auxiliaddra; - •
:n. 1.660,- eMbarganto, a Scitiedadb Anon

*

ma Lleyd .. 13raziloiro; em-
bargado José Dias Carneiró. Secretaria daCértc.,, do Appellação,
de novembro da 1012.— O secretario interino, Elpidio Watsoa
Cordeiro.

t-•_+-

Faço publico que .os julgamentos das.appellações crimes: .n. 277,
appellante, Genuino Valantim Quaresma; apoellada, a Justiça;
n. 283, appellante, Augusto Siqueira; appellada, a Justiça; terão
logar na sessão da Terceira Camara do dia 27 do corrente ou -nas
seguintes. Secretaria, da Côrte, de '-Appollação, 23 de novembro da
1912. — O secretario, El.pidio Watson Cordeiro.

Cessão da Terceira Camara em • 23 de novembro do 1912
Presidencia :doSi'. deseinbargador 4lontenegro; secretario' "interino.

• • ; ' • Elp:dió Watáán • Cordeiro 	•
• Estove presente o Sr. Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do.

District°.
Compareceram 03 Srs. desembargadores Lamounier Junior, Tor-

quato de Figueiredo e Saraiva Junior. '
• JBLGAMENTOS

Habeas-eorpus
N. 150 —Tielator, o Sr. desembargador Saraiva Junior; paci-

ente, Anionio Pereira .—Negou-se a ordem impetraria.
N. 160 — Relator, o Sr. desembargador Torquato da Figueiredo; .

impetrante, José dá Almeida- -paciente, Firmino Rodrigues:
de Carvalho.—Concedeu-se a ordem para...informações..

N. 161 — Relator, o Sr. "desembargador Larnounier •Juiiier; im-
petrante, o capitãe J. D. Miranda Monteiro, em favor do paciente
Firmino Rodrignes da Carvalho.—Não S3 tomou conhecimento por -
não estar devidamente instruido. ' 	 . •

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador Torquato de Figuei-
redo.

;"	 • Recurso de-habeas-corpus
N. 74 —Tlelator, o Sr.desombargador Saraiva Junior;recorrenta,.

o Dr. juiz da 1° Vara Criminal; recorrido, Samuel da Silveira.—Ne-
gou-se provimento ,mandando-se responsabilizar a autoridade •policia.
do 1° districto.	 •	 .•

Presidiu o.julgamento o. Sr. desembargador Torquato de Figuei-
redo.	 .

• 'llecu[sOS crime' •

N. 43—Rel*r; o Sr. desembargador Lamounier Junior ; recor-
rente, José Bittencourt da Silveira; -recorrida, a Justiça. — Negou-sa
provimento.

N. 45.—Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo
recorrente, a Justiça por seu promotor; recorridos, Luiz da Costa Pe-
reira e Gabriel Gonçalves.—Não se tomou conhecimento por ter sido.
o recurso interposto l'éra do prazo.

Appellações

t. 149—Relator, o. Sr. desembargader Lamounier Jrfflior ; apper.-
lauto, Antoni° Ramos ; appellada a Justioa par seu promotor.—Ne-
gou-se provimento.

. N. 171—Relatorro gr. desembargador Lamounier Junior ; appel-
lauta, Olympio Garcia Iglosias (menor); appellada, a • Justiça. — Ne-
gou-se provimento.

N. 205—Relator, o Sr. desembargador Saraiva Junior; appellante,.
Mathias flaymiindo ; appollada, a justiça. — Negou-se provimento, .
contra o votci do relator, designado 'b • desembargador Laumounier
Junior para lavrar aaccordam. • •

N. 213 — Relator, o 'Sr. desembargador Lamonnier Junior ;
appellante, Manoel Pores Fernandes • appellada, a Justiça. — Negou-
se provimente„contra o voto do relaier, designado o desembargador
Torquato de Figueiredo para lavrar ci accordam.

N. 230 — Relator, o Sr. desembargador Torquato doFigueiredo;
appellante, Antonio Sebastião Pinto ; appellada, a Justiça. — Negou-
se provimento,' e por estar cumprida a pena, mandou-se por o réo
appollante, em liberdade.	 •

— Relator' o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;:
appellante, João Baptista ;, appellada, a Justiça.; 	 provi-
mento.	 :	 ..	 •
-••• N.• :251 flelatr, o.Sr: . desembargador Saraiva Junior appel-0
lante, Augaisto Pereira Nato ; appelladaja Justiçai — Deu-se provi...-
mito para absolver -o appella,ntei . 'centra o voto do Sr. desembar-j
gador Lamounier Junior. _

N. 1.'780 — Rio -G ran d e do Sul— Relator, , o -Sr . ministro André
avaIeanti ; revisores; os • Srs.- -ministros Oliveira • Ribeiro e Amaro I

Cavalcanti ; appellante, .a Fazenda Nacional; appellados, Pedro
Brusquo de Abreu e D. Maria Delphina Brusqua de Abreu.—Negmhse

,,,,provimento.á appellação para ctinfirMar a sentença appollada, una- •
nimemente. • -	 •

1'11	 r	 rr. 	 11	 !II	 !!!il
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-N. 2llehttor, oSr. desembargador _Saraiva Junior; appellante,
• Dscar res=,--.-(mencor) ; ppelIad, a : Justiça —De u-se , provimento

vara annullar-se-o surnmarm por falta de -curador-ao.rão appellante
-o•Preterição dó prazo liara'a defesa; contra' o - voto do Sé. -deseinbar-

_	 gador Lamounier Junior que provia a appellaçãb'para applicar a pena
cumplicidade, na forma do art. 63; do Codigo.-

••

	

	 N. 257-11elator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo;
José Ferreira Lima; appellada, a Justiça.—Negou-se

vitnento..	 ,
SORTEIO

Recurso crime
N. . 48 — Ao Sr. desembargador Saraiva Junior.

'Mi MESA

Recursos csi nes

'	 PASSAGENS	 •

Appellaõões crimes
Ns. 25O e 144 — Ao Sr. desembargador Torquato de, Pigueiredo.
N. 263 — Ao Sr. desembargador Saraiva Junior.

EM MESA'

Appellações crimes

.1's. 235, 268, 286, 240, 291, 271, 219, 266, 211, 250 e 266.

COM •DIA

Appellações crimes
217 e 283.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

- Appellações crimes

Ns. 251, 230, 110, 190, 192 e 193.
Illeleimeemer

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

‘i JUIZ, DR. Ema) TORRES CRUZ — ESCRIVÃO, CAPITÃO F. M. DE 310IIAES

• Sentenças de 6 de novembro de 1912

• Art. 399 do Codigo Penal
Autora, a Justiça ; ré, Aurora da Gloria. — Condemnada a seis

mezis de reclusão na Colonia Correccional de Doas Rios. , •
Autora, o mesma . ; réo, Benjamin Constant. — Absolvido.
Autoi•a, a mesma ; réo, Eduardo Joaquim Ferreira. — Idem.
Autora , a mesma ; ré, Victorina Alves de Oliveira. — Idem.
Querellante; Manoel Alvaro ; querellado, Luiz Faria. — Con-

dem-tilado a ires nines de prisão • cellular, grão maxuno do art. 317,
letra c, combinado com o art. 319 § 2° e na multa de trezentos mil
réis, por ter concorrido a circumstancia aggravante do § 40, art. 39,

• do Codiga Penal.	 •

• \	 •	 Dia 11

Art. 399 do Coliga Penal
Autora, a Justiça ; cão, José Marques da Rocha.— Absolvido.

• Autora, a mesma ; cão Antonio Basilio da Silva. — Conclamado
• :1 seis meus de reclusão na-Colonia Corraccional de Dous RIOS. r

Autora, a mesma ; ré, Libania Maria da Conceição.—Condemna-
da á doas annos do reclusão na Colona Correccional de Dons Rios.

- Autora, a mesma ; vão, José floch•igues de Mello.— Condeumado
•, á seis me,zes de reclusão na Colonia Correccional de Dons Rios.

Dia 13
-Art. 303 do Codigo Penal

Autora, a Justiça ; réo, Francisco Leonardo Vaudeudt. — Con-
~nado á um armo de prisão cellular, gráo maximo do art. 303 do
Codigo Penal.

Art. 306 do Codigo Penal
Autora, a Justiça ; réo, Dr °atavio Pereira de Andrade.— ton-

deninado á tres mezes, sete dias e doze horas de prisão, grão médio
. • do art. 306 do Codigo Penal.

Dia 16
Art. 399 elo Codigó Penal : • 	 •.:

e	 - Autora ; -a Justiça ,;•••cão,,-.14eáq Min' I len riqne '-
Autora, a Mesma ; ré, Felicia Baptista.— Idem, ,
Autora; a mesma ; réo, Emygdio Pedro da Costa-. 	 Idem. •
Autora, a mesma ; ré, Manoela Garcia. 	 Idem.,	 • .	 t:
Autora, a mesma : ré, Maria Leandro de 	 Idem.

•

.	 .	 •,,- •• - •	 •	 • •	 -
- - Autora, a mesma; "•réo, Manoel Pereira: —Absolvido - por

• .- • e o ;

	

rdade do processo. -	•	 • •	 •'. .
Autora,'a Maria'da:Conceição.Idem: • ,
Autora, a mesma; cão, João Baptista (vulgo Cabelleira).=Idem.,
Autora, a mesma; cão, Alanoel,Corréa.—Idem.
Autora, a mesma ; ré, Maria Brigida de A raujo.—Idem .
Autora, amesma ; réo,.. Francisco Rocheusso.	 Condemmado a

dous annos de reclusão. na Colonia Correcional de Dons Rios.
Dia 21 .

Autora, a Justiça ; ré, Julia de tal.—Idem. •
Autora, a mesma ; cão, Frederico Lopes.—idem.
Autora, a mesma ; róo,.Amitonio de Silva Ramos..--Idem.

•

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
Na audiencia de hoje foi condemnado á revelia o rim Francisco

Luiz Carlos , ao pagamento da multa e custas.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1912.-0 escrivão, Pedro
Brant Paes Leme. •

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel •
Edital de convocação dos credores de Costa Martins estabelecidos

á rua São Luiz n. 25 para se reunirem na sala das atediencias
deste Juizo no dia -10 de dezembro vindouro, á 1 hora da tarde á
rua Menezes Vieira n. 152 afins de deliberarem sobre a proposta
da concordata apresentada pela referida firma aos seus credores
de pagamento de 60 dos seus creditos no prazo c condições
mencionados na petição aqui transeripta e reclamarem o que for a
bem de seus direitos

• O doutor Alfredo Machado Guimarães, Juiz de Direito da 2 0 Vara
Civel do District° Federal: Faz saber aos que o presente edital virem
em como por parte dos socios Francisco Luiz da Costa; Manoel Joa-
quim Martins, da firma Costa & Martins, lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte: Excellentissimo Senhor Dr. Juiz da 2' Vara Civel. Casta
(SE Martins, sociedade . em nome collectivo composta dos socios Fran-
cisco Luiz da Costa, e Manoel Joaquim Martins, estabelecida á rua S.
Luiz n. 25, nesta Cidade, com commercio de seccos e molhados a pe-
queno varejo, achando-se em ruim estado econonuco, devido a cid-
flculdade de • negoclos e constantes prejuizos que teem tido com a
sua freguezia, teem deliberado, afim de salvar a sua reputação
e bom nome commercial, evitando igualmente maiores prejuizos
aos seus credores, propor a estes uma concordata preventiva,
nos termos do art..149 e seguintes da loi n. 2.024 do 17 do
dezembro de 1908, sob as clausulas e condições que passa
mos a expor: Os supphcantes pagarão aos seus credores com 60 % dos
seus credites em tres prestações, sendo a primeira de 20 % no dia 25
do corrente mez de covembro; a segunda de 20 %, • a 20 da
dezembro do anuo fluente e a terceira e ultima de 20 0/„,
no dia 20 de janeiro de 1913.. Para garantia da concordata
ora proposta. a, firma Costa Sz Martins offerece a caução dos
moveis e utensilios de seu estabelecimento commercial, constantes
da relação que a esta acompanha, estimados em 1:0208000 e o
sacio Francisco Luiz da Costa, a caução do predio de sua pro
priedade sito á rua Maria José n. 63, livre e desembaraçad
de qaaesquer onus, estimado em 12:0008000. Declaram mais o
socios da firma supplicaute, que a sociedade continuará ° tão só-
mente até que ' seja intregralmente cumprida a concordata oras,
proposta, retirando-se em seguida o socio Manoel Joaquim Mar-
fins, Sem direito a reembolso algum, havendose desde já piar
pago e satisfeito do que da mesma sociedade lhe pudesse provtr„'
continuando o negocio, a cargo do socio Francisc. Luiz da Costa, que;
assumirá do então em deante todas as responsabilidades do activar.. •
passivo sociaes. A' vista da exposto e achando-se a presente instrnicr,a
com todos os documentos exigidos pelo art. 149, paragrapho. 2 3 da
lei n. 2.024 de 1908, e apresentando com esta o seu “Diario», « Co-
piador», a firma supplicante requer á V. Ex. se digne mandar que
o Sr. escrivão encerre ps termos referidos, restituindo-os á supgicante
e A. eãa com as documentos, seja ouvido o Dr. Curador das alassas
um 48 horas, proseguindo-se nos ulteriores de direito, sendo tomado
por termo nos autos as cauções das garantias supra referia:as. Dando
á presente, pára os effeitoà da taxa - jadiciaria o valor de-15:0008000.
P. deferimento. Rio da Janeiro, -14. do novembro da 1912.—Cose*

Martins.—Luiz da' Costa. :---Manoel • Joaquim Marting .— Despacho
D.' A:- , SiM,- ou -vindo • o 'Dr.- Curador • das Massas.—Rio, 11 de no-1

-yembriida1612-- Mdeliadó.G ufmarães,- coe t ra - qual- pada, ()ppm !
b• Dr: :represelidíite d6 Ministerio Publicei'deterniiiia que se Péçama
editaes• na • fórma do art.. 150, § 2° da lei 2.02/ de. 1908 de- 1
signando-se o logar dia e hora para a reunião dos tredores. -- Rto.„
:21 de Novembro • de 191 —Macho GuinlarM-2.9,22 • NirWe do

És. 45 e 47.

I	 I	 '
	

I	 '	 1



•it	 Juizo de Direita da Quinta Vara- Cível .7-
• FALLENCIA DE A. RELLO

• • -a	 AVISO AOS INTERESSADOS .
AVIR() aos interessados na fallencia de A. Bailo, que se-acham em

Watorio á sua disposição; durante cinco dias, os autos de'reivindica-
aão.de Chos II. Prost contra a massa fallida de A. Bello, e aprensen-
gruo as contestações que entenderem.

6 de novembro de 1912.-0 escrivão, Dano Cunha.' (•.	 •
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•• Juizo	 Direitd .da Quarta Vara' Civel
JULGAMENTO DE EMBARGO EM JUNTA

Pelar presente faço publico que, pele merilissimo juiz da 4 a Vara
Civel, Dr. Eliezer Gerson Tavares, foi designado o dia 29 do cor-
'i•ente, á 1 1/2 hora da tarde, para ter logar, na sala das audien-
'cias do Forum, á rua Menezes Vieira n. 152, a reunião da junta de
juizes das antigas Varas do Commercio para julgamento dos embar-
-gos de nullidade e infringentes da sentença que negou provimento á
appellação interposta no Juizo da aa Pretoria por Gualter.Oliveira
& Comp., na acção summaria que lhes movem Domingos Machado e
outros. Outrosim, são pelo presente convocados os Drs. juizes revi-
sores. Rio de Janeiro, 23 de novembro do 1912. Eu, Arnaldo da
SilvaaTrilho, escrivão interino, o subscrevi e -assigno. Rio, 23 de no-
yembro de 1912.— Arnaldo da Silva Trilho.

•INTCven)brõ "dd ' 4.912.

;Jiiizà -de ire-ito -dá-Quinta Vara Givel
.De 'citação,' com o prazo de dez .dias, aos interessados na liquidaelio

firma A. Guimarães 82-Conip.., para 'sciencia do pedido que faz
itntonio Joaquim-Teixeira, hoje o ?mico credor da dita firma, afin.
de lhe ser passada:carta de adjudicação de lodo o acervo da massa

•liquidanda: na fOr ma. abaixo	 . .	 .
O Dr.Luis Auguato, de Carvalho e Mello ;juiz de direito da Sa Vara

Civel do District° Faleral :	 _	 - •
Faz saber que per este juizo -e cartorio do escrivão que este

subscreve correm e se processam os autos de liquidação da firma
A. Guimarães & Comp. , cujo acervo rei adjudicado aos respectivos
credores. E. como por Antonio-Joaquim Teixeira lhe fosse dirigida
urna petição, na qualidade de unico credor da liquidação, visto jCi.
terem sido pagos por alie todos os credores da ailudida firma, pe-
dindo se passasse a seu favor- a respectivo, carta de adjudicarão do,
acervo da massa, paaaou-se o preseute edital com o -prazo de dea
dias, pelo teôr do qual se citam os interessados na relarida liquidação.
para sciencia, do pedido acima, e apresentarem as reclamações guia
tiverem, 'sob pena de, á revelia, se • proceder como for de direito;
E, para constar, passaram-se este -e outros de igual teôr que serão
publicado e - affixadoana fórma da lei. Dado passado. nesta 'cidade
do Rio de Janeiro hos treze de novembro de mil novecentos . e doze.
Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.—Luiz Augusto da
Carvalho c Mello. (tava devidamente adiada.)

" J'llize de Direito da Sertã Vara eive!'

• Tallencia do Domingos Alves

aytso AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Domingos Alves que,•ile
ordem do Exima Sr. juiz dos Feitos a requerimento dos syndieos, foi
designado o dia 2G do corrente, á hora da tarde,- á rua Menezes
Vieir n. 152, antiga dos Invalidos, para ter logar 	 la assembléia
de credores.	 .	 •	 .

Rio, 8 de novembro de 1912. — O escrivão João de Souza Pinto
Junior,

1	 I	 .1	 hdi	 III ni

• • Wili.Z0 aa Quã"rta Pretora Uivei

De praça de immoveis, como prazo cle 20 dias

0Dr. Manod da Costa Ribeiro julaada . 4a Preteria Civel da Ca-,
pitai Federal, etc, :

Faz saber a quem este vir e interesse tiver, que em praea pu-
blica deste juizo a realizar-se,fiado o prazo de vinte dias e no dia 12
do proximomea de dezembro do corrente anuo, ao meio ala, ás por-
tas da sacie desta' pretoriá, á rua do Cattete II. 293; sobrado, finda a
respectiva audiencia, o &lidai de justiça que servir do porteiro trará
a publico pregão de venda e arreffiatação a quem naaia-dér e maior
ramo' offerecer sobre o 'preço da avaliação do onze contos do rais
(11:000$000) bpns que rimam penhorados na acção executiva bypoa'
thecaria movida por D. Francisca, Martinez do fglesias contra D.
Maria Thereza de Oliveira, os quaes . são os seguintes: «Immoveis si-
tuados fia travessa do Miranda, Copacabana, n. 12 antigo e 24 mo-
derno.. Compõe-se da duas casas teraeas, eonstrucçaio de frontal nos
fundos do teereno (espedie de avenida), com entrada independente,
tendo a. priamira casa 3 n1,10x4na70 e cosinha COM I m ,70xPa,50 e a
segenda uma saia com 4m ,55X3ra ,25 ;. -dom quartos com a • -cu-
baçã,o de -2 m ,agx2"2,25 cada um e casinha com. 1 51,70xlm,50, tudo
com • o pé direito de' a°,15 em fórma de nula a gua, coberta
de 'tolhas francesas e em bom . estado de conservação -e seguranoa
existem mais; pertencentes ao mesmon. 24 moderno, uni quarto iso-
lado, em farina de meia agua, construcção de tijolos, coberto de te-
lbas francezaa q cosinaa com um pequeno abrigo de macieira, sem o pa
direito da lei e com as dimensões de 4Sa50x2 m ,60,e-mais um quarto-dó
madeira,. constituindo habitação separada. O n. 12 A antigo, actual
IT. , 26, é um predio de bôa conStrucção, no interior de ;terreno, COn!
um porão *de sessenta centinetroa etem o pé direito da lei no corpo-
principal de 2%70 (médio) no puxado da cosinba; &Coberto de télhaa
francesas,tete duas janellas de frente e medindo 61%45 de frente por-
7m,5) de fon ea no corpo . principal 1 a90x3m50 no puxado; compõe-
se de sala de visitas Com 3 a,60x3m,05; sala de jantar com 3 ,11 ,35x2a;8c1 .
e cosinha com 1 m,00x3m ,50, sendo esta parte construcção de.frontal,
tendo ainda 'es!compartimenfos da latrina, banheiro e tanque. O ter-
rena onde estão insta dados aia immoveis descriptos teem cerca de
madeira ia frente e mede 11%45 de testada por 31 m,70 de fundos e Cs
situado ere local plaino. E quem os quizer 'arrematar, compareçano
referido adia, jogar e hora. deiasaiadoa: Do. que' mandou .passar este
edital, para sqr atfixado e, por 'cópias, junto aos autos devidainentá
public,ado. -Dado e paSsado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20 do
novembro de 1012. Eu, Solfiéri Cavalcanti de Albuquerque, escrivão,-
o'subscrevo. Manoel da Costa Ribeiro.

,

r 1574G. : D6rnifigb, 2,. --- ---

que se passoti o presente editalm-mais deus de igual teôr que serão
apublicados na fôrma, da aela Dado e passado -nesta Capital . Federal,
'aos 23 de novembro de 1912. E eu, João Condido de Barros o • sub-
screvo. -Alfredo Machado • Guimarães:—Conferi, José Condido de
Barros, escrivão.

aesaaa -a' • ;a- alT	 aaa'aa'a aaiaaaaaaa

Juizo de Direita "da: 'Segünda Va7T -O. "Civel
• De citação cont o proso de 30 dias na Ovina abaixo ..

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de direito da Segunda
;Vara Civel nesta cidade do Rio de Ja.neieo, Capital_ Federal da Renu-
lolica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber aos que este edital de citação, com o proso cae 30 dias,
tirem ou d'elle conhecimento tenham que por parte do supplicanto
lhe foi dirigida a petição seguinte: Rimo. Exmo. Sr. Dr. juiz ela Se-
gunda Vara Cível, diz Agostinho Ferreira Gomes, residente nesta Ca-

: apital, dono e portador da letra junta acceita. pelo V: de Proença,
erla 25 de julho de 1907, ex-vi do endosso da firma Oliveira Marques

i & Comp. no valor de 9:948a, e como esta letra esteja prestes a pres- •
t erever, pois está vencida desde o . dia 25 de novembro de 1907, requer

• Ja V. Ex. digne mandar tomar por termo seu protesto para a inter-
rupção da prescripção nos termos do art. 453 n. 3 do Codigo Com-

-imercial, sendo o mesmoproteeto publicado, citando-se o devedor por• 1 moio de editos por achar-se ausente em lugar incerto e não sabido;
.; i outrosim que sejam afinal entregues os autos ao requerente inde-

pendente de trasladopara uso que lhe aprouver. Nestes termos pede
•;deferiinento.—Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1912. — Ovidio Al-

{a
,
es Manaya, despacho: A. como requer com o praso de 30 dias

. previamente justificada a ausencia. — Rio de Janeiro, 18 de nevem-
' I bro de 1912. — Machado Guimarães. Termo de protesto. Aos

„ .clezetiove de novembro de mil novecentos e doze, nesta Capital Fe-
; alleral, em cartorio compareceu Agostinho Ferreira Gomes a inego-
• Mante residente á rua dos Andradas n. 49, e declarou que, nos

atermos da artigo quatrocentos e cincoenta e tres do Ced ia° Com-
Imercial, protestava, como de facto-protestado tem, pela interrupção

prescripção da letra do valor de 0:948a, acceita por V. do Poro-
rença (Visconde de Poroença) com endosso da firma Oliveira Mar-

: a'aies & Comp., vencidaalesde o dia, 25 de novembro de 1907, pro-
'atestando para todos os effeitos em direito permittidos. E de como
assim disse e protestou, assigna. E eu, Francisco Xavier Marcondes
'do Amaral, escrevente juramentado, o escrevi. E eu, José Candido de

• Barros, o subscrevi.—Agostinho Ferreira Gomes. Despacho—Vistos
• 'Julgo procedente a justificação de ausencia, a vista da prova addu-

Sido. Expeçam-se 03 editaes com' o prazo de 30 dias, para citação do
.supplicado. • Custas pelo requerente. Rio de Janeiro, 20 de novem-
bro de 1912.—AINdo Machado Guimarães. Em virtude do- que
:mandei expedir o presente, pelo qual fica citado o supplicado V. de
?ladroem'? (Visconde de Poroe,nça) para findo o prazo de 30 dias e
keiencia do protesto para interrupção da prescripção nos termos do
lart. 453, n. 3, do Codigo Commercial e na farina do protesto, ficou-

' dso'a desde logo citado para sciencia do protesto o de que as encheu-
ricias deste juizo tecm logar ás segurias e quintas feiras ás 12 horas
d̀a manhã. E para que chegue a, noticia a todos os interessados
'mandei passar este e mais dons de igual teor, dous dos (peles 'serão
publicados na imprensa e. um affixado pelo porteiro dos auditorios
deste juizo, que lavrará a certidão para ser junta aos autos. Dado
e pa)sado nesta Capital Federal, aos 22 de novembro de 1912.
E eu, José Candido de Barros escrivão o subscrevi.—Ageedo ala-
'ehado Guimarães.
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Juiza da Quarta -Pretoria
De praça, com o praz'o de 10 dias

O Dr. Tarquino . de Souza Filho, juiz em exercido -da 4a•Pretoria
'-Civel da Capital Federal, etc.:

Faz saber a quem este vir e interesse tiver,que em praca publica
deste juizo, • a •realizar-se findo o prazo de 10 dias e no dia 25 do cor-
rente mez de novembro, ao meio dia, ás portas da sUde desta pre-
tora, á rua do Cattate n. 293, sobrado, finda a respectiva audiencia,
o ()fadai de justiça que servir de porteiro trará a publico prégão
venda e arrematação, a quem mais dér e maior lanço ofierecer sobre
o preço da avaliação total de 3:0945540, 03 utencilios e generos phar-

. inaceuticos • penhorados na acção executiva . movida por Estabele

.Bastos Comp. contra Evangelino Guedes de Oliveira e que são
,os seguintes: Dons corpos de armação para pharmacia, coas
,seis portas envidraçadas de vinhatico e envernizadas, por 2:0005
11111 balção mostrador, da mesma madeira, por 455 ; uma mesa com

;. pés torneados e duas gavetas, por 105; balcão de vinhatico com pedra
inarmore, por 705; unia armação com quatro portas envidraçadas, por
-705; uma balança marca Felix Bridar, com pesos imcompletos, por
40$; uma escada pequena, 5$; cinco cadeiras de vinhatleo assanto
de palhinha, por 25$; uma balança de metal amarado Felix Butier

¡por 303; um alambique do cobre cio capacidade de dons litros, por
70$ ; 33 vidros de bocca larga rotulados a fogo' , por 1715500 ; 25
;pacotes incompletos (diversos), por 25$ •, 19 vidros de salidos
! diversos, por 38$, um vidro de solução do Miolo, por 5$; uma caixa
do sautesse phosphotada, por 10$ ; um citrosodim de Quensy,

:por 5$ ; um dito dá Booseuil, por 5$ ; sate garrafas de olea
!de recino, por 145; troa garrafas de gaitas de carahU, por 103500;
i tres caixas de. madeira, por mil réis; 250 grumas de phosphato de
¡potassa, por 25$; tres vidros de tintura homceopathic,a, por 9$; um
vidro de peptona do Borges, par 3$; um vidro cio phosphato da trincai,

¡por 25$, cinco metros de gaza iodoformada,, por 2$; um vidro de
!lactato do Stroncio de, Silva Araujo. par 55; um vidro de depurativo
; de Diogo de Brito, par 3$; dons vidros de injecção S:, por 5$, Mn

, Vidro de auticulictor, por 3$; dons vidros de preparados do. Diogo de
:Britos por 2$: um vidro da varope peitoral, por 25; sete caixas de
, =Alas, por 7$; uma garrafa de thyocor de Theodoro de Abreu, por
2$; um vidro de mucusan, por 2$; tres caixas de ampollas, por 3$,

: um vidro de Collateno de Orlando Rangel, par 3$; uru vidro de vital°,
•por 2$; dous vidros de sal lIenete, por 4$: duas caixas de xenpodine

• . nacional, por 5$; um vidi •o dáphospháto de Guin, por 23500; .12 vidros
•de pilotas diversas por 12$; uma caixa da capsulas paulistanas, por
'2$; uma lata com Cliversas drogas, por 5$; duas grammas do cafeina
!pura, por 15; 28 vidros cio pululas diversas, par 25$; 10 vidros do
; magnesia fluida, por 115200; um vidro d3 madalia, por 2$; um vidro
de menamosim, por 4$, cinco pluceis para garganta, por 1ES.'3S.vidros
vasios, por 25500, duas escarradeiras, por ‘45; 48 pratos de povoai-
lana, por 24$; 58 vidros co:n rolha, capacidade para 500 grammas,

•por 55200. •, 132 vidros de ale,aloide, por 2$649; 50 vidros de extracto
;fluido, por 50$; uma balai-ira com pesos para 500 grammas, por 105;
•um almofariz da um kilo, 1)01' aS; 17 vidros com pós brancos, por
117$; uma mesa Por 55; duas cadeiras, por 7$; um sofá, 'por 105, um
jpiluleiro, por 35; um fogareiro para gaz por 5$. Sommando a . avali-
ação em 3:0915540. E quem os quizer arrematar compareça nos refe-

!ridos dia, legar e hora designados. Do que mandei passar este edital
jpara Ser affixado c, por copta„junto aos autos e de,vidamente publi-
leado. Dado e passado nesta Eidade do Rio da Janeiro, aos 13 do mez
de novembro de 1012. E eu, Solfieri Cavalcanti de Albuquerque, es-
criva° o subscrevi.- Tarquinio de Souza, Filho.,

+ene

NOTICIARIO

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da
-Republica, não compareceu honte.m ao Palacio do Cattele.

— Realizou-se hontein á 1 I/O hora da tarde, no Palacio Gua-

nabara, a reunião semanal do Ministerio.
Compareceram os Srs. ministros da Justiça e Negados Interiores,

das Relações Exteriores, da Marinha, da Guerra, da Viação o

,Obras Publicas e da Agricultura, Industria e Commercio:

• Procuraram hontem o Sr. ' Presidente da Republica, no

1Paltrcio do Cattetc, 03 Srs. deputados Freire de Carvalho Filho e

:Francisco Bressane.— .
•Estiveram lontem no Palacio Guanabara os Srs. deputados

• ' Foáeca lIer .r2 e sFreira 'de ''Carvalho Filho ; e Drs. Rodolpho

MirandaI 	 e João Teixeira Soares:

Jugic, a--.e . Negocios	 r".
_

Estiveram hontern no gabinete do Si'. • ministro 03 Sra , SelladOrgri

'Tavares cio Lyra, Bueno • de Paiva e Arthur Lemos, depUtadoS'Aii:
toldo Nogueira, Flore:: da Cunha, Muniz de Carvalho, Doraldo Dias.	 4

Sebastião Maury, Drs. Bolisario• Tavora, Mello Mattos, Emilial
Meyer, • Azavedo Sedr.5 e Armando de Carvalha e coronel Alberto d •
Aguiar:

— O tenente Cruz Sobrinho, assistente militar do Sr. ministrd,i, •
visitará hoje, em nome de S. Ex., o Sr. coronel Eugenio
governador de. Estado de Santa Catharina.

. •	 .	 1 .

— O Sr. ministro devolveu ao juiz federal na secção do Paraná),
a carta rogatoria, expedida ás justiças da ltalia • a requerimento de;
BrOsalino Giusappe Fratello para execução da sentença proferida
contra G. B. Brosalino por Lazaro G: Comp., e que não pode ser,'.-
encaminhada por via diplomatica por não depender de simples ro-',
gatoria a diligencia deprecada, devendo os interessados constituir,
procurador naquilo ramo, que promova o andamento da causa; nos.
termos do aviso-circular n. 33, do 2 de junho de 1883.

— O Si'. ministro autorizou o coronel commandante superIer;
interino da Guarda Nacional no Estado da Bailia a conceder guia'
de, mudança para esta Capital ao capitão ajudante do 78° batalhão
da reserva daquella indicia, na comarca do Macahubas, Ignacio
reira da Costa.

— O commandante da Brigada Policial foi autorizado a dai`
baixa do serviço, nos termos do art. 201 do regulamento daquella-)
corporação, ao soldado Ismael Amorim Bezerra.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte
Superior da dia, bapitãO Caldeira.
Oficial de dia á Brigada, capitão Narcizo.

Medicos : de dia ao 'hospital, tenente Dr. Moira; do promptidão;)
tenente Dr. Mirabeau e interno d.o dia, alferes lionorario . Cassio.

Dia á pliarmacia, 'tenente pharnmecutico' Barradas e O.pratica,
Figueiredo.	 ••.••

Bondam com o superior de dia : o tamentc Valioso. alferes Art4,,
tonio Cordeiro e Lapas, tres inferiores de cavallaria e seis de Miau- I
teria.

Bondam no 4° districto, alferes Reis •13 uns inferior de ca-;

Prado: Derby-Club tenente Marinho.	 •	 ;
•Guardas : na Caixa de Amortização, alferes Verissimo;

de Conversão, alfaces Mello e Silva ; Thesouro, alferes Bonifim••e-
Casa da Moeda, alferes Lucena.

Promptidão permanente : no 4° batalhão, alferes Quirino e na:
cávallaria, tenenta:Paranhos.

Estado-maior nos corpos: no I° batalhão, tenente Iloracio ;
2°, tenente Si Peixoto ; no 3°, capitão Brilhante ; no 4°, capitão
Silva Campos ; no 5°, capitão Cunha ; na cavallaria, capitão Ode-)
rico e no corpo de serviços auxiliares, alferes Menezes.

Uniforma 7°, com polainas brancas.

—O serviço para amanhã na Brigada Policial é o seguinte:.

Superior do dia, o capitão Badara. • .
Oficial do dia á brigada, o capitão Fioravante.:
Ajudante do parada, o do 40 batalhão. •	 -

Dr. Pinto Vieira e interno de dia, o alferes lio-
Medicos: de dia ao hospital, o capitão graduado Dr. Frota; de

promptidão, o capitão D l
norario Avelino.

Promptidão' pernsandiite: no 4° batalhão, o . tenente Jayme; wra
cavallaria, o tenente Nicoláo Carneiro.

Escolta:' ás O e meia da manhã na assistQui.o..	 peno.) #
pidão Pinho França.

-
— Obteve trás mexas de licença, em prorogação, o 20 ornejai da?

Secre,tacia da Justiça Modesto Augustci de Oliveira.

Ajudante de parada	 o .d.o 1° batalhão.

•
Dia á pharmacia, o alferes pharmaceutico Peixoto e o praticõ Ar •

n ald o .	 ••
Bondam com o superior do dia, o tenente Marinho, os, alferes'

Castello Branco e Daniel, tres inferiores de cavalharia, e seis' de infan-)
lana. ' • 	 •	 •

Rondam no 4° districto, o alferes Moira Lima e rim inferiar ,de;
yrÃ.

Guardas: Caixa de Amortização, o tenente Celestino; Caixa ''clej
Conversão, o alferes Sylvio; Thesouro, o alferes Madureira, e'Casa: dzO
Moeda, o alfe-• eá Santa •Barbara.•
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'.:EstadO:: nialor nos corpos:•no:1 0-bátalhão",-O alferes-Jósns; :nõ 20;
-Ss aferes Myssen; no 30

,  o alfares"Cru -z; . no 40 ,  'o alferes -Touca; no.
o tenente-Albino .; na cavállaria; &tenente -Pereira . dé 'Mello' é no.
corpo de seryiços auxiliares, o tenente Mortini.	 r	 - -

Uniforme 6 0
,  com polainas prtas. • - • 	•

'•	 •	 I	 •

Tazenda
'e A Recebedoria do District° Federal arrecadou, de I a 23 do

. 'Corrente, a quantia de 1.613:8565110. Em igual periodo de I911
'foram arrecadados 2.034:2815435.

,
• •	 Pelo Sr. ministro . foi accaita a fiança prestada pelo

•coronel Augusto Salles, em garantia da responsabilidade de tias-
t,ão da Costa s Maia no Jogar cie alrhoxarife da Estrada de Ferro
O

eáté de Minas.

-- Foi autorizado e levantamento da fiança prestada pelo fal-
- leCido collector das, rendas federaes em Sapucaia, no Estado do Rio

'cié • Janeiro; lidefonso Teixeira Pinto.

— O Sr. ministro approvou o acto pelo qual o inspetor
Alfandega do Maranhão ., em vista da omissão do regula-

mento de facturas .consulares. sobre panas para o caso em que,
assinado o termo do responsabilidade, na fórma do art .. 23 § 1°
do ragulamento citado, não é apresentada a respectiva factura

•embora finde a prorogação do prazo esta tuido, determinou o ar-
chivainento dos processos • alli existentes a respeito, por ter equi-

iparado esses termos acs por falta de conhecimento cio carga, que
vão ter prazo limitado e não para effeitos de duvida futura.

.	 director do gabinete do Ministerio da Fazenda deu .conhe-
emento ao da Imprensa Nacional da já se ter providenciado para

•que voltem a 'servir naquela repartição. os operarios que se achano
em serviço no Archivo Publico e Bibliotheca, Nacional.
• O Sr. ministro determinou, porém, que permaneça na Recebe-
floria -Federal o pessoal alli existente.

Poram incluidas nas folhas de. pagamento as pensões de
.montepio de DD. Francisca Daltro Brancante e Josepha da Costa Bran-
'earite,-viuva : e filha do Dr. Manoel Alves da .Cestá Branearite,,ei-dele;
gado da Inspectoria-Geralde Ilygiene;' .de D.'Florepcia • Maria' Franca:
:viuva do -Antonio Irineu da Franca Junior, official do-Arsenal de
',Guerra desta Capital, e • de_ D. Alice do Amaral Theberge,-filha do

inseuheiro'lla E.44'&4'de Ferro de BatUrite, Henrique The-
. .•berge.,.	 - . ,

Vae . ser - Theodor. quantia dá
.110:000$000, , 30 e ultirna.prestação devida paia installaçã.o das :esta-r
-'ções radiographicaS d3 Xaptiry e Taranáca, no territorio do Acre, 'e
46:6845909;	 fornecimentos- feitoS á'Estrada 'de Ferro- Oeste- da"i

•

Minas.

t) -Tribunal de Contas mandou. registrar o credito • (TN.
5:3935548 para pagamento de • vencimentos ao Dr. João . Pedro-da.
Veiga, lente em disponibilidade da Faculdade de Direito de S. Paulo,-
e o de 4:2005000 ouro, para pagamento do premio de viagem, con-
cedido ao Dr. Carlos Leoni Werneek.

— O Tribunal de Contas,'acceitando as clausulas respectivas*,
mandou registrar o contracto celebrado pela administração dos Cor-
reios de S. Paulo cora o Dr. Tbomaz Gomes ViCgaS para arrenda-
mento de um predid:

Tambem foi acceito o termo additivo ao contracto celebrado em
junho ultimo, pela Directoria Geral dos Correios, com a firma Brom-
buo. (5: Comp.,' para o fornecimento d3 dous elevadoros electrieos, in-
cunibindo.se a mesma firma da montagem de ambos.

— O credito de 200:0005 para conservação e custeio das linha*
telegraphicas e telephonicas do Estado do Rio Grande do Sul foi
mandado registrar Pelo Tribunal de Contas, Como o da 859:7335333,
ouro, supplementar á verba i a do orçamento da Fazenda.

Na sua ultima sessão o Tribunal de Contas mandou registrar
o credito da 50:0005, para pagamento . do auxilio á Escola Livre da
Engonharia, de Pernambuco.

— Foram julgadas legaes as concessões de pensÕes a DD.Celiner.
Machado Braga, ()dila Simões Valadares e Innocencia • Mandes
Guimarães de Queiroz.

. , A . DirectOria da Daspeza Publica remetteu elevado numera,
de processocle exercicios findos ao Tribunal de Contas para o re-
spectivo regiStro das despezas que representam.

t

.	 A' Collectoria das Rondas Federaes• em Sapucaia no Estaca,
do Rio racommenclou a Directoria da Daspeza. Publica (Pie recolha,

•com. urgencia, ao Thesoura a renda do mez •proximo Passado.
•

- Tainbera- foi posta á disposição do chefe da commissão de

estudos o melhoramentos do porto de Amarração, no Piauhy, a
quantia de 50:003$ para custeio das despazas .com as obras desse
porto.

A Directoria da Despe,za concedeu hontam dáãe credito á Dele-
gana Fiscal do Thesouro no Planhy.

- —O Sr. Alfredo Regulo Valdetaro, director da Despeia, PuL
blica, ruati. cion Conceder á Delegacia Fiscal no PiaullY o credito de
50:0005, que „peará á. disposição do chefe da commissão de estudos e

melhoramentos "Fio porto de Amarração para que, por hitermadio
Alfandega de Therazina, sejam custeadas as daspezas com as refor-
mas do porta da Parnahyba.

•
- Sr. director da Despeza Publica determinou ao delegadc.

fiscal do Thesouro Nacional em I33110 Horizonte que annulle e trans-
fira ao Thesouro, com urgencia, o saldo de 23 . : .0005- do credito de
489:0005 concedido á delegacia para auxilio á construcção de casas
para funccionarios dos C.wreios em alinas.Geraes.

A Directoria da Despeza Publica officiou á Contabilidade da'
Marinha, informando-a da que 'a 2a Pagadoria do Thesouro vae pa-
gar 6:600S 'a:O - capitão de fragata. João José • • da Fonseca. Esse paga-
mento se realizara por exercicias findos e raprasanta dinrança de,

— Para o logar de collector federal em Agua Branca, no Es-
tadoile Alagoas, foi nomeado tenedicto de Queiroz Buarque.

Pelo Sr. ministro foi negado provimento ao recurso inter-
nsto por Tomaselli & Luci, da decisão pela qual a Alfandega

santos mandou classificar como velludo de seda e algodão, da taxa de
"A$ por kilo, a mercadoria que os recorrentes submetteram a des-
lia-cho como veludo de algodão tinto, da taxa de.55000.

O Sr. ministro negou provimento ao recurso interposto por
.çaseaux & Comp. contra o acto da Alfandega do Rio de Janeiro
sujeitando á taxa de 50 % a41 valorem, do art. 615 da tarifa, a mer-
cadoria submettida a despacho .ecino papelão não especificado, para

,a pagamento da taxa de 100 rérs .:por kilo, do art. 613.

— O Sr. ministro coneedeu licença de tres mezes a Benedicto
Tfodrigues Simões, porteiro cartorario da Delegacia Fiscal do Tbesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo.
J.-

— Para o logar de escrivão da Collectoria Federal em Conceição
clo Almeida, no Estado da Dahia, foi nomeado Deodat&Peligrino.

, — A secção do papel moeda da Caixa de Amortização trocou
:tintem para esta praça notas dilaceradas ou a recolher na impor-
;táncia de 239:6055, e recebeu, na mesraa especie, da Delegacia Fiscal
cio Thesouro Nacional no Estado do Ceará, 850:0005000. •

— O Thesouro Nacional vae realizar os seguintes pagamentos:
. De 40:680909, a diversos, de fornecimentos á Estrada de . Ferro
teste de Minas no corrente armo;

De 16:000$, a Costa Santos, do serviço de conducção de enfer-
mos, alienados e cadaveres, em outubro ultimo;

De 21:137$920,.a M. Meyer, de Coblenz, de material fornecido á
Imprensa Nacional no Corrente anno;.

• Da 12:0005, a Leuzinger Comp., de divida do • exercicio de
p11;	 •	 •	 .	 .

Do '40:000,5; como adeantamento, ao general de brigada Ignacio
de Alencastro Guimarães, chefe da commissão encarregada da con-
strução da Vila Militar, em Deo:lora para despe .zas urgentes da
Inesma commissão.

soldo;
..	 •

Atte

•

 ndendo ao que . solicitou , o Ministerio do Interior,
Sr: direCtor da Dáspeza, Publica autorizou: a: Delegacia: Fiscal .na.
Bailia a pagar ao Dr. José -Eduardo Freire de, _Carvalho Filha, pro--
fessor da Faculdade de Medicina, á -quantia dó 3:1685 annuaes, re

--- •
,presentando ella, umaccrescima_pos--seus,.:,vencimentos,;pbr.tér,.maiá
:de 2-'n-nosseMço;	 -	 _ _	

_	
.

- • A -birec-toria da; DeSpeza- PubliÉa vae a,conceder o cr-édito. ért••
.5:9845360 á-Delegacia Fiscal fio h ,6rande 0- Sul paeit papa-Atente
'de vencimentassio 2° esc,, ri-itur.,,eio da: A ifa.ndega . do 'Pará Aibér;c4

1 Campos, em'exercrio+3 na . A. 1.:zMiega dé. Livramento.'	 .;



Foi-promovido ao posto de .1° tenente, por antiguidade, o

graduado Antonio Pedro Cerqueita e Souza.

,	 — Foi graduado no posto de 1° tenente o 2° tenente Custodio

Martins Esteves.... 	 .

.No gabinete do Sr..ministro estiveram hontem Os Srs. con-
tra: almirante Cavalcanti Lins, chefe do Estado-Maior da Armada; ca-
.pitães tenentes Thomaz Aquino de.Freitas e Evandro dos Santos..

A's autoridades navaes apresentaram-se os capitães-tenentes
' Thomaz Aquino de Freitas e Evandro dos Santos.

_
Sr. ministro solicitou de seu collega•da pasta da Fazenda

as providencias precisas afim de ser paga, pelo Thesouro Federal, a
quantia de 41:7075310, da qual é credora a firma Ferreira Valia
& Comp..

.	 .	 .	 •	 •
--- O Sr. ministro resolveu mandar fazer constar dos assenta.-

mentos do capitão dc corveta Augusto Carlos de Souza e Silva o elogio
que consta do aviso de G de fevereiro de 1909.

•
— O Sr. ministro solicitou de sei collega da Fazenda as pro-

videncias necessarlas afim de ser paga, pelo Thesouro Nacional, á,

• importancia de 4:0785645, da qual e credor D.- Norris, do diversos
fornecimentos feitos ao Ministerio da Marinha.

— O Sr. ministroc ommunicou ao ' Si'. • superintendente da
Pessoal que, conformando-se com o parecer do Conselho do Almi-

• Tantada; resolveu mandar addiCionar ao tempo ' de serviço do I.° te-
•pente, engenheiro machinista,, José Emiliano do Carmo, para os
efeitos de reforma, o peribdo total ' cla 11 meses e 23 dias em que
este oficial frequentou, com aproveitamento, a' ektincta Escola
de Machinistas Navaes.

•,,	 •	 r.

O	 ministro da Marinha.solicitou de seu collega da pasta
dá Fazenda as providencias' precisas no sentido da ser paga, pelo

•Thesouro Nacional, a quantia . de 12:U• 28182, do que é-credor José
Victor De Lamare, representante de Barbier, Be.rnard & Turenne.

— O Sr. ministro' oficiou Superintendencia do Pessbal, com-
municando que resolveu approvar a proposta da designação, feita
pelo director da Escola Naval, do 20 tenente, engenheiro machinista,
13ereilio Gonçalves Salles, para exercer a cargo de machinista encar-
rega.do da ()ilidiu de machinas da referida' Escola.

Si',. ministro soliciton de seu collega, da pasta da.Fazenda.
as providencias precisas no sentido de ser efectuado, pelo Thesouro

• Nacional, o-pagamento da quantia de um conto 'e trasentos Mil -reis,
do qual é credor o capitão-tenente José de Siqueira. Villa Forte.

• — O Sr. ministro solicitou de seu collega da pata da Fazenda
ás providencias precisas no sentido de serem pagas, pelo ThesOuro Fe-

. (feral, 3S importancias de 97S700; 4.3518500 e 108.7005617, das quaes
c- credora a firma Ferreira Valia & Comp. e

• Sr: ministro solicitou de' sén collega da pasta da Fazenda
• .as providencias necessarias no sentido de ser paga, pelo Thesouro Fe-

deral, a importancia de 2:8055, da qual é credora a firma Madeira
& Gramacho.

Guerra .
Apresentaram-se hontem ao Danartamento da Guerra :05 tenentes

COrOMIS José da Veiga Cabral e Paulino Jose da Silva Rosa, por terem
!sido promovidos ; João Martins de Avila, por ter sido transferido.;
!major Carlos Arlindo, por ter sido promovido ; capitão Adalpho Luiz
de Carvalho, por ter sido graduado ; 1° 3 tenentes João llenrique de

Freira, por conclusão cia licença pára tratamento de sande
- Alanoel Joaquim • Penae por ter-da seguir para o Rio Grande do Sul ;-

;-1\laximiliano Fernandes da Silva, por ter sido promovida; 2 0' tenentes
:Carlos' Alberto Kiehl; por ter sido classificado, e . auditor de guerra,
;bacharel Thomaz Gomes Vie,gas, por ter 'concluido 	 cone'lli5 de
glACITR, cio que fazia parte.'	 • .	 .	 • .

. - • —Foi transferido na arma de cavallaria, - do 2 para o 8° regi-
, Mento, o 2° tenente. Nilo Ribeira de Oliveira Val. . .	 •	 ••

1

\- IJO-mitigo 21 '-
r -

Marinha
	 ;	 -

-Foram promoVidos: ao posto da capitão de fragata, o capitão de

¡ corveta Octacilio Nunes de Almeida; a capitão de corveta -'o ca-
pitão tenente Carlos Frederico de Noronha, e a capitão tenente o gra-
duado Roberto Guedes de Carvalho, todos por merecimento.

NOVembi'5dó 1912. , 

• —Foram excluidos,.por 'incapacidade physiea, 'daS fileiras' .do
ercito, os soldados Geminiano Alves Menezes e Tiburcio Paesp
canti.	 •

—Em Vista do aviso do Ministerio da Guerrá n 8, de
agosto de 1910, foi pelo quartel general da 0° Região proposto ao ge-
neral ministro da Guerra para que Os instructores de tiro-das soeid-
dados confederadas façam parte do conselho director, com voto deli-.
berativo; que -as jettras—e-fee•-o—do art..19 e Ws 13 :-C-f-11-j; dei
art. 21, do regulamento da Confr'e,deração, passem para assuas attri-,
buir:Cies e finalmente ficarem . encarregados da matricula 'nos-Cursos
technicos, organização da companhia de caçadores e escripturação
respectiva, colas disposições actualmente são privativas dos ., presi-
dentes e directores do tiro.	

.

— Foi desligado do quartel general da 9' IlegiãO O ' 2°' tenente
intendente Augusto Cardoso flabello, que vao servir na 42° Região.'
Este oficial, ao deixar as funcções que exercia naquella reparti-
ção, foi elogiado pelo general inspector, pelo zelo e dedicaçãocain que;
se houve no referido cargo.

— Tocarão hoje, das 6 horas da tarde ás O da noite, nas •praças
Saenz Pena d.7: de Março, duas bandas de musica, sendo arribas dos
corpos'da brigada e.strategica, havendo bonds para as respectivas
conducções. •	

.	 .

•
Foi. ' j.dgado prompto para o serviço do Exercito o - capitão

Miguel de- Oliveira Carneiro, em inspecção de saúde a•que-se-.ïib-
mette,u pela junta medica da Q° Região militar. • 	 e— •

-- Estão sendo chamados a . comparecer na proxima seo.undti-.
feira ao quartel general da 9° Região militar o capitão Salva'-dor do
Aguiar Cataldi "e o 1° tenente João Henrique de Almeida Fillibe,aflin:
de serem inspeccionados de saude pela junta medica' daquella re-*
partição.

• Serviço do Exercito para boja.:

Superior dede dia capitão Miguel de Oliveira Carneiro,. „ 	 ,
A brigada estrategica dá a guarnição, o serviço extraordina-

rio,.os officiaes para ronda,,auxiliar do superior de dia c para dia...
ao quartel general da 9° Região. 	 • ..

Auxiliar do oficial de dia, amanuense Orosimbo.
A brigada mixta dá as guardas dos Palacios do .Cattete e Gità-

nabara o Arsenal de Marinha. -	 . .	 .
. O 2° de artilharia dá a guarda para o, for. to' de. Copacabana.-

Uniforme, 5°.	 "

7-- Serviço do Exercito para amanhã;

Superior do dia' capitão Manoel' Joaquim 'Pereira 'Lõb6.'
A brigada estrategica dá a guarnição; o serviço 'extraor

. •
dina-

rio e. oSellicraes para ronda, 'auxiliar do superior de dia c para dia .
ao quartel general da 9" Região. • 	 .	 ,

• • Aindliardc àffidial de. dia; sargento Maurity.
A brigada mixta dá as guardas dos Palacios do Cattete,.•fluana-..

bara e Arsenal de Marinha.	 .	 -••
O 2° de artilharia dá a guarda do forte cio Copacabana.:

• Uniforme 5°. . •	 .	 .	 .	 .

. • Viação e •Obrasi•Publid-ãã
• •

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro da ViaçãO
Srs. deputado Octavio Rocha, Drs. Antonio do• : MattoS,' Diniz Car-
neiro, João Gonçalves'Lopes, Manoel Lopes da Silvá, Adolphia Joselti,
Francisco da Cunha Lopes, Sebastião Ribas e Flavio da Silveira,,:po-
ronet Rodon,'RodolphosMiranda • d ,Humberto Petrelli. 	 -

• •	 e :ai	 „
-- O Sr. ministro da Viação encarregou o San Official dêga-b!-1

note Dr. Chermont de Britto de represental-o lio' vchzWátjc . 'da -
exposição de trabalhos 'realizados. pelo pintor Eduardo Salasse' dm
1863, que tc,,Ve logár hontem na Academia de 13011as'Artes. 	 •

-	 As- audiencias publicas »do' • Sr : ministro-da -Viae,ão seR:
dadas noyamonta .aos sabbadosee pão 4 .segundas-feira.s,, como haVia

sido annunciado.•'

Pelo Sr. ministro da Viação foi encarregado -do repreSpn.
tal-o no embarque do general Salvador Pinheiro Machado, deputado
estadoal no Rio Grande do - 	que embarca para , esse -Estado, ó I
sei" Mudai de-gabinete coronel Póvoas' Junior,	 • -	 ,

• — A audiencia publica deliontem do Sr. ministro ' da -,Via_O-o
foi _dada pelo °tildai de-gabinete coronel Póvoas Junior. 	 - -••,

Nada. tendoefii.a.do , do , definitivo apurado, em ,-relação.':Ail
accusaçães formuladas contra o 1° oficial da Administração dos:G:Or.:1
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cargo de mensageiro .

cargo de mensageiro

.de Santa Catharina Pedro Alexandrino Diiarte Silva, for o res-,	 •	 •4 a. ept.W,aprocesso restituido á Directoria Geral dos Correios, alm de
-Cr . arehivada.

Foi deClarado ao -, gr. director geral dos Correios que a
ãdministração de São Paulo, de accordo com os arts. 27 e 28, alinea

aXI, da lei. da receita de 4910, deve requisitar do delegado fiscal do
,Thesoure naquelle Estado a isenção de direitos para as duas ma-
chinas de carimbar adquiridas por aquela administração.

Foram enviados ao Ministerio da Fazenda os processos .de
:N/Itsentaderia do Alfredo Norat, José Ferreira de Menezes, Raul dos
.8antos'Bittencourt, José Egypto de Andrade Rosa, Joaquim Felippe.

r'Fránco Rosa e Geraldo da Mana Lagden.

Foi declarado á Directoria Geral dos Correios que o Sr. mi-
. filstrormanda observar o que está precisamente determinado no
'art. 454 e seus paragraphos do regulamento em vigor, relativamente
Caco goáo do ferias dos funccionarios postaes, ficando assim inteira-
r,mense vedado o goso de férias accumuladas da diversos periodos

aainuaes. •

— A Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Viação
.1eu despacho no processo de montepio de D. Leanissa Rego do

viuva do fallecido telegraphista da Repartição Gerai dos
alelearaphos José de Lima Silva Carvallio.

Foram enviados ao director da Despeza Publica do Thesouro
'aNacional Os processos de pensão de montepio de DD. Alice
[Cçirrêa Freire, viuva do finado amanuense da Repartição Geral dos
al'elographos Candido Freire Junior e Maria Carolina Mendes Jardim,
la.viuva, do ex-praticante de 1 8 classe da Administração dos Correios

S. Paulo ltajiba Jardim,

Foram removidos na Repartição Geral dos Telegraphos:
O telegraphista de 2° Pamphilo João de Andrade, da estação de

LLenvies para a de Monte Alto, como encarregado, ficando sem effeito
aportaria que o removeu daquella estação para a de Cachoeira
Norte);

O inspector de 2° José de Oliveira Brandão, da 2° secção do distri-,
eto do Rio de Janeiro para a 4° divisão, provisoriamente;

O telegraphista de 3a Affonso Henriques Rocchling,- da estação
•e Campos para a de •Tanbaté;

O telegraphista de a° Nelson Gomes Ribeiro, da estação de Maceió
k para a de Bahia e o telegraphista de 48 Francisco de Oliveira Leita
í'de.sta, estação para aquella;

,	 O estagiario Halley Holanda, da estação de Fortaleza para a
Central
• ; O 'auxiliar de escripta Leopoldo Ribeiro. Juniar, da estação de
Illiéos para a de Monte Alto;

• O diarista Altivo Mira.dieu Maxcello de Andrade da estação de.
Diamantina para de Arassuahy;

•1 : " O diarista Edmundo Candido Dias, da 38 seer> do 2° districto de
aginas'Geraes para o posto telephonico de Ferreirbs.

Foi exonerado, a pedido; João CyrilloaSalles do cargo deI guarda-fio de 2° classe da Repartição Geral&is Telegvaphos, visto

•

-- Foram desigriados Pelo Sr. director geral dos Telegraphos:
• ..„. • Os telegraphistas de 4°- João Pedro Seraitn e . João Eutropio de
i ,Seinza,.para fazerem uma apuração exacta das contas da estação de
M3elem,. no P'eribdo .de agosto a 22 de Outubro ultimo ; •

O estagiário Ignacio Dantas Valioso . para • servir na . estação de
. tecife

, .. Atilio Gitahy, José Pinto de Mello e Arnaldo Gonçalves, para ser-
)irem como Ttubistas do districto central ; 	 • • • - '	 .	 .

- Jesuino d'Avila Ribeiro, para encarregado da estação de Ma-
Oado - Portella ; , •	 •	 .	 .
— Nelson Fonseca, para servir como diarista na Intendendo; ;

. João .Evangelista César, para servir como diarista 'encarregado
.Aala estação telephoniea ale Socurin -;	 ' y - •--.• .•	 . ,	 „. _..... a
1 .-,--- José Maria a Gonçalves, ,para servir ' como diarista na - estação
'céntral ;	 . .

	

.	 .	 „
, OsNvaldo: Amorim, para ' Servir Como .diariSta-encarrega,do çla

'	 ca'stação de Xanxero ,-,' . .	 •
_

Pedro José de Mello Filho, para exercer o
da estação de Balem
• Benjamin Prendes Havia, para exercer o
da estação .de.CampinaS,

• -- Foi declarada sem atreito a portaria de 23 de outubro ul-
timo, que removeu o telegraphista de 48 Francisco de Oliveira Leite
da estação telegraphica, de Bahia para a de Cannavieiras.

-- Foi prorogado por mais 30 dias o prazo de 10 para o des-
ligamento do telegraphista regional Joaquim Caetano Costa; removido.
provisoriamente da estação telegraphica de Caravellas para a de
Taperoa.' •

Foram admittidos por actos do Sr. director geral dos Teles
graphos:	 .

Raul Carlos Gaivão, para servir COMO auxiliar de escripta do
I° districto de Matto Grosso

Joaquim Corrêa Sá, para servir como talegraphista regional
Paulo de Souza Brazil, para servir COMO mensageiro da estação;

de Fortaleza .

— O Se. director geral dos Telegraphos, ao inaugurar o serviço]
pneumatico da estação de Estacio de Sá, na data da proclamação
ala Republica, enviou os primeiros despachos ao Marechal Her-
mes Rodrigues da Fonseca, Presidente da Republica, e ao De. José
Barbosa Gonçalves. ministro da Viação, louvando nos mesmos os
Sr. Dr. Gabriel de Villanova Machado, chefe do districto central, que
executou esse serviço, como um dos seus melhores auxiliares, e

'elogiando pela reconhecida competencia technica, zelo e honestidade
revelados na execução do mesmo serviço, os inspectores Edgard
Teixeira e Franklin Guimarães, como esforçados auxiliaras daquele
engenheiro.

•
— Foram dispensados na Repartição Geral dos Telegraphos:"

• A pedido, o aspirante á °Melai Carlos Pereira da Silva, do cargo
de auxiliar de 2' classe da commissão constructora de linhas tele-
graphicas do, alatto Grosso ao Amazonas

.	 Affonso Leopoldo de Carvalho, do logar de estafeta da 38
da estação de Belém
• Por indisciplina, João da Costa Moraes, do logar de diarista da
estação central ;.

Por abandono de emprego, Caetano Lopes Gama, do logar da
mensageiro da estação central.

— Foi nomeado Manoel de Freitas RIMOS para o logar de es-
tafeta da linha postal da Pelotas a Ponte de Pelotas, no Estado do,i
Rio Grande do Sul.

--a— De 8405 pari 4:2005 forelevado o custo animal da linha
postal de Povinho a S. Luiz Gonzaga, no Estado do Rio Grande
do Sul.

—.-- Foi nomeada D. Affonsina dos Santos Soares para o logar
de agente do dor. reio de Tapes, no Estado do Rio Grande do Sul.

— A Directoria Geral dos Correios solicitou CM inspector dá.
;Alfandega desta capital despacho livre de direitos aduaneiros para
21 caixas vindas de Nova York, pelo vapor Verdi, contendo sellos e
outras fórmulas de franquia fornecidos pelo Amarican Nota Bank á.
referida directoria.-

— Conforme pediu foi exonerado João Alfredo de Lima, de.
estafeta entre a agencia e a estação de Jundially, na Estado da São -

'Paulo .

— Foi mandado regressar á sua -repartição o praticante de
2' classe da Directoria Geral dos Correios Alvaro Gomes Pinto, • que
Se achava addido na sub-administração postal de Campanha.

Foram nomeados por actos do Sr. director gerai nos Cor-
reios:
. Agente do Correio de Chapadinha,no Estado do Maranhão, D. Ju-
dith cie AlbuqUerque Carvalho ;

Carteiro" da agencia do. Correio de Cachoeiro de Itapeanirim, no
Estado do Rspirito Santo, Bellarmino Martins dos Santos ;

Estafeta entre Raquery e Campo Alegre, no Estado de S. Paulo,
IIyp plito de Camargo. 	 .	 . .

, Foram exonerados:_	 ...	 •	 •
A pedido, D. Maria Eugenia de Carvalhoado logár _da.agente• do

Correio de Chapidinha no Estado do Maranhão; 	 .
•" • DO.Cargo de carteiro da'agencia ' do Correio de Cachodit'o de-Ita-
pernirim; no Estado ,do Espirito Santo, a pedido, Francisco Borges

)5der sido nomeado para o cargo de 2° escripturario da Alfandega de.
¡orumbá, por decreto de o de outubro findo.

---aFohnandado addir á estação telegraphica de Caravellas,
i ;at(3 ser inaugurada a de Capivary, o telegraphista regional Firmino
al'éreira da Cruz. -

Pela Directoria Geral - dos Telegraphos ,foram passados
I sáttestados de habilitações praticas de telegraphia: a Alloano Antunes

•Ae Oliveira e Theophilo Marques.
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	 A pedido, .Luiz Simões, do , legar de estafeta entre Itagnery - e
tCarap3 Alegre, no Estado de S. Paulo.

Pela secretaria da Estrada de Ferro Central do "Brun
O..,foram passadas as seguintes .certidões:

José. Mesquita, Guilherme.Braulio Lassance, Ladislau Pires, João
Gomos de Oliveira, Lindolpho da Silva Oliveira, Manoel de Oliveira
Prateas Antonio Caetano de Oliveira, Joaquim. Fernandes de Aguiar,
João Baptista Nepomuceno, Baylão José Tinoco,Antonio Pereira Cam-
pos, Luiz José da Rocha, Leopoldo Cunha Filho, Eduardo lle,nrique

• •zas .de . Carvalho, Leopoldino Rosa da Silva Vianna, João José Pires, An-
' .toixio Caetano de Oliveira, Antonio Pereira Campos (2), Trajam) de
-e'es.-Medeiros ia: Comp., Joaquim Meyer de Paiva e Jovito Candido An-

tunes.
•

- Por determinação do .t r. sob-director da ntrada de Ferro
Central do Brazil tiveram ordem de servir : em S. José de Campos,
o conferente Ernesto França Freire; em Norte, o conferente Alfredo
Vieira Macedo e o praticante Godofredo Novaes ; em Beltrão, o
in•aticante Antonio Leite Soares; em A. Costa, o praticante Ben-
jamin Raposo ; em Santa Cruz, o praticante Izaias Minervino dos San-
tos; em Santa Cecilia, o praticante Francisco Pereira Filho; em
Deodoro, o praticante Alcides Teixeira, e em Roseira, o praticante
llumberto Moraes. •

ese
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- 0- Sr. sub-director do Trafego da Estrada da Ferro Cen-
tral do Brazil expediu a seguinte ordem n. 4.531 aos chefes de
serviço e agentes da mesma via-ferrea: 	 .

« Confirmando minha circular telegraphica de hoje, declaro,
para vosso conhecimento e devidos fins, que, de ordem da directoria,
será aberta ao trafego, nodia 2-1 do corrente, a parada Santa Ce-
cilia, no kilomatro 113 do ramal de S. Paulo, entre Barra do Pl-
rahy e Vargem Alegre, Será o quadro do pessoal dessa parada
.formado de um conferente, una talegraphista e doas guarda-chaves.»

-- Foram expedidos pado Sr. sub-director do Trafego da Es-
trada de Ferro Centra/ do Brazil as seguintes circulares aos chefes
de serviço e agentes da mesma repartição:

« Abaixo transcrevo, para vosso conhecimento e devidos fins, o
teôr da communicação feita a esta sub-directoria pelo Sr. diga do
Trafego da Companhia Paulista de Estradas de Ferro

« Tenho o prazer de communicar a V. S. que, a 1 de novembro
• roximo futuro, será aberta ao trafego de passageiros, mercadorias
o serviço telegraphico, a estarão de Santo Ignacio, situada entre as
estações do Jacaré e Ribeirão Bonito, no ramal de Ribeirão Bonito,-
da sucção Rio Claro, desta companhia.»

« Para Vosso conhecimento e devidos effeitos, abaixo transcrevo
teôr do officio n. 3.378, de 29 do corrente, da secrataria:

« Comunico-vos, para os devidos effeitos, do ordem do Sr. Dr.di-
vector, que este, despachando favoravelmente o requerimento da se-
-creta ria cio Circulo dos 'Operados . da União, concedeu passes, com
-73 Vo de abatimento, de 2a classe, aos operados das °Inclinas da In-
sspectoria de Portos, Rios e Canaes. »

«Abaixo transcrevo, para vosso conhecimento e devidos effeátos,
-o teor dac ircular n. 139, de 3 de outubro proximo findo, da Repar-
tição Geral dos Telographoss «Conforme communicação da Companhia
E. de Ferro Mogyana, acha-se aborta ao trafego telagraphico a es-
tição «Sampaio Moreira» pertencente á mesma companhia, si-
tuada no Estado de S. Paulo, ramal Santos Damont, tendo para vai
,de encaminhamento a estaçãode Campinas».»

«Declaro, para vosso C.3 nhechnento e devidos fins, que, de
ordem cia directoria, fica demittido, a bem do serviço, o trabalhador
Augusto Pinto, da estação do S. Francisco Navio'', por ter subtraindo
parto do contendo de um sacco do peixe salgado do despacho de ro-
tulo n. 4.331, de - 13angti, e parte cio da um cesto de lamelas do des-
pacho n. 3.019, de Casal..

« Tendo o Sr. chefe do Trafego da Estrada de Perro Oeste
de Minas " determinado aos agentes dessa estrada nas estações de
entroacamOoto que não retenham, afim de aguardar o respectivo
processo, mas entreguem aos agentes da Central as expedições com

lianas, fazendo, nesse casa, nas notas de expedição e nos livros de re-
gistro a competente declaração da falta, determino que, tal como ora
es, pratica na Oeste de Minas, façam entrega aos agentes dessa os-
truta das expedições a ella destinadas que estejam nessas condições,
fazendo tarisbean a necessaria declaração da falta nas notas e livros
do registro.»

« Abaixo transcrevo, para vossa sciencia e devidos effeitos,
o teor da circular n. 157 de 26 de setembro ultimo, da Repartição
Geral dos Telegraphas: 	 •

« Da accorao com .a participação da Companhia Gomando . Sul
Americana estabeleceu a mesma sob a denominação A riá Menterres»
mma-via telegaphica a laxas reduzidas, por, seu cabo clo Recife a
Amazonia. Teneriffe, linhas terrestres' hespatiliolas'e'pôrteguezas, por

1. dás' ia;ciõ .e -percig 	térfèsaMg 'brIt'zifeiráS; iirafgdaS74a aleselitinU
foai. 	l a db..' OS" t dlrthhõi disVáni str'aZer" á "ilidi eaVaio"(Via;
torres»; cobrando-se.asseguintes raias por Palavra:- 	 .
-- Garrarias, 2.80 francos.; nespanha, 3.00; Portugal, 3, j(Neo

1	 -Nestas taxas acham-se incluidas as taxas terminaes das•Repna
blicas do Uruguay, Argentina, Paraguay e Bolivia, linhas terrestres;
não se achamaucluidas as taxas da Amuais.»	 •

«Abaixo transcrevo, para 'vosso conhecimento e devidos fins,
as circulares ns. 151, 155 e 156, de setembro ultimo, da Repartição
Geral dos Telegraphos. s	 •	 -.	 •

, Circular n. 151: «Acha-se inaugurada a estação telegraphica
Biguasse, no districto do S'ssasaa Catharina - Indicativo de chamada
«B. S. U.»

Circular n. 155: «Acha-se fnaugura.cra a estação telegraphica de
Pissabusse, no Estado de Alagoas, Slistricto do mesmo nome - Indi-
cativo «P. D. U.»

Circular n. 150: «Conforme circularás de Berne, mis. 11 e 16, do
corrente mez, estão reduzidas as tarifas pelas vias \\Testam  e Sotith
American para as colonias francezas da Africa Occidental e Africa
Equatorial, vigorando actualmente as seguintes taxas por palavra;
em Pancos: .
• . -Dahoiney- via Kotonou, 6.07.

ate d'Ivoire: Grand Bassan, 5:47; Togo, 4.48; outras esta-
ções

'
 5.67.
Africa Equatorial: Congo francez, Libreville, etc., 6.72; Guiné,

Conakry, 4.97; outras estações, 5.07; Congo 13alea 7 07.

O telegraphista da Estrada do re.rro General cto Brazil, com
exercido na estação do- Engenho 'de Dentro, LaNyete Soares, deu
parte de doente.

- A renda da Estação Maritima, no dia 22 do corrente foi do
21:7978200.	 - -

O movimento de morcadoria§ da Estação Maritima, hontern,
foi o seguinte:

Foram remettidos 233 carros caiu 1.521.107 kilos de merca-
dorias; 12 com 335.977 kilos de mercadorias da estrada; 2 com
20.000 kilos de carvão de particulares e 102 com 937.800 kilos clo
carvão da estrada.	 .

Importação: mercadorias, 28.107 volumes com 1.241.199 kilos;
mercadorias da estrada, 1.037 volumes com 480.780 kllos; carvão de
particulares, 80.000 kilos e carvão da estrada, 612.500 kilos; total,
2.144.479 kilos.	 •	 •

Exportação: mercadorias diversas, 2.557 volumes com 17:;.535
kilos; minei-lo, 215.000 kilos; milho, 247 saccos com 12.527 kilos;
feillo, 35 saccos com 2.120 kilos; café, 46 carros com 5.311 sa.ccos,
pesando 322.705 kilos; -total, 737.887 kilos.

Movimento da café: saccos esistentes, 11.772, com 712. ú6 kilos;
saccos descarregados, 1.400, com 81.700 kilos; retirados 1.800, com
108.900 kilos e ficaram 11.372 com 688.006 kilos.

A renda da Estação de S. Diogo 113 dia 20 do corrente, foi
de 1:3518100.

-O movimento de gado na Estrada do Ferro Central do Brazi/,
hontem, foi o seguinte:

Santa Cruz, recebidas 613 rezes; matadouro, abatidas 679 rezes.
Cruzeiro, embarcadas 328 rezes; a embarcar, oenhuma. Bemfiea,
embarcadas 80 . rezes ; a embarcar, nenhuma. Sitio, a embarcar atá
o dia 25, 320 rezes. Rezende, embarcadas 221 rezes; . a embarcais,
nenhuma.

• -- O pessoal abaixo da 3a divisão da Estrada de Ferro Centra/
do Brazil, toiro ordena de servir:

Em Entra-Rios, o praticante Albeeto Augusto dos Santos ; em
Mesquita, o praticante Tancredo José Lopes; em Lobo Leite, o pra-
ticante João Figueira Larivoir; em Engenho Novo, o telegraphista.
Rodolpho Pereira do Cal .valho; em Retiro, o praticante Eugenio
Pereira.

- O movimento de mercadorias na Estrada de Ferro Central
do Brazil, na estação de São Diogo, Isentem, foi o seguintes •

Importação: mercadorias 3.927 volumes, com o peso de 396{-1O
1:Regram:ias; encommendas 2.133 volumes, com o peso de 64.918 ki-
logrammas. Total 10.060 volumes, com o peso do 461.023 kilogram-
mas.

Exportação: mercadorias 5.819 volumes, com o peso de 465.300.
kilogrammas; materiaes 28.310 volumes, com o peso de 83.500 kilo- •
grammas; carne verde 1.180 volumes, com o peso de 182.980 kilo-
grumas; encommendas 1.791 volumes,' com o peso de 74.537 kil sO-
grammas.Total 37.172 volumes, colai o peso do 505.133 kliogrviur4.

. ••
, - -Agricultura,-Industr ia - e; Conlynerciq	 .411

1
 .	 Antonio Narciso :Caldas; para 1.114 apparell1Q ks.t1P:ado 4 Pe11111111:-.!

clos:aereos, luminosos 'ou n .2i -	 -	 ''.	 .2:1	 4.. ---_, . .	 • • .•• .
- Solicitaram privilegios de invenção os Srs.:
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• Joseph Ilenry • Brown e Saxone SIM° ComPany Limited, para
upeafeiçoanientos no fabrico de contrafortes de bico de calçados

Charles Ashton Henry Bullock, para uma machina aperfeiçoada
de fornecer e applicar estampilhas.

Foram nomeados os seguintes funcciOnarlos: Guilherme
Barbedo para o cargo de auxiliar do Horto Florestal e Pedro Paes

Leme para o cargo de escripturario do Posto Zootechnico - Federal de
Pinheiro; e exonerados os referidos funccionaries, respectivamente,

dos cargos do escripturario . do Posto de Pinheiro e cio auxiliar do

Horto Florestal.

—Ao requerimento de bacharel Evangelino de Faro, pedindo
matricula gratuita para seu filho Arnaldo da Silveira Faro na Escola
Agricola da Bahia, foi proferido o seguinte despacho : « Em vista de
que informa o director da Escola, nada ha que deferir».

O Sr. ministro, em -solução 'ao pedido de premio de ani-
mação feito Trio Sr. Silvio Stalliviere, de Caxias, Estado do- Rio
Grande do Sul, declarou que não podia ser attendido, emquanto a
cooperativa « Pedro de Toledo », de que o •requerente • é presidente,
não satisfizer ás disposições dos decretos ns. 979, de 6 de janeiro de
1900, e 1.637, de 5 de janeiro de 1907.

Accrescentou que cumpre ao interessado reformar os estatutos da
cooperativa, fazendo-os approvar pela assembléa geral e ree,istral-os
na fórma da lei, o que não acarretará onus algum. •

— O Sr. ministro mandou communicar á Sociedade Nacional
de Agricultura que a Directoria do Serviço do Povoamento provi-
dencampara que a intendencia de immigração se esforce no sentido
de alliciar e remetter para Varginha 10 a 15 farinhas de colonos
portuguezes.

----- O Sr. ministro mandou o director do Serviço de Meteorolo-
da e Astronomia prestar informações sobre o pedido de montagem
de um posto meteorologico no municipio de Patrocinio do Coité,
Estado do Rio Grande do Norte, feito pelo intendente daquella loca-
lidade.

— 0 Sr. ministro felicitou .o director do Horto Florestal, agro-
nome Amandio Sobral, por haver attingido a um milhão o nu-
mero das plantas floresta.es e de ornamentação distribuidas por
aquelle estabelecimento, desde maio do corrente anno até a pre-
sente data.

•
O Sr. ministro determinou que o Serviço de Informações e

t1ivulgação faça distribuir aos commandantes dos paquetes que tocam
em nosso porto a importante obra de propaganda intitulada Le Beésit
contem porem da colleceão NOS Contem porcina, «Galeria Inte,rna,cio-
nale dos personalites contemporaines dans les arts, sciences, lettres,
politique, agriculture et commerce» pelo Dr. • P. Bovolly.
• Recebendo um exemplar do referido livro, o commandante do

Blucher, da Hamboura
b
 Amerika Linie, dirigiu a seguinte carta, da-

tada de 23 do corrente, ao Dr. Pedro de Toledo:
«Apresento a V. Ex. os meus profundos agradecimentos pela

valiosa offerta do Le Brésil Contemporain. Essa amasel prova da-
, benevolencia de V.Ex. estabelecerá, estou certo, mais um laço de
amisade entre a'minha companhia, os passageiros e o seu bello paiz,
tão admirado por todos nós. Apresento a V. Ex. os meus protestes
de elevada estima e distincta consideração. De V. Ex.—Capitão
Wielar.»

• .Estiverana hontem no gabinete do Sr.ministro os Srs.depu-
cados Agapito dos Santos e Estuam Marcolino; Eduardo Augusto
Guimarães, Joaquim Camargo de Barros, Josino Ferreira e Homem
Poiares.

Sobre os trabalhos de propaganda de agricultura pratica ncr
18° District° (Minas Geraes) ' o Dr. Dias Martins, director da Defesa.
agricola, communicou ao Sr. ministro que,,pelo ajudante daquella
inspectoria, Sr. Agenor Corrêa, actualmente servindo da inspector,
foram feitas no municipio de Itauna demonstrações praticas com ara-
:10s e outras machinas agricolas, perante elevado numero de lavrado-
res, que se mostraram vivamente interessados pelos trabalhos.
• Antes de fazer as demonstrações com as. machinas, o inspector
Merino realizou no edificio da municipalidade da villa, perante nu-
merosa assistencia de agricultores, uma palestra agricola, mátrando
as Vantagens dos modernos processos de cultivar a terra,

Pela mesma inspectoria. foram estabelecidos . pequenos deposites
.de instrumentos agrarios nos municipios de Santa Luzia de Rio das
Velhas, Paraopeba, Contagem: e Santa Barbara,. que serão prokima-
mente percorridos pelo inspector ou , ajudantes . do District°, acompas
;aliados do arador da inspectoria, ençarregado çlo ministrár a9s lavra,_

Novembtó "de 1P12

- dores os ensinamentos necessarios ao manejo de arados, grade, se-;•

neadores, etc.

--- Da Directoria do 'Service de Protecção aos Indios: -
«Em 1911, entre os ataques feitos ao Serviço de Protecção aosa

'Indios durante a campanha que lhe movera uma parte da imprensai
carioca, appareceu no Jornal do COOZOlefei0, edição da tarde de 23 da
novembro, um artigo irritante e injurioso sob a assignatura, do-
Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel.

Conhecendo infelizmente muito bem esse novo agggressor, não-
-quiz a directoria do referido serviço dar-lhe resposta pelos motivos
constantes dos documentos que se transcrevem abaixo, aguardando-
outras investidas do Dr. Pimentel, não para defender-se, mas para
fornecer ao publico os necessarios esclarecimentos a respeito do ac-
cusador,

O Dr. Pimentel não voltou á carga, razão por que' a .direetokla.
nada disse a seu respeito.

Mas o inspector do Serviço no Estado do Espirito Santo, directa-
mente aggredido , pelo Dr. Pimentel e desconhecendo -Os motivos' pelos.
'gimes fora o referido doutor exonerado do cargo de inspector
"Goyaz, deu-lhe a honra immerecida de unia contradicta: ^ 	 '

Agora volta o Dr. Antonio Pimentel a injuriar; dome da outra
vez sem nenhum fundamento, o Serviço de Protecção aos Mios e seu
director, o Sr. coronel Rondon. Em vista disto, não como resposta.
(é preciso repetir-se) ao detractor, mas como informação ao público,
para que julgue do valor que merecem as suas palavras, resolveu a
directoria fornecer aos jornaes a seguinte nota:

.0 Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel foi demittido do carpi.
de inspector em Goyaz do Serviço de Protecção abs Iiidios' e Locali-
zação de Trabalhadores Nacionaes, por motivo da graves' desregra-
'mentos que praticou naquella inspectoria, segundo denuncia de seu
proprio irmão e ajudante, o engenheiro Tiburcio Pimento], cíná aliás
tambem foi demittido por motivos identicos, , á vista de acusações do.
mesmo inspector.

Posteriormente, no correr de mui inquerito manchai° procede
pela directoria na inspectoria de Goyaz, veia á luz uma „irregulari-
dade, que reveste a forma de- um peculato, perpetaada'pele Dr. An-,
tonio Martins dá AzeVede Pimentel, que, além disso, deixou dc pres-
tar contas de parte dos dinheiros que recebdu dõs cofre Publicos.
como inspector em Goyaz.

Agricultura, pedindo que fosse o Dr, Pimentel - chamado a prestar'
Contas junto a repartição Conipetente e denunciado emGoyaz pela

.Em virtude desses factos sofficiou a directoria ao Sr. neinisro ciac

falta acima apontada. 	

, t . , s

Como vê o publico, o Dr. Antonio Martins .de Azevedo Pimento/
deve ter inteira licença de dizer tudo guante quizár de' &avias det,
Protecção aos Indios.

Qualqüer pessoa, porém, éQie queira verificar o Valórdas •accusa.
ções -desse senhor, póde-se 'dirigir á direetoria do referido serviço,.
Onde não ha nenhum segredo e onde portaftto tud o - pode examinar,
inclusive escripturação e relatorios.
"	 Felizmente nunca sáhiu da capital , de GroyáZ nem o Dr.
mantel nem o seu iriiaãe 'Murei°, ficando portanto o povo indigena..
daquelle Estado piiro'e livre de tão perniciosos contactos.

Eis agora os documentos coninrobatorios"da situação do Dr. Pi-
mentol relativamente ao Serviço de Protecção aos Indids.^ Quanto ao..
que se refere ao seu desregramento; deixa de ser inclina° aqui em
attenção e respeito áo publico, posto ' que elle tenha sido estampado
na edição de 1f; de maio de 1911 do Estado de' Gog.itz: 	 .

. Envia-se, porém, uma copia delle ás redaóções dõ joinnes para-
seu conhecimento privado'. 	 .

Documenton. 4— Trecho do oficio n. 400, de 13 de dezembrO,
de 1911, dirigido ao Sr .. 'ministro da Agricultura, Industaia e Com-..	 .

	ara-  	 • •
•

«Em taes Condições, passo ág vossaS -Mãos o's " 'micos docunientoa I
do despezas apresentados pelo ex-inspector Dr.: Antonio Martins de!
Azevedo Pimentel, afim dc que, pelos meios legaes, Ou . seja ' elle com-
pellido a apresentar os que faltam para comprovar a despeza (geai
fez por conta de adeantamento de 13:000$ recebido no The?,ouro Na-
cima!, ou, na impossibilidade de fazei-o, seja devidamente responsa-1
bilizado pelo alcance verificado.

«Além disso, dada a existencia do delicto de que já fallei, rego,'
igualmente a expedição da vossas ordens no sentido 'de Ser .° citado.
ex-inspector procesáado pela jiistiça • publica no fero federal de GoYaz,
em cuja- capital, em um orgão de publicidade, o 'Goyaz de 17 dal
junho .do corrente anno, se encontram os depoimentos de testei
munhas contestes sobre a pratica do crime, existindo . ainda na Dele-,
gacia Fiscal o documento da fraude, os quaes servirão, de base para.!
a necessaria, denuncia por parte da autoridade judicial.....
...... . 	 •• 	 -rnP

•

.	 Documento n. 2 — Ao publico	 A bem da verdade, venho
. publico rectificar a.deelarazão . incerta no Goyaz de 27 de maio, assi-;:i

— 	 á:

- MARIO OFFICIAL
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- grifadá• Pelo are-Dr. • Antonio . M. de- A. :. Pinientel; tia Paa;te" dm _que,
• ferindo-se a minha pessoa, asSim se expressa: • e e' •-•• -- •

.Nos.tres contos que encontrou na Delegacia' Fiscal, á. diSPosição
• Iuspectdria- de Catechese, nem toquei com as minhas mãos ; me-

' tade foi entregue. ao.Sr. _Felicissimo. Souza. Vianna- como' pagamento
da conducção (lu Cargas da inspectoria.e.de transporte de pessoal da
mesma de Araguary a esta capital, conforme ajustou.o Sr. ajudante
Maranhão, -antes da minha chegada .a Araguary,..e metade foi en-
tregue ao Sr. Adolpho Guedes de Amorim,. como primeira prestação
.do pagamento do _bote e da igarité (um conto) mandados construir
• Leopoldina e compra de uma parte de mantimentos (500$) para a
longa, viagem do Araguaya ao Tocantins, .a ser. entregue opportuna-
mente em Leopoldina, porto de embarque do. Araguaya.

Ambos estes pagamentos leitos . directamente, pala delegacia
foram autorizados por mim. 	 ..	 .	 .

E' certe que recebi.na.Delegacia Fiscal a quantia de una,conto e
quinhentos- mil reis, da.qual fiquei apenas com a de. una conto de réis,
,entregando na mama hora ao Dr. Pimentel, como provam os do-
cumentos -que abaixo. se leem'a quentia de 5003. Foi o caso que 'orcei-

' sendo o Dr. Pimentel de dinheiro e tendo eu apenas servido de inter-
mediado entre S. S. e o Sr.. hmocencio Monteiro para. a construcção
de um bete por 2:000$, dos quaes.metade adeantada, pediu-mo S. S.

f que S&) o fundamento .de mantimentos retirasse o restante da verba,
e nesse seetida na conta que organizei e apresentei á delegacia fiscal

1 .1anCei: ci mantimentos .a :fornecer », e observandome o Sr. delegado
1 fiscal que dessa fórma não podia receber.a importaucia .da conta, puz
então: « mantenemos fornecidos ». ....... 	 .	 .....

Recebida a importancia. da .1:500$ entreguei, no mesmo dia e
cluasi na mesma hora 5003 . ao Dr. Pimeatel, que enviou esta impor-

.. temia ou parte, uni dia. ou dous.depois, á sua familia.
Póle • publico.accusar-nm e sem embargo de minha longa vida

coMinercial, de facil,. de. extrema boa fé, mas ayerdade é que o Dr.
PimentelMecesSitava.de .dinheiro e pediu-me o favor de o auxiliar, re-
tirando o resto da verba.
• • O cinite de réis que me.entregou está com o Sr. Innoceucio Mon-
teiro e o bete e igarité .promptos..

• Poderia silenciar sobrá .o caso,.uma vez que a responsabilidade
perante a Fazenda é do Dr. Pimentel, pois, figura como tendo recebido
os mantimentos; repugna-me, porém, a mentira, por isso chã e lisa-
mente venho dizer a verdade sem receio de contestação alguma por

. parte do Sr. Pimentel..	 •
Peço a attengão do publico pa .a, os dccumentos abaixo.

• Goyaz, 16 de junho de 1911.—Adolpho A. Guedes de Amorim Ju-
rfor.

.	 .	 .	 ......
Documento n. 3 —.Gayaz, .7 de junho do 1.011--Illtoo. • .Sr. major

• Eduardo de Abreu:	 ...... .	 .
A Irem ela verdade e autorizando-me a fazer o uso que me con-

vier, peço a • V. S. o obsequio de responder aos seguintes itens:
•Sabe' V. •S. que.tendo recebido um conto e quinhentos mil reis

na Delegacia Federal, mediante autorização do Sr. Dr. A. Plinentel,
• restante da verba que estava a disposição da Inspectorie, de - Cate-
' chese, só ficou em meu poder. para entregar ao Sr. lanocencio Mon-
' teiro, um conto de réis, entregando ao. mesmo Sr. Pimentel, no

mesmo dia, os quinhentos mil Féis ?
2.° Porque sabe ?.

'	 3•0 Sabe V. S. que destino deu elle a esse dinheiro ?
-• 4 0 Sabe V. S. que eu nenhum contracto tinha de fornecer man-

• timentos e apenas para servir ao Dr. Firuentel apresentei a conta
• «Mantimentos fornecidos» ?

•• Antecipando meus agradecimentos, subscrevo-me COM estima e
apreço, seu amigo obrigado, Adolpho. Amorim._	 .	 ,	 .	 •

Doma-mato n. 4 • — ^ Aini er, e Sr. Adolpho Augusto Guedes de_
'Anteviu] 'Junior:	 '	 -

De Posse da presente carta, tenho a responder a V. 8. as me-
terias constantes dos itens propostos: ao 1° sei de sciencia provia
*que V. S. recebeu na Delegacia Federal 1:500S por autorização do
'Dr.' Pimentel, ficando em poder de V. S. 1:000$ para ser entregue a
hanocencio Monteiro, entregando, 'V. S. ao mesmo Dr. Pirnentel
5003 ; ao 2°, sei, por ter assistido . a entrega a elle elia casa
de minha resiclencia; ae 3', Sei que esse dinheiro seguiu para Cam-
afinas (Estado de S. Paulo), :em .vale postal, sendo eu portador
para a Administração dos Correios ao 4°, Sei que n.:10 houve cota-
Cacto algum entre V. S. e o Pirnentel para fornecimento de
mantimentos, apenas conversa; e V. S. para servir ao Mesmo apre-
f.eliten a ^ conta com a verba^«:nantirnentos fornecidos». •

•Pode .V: • S. -fazer uso desta para qualque • fim clee lhe convier.
Goye7,- 11 de jánbe -de 1911. — Eduai'do Pereira de Abreu,. " •

•
'	 Decrineerito n 5 ' 2= Goyaz, •i'7 de palio de 1911 —Illine.Sr e- major

ellaymundo Maranhão. :	 • -• ••• '	 •
eA.' bem da verdade e autorizando-me a fazer -o • uso cine . • Mn

peço-a -V. S.- .o oh3entdo- (Wrespondir -.aos seguintes

..t •	 • .1 'e -Sabe V. S. fine tenhe-en rece,bide:- . 1:500$ dá- Delegacia
Federal¡mediante autorização do? si', Dr. -A; Pirbentel restwite da

'verba qiie estàs'a--á disPoSiOo da - iiisPecieride : Catechese; .: só 7fic
, diri meuii ` poder, " para- ent regar • mi Sr.' , I it ri meneio' Mon teire -1; 060
entregando ao mesmo Dr. - - Pinientel' 5003900 2- ••• ," 	 . ' • '
' -• 2°. Porejub -sabe ?'-- • ." - : • •	

.
- -	 •	 , ,	 . •	 .. . ..

:.	 3°. Sabe V. S. o destino que elle deu a esse dinheiro ? 	 1 •

4J : Sabe V. S. que eu nenhum contracto tinha de fornecer mati
timentos e, apenas para o servir (o Di. • . Pimentel), apresentei a conte
• «mantimentos fornecidos» ? . - - 	 :

Antecipando o meu agradecimento, creia-me com estima:..i
apreço. —Adolpho Amorim.

• « Documento n. 6—Sr. Adolpho Guedes Amorim: Respondendí
aos itens de sua carta, rectro, tenho a dizer-lhe: Ao 1 0 que dese
jando o Sr. Dr. -Antonio Pimentel apoderar-se do resto da •verbt
destinada á instalação da Inspactoria de Protecção aos Indios, an-
tes de findar o exercicio de 1910, combinou com V. S. fazer con.
sta na contar que devia apresentar, da 1 3 prestação do bote, tuna
figurada compra de mantimentos na importancia de 500$; essa
conta V. S. formulou e o Dr. Pimentel fez a requiziçã,o do pagamentc
á Delegacia Fiscal.

Recebida por V. S. toda a importancia-1:500$, ficou com 1:0003
do contracto do bote, e o excedente, 506$, entregou ao Sr. Dr. Pi-
mente], conforme previa combinação, pois, o tal contracto de genero
nunca existiu. O Dr. Pimento!, desde qae partiu do Rio de •Janeire
para este Estado, nunca comprou piloros alimenticios a pessoa al-

,guina.	 .-	 . .	 .
Sei por mo dizer o proprio Dr. Phnentel, naquela occasião, que

ia rernetter á sua senhora um cheque de 503$ Como presente de anni•
versario.	 .	 .

. E' o que lhe posso affirmar em abono da verdade. Quanto aos da
mais quesitos deixo de responder por jelg,al-os prejudicados com a na,
sposta ao primeiros. 	 .
• Pode desta mesma resposta fazer o uso que entender.

Goyaz, 11 de junho de 1911.—Raymando A. Maranhão..

Estabelecimentos de instrucção

Faculdade de Medicina—Relação dos exames para o dia 23 ft
corrente:	 .

	

.	 .
2° armo medico—Pratico oral do Histologia e Physiologia (ás 11

horas a. na.) : Octavio Pottier Monteiro, \Valdemar Augusto de Oh-,
veira, José Ribeiro de Oliveira Netto, Eder Jansen de Mello, José
Oscar de Araujo Coelho, Joaquim dos Santos Magalhães, André Diag.
de Aguiar, João Antonio de Oliveira Sobrinho, Sydney Alvaro de
Carvalho, • Francisco Rodrigues Fernandes e Francisco •Antonic
Furtado.	 .	 ..	 -

.	 E' Convidado a comparecer a esta Secretaria o Sr. Reitor de
Moura Estevão.	 e.	 .

33 série medico-pratico-oral de Phystologia e arte de. formular
(ás 10 horas): -Luiz Paes Leme Luiz Mercio Teixeira Carlos de Sou-
za Pereira, Mario Kroeff, Ivo de Brito Pacheco, José Leite Pinheira
Junior, Pedro José de Araujo Gomes, Carlos Signorelli, José Justi.:
Mano dos Reis e Manoel Rodrigues de Souza.

. Turma supplementar: Mario Egydio de Souza Aranha, João F.
de Freitas Junior, Covis Galvao de Moura Lacerda, Francisco Antunee
Guimarães, Vespaziano Barboza Martins, Feliciano Vieira da Silva,
José de Grisolia, Aprigio Alvas de Almeida Filho, Deodoro de Lima.;
Braulio Vasconcelos, Aristoteles Nogueira Guimarães,' Vicente Auto
nio Apilaro, Arthur Penich;t Sanches, Epaminondas da Cesta Alvc,
Emilio Soares da Silveira e Heitor Adules de Faria Melo. 	 .

43 série medica—Todas as cadeiras (ás la 1/2 horas): Alvare
Marinho Saraiva, Americo da Cunha Brandão, • Ruy Pereira Gomes
Seraphi:n dos Santos Souza Filho, Ayres Maciel, João Dalmacio dl
Azevedo, Paulo Ferraz da Costa Aguiar e Agenor Simões.

Turma supplementar: Alcides da Nova Gomes, Pedro Ferreira,
de Padua, Danton de Siqueira Malta, Victor Guisard, José Marian4
Cursino de Moura, Alvaro de Azevedo, José Gustavo Alves • e \Vali
demar Soares de Souza.	 •

5° seria medica-1° mesa (ás 8 1/2 horas): :Untado Ramos Bran-
dão, Arnaldo Cavalcanti de Albuquerque, Vicente Ferreira Guedes e
Luiz Migliano (clinica cirurgica, e dermatelogiea) e Roberto Dias de"
Oliva (clinica cirurgia e pediatrica). 	 .	 .
• Turma supplementar: Antonio Guilherme Gonçalves, Norberto de
,Oliveira,Ferreira, José Ottom Xavier, Mauricio da Costa Velho e Al-:
vara da Silveira Gusmão' (clinica cirurg ;ca e dermatologica).	 .

58 série medico.-2°Mesa—(ás 9 horas): Antonio Bernardirm da
Costa e Ruy Soares Pinheiro (clinica ophtannologiea e cirurgica) . e Jo-
velino Amaral ; Gasta° Ayres e Antonio Forraira Pontes (clinica dene
-matelogica e cirurgica). 	 .	 .	 .	 . .

Torcia supplernentar: Benjamin Martins Ferreira ; Durval Tet;
xeira da Matt.a ; Boulanger Pucci. e Armando de ãleira, Lhas (clinicn , .
"derniatolegici; e cirurgica) à -Antoáio• Olavo • do CaStilhos^ (Clinica.
oplitab.pologtea e cirurgrea,). •'	 - • .	 .	 ...
.e. •• 5° série medieá: ^—̂.Teaas iS caieiras (ás 10 horas): . Otte- Pire%
Adolpho Castro • Paes Barreto, Manoel Antonid: Ferreira,',Rauledel e.

1
 •Freitas Melro, Adolpho • Corréa„ Dias, Filho,..0scar ,:klves,:lioratts

. 13raiico, Emalai Ddialihgim, •13or3a7rd0:..G9Fa del"Ab0.4 e FUnii.cm ?-

. -Mari.ius FtanCQ, -'	 ••:)!-*-	 •--------- .. .-- • '-  ..

e
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-Turma supplementarr José Julio Fernandes Barros; Rodrigo da •
Neiga. Cabral, Antonio Francisco Areias maior, Manoel Pimenta da
Figueiredo Junior, °larica Xavier Airoza, João Paes Lema de Mon-
lexard, Miguel Olivé Leite, João Baptista de Almeida, Luiz França de
Souza Leite e Joaquim Pinto de Almeida Castro.

• 6a série medica — Pratico-oral — A's 11 horas da manhã
'llygiene e medicina legal
Francisco de Castro Araujo, Carlos Terra, Eduardo Monteiro,

Simplicio Ferreira da Fonseca e Cortes, Edgard do Vasconcellos
Abrantes, José Jacintho de Alvim Rezende, Jorge Affonso Franco,
Aristides Lopes Ribeiro, Joaquim Antonio Farinha e Sylla Teixeira da
Silva.	 •

Turma supplementar : Antenor das Chagas Madeira, Antonio
Lemos Filho,Ulysses Nunes Vieira, Ismael Bresser,Caio Corraa, Eduardo
Ferreira de Barros, João Araujo dos Santos, José Custodio Martins
Lige, José Francisco de Araujo Lima e Elyseu Leme de Campos.

6a série medica — Dependentes de pathologia geral e anatomia
medica-cirurgica — A's 11 horas da manhã, na sala do centro —
Anatomia.

Pathologia geral
Alfredo Lemos Duarte, Paulo Dominamos de Castro, Alfredo

da Silva Neves e Heitor Guimarães.

• Anatomia medico-cirurgica

Jeronymo Lucio de Almeida Lapas, Amorico Baptista Gonçalves,
Gabriel de Andrade e Mario do Lacerda Werneck.

Resultado dos exames cio 4° anuo, dia 23: Arte da formular, ana-
tomia e operações e anatomia pathologiea: Mauricio do Nascimento
Silva, Alfredo de Moraes Coutinho Filho, Carlos Valeriano de Abreu
Lima e Decio Amaral, plena na l a ; Victor Russemano e Aluisio
Soares Faaundes, plena na 2a e na 3a ; Carlos da Motta Rezende,,
Elyzeu de BarrosCoelho, Joaquim aunardes da Silva Costa, Paulo de
Alckmin Machado, plena na 2a e simples na 3a ; Guilherme Al-
vares Armando e Armando Araripe, simples na 3 a; 2 retiraram-se
da 2.

Resultado do dia 23: 5° anno Patholoala Geral e Tharapeutica—João
Pereira da Rocha Lagea, Joaquim Vidâ Leite Ribeiro, Manoel Xavier

de Vasconcellos .Pedrosa, Gilberto Augusto do Amaral e Augusto Eu-
genio do Amaral, distincção na 1 3 e plenamente na 2; Pedro Paulo
Rodrigues Caldas, plenamente na 2a e simplesmente na 10; Ernani
Jorge Guimarães Pereira, plenamente nas chias ; João Christino Cruz,
Manoel de Souza Moraes e Djahna Smith, simplesmente nas duas.

5' série: Patholog•ia Geral e Therapeutica—Arnaldo . Cavalcanti
de Albuquerque e Roberto Dias de Oliva foram approvados, simples-
mente na 1a e plenamente na 2a e não como foi publicado no dia 21.

Ilesultado dos exames do dia 23—Clinicas do 50 armo, cirurgica,
dermatologiea e ophtalmologica: Antonio de Campos Pitanguy, dis-
tincção nas duas primeiras ; Humberto Mendes da Cunha Mello, An-
nibal de Paiva Assumpção, Emygdio Augusto Cabral, Luiz Tavares
de Macedo Netto, plenamente nas duas primeiras; Adelio Maciel e
Othon Feliciano da Silva plenamente I a e na 3a; Alfredo Lyra,
José Thomaz Carneiro da Cunha, Ernesto de Albuquerque Mello, sim-
plesmente nas duas primeiras. 	 •

E' convidado a comparecer a Secretaria da Faculdade de
Medicina o Sr. Ileitor de Moura Estevão.

!Diversas noticias

Boletim mensal de estatistica damographo-sanitaria da cidade
do Rio de Janeiro durante o mez de outubro de 1912

Em outubro faleceram nesta Capital 1.630 pessoas das quaes
1.247 habitavam a zona urbana e 283 a suburbana e rural. A média
diaria.da mortandade geral foi de 52.58 e o coefliciente annual 19,81
falecimentos em cada mil habitantes.

Dos fallecidos 1.326 eram . brazileiros, 295 estrangeiros e 9 da
nacionalidade ignorada, e 206 do sexo masculino e 704 do femi-
nino.

Não obstante a mortalidade geral ter sido menor do que a do
mez anterior (setembro), o estado sanitario não foi tão bom quanto
ao desse mez.

Deram-se 11 casos de peste, sendo seis em individuos residentes
nesta cidade ás ruas Evaristo da Veiga (3), Acre, Marechal Floriano
e Barroso e cinco operarios de urna fabrica da estação de Mendes,
removidos para o hoapital S. Sebastião a pedido do Governo do Es-
tado do Rio e ordem do Governo Federal.

Dentre esses ultimes °acorreu um obito, curando-se os demais
doentes, quer os vindos de Mendes, quer os accomettidos nesta cidade.

Além do obito de peste, registraram-se no 'noz de outubro dons
fallecimentos por meningite cerebro espinhal epidemica, em asylados
da Casa dos Expostos removidos para o hospital S. Sebastião, sois de
febre typhoide, um de variola, 19 de paludismo, 36 de sarampo,
oito de coqueluche, seis de diphteria, 49 de grippe, 10 de dysenteria,

i deus de lepra e 344 de tuberculose.
%„De febre amarela, beriberi e escarlatina nenhum obito occorrau.

Eis, em resumo c confrontadas tom as do M3Z transacto 09-
causas e as cifras dos obitos verificados em outubro

Setmubro

Febre typhoide .	 	 —

Outubro
6

Paludismo 	 1 23 19
Variola 	   1.
Sarampo 	 1 	 37 26
Escarlatina 	  — —
Coqueluche, 	. 10 8
Diphteria ou mui) 	 8 6
Gripo° 	 57 49.
Cholera morbus 	 • — —
Cholera nostras 	 — —
Dysenteria 	 10 10

Peste 	 1
Febra amarela... 	 — —
Lepra 	 — 2
Erysipela 	  , .. 6 4
Outras molestias epiderhicas (meningite cerebro-aspi-

nled) 	 — 2
Ideara') purulenta e septicemia 	 . 17 12
Pustála maligna e carbunculo 	 — —
Raiva 	 —
Tetano 	 19 11
Mycoses 	 . 1
Boribui 	 1
Tuberculose 	 . . 337 331
Syphilis 	 11 16
Cancro mola. Gonococcia 	 — —
Can= e outros tumores malignos 	 .' 31 28
Outros tumora s 	 — —
Alcoolismo amido ou chronico 	 8 4
Outras moleStias geraes 13 17
Atracção do system nervoso 	 95 110
Idom app. circulatorio 	 215 . 211
Idem, idem respiratorio 	 . 167 195
Idem, idem digestivo 	 317 27.4
Idem, idem, gari. urinado .. 	 43 53
Estado puei .paral 	 . 9 13
.afrecção da pane e do tecido callular 	 7 5
Atracção dos ossos e dou orgãos da locomoção 	 — —
Vicies do conformação 	 2 J.
Debilidade congenitas e outras do, primeira edado 	 72 50
Debilidade senil 	 18 21
Suicidios 	 10 47
Outras mortos violentas 	 • 81 77
Molestias ignoradas ou mal definidas 	 23 18

Total 	   1.61.8 1.630

As delegacias de saudo realisaram em outubro 8.636 visitas
domiciliares diarias, sendo 7.890 d3 policia sanitaria e 746 de vigilan-
cia medica.

Observaram 1.590 pessoas. vaccivaram e revaccinararn contra a
variola 1.072 individuos e nenhum contra a peste. Receberam 226
notificações de molestias transmissiveis, sendo sais de peste, 11 de
diphteria, 170 de tuberculosa, 26 de sarampo, quatro de febre ty-
phoide, -Ices de variola, dons da paludismo, e cinco da dysenteria,.
contra 17 de diphteria, 466 de tuberculose, 21 de de sarampo, qua-
tro de variola, oito de dysenteria e um de escarlatina, recebidas em
setembro.

Além das tres notificar:Oes de variola e das 25 de sarampo rece-
bidas pelas delegacias de Saude, teve o Desinfectorio Central conheci-
mento de mais oito casos da primeira e 107 da segunda, occorridos
quasi todos em praças do Exercito, passageiros dos navios surtos no
porto, immigrantes da ilha das Flores, aprendizes marinheiros,
alumnos de diversos collegios e recolhidos de asylo e de outros hospi-
taes. Houve Lambem, como já vimos acima, mais cinco casos de
peste em individuos residentes em Mendes os quaes foram recolhidos
ao hospital S. Sebastião a podido do Governo do Estado do Rio e por
ter o Governo Federal deliberado intervir para a extincção de um
foco de peste naquella localidade, e que foi conseguido em poucos
dias.

Pelo Desinfectorio Central foram praticadas 2.0i9 desinfeccões I
domiciliarias, desinfectadas 2.764 peças de roupa o incineradas 5'77.

Até 3 de agosto foram tambem inicinerados 3.414.805 ratos.
A brigada contra mosquito não realisou em outubro expurgo t

destruio 8.495 fácos de larvas, não fez isolamento em ' domicilio neni.
removeu para o hospital S. Sebastião doente algum de febra ama-
relha.

Limpou 105.878 ralos. Lavou 1.931 tinas, 938 caixas &agua ia.•
1.079 tanques.

•
Calafetou 5.883 caixas de descarga e 10.894 Caixas tra atta. Coriún

sumiu nos trabalhos de policia dos faces 7.819 litros de petiml3o, 1.5(le
kilos de carbolina e 18.640 folhas de papel para calafeto.
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• Not-erribr'dTe 1 '912 45'75
• ,

• De varios quintaes.eterrenosi foram retiradas 412 .-carreças de
latas á cacos.	 .	 .

Pelo apparelho Clayton foraMe'linipas e desinfectadas aS: galerias
de aguas pluviaes de differentes ruas, fazendo-sc a limpeza de 1.077
ralos e 130 tampões Sendo removidas alto carroças de lama.

Foram patrolisadas 4.304 ralos e 523 tanques, sendo exánctos 91
rócos de larvas.

No Laboratorio Bacteriologico foram realizados 14 exames para
verificação do bacillo de Klobs Loeffler, sendo seis positivos; seis pes-
quizas do bacillo da peste das quaes cinc.o positivas; duas saro aggle-
tinaçõas do bacillo de Ebarth, sendo urna negativa; duas pasquizas
em fezes, sendo urna positiva quanto á presença de tricocephalus
dispar, urna saro agglutinação dos prata-paus A O B, positiva em ra-
lação ao segundo classes bacillos e tras exames do liquido cephalo
rachidiano, em dons dosquaes foi positiva a presença de maning,o-
coccus.

A policia de saudc do parto visitou 292 embarcações, conside-
rando bom o estado sanitario de bordo.
.. Foram removidos para a Santa Casa 29 doentes de molastias

communs; para o hospital de Estrangeiros um e para o hospital de
S. Sebastião 18 suspeitos par sofreram de molastia hrrectuosa.

A secção de engenharia realisou 50 vistorias, emittiu 53 laudos,
prestou 05 informações, 'expediu 34 °Todos, projectou 17 estudos e
fiscalison 43 obras:

A commissão de exame de validez examinou 496 funccionarios
Publicas, ju1gan.10 145 carecedores de licença para tratamento de
saude, 43 invalidos se oito promptos para o serviço.

A sacção pharinaceutica inspeccionou 92 pharmacias e drogarias,
rubricoa 11 livra; para registro de reccituario, prestou 33 infor-
mações sobro preparados, 23 sobra pharmacias, e (luas sobra privi;
leaia3 e opinou pala concassão do 17 licenças para preparados e aber-
tura de dons laboratório pharmacauticos.

Ao hospital de S. Sebastião foram recolhidos, durante o 'soez de
outubro, 272 iadividuos que, addicioaados aos 57 que passaram do
mez anterior (setembeo), prefa.zom um total de 323. Destes, 238 eram
doentes e.71 cominunicantes que os acmnpanhavam.

D)S 25$ enfermos tratados 'durante o mas da ou`uhro, 136 esta-
vam acceannOtticlos do Sarampo, um de paludismo, 11 de posto, um
de diphtoria, 18 de variola, -85 de outras miestias e Seis em obser-
vação.

Tiveram alta 104 de sarampo, 10 de variola, dons de poste e 51
de outras molastias.

Salurtrn tambara som malastia 53 commuaicantes, que acompa-
nhavam enfermos.

Fallecaram, um de variola, um de peste, um de sarampo, um de
diphteria e seis na servia .) de outras malastiae; sendo um de -Inbar-
culese pulmonar; dous de meningite carabro-espinhal epidemica, um
de t1 '.ano, um de nephrite .0 um do-para:mita.

Ficaram em tratamento, em 31 de outubro, 31 de sarampo, um
de paludismo, sota da variOla, oito de peste, 28 de outras molestias e
sçis em observação.
• Permaneceram no hospital 10 communicantas.

• Pelo serviço da de,sinfcção do Porto, foram expurgados 43 em-
barcações, todas mercantes.

O cartorios da ragistrá Civil das pretoras urbanas e suburbanas
accusaram em outubro a inscripçao de 2.028 nascimentos e 471 casa-
mentos, cifras essas' equivalentes: a primeira a urna média da 65.41
por dia e ao cofllcient aunual cie 24.03 em cada mil habitantes, e a
seganda a 15.19 casamantos,dia,rbs e 5.72 por mil habitantes.

O thermometrá cantigrado Marcou a temperatura maxima . de
30.3 e a mitfima, de 14.4, sendo a média de 20.6.

No movimenta da população louvo uni excesso de 4.973 entradas
sobre as sahialas por vLis maritima o terrestre.

Prefeitura
•

-
Na Prefeitura Municipal, 'pagam-se amanhã, as folhas do mez

findo, de alugueis de pradios occupados por escolas e agencias.

---- O Sr. prefeito sanccionou a resolução do Conselho Muni-
cipal, que ara na Directoria Geral cio Obras e Viação o logar de en-
carregado do expediente da cobrança dos deposita; de calçamento,
com os vencimentos de 1 03 olficiacs das repartições municipaes.

— Pelo Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, foram jul-
gados.e condemados, em audiencia do 22 do corrente, os contraven-
toras cle posturas municipaes:

Ordem 30 de S. Francisco da Penitencia, multada em 200$, por
ter iniciado a construcção da Um predio, sem licença;

.	 Lina Fortunata de licito e Manoel Corrèa da Silva, em 50$ cada
um, por queimarem fogos para 'a via publica;

• Manoel Dias da Silva, em 30$, por falta de aferição;
• Margarida Reportou, em 100$, por abrir negocio sem licença; • • -

• Gomes & Pinto, em 50$, por vender leite dasnatado sem a raspe-
. ctiva declaração;
'	 Francisco Paiin de Queiroz, em 50$, por collócar plantas nas ja-

nellas • •	 •

• ; , —Na: 	 sub-directoria de Polleia Ad.ninistrativa Municipal abram rea
eistradas 75 guias das diversas impOrtanclas arrecadadas
das á sub-directoria de Rendas, .pelos agantes dos districtos:. abaixo,
no total de 1:641300, sedo	 :
• Santa Rita, 24$ de leilões;

Sacramento, 13300 idem e 80$ de multas;
S. José, 7$ da matricula de calas e 4o$ de impos16s-
Santa.'Anna, 170$ de multas;
Gamboa, 70$ de multas;
Espirito Santo, 203$ ideei;

• S. Christovao, 150$ idem; • •
Engenho Velho, 20$ idem;
Tijuca, idem e 14$ da matriculas de cães;
Eu: nlaa Novo, 8S do multas;
Mey,r, 25$ idem, t:5,3 do, matriculas do cães e 100$ do cntc,,rra-!',

rainentos; .	 •
Inhauma, 41C$ idem;
3- rajá, 42$ idem e 7537'1 de leilões; •
Campo Gra:ale, 003 de enterramentos;
Santa Cruz, 30$ idam.
—Foram lavrados os seguiates autos de in:racção, prelos.aganti,a.

dos dietrictos aba1xos :
S. José, a Amorico Ferreira, de 1003 por vender leite com

agua em seu dopositO á rua do Lavradio n. 02. 	 •
• Do Esoirito Santo, a Anto-lio Silveira de And -de da 1033 por,

vender leite com agua da rua Monte Alegr n. 32.
• Antonio Kali!, de 30$, por não ter pago os addicionaes do seu
negocio, á rua do Riachualo n. 132.

De Santa Rita, a Josá Nunes, do 210$, par ter feita habitar os
predloS ns.	 e .13 da travessa Matto Gr7Ss0 Sem as exigenciaa
lapas.	 •

a Francisco da Fonseca Sampaio, de 50$, por conduzir leite eM
vacilhame não rotulado, procedente da rua Marechal Flor:ano

103.

Do Andarahy, a Antonio Dantas, de 233; por estar sem li-
ceu' construindo ann muro proximo ao o. 29 da rua Conse,lho:ro
Costa Pereira.

De S. Christovão, ao Dr. Armando Dias, de 400$, por .ter exce-
dido Lio prazo da licença para a constr , irto dos predios ns. aGa 54.
• Augusto Cruz, era 5a-;, por ter desrespeitado ao guarda munici-
pal no :arejei° de las Ulcera-1s;

Augusto Fe,rreira, Joe,o Pereira de Magalhães e Augusto -Cima,
em 1003 cada nm, por abriram negocio sem lia .aa;
• Cauaido & Comp., em LOS, por não tarem pago os addicionaea
dos Sons negociOS;

Eduardo Bomariz, em 230$, por explorar uma pedreira Som B-
ouça nora aferição.

Adquiriram Memoreis :
• D. Josnina. Ferreira de Oliveira, predio á rua Muriquipary n. 25,

por 29:0003030;
Henrique de Body Corróa, predio á rua Ilanmacxer n. 50, por

15:0053000;
D. Conceição Teixeira Barbosa, predio á rua Maria Eugenia

n. I.(3, por 10:0003030;	 •
D. Josephina da Costa Torres, prodio e terreno á rua Alvaro

n. 41. por 4:3003000;
alanoel Leite dos Santos, predio á rua do Engenho de Dentro

o. 193, por 5:Q00$000:
Germano Gomes Ferreira, predio á rua Mano31 Alves n. 25, por

3:0503000.
Peles engenheiros municipae,s será vistoriado amanhã, 'ao meio

dia, o predio u. 337 da rua cio Cattete, de Gonçalves Zenha & Comp.,
como procuradores do propriatario. 	 •

Requerimentos.despachados

Pelo Sr. ministro do Interior:
D. Adelaide da Rocha Cargueira, pedindo pensão de montepio.—

Prove o fallecimento de sua mãe por meio de certidão passada no re-
gistro civil •

D. Porcina Rosa. Nunes Via,nna,.—Apresente a certidão de obito
de seu marido e a de pagamento de joia e de mensalidades para o
montepio civil.

Dr. Alfredo Botelho Benjamin, ex-medico ajudante do Asado do
Mendicidade.—Recorra ao Ministerio da Fazenda, arbitro .supremo
do montepio civil.

Carvalho •aas & Comp., successores (le Farinha Carvallo &
Comp., pedindo pagamento de uma conta . na ' importancia de
2:59 7$150 . —Mantido o despacho anterior.

Fontes Garcia & Camp a Pedindo pagamanto de 3:8153400.—A
importancia reclamada foi mandadapagar pelo aviso o. 3.032; de.19

de julho de 1011-. ------•,

Alberto José do Cerveira, cabo; de , esquadra da Brigada Policialt
pedindo reforma.—Indeferido.	

• .

Candidó FeliciancadaCosta, 1° sargento do Corpo de Bombeiros,
pdindo averbação do sorviços.—Indeferido.' 	 • •
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• PedroIzidro dos Santos e Orozitribo,Jcà dos * Santes;:.'Pe'dindo.re- .
moção:para a Cosa de Correcção.guardern oppOrtunidadd.' 	 •

PclôSr
„ •	 ,

iMinistrO da- ViaçãO:. - -	 ,í;:. •	 :	 e- •	-
João AlVes•de Oliveira,.—Comparoça.na	 • Secção da' Directoria

Geral de Contabilidade:	 • , -

—Polo Sr. *ministro da-Agricultura: •	 —
•Bacha.rel Evangelino.de Foro.—Ein Vista do que informa a dire-

ctoria da escola, nada lia que deferir.

—Pelo Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:•

Alberto da Rocha Vianna.—Certifique-se.
Ataulpho Dantas Werneck.—Abonem-se sete dias, de accôrdo com

o regulamento.
Alcindo da Silva Bastos.—Abonem-se oito dias, de accôrdo com o

regulamento.
I' Ascilino Duarte.—Tratando-se de acto anterior á administração,
não ha que deferir.

'Antonio Gentil Moreira.—Concedo oito dias com ordenadd.
Deado Manoel dos Santos.—Prove a residencia legal.
Domingos José da Rocha.—Certifique °nue constar.
Belisario José Costa e Silva .—Proceda-se de accórdo com a in-

formação da secreteria.
• Etelvina de Castro Faria.—Certifique-se.
• Eustaquio da Silva Noya.—Deferido.

Felippe Jorge,—Prove a qualidade de procurador.
• "Francisco D'antas Moreira .—Certifique-se.

Francisco de Souza .—Idem.
•:. Francisco	 Freira.—Idem.•

•	 Hordeio. Tlioiné.•-•-Conee'dO.
Herm Stoltz Conip.—Indeferido, a vista do . que informa a In-

tendencia.	 ”	 •	 •	 •
• Jacintho Antonio Ilayrimudo.—Proceda-se de accôrdo com o que

informa. a secretaria.
João Gomas de Oliveira. —Certifique-se. .
João. Rodrigues Alves . —Indeferido.

• Joaquim Silva.—Concedo com 75 % de abatimento.
José Mesquita :—Cer tifiqu e-se . -

• Luiz Vianna.—Já foi attendido.
Maria de Lourdes Machado.—Certifique-se.
Maria Adelaide Vieira Braga.—Prove a qualidade de procurador.
Manoel da Silva Ferreira.----Proceda-se de•accordo com o que. in-

forma, a Secretaria,.	 .
Manoel Joaquim Meyer.—Certifique-se.
Niles Bement Pond Gomp.—Aguarde coricurrenciá.
Oscar Severino de Souza.—Indeferido.
Pedro Joaquim dc

.	 .'Pedro Celestino de Castro. 7-Proceda-se .do accordocom a int:ir.-
mação da Secretaria.

.1layinundo Theodosio Gomes.—Satisfaça. 	 exigencia da Secre-
taria. '

Seth Carvalho de Oliveira .—Prejudicado.

—Pelo prefeito;
.	 .

Carvalhal & Coelho. —Não podem ser attandidos. • •
Augusto M. Ramos da Costa, Samuel Nalimi e Pedro D. Contudo.

—Deferidos. .
•Jose C. do Souza..—Indeferido:

i

,	 Gomes & Alves.-,--De,ferido.
,

f	 s ,	 José Ferreira de Sá e Sectindino dr Mandes.—Satisfaçam as
,	 exigencias.

-Proprietarios e moradores da roa S. Luiz.--- Abra-se con-.
ctirrencia: .

BertholdO Wachmidt.—Deferido nos termos da informação.
Jeronymo de Azevedo, Marcos José P. de Brito, Antonio A. F.

'Horta, C. Ferreira, Maria C. Rapozo e Santa Casa de Misericordia do
Rio de Janeiro.—Deferidos. '

ç . C. Locativa e Construetora, Carlos -Leal, Lafayette & Comp.,
..C: Locativa e Construetora (18.682), .1 Antunes (5.1 Irmão, An-
, tortio A. Silva Junior, José S. Azevedo (18.888 e 18.887), Joaquim
'1116irrãO S.: Miguel Bruno.'--Restituam-se.

Pelo director geral de Obras e Viação:••t.
." Bernardino P. Fonseca; abaixo aSsignados, negociantes á, ria Se-

,	 .

• nad6r Pompeu.-2--Indeferidos.	 .
"	

.	 - .. • '	 .	 ••
r , Manoel M. Dias.—Requeira em termos..	 --
. . .' FrarçaiSeo	

•
P. Costa'e 1Dr.' Abélardo - Acceta.	 Concedam.-se as

' &:•'. ".• :11CM•_TO's:.:',', i-,',-'.4:::,-..,•,'.i.:,f..i-*s,',;i*-,-;:a .:7,;- -:-1¡!.-::.4i;,'' 	 -	 e',..:.-'::-
:Condido Rocha.—ArchiVe-se. 	 ,•

.	 Miguel BrIIIIC).—Não convem.

•'	 eAdolpho Murtm o.—Deferido, iniciando-se os serviços até 25 do
, Corrente. .. ,!-••	 •:'

	

_	 .
''......Adolpho2‘furtinho (19,9,50). 2-Não ha o ' que 'deferir vistoja ter O

reqiierente'feito-a.eaução:
- .Maxirnianb=1. . --CárvalkO:—Indeferido:	 r."' ": •"	 •

	

J.:. •	 -	 ".• -".	 , •	 '	 •
Pela 1 a Sub-directoria

Flavio M. Silva, Adalberto de Almeida, Alberto
A. Ferreira e J. J. Pimenta Pereira.—Certifiquem-se.
- Major Ilarnilcar N. Machado.— Compareça- para
termo.

João F. Bastos.—Deferido.

— Pela 2a Sub-directoria

Dr. Magalhães Castro. — Declara si exige o pagamento do
terreno.

Alfredo P. Fonseca .—Providenciado
• J. J. Gomes Azeyedo.--Deferido.

Manool R. Oliveira.—A Prefeitura não acceita os passeios cons..
truidos com nivelamento não marcado pelo engenheiro.

Pela 3a Sub-directoria
Reis & Irmão.—Declarem a força do motor.
Seraphim de Araujo.----Indaferido.
Manoal P. Duarte & Irmão.—Deferido.
Maria C. M. Rocha Santos & Coelho, Dr. J.J. Monteiro Filho, C.

Ideal Garage, Alipio Mac -do, Anoso Rodrigues„Bernardino Goncal•-•
ves,.C. Martins de Moura, Felisberto 1'. dos Reis, Manoel L. Gomes e
Nicanor A. Siqueira .—Compareçam .

— Pelo director geral de Fazenda
Sob-directoria de Contabilid .de,
Antonio Cid Loureiro & Comp., Antonio P. Marques e J. A de

Souza Pimente,I.—Certifiquem-se.
Mario F. Leite, Francisco C. de Araujo, Lucinda da C. Braga.

Ribeiro e Barnardino P. da Fonseca.—Passem-se quitações.

Pelo sub-director
Thomaz de' Aquino Gaspar.—Satisfaça a exigencia.
Manoel Felismino Ferreira. — Legalise Os documentos, fazendo

reconhecer a firma dos seus signatarios.

• —Pelo sub-director de Rendas—Predial.
•• Alvaro A. de Mello Leitão,'Domingos A. Ribeiro e Leopoldo D.

dos Santos.—Indeferidos. •
Raphael Tobias.—Idem, em face da lei.

• II. Stuart e outros e Germano V. Machado.—Não ha direito á
exoneração.

• Venerou' Ordem Terceira de S. Francisco da Penitencia do Rio
de Janeiro, Antonio Alberto de Almeida e A. Joaquim M. de Mello l•
-Juntem conecto.
• Francisco A. Rollo.—Requeira por districtos.

João Faia.—Elimine-se.
• Arthur D. de Oliveira.—Mantenho o lançamento.

• Anna Rilha .—Idem, a vista da informação.	 . .
Margarida A. de CaraneVis.--.-Plern, de accôrdo com o contracto.

- Luiz R. Monteiro de Moraes.—Proceda-se nos termos da •infor--1
mação.

Jeanne Ilartiny, Maria L. Freire de Carvalho, Manoel C. de
Mano, Maria de O. Monteiro, A. Queiroz de Vasconcellos, Joaquim F.
Cardoso, Joaquim P. de Souza e Agostinho F. ,cle, Ncvo.es.—Atten---
dides.

José M: dos Santos.—Inscrava-se por 4:4405000..
• Reinaldó F. Machado.—Idem por 4805000.

Antonio F. de Carvalho.—Idern por 4:4405000.. •
Antonió M..da.Costa.—Idem per 4:3205000.
Julio A	 Idem .qor 1:320$000.
Albino DiaS F. •Garcia.— Idem por 1:9213330.

• Visconde de G. Pinto.— Idem por 1:3205010..
Dr. Christiano II. Brana.—Adent por 3:0.)0:.MO.
Visconde de G. Pinto.— Idem por 1:08050J0. •
Sarah nariz.— Idem por 1:8003000.
Joao F. da Costa Moreira.— Idem por 1:2005000.
José P. Bittencourt Ferreira.— Idem por 3:153500C1.

•• José A. da Cruz.— Idem por 1:6805000.
Jos:5 S. Ferreira.— Idem por 2:1605000.

•Amelia R. de Jesus Veiga e outros.— Idem por 2:496$000:
Clementina . Walffte.--' Idem por 8405000.

• Dr::Carlos C. Barros e'Azevédo Sobriiiho.Ideni por 3:0005000.
•Maria C. de AzeVedo.—Idem por 1:4105000.: . . 	 ••

Afaime' F. -da Costa.Idem.per .2:6405000, 	 _

	

dos Passos Macedo.—Idem por 1:4405000.:	 • • •
João de Araujo Rocha.--4dem por 2:6105000,.. 	 •
Luiz AL Borges.-1dem por 2105000.
João L. Barbosà:-Idem . por 2:7805000.Y.:
Patilino J. Soares de Souza.—Idem por••

.	 .

Rosa, João

assignatura do
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O rile.s Mo'. —Idem. por 1:20e000.
'Francisco G. Leite.--Idem por 3:360;3030.
Josósde.Mattos.---Idem por 1:0805000.
O mesmo.—idem por 1:50500.

• Francisco A. Machado:-1&m por 2:100000:
• Matmel: cla Cunha Seixas. —Idem por 4:8005000.

Alberto BarroSo.--Idem-por 2:01,05000;
: Carolina L. de Azevedo.—Idem por 3:0005000.'

Lucinda da Costa B. Ribeira.—Idem por : 6W$000. •
Antonio O. de Carvalho.—Idem por 2:6405000.

• Pedro E. Barbosa de Lbna.—Idem por 1:3205000.
José G. Flores.--Tdom por 3:2405000.
Luiz A. de Almeida Ramos.—Idem por 1:8005000.
Igreja' de Nossa Senhora de Lourdes de Villa Izabel.— Idem por

1:8005000.
Manoel P: Alves de Carvalho,---Idem por 1:2005003.
Luiz A. Machado.-•dem por 1:6805000.
Satilia R. ' Alves Meira.--Idem por 2:1605000, discriminada-

▪ mente.
Celestino F. Dom e Dr. Carlos C. de Oliveira Sampaio—Idem,

• nos termos da informação.
Amelia Labanesse, 'Antonio P. de Oliveira Amorim, Companhia

P. de Saneamento do Rio de Janeiro, Dr. Panlino J. Soares de
Souza, Maria do Carmo F. Machado, Dr. Arthur da S. Var o•

b
ass Je-

ronyitio T. •• Boanita, Joaquim C. • Lage, José F. da Silva, José C.
Corrêa Almeida, Rodolpho E. do Abreu, Julio Augusto, • Ilonorina G.
da Eira e Basilio Taborda	 Retifiquem-se.

Manoel M. de Carvalho Abreu„To--,é M. Guimarães, João J. da
Cruz, Guithermina R. de Barros, Alvares. João de C. Macedo Junior,
Dr. João B. Ferreira Baptista- • e Braz J. da Vasconcellos — Exone-

,rem-so .
Emilio Penocine, Domingos Barbosa, Antonio P. de , Mano

toureiro, Rosa B. do Carvalho, Frederico Figaro., Franciseo O. U-
i-Magos, Ai-manias J.,Quirto e outro. Dr, ^ Antonio C. da Racha Fra-
goso; Manoel N. da Silva:e Companhia Predial—Transfiram-se.

ChriAtiatio B. ' Villela, Edward C. Tamborim', Ernesto G. de Si-
queira, Eugenio do Paulo Ferreira, Etelsina R. Pinto, Francisco C.
Gomes, Gregorio G. Saahra, Agapito P. Garcia, Antonio de Car-
valho, Pedro O. Santos Filho, Manoel C. de Mello, Casar A. Bor-

•'dallo, , Thornazia A. de Azevedo Ilenriques, Dr: Alfredo L. da Costa
Moreira, José S. Martins, Jooquim P. da Souza, Alexandre O. Ramos,
Anua V. de Segadas Vianna, Rita J. Ferreira da Costa, Ignaz C.
1,011153 Kmetzer, João M. Cardoso, Maria da 'Pinto, 'Zatupe Jorge,
Bernardino P. da. Fonseca e , barão de . Teffé — Satisfaçam as
exigenciaS.

Armindo Gonçalves, Joaquim. fl. Gonçalves . e . Manoel Antonio
da Costa Pereira (con ectas) — Idem, idem. ,,.-

Impostos de licenças.
• .----Pelo s"ub-director:	 •	 •

Carneiro & Comp., José M. Trindade, Barros & Irmão,' João . Ro-
drigues & Pires, Francisco' da S. Carneiro- Junior, Lopes St Filho,
Antonio A. Monteiro e José C. de Andrade Guirnaraes. •—• Deferidos.

Gomes & Faria. —liam nos termos da informação. -
Antonio A. Ferreira. Idem na fórum da léi.
Coelho &Comp.--Iderri pagando a multa.

•Joaquitii - O.`Pe,reira.—Attenda-sa. - •
José da Costa Q. Ferreira.—Cerdilque-se.
Domitigos	 de Oliveira.—Sim na forma "da lei. 	 -
Narciso do Valia& Irmão, Liiciano dó S. Paulo, Antonio Alvares,

- Araujo Freitas & Comp., Mala. & Corrêa, Guimarães & Parreira; Hor-
tencio da C. Ferreira, Vivaldo Fortes, Vicente J. Martins, José G.
Ferreira e Duarte & Teixeira.--Dê-s&

Carlos Pinto. Adelino da C. Silva, Augusto Martins & Comp.,
Raphael Roxo, Oliveira Bastos & Comp., fl. Sampaio & Comp., José
C. Romaro, Emilio F. Martips, Elias Saltes, Companhia F. Brazileira,
Paulo Zigmond, Mayrink Veiga & Comp., Manoel P. de - Araujo &
Comp., Araujo & Mourão, A. Branco & Comp., Benicio Silvano &
Comp., Salvador Spinelli, Marinho Sz Martins, Francisco Vasques,
Faria & Mesquita, Uno V. Rodriguas e ShnOes & Cunha.—Satisfa-
çam as exigencia g .-	 •

Licenças
Foram concadidas as seguintes:

Pelo Sr. ministro do Interior:
De 180 dias ao guarda ciil Luiz Pereira da, Silva; do 90 dias ao.

guarda civil José Mario e de GO dias aos guardas . civis. Waldemar
Pessoni e Almeida, João: Escobar Ribeiro e João Teixeira Guiam-

1 rães- •
,-

—Na Repartição Geral dos Telegraphos: i 	 . •• •	 .

	

r.
	 ,

De 90 dias com ordenado ao guarda-fio de ,2, classe Gaspar Bran.
il dão Melgaço; ao telegraphista, cie 4 a classe . IanopL Martins Plnto-de
i Aloura; em prorogração, com ordenado ao guarda-tio de 1 .6 classe Do-

nifacio Martins Pereira.; tambeni em pró rogação' e com ordenado, ao
telegraphista de 4a classe \Valmor Argemiro Ribeiro . Braneo;' e de
90 dias com ordenado ao telegraphista de 24. classe Jacques da Costa
Guimarães Junior;
• De seis mezes com ordenado ao telegraphista de 2 a classe Fran-
cisco Emalo da Costa Branco; em proronção, com metade do Grác-
nado ao guarda-fio de 2 a classe João da Costa Campos.

De 60 dias em prorogaçãó com ordenado ao telegraphista de 4a
classe João Valia;

De 45 dias em prorogação, com ordenado, ao telegraphista de 2"
classe Alberto Pereira Jorge.

—Pelo Sr. general prefeito:-
Da um anuo, ciii prorogracão, com todos os vencimentos, aci

professor do Instituto Profissional João Alfrelo, Dr. José Domingues
do Barros;

Da 30 dias á, professora cathedratica .Maria José Gomes da
Cunha;

. De 30 dias, sem vencimentos, á adjunta. Ahigail Velho da Silva
Pinto.

'Movimento dos hospitaes.	 .

	

.	 .
O movimento do Hospital • dá - Santa 'Casa da Misericórdia, dos

Hospicios de Nossa Senhora da Saude; de' S. João Baptista, de -Nossa -
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores,em Cascaclura, foi,
no dia 21 cio corrente, o seguinto:	 •' •

• ..Nacionaes _Estrang . Total .
Existiam 	  •• 	  '1:187 	 '897 '2.084' •
Entraram 	 	 40 • • 27	 . 67
Saldram 	 	 41 •	 27	 68
Falleceram 	  • • -10- -	 1	 11
Existem  '	  1.176	 • 890	 2.072

O movimento da sala do banco e dos constiltorios publicos foi, no
mesmo dia, de 1.0 ,15 consultantes, para os qua,es se aviaram-1.117
receitas.

Fizeram-se 43 extracções de dent3s 0,208 paquenas operações.
No dia 22: •	•	 . .

Nacionaes Esteangs: Tota
nxistiam 	 	 -1.170	 - 896 '2.072
Entraram . 	  .• 	 	 , 40 - -	 23 •	 74'
Saltiram'	   • -	 45 - -	 34 •	 '79 •
Fallecera.m  •	 • "7 , • '4.	 8 •
Existem	  • 1.173	 880	 2.05,9

• J
O movimento da sala da banca e dos obri§iiltorlos publicos, foi, no

mesmo dia, de 1.081 consultantes, ' para os quacs se aviaram 1.165
receitas..• -	 -

‘ Fize.ram-se 42 extracções 'de dentes .e 141 pequenas operações.

Malas do Correio
A Repartição Geral dos Correios . expedirá malas pelos-seguintes

paquheitocsie
.	 .	 ....	 ..	 .

Pelo Maranhao, para Vietoria ,e)mai	
.

s portos 40 porte,. recebomM
impressos até ás 8 horas da- manhã, , cartas liara, o , interior até ás
"8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9 horas.	 ..-	 .

Pelo Orion, para Santos e mais portos do sul e . Montevidéo, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo e para o exterior até s às '9 'noras.

Pelo " S:ent Istvan, para Victoria, Draft, :Alger,'Malt ;i, •e,Trioste,
recebendo impressos até ás 11 horas da manhã, cartas • Para o
interior até ás 11 1/2, 'dita coo-. Porte ihíplo ó . para io Citerior até
ás 12 o objectos para registrar até ás 11 horas da manhã. 	 =-

Pelo Zeclandia, para Santds e IliV lia Piatà, • reeebendo'iMpressos
até á 1 • hora dá, tarde, cartas pára' o intbi•iár ' até á:4 1/2, ditas
com porte duplo ' e para o exteribr até ás 2 'd "ObjeCto's' para registrar
até ás 11 horas da manhã.	

... ....	 .. .

• 'Pelo Santos, . para Bahia e Europa,': Via Lisboa, recebendo
impressos.até ás 6 horas da manhã, eartáS . p-ara. õ interior até ás
61/2, ditas com porte duplo e para o ekterior até á 7 'oras.11 .....

Amanhã: 	
. ..	 .. ...	 .. , ...... .,

Pelo Cap Vilano, para Europa, - 'via Lisboa; recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o exterior até ás• 8 e objectos
para registrar até ás G da tarde de hoje.

	

.	 .	 ...	 ..	 ..
Pela Araguaya, para Santos e RIO 'da Peat'a; recebendo impressos

até ás 12 horas da manhã,. cartas para,"0 Interior' atã ás-12 1/2 'da
'tarde, ditas cotia porte dupla •e para o'eXterlor • até • '4! e' objectas para
'registrar até- ás-11 horas-da manhã. • 	 .. .

Nota---Vales . postaes para o interior ' e' ox -Wrior, • nos ' •dias•.,utels,
.até as 2 1/2 da tarde. ,	,..	 .

• -- Recebiniento dó enconmunda g 'parti: ' o' exttflory fitsYmesmos
dias, das 10! hõeas fia ‘manhif.ás , 2- *de! tardp; " até • tr vespera • da: •

ipartda dos paquetes' e'dfitrega -tainbera nos Mesmos dias; das.10, da
...	 .

manhã ás 2 da tardo. 	 .. -
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ri

•
MS. 700+ ° -° mim infin inftn

Turyassii. 	 1°,45' 45°,15' 15 61.6 29.0 30.8 21.0 19.9 E 6 10
.

SL. Maranhão 	'tS. B. Maranhão 	
2°,31'
2°,40'

41°,16'
410,41'

12
10

60.3
61.0

28.6
27.8

29.6
: 31:1

23.7
22.6

19.7
20.6

E .• E
NE

6
..3

8
9

Incerto.
.	 .	 ..

Fortaleza 	 • 30,43' 38°,30' 30 62.1 28.2 '31.3 21.0 19.2 SE 5 8
-F. Noronha 	 3°,50' 300 ,20' 95 61.3 27.0 27.7 *	 23.8 20.0 1.0 SE 5 3 Boni.

Therezina 	 5°,01' 430,31' 100 62.3 28.4 33.5 26.0 19.5 SE 2 4 Orvalhou.
Natal  ' 5°,46' 35°,12' 28 62.3 29.2 29.6 21.7 20.9 ESE 5 6
Barra do Corda 	 50,53' 450,23' 81 61.7 26'.8 . 33.0 10.6 19.3 c o I Nevoeiro.
Iguatú 	 6°,25' 39°,40' 212 60.3 28.0 33.2 - 23.2 14.9 - - s
Parahyba 	 7°,06' 43°,10' 48 60.2 29.0 31.2 21.8 18.7 ESE . 3 4 •
Campina Grande 	 7°,10' 30°,02' 535 61.0 13.8 20.5 17.3 14.0 SE 2 3 Mão.
Goyanna 	 7°,34' 35°,00' •14 63.4 28.8 30.9 20.4 20.5 -	 1.8 SE 6 9 Mão.
Nazareth 	
Jaboatão 	

70,49'
8°,03'

35°,17'
31°,52'

82
5.0

62.7
:64.1

29.0
27.1

. 30.4
28.5

19.2
20.1-

17.2
-19.7

0.6
3.6

SE
SE

6
6

8
9

Bom, orvalhou,	 nev,

Recife 	 	 	 •	 • *8°,05' 34 '3030 63.4 28.0 23.1 24.9 20.1 - 1.9 E 5 7 Incerto.	 -	 -	 '	 •'
Pão de Assucar 	 90,43' 370;28' - - 29.3 31.5 22.0 21.7 E -3 6 Orvalhou, nevoeiro.
Aracajú 	 ' 100,55' 37°,01' G 63.6 27.3 28.4 25.1 21.2 •	 • E 5 10 Incerto.
S. Bento das Lages 	 - 12°,35' 38°,45' 32 02.9 27.0 30.3 20.0 18.4 1.5 C O 9
Ondina 	 ' 1.3°,00' 38°,30' 46 63.4 29.9 .• 31.5 22.5 20.5 SE. 1 7 Incerto, orvalhou.
Caetetó 	   14°,02' 42°,37' .• 000 63.2 22.9 30.7 17.1 13.3 SE 2 O Bom.
alhéos 	  140,47' 39°,03' -	 3 63.6 23.0 29.0 23.4 22.4 N 2 3 Bom.
Montes Claros 	 16°,43' 47°,50' .647 63.1 28.4 . 33.4 16.8 22.1 •	 c o o
Pirapora •	 - . 17°,20' 44°,20' : 472 60.0 26.8 31.4 17.9 11.2 • NE 5 8 Incerto.
..Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41.9,20' 305 51:0 25.0 30.2 20.8 17.5 c O 6 Nevoeiro.
Corumbá 	 190,12' 570 ,39' 153 61.7 20.0 32.6 22.6 17.5 16.4 .	 C O 10 Mão.
Franca 	   20°,32'47.°,•`.21g 1.002 61.9 •	 22.4 28.9 17.7 15.0 • NE 1 •	 7 Incerto, orvalhou:
Ribeirão Preto 	  ' 21°,10' 470,49' , 513 57.8 23.2 32.0 17.5 10.1 C . O O Incerto.
Barbacena 	 21°,13' 43 0 ,47' 1.150 60.6 21.4 21.4 17.9 14.0 NW 3 8 Bom. •
Lavras 	 •• 210,20' 440,55' 868 61.5 22.6 30.8 16.0 16.8 13.7 NW :2 1 Incerto.
Muzambinho  - 2-1°,23' 46°,35' 1.016 63.0 20.5 28.0 14.0 13.2 _29.6 N .	 1 1) Mão.
Palavra 	  	 21°,29' 12°,49' 832 53.9 29.0 27.8 46.0 14.3 32.6 C O 5 Bom.	 ..
Campos 21°,40' 41°,30' 9 59.8 28.9 33.0 21.4 20.6 NE 3 5 Orvalhou.-
'Juiz de Fóra 	

.
21°,45' 43°,20' 682 61.2 24.8 30.6 19.3 15.0 •	 ' NW 1 -3 Bom.	 .

Ca.xambú 	 22°,00' 44°,58' 891 61.6 23.2 30.0 14.2 15.4 0.0 C • 'o .-	 4 Incerto.
Friburgo 	 22°,18' 42°,41' '852 60.8 20.6 30.6 12.6 14.7 ._. - -	 2 Bom.	 '
Agudos 	 • 22°,18' 49°,05' 602 60.5 22.2 31.0 -18.4 -15.7 -Sw. 1 2 Incerto. 	
Rio Claro 	 22°,20' 476,35' . 614 61.2 22.4 31.2 18.5 18.7 -	 12.0 •NW 4 8 Incerto.
Macalté 	 22°,24' 41 0 ,49' 4 50.2 28.0 - 21....2 '20.9 E 2 O Bom, orvalhou	 nev.
!Vassouras  • 220,25' 43°,12' 436 00.0 27.4 31.6 10.2 18.2 . NE 3 4
Rezende 	 . 	 22°,28' 41°,53' 431 59.4 25.0 29.7 10.7 48.4 10.6 ENE 1 4 Boni.	 •
Pinheiro 	 , . 22°,30' 43°,4E .403 60.1 25.4 32.6 18.0 49:0 ;2. 8. .6 C O 4

.

Passa Quatro 	   92°,30' 45°,00' 936 61.5 19.4 26.4 43.8 14.0 3.3
,
NNW 1 4 Incerto, orvalhou.

.Mendes 	  22°,32' 42°,28' 434 .58.5 26.0 31.0 18.4 48.3 1,0.- ' N 8 2 Incerto.	 -	 -	 .
Petropolis 	  92°,32' 43°,12' 813 57.3 25.8 29.0 19.0 13:3 . E 7 8 BOM.
Piracicaba 	 92°,45' 17°,01' 550 61.9 24.0 29.0 10.0 18.1 - 2.0 N 2 4 Incerto.
Capital . '	 920,54' 43°,10' 62: 59.0 26.5 27.9 22.p i 8.3 NNW 2 7
Campinas 	 ,
TaubatU  -

29°,51' 17°,04'
230,05' 43°,25'

605
583

61.1
69.1

20.3
25.8

29.1
27.4

17.0
20.8

15.9
17.0

:	 8.2
•	 - -

•	 N
NE

4
1

8
5

Incerto.	 .

Tattthy 	 230,25' 47 0,50' 505 59,2 22.8 30.0 .17.5 16-.4 -1.0 NNW 1 40 Incerto.
S. 'Paulo 	 - 23°,34' 46 0 ;39' 761 59.0 25.0 29.5 17.5 15.0 2. .4 N 6 4
Santos 	
Faxina 	

, 23°,56' 47°,39'
24°,05' 49°,00'

10
605

58.2
61.2

27.7
21.6

20.2
27.5

•	 21:3
17.5

15.8
.40.4

0.6
27.0

NNW
NW

3
-1

4
6

.
Incerto, orvalhou.

Iguape 	  220,42' 47°,30' - 10 50.5 25.0 29.4 22.4 17.8 NW 1 4 Incerto.
Guarapuava 	 25°,23' 51°;25' 1.116 50.3 27.3 28.0 15.0 22.6 •MV 5 8
Curytiba ,	
Paranaguá  •

25°,25' 490,15'
95°,31' 480,30'

908
•	 3

58.1
57.5

21.6
28.0

27.9
26.0

Iii. lk
•:---

14.1
19.7

11.0
6.3

, NNV
SW

5
3

4
8 Incerto.

Blumenau 	  	 ' 99°,55' 590 ,03' 25 58.1 25.9 32.0 21.0 19.0 17.1 NE 1 4
Camboriú 	 970-01' 48°,38' -	 5 57.1 • 21.1 27.4 20.6 17.7 10.7 C O 10
Brusque 	 97°,05'148°,55' - 25 58.8 21.4 31.0 20.2 48.3 16.4 C O g Nevoeiro.
Florianopolis"	 ' 27°,35148°,33' 4 57.1 23.7 28.0 22.4 16.7 0.6 C' .0 .7 Inderto.
Guaporé, '	 29°,00' 51 0 ,51' 550 61.G 15.8 28.8 16.2 12.5 18.9 ..W ,	 1 10 Mão.	 •	 •	 ........
Urúgnayana  .
Porto' Alegre 	

• 290,45' 57°,05'
30°,01' 51°,10'

150
.46

.64.4
63.0

20.3
19.4

23.1
31.1

17.5
•	 18.9

15.4
•	 14.8

. 21 5
16.5

' SE
-

""	 2
-

. 0
6

Bom, orvalhou,
Incerto.

Cachoeira- 	 300,29152°,50 " G 60.5 21.4 30.0 1p . 5. 13.8 •	 11.5 S 2 10 Incerto.
Bage 	 •	 ' 209 60.0 17.5 23.2 16.4 12.2 •	 ••	 • .	 S 3 •	 6 Incerto...	 •
Pelotas 	

•	Rio Grancle•• •
•

31°,20'15/0,12
31 0,45' 520,21
32°,01'152°,07

7
-,	 •	 .	 3

60.5
-	 60.5

,	 20.5
20.4

23.4
22.1

1.7.2
19.0

13.5
12:1

0.4
-

SE
SE

3
3.,

8
-. 5

Incerto, orvalhou.",

Jagliarãci',	
Montevidéá.  •	 ' -..	 .	 .	 .	 ..	 .. •

32°,33'153.p)
34° 51' 56° 12'

17
- '

-:.61.9
,	 62 ..6

20.6
- 18.3

-.

23.4
....20.-0
.-.

12.2
..1.5.5

10.9
-10. -

::'" -- •	 SE -_
.ESE -

.	 :-

1
-, 3

•	 8
-	 7

.
Orvalhou'	 -
incerto..
.	 '	 -	 .-	 .	 •

""• OccuámciAs -Em Corumbá. está chovendo. Em Campina Grande, Mendes e MOntevidéo "está chuviscando. Em Goyanna,' .Recife, Lavras,'
MuzaMbinho; Caxambú, Rio Claro, Rezende, Piracicaba, Campinas, Tatuhy, Faxina, Parana.guá. e Porto Alegre choveu esta manha.•-Em
Aaboatão; Ribeirão Preto e Taubaté chuviscou esta manha.- Em S. Bento das Lages; aluzambinlio,.Palmyrai Pinheiro, S.-Paulo,-Santos, Guat:-
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raptava, Curityba, Blumenau, Brusque, Florianopolis, Guaporé, Uruguayana, Porto Alegre,- Cachoeira, Pelotas e4aguarãO choven honteni!
• --

As temperaturas minimas	 vespera verificam-se: EmJaguarão com 12°,2 e em Friburgo com 12°,6.

Directoria de Meteorologia e Astronomta,--,Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao Tno dia de Greensvich-Rio
de Janeiro, 20 do novembro de .1912.
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700+ •	 1	 o °	 mim mim
Turyassú• 	
8: L. Maranhão 	
S. B. Maranhão 	

i
10,45'
2°,31'
0 °,40'

450,15
44°,16
41%41

15

10

62.1,
.61.4
61.5

29.2	 33.4
28.4 	 30.3
29.11	 32.3

21.9,	 2.0.8
21.6	 26.5
22.1;	 10.6

SE
NE
NE •	 • 3

2
4	 . 9

!	

•

8 Incerto.	 .
Incerto.

7 Incerto.
Fortaleza. 	 	 3°,43' 38°,30' 30 62.9 26.2	 31.6 23.9;	 19.7 SE 5 8
Fernando de Noronha 	 3°,50' 30°,20' 03 62.2 25.5'	 27.9 23.6	 20.3 •	 SE. - 4 •	 • 9
Therezina 	 5°,04' 430,31' 100 62.8 28.5'	 33.0 27.0;	 21.0 - c O 5 Orvalhou.'
Natal 	  5 0 ,46' 35°,12' •	 28 63.2 29.0 	 30.0 25.2	 48.0 E 6 - 7
Barra Corda 	 5 0,53' 450,23' 81 62.0 27.0:	 33.0 18.4,	 19.6 - N Orvalhou.
Igualo 	 6°,25' 39°,40' 212 61.2 28.9,	 30.0 22.4;	 15.4 SSE 2 --2
l'arallyba 	
Campo Grande 	
Goyanna 	

	 	 7°,06
7°,16'
70 ,34'

430,10'
36°,02'
35°,00'

48
535

• 14-

67.2
64.0
64.1

28.4'	 31.8
20.2 	 37.8

.28.6'	 31.8

10.8	 18 7'47:4.	 13.1
20.0	 •	 18.6

'SE ••
•	 SE-

-3 s.	 • 8 Incerto.

_	 .
Nazareth 	  	 70,49' 350,17' 82 63.2 27.8' ,	31.2 19.6,	 16.8 , SE- - •	 -' 4 -'40 Incerto, orv., nev.
Jaboatão 	   8°,03' 31°,52' :61.4 26.4!• 27.9 -20.4	 48.0 3.6 --SE, -

'Recife 	 8°,05" 34.',5 30 27.61 • 30.0 25.0,	 19.7 •	 SE- -4 -	 -9 Incerto.
Pesqueira 	   	 8 0 , 20' 3734' 725 •	 69.2 :23.5Y-31.3 •	 22.8	 15.4 SE - -4 - - 5 Incerto.
Pão de Asmcar 	 9°,43' 370,28' 29.2 !	35.0 21.4 •	 SE- •	 4 •	 - 44ncerto.
Aracajn 	 1 0 0 ,55' :37°,04' O 01.3 27.8	 28.0 21.51	 00.6 -	 -E-- --- 4 - 8

.
Incerto.

S. Bento das Lages 	 12 0 , 35' 38°,45' _ 32 •	 63.7 27.8	 30.7 -18.9	 18.3 NE
Ondina 	 	 1 3°,00' :3S°,30' 46 63.3 28:7 32.8 21.6'	 13.3 •	 C - 0 7 Incerto, orvalhou.
CaetitA 	  	 1 4 0 .02' 49°,37' •	 900 63.3 24.3 31.3 - 26.81	 13.'7 E . - - ••- -1 - O Bom.	 • •
ilhéos 	 • 1 4 0 ,47	 30°,03' 3 63.5 27.6 20.8 25.4	 20.0 NE- •	 -3 4 Bom.	 • -	 -
Cuyabá 	   1 5 0,35' 560,00' 235 06.9 21.5 28.1 21.3'	 21.3 SE -1 - -10 Mito.
S. L. Caceres 	 16°,15' 570,35' 180 67.2 21.7 22.6	 21.0 3.0	 G •	 -O •	 -10 •
Pira porr	 1 7°,20' 41°,20' 472 59.7 24.6 34.2 19.6 17.4 -- G- •	 0 . - •	 6 Incerto, orvalhou.
Theop11110 Ottonc	 15°,40'11°,20' 305 61.0 23.0 09.4 20.8 15.6 - C .	 O - -	 0 Bom, orvalhou.	 •
Franca 	 20°,32' 470,21° 1.CO2 63.0 20.0 23.7 16.0	 15.1 NNE. •	 3 .•	 9 Milo, orvalhou.
Ribeirão Prob 	 21°,40' 47°,49' 515 64.0 21.4 30.0 17.1	 17.2 12.4 :-- C - O - -	 0 Incerto.
Earbacena 	 21 0 ,13' 53°,47' 1.150 61.8 22_0 20.4 48.2 1	15.1 -11.8	 -SW-'- - 3 - • -9 Bom.
Lavras 	  21°,20' 11°,55' 868 63.6 20.4 29.6 46.4'	 45.8 8.9	 • C O 10 - --
Mnzambinho 	  	  21°,23'16°,35 1.(116 64.2 19.5 28.0 15.51	 15.4 13.2 *	- -C --O 40 Mão.
Pa lmyra 	 9 1 0 ,29' 12°,-4.9' 832 57.1 .24.4 30.0 16.0 3.2	 S 1 5 Incerto.
Campos. 	 21 0,40' 41°,30' 9 61.5 27.0 34.0 21.6 19.6 - N . .9 --71Incerio, orvalhou.
Juiz de Fóra 	
Caxambú . 	   

21 0 ,43' 43°,20'
410,58'

682
891

60.8
63.0

23..6
21.2

33.2
29.2

17.1
14.8

16.9
46.0

6.3 • - -C -
5.3	 --C	 •

- O
---0

-61Incerto.1. -10 • Incerto. - -
Friburgo 	 4^, 18' 420,41' 842 61.4 23.4 -- 16.7 .-1 - --6	 --	 -
S: Paulo dos Agudos 	 99°,18'19°,05' 6:$2 61.4 20.4 29.0 18.0 17.2 2.0	 - C O 19,0rvalhou.
Mo	 Claro..... 	 22%20' 17°,35' 614 62.9 20.6 29.4 18.6 10.7 •	 -SE-- - -2 - -10;Incerto.
Macalie. 	
Vassouras 	

	 	 °')°,24'1410,10'
436

61.2
'62.3

26.2
24.2

--
31.5

21.7
18.6

20.5
18.0

7.7 • SW
4.7	 ''	 G .;.

, 02,
H.7'0 - -I 0 I

-	 eilticerto.
mito:- -- - - •

Rezende 	
Pinheiro 	  

220
2"2°',30'

41%53,
43°,41'

431
403

-61.8
62.4

21.5
23.2

33.0
29.0

19.4
18.1

17.7
17.1

' 7.0
0.5

- --G -	 -
-	 • C	 -

--O •	 10
- '10

Máo: • -
Incerta.

Passa Quatro 	 22°,30' 42°,28' 939 62.0 19.5 27.4 13.0 15.7 33.8 •	 -	 C - -	 O - 4-0 Mio; -	 -'
Mendes 	  22°,321420,28' 431 60.7 21.0 32.4 16.8 18.4 0.3 •	 --C , - --O
Petropolis 	 99°,321430,12- 813 59:7 23.5 31.2 48.5 16.4 11.8 --C -	 O --10 incerto:-
Capital (1110) 	  99°,54' 13°,10' 62 61.8 25.2 31.7 22.9 18.4 7.7 NNW- --10 Incerto:
Ca mpinas 	  	 2",31' 47°,01' 615 63.4 19.2 26.2 17.0 46.1 - C 0 -- 13 Mão:
Taubate 	   23°,05143°,25' 583 62.4- 21.0 28.5 19.0 16.8 ' 6.8 --0 -5-Incerto -
Tatithy 	 230,25' 470,50' 595 64.0 19.6 28.0 20.4 15.7 5.0 - -S	 • -	 1 10,0rvalhou.
S. Paulo.	 . 	
Santos 	  23°,56' 470,39'

23°,34' 400,39' 701
10

62.4
62.6

20.0
22.1

26.2
33.7

18.0
22.0

15.7
18.4

12.4
2.5

SW • --
- -	 (3 •	 10	 -

Faxina' 	 0 1°,05' 4-9°,00' 695 63.3 10.4 25.0 17.5 14.8 21.0 •	 -SE •	 -1 -10 Incerto,	•
Ignape 	
Guarapuava 	  

°1°,1V,47°,30'
0'3°,23'151°,23'

10
1.111

62.5
63.0

22.0
20.1

31.0
29.5

21.4
.45.0

17.9
16.5

•	 S -	 -1
3

•	 •	 .4
•	 - •6 •

Curityba 	 25°,25' 40°,15' 908 62.8 18.9 27.2 15.6 131 0.3 .NE :	 • 1 •10 •	 •	 -	 •
Paranaguá. 	 9 3°,34' 48°,30' 3 61.1 24.0 27.0 -- 15.8 5.0 -O --10
Blume,nau 	 26°.155' 49°,03' 95 64.2 23.9 31.0 20.0 15.2 6.0 -NE --4

'Camboriú 	 97°,01'i48°,38 5 63.5 19.4 27.0 18.4 15.5 1.0 O 8 Bom: •
Brusqu.-, 	 97°,05',48°,55' .6/.6 20.0 28.D 48.4 16.1 4.2 •	 -NE - - " 6 Nevoeiro.'
Florianopolis 	   27°,35'148",33' -4 63.3 24.0 21.5 15.6
Port ) Alegre 	   300,01:151°,10' 46 60.4 .19.2 -23.0 .14.0 4.5 orvalhou, nev. •
Montevideo 	 340.,511.360,12.' 61.0 -21.2 21.2 14.0 12.8 - • 4 •	 5 1 BOM; nevoeiro.

•

Occurrencias-Em Campinas e Santos e.s0, chovendo. Lin.Fratrea. Muiambinho, Rezende e Tat ilt .y está' -Cli-dyii-Cdia ' VÁn , Rto ,PreÇo,
Lavras, CaNambn, Agudos;'Macahe, 1attbat'2, S. Paulo e Fina choveu .esta. manhã. Em Petropolls . choVIS-erán hbje. 1.sni;labOatilo, S. L. • der •
Caceres, Barba-cena, Patrnyra; Juiz de Fóra, -Caxambú; Pinheiro, Curityba, Paranaguá, Blumeneau; Gitir1btiria;-'13tilMne",'O'Párto -Alegre cho-

'N'eu hontem. Em Mendes chaviscou Winton'. 	 , '	 '	 ,
i	 i	 •

,Gl ilvenc,õ3s - Estado do céo em &cimos do céo encoberto 	 O, totalmente limpo; -10, totalmente - encoberto. Estado do tempo:
' É, É p m; 	 i; incerto; m, -intlo; " ri, nevoeiro; nt, nevoeiro termo e o, orvalhou. " Os numeres indicativõs da força , do vent.° trderem-se á EWA& '‘;
• Beauford de O calma e 12 tufão. 	 •

,,
,

Em S. Bento do Maranhão, Recife e ílio Grande chuviscou' hontem.



3060 Doinirigo .tTARIO OFÉICIAL n-.1; NOVALL1b1‘0.4,0 ,19U. •'‘

-As tempeimturas:minimas da vespera vC
.
rificaM-se: em P. Quatro com 139,0 e em Montevideo COM 14°,0.

Nota.-Sul com demora.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-SeNrto de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenivich t
fio de Janeiro, 21 de novembro de 1912:-
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-•
62.0

o

28.6

°

32.2

Ø.

23.6

mim

18.2

m/m

E ,	 9 5

,

.,..	 _	 __
Turiassii 	
S.- 1-- 11Ittranh5o 	  :-20,31' 440,16' 12 60.0 28.2 29.2 24.3 20.8 . NE 4 7 Bom.

S. B. do Máranhão•. ', 	 ,. 2°,40'11°,14' 10 60.6 27.3 32.9 20:3 19.3 .NE 7 7 Incerto.'
Ehrtalaza 	  	  30,43' 38°,30' 30 62.5 28.4 31.0 23.2 18.3
1ernand0 de Noronha  '' 	 -	 . z''. 3°,56' 30°,20' 93 62.2 26.8 28.0 23:4 20.0 •SE 5 2 Bom.
Therezina 	 .... 	 5°,04' 43°,31' 100 62.3 27.7 3,3,0 27 . 5 22 . 3 0.3 SE 1 10 Mão.,
Qr,ixerambigi........•.......; 	 	 ,,
Natal 	 	 ,	 	  ,...

5°,16' 39°,15'
5 0,46' 35°,12'

207
28

63.2
62.8

28.4
28.0

33.3
29.8

24.6
04.3

13.8
19.9

-E
E

4
6

4
6 Bom.

Barra do Corda 	 , 
igual.	 ,	 ...... 	 ,-,• 	

50,53' 45°,23'
6°,25' 39°,10

81
212

60.1
60.9

27.2
29.2

34.0
35.8

19.2
20.0

17.6
17.5

N
•ENE

3
4

6
4

Bom nevoeiro.

Parahyba•:.............‘.	 . 	 . 7°,06' 430,10' 48 66.6 28.0 32.0 21.4 20-.1 0.3 SE 3 7 Ince,rto.
Campo Grande...':4 ... 	  . 7°,10' 36°,02' 535' 63.8 20.6 31.6 14.9 14.3 SE 1 10 Bom.
Goyanna 	 o 	 70,34 	 35°,00' 14 63.9 27.8 32.0 19.2 21.1 SE 5 9 Mão, nevoeiro.
Nazareth 	 ....-	 . 	

4 	
7,,i,Ig' 350,17' 82 62.8 29.8 31.8 18.8 18.2 •	 - E •	 5 .. 8 Incerto, orv.	 nev.

JaboaLão 	 á 	 8°,O3'34,52' 50 64.7 27.6 28.6 19.8 19.2 SE 2 8
Ildbife .	 	 	 •,.!..¡ n'• , a . .'. . EP"' 34°,5:1 30 63.8 27.9 20.4 25.0 19.6 SE • 3 1 Paccrto.
Pesqueira 	 4, 	 •
Pau de Aástlear 	 •-•	 -4 	 '	 •	 .	 ‘

8%26' 37;3 ,14'
9°,43' 31°,28'

053
-49

64.0
64.5

24.4
28.2

34.4
::.5.9

'	 22.5
21.8

-	 17.9
'	 20.0

NE

. SE ,

4
.	 3

.	 5
43 Incerto, orv.	 nev.

Aracajú 	  	 0°,55 	 37°,04' . 27.5 28.3-24.7 13.0 , E	 •. 5 0 Incerto.	 -	 •	 ' •!	 -
S. pOntO	 das Lages 	
Ondina 	   

12°,35' 38°,45'
13°,00' 380 ,30'

32
46

63.0
63.4

27.3
28.4

31.3
32.1

23:9
23.6

16.8
19.5

EWE -
E	 -

2
2

-9
7

•	 -	 ,	 .	 ,
Innrto, orvalholl.

Caetité 	 .,	 , 	
Ilhéos 	 . 

Cuy	 	  4abá 	 	 -3-.	 .. •	 • • • • •

14°,02' 42°,37'
14°,47' 39°,03'
15°7'-)3 , 	56° 7 00'

900
5

- 235

63.1
6-3.5
65.7

23.4
28.0
24.5

33.0
29.5
27.9

25.5
25.6
24.8

15.7
19.7
20.9

1.2
27.9

Sls'	 •
NE

C

2
4
O

O
3

43

Bom.
Bom.
ineOrt0.

S. Luiz de Caceres 	 ...	 ..
Monte Claros„ 	 	 ..	 .

16°,15' 51°,35'
16°,43' 43 0,50'

180
617

66.2
61.2

24.3
27.3

-
36.3

22.0
19.0

21.4
22.9

6.0 N
C

1
O

10
C

Orvalhou,

Pirabóra 	 -	 -	
. 17°,20' 44%20' 472 '58.6 26.6 23.8 19.5 17.6 - C G O Boi.

Thecphilo Ottoni.....- 	 .... .? ...`• ••4 .. 18°,10' 41°,`0 305 61.0 24.5 2,1.6 17.6 18.0 C O 0
FECilea; 	

-._
ti :	 -' 20°,32' 41 0,24! 1.002 62.1 19.2 21.0 15.1 15.3 NE 8 8 Incerto.

Ribeirão Preto 	 9' - 21°,10' 47°,49' 545 61.5 24.4 30.1 18.3 16'.4 c o 7
Barbadena 	 21°,23' 47°,49' 1.150 61.5 22.2- 23.0 48.3 11:.7 96 NE -- 7 Incerto.
Lavras	 	 '-=',.....- 21 % 20' 4, 4°46 5' 868 62.2 24.2 35.8 17.2 16.9 1.4 C O •	 -5
Muzambinho. ... . . '... V.'' -., 	 	 '''‘ '''''• 21°,23' 46°,35' 1.046 62.8 21.1 25.7 15.4 154 0.9 NE 1 8
Palmyra..,4... .... . . ...'.'.-.. 	 .. ......-	 ., 21. c.',29' 42°,49' 892 6á.0 22.0 24.8 18.4 1'4.2 16,9 N 4 5 Incerto.
Campos 	 - • w r:.: 4 „ . 1, 	
Julz de Fáca  •	 •	 ,..•._

21°,40' 41°,30'
21,45' 43°,20'

9
682

62.5
63.4

27.0
21.8

34.6
29.0

21.0
19.4

19:6
17.0

2.2
6.3

N
N

3
2

3
10

.

Caxambú 	 "844 	 '	 '
,

92°,00' 41°,58' 891 61.9 22.0 26.6 15.8 15.5 1010
r,

NE 1 10 Incert).
S. Carlos do Pinhal.,. 	 , 	 . 29°,02' 47 0,50' 842 - 62.1 : 20.8 24.0 14.6 13.6 c o 8 Incerto.
Friburgo 	 -. 	 ,	 -	 •• 	 22°,18' 41°,42' 852 62.4 24.4 27.1 13.9 11.0 C O 10 Incerto._
Agudos • • •-:.'-:-.••-••;:-4.' . 	   22°,15; 49°,05" 602 61.0 20.2 23.6 18.8 15.7 SE { 10 'Má).
RIO ClarO•41 . i ............. r.'?..'4'r.'..'' 990,20': 47°,35' 614 62.6 20.8 29.3 19..2 16.5 5.6 SE 4 10 Incerto.
Macahé"....k:': • ;.' n '.: : 'o' • C; i' :': -o • • 	 ''' 22°,24' 41 0,49' 4 62.1 25.1 - 21.0 19.7 55 E 4 8 Incerto.
,Vassourtts..i4:-:.	 . ..,'.;';,‘,•4,...4'.4'."../	 22°,25' 13°,12' 436 62.8 . 22.1 28.0 19.2 17.0 6.9 N 2 10 álão.
Rezende:. -	 '	 -	 - . 	 99°,28' 41°;53' 431 61 . .3 22.1 27.9 19.1 17.6 15.7 NE 1 10 Mão.

•••...	 ,, .....t 	 .......•••...	  	Pinheiro: .•'	 •	 '	 ,x:,•••/-0"'	 ''
Passa Qiiatró 	 . -"--"'"	 ." 

22° 30' 4° 41',	 3 ,
22°,30' 45°,00'

403
936

62.0
62.2

23.6
.	 19.6

27.4
25.0

19.5
16..0

17.6
15.7

192.
8,0

C
NNW

O
2

6 Incerto.
8 Incerto.

Mendes 	 • •	 -*	 " -	 ' - -j...:.••••••,• 	 22°,32'129;28' 431 60.8 22.5 27.4 -18.2 17-.4 10.4 N 8 8
Petropolis.........:...v  	 ' -":. 22°,32' 43%12' 813 59.6 ,:	 22.7 25.5 17.6 14.4 9.9 E 7 6 Incerto.

-	   Capital -	  29°,54' 43°,10' 62 61.7 25.0 26.4 22.4 18.0 2.G SE 3 8 Incerto.
.Campinas....,........:„. ..„::...i.....4,„,,
'Tatibaté`.	 	 's."-	 ''	 .	 '

221 	 1°,04'
23°,05/ 43°,25'

665
583

61.9
61.4

12.5
22.0

22.0
23.6

10.8
18.5

15.6
15.8

15.0
11.0

C
NE

O
4

10
7 Incerto.

Tatuhy 	 23°,25' 17°,50' -595' 63.0 19.2 •	 22.0 16.1 15.3 E 1 •	 10 Incerto.
S,,Paulq,..........1.. 	 :	 23°,34' 46%39' , 820 61.2 20.0 21.6 17. 14.8 -6.2 NE -3 10-511o.

‘	  Santos	
.

2-39,56' 470 ,39' 10 60.3 24.6 26.2 21.9 18.1 6.7 C	 - •	 • 4:1 9 Mão.
Faxina 	 24°,05' 49°,00' 695 63.2 19.0 23.5 17.0 15.1 5.0 E 1 10 Incerto.
Iguape 	

'11-Guar	 ,..•apuava...4 	  	

24°,42'47°,30'
25°,23' 51°,25'

10
1.116

61.5
59.6

22.4
21.0

25.0
29.3

:21'.2
13.5

19.1
15.1

•	 • '' NW •
NW

•	 -1
3

- -10---
8 Incerto.

Curytiba	 	 'it" - - 25°,25' 490,15' 908 61.3 17.6 24.0 15.1 15.7 NNE 4-40 Mão.
Paranaguá'	 25°,34' 48°,30' 3 61.4 23.0 24.0 - 18.2 -C- --O 10 Incerto.

26°,55' 49°,03' 25 61.8 23.4 27.9 18.8 15.3 NE •	 •	 1 10
Camboriú 	 • "' " 27°,04' 48°,38' 5 62.5 21.0 25.0 19.6 17.8 2.8 .	 N 1 10	 	
Brusque 	 V.,---- '	 ''''' 27°,05' 48°,55' .25 63.0 20.0 27.0 18.4 16.1 4.2 C O 10 Mão.
Florianopolis 	 ,t•-	

- t 	 . 27°,35' 48°,33' 4 60.7 22.0 23.1 19.8 17.9 N 4
•

10 Incerto.
Porto Alegre	 3N•4.g.

	 309,01' 51°,1T .,.46 62.9 22.5 26.2 14.0 15.5 - - 6 Incerto.
Montevideo 	 ---.,, • . "ti9 "PI 	 340,54! 560,12' - 59.5 16.3 23.3 15.0 10.5 SSW 7 10 Mão.,

.
-
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nous

m/rn

1/2. noite 	 753.3
3. n...: 	 ;53.0
6. m 	  754.4
9. In 	 755.1

1/2 dia 	 ;54.8
3. t 	  :52.2
6. t 	 ;55.8
9. n: 	 758 1

•	-
o

o
o

.0 VENTOS

-

P. a
o

4
Veloci- Direcçãodade

mim Ms.p.seg.

24. 20.3 91 0.0 Calma
2.3.9 19.0 90 0.0 Calma
23.1
25.8

18.6
20.0 81

0.0
•	 ^2.2 -

Calma
"NNE ' •

24.0 10.2 86 '	 .5' -	 SEC ' *
23.0 18.4 83 11'.0	 'SSE
21.5
22.1

17.1
16.8

90
85 •	 •

11.0"	 -SSC'	 • •
4,4;	 SW	 ••• •

cÉo

Quanti-
dade

10 St-Cu,	 Nb, Cu
10 Cu,St-Cu, Fr-Cu
10 St-Cu, Cti,

St-Cu, Cu, Ci:-Ca
10 Ci-St, St-Cu, Nb
10 - St-Cu,e-St, Nb
10 Nb;St-Cu
10 Nb,Cut

Nuvens

...........

•
OECEREENCTAS - Em Agudos, Coritylia . e MOritevidéciestilehávendo. EM S. Paulo, Santos e Brinque estA.choviscando-: . •Na Párahyfia,:

--Ctiy-a há-, Ribeirão Pr.eto; Pinhal, Rio Claro,,..Catepiime, -Titubaté; ; .Vateby ;.:Fa.J.diia • ..o--Porto Alegre choveu esta manhã: EnicLavram; -fteiende-
Petropolis, Iguape, .Camboriú, e Florianopolis , choviseon esta manhã. Ein-Cuyabtl, • Caceres, Barbacena, Mtizambinlio;Palmyra, Juiz de Fdra,'.
CaxamhU, ,.Macaltd„ Pinheiro, _Rezende, Mendes, , Capital, S. Paulo, .Sanitos, Brusque ezPorto Alegre Chov6u h1ntem Eni Ttterealua chUviseout
'tonteio.

Estado do cen em decimos de ceu encoberto: 0, totalmente limpo ;. 10, totalmente encoberto.
As temperaturas maximas da vespera verificam-se em Guarapuava com 13.5 e em Friburgo, com 13.9.
Nota - Sul, atrazado.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 21 de nonmbro do 1912

HORAS

.c

E.
.

•=.

.e= 4o o
CZ (.5
;.,, -
...	 ,...

tu é4,

o
 C.-e

t.
O
Cl

olt
[1:

w
O e
4 r.,-
-
- -
--'•	 '"

4

VENTOS do

Veloci-
dade Direcção Quanti-	 Nuvensdade

t C4 ei
CR E.

1/2 noite 	
Etl /TY1

757.2
°

92.9

m/in
18.2

%	 ,
88

ãls.p.seg.
0.0 Calma .1I •	 40 -

•
•	 Nb, St-Cu, CU

3m 	
3 m 	 - 

755.8
756.6

23.3
23.0

18.0
17.8

85
85

0.0
0.0

Calma
Calma

•	 - -x-
-

-' •	 2
-	 - 9

-- .St-Cu
Cti, Fr-Cu, St-CU

9 m 	 756.3 25.0 •	 18.3 78 3.7 SE - - • - - • - -6 ' Ci-St, Cu, St
1/2 dia 	 . 	 754.8 23.9 18.9 86 8.5 SSE • --6 Ci, Ci-Cu
3 t 	   ;52.5 24.0 19.3 87 13.8 'SSC 	 	 -	 - 17 - -Ci, CI-Cu, Ci-St
5 t 	 753.1 23.8 19.6 90 7.4 SSE •	 10 -- Cu, St-Co	St
9n 	 154.3 23.6 19.4 89	 . 3.7 SSE- -49 • - Gu, Cu-N1;, Nb

.	 ..
_ ' ..

Temperatura : maxima, 25°.0 ás 8 lis. 40 m. m. ; minima, 22°.4 ás 4 lis. 50 m. In. Evaporação em 24: 1/ocas, 2:a/T°9. Chuva cabida
• em 24 horas, 1°V°12. °Zoila : 7 lis. In., 1 ; . 7 lis. ri:, '4. floras de insolação. 8 lis. 54 m.

Chuviscou de 5 lis. 020 iii. ás 5 lis. e 40 m. Trovejou e relampejou 110 quadrante NW entrei lis, e 10 m. da t. até :Às to hs. da t.,
chuviscando e chovendo fracamente de 9 lis, e 40 m. da t. até 10 lis, e 20 m. da t.

Nota : User V ações extralidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional- Boletim Meteoroloffico -Rio de Janeiro, 22.de noVembro. do 1912.

Temperatura maxima 260 .2 ás 9 lis. 50 m. ; ininima, 21°1 ás 6 lis. 37 m. n. Evaporação em .24 horas, 3°7°0. Chuva cabida
Irs 24 horas 13"/°15. Ozona: 7 lis. In. 4 ; 7 hs. li, 7. horas de insolação, .24 lis. 2 nv.

e
Houve nevoeiro tenue pela manhã.. Choveu com pouco intensidade e S'Anivic.o.u. de ,?1,..4Q n.	 s 9 h. 35 n. Cotejando ao

N. de • 4 1.0 m. t ás 5h. 50 m t.	 •	 .	 -

Nota - Observaçbes extrahidas da serie heraria.
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Novenaq o de 1912 \

Obituario

Sepultaram-se no dia 21 do corrente 50 pessoas, sendo.:
Nacionaes, 45; estrangeiros, 5, total, 50; do sexo masculino, 32;

do sexo feminino; 18; total, 50; maiores de 12 annos, 24; manores
de 12 annos, 26; total, 50; indigentes, 13.

No dia 22, 37 pessoaa,sendo:
Nacionaes, 29; estrangeiras, 8; do sexo masculino, 19; do sexo

feminino, 18; maiores de 12 annos, 21; menores de 12 armes, 14;
indigentes, 10.

J	 Loteriãe

Realizou-se ',ontem, sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do - Governo, a extracção da 15° loteria da Capital
Federal, plano n. 227, sendo premiados os seguintes numeras

Premias de 1000008000 a 1:0008000

	17.502 	 ' '''''' , 	 -'4‘..." OY • -""*"..."4 100 : 0005000.

	

33.253 	 '-'.....-..:-..-a...el.e....:eae ae .e .....av.':-...e. i.-4	 20:0005000

	

46.396 	 --.i.eã e- -- --e - ,ieDii;*.-a."5 10:000800G

	

40.993 .... ....': .................. .... ..: .. e't.e."';ae-..,1„.. 	 5:0005000

	

8.618 	 - -	 '' í.'.-,-;--.-Jei:.....,ie . : .. . =7. -e'íí'el.eie	 4:00050.00

	

43.088 	 2:0008000a	 „, ..ea!, • a aaat.• ¥-, ! e e_ • a : .

	

16.516	 .	 er.j.....,Ef.:"....5..%.1-4e81,.n Irl.:	 2:000$000

	

: 52.710	 . - ''s.‘..."44	 1:0005000

	

12.161	 . peof# nn:i . n .. ...114.4%,....)á ea.,	 1:0008000

	

;'.. 41.458 	 ' "1-.'w.4.N.,4:5y,:-.":..,,..:....al,:#.0,..:1,	 1:0008000

	

15.646	 '''''ã ---	 '"' -e 7i',ez.ee• "-	 'i...-.*...fea. ,„,	 4:0008000'

	

10.428........ ,i' . --,-:,.4,-;...:i 	 •	 -,,	 1:000800

*mv.,.
Premias de 5008000

	6.554	 46.721	 983	 23.25	 4.231'
	

20.273,,

	

59.899	 -23.604

, Preinfos de 2008000

	

. 56.264	 18.932	 .26.586	 33.706	 27.751	 31.445:

	

' 26.261	 2.991	 40.931	 52.596	 37.250	 55.352
,	 47.057	 14.189	 23.340

Premias de 1008000

	

! 56.255	 25.910	 41.993	 17.761	 52.347

	

12.364	 23.896	 50.861	 52.252	 18.517

	

20.151	 12.720 	 35.385	 35.214	 14.054

	

24.602	 29.013	 26.555	 50.013	 5.387

	

10.704	 28.137	 5.073	 53.205	 1.708

	

14.334.	2.993	 13.718

AN.I.roximações

1008000
808000
605000
505000
405000

Centenas

• 37.501 a 17.600
33.201 a 33.300
46.301 a 46.400
40.901 a '41.000

Ã' 8.601 a 8.700

I • Todos os' numeros terminados em 02 teem 205, e os terminados
lio 2 tepi 10, exceptuando-se o terminados em 02. -

PA'RTE COMERCIAL
Rio, 24 de novombro de 1912

11EUNIÕE5 CONVOCADAS	 -
Dia 25 - Fiação e Tecidos Aliança, á 1 hora, para lançamanto

de um. empresem°.
. Dia 25-Cooperativa Militar do Brazil, ás 4 horas, para eleição

do conselho e da directoria.
Dia 26 - Banco Hypothecario do Brazil, ás 2 horas, para pres-

tação de contas e eleições.
Dia 29 - Industrial de Valença, á 1 hora, para augmento de

seu capital.
Dia 30 - Moinho Santa Cruz, ás 2 horas, para prastação,de

contas e eleições.
Dia 30-Agricola e Commercial do Brazil, á 1 hora, para emittir

um emprestimo.
Dia 30 - Pastoril Industrial, ás 8 1/2 horas da noite, ein Potro-

polis, para a sua installaçãcr.

Dezembro	 .
Dia 4 - Estrada de Ferro Norte do Brazil, á 1 hora, para pres-

tação de contas e eleições.

MAMADAS DE CAPITAL

Empraza de Generos Congelados, desde já, 1a entrada de capital.
Lacticinios atendia, desde já„. uma entrada de 10 	 em acção.
Tecidos Manchester, uma entrada de capital á razão da 25 04 era

acção, desde já.
Tecidos Covilhã, a ultima chamada da capital, á razão de 10 %,

por acção, até o dia 30 do corrente.
Expresse Federal, até 31 de dezembro, a 2° entrada de 20 %, 01)

408 por acção.
Agua Corcovado, a ultima entrada de capital, á razão de 40

'por e 	 desde já.
Pastoril Rio Pardo do Avaré, a entrada correspondente aca

augmento de seu capital, desde já.
Nacional do GOIISCrUCCA3S Modernas, e ultima chamada de 10 ae

por acção, até 31 de dezembro.
Locativa e Constructora; uma entrada de 10 °A por acção, até

de dezembro.
A' Familia, a 101 e ultima entrada de 10 °;,,por acção, até o dia 4

de dezembro.

PAGAMENTOS AVISADOS

-
Madeiras Nacionaes, desde já, os juros de suas debentures.
Fiação e Tecidos S. Pedro de Alcantara os juros de suas

debentures.
Transportas e Carruagens, desde já, os juros de suas de-

bentures.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, OS juros de suas de--"

bentures.	 •
Centros Pastoris, o semestre findo, desde já.
Nossa Senhora do Rosario, 0$ juros veacidos, desde já.
Fluminenso de Força e Luz, 58 por debenture, desde já.
Tecidos Santa Rosalia, Os juros vencidos.
Associação aos Empregados no Comuna°, desde já.
-Club de Engenharia, desde já.
Industrial Campista, os juros e os titulos resgatados.
Companhia Commercio e Navegação, desde já, os juros de sew

empresem°.
.	 Auto Viação, o 1° coupon.	 • ti.

' IOrdem Terceira do Carmo, os juros vencidos e resgate das obria,
gações restantes de seu emprestimo.

Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Empresem° Municipal, apolices de £ 20, ouro, coupon n. 16;1

desde já, no Banco do Brazil. 	 4.
Companhia Laz Stearica, os juros vencidos e o capital de.500•titweia‘los. sorteados, desde já, no Brazilianische Bank. 	 •
Companhia Fiação e Tecidos Confiança- Inchistriale-deade já, ás

juros vencidos e capital das debentures sorte-Idas.	 -

17.501 e 0,503  ...._.- 	 -4.....-
s 	 -,. ...

33.252 e 33.454 	
...	 4...

46.395 e 46.397-, . 	 *i.w.`;nY"'	 -7..
40.992 e 40.994 	 .-:•. al,; n:. 	
8.617 e " 8.619 	 1. 	

arei-	'
- . Dezenas
...

17.501 a 17.510 	 """ -- -.-.-4-.--1.------- " -75--'`	7---4 	

33.251 a 33.240 	 .
46.391 a 46.400 	
40.991 a 41 ..000 	 ,	 	
8.611 a 8.620 	 	 -•	 " 15.2 •!..L 	

	

. •	 --	
.i

••..
,Ç;s4 . • 

1:0008000
5005000
3008000
2005000
2008000.

605000
505000
408000
305000

	 .	 208000

40.910	
Juros:
Ferro Carril do Mdim Botanico, desda já, o dividendo de 35500

25.394.	 e 2$100, por aeaão integralizada e não integralizada, respectVa-
38.898 ..	 mente.
38.732 '.	 .	 Companhia Petropolitana, o sunestre findo desde já.
smss	 Companhia Fiação e Tecidos S. Feliz, de da já os juros ven-

cidos.
Mercado Municipal, descia já,-o 10 0 coupon de suas deben.;ures ,.

relativos ao 20 semestre deste anuo.
Fabrica de Tecidos Mageense, desde já, o 1° coupon do empres-

em° de 2.400:0008000.
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Companhia America. Fabril, os juros. veneidos e- os- titulos sor-
teados, desde já.	 .	 . .

Companhia. Fiação o .Tecidos Corcovado, os juros das debentures
da 1° e 2° séries e o capital dos titulo s sorteados, desde já.

Companhia Mannfactora Progresso, desde já, o coupon n. 4.
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Goyaz, Os juros das

debentures, no Banco Commercial, desde já.
Irmandade da Candelaria, os juros o o capital dos titulos sor-

teados, desde já.
Companhia Vulcano, desde já, os juros vencidos, no Banco Ger-

manico.
Braga Costa & Comp., o 12° coupon, da suas debentures o o

capital dos titulos resgatados, desde já.
Jockey-Club, desde já, os juros de 8$ por titulo.
Companhia Fiação e Tecidos Esperança, o 30 coupon de juros do

suas debentures, desde já.
Companhia Estrada do Ferro Theresopolis, desde já, 70 coupon

de suas debentures.
Companhia Brazilia, os juros do suas debentures, desde já.
Industrial de Electricidade, os juros relativos ao 2° semestre.
Dividendos
Companhia Constrnctora Brasileira, 6 0/, em acção, desde já.
Industrial Sul Mineira, o 9° dividendo.
Tecidos S. Joaquim, desde já.
Companhia Tiinca, 10$ em acção, desde já.
Cantareira e Viação, o 24° dividendo.	 •
Navegação S. João da Barra e Campos, o 1° semestre.
Empresa Aguas de Caxambú, o dividendo de 0$ em acção,

referente ao anuo findo,desde já.

O CAMBICN

Abriu e funccionou hontem bem collocado e firme o mercado de
cambio, cujo movimento em letras, tanto para remessas, como para
cobertura, foi entretanto moderado.

Dos bancos estrangeiros o River Mate, e o British forneciam letras
a 16 11/32 d., dando o do Brasil a 16 5/16 e todos os outros sacadores
desde 16 9/32 d.

Regularam para papel particular os limites de 16 3 .2/64 e 16 3/8
d., sendo reproduzidas pelos bancos as tabellas officiaes de 16 7/32,
16 1/4, 16 9/32 e 16 5/16 d., sobre Londres.

TAXAS OFFICIAES

Bancos estrangeiros
Praça,
Londres (por penca) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marcb)

Londres, por pence 	
Paris, por franca 	
Hamburgo , por marco
Balias por dra 	
Portugal, reis fortes 	
Provincias portuguesas
Hespanholas, por pessta
Nova York, por dollars
Turquia, por pence 	
Austria, por pose 	

•••

A 00 dias de vista
16 7/32 al6 9/32

:;89 a	 582
726 a	 724

A' vista
16 a 161/16
$596 a	 594
$735 a 8733
8504 a 5592
8306 a $298
8307 a $301
5570 a $562

3$100	 a 35078
16

16	 a 16 1/32
• fio da Prata:

Argentina, por peso 	
Uruguay, por poso 	

Sobre taxa:
Café, por franco	 . 	

Operações realizadas
Bancado 	
Particular 	

Banco do Brazil

Praça	 A 90 d/v	 A 3 d/v
Londres, por penca 	 	  16 1/4 a 16 5/16-16 a 16 1/16
Paris, por franco 	 	 $587 a $584-5596 a $590
Hamburgo, por marco 	 	 $723 a 5722—$736 a $732.

Sobre taxa:
Café, por franco

Alfande,ga:
Vales, ouro por 1$ 	 	 15687

Operações:
Bancado 	
Particular

Por telegrainnza

; Praças:
	 A' vista

1 Paris, por franco 	
Londres, por penny 	

Hamburgo, por marco 	

 • 15 15/16 a 16 1/32
$509 a $592
$739 a $735

CAIXA.. -DE. CONVERSÃO •
Siennáltr(ro. io ÏIÁ 23

Entradas . Sahkm,
1691/2 	 1.403 O

•nn
	 2408011

m••••	 — ;
•nn

—

309.075:5765711

8.512 	 .s	 19.339:776300
--------

Total 	 	 389.015:352$70;
Emissão

Notas em circulação 	 . s.; ...	 389.00:700390!
Moeda subsidiaria  •	 ......• • •	 8:502570

Total 	 .	 389.015:35257W

Segundo o balancete desta semana, existe cai depasitc
369.675:5765745, equivalente a£ 24.645.038-8-11.

.	 A BOLSA..

Os trabalhos verificados Imitem, , na bolsa foram geralmente
moderados e versaram na sua maior parte sobre apolices.

Em outros papais apenas foi verificada unia operarão em Docas
da Bahia e outra em 13 acções , da Estrada do Ferro São: Paulo
Rio Grande.

As apolices goraes antigas ficaram 'fidnes, com compradorss
1:0225 e as de outros tYpos bom Collocadas, mas sem alteração d4
interesse, e tudo o mais carecia de maior importancia, como se veri
fica adeante, nas vendas e offertas.	 .

• OFFERTA9

Apolices g,erans:	 •
Vendedores Compradores

Antigas	 (5 .1.).	 ......... ss. 1:0238000 1:0225000
Empr. de 1897 (6 ...... 935800a
'Empr. de 1903 (5 .	 .• 1:0508000 1:01-05000
Emir. da 1909 (5 '1.) 	 9025000 9873)06
Empr. de 1910 (3%) 	 6905000 67050^0
Empr. do 1011 (50/0) 	 9773000

Apolices estaduaes:
Rio, 500$,	 port.	 (G °/.) ....................2 — 4003000
Rio, 5003 nom. (G 0/0) 	 . 5035900 500 00S0
fio, 100$ (4 %) 	 	 ...... •	 :•.•. 938090 . ss•Ss ss
Minas, 1:0008 (5 ./.) 	 9875000 9858000
E. Santo idem (6 °S) . 	
Elio G.do Sul,idem(6°/°) 	 ........:

9203000
—

913Sr9,
1:0405000

Apolices municipaes:

Einpr. de 1906 (nom.) 	 2025000 2015000
Idem 1906 (port.) 	 0025500 2023000
Liem de 1009 	 • 1058000 1935000,
Idem £20, ouro (noin.) 	 •	 : 2908000 2855000
Hem (no; t  ) 208S000 204$000
Nitheroy, (port) 	 . ''055000 --
idem (nom  )	   2083000 207$000
Alfetias, 9 °A 	 — 1048000
Petropalis 	 —. 200$000

Debentures:
Manufactora Fluminonse 	 2058000
America Fabril 	
Carioca (nom). . 	

•,-,
2065000

2015000

Idem (port.).	 	
.

2063000 —
Confiança. — 2025000
S. Pedro Alcantara 	
S.	 Bernardo Fabril 	

1 2065000
2048000

2005000,
2008000.

Tecidos Corcovado 	
Tecidos Bom- Pastor 	

• 208$000
2078500

202$0001
.	 t2008500,

Industrial Mineira 	 207$300 2045000'
Industrial Campista 	 . 208$000 2045000!
Tecidos Brasil Industrial 	 —
13otalbgo 	

2025000
201$000

Tecidos S. Folix 	
49.60C°-Tecidos S. José	 	 2

1
-1
9
-0
0
5;30

0
0
0
0
d

20000 3!
Tecidos Mageense 	 	 ; •	 —	 i

- ..--,;...:-.

38025 a 35015
3$240 a 35230

$595 a $591

16 5/16 a 16 11/32
16 23/64 a 16 3/8

$590

— 16 5/16
..	 .= 16 3/8

Modas
1 Libras 	

Francos 	
Marcos 	
Dollars 	
Mil ré:s ouro.. 	
Liras italianas.	....
Peses argentinos 	 , •
CorCias austriaca. 	

•
Lastro:

Loiri

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

• á decreto n.
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iMercado	 . . ..•; .. .	 2065000
-	 •	 • •	 -	 -..„2023000

_•=-. 2103000 --.	 . .,
•2025000:
1953000:

' Indüstkial do'Bratil 	
.	 _

- 1855000
.Luz Stearica 	 2oss000 2025030'

iat Lux 	 —2025000
.2unp. Edificadora 	 2025000 2005000

Cervejaria Draiima 	 -- 2103000
Madeiras Pacionaes 	 2035000 2025000

•	 *Companhia ProgreSso ..... . 2155000 2105000
Kulo Viação 	 .	 ._„

2005000 nog000
•	 Transportes	 e * CarruagettS 	 " 2035000 2025000

Florça e Ln.z de Palmyra 	 106$000 —	 .
Empreza Commercio e Navegação 	 w • 2oss000- •	 —

'••• .Tecidos	 Santa	 Rosalia 	 9ios000 2035000
< Docas de Saiatos 	 2los0a

Casa Vivaldi 	 205000
Lettras

••	 ' Banco de Credito Real de'51inaS,1.°4-.^.."-.`.7.4. 1023000	 ioissoo

Acções diversas

~COSI

Do Brazil 	 2001000	 2303000
Commercial 	 2365000	 2315000
Do Commeroio 	 2025003
Da LaJoura 	 1905000	 1855000
Nacional 	 2105000
Mercantil 	 2805000	 2525030
Funccionarios Publicos 	 635C^0	 603300
Hypotheoario 	*4;--	 -	 .	 •

8900
•	 Companhias de Tecidos:
Alliança 	 2205000
Corcovado 	 2705000 2105000
Brazil Industrial 	 3405000 — .
Industrial de VaIença.,...., 	
Confiança Industrial 	

4005090
2035000

Carioca 	 ria •1: . 	 303$000 2905000
Progresso Industrial 	 2755000 2623000

•	 S; Pedro de Alcantara	 	 230$000
.fflanufactora Fluminense 	 2405000 220g000
IPétropolitana 	 " 3025000
8. Felix 	 1005000

•	 -113om Pastor 	 2403000 2255090
:Cometa 	 2605000 2303000
,Santa Philomena 	

• 

 . 2353030
(Linho Sapopemba 	 430;3000
S. José 	 ••.• • • •	 s•	 ••n••

. p.	 Seguros:....,	 .

1005000

Argos Fluminense 	 , 	 	 6305000
Confiança 	 	 855000

5905000

U. dos Varegistas 	I	 - 4505000
!lntêtridade 	 	 73000
tU. dos Proprietarios 	 	 1455000 1205030
ill3raill 	 I 	 '......-	 „..-., 	 • .	 __	 ..

i	 	.Garantao	 2703000
253000
--

jPrevidente 	 	 5805000 5335000
,Maracanil 	 2305090
Cruzeiro do Sul... 	 	 2025000. - ......

.	 Companhias aVulsaS:...

-Docas lia tahia, 	 	 1031000 1025000
i Loterias Nacionaes 	 	 - ssssoo 53 (33.3
M. S. JeronyMo 	 • 183000 là)530
Terras e Colonização 	 	 113-250 415900
Sia Mineira 	 '	 995000 955030

,Docas de Santos 	 	 603.5300 •	 --
n Dita, ao-portador.... 	 	 58)5000 5305000
:Colitros	 PastOris .... ..... • . - . -...•.‘.-.... 	 .:•.-...... . •	 293500 275500
Estrada de F'Orro de Goyaz 	 -	 •	 • 775000 •	 753000

'Estrada de Ferro Mine do- Brazd..	 -5.2000

Estrada de Ferro Victoria . a Minas. 	 	

605000i
Estrada de Ferro Noroeste do- Brazil  • 	 -	 ‘ .	 .	 • 1205000

„Méltioramentes no Maranhão 	 • - - - - t..:::::::- •	 653003
1105000 Immo

mag.)
1Transp. o Carruagens 	 - -	 • • - •	 •	 915000
,Usinas NaciOnaes..; ...... . - . -.-....-.•.-...tt -.-... -.-. • -.-.	 • • • 263M0

835000
•	 •

'c	 -	 • .	 -•	 13-	 " 	 •	 Si.•.......: .. • ... • . . . • ..	 •	 4505000.	 • 3305 )30
SaneaMentó do Rio  • 	 - •	 1205000 11.3000
3,ardim	 Botánico ........ 	 . '.....-..-...-....y...v...-... 21:25000.

533500,J-industrial de Valénça . 	 -	 • .	 ... •..• . •.......,.....	 .. 1:13-5::-r
,,	

)-
- 'Aitto-ViaçãO  -	 -	 , • ', 	
'Madeièas Nacionaes. '.-	 • -4013
:Intertrácionál Nematograpities 	 -.	 • 	 .. - •	 1205J03 1-0.)50J3
Astleola eCOmmercial.....	 . ... .. : . . ........... .-..-. . .-.:._._- -	 45000 -__ .._ ..	 .• ..	 . 13900

-

Nàembro_de -4912

-.13.otãkgo,'; -.:	 ..	 :	 ... 4, 	 ' • _3005909	 '2W15000
Caxambú.- 	 ,..	 •• ,:_.•. .--	 . .	 .
	  C . •• .. -•• n •	 200000,	 400$0.311

,Yiação: Urbana :de; Munas -	 ''...-è-. '.. .' 4: .,,-,-.1..-	 2oas000•••-..
Ind -e •nuisadora' 	 -	 •	

••	 . _. -
--:--- -	 205) 	 •

.	 '	 ..

-•
Antigas, 5 %,4 	  1:0215090
-Antigas, 5 •°4, • 1,- 5, 6, 7; 10, 5.0.-... 	 	 1:022:3000
Antigas, 5 %, 1, 3, 23 	 	  1;0235000
Emprestimi cre 1910, 3 %, '12, 13 	  - 6315000
Etnprestimo de 1933, 33,63 	  •-• .9335100

• -	 •	 • Estalitles
Rio; de . 103g, 4 V., .23; 50 	 •	  • 903003

Aletniciptes
Emprestimode 1900, nom., 9, 44 	 	 2015903

Companhias
E. F. S. Rio Grania, 13  -• - •	 - r•	 • 405003
Dicas da Bahia, 100  • 	 105000,

133LS‘ DE MERCADORIAS
Foram registradas a; operações Snuinte; :

• • MAI:MV)
Por 19 kilos

De Pernambuco, 500 fardos, l a sort', 	 para. Mar.p o
a 	 	 103 io)

ASSUCAR

Da Pernambaco, branco crystaL suoerior, 203 saccoS a..
Do P,3rnambtico, idem, ,idetn, hm 1090 :dico's a 	 •	
D,3 Pernambuco, ide, idene, idein, 150. 159, 150, 150 di--

-, tosa 	 	 $100
5.000 d!tos, icl;em, idem, typo de 13olsa, embarque (911 d-,-

-: zetnbro; 'cif a 	 	 $.350
3,000 ditos, idem, idem, idem, na ;-meimas condi:pes,.a.. 

676 ditos, crystal amareilo e masc.avinh) ch norte, em• •	 .
lotà; a 	 ., 	 	 5230

• . •

; Os votrledores. logo no inicia das respectivos trabalhos, dimIsrs-
rarn o liMite.de .115900 sobre.° Iypo..a .cpe .fech3r ans'1,578•004s .• .

Duratita o dia, oinercatio. esteve, ,sempre fraco o f.mant..
mais 4.935 saccas. que,. reunidas_ás,da ..man111, prxhizirain o total da
6.513, contra 5.001 ditas da vespera.

O alugado' fechou inalterado, mas sem nova baixa.

	

"	 itorrunsTn•no•
. Antra‘Iaa..	 . .

Barra dentro 	
Cabotagam 	 	  , • •
E. 1? ..	 ..... ................	 18..0322'1

	

Total 	
. Desde! de•jnlho................„.,,  . ,	 ~..1.52'0°.

Vendas apuralas:
No dia de,hon teor	 M	 7.913
No dia de ante-Imitem 
	  .1.9•.!.? It ..	

7.019
Desle-o dia 1 do corrente . 	. 	 .127:093
Desde 1 de julho 	 1.031.6)3

- Pauta da seinalri, 810 rSis.

INFORMAÇÕES Vrf AM OCA S

Stock em l s e 2* mãos

Em 22 do corrente 	 .. 	
Ultimas entra., 1a, 	  •	

	Total 	
Unimos' embarques 	

Stock em 23 	
-

Dia:1 á 22:
	 •EN1::e %DAS

VENDAS OFFICIAES

Apotices gentes

Por kito;,,.
Sua
$109

...	 •	 .0 CAF

Continuava, hontem, mal collocadi e frouxo esse mercado, , crri
trabalhos regnlarain sob a impressa de evoluções desfavoravei; da
centros consumidores. .. 	 •

s
153.752

12.9,33

171.65';
:	 • . 

-" 159 035

Sate:a.
E. dei!.	 	  -.11).313
E. flo;F. Central 	

. •	 ...	 9-113.17;Por va ,	 ' 'j inaritim‘É. 	 " • • "

..........	 •

	

7 Total..•. ........ ••••••••••• 11••••• • •	 219•013

keS12.523
-973.31)

---,----
13.110.7311 '
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COTÇÃO.	ARROBA'

Conforme a qualidade

	TYP0 n. n	 ****** *	 ******	 128400

	

» 6 	
	

128100

	

» 7 	
	

Ilg000

	

» 8 	
	

118000

	

2 2 9 	
	

41$300

'EM -SANTOS

O mercado de-café, nessa praça, funcalonon ante-lrentain calmo,
masa • em baixa, por isso que passou a regular sobra o typo 7 por 10
kilo:s. , o preço de 78250.

Entraram 13.392 saccas e /1a0 houve sahidas, tendo passada, !na-
tema nor,•Jandiaby. 38.100 ditas.	 -

Fbrain recebidas desde o clia 1 do maz • 921.493 suecas, na madia
de 41.5z86- ditas e desda 1 de • julho 5.952:818, sendo .o stock de
2.897.768 saccas.

Cl;NTFIOS CONSUMIDORE
Oscillações do ultimo fechamento das bolsas:
Dia 22
Nova York, baixa de 1 a 15 pontos nas opções.
()ação de dezembro 13,40 =timos por libra.
Havre, inalterado.
Opção do dazembro 87,25 francos por 50 'kilo%
Hamburgo, baixa de 25 pfennigs.
Opção • da .dezenahro 08,50 prenaigs por 1 /2 -kilo;
Londres, alta de 3 d.
Opção de dezembro G2 sch. e 9 d. por 1121ibrassi

VENDAS ANTERLOREs
31c-cado3

Nova York. * 	 	 80.009
Havra 	 Yi.	 30.000
Hamburgo 	 	 -25.003
Londrea 	 •	 8.090

Total 	   
	

443.030

ABERTURA
Dia 23:
Nova York, baixa de 7 a 11 pontoa.
'lavre, baixa da 30 centimas.
Hamburgo, baixa de 25 pf3imigs.
Londres, baixa parcial de 3 4.
Opções:
'lavre, dezembro 8,675, março 83,

cos.
Hamburgo, dezembro 68,25, alar o

68,50 pfennigs.
Londres, dezembro 62 sh. e 6 d., março 62 sii. o 6 d., maio 62 si.

e 3 d., o julho G2 sh. e 3 . d.

-• FECHAMENTO'

NoVa *Yiúk, baixa ' de -5 a 7 aontos.
.Havre, baixa de ,50•centimos.
llamburgál baixa de 25 pfennigs.'

ae,•1

mato 85.; e ju'llto 85 fr' an-

68s 53, maio 68,50 e julho

&una

•
Dia 1 a 23:

Saeca,	 Kikgq
E. •de F. Leopoldina 	 	 118.336. 7.100.160
E. de P. Central....., 	 	 93.809 5.028..540
Por via marititna 	 . 	 ;	 17.413 1.044.780,

--------
	 TJ	 229.558 13.773.480

EMBARQUES

Swas	 KilewN.
Estados Unidos 	  	 ' é . n i; ii,	 4.216	 254.7130
Europa 	 	 - 5.160 " 309.600
Rio da Prata 	 4	 -	 -
Pacifico 	 -' ''' .-Jr.	 2.114.	 , 120.840
Cabo 	 	 -	 -
Cabotagem 	 	 4.110	 66.600

--- ----

	

Total 	 	 12.633	 737.800
De Ia 23:

Estados Unidos 	 	 47.117 2.827.620
Europa 	 	 •••. I e •	 115.530 .. 0.932.160
Rio da, Prata 	 	 7.975	 1-1T.560
Pacifico 	 	 4.127	 247 . 620
Cabo  • •	 20.68()	 i.4 800,
Cabotagem 	 	 3	 7.7a3	 Ã,61.580

	

Total 	 	 203.189 12.191.310
Desde i do julho 	 •	 1.484.079 89.011.740

• . tArraw,s N) Dlt

Do Hamburgo e escalas-Paquete alleinãa Pernambuco,, .comin21/n i
dante Kohlcr, 3.103 toneladas; pa.ssagairos: Luiz Gonzaga Santos,
,Antonietta Wandanta e familia, Karl Schwab, Mathilde e Charlettur

Frieda Qinatin, Wilhelnaina Enigga, Victar Carlos Cargueira,
'hajCarapano, 391 em 3'À classe e mais 207 em transia; carga: va-•
rios generos a Th. Will°.

Da Hamburgo e escalas-Paquete alterna° Blacher, commandante
Wieglir; passageiros: Marba, de Aguiar, Carlos José Faria Brandão,!
barão o baronesa do S. JoaquimO Ernestina Quarthn, Antonio dos
Passas Rocha, Alexandre Rocha, Antonio da Rocha Quartlin, José Cer-•
queira e senhora, José Antonio Queiroz, José de Pinna Gouvaa,
meia Azevedo, Albina Lamau e familia, Jufia Francisca Gonçalves,
52 em 2a e 136 em 3e alasse e mais 1.461 em transito; carga.: varios
generos aoTh: Will°.

Da Pernambuco á escalas-Paquete nacional Ratam, coman-
dante Chadwich, 553 toneladas; carga varies generos a Lago irmãos.

De Pe,rnambuca e. escalas-Paquete nacional-Porteiro, cominam-
chute, Soutinho; 310 toneladas; carga,, varios generos a Empraza de.
Navegação Rio da Janeira.

. Da Itajahy- Lugar nacional allamonia, commandante, Regado;
331 toneladas; carga, macleiea a, C. Moreira. 	 a •

Da Amsterdam e escalas-Paquete . hollandez Maesland, .c,grunan-
dante, Dick; 3.217 toneladas.; carga, variaageneros a Martindli.....

• Da Manáas e escalas-Paquete nacional Olinda, cammandante,
Mandas; 775 toaelailasapassageares: major.José de Oliveira Carneiro,
Alberto Machado, Etelvine

'
 Amasilia de Oliveira Malta,. Dr.

Faaacisca Scaza Faliato e senhora, Maria da Conceição, Maria J.
de Al lmivarina, e filha, 04avia Camps, Edmundo Caldas, Mar:a Ca-
ranna, C iate, S. Loucan e familia, B. Lichtonberg, N. J. Glan, Dr.
Manoel Inalei-nal da Barros, aUatte Serpa, Liana Andrade:: Eniiiie
Galli, Tharast Bandeia, („:21iaa Wanderley,..E. Barretejteatre em :1"
e 31 CAI 3" 'classe; carga, varies ganeros ao „ Lloyd Braziloiro.	 • -

.	 .Sauttaks Do DIA 23

: Para Porto, Alegre e• escalas --Paquete nacional Ilaputa; comei-
mandanteMarch ; passageiros: Maria Adelaide do Oliveira, Adolpho

Jeyer, Luiz Garnier, padre Henrique Lacost
Janaan, AraoriCo Langard, Conrad Lntner, lienry
Buach e senhora, Luis Julho., Manoel Moreira Flerta°, Armando
Azavedo, Elisa Bussas, Miguel Barcelhas da• Cunha e familia,'EcialGinit
Radia e familia, ,Francisco Lalnintinie e senhora,: Luis. Martins
Falcão, Gervasio Silveira e senhora, Alvaro Rosa, Mathilde Reck-
theur e famili,a, Albert Krall e familia, Manoel Dnarte Copella, J.
Littinann,..Wiz.te \Vetar, Carlos Grossman, ALredoLaranjeira, Au-
toria Pires, 13., D:xen„Toão Romeu e senhora, Antatild Remem e
snhara, jsosts..Barbara, Mala Iliarup, Paulo' lioatena A'. Emerson e
31 em 3' dasso.

Para Buenos Aires e escalas - Paquete allemão . Dlucher
'
 • com-

. mandante , Wiahr ; passageiros: Floriam) de Lemos e senhora, A. W.:
llarschler, Alfraeo Ladaema, David Braistoin, J. Gs TuralDr. Dialc de

sManvel, Ahdré CicieI Dada, Ltma. Perez,N.Harup, :Ema Campina e
mais 23 em '2° e 3' classes.

Para SaJoãe da Barra • Paquete' "nacional"TTizeirinha, coma.•mandante Neves.
VAFOTES E PESADOS

Portas do sul; Rio cie Janeiro 	  • 2a
Santos, Gaita-	 	 	 .......t ...
Portos do sul, ltaipava  .
Ainsterdam e escalas, Zeelandia 	

.:.'.'. :.?;fi

damburgo e escalas, Pernambuco 	 2"*** ** * . ; ;.......'.:f.	 ....	 - a
Southampibia e escalas, Araguaya.......- ........................... -,• 25

ei;'ap Vilano 	
1 

Rio da Prav C	
' 25''a , :Portos do Nots, Bailia

	 ly.',3, n,:•• Á,3..,:•,•.•. n!_. • •••• .4,, .........AdMarselha e escalas, Italie	 	 . I _	 .

Total 	

Dia 22

. MEICADO Da ALGODO
• Ã	

•	
.

• Em Liverpoal, a bolsa teve uma alta de sete pontos, -que deveu a,
cotação do gamar° de Pernambnca a.-731 d. por . libra. •

Em Pernambuco, o mercado regulava firme de 118500 a-12000;
Aqui tivemos o xnercado pouco activo, mas firme, c,om vendas'ile

	

400 fardos, • fechados aprazo, ao preço de 103100. 	 •
As entradas de ante-hontiara, foram de 4.238 fardOs e as de hona

tem de 2.440; 'tendo sabido dos trapiches 992 ditos; ficaram em clepoa.
sito 27. 303.c1itos

MERCADO DE ASSUCAR.

Funceioncra bom collocado, hotitcm,	 acensou bastante
mento de =godas essa mercado.

, Foram vendidas 10..476 saccas, a prazo e a dinheiro.
As entradas de ante-liontem, •foram de -5.830 saccas e-as de hon..'

tem de 20.015 ditas, :sendo as ultimas sabidas do 5,023 saccas d.o;
stock em trapiches de 231.370 ditas.

MOVIMENTO DO fORTO
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Marselha e escalas, Pampa 	
¡Portos do sul, Anua. 	
Rio da:Prata, Sainara 	
Buenos Aires c escalas, Arlanza 	
.•,11uenos Aires e escalas, Regina Elena 	
Portos do .Sul, lapura 	
Buenos Aires e escalas, Sofia Hoheizberg
,Santos, Bahia 	 I 

. Soutliampton e escalas, barro 	
Rio da Prata, Diuona 	
Genova e escalas, Ducca Degli Abbruzzi
Portos'do sul, Jupiter 	

VAPORES A uma

Pernambuco e escalas, Campeiro 	
Portos do horto, Maranhão 	
Portos , do sul, Orion 	
Rio da Prata, Zeelandia 	
Portos do norte, Sergipe..
Paraty e escala, Angra 	
Parana eliá e escalas, Villa Bela 	
Buenos Aires e escalas, Araguaya 	
Buenos Aires e escalas, Italie 	
Hamburgo e escalas, Cap-Vilano 	
Nova Vork,	 Prinee 	
Villa Nova, Rio Pardo 	
Popes do norte, Rio de Janeiro 	
Menos Aires e escalas, Pampa 	
Manáos e escalas, Taguary 	
Portos do sul, Posteiro 	
Bordéos e escalas, Samará 	
Paranaguá e escalas, -Vila-Bela
Pernambuco e escalas, Guahyba 	
Genova e escalas, Regina Moia 	
Southampton e escalas, Arlanza 	
Tortos do Norte, Raperuna  •
Portos do Sul, itaipaua.
Rio da Prata, barro  •
Trieste e escalas, Sofia Hohenberg 	
Recife e escalas, Rgpura 	
Vila Nova, P. de Moraes.
Nova Orleans, Blach Prinee 	
Hamburgo e escalas, Bahia 	
.Portos de norte, Piram 	
; Florianopolis e escalas, Anua 	
Bordeos e escalas, Divona 	
Portos do norte Sergipe 	

• r•—•-4

CAMARA SYNDICAL

.CURSO OFFICIAL DO CAMDIO E MOEDA METALLICA

	

Praças	 90 d/v A' vista

'Muro nacional — em vales por 18000 	
Libra esterlina — eia moeda 	

Apolees federaes de 1:0008, 3 °A, 	
Apolices ger es de 1:0008,5
/Xpolices do Emprestimo Nacional de 1009, nom 	
'Apolices do Emprestihm Municipal de 1906, nom 	
;.Apolices Rio de Janeiro de 100$; 4 °/., port 	
•Companhia Estrada de Ferro S. Paulo Rio Grande •• ••• • •Companhia Docas da Bahia 	

Secretaria da Camara Syndicaf do Rio de Janeiro,
••

Vembro dc 1912.—A. Simonsen, synaico.
A Camara S,yndical dos Correctores de Fundos Publicos . da Ca-

pital Federal, em sessão do hoje, resolveu adrnittir á negocição e res-
pectiva cotação °Ciciai . na Bolsa o emprestimocontrahido pela Compa-
nhia Hanseatica, na importancia de . 600:0008000, dividido em 3.000
obrigações (debentures),ao portador, do .1valõr "nominal de 2008000
cada Juna,.de	 ..000,. juro- de 8 °/..ao..anno,. pago, por semeS-

' 11'03 vencidos nas primeiras 'quinzenas de -janeiro e julho " . de- cada
• .

• --Na'secretaria desta'Gantara acham-se archivados, um - exemplar.
'• -da cautela das : obrigações-e-demais doetimentoã'legaes.	  . • • • • •	 •

. Secretaria da,CaularaSyndical.do Rio do Janeiro, 23 de no-
• - ve41.1)Xi5- 00,

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO _DE 'ASSUCAR

PrèçOs dó; ; J'enteá Sênzanctes

.2
.t.t%

- • Entradas .em -22- -

•

Sahidas dos' trapidlies" em. 22

Total 	
Existencia nos trapiches em 23, 234-.370 saccas..

Observações.
Mercado firme. .

MERCADO cx ALGODÃO

Proced'nicias	 Preços correntes
- cmánaes

.	 .
Pernambuco, Pi sorte ,do „sertão.  * 	 ,.	  108500 a 113300
Pernambuco i a, SOV IÇ ‘, . ! I z2,L, ..1,2,,,,,„. „,„ „... 103203 ,a 195600
Pernambuco mediano, 	 	 Nominal
Assú l a sorte 	  405300 a 105600
Natal Ia sorte 	  105000 a 105400
Natal regular 	 	 Nominal
Mossoró 1° sorte , 	  103000 a 103400
Massoró regular 	 	 Nominal -
Ceará,. l a sorte 	 	  108000 a 105500
Ceará regular 	 	 Nominal ,
Parahyba a sorte 	  10,30)0 a 105500
Parahyba, regular 	 	 Nominal• .	 .
Macei° 1 0 sort ,	  105000 a 108203.
Mac ,iO 'regular 	 	 Nominal .
Penedo 1 0 sorte 	 	 95800 a 108000
Sergipe, Dares 	 	 . Nominal
Sergipe, 'taba:Lana 	 	 Nominal
1\1 ara nlião, r -gular 	 	 Nominal
Piauliy, regular 	 •	 No:ninal

Entradas em 22

Pernambuco 	
Ceari
Parallyba 	

Total 	  4.238•,
Sahidas em 22

Farlos
Total 	 	 992
Existencia em 23, 27:303 fardos: — -

• .*. •	 Observações
Mercado firme.
Mercado de LiVerpool, 7 pontos de alta.

MERCADO DE GAFE'

O mercado de café abriu " hoje desanimado, tendo-se realizado
vendas de 1.578 saccas, na base de 118900 por arroba, para o
typo 7 (desensaccado).

Durante o -dia'realizaram-se vendas de mais 4.965 saccas aos
preços de 418000 fechando o Mercado frouxo.	 ,, -Total das '-vendas conhecidas, 6.543 -saccas.

Entradas conhecidas. .

Cabotagem 	 	 I .090 -
Barra dentro 	 	 — .
E. F. Leopoldina 	 	  ., 8.023
E. F. Central 	 	 1.432

Total • 	 	 	  -10.545,

26
26
26

--27
27
27
28
28
28
30
30
30

C)1

24

; --
Sobre Londres 	
;Sóbre Paris 	
Sobre Hamburgo
'Sobre Italia 	
Stdire Portuga/ 	
Sobre Nova •York . .

10 9/32
8585
$723

•••••

16 1/8
8593
$734
$596
5305

38086
158025
-48687

6805000
1.0228000

9908000
2018000

903000
408000

lossoop

23 de no-

25
25

25
26

20
26
26
26
26
27
27
27
27
27
28
28
28
29
29

29
30
30
30

Branco usina 	

	

Branco custai 	

	

Branco 3a sane 	

	

Branco 20 jacto 	
Som anos 	 •
Mascavinho 	
Crystal amarela
Mascavo- bom 	
Mascavo. regular
Mascavo baixo 	

_ •

NãoIla
8400 a $430
8360 a 8390

• 8320 a $360
Não ha

' 8250 a $340
	 	 $300 a $380

8200 a $230
• 8165 a $215
8145 a 8200

.	 ..
Pernambuco

1 Sergipe, 	
24 Parahyba 	

Total

Sacos
2.200
3.430

200

5.830

Saccos
4.623

Fa •dos
200

1.300 -	 •
2.738 -,

I	 1111	 111p1 	 1



Preço

Genero, quálidade
proce,dencia

Unidade Genero, qualidade e
procedencia	 •

Minimo Maxim°

Aguardente: Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos (Itajahy).....

EC Paraty 	
:De Angra 	
'De Campos 	
:De Maceió 	
'Da Bahia 	
De Pernambuco 	

	 	 1105000

	 	 415$000

1108000
lossono
1155000

1155000

1308000
.125$00o
1203000
1208000
1205000
1205000

Por 480 litros.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Em lata grande (Laguna) 	
Dita americana em barris 	

Batata nacional 	
Dita estrangeira:

Portugueza (Lisboa) 	
Franceza 	

'De A racajú 	
¡Do Sul 	

1155000
1158000

1205000 Idem.
1205000 Idem.

Ingleza (Nova Zelandia) 	
Borracha de mangabeira,de Minas
Breu americano claro... 	

Alcool (caldo): Dito escuro 	
hDe 40 grãos 	
Me 38 grãos 	
'Da 30 grãos 	
.Alfafa nacional 	 •
Wita do Rio da Prata 	

2005000
1805000
15°5000

•

2205000 Idem.
1905000 Idem.
1708000 Idem.

• $180 Por kilo.
$160 Idem.	 .•

Café:
Lavado 	
Moka 	

I Maragogipe 	
Typo n. 1 	

Algodão em rama:
hPernambuCo, I' sorte do sertão.
Wernambuco, i a sorte 	
14ernambuco, mediano 	
•Assú, i a sorte 	 •
-1Natal, 1° sorte 	
:Natal, regular 	
1\lossoró, I' sorte 	
Mossorii , regular 	
'Ceará, l a sorte 	
Ceará, regular 	
4)arahyba, l a sorte 	
"Para41Ja, regular 	
Macem, -1° sorte 	
INIaceió, regular 	

' Penedo, I' sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabalana 	
Maranhão;rcgular 	
Pia.uhy, regular 	

105500
	 	 105200

Nominal
105300
108000

Nominal
103000

Nominal
105000

Nomina l
105000

Nominal
108000

Nominal
95800

Nominal

Typo ii. 2 	
115300 Por 10 kilos. 	 Typo n. 3 	
10560	 Idem.	 Typo ti. 4 	

Nominal Idem.	 Typo n. 5 	
105600 Idem.	 Typo n. 6 	
105400 Idem.	 Typo n. 7 	

Nominal Idem.	 Typo n. 8 	
105400 [dem.	 Typo n.	 	

Nominal Idem.	 Typo n. 10 	
105500 Idem.	 Escolha 	

Nominal [dem.
105500 Idem.	 Cimento:

Nominal Idem.	 Marca Pyramide 	
105200 Idem.	 Dita Atlas 	

Nominal Idem.	 Dita Excelsior 	 	 . ....
108000 [dera.	 D:ta Visurgis 	

Nominal Idem.	 Dita Tres Jacarés 	
Idem.	 Dita Picareta 	
Idem.	 Dita Exposição 	
Idem.	 Dita Coreia Preta. 	

Dita Cathedral 	

Preço -

Unidade -

Alinimo

465700
405000
335V0
385300
325500

605000

505000 Por 100 kilos.
435300 [dera.
365700 [dem.
415700 toem.
355800 Idem.

- Idem.
635300 Idem.

Não ha Não lia
5400	 $430
$320	 .5360
$360$390

Não lia Não ha
$250	 $34
$30	 $380
$200	 $230
$105	 $215
$'45	 $200

— 448000

- 44$000
425000

- • 395000

635000
615200

605000
575000

Por kilo.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
[dera.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Por caixa.

Por ' tina:
Idem.
idem.

Por c/60 kitos.
Idem.

Idem, ... ..

'l5000
635600

'•6254•00
• '60000„	 ....

-Domingo 2:k FT"- tiÀ.110 -OFFICIÃÈ1	 Novembi.'d de . 1912 45.767;
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•
725000
575600

Não ha
$180

Não lia
155000

Não ha
425000
33550
32.5.500

Nominal

125200
115900
115600
115300
— _

755000
605000

Não ha
$200

- 2560
. 425300

125000
115700

.. —.—
105500

425000
.125000
11560

. 115200
_—
115800
115800
115000

. 115200

Por barrica:
Idem.	 •
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Por c/60 kilos.
Idem: •
Por libra.
Por kilo.

Não ha Por 2/2 caixas:
155500 Idem.. •

Não ha Por kilo.•
_ 4-5560 Por-IS kilos.
35$000 Por 280 libras.
335000 Idem. •

Nominal Por arroba.
» .	 Idem. • • •
• Idem.
» Idem. •
» . • Idem.

Idem. •
Idem.... •

» • Idem.
Idem.- - •
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.

Arroz nacional:
Superior 	

loin 	
Regular 	
Do norte., branco 	
Bojado, do norte 	

Dito estrangeiro:
Inglez (Rangoon) 	
Agulha 	

AsSucar:
Branco usina, div. procedencias.
Branco crystal, idem idem 	
Branco 20 jacto, idem idem 	
Branco 3' sorte, idem idem 	
Somenos, idem idem 	
Mascavinho, idem idem. 	
Crystal amarello, idem idem....
Mascavo bom, idem idem 	
.Mascavo regular, idem idemr..: 	
_Mascavo baixo, idem idem 	
Cacallião em caixa... 	

Dito em tina:
Ilaspe 	
Americano (1Ialifax) 	
Veixelim 	

Banha de Porto Alegre:
Em lata de 2 kilos 	
Em lata de 20 kilos 	

Banha de Minas Geraes:
- Em lata de 2 kilos 	 -

Em la,ta• grande: . 	 •

Farelo de trigo:
Do Moinho Fluminense 	

•Do Moinho Inglez 	
Farinha de mandioca de Porto

Alegre:
Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	
Dita de Sinita Catharina, fina 	
Dita idem, grossa  •

Farinha de trigo .cio Moinho
Fluminense:

De la qualidade 	
De 2° qualidade 	
De 3a qualidade 	

Dita do .Moinho Inglez:
De ia qualidade 	
De 2a qualidade 	
De 3' qualidade 	

Dita do Rio da Prata:
De ia qualidade 	
De 2a qualidade 	
De 3a qualidade 	

Dita americana: .
Em barrica 	
Em sacco 	

Feijão. nacional

	

Preto do Porto Alegre 	
Preto da terra 	 •
Pret9 do. Santa Catharina 	

,	 .

	

85-i00	 85700 Por 100 kilos:

	

85400	 85700 [dom.

195000 205000 Idem.
185000 185500 Idem.
175000 175500 Idem.
135500 143000 Idem.
105000 105500 Idem.
135000 • 135500 Idem.

245500 255000 Por 2/2 saccoN
235500 245000 Idem.
225500 —235000 Idem,

245790 255200 Idem.
235500 245000 Idem.
225700 235200 Liem:

Noreil Nominal Wein.
3.)	 Idem.
))	 Idem.

.	 .	 ..	 .

	

225500	 —Por. barrica:
225500 2350 .00 Por sacco.

235000 275000 Por.100 kilo&
235000 _205000 Idem:— .•
235000 '. g75000 Idem.

• .	 • . ,•.•



llotterdam.... .. .

, Trieste.	 . .
V18'0.

."	 •	 •
'Gele -	
'Gothernlourgo:a-: .. • . .
alahno 	

.a) do At ant . o
Nenog
morit'dvidéo;.•':?' .. ..
Nova York 	
Nova Orlem-

b) do Pacifico:
Aiieud .. • ... . .
Antifogada •*•""

•":"•'•••• •"•-•`•'" •
;California	 • • • •

• • • ••-".• •.	 .
':"•'••"•-•`? •' • • • •

•Cadáyaquil 	
'quique '	 '
Punta Arenas-'	 	

•Taltál 	
,Tocopilla 	
Valparaizo.. 	
Valparaizo com opções...

• • - -

..

Preço

enero, qualidade
procedencia

Unidade

•1Mhaimo Maximo

nijãõ nacional:
Manteiga 	 - 425000 45$000 Por 100 kilos.
Enxofre 	  355000 38.500.0i Idem •
	 9 	 27$000 285000jI0em..

Branco 	 415000 425000;fdem.
Anigncloira. -• 	 35$000J 37500014er%
Verinelho 	 • 325090 •35500011elein.
De cõres diversas 	 305000 .335000 Idem. • •

Feijão estrangeiro:
Branco 	 *	 	 	 • 405500 425000 Idem.
Amendoim 	   37,5000 375590 Idem.
Fradinho 	 394 • 1.0 0.5000 Idem.

Fumo .ein corda, do Rio Novo:
2$300 25400 Por kilo.

Superior 	  2$.100 25200 Idem.
... . ... íncto . 43000 Idem.

Dito • ein cOrda, do Pornbá: . , .1.
De priineira...,	 	 í5700 15000 IdeM.,
De segunda 	 •	 	 9- 	 {sãci .¡sa•oolde.,m.
Baixo 	   133.0 -1$500 Idem.

Dito em corda L do Sul de ,Min.as:
... , .... •	 • • - 	 1$740 .15800 Idem,

De primeira • .... 	 , ..	 • •:• • ..• ,.14501 .	 1.56 Idem.
De segunda-	  14204 .	 15300 Idem.
Baixio 	

Dito em corda, de . Goya.Z:
25Ctac 25.100 Ident.

De primeira • • •..• • •.• ,, 	 • .1580.0 13.900..
.D'e sektinda 	 14600 .15700 Idem..

Dito ein folha de Porto Alegre:
Amarello	 ..... , . 15200 15300 Idem.
Amarello	 	 5900 15050 Idem.
Commurn I 	 110C 15200 Idem.
Commum .11 	 5QQ,Ct 5950 Idem.

Dito em folha .da
Marca P. F. S.. 	 25500 25600 'dein.
Marca P. F... 	 25100 25200 ideM.
Marca P. . 15000 Idem.
Marta P 	 • 15600 -15.700 Idem.
De primeira 	 . . 	 .1320Q. .45300 Idem.
De segiinda 	   .15000 ..15100

. De terceira 	 •	 5900 ..	 15000 Idem.
'De quarta 	 •4800- 5900 Idein.
Kerozene	 americano,	 diversas
--rrarcas	 • •	 " •	 • • •	 75100 85200 Por caixa.

de- ií.:55'ffoo Por milheiro'. 	 •
Ditos,n acionses 43000 Por meti -quad.
Manteiga do sul 	 	  No ha Não ha Por kilo.
Dita. de! Minas	 . 1 '•	 	   35400 45200
Dita estrange,ira,diversas Marcas 25339 .. 24600 Libra.
alatte em folha 	 .548 •

5560	 o.
Milho amarelo do norte. 	 155800 165500 Por 100 kiloa.
Dito idem da terra....- 1:65100 ..1659-04 Idem
Dito branco da terra 	 ... 455300 165100 Idem.
Dito do,Rio da Prata 	 •	 ..... 465100 165900 Idesn.•.N.
Oleo de linhaça em WráD, 45190 Por kilo.
Dito idem em lata 	   5830 $880 Per kilo bruto..
Dito de caroço de ;altigotio 5500. •	 .$850 Por litro.

Phosphoros:	 ,	 • ••	 '
Marca Olho • Por• lata:

.Dita	 ••

•	 Dita Bandeirinha .... 	 •••	
Dita Palpite 	 •	 •

429000 dC111.
415000 idents-•"

Dita Pinheiro.(Curityba)...-..•.:a 385000 Ideal. •
Dita :42500	 Ident.; •
Dita Raio 40.1ff• 405000 ideni.‘•••

•	 Dita DomesticosiÁ. 5	 • 9- 	 405000
Ditos de ,c0ra:

Marca Olho 	 •	 •
Dita Raio X 	  

605000 Ih1em.
005000 Idem.

• 	 Pinho: ,	 •
.A:incritano 	  $290 5316 Por pé.	 *,
De.resina 	 870019 895909 Por duzia.•
Spruce 	 865003 875000 Idem.
Sueco branoo 	  85.5000• 84009 Idem.

'Sueco vermelho 	 875000 895000 Idem.
DoTrana de 1° qualidade 	 705000 715000 Idem.

	 	 60000 615000 Idem.

4,Gencre, qualidade e.
procedencia.

	4
Sal do,. norte 	 	 • 55000
Dito de Cabo Frio 	 	 35700
Dito estrangeiro 	 	 65000

•Sebo do Rio Grande
' Dito do Matadearo 	 	 .- .
Dito do Rio da Prata 	 . NoMinal
Telhas franeekas  •• . '''^' ‘ 	 '	 - •
Toucinho de Minas' 	 •	 5750

Xarque do Rio da 'Prata :
-Patos e mantas  '' -	 • 	 '	 5840
Puras mantas 	 .

Dito do Rio Grande do Sol :
ISysteina platino, patos e mantas.	 $820
rSystema platino, puras mantas..	 $820
Systema. náciohal 	  Não La

, Vinho :
, Nacional do Rio Grande 	  .1405000
:Estrangeira; virgem 	 	  3505000
:Estrangeiro, verde 	  3550000
Estrangeiro, Cofiares 	  3705300

FRETES QUE viconanam Pia SEMANA DE 18 , a 23 Da COràEENTE

Pana os Eiranoárs ErE.. cari

33 francos sucos por -1.033  kilos.
47/6 schs.-e .5 °/;) de capa e 50 s/ e 4 1/2 °/,,
• • por •1:030

45 schs. e 0/0 de capa por 1.003 kilos. •
'48'fraiicos e .10 °/, da capa por 1.000 kilosi
.45 sclis„ e 5 °1„ de capa por 1.000 kilos. 	 •

. 50 francos e 13 0/0 de capa por 000 kilos.
• .	 30 s/-33 schs.e 5 '/. de capa por 1.000 kilos.

• 3G s,.'-50 sclis.e 5 °/. de capa por 1.003 kilos. j
schs. e 5 0/. do capa par 1.000 kilos.

• ' 45 'SCII;s: e 5 °/. de capa por 1.003 kilos.
• 38 'frau:Os seecbs por 1.000 kilos.''

4-8 frz,: ii.cos• e 10	 de . capa por 1.000 !cilas. J
45 seis. e• 5 0/ capa por 1.003 kilos.
45 se:14. e-5 °-/j, do capa por 1.000 kilos..
45'acliS. e 5 -°/,; tio' capa por 1.000 kilos.
38'francos secco.s•.por.1,00Tkilos.
55 ./11 schs. seccds por 1:00) kilós.
55 /11-schs. • seccos por 4.000 kilos.-
511.8.schs-. seccos por 1.00) kilos.-
55 /11 seis. seccos por 1.003 kilosb

Portos americanos
•

15200 por sacCa , de• GO' kilds.
• 15200 'por saCea' dá' 60 ki los.

50 ceais. e 5 °/. por sacca de 60 ks.
50 dents. e 5 0/0 por sacca de 63 ks.

45 .S:Chs. seee6S , por 1.000 kilos.
52 /6 schs. se'ecos àor'f.000 . .ki1OS. •	 •	 ,

- 52/6 schs. seccos por 1..000
75 S/-80. schs. saccoS e 0 0/0 /Rir 4.000.kilos,a-)
52 /0 seis. seccos 'por 1.000 kilos.
52 /0 selas. seccos por 1.000 kilos..

sehs: secos por,1.000 kilos.
seceos gol, 1 . .000 kilo% .

85 schs. e 10 °/. por . l .000 kilos.
schs. soccos ppr 1_00( kilos.

25 seus. seccos por 1.000 kilos.
45 seis: secCoa por' 1.003 kilos.
trferscha'.'staCON • por 1.000 kilõs.'
52 /6 seis. setco§' por P.000' kilos.•

schs. seccos por 1.000 kilos.
47 /6 seis. seccos por 1.000 kilcue-1

Preço

Mínimo Maxim°

Unidade

05000
45000
65500
$550
$550

Nominal
3405000

$800

• • 5940
15040

5920
5980

Não ha

1603000
3605000
3305000
3805000

Por s/60 kilos.
Idem.
Idem.
Por kilo.
Idem.
/dem.
Por milheiro.
Por k:lo.

Idem.
Idein.

Idem.
Idem.
Idem.

Por pipa.
Idem.
Idem.

Amsterdam 	
A ri tu erp:a 	

'flarc,21o,ia:. • ••1 •-"
Borckos:•:•••:',. 	
Bremen  -
Caem.'.. .•	 •	 •- 	

• •	 •	 -
Fiume 	
Genosla 	  .	 •
Ila m Surjo 	  . ;,.
'lavre 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpcol 	
Londres.
Malaga

Portos europeus :
Stocholmo 	 	 ra8.s/2.schs. S3CCO3 por 1.003 . kllos.

... • 45 soba. e a 0/, de capa por 1.000 kiloa.'
45 sehs. e 5 °/..de capa por 1.000 kilos.
381rancs seceas por 1.000 kilos.

. 48 francos e 40 0/, da capa por 900 kilos.1\
• ......45 Mis. e 5 0/, de capa por 1.000 kilos.	 .



RENDAS PUBLICAS
alfandega do Rio de Janeiro

eu os N)VEMBRO DE 1912

Venda aeracadada no dia 23:
Em ouro 	

	
123 701 622

Em papel 	
	

192:8793230

• Total 	. . . .	 3i6:333852,	 .	 _, •
fletida arwcadala da 1 a 23 da no-	 . .,

vornbroim 1912 	  7.311:8528217
Em ...wil l iai() to ii,) 1911 ...... 	' 7.705 .6703672.. ,	 . „ •-------

- - Dinaratiça ',1 mal ir MD 1011  .	  - ' 393 •1318'.455

Racab	 • Ia do Rio de . Jniro
ME7 lE n OVENBRO iit iD1:: •	 ' • -

Renda da 1 a 22 d.) corrente 	  1.522.6718743 •
Renda arrecadada em 23 	  - • 91:1818667

1.613:863t10
Em igual parialo de 1911 	  2.034:2818135-

MARCAS REGISTRADAS

Domingo-24
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Pertos sul-afrgaiv:És
C • •

- ,	 •

.	 Pot ..C.000;-ki10e :cai» transbordo)
_. Em Nota Wide EM portos europeus Directo

Eape-Town 	  60 s/ -e 2 1/2 40 s/ e 2 1/2 45 s/
Algoa Bay 	   60 s/ e 2 1/2 04 40 s/ e 2 1/2 •/„ 45 s/
Tdossel Bay 	 60-s/ e 2 1/2 04 40. s/ e 2 1/2 •/. 45s/
East-London 	 60 s/ e 2 1/2 °/,, 40 s/ e 2 1/2 •/, 45 s/

•	 Cor Natal . 	 60 s/ e 2 1/2 °/„ 40 s/ e 2 1/2 °/,' . 45 s/
Delazoa Bay 	 70 s/ e 2 1/2 0/,,	 • 45-53 s/ e2 1/2 04• 65 s/
leira 	  . 	   . '78 s/6 e 2 1/2 a; •n••••

• -Registrada sob o n. 8.428 por despacho da Junta Cornmercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de 110V,) nbro de 1912.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado achava-se o carimbo da Junta Commercial).

--

N. St .4LUN

João Bonita-ela ^de Medeiros Gonieâ,'Socio' solidario da firma Medei-
ros Gomes Sl'ainp:,' deiniciliado- nesta' 'Capit'al - á- "rua da Alfandega

n. 213, sobrá"' "h-tidpa:p"a'rá. - dislingarir Um Preparado para limpar
metaas de setilabriée; a marca i•etro, que poderá variar de dit.' e . di-
mansão, a qual tem os seguintes caracteristicos: Unia facha curva com
.o nome caracteristico «Metalol» os dizeres «Limpa metaes», seguin-
da-sea figura de uma mulher symbolisando a Republica, tendo na.
nião -direita uma bandeira de fantazia e na esquerda-. erguida, uma
lata, ladeada- de-duas- elipses, vendo-se. ainda a balda de Guanabara

• o diversas inscripçõea. Rio-de Janeiro, 14 de outidare de 1912.— João
Boniftteio de AleJeiitos. GO,M08 -(Sobre urna estampilha de 300 réis.) •

• Apresentada. »na „aecretaria.da Junta Cemmercial , da Capital Fe-
- deraL ás 11;40 do dia 20 de novembro de 1912. — Isidoro Campos,

director...
• , Registrada sob o n.- 8.455 por despacho- da Junta Cornmercial
em , sessão de hoje: Pagon na prinieirõ exernpla.r . 68600 de seno por
estanipilhas. Rio de Janeiro, 21- de novembro da 1912. —Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Comtnercial.)

N. 3.7'313

. Certificu. que por despacho da Junta Commercial de . liontem ar-
Chivoli-so nesta Repartição , -sob -11:- -3:738;os • seguintes documentos
referentes á Middletoven -Car- Company; a-saber: os seus Estatutos,
publicado no Marfo • Offleird; de• 43- - mez vigente,- " conjuntamente
com o decreto n. • -9:855- de O do • mesmo mero-demais documentos
referentes ;.iinia publicaaferma-da carta -de-autorização que obteve
do Governo para funceionar na-Republica e a guia do pagamento do
selle devido, feito -no . Thesonrofficiorral. Eu Horacio Pestana de
Aguiar, 30 ()Meia' da -secretariada Junta- Conrmercial, passei a pre-
sente que dou 	 ma data abaixo:- '	 -„	 •

Rio de 'Janeiro, 22 de novembro de 19f2.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta' Commercial). ;

SOCIEDADES ANO1MIAS
13aneo kiy.'poilu3e.awio do 13ra,Zid

• RELATORIO QUE 4EliA: •APRESENTÁDO. .ÁSSEURCEA. GERAL ORDINÁRIA A
REALIZAR-SE, EIS 26. DE NOVEMBRO DE 1912

-
Senhores accionistas —Em nome da directoria temos a honra de

vir offoracer-vos o relatorio de nossa gestão durante o anno findo,
acompanhado do parecer respectivo do conselho fiscal.

Os obstaculos levantados pelo Governo ao, exercicio dos favores
concadidos ao Banco nos não perinittiram que dessemos ás nossas
eparações no exercicio.de.1911 tnria..extensão .desejada..	 •

Por OSS3 motim nossa, actividade foi principalmente empregada
no desenvolviinento.da.expleraçãe das propriedades que nos parece- iram suSeeptiveis da dar ao Banco resultados satisfactorios. 	 •.

Ao IllesDIO tempo estabelecemos um programma de venda suo-
cessiva para*aquellas.cuja exploração não nos interaissava. Em tempol

-Oportuno n:cis daremeasciencia das occurrencias que se produziram,
no exercido de 1912. .. 	 -

Podeinbs vos .assegurar. que .a directoria do Banco empregará
todos:as seus esforços para o.desenvolvimento dos negocios do Banco.
e-na defesa dos seus interessas cern'. o concurso que Solicitamos do:
"vossa berievolo apoio.	 ,	 '

.,
'Mo• delafieiro; 23 de noVe-mbro' de .1912. — Jaditaphoro 'Rock;

,Iliranda, presidente:	 •	 "
'

• N. 3,480
. Rutilam Dual ,x Ilazor Company, estabelecida em Nova Yorck,

• Estados Unidos da Ate :rica, aprasanta a marca supra, que consiste
em duns «DD» IPaad is par um tray da união, san /o que o primeiro

sorve para formar a palavra «limaram» e o seundo a palavra
uDoanonstrator». Esta marca, que póda variar em cbres e dimensões,
serve adi ginguir wivallias e lam:nas e porta navalhas, da fabri-,
cação dá daeoSitante.-Rio de Janeira, 19 de outubro 'da; 4-912.—Por,
prccura,:ão, Uclere	 (sobre uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada ria sacrataria -da Junta Comnve •cial da Capital
Fadaria ás 2 horas e 40 minutos do dia 19 de outubro da 1912. —
Isidoro Campes, director.

Tlagirtrada sob n..3.480, par despacho da Junta Commercial
em s sso iii h)i3. Pagou na primeiro exemplar 68600 de sello,
por estampilhas. Ilio da Janeiro, 11 de novembro de 1912. —
lsloro Campos, diractor. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Com:nercial.)	 •

A rfivir Coalho Barrosa, pharmaceutico, estabelecido em Campos.-
Estado do fie da Janeiro, apresenta a marca supra. qua consiste es-
setxcialm anta na deliotninação «Vermifugo Santo Onofra». Esta dano-,
afixação acha-se inscripta em uma etiqueta, composta de tras rectana
guies, tenho as partes superiores •arredondadas. • Na parte ' ,em (Me
está oni brittCO será cclidcad. o riom .) e o endereço do- depositante

' omoio de usar o producto e suas qualidades. Esta marca, que póder
variar em typos,- caras e dimaiisae, serve á distinguir o preparado
pharmacautico; denominado .aVermlfrigo•Santo_ .Onefrea,..da fabrica-

.e...ao do dopcsitante..Rio-de Janeiro, 3 ,0 de outubro , de 1912,-a,..4rthur•
coeipo . BarrtisO.(sobr3 - uma estamMlha dc 300--réis):	 . • • >.

; Apresentada naSeeretarria da Junta Commeacial da Capital Fe-
deral 2 horacincoaninutps do dia 4 de dorembro de 1912.-.
Isidoro • Campos, .ãreectoe..

•

"
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,éri/iores accionistas — Os abaixo assignados, membros do coa-
selha fiscal, em desempenho do seu cargo e na •conformidade'do quo
dispõem os estatutos, veem trazer ao seu conhecimento qus eXaani.-
naram cuidadosamente a escripturação do Banco e os decume.ntos
archivados, encontrando tudo em bôa ordeno e na melhor forma.

Confrontando o balanço que a directoria apresenta com 01 livros;
reit verificada a sua exactidão. O conselho fiscal é, por isso, da pare-
cer que sejam approvadoS o balanço e as contas da directoria, rala- I
tivos ao armo de 1911.

Rio de Janeiro, 1 de julho da 1912.	 Virgilio 'Erigido, Arthur
Peixoto e J. R. Augusto Leal.	 •

TEASSFEREVCIAS DE AáOES DVEÁNTE o 411SN0 DE 1911,

Vsemestrek

Carteira de credito popular' :
-1

Contas- correntes de movimento 	 T	 404: 071595N
Caixa 'Economica 	 	 • 414: 810$560,
Depositantes 	 	 1.044:082580a,

25.382:9965757'

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911.— fiela
Banco Dypothecario do Brazil,Jagvauharo Rocha Miranda, presidente
— Sebastião de Lemos, chefe da Contabilidade.

	.••••••nn•nn•••n•n•11

EBITAES E AVISOS

2-3 por venda  -
' 2 por alvará-- 	

,3 por caução 	 ** *4 	
por 1evantament0 de caução 	

•

•

Termos

	 A

Ames

16.220 2/3
115 2/3
250
100_

15.687 1/3

2° semestre I
27 por venda 	

1. por alvará.... 	 • 4
1 por caução 	 	 	 '41
3 por levantamento de caução... .... . .

3Z
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911

2.603

2.182
70

400
251

Wuisterio da Justiça e Negocies Interiorea

Escola Nac
1
ional de Bellas Artes

De ordem do Sr. director, fno publico, para conhecimento doe.
interessados, que nesta secretaria, acha-se aborta das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde, por - espaço de 60 dias, a contar desta data, a
inscripção para o concurso da cadeira da pintura, vaga por haver
terminado o prazo de regencia o pro:essor Elyseu d'Angelo Visconti.,

Os candidatos deverão apresentar, com o requerimento ao Con-
selho Docente as obras, documentos, relação de serviços e trabalhos
artisticos que os reeommendarem e, bem assim, prova de b'ea con-
ducta moral, tudo de conformidade com os arts. 53, 54 e 55 do ragu-
lamenta.

Secretaria da Escola Nacional do Relias Artes, 24 de novembre.,
de 1912.— Dr. Gama Rosa, sacretario..

BALAM) EM 31 DE DEZEMBRO DE 101.1'.
Activo

Carteira matriz :
Accionistas 	  11.200:0900000
Canção da directoria 	 - ***4 80:0005000
Titules em carteira 	 83:2048500
Immoveis 	   	 0.333:7605135
Moveis e utensilios 	   5:9535000
Juros a receber do apolices... 	 1:2305000
Contractos e concessões 	 . 	 680:6105000
Caixa 	  	 18:8395158
Depositos em bancos 	  1.440:1735380
Diversas contas.. 	 ..••a..1140, '	 '	 •............. 710:3125274

„Carteira hypetheCaria ri;

Hypothecas 	  	 3.302:0685950
Letras hypothecarias resgatadas... ...... 155:4805000

Carteira do credito popular

Contas, correntes garantidas..:7--"1"""""17::;-,a 298:2950000
Titulos depositados 	 1.044:0825800
Títulos descontados	 	 18:5915000
Secção de penhores 	  	 10:3965250

25.382:9965757

Passivas

•	 Carteira matriz 1.
16.090:0005000Capital.	 "	 -•

Fundo de integralização4 capital. 	 755:1295023
rórido de reserva 	  383:7515719
Reserva de providencia 	 1.241:1395158
Reserva extraordinaria 	  1.268:7205207

•	 Bonificação de letras 4ypothecarias . 	 '321:6245372
; Deposito da directoria 	  •	 80:0005000
' Dividendos 	 40.:8685000
. Diversas contas 	 2.115:9645018
Lucros e perdas 	

carteira hypothecaria :	 •
95:2705631

•Letras hypethecarias emittidas 	 1.220:4005000
Lai•As hypotheearias sorteadas 	 1:4005000
Jgra à mar kjetras bypothecarias 	 39:7070000_

15Eitisterio da Viaçâ'o e Obre.s Publicas

Iospectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

coNcriansxm mas a CONSTRUCÇÂO DE 1.13I EDIFICIO DESTINADO Á ADMINISTRÁCX61.

CENTRAL DA INSPECTORIA DE PORTOS, RIOS E CANAES

Do ordem do Sr. inspector, faço publico que foram julgados ido.;
ricos os concorrentes Foley Ferreira, Silva Soncazaux & Comp.. R.
Ilebeccbi & Comp., Orlando Alves da Silveira, Henrique Marques Lis-
boa e Vezio Chifentti, Jerman Cottp., Ostvaldo Piamos Lima e Octa--!
viano Machado e João de Mattos Travassos Filho, cujas propostas fo--`
ram recebidas hoje para construcção de um edificio destinado ád
Administnção Central da Ittspectoria - Federal de Portos, Rios e Ca-
nans, ficaiuld convidados os concorrentes a assistir á abertura das..'
propostas,acto que terá logar no dia 52 do corrente,á 1 hora da tarde;
na áde desta inspectoria, avenida Rio-Branco n. 52, sobrado.

Na mesma occasião serão restituidos 03 documentos que servirai.
de prova para o julgamento da idoneidade dos concurrentes.

Inspectora Federal de. Portos, Rios e Canaes, Rio de Janeiro, 21
de novembro de 1912.—Lati: de Castro, secretario.

T' ct-atia de Ferro Central do Brazil

Da ordem do Sr. Dr. director faço publico que, na proxima se-
mana, serão recebidas mereadJrias a despacho na estação 'Maritima
pára todas as estações servidas p4a referida estacão, inclusive as ,dci.
ramal de Ouro Preto, exceptuadas, porem, as de bitola estreita além'
Burnier.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 23 de no.,-vembro da 1912.— José Ricardo de Albuquerque, secretario. •

Blinisterio da Guerra

• Inspecção Permanente da 90 RegiÃo Militar

NONO 3IUNICIPI0 (GÁVEA)

Edital publicando as relações de alistados e excluidos

O 10 tenente Norberto Augusto Borges, presidente da junta de
alistamento tilintar:

Faz sabar que, estando concluidos os trabalhos de alistamento mi-i
litar no anno corrente, va,o ser os mesmos remettidos á Junta de Re-
visão, na Capital Federal, acompanhados de todos os documentos e,'
reclamaçõesapresentados pelos interessados._	 _
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liEz DE N3VEMBRO Dz 1912

'fletida arrecadada no dia 23:
Em ouro 	
Em papel 	

	

Total. 	 	 :5833852
Renda arwcada la da 1 a 23 da no-

v ambrolke 1912 	  7.:8528217
Lu	 .fl

	

I 1 p - oio da 1911 .... • .. 	 • 7.5.6703672

DitDa • unça à main . em 1911.-	  " 393 '•818453

316

311
70

,	 .	 .

Recab3 - o • ia do Rio de Ji úro
tas .iovsitnao

Renda da 1 a 22 (1J correate 	  1.522.6715743 -
Renda arrecadada em 23 	 •	 	  •	 91:184667

1.613:8565110
Em igual periaJo de 1911 	  2.034:2815135"

N. 3."738
_ . Certifico que por despacho da Junta Commercial de hontem ar-

divon-sa neSta Repartição , -sob -n; -3:738,-os- seguintes documentos
referentes á Middletevon Car- Compan y ; • a-saber: os SOUS Estatutos,
publicado ao Diaria Official,- de- 43- d; - mez - vigente,- 'Conjuntamente
com o decreto n. , -9:855-de Ode -mesmo mera-demais documentos
referentes ;.urna publica 4fórina-da carta -de-antorização que obteve
do Governo para funccionar na-Republica e a guia do pagamento do
sello devido, feito -no 'Thesonroacional. Eu Horacio Pestana de
Aguiar, 30 °Meia' da -secretaria •da Junta- Cominercial, passei a pre-
sente que dou fé, -na data abaixo:- • -

Rio de Janeiro, 22 de' " no	
.

Vembro de 1912. L- Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta" Commercial).

SOCIEDADES ANONYIYIAS
13anoo 1..TypoilLeeario do 13razil

-	 • .
RELATORIO QUE NER.A: ACRESENTADa .&!..d cgrILIIIkt GERAL ORDINÁRIA A

BEáLIBAR.-SE EU 26 DE NOVEMBRO DE 1912

123.701 622
192:8793230

Senhores accionistas —Em nome da directoria temos a honra de
vir offetycer-vos o relatorio de nossa gestão durante o anno findo,
acompanhado do parecer respectivo do conselho fiscal.

Os obstaculos levantados pelo Governo ao . exercido dos favores
c-oticadidos ao Banco nos não perinittiram que dessemos ás nossas
aparações na exercido de 1911 Inda..extensão desejada. .

	

Por eSs3 motivo. nossa, 	 foi principalmente empregada
no desenvolviinento.da .exploraçáo das propriedades que nos parece- 

iram suseeptiveis da dar ao Banca resultados satisfactorios. 	 -
Ao mesmo tempo estabelecemos uni programma de venda suo-

ceSsiva para 'agnellAs.euja exploração não nos interessava. Em tempo
'Oportuno í'Os daremos.swencia das occurrencias que S3 produziéam,
no 'exarado de 1912.	 .	 .

* • PodeMos vos .assegurar. que .a directoria do Banco empregará.
todosma seus esforços para o desanvolvimento dos negocios: do Badoo
e n	 ia defesa dos seus nteressas cot. o concurso que Solicitamos

-vosso benevolo apoio. 	 ,
• '.`•.

. . Bio'delafieirO; 23 de noVeinbró de 1912,	 Jadicach gro Itochls
Miranda, presidente.' ------  

•
	 -Dontingo--â1
	

DIARIO* OFFICIAL	 Novémbro cie 19 :12 , 4676g

' Portos sui-afri4a.igis .
4:) -É. '1.":0Ó0--kiieá- =cana transbordo) -.

	

. Em Nova YOrk	 Em portos europeus	 - Directo .
	60 s/ e 2 1/2 04	 40 s/ e 2 1/2 'I,

	

60 s/ e 2 1/2 °/,	 .40 s/ o 2 1/2 o/. f

	

O s/ e 2 / /2 o/,	 40 is/ é 2 //2 of„

	

60 s/ e 2 1/2 .4 	 _	 40 s/ e 2 1/2 o/,

	

60 s/ e 2 1/2 0/. ".	 40 s/ e 2 1/2 °/,' .

	

70 s/ e 2 1/2 0f.	 45-55s/ e . 2 1/2 04

	

. 78 s/6 e 2 1/2 0f.	 —

45 s/
45 s/
45 s/
45F
45 s/
65 s/

RENDAS PUBLICAS
.2.1fandega do Rio de Janeiro

• -Reo
e
istrada sob o n. 8.428 por despacho da Junta Commercial em

sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de nOV3 nbro de 1912. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado achava-se o carimba da Junta Eommercial).

N. S.43
João Bonita -ela 'de Medeiros Getnei, - socio solidario da firma Medei-

ros Gomes &Cônip.', dotritellada' neStã; ' ,Capital - á- "rua da Alfandega
n. 213, sobadb t̀ Uklaga"pa`ra:dis-tingitir um preparado para limpar

Metaes de seti • fa'briéd; a marca rbtro, que poderá variar de cbr e di-
mensão, a qual tem os seguintes caracteristicos: Uma facha curva com
o nome caracteristico «Metalol» os dizeres «Limpa metaes», seguin-
do-se - a figura de urna mulher symbolisando a Republica, tendo na
Mia -. direita uma bandeira de fantazia e na esquerda. erguida, uma
lata, ladeada-de-duas elipses, vendo-se- einda a balda de Guanabara
o diversas inscripções. Rio-de Janeiro, 14 de outabro de .1912.— João
Bonifacio de AIcaeiros Gomes. {Sobre urna estampilha de 300 réis.)

.Apresentada . .na-secretaria. da Junta Cotim-torcia' da Capital Fe-
- decai ás 11;40 do dia 20 de novembro de 1912. — Isidoro Campos,

director...	 .
• . Registrada sob o n.- 8.455 por despacho- da Junta Coinmercial
em . sessão de hoje: Pagou na primeira exemplar 65600 de Seio por
estamPilhas: Rio de Janeiro, 21 - de novembro da 1912. —Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

•MARCAS REGISTRADAS
N.:3.480

. Dnritain Dapl (luar Company, estabelecida em Nova Yorck,
Estados Unidos da Mn ;rica, aprasanta a marca supra, que consiste.
em deus AH» lia•ad,s por um traai d união, sais la que o primeiro
un.) s:rve para form .ir a ,palavra «Durharn» e o skundo a palavra
R,Domonstrator». Esta marca, que póda variar em córes e dimensões,
serre aaliztinguir navalhas o laminas e porta navalhas, da fabri-,
cação dá depoSitante.-Ria -de Janeh •a, 19 denutiibro do 491,2.—Por
pr,:cura-,ão, Ledere & C'., (sobre uma estampilha de 300 réis.)

.Aprasentada na sacrataria -da Junta Comtnça•cial d a Capital
Feriara, áa 2 horas e 40 minutos do dia 19 de outubro da 1912. —
Isidoro Campbs, director.

TI:a.s,istrada sob n. -3.430, por despacho da Junta .Commercial
em sasslo da haja. Pa gou no primairo exemplar 65600 da sello,
por estamailha.s. tilo de Jaiyaira, 11 de novembro de 1912. —
Isloro Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

N. S.4"?...."3 .	 .
Artlyir Colho Barrosa, pharmaceutiao, estabelecido em Campos, -

Estado do Rio da Janeiro, apresanta a marca supra. que consiste es-
seticillmant3 na denominação «Vermífugo Santo Chiara». Esta deno-:
sn'tiação acha-sa inscripta em 'uma capeta, composta de tras rectan-,
guies, tarda as partes superiores arradoodadas. • Na -parte - .em qti0.
está em brinco sor ccllacadi o nem ) e o endereao .do . depositante :o
moio de usar o producto e suas qualidades. Esta marca, que pSde:
variar ern typos; cdras e dirninsie, serve á distinguir o preparado.
pharmacen tico; denominado «Vermifugo-Santo.. Onofre», -.da -fabrica-
,c110 do dapcsitante..ltio-de Janeiro, 30 de outubro ,de 1912. —,-.Arthur.
Cot, iho. Barra:só .;• (sobra 'urna estampálha de 300-réis): ".

; Apresentada na . S..!eretaeia da " Junta . 03113111ffeill da Capital Fe-.
deral as 2 horae.,,e cincaminutos do dia 4 de novembro de 1912)..._.'

= Isidoro' Campos, • dlitetots,.-
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,
• r,liores accionistas — Os abaixo assigna.dos, membros do can-

' gaio fiscal, em desempenho do seu cargo e na Conformidade do que
dispõem os estatutos, veem trazer ao seu conhecimento que eXami-

, liaram cuidadosamente a escripturacão do Banco e Os dõcumentas
archivados„ encontrando tudo em bda, ordein e na melhor forma.

Confrontando o balanço que a directoria apresenta C3ITI os livros, I
/id.' verificada a sua exactidão: O conselho fiscal é, por isso, de pare-
cer que sejam approvadds o ba1an0 e a3 contas da directoria, rela-
tiVos ao anno de 1911.

Rio de Janeiro, 1 de julho da 4912. —Virgilio Brigido, Arthur
Peixoto e J. R. Augusto Leal.	 .

TRANSFEREDiCIAS DE AdOES DÚDOTE o ANO DE 1911,

3° semestre t.

Termo* Acções

23 por venda  -	 _	 -7 	  16.220 2/3
.2 per alvará. 	  .1 115 2/3

por caução 	  	 	.3 250
1 . por levantamento de caução 	 -	 4 100.,	 -

A.9 16.687 1/3

20 semestre I.
27 por venda. .. 2.182
1 por alvará 	 •	 ' 4 :0
I por caução 	 	 '44 400
3 por levantamento de caução 	 _22.tet1.222_4- 251

2.603

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 101I,J

DALAnto EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.911:

Activo

Carteira matriz
Accionistas 	  11.200:000000
Canção da directoria.... 	 4O.1.1.0 	 ,..w 80:0008000
Titules em carteira 	 83:2048500
Immoveis 	  6.333:7608135
Moveis e utensilios 	   5:9538000
Juros a receber de apolices.... 	 1.11' 1:2308000
Contractos e cenmessões.. 	 1 680:6108000
Caixa 	 	  •	 - 18:8358158
Depositos em bancos 	 1.440:1738380
Diversas contas :10:312824

,Carteira hypotheCaria

Hypothecas 	  	 3.302:0688950
Letras hypothecarias resgatadas.... 	 . ...W 155:4808000

Carteira de credito popular

Contas correntes garantidas 	 298:2950000
Titules depositados 	 1.044:0828800
Titules descontados.. .... 	  18:5918000
Secção de penhores 	   .	 .. 10:30a260

25.382:9903757

Carteira de credito popular
Contas correntes de movimento 	

	
404:071895

Depositantes 	
Ca ixa •Economica 	 	

1.044:08238001
414:810856G

25.382 :9968757'

S. E. ou D.— Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911.— Peta
Banco Ilypothecario do Brazil,Jaguaubaro Rocha Miranda.,presidente.
— Sebastião de Lemos, chefe da Contabilidade.

EMES E AVISOS

• Wuisterio da Justiça e Negocies Interiores

Escola Naaional de Bailas Artes

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que nesta secretaria, acha-ao aborta das 40 horas da
manhã ás $ dá tarde, por espaço d- 60 dias, a contar desta data, a
inscripção para o concurso da cadeira da pintura, vaga por haver
terminado o prazo de regencia o pro:essor Elyseu d'Angelo Visconti.

Os candidatos deverão apresentar, com o requerimento ao Con-
selho Decante as obras, declamo:11,os, relação de serviços e trabalho
artisticos que os reeommendarom e, bem assim, prova de "Via con-
dileta moral, tudo de conformidade com os arts. 53, 54 e 55 do ragu-
lamento.

Secretaria da Escola Nacional de Relias Artes, 24 de novembre...,
de 1912.— Dr. Gania Bosa, sacretario..

Midsterio da Viação e Obras Publicas

Inspectaria Federal de Portos, Rios e Canaes

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE EM EDIFICIO DESTINADO Á ADMINISTRAÇX61
CENTRAL DA INSPECTORIA DE PORTOS, RIOS E CANAFS

Do ordem co Sr. inspector, faço publico que foram julgados ido-;
neos os concurrentes Foley Ferreira, Silva Soucazaux & Comp.. R.
Rebecchi & Comp., Orlando Alves da Silveira, Henrique Marques Lis-:
boa e Veio Chifentti, Jerman & Oswaldo Piamos Lima e Octa-
viano Machado p João de Mattos Travasses Filho, cujas prepostas fo--!
rani recobidas hoje para construccão de um cdificie destinado
Administrarão Central da Inspetoria' Federal de Portos, Rios e Ca-
nres, ficando convidados os enneurrentes a assistir á abertura das.,
prcipostas,ac;o que terá legar no dia 52 do corrente,á 1 hora da tarde,'
na skle costa hispectoria, avenida Rio-Branco ri. 52, sobrado.

Na mesma °ocasião serão rostituidos os documentos que serviram,
de prova para o julgamento da idoneidade dos concorrentes.

Inspectoria Federal de Portos, Ildis a Canaes, Rio de Janeiro,
de novembro de 1912.—Luiz de Castro, secretario.

r,t7ada de Ferro Central do Brazil

Da ordem do Sr. Dr. director faço publice que, na proxima se-
mana, serão recebidas mercad Jr;a3 a despacho na estação Mantinha
Para todas as estações servidas p:la referida estação, inclusive as .do;
ramal de Ouro preto, exceptuadas, porém, as de bitola estreita além'
Burnier.

Passivtt
- Carteira matriz f

•Capital 	
'Fundo de integralizaçaode capital 	
Fundo de reserva 	
Reserva de prevideneia 	

' Reserva extraordinaria 	
, Bonificação de letras bypothecarlas 	

• Deposito da directoria 	
t Dividendos 	
•Diversas contas 	
j.tieros e perdas 	

carteira hypothecaria
_Letras hypethecarias emittidas 	
re-tras hypothecarias sorteadaS 	

Mar dçjetras hypothecarias

16.000:0008000
755:1203023.
383:7518719'

•Secretaria da	 Estrada de	 Ferro	 Central do Brazil, 23 de no.
vembro da 1912,— José Ricardo de Albuquerque, secretario. .	 -

Dlinisterio da Guerra
1.244:1398458
1.268:7208207 • JnaPe.egão Permanente da 9° Região Militar

'321:6243372
80:0008000 NONO MUNICIPIO (GÁVEA)
40:8688900

2.115:9648018 Edital publicando as relações de alistados e excluidos
98:2703631 O i o tenente Norberto Augusto Borges, 	 presidente	 da junta cl('

alistamento
•

'	 Faz sabor que, estando concluidos os trabalhos de alistamento mi-.1
1.220:1003000 litar no atino corrente, 	 vão s(er os mesmos remettidos á Junta de Re- i

1:4003000 visão, na Capital Federal, acompanhados de todos os documentos
_ J9:7673000 reclamações	 apresentados pelos interessados.

..
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-11!idem, consignados a Coelho . Duarte; Camilo Mopteiro: .2 ditos idem',
idem -consignados a Camilo Monteiro; DBC: 1 dito Wein, idom C011-
signáo Du Novaes & ; Dias Almeida: 2 ditos idem, idem
consignados a Dias Almeida ; Fernandes Sampaio: 3 ditos ideai, idein
consignados a Fernande,s Sampaio ; GAC: 3 ditos idem, idem consi-
gnados a Gonçalves Amaranto & Comp.; GAC: 1 hito idem, idem; CS
Machado: 1 dito idem, idem Consigna.do a C. S. Machado; CZC: 4 ditos
idem, consignados a Gonçalves Zenha & Comp. iMPC: 1 dito idem, idem
consignado a Marinho Pinto & Comp.; Marques Velloso & Comp.: 4
ditos idem, idein consignados a Marques Velloso & Comp.; Marques
Velloso & Comp.: 3 ditos leiam, idem consignados a Marques Velloso
& Comp.; Nobrega Santos: 3 ditos idem, idem consignados a Nobrega
Santos ; S. Martins & Comp.: 4 ditos idem, idem consignados a S.
Martins & Comp.; Silva Nunes & Comp.: 1 dito idem, idem consi-
o• nado a S:lva Nunes & Comp. • 'Moine & Comp.: 4 ditos ideio, con-,e,

tsignados a Thomé & Comp.; VAIC: 1 dito idem; idem consignado a
Vieira Monteiro & Comp.; Vale: 1 dito idem, idem consignado Vieira
Monteiro & Comp.; Antunes, & Comp.: 2 ditos idem, idem consigna-
dos a Antunes & Comp.: BC: 2 ditos idem, idem consignados a Bar-
CelLOS Coelho; Camillo Monteiro: 4 ditos idem, idem consignados a Ca-.
millo Monteiro ; Camilo Monteiro: 4 ditos idem, idem consignados a'
Camilo Monteiro ; Camilo Monteiro: 2 ditos idem, idem consignados'

Camillo Monteiro ; Camilo Montão: 1 dito idem, idem consignado
a Camilo Aborri° & Comp. ;•Camillo Mourão: 3 barris sem numet, •
vasando, consignados a Camilo Mourão ; Moura° & C. : 3 ditos, idem,
idem, idem a Mourão & C.; Mourão & C.: 3 ditos idem, idem, itleoi
idem; Marques Velloso, 1 dito idem, idem, ideai, idem a Marques
Velloso ; Marques Silva: 1 dito idem, idem, idem, idem a MarciNoss
Silva ; 1 dito id3111, idem; Thome & Comp.: 2 ditos, idem, idem,
consignados a Thorné & Comp.

Vapor alleinão Balda entrado em novembro de 1912.- Cães dt.
Porto - Arraazem n. 10 - 36: 3 barris ns. 28, 39 e 29, vasando;
100: 2 ditos ns. 2.898 e 2,894, vasando ; 100: 2 ditos 12. 2.894 e
2.893, vasando ; 100: 2 ditos os. 2.891 e 2.895, idem ; 4: 100 ditos
mis. 259/358, idem.

Vapor francez 7a»zara entrado em novembro de 1012.- Caos do
Porto - Armazem n. 4 - CF: 2 caixas ns. 0.035 e 6.039, vasanclo;
CF: 2 ditas, ns. 631 e 643, vasando ; GAC: 2 ditas IIS. 13 e 44,
vasando.

Vapor italiano Chili entrado em novembro de 1912.- Coes do
Porto - Armazeno n. 10 - CANCIA TBC. 5 caixas n. 900, vasando
CANChA TBC : 4 ditas n. 009, vasando ; L O: 5 ditas n. 1.025,
vasindo; L 0: 5 ditas n. 4.925, vasando.

Vapor Espagne entrado em novembro de 1012.- Caos do Porto-
Armazem n. 16 - NA: 1 caixa n. 2, vasando.

' "tioltingc; 24

E, para que, chegue ao conhecimento de todos, seguem-se abaixo
ts relações dos alistados e excluidos. Aqueles que tenham reclama-,

. 4- es a fazer deverão apresentai-as, competentemente documentatlaso
• lté o dia 14 de dezembro ainda a esta junta; dahl em demite, porém,

o ó as poderão fazer á Junta de Revisão e directamente. E eu, Carlos
?rederico Oldemburg, secretario, lavrei o presente edital, que assigno

vae pelo presidente rubricado. -Carlos Frederico Oldemburg, secre-
•.; ario.-Norberto Augusto Borges, presidente.

Relação dos alistados no anuo cle 1012

4. Eduardo Viria to Miranda Carvalho'.
2. Angelo Manhães.
3. José Amorim.
4. Raul Gonçalves da Silva.
5. Candido Vieira.
6. João Pureza.
7. Carlos de Souza.
8. Luiz José da Costa.
9. Henrique Simões de Carvalho.

10. Alvaro Bastos.
11. Joaquim da Silva Barbosa.
12. Joaquim da Fonseca.
13. Francisco Dias Pereira.
14: Julio Alfonso Leite.
15. Manoel Monteiro.
10. João Jacob de Carvalho.
17. Condido da Cunha.
18. Carlos Netuno
19. Fernando Bastos.
20. Celino Souza Motta.
21. Manoel José Teixeira.

Glycerio Antonio de Oliveira.
23. Lourenço José da Silva.
24. Jeremias Fernandes.

Capital Federal, 23 de novembro de 1012. - 1° ' tenente Norberto
Borges, presidente.

Mini:Aedo' da Fazenda

CONCURSO

Por despacho de 19 do corrente mez, foi approvado o concurso
para provimento dos logares de guarda-mar e seus ajudantes, rea-
lizado nesta Capital, no p2riodo de -19 de agosto a 19 de setembro
deste anuo, e no qual foram considerados habilitados os 'seguintes
candidatos: Henrique Lopes Valle, José Belizario de Lemos Cor-
deiro. Lucas de Moraes e Castro, Lucas Monteiro de Almeida, Eugenio
Augusto Pourchet, Godofredo Coelho Furtado e João Baptista Lopes.

Alfandega do Rio de Janeiro

Em obediencia ao disposto no art. 383 da consolidação das leis
das Alfandegas, faço publico para conhecimento dos interessados, que
tendo sido descarregados em más condições e vazando os volumes
abaixo mencionados, devem os respectivos consignatarios providenciar
como lhes for mais conveniente no prazo de oito dias.

Outrosim, declaro que findo OSSO prazo', si taes providencias não
tiverem sido tomadas, serão os ditos válumes vendidos em hasta publi-
ca como abandonados nos termos do art. 25'5 da mesma consolidação.

Vapor francez• Bacchus, entrado em novembro de 1012 - Cáes do
Porto. " •

Armazem n. 10 - Camillo Moura: 1 barril sem numero, vazando,
consignado a Camilo Moura; PBC: 1 dito, idem, idem; Dias Almeida:
15 ditos, idem, ideai, consignados a Dias Almeida; Fernandes Sampaio:

n 4 dito, idem, idem, consignado a Fernandes Sampaio; Guimarães
Amaro: 1 dito, idem, idem, consignado a Guimarães Irmão; GZC:
ditos, idem, idem, consignados a Gonçalves Zenha & Comp.: Idem: 5
ditos, idem, idem, idem; idem: 4 ditos, idem idem, idem; G. S. Ma-
chado: 2 ditos, idem, idem, consignados a G: S. Machado; AIPC:

•ditos, idem, idem, consignados a . Marinho Pinto & Comp.; Idem: 4
"o ',ditos, idem, 'idem, idem; idein: • 4 ditos, idem, idem, idem; Marques

Wellozo: 4 ditos, idem, idem, consignados a Marques Vellozo; Marques
•Silva: 1 dito, idem, idem. consignado a Alargues Silva; MJC: i dito1 idern, idem ,consignado Macedo Junior & Comp.
ASC: 1 barril sem numero, vazando; Camilo Mourão: 2 ditos idem,

-	 idem ensinados a Camillo Atoarão; Coelho Duarte: - '2 ditos idem;

Vapor hollandez Zaaland, entrado em novembro de 1912-Coes
do Porto-Armazem n. 4-Antunes & Comp.: 2 caixas, seno numero,
vazando, consin oadas a Antunes & Comp. ; JCC: 1 dita idem, idom
PCC: 3 ditas idem, idem.

Vapor tronou Bacchus, entrado em novembro do 1912.-Arma-
z n. 10-MA: 2 ditas sem numero, vazam!) ; AIVC: 1 dita idem,
consignada a Marques Veloz° & Comp.; AIPC: 1 dita idem, idem
consignada a Matinas & Comp.; SI: 1 dita idern, idem consignada
ao agente da Companhia- C. Reunis ; Vále: 20 ditas idem, ideai con-
signadas ao agente da Companhia C. Reunis; A: 4 ditas idem idem
cons'gnadas a Angelino Lundell° & Comp. ; Antunes: 9 ditas idem, •
idem consigmach a Antunes & Comp.; CRC: 23 ditas idem, idem CJn-
signadas a Correia Ribairo & Com p. CTC: 1 dita Wein, idem consi-
gnada a Carlos 'faveira & Comp.; CAVADO: 1 dita idem, idem con-
signado a Aline:11a S.; CMC: 4 ditas idem, idem consignadas a Coelho
Martins & Cnnp.; Idcnn: 1 dita n. 20, idem consignada ao mesmo;
C: 5 ditas sem numero, idem consignada Carvapatoso • Costa & Comnp. ;
CD: 1 dita idem, ideio; C&PD: 1 dita idem idem ; FA: 2 barris ideia
idem consignados a Fernandaz Alvarez; Fe: 3 amarradas idem, idemia.
consignados a Figueiredo & Comp.; RA: 1 caixa idem idem consi-
gnada a Fernandez Alvarez; F : 1 dita n. 209, idem; GZC: 5 ditas
sem numero, idem consignadas a Gonçalves Zonha & Comp.; GAC: 1
dita idem, idem consigoada ao agente da Companhia C. Reunis;
HW: 1 dita idem idem consiguada a II. Mart & Comp.; LC: 3 ditas
idem, idem consignadas ao agente da Companhia C. Reunis;
BS .: 3 caixas sem numero, Bernardo Santos & Como CMC-Adriano:
1 diza idem, liam, M. Chargeurs Banis; CD: 1 dit idemn, idem, Cal-
das Basto3 & Comp. ;• CTC: 3 ditas idem, idem, Carlos Ferreira &
Comp.; Cl': 1 dita idem, idem, CO31110 Duarte & Comp.; Cavado: 4
ditas idem, ideno, Almeida Lunam; idem: 4 ditas idem, idem,. idem;
CIIC: 3 ditas mis. 3.315, 3.310 e 3.256 idem,Correia Ribeiro &Comp.;
idem: 3 ditas os. 3.285, 3.298 e 3.223 idem, idem; idom 3 ditas
ns. 3.319, 3.356 o 3.233 idem, idem; idem: 3 ditas mis. 3.241, 3.334
o 3.308 idem, idem; AC: 4 ditas sem numero, idonn, Delphim Couto
& idem; idem: 2 ditas idem, idem, idem; , Au Bois & Como:.
idem, idem, agente da C. C. Reunis: FA: 2 dita idem,. idem; GZG.'
2 ditas idem, idem, Gonçalves Zenha & Comp. ' 	 •

• 1
,Alfandega do Rio de Janeiro, 22. de novembro de 1912.-0 Chefe.

N. V. P. Barros. -
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tIARIQ OFFICIAL	 Noyembro de 1912 4773,,

Itiinisterio da Agricultura, Industrie e Conunercio•
Directoria do Serviço de :povoamento

CONCURRENCIA PARÁ A ACQUISIÇ:ÃO DE IIAI-REBOÇADÕR DE CONSTIIIICÇÃO INGLEZA
CO)I OS APPARELHOS E DISPOSITIVOS NIODEIINOS; DESTINADO AO SERVIÇO
DA INTENDENCIA DE I3IMIGRAÇÃO, NO PDJITO DO RIO á JANEIRO.

Da ordem do Sr. director, faço publico que fica - transferido para
o dia 19 de dezeinbro proximo future, á 1 hora da tarde, á 'recebi-

' mento das propostas para a aequisição de um rebocador a que se
, refere o edital de 18 do corrente mez, e bem assim que as guias
j para a caução de que trata a condição la do referido edital serão
i fornecidas até o dia 18 daquelle. rnez ás 2 lmoras da tarde.

Terceira secção da Directoria do Serviço de Pceioamente,-23. de
novembro de 1912.--, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da 3° secção.

Escola de Minas
EDITAL N. 681	 .•

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas, esta
secretaria faz . sciente que até o dia 23 de ,dezembro futuro, estará

¡ aberta nesta secretaria a inscripção .dos candidates ao concurso do
logar de substituto effectivo da 4' secção desta escola. Compõe-se a
4a secção das seguintes materias: botanica e zoologia' (2° cadeira do
segando e Sa do terceiro armo do curso fundamental); mineralogia,
geologia á paleontol6gia (0° cadeira do 10 aúno 64" do 2° e 3° armo do
curso especial, art. 7° do regulamento que baixou - cora o decreto-

n. 8.039, de 26 de maio de 1910).0s candidatos deverão satisfazer as
- disposições dos artigos 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codige de Ensino,
que baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 23 de setembro de 1912.-0
secretario, Jaynte Gesteira.

—
Escola de Minas

Edital n. 6.45
-De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas, está

seCretaria faz sciente que, tendo terminado no dia 10 do corrente, o
praZo do adiamento Para á inscripção ao concurso para o provimento
effectivo do lagar de lente substituto, da setima, secção desta escola,
de accórdo com o Codigo de Ensino, fica de novo aberta a referida in-
scripção, a partir da presente data, terminando em 10 da dezembro
futuro.

Compõe,-se a setirna secção das se.,guintes matarias:
Grapho-s!atica, resistencia dos materiaes de construcção e deter-.

minação experimental della, technologia das profissões elementares e
do constructoz • mecctnico, hydraulicai (licitados c gazes), nzachinas ope,
ratrizes, machinas hydraulicas, abasteeiniento de agua e esgotos,
hydraulica agricola. (Art. '7° do regulamento que baixou com o de-
ereto il. 8.039, de 26 de maio de 1910.)

. Os candidates deverão sat i sfazer as disposições dos arts. 57, 58, •
59, 62

'
 63 e 64 do Codigo de Ensino que baixou com o decreto

n. 3.800, de 1 de janeiro de 1901.
Secretaria da Escola cie Minas de Ouro Preto, 10 de setembro de

1012.— O secretario interino, Jayme.Gesteira.

ANNUNCIPS
F'allenoiade ]'raneiscc. Alves

.1	
,

	

ereira	 Ga/efi• o, Ilha; dó
'Governador .	 .
O syndieo declara aos credores que para os

fins d) art. 82, da lei n. 2.024, acha-se -ao
seu disAr á rua do Rosario n. 177, sobrado,
das 2 ás 4, - até o dia 4 de dezembrd.'

Ílio, 22 de novembro de 1912.—Dr. Miranda
('

_	 -

A_ eommissão liquide;nte da
nmpreza Constructora 310-

, noll tilo • - •	 '	 •	 '
Convoca os Srs. accionistas para, em assein,

bléa, geral extraordinaria que se realizará
40 de dezembro de 1912, ás 3 horas da tarde,
á rua Evaristó dá Veiga - n. 6 -f, .deliberarem
sobre a proposta de partilha e liquidação.final
da sociedade.- Octavio Monteiro ihiSilvà.—
4ntonio Rocha Pereira.	 (•

'	 - A.poliees extraviadas,.. '-
O . abaixo assignado, herdeiro e inventa-

riante do espolio de D. ConSfança. Rosalina, de
Oliveira, faz publico, para o:. fins- legaes, que
se extraviaram as apolices federaes de ns.
24.70:3 e 25.829: do valor de um . conto de
réis cada uma, juros de 5 0/. (cinco por cento)
ao anuo, da emissão de 1842, pertencen;.es ao
mesmo espolio.

Alvinopolis 29 de julho de 1912.— Joaquim
Ferreira Mendes.

Companhia r'etropolis
trial

AS:DEMBILA GERAL DE C3NSTITUIÇÃO

.Achando-se preenchidas todas as forrna- 11-
dacleï legaes, subscripto todo o capitai e a:si-
gnados - os estatutos, os Srs. subscriptores são
ceiividiclos para a assembléa geral de consti-
tuiçãO da sociedade, que se realizar no Lila
30 do corrente, sabbado, ás 8 1/2 horas da
noite, á rua Cruzeiro n..28, sobrado.

Petropolis, 23 de novembro de 1912.
Os incorporadores:

. Antonio Braga Torres.
Joaquim de .Oliveira /gaia:
Manoel de Faria Maia.
Carlos de Faria Maia.
Pclippe Salomão. ._

1:"IZA.ÇA.
Declaro que vendi, livre e ,desembaraçado

-de. qualquer onus, o botequim sito á- rua
Trez,é de Maio n. 7 a6 Sr. José da Silva flain-
pos Junior, e por ser Verdade passo a presente
declaração.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912.—
Maiqimii & Rodrigues.— José da Silva Campos
Junior.— M. B. Horizánle Brasileiro.—
sino Leite.	 (•

Apolices Mineiras
De accórdo com o art. 29 cio regulamento

d'a divida do Estado, communico aos interes-
sados que, durante o mez de dezembro proxi-
mo, ficam 'encerradas as transferencias e pa-
gamentos de juros das apolices de Minas

Recebedoria 'de Minas, 21 de novembro de
1912.-0 director, Joaquim Libanio Gomes
Teixeira.	 (•

L •ei orçamentaria de r 9 I 2
Acha-se exposta á venda na thes.ntiraria da

dmprensaNacienal, a_15800 o exemplar.

Imprensa Nacional

F11lilic03 llo liaria Melar
De ordem do Sr. Dr. dire.

c ter geral, fre,z-se publico,
para, cohlieci:-Inento aos inte-
ressados, que, de conformi-
dade co4ai o re,fárulanien to. -vi-
gente, o expediente' desta re-
p...2rtiçãci termina, tilaria/nen.-
te, ás 3 horas da tar'zle; e coa/10
o recebinento. dos origivaes,
apresentadós pelos particula-
res, destinados ..11, publicação
no (ti-Mario constituo
serviço que faz-Parte do adiu.-
dido expediente, não serão re-
cebidos dos par tic ulitres os
óin-g-ini•CeS--'-ãprnentaclos de-
pois de 3 horas da tarde,qual-
quer que seja a natureza da
publicação.

EHREND, SCILIMIDT & C.°
RIO DE JANEIRO	 "nreça-.),' Di"Ps 	 BERLIM

nstellaoes de força e Luz em cidades fabriás e outros estabelecimentos, Estradas de ferra, 5noidekicoa, [lembres electrtco?, etc ,

lampadas electricas as' mais econoicas 	 1•
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CARTA PATENTE N. 6

C LU BS

01%,ride deMbettà

DO

DR. A. FOELSING

Saio medico allemão

CURA
DA

MOZIO
CERTA

E ËFFICAZ

Á VENDA

EM TODAS AS PREMEIAS

E DROGARIAS

Preço avulso: 5$000

Duposrro.

Çasa •
Standard

93, Ouvidor, 95

RIO

Õ final da Loteria da Capita
Federal hoje foi o ii. 502.

Damos a seguir as inscripções.
correspondentes amortizadas hoje

• GLIM DE . PIANOS •ITTER -

club E — 133 prestações. N. 004
Club F — 90 prestações. N. 004
Club G — 50 prestações. N. 004
Club H.	 24 prestações. N. 093
Club I. Inicia-se • a 14 de dezem-

bro proximo.

GLUBS DE IVIAGHINAS DE ESCREVER
SMITH

Club K —
Club L
Club 111 —
Club N —

GLUBS DE

Club E --
Club —
Club —
Club H —
Club I —
Club J —
Club K —
Club L —
Club M —
Club N —
Club O —
Club P. — 7 prestações. N. 102
Club Q. — 3 prestações. N. .102
aub S. Inicia-se a 14 de dezem-

bro proxime.

GLUBS DE ESPINGARDAS STANIARD

Club B — 90 prestações. N. 102
Club C — 15 prestações. N. 102

GLUBS DE BIGYGLETTES STAR

Club A SI prestações. É. 004
Club B — 50 prestações. N. 004
Club C — 15 prestações. N.'003

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1312.
Por procuração de A. Campos & Comp.

ande dà Di g -na-
O

RMG-T.714A.D012,

IINTIMS72I1NT.A_T—r,

REMEDIO NATURAL

E

de sabor agradavel

!VIRES DE CURAS FEITAS
. COM

R -EGU LIN

E 'MUS AS PHARIAGIAS
3C)1=L 0C4-..A.1=11.A.S

Unicos depositarios
NO DRAZIL

A. CaWos & Comp.

Casa
Standard

RIO

áciyine Ferreira'.

I

O fiscal do Governo,
DR. TEIXEIRA DE ANDRADE:

• :

Musicas para o Pia no e Pianista p.ex. .

71 prestações. N. 102
55 prestações. N. 102
29 prestações. N. 102
11 prestações. N. 102

GHRONOMETROS

76 prestações. N. • 102
68 prestações. N. 102
59 prestações. N. 102
55 prestações. N. 102
50 prestações. N. 102
42 prestações. N. 1.02	 PIR,MCONIZ.A.D O
33 prestações. N. 1.02 	 POR
29- prestações. N. 102
20 prestações. N. 102 TODAS AS SUMIDADES MEDICAS,
20 prestações. N. 102	 •
15 preStações. N. 102	 'Á VENDA

sa P:CT.A.	 OTT57-1, DOR, 95-	 —

1.1 	 1!I	 !!'! ' t	 ! 	 ! 	 '	 '	 i!!	 !!"	 III	 III	 11111	 II	 1



SECRETARIAS DE ESTADO

11/1inisterio da Viação e Obras Publicas

Preços de unidade

.2 0 E

0.) o

o

2$200

25300

35200
$000

1$900

25600

35050
15700

115400
25100
2$690
13970
23200

185000

15100

15600

15000
$970
5740

$490

5300

15190

15100
25300

$890

25400

-- 2$400

15600

25200

25300

35200
$600

15900

23600

35050
15700

113400
25100
23690
4970
25e O

185000

13100

15600

15000
$970
$740

$490

$300

15.190

15100
2$30J

$890

25400

2g&)

13600

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL °Rpm& E PROaR.ESSO

SUPPLEMENTO AO N. 278
	

DOMIGO,. 24 DE NOVEmp,R0 DE 1912.

Especificação — Unidade

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Grupo e. 1

Propostas para os fornecimentos durante o anno de 1913
0.3 abaixo assignados, moradores á rua Sete de Setembro n. 223,

.obrigam-se a fornecer os artigos seguintes

Especificação—Unidade

.Abecedario de latão de 0m ,01 (tamanho da
lettra),

Abeeedario do latão de (i m ,03 (tamanho da let-
t ra). uni 	

Abee:idario de latão de 0%06 (tamanho da let-
tra), um 	

.Agulhas para coser broce ,sos, papel 	
Algarismo de latão de 0%01 (tamanho do alga-

rismo) de ns. 1 á 0, um 	
Algarismo de latão de 0 :1 ,03 (tamanho do alga-

rismo) de ns. 1 a 0, uni 	
Algarismo de latão da 0',0i (tamanho do alga-

rismo) de ns.1 a 0, um 	
Almotolia para machina de escrever, uma 	
Arame em carretel para encadernação (qual-

quer numero, carretel grande), um 	
Barbante corda em novellas, kilo 	
Barbante fino de diversas cOres, kilo 	
Barbante pardo grosso em novellos, um 	
Barbante pardo em chicote, um 	
Bibliorata de officio, unta 	
Block notes Com 100 folhas 1/4 papel Cheque

Bond, um 	
-Bleck notes com 100 folhas formato Almasso pa-

pel Cheque Bond, um 	
Bleck notes com 100 folhas estreitas papel Che-

que Bom', um 	
Bleck notes com 100 folhas formato peso, um 	
Borracha para lapis tinta, uma 	
Borracha para machina do escrever, com es-

cova, uma 	
Borracha para machina de escrever, sem es-

cova, uma 	
Buvard de madeira com rosca de metal de

0m ,17x0m ,10, uni 	
Euvard de madeira com rosca cle. metal do

0m ,13 x 0m,07, um 	
Buvard de metal nickelado, um. 	
Caderneta em branco com 100 folhas 16x24 pa-

pel Hollanda,eneadcrnação =murei, uma.
Caderneta em branco com 100 folhas 16x24 pa-

pel Hollanda.eneadernaeão papel couro com
cantoneiras, uma 	

Caderneta em branco coai 100 folhas 16x 2i,pa-
pel liollanda, encadernação de 'patino preto,
uma 	

.Cadpi-neta , enbcaneo: para notas cem capa do
marroquim em 1/8, uma 	

•

Preço de unida43
00	 o o
0-0 0.0- 0

E o
c.. 0

Ed o	 .-

Caderneta em branco para notas com capa fie-
xivel de marroquim em 1/8, papel quadri-
culado, uma 	 2800 . 28103

Caderneta para ponto de operados com capa de
marroquim cru 1/8, uma 	 18306 1$303

Caderneta para ponto de operarios com 100 fo-
lhas de	 16x24, encadernação	 de panno
prato, uma 	 2$500 2$500

Caderneta de 100 folhas, capa de carneira para
serviço da campo (nivelamento,	 locação,
etc.), uma 	  	 15490 15493

Canetas de borracha de J.	 Paber ns. 2.163 a
2.163, duzia 	 GS000 ssooa

Canetas de Eagle Penei' ns.	 1 a 2, duzia 	 23200 25200
Canetas de mckel e madeira de A. W. Faber

ou J. Faber, duzia 	 18300 .	 15300
Canetas de madeira de A. W. Faber ns. 7.010

a 7.060, duzia 	 -15590 1559)
Canetas de madeira com ponta de vidro, duzia. 2$700 28703
Canetas sortidas de A. W. Faber, duzia 	 13500 18503
Canetas para rond de Soennecken, (luzia 	 25000 23000
Canivete de uma folha de Rodgers, com cabo de

madreparola, marfim ou tartaruga, um 	 25500 25300
Canivete de duas folhas de Rodgers, com cabo

de madreperola, marfim ou tartaruga, um. 45900 4$000
Canivete de tres folhas de Rodgers, com cabo de

madreperola, marfim ou tartaruga., um 	 t5700 55700
Canivete de quatro folhas de Rodgers, com cabo

de madreperola, marfim ou tartaruga, um. .5$900 55000
Canivete de uma folha de Rodgers,cona cabo de

buffalo ou madeira, um 	 715100 moa
Canivete de duas folhas de Rodgers, com cabo

de buffalo ou madeira, um 	   15900 15000
Cantoneiras para prender papeis, grandes, caixa

de 100 	 15500 1$50)
Cantoneiras para prender papeis, médias, caixa

de 100 	 1$200 18200
Cantoneiras para prender papeis, pequenas, cai-

xa de 100 	  	 45000 18000
Cartonagem de papei nume Smith Meynier, 33

linhas, 50 folhas,- uma 	 18000 18000
Cartonagem de papel Fiume Smith Meynier, 33

linhas, 100 folhas, uma 	 /5140 isiw
Cartonagem de papel Hollanda, 33 linhas 50 fo-

lhas, urna •	  	 	 15600 15600
Cartonagem de papel llollanda, 33 linhas com

100 folhas, uma 	 25500 25500
Cartonagem de papel Th. Prado 33 linhas com

50 folhas, uma 	  15300 4 8300
Cartonagem de papel Th. Prado 33 linhas com

100 folhas, uma 	 45900 15900
Cesta de vime para papeis, médias, urna. 	 25800 2$800
Cesta de vime para papeis, para mesas, par 	 105000 105000
Cesta de Soenneckenn para mesas, par 	 145300 415500
Cintel Kern n. 74, um 	 375500 375500
Colchetes parti prender papeis, Allemães, sor-

tidos (caixa de meia groza), uma 	 $600 $600
Colchetes para prender papeis, Gem, grandes

(caixa de 100), urna 	 15200 15200
Colchetes !-para,	 preder	 papeis, .Gem,. pequenos

(caixa de 100), uma 	 15000 15000
Colnetes pará ;prendu-papds, O h, lata,. ..... 45800 i ISSO
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35000	 35000

$800 soo Lacre francaz em paos ia. 8 A. Maurin, kilo.... 75000 75000
Lacre inglez em paos ia. 5 marca corôa, kilo; ... 60500 65500

15350 15350 Lacra nacional ein paos Monteiro, kilo 	 25800 25800
Lapis bi-colores do A. W. Fabar ou J. Faber oi-

45000 45000 tavados, duzia 	 35r..40 35500
Lapis bi-colores da Johann Faber n. 7.058, duzia 35500- .35500 -

15980 15980 Lapis de borracha de A. W. Faber ou J. Faber
15600 15600 para dons lisos, quadrados, (luzia 	 45900 45900
15400 10100 Lapis de diversas Cen'eS A. W.	 . 25000 25000

Lapis de diversas ceras de J. Mahar n.
105400

25500

105000

25500

3.147, (caixa do (luzia, uma 	
Lapis graphite de Siberie de qualquer numero,

duzia 	

25800

25200

2500,

2$200.
Lapis de pedra,	 duzia 	 5500 

35300

35990-

35300

35990

Lapis preto de A. W. Falam ou J. Faber. re-
dondo dourado de qualquer numero, duzia.

Lapis de tinta de J. Faber — KOSI/10S, duzia 	
$

1880900
5800

0 0
Livro cio branco de 100 folhas, 	 papel almasso

40500 40500 em 1/2 encadernação com., um 	  15360 15360
Livro em branco de 50 folhas, papel 1/2 Boi-

95000 95000 lauda, encadernação de panno preto, um. 25400 25i09-
Livro em branco de 100 folhas papel 1/2 Hol-

5990 $990 landa, encadernação de palmo preto, um 	 45000 45000

.
Livro em bratteo . de /00 folhas papel Holla it da

25740.

25300

25740

25300

numerado de	 0 21 ,303x0°1 ,235,	 encader-
nação de panno preto, um 	

Livro eln branco de 200 folhas papel Bollanda
numerado	 de	 0%453 x0m ,295,	 encader-

45800 4$800,

25000 25000 nação ch panno preto, um 	 125000 125000
4800 55800 Livro caixa de 50 folhas papel Hollanda 	 nume-

rado de 0°1,40X0°1 ,26,	 encadernação	 de
155000 155040 patino preto, com	 lombo e cantoneiras de

marroquim com inscripçõcs e denominação
225000 225000 em	 latiras douradas, conformo o modelo.

em uso, inn 	 135500 135500
i g loo

185000
45100,

185000
Livro copiador de 500 folhas de 0m,287x01°,210,

papal japcuiez, numerado com indica, enca-
$200 $200 domação de papel 	 couro comia lombo e

25000 25000 cantoneiras de marroquim, um •	 105000 100000
15240
15200

15240
15200

Livro copiador da 500 folhas de 0° 1 ,358x 021,240,
papel japonez,	 numerado	 com	 indica,
encadernação de papel de couro com lombo

15700 15700 e cantoneiras de marroquim, um 	 115000 '115000

10700
10200 -

15700
15200

Livro copiador de 500 folhas de 0°1,38x0m,26,
papal japonez,	 numerado, com	 indica,
encadernação de papel couro com lombo e

25400 25400• cantoneiras de marroquim, um 	 125000 125000
35000 35000 Livro copiador de 500 folhas de Or°,34x01°,24,

papel japotraz, numerado, com indico, en-
995500 995500 cadernação de papel couro com lombo e

cantoneiras de marroquim, um 	 105000 105000
95400 95400 Livro de 100 folhas, para resumo de ponto de

25990 20990
0°1 ,33 x 0"1,23, encadernação de palmo preto,

65900 65900
15700 45700 Limpas palmas de louça, um 	 • 5970 5970
45500 45500 Louza de 0°1 ,40 para escrever, urna 	 25400 25400

35500 35500
Machina de aparar lapá (Automatic pencil),

uma 	 305000 305000

65000 65000
Machina da grimpar ta. 4 ( &apto Pressas),

uma.	 	 295500 295500
25600 25600 Machina de grampar n. 1 Ilotchláss, uma 	 95000 90000

(5480 15480
Machina do numerar de Bogounan 5 rodas,

4 repatições, uma 	 545000 545000
Molhador automatico, com pincel, uni 	 50400 55400.

10590 15590 Molbador rotagvo de custai,. para estampilhas,
mn 	 20200 25200

25000 25000 Pomo para copiadores de diversos tamanhos,
una 	 15300 11300

35000

15970

35000

15970

Papel apergaminhado de 0 m ,06X07°,66 de 20,
24, 30 e 40 kilos,

Papel carbono preto, azul e encarnado Derby
15100 15100

(caixa de 100 folhas), uma 	 85800 858.00
25800 25800 Papel carbono preto, azul e encarnado 'Garbo-

65600 65600
niuom (caixa de 100 folhas), uma 	

Papel cavallinho n. 141 para desenho, folha 	
105000

111200
D9$000,

15200
- $800

*20;
5800

2$200
Papel para cartas com enveloppes, diplomata,

J. Mui (caixa 50/50), uma 	 5$000 5$000s.

2 Domingo 24
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Preço de unidade
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Preços de Unidade

Éspecificano finidade

• N.

"le ' 'tas Para prender peis, Self. ns. 440 a
• /	 '-- • '	 icaixa de 1/2 gro4), Unia 	

Colehi-.„.L, ..pnra prenderpapeis, Universal Binder,
. e7?i2ia 	

Ci. e.Pasipirktril:a lge;,pea agua para placais de co-

4Dol-gito1. c louça para agua para pinceis de co-
____:....,.,-.,..12Kdx:res, tufa-

Descai:O:1 d,.: famo nickelado para canetas, um.
Descanea d..) ferro pintado para canetas, um...
Elastiec:d : Ebarhard Faber sortidos em tama-

nho . caixa de groza), uma 	
Enveloppq s de papel encorpado branco de Ow,10

X (4,15, cento 	
Envelapms de papel encorpado branco de 0"1,24

X 0°1 ,12 canto 	
Envelope s de papel encorpado branco de 0%25

0",1, canto 	
Envelopp(s de papel encorpodo b.:anco de 0%28

X 01',14, cento 	
Enveloppf: da papel encorpado branco de 0%28

. x 01,20, cento 	
Envelopei: de papel encorpado amarello da 0°1,12

X 0,18, cento 	
Enveloppi: de papel encorpado amarellos de

X 0%225 x 0°1 ,145, cento 	
Envoloppos de papel Cheque Bond-Azul 0 E1 ,17 X

x 0",10, cento 	
Envalcippes de papel pardo de 0%155' x 0%125

fornira° sacco, canto 	
,Escala de aço de 0"1,30, uma 	
Escala de duplo dochnetro de marfim-Casella

uma'	
Escalas de triplo decimetro de marfim-Casella

lima  .
1 EscoVas para limpaza de machina de escrever,

urna 	
l Esplieras ide vidro para limpar pe,nnas, kilo 	

n Espinge para desenho, um 	
Esponja flua. aa para lavar desenhos, uma ..... ,..

i •Esponjairras de lota, uma 	
i Esquadra alongado, um 	
Esquadroide borracha para desenho de 45°, 0%20,

um 	
Esquadrorde borracha para desenho de 90%0°1,20,

Mn 	
Esquadro:de madeira para desenho de 0 1%35; um
Esquadrado madeira para desenho de 0%40, um
Esquadrado madeira para desenho de 45°, um.
Estojo de desenho com compasso de reducção

Kern n. 233, 1.1111 	 	 .
Estojo do -tira linhas, com duas pontas sobresa-

Intel>, Kern n. 108, um 	
Fita para. machina de escrever de copia ou sem

, eopia, qualquer fabricante, uma 	 ..
Folinha.dia desfolhar para escriptorio, uma 	
Cá eira fórma cylindrica de diversas Ores, groza
Gociet de'worcellana da fundos -rasos de 0,02 a

0,05;sum 	
Godet de porcellana de fundos rasos de 0,075 a

0,100, um 	
Comina arabica em grão, clara e escolhida, kilo
6omm arabica. 'liqüida com pincel A. Maurin,

vidro n. 420 	 .
Gomma arabica liquida com pincel A. Maurin,

. vidro n. 373 	
Goma ai abica liquida com pincel G. Toiray's

vidro n. 26 	  , • -
Gol:arria ai abica em ,pr:, franceza, vidro de 500

graminas 	
Comina arabica Sleckphaste com pincel, vidro

com 450 gramMas 	
Gratn, -,d ir3 diversos numeros para machina de

g.	 1.1) ar n. 4, milheiro 	
snip, ,ie diversos numeros para machina de

..J , 4ar n. 1 liotchkiss, milheiro 	 . .1	 'brochura em 1/2 de 30 folhas, um....

f	 1)brocluira em 1/2 de 100, um	  .

.is,.
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Papel para cartas com envellopes superior pau.	 Y.)r
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.fe.1 E	 -g ec2 E.
O .Ze-.	 r:a '-'	 çãi

O

tado em 1/8 (caixa 50/50), uma 	 	 19350	 (-'• 1%350
Papel cartão branco de 50 kilos, folha 	 	 $135 	 $135
Papel cartão para ca.pa,de diversas cores, folha 	 	 $180	 $180
Papel cartão marmore cia diversas coras, folha 	 	 $050	 $050
l'apel para copias de 0%75 ti: .810 (peça de

10m ,00), uma 	 	 22S000	 229000
Papel de cores 13. B. de 2 .4 kilos, kilo  .	 $990	 $990
Papel de cores B. B. de 30 kilos

'
	kilo... ..... .	 $990	 $990

Papel de cores de urna e de duas faces for-
mato B, kilo 	 	 29250	 2$250

Papel para embrulho encorpado de 1, m26 x
x 0%95 apergaminhado, folha 	 	 $130	 $130

Papel de ferro prussiato para copias cia desenho
de l m ,00, peça de 10",00 	 	 149500	 149500

Papel nume, Smith Meynier liso pesando cada
resma 7 kilos, resma 	 	 41$500	 119500

Papel Mame Meynier pautado com 33 linhas
pesando cada resma 7 kilos, resina 	 	 119500	 119800

Papel nume Smith Meynier pautado com 33
linhas pesando cada resma 4k,800, resma.	 79400	 78400

Papel Florete de .P, pautado, resma	  	 59900	 59900
Papel Florete de 2, pautado, resina 	 	 45700	 45700
Papel Florete de 1, liso, resma 	 	 53500	 59500
Papel Florete de 2, liso, raSina 	 	 48700	 48700
Papel Godem pautado com 33 linhas, pesando

cada resma 7 kilos, resma 	 	 118000	 118000
Papel 'Manda pautado de 0%40 x 0'2,26, resina 	 	 249000	 219000
Papal	 Rollanda pautado de	 0 1 ,70	 X 011,50,

rasma 	 	 505000	 508000
Papel Hollanda quadriculado de 0",36x0",24,

resma 	 	 138500	 138500
Papel Ilollanda quadriculado de 0m,48X0,-36,

resma 	 	 388000	 359000
Papel ['Manda quadriculado da 0",90x0m,66,

resma. 	 	 1109000	 1108000
Papel impermaavel para copiadores	 em 1/4,

folha 	 	 $180	 $180
Papel imnermeavel 	 para copiadores em 1/4

d utile, fo ha 	 	 $310	 $340
Papel impi c ssa . massa commum A. A. de 30 á

, 50 ki:os, kilo 	 	 9590	 $590
Papel impressão massa commum 13. B. de 30 á

50 kilos, kilo 	 	 8590
Papal impressão massa especial, kilo . 	 	 530.	 5030$.	

9590

Papel impressão massa especial de l a, kilo 	 	 $740	 $740
Papel de linho azul	 para capas de processo

(resma 400 folhas), urna 	 	 129000	 128000
Papel de linho 13ank noten-post (resma 500 fo-

lhas), uma 	 	 209000	 209000
Papel	 de linho Beveland . (resma	 500 folhas),

urna 	 	 259000	 258000
Papel de linho Brazil (resma 500 folhas) uma 	 	 248000	 249000
Papel de linho Cheque Bond para machina do

escrever, resma	  	 169700	 169700
Papel de linho Exce,lsior Bank	 Post M. M. C 	

(resma 500 folhas), uma 	 	 179800	 1798( 0
Papel de linho Extra Strong (resina 500 folhas),

uma 	 	 209000	 209000
Papel de linho Linen Bank (resma 	 500 folhas),

uma 	 	 209000	 209000
Papel de linho Linen Post, (resina	 500	 folhas),

urna 	 	 249000	 219000
Papel de linho Original Schleicher (5.: Schull(res-

ma 500 folhas), uma 	 	 239000	 239000
Papel de linho Original Ero Mal Bank (resma

500 folhas), uma 	 	 259500	 259500
Papel de linho Royal Bucks Vellum (resma 500

folhas), uma 	 • •	 309000	 309000
Papel de linho Royal Vellum pautado 33 linhas,

resma 	 	 209000	 209000
rapei de linho Th. Prado pautado 33 	 linhas,

resma 	 	 149000	 149000
Papel de linho Visconein Bond (resma de 500

folhas), urna 	 	 179003	 1'79000
fapel mata-borrão eartii0 branco grosso -para-

copiadores, folha 	 - •	 -	 $.300	 .$300
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Papel mata-borrão cartão branco pesando cada
resina do 480 folhas 120 £, folha  -

Papel mata-borrão Duplex em tiras para bit-
vards, cento 	

Papel mata-borrão fino para intercalar, folha 	
Papel quadriculado sem forro n. 100 da 0%75

Schleicher (peça de 10,00), uma 	
Papel quadriculado forrado n. 114 de 0° 2 ,75 Seul-

leicher (peça de 10,00), urna 	
Papel Registro de 0 m,360x0m,480 n. 6, (resma

500 folhas), urna 	
Papel Registro de 0 1",410X0m,540 n. 5 (resma

500 folhas), uma 	
Papel Registro do 0"1,515x0m ,700 n. 3 (resma

de 500 folhas), uma 	
Papel Registro de 011 ,600X0m,470 n. 4 (rasma,

500 folhas), urna 	
Papel Registro de 0 m,603x0m,840 n. 1 (rasma

500 folhas), urna 	
Papel Registro de 0m ,640x0"1 ,960 n. O (resma

500 folhas), urna 	
Papel Registro de 0 111 ,760x0m ,560 n. 2 (resma

500 folhas), uma 	
Papel Registro de 0',765x1,12 n. 2 double

(resma 500 folhas), uma 	
Papel Ilives B. F. K. pautado, 33 linhas,

resma 	
Papal sem fim forrado de panno n. 434 1/2 de

1 1%42 Schleicher, m?.tro 	
Papel sem fim forrado de panno n.440 de 1%80

Schleicher, metro 	
Papel sem fim sem forro n. 762 de 1 1%47 Sch-

leicher, metro 	
Papel sem fim sem forro n. '769, da 1 m,10 Sch-

leicher, metro 	
Papel tela transparente n. 6 de 4,10 Schlei-

cher, metro 	
Papel tela transparente n. 6 de 1%30 Schlei-

cher, metro 	
Papel vegetal n. 112, cie 0' 1 ,90, metro 	
Papel vegetal ii. 787, de 1",44, metro 	
Papel Vergé almasso superior lisa, resma 	
Papel Ver..é almasso superior pautado, resma..
Pasta porattel de couro, de 0",40x0,28, aber-

tas, com duas chaves, uma 	
Pasta de madaira com mola da nickel para pa-

pel almasso, uma 	
Pasta de madeira com mola de nickal para 1a-

pai de carta, uma 	
Pasta de madeira com mola de nickel para pa-

pel de officio, unta 	
Pasta de madeira com mola de nickel para pa-

pel de peso; uma 	
Pasta de marroquim de 0",50x0 m,32, uma 	
Pasta de marroquim com folhas, duas chaves de'

0m,48x 0",32 , urna 	
Pasta de marroquim com letreiro dourado, uma
Pasta de oleado para papeis com flores n. 156,

uma 	
Pasta de oleado para papeis simples de 0m,50x

X0",35, unia 	
Pasta de papelão grosso com lombada inteiriça

e cantoneiras de carneira com os respecti-
vos cadarços de 0°,05x0m,40x0m ,30, uma.

Pasta de papelão grosso com lombada inteiriça
e cantoneiras de carneira com os respecti-

	

vos cadarços de 0m ,10x0m,40x0m,30, uma 	
Pasta de papelão grosso com lombada inteiriça

e cantoneiras de carneira com os respectivos
cadarços de 0",20x0,40x0 m,30, urna 	

Pasta de papelão grosso com lombada flexivel e
cantoneiras de marroquim com os respectl-
vos cadarços de 0m ,05x0m,40x0m ,30, uma.

Pasta de papelão grosso com lombada flexivel e
Cantoneiras . de marroquim com -os raspe-:
'cti Vos c allarços -de	 x , 40 x "30;
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.89500	 .89800

	

22550)	 229500.

	

299000	 299009

	

298500	 299500

	

52900)	 529000

-

uuna	 moda

.853030	 839000

879300	 89)00

489003	 489000

1359000	 1339000

(69900	 109900

000)	 6090,

88000	 89,000

28200	 29200-

2S430	 29400'

23250	 29250

39330.	 39100
8719	 s;4o

ism	 13400
58213	 59200
59230	 55200

289500	 289500

29930	 29900

29330	 29300

3980	 39800

29900	 29930
199500	 199500

809030	 809000
229030	 229.000 i

„
59700	 59700

39980	 39950

89500 80300;

109000 109C;00

129000 129Cn00

59900 -
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Sabonetes perfumados estrangeiros 	 (caixa do 3)
uma 	 7$300 73500

Sabonetes parfumados nacionaea 	 (caixa	 de	 3),
uma 	   38800 38800.

Spring folio de Perry & Comp. n. 4, um 	 28700 2570(
eSpring folio de Perry & Comp. n. 3, um 	 38450 33450.
Spring folio de Perry & Comp. n. 4, um 	
Spring folio de Perry & Comp. n. O, um 	

53900
38400

53000,

Tapa fitas para machina de escrever Hadnond,um 18000 18000.
Tesoura Rodgers tamanho n. 5, uma 	 23850 2585°-
Tesoura flodgers tamanho n. 8, uma 	 33400 38400.
Tinta para carimbo A .Maurin, vidro 	 $400 8400-
Tinta para desenho azul da Prussia, tijolo...... 1 $100 -18400
Tinta para lesenho carmin, tubo 	 28600 28000.
Tinta para desenho ca.rmin Drag :ao, tijolo.	 	 25800 25500
Tinta para, desenha “Lefranua era caixas de 24

paus, caixa 	 128500 128500'
Tinta para iiesenho Nankin, tijolo 	 45500 4$300
Tinta para	 desenho Nankin liquida «Iligginsa,

vidro 	   18800 18800
Tinta para desenho outras córes, tijolo 	 $000 Sti00.
Tinta para desenho «Pelikana em tubos qual-

quer cai', tubo 	 18200 1 200
Tinta para escrever Blue-blak Stephens, litro 	 5$000 55000.
Tinta para escrever CàVIllill liquida (A. Maude),

vidro n. 04 	 $090 $600.
Tinta para escrever carmin liquida (A. Maurin),

vidro n.	 '75 	 $930 $080-
Tinta para escrever escarlate St3phens ou Car-

ters, vidro em 1/8 	 13500 13500-
Tinta para escrever escarlate Stophens ou Car-

ters, vidro em 1/4 	 23300 28300-
Tinta para escrever escarlate Stephens ou Car-

tel-8, vidro eia 1/2 	 48000 48000
Tinta para escrever prata Ginbarns, litro 	 58000 58000-
Tinta para escrever preta Monlairo, litro 	 23200 2820f>.
Tinta para escrever preta Sardinha, litro 	 2S100 28100-
Tinta d3 unpressão Lab3ur ii. 8, kilo 	 43000 48000-
Tinta de impressão Labeur n. 10, kilo 	 68000 (35000-
Tinta de impressão nacional, kiio 	  	 28400 28400-
Tinteiro de crystal com tampa da metal de

0m,055, um., 	 23410 23110-
Tinteiro de crystal com tampa de metal de

0 :1',005, um 	 28980 2:3080
Tinteiro go, F. Soenneckenn simples, um 	 68000 68000-
Tinteiro de F. Soenne.ékenn duplo, um 	 •	 88000 88000'
Tinteiro da F. So3nneckenn triplo, um 	 •10$800 105800-
Tinteiro de vidro com tampa de inatal com

mola n. 2, um 	  48490 18.1»
Tinteiro de vidro com tampa de metal 	 com

mula u. 2 1/2, um 	 18800 4$800'-
Tinteiro de vidro com tampa dc metal com

mola n. 3, uni 	 28300 28:100-
Tira linhas Kern n. 407 em caixa, um 	 08000 08000-
Tira linhas Ke.rn n. 108, nin 	 0$300 98500
Toalha de linho de 1 re ,10x0',55, urna 	 28500 2$500'
Tympano de metal branco de carda para mesa,

grandes, um 	 105800 108000'
Tympanos de metal branco de carda para mesa,

málios, um 	 58900 58e00
Transferidor de colluloide de 0,20 de diametro,

uni 	 6$500 68500
TransIduidor de “Kern» com vernier, um 	 658000 6581100
Transferidor de metal, um 	 123000 12$0W)

Obrigamo-nos a fornecer de primeira qualidade e conforme a3
amostras aceitas e existentes no Almoxarifado todas Os art:gos (Afere-
eidos neta proposta, sujeitos ás ' multas e mais condições a que se
refere o -edital publicado para esta concurrencia e no contract.) que
assignar.

0pp9.._. 0$00OJ	 juo de Janeiro, 20 de novembro de 1912.-- Villas Boas & Comp.
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Pegadoira 1e metal amarello, sortidas em ta-
manho,! uma 	 	 	 .	 13300	 1$300

Pegadeira di nickel, sortidas em tainanho,uma. 	 25200	 23200
Pennas BirMingham, qualquer numero (caixa

de 100), uma 	 	 2$350	 2$350
Pennas Btanzy (caixa de 100) rtrna 	 	 23800	 23800
,Pennas Bra0auer, 0, para desenho em cartas,
carta  ' 	, 	 	23000	 23000

Pennas Brandauer, qualquer numero (caixa de
100), uma 	 , 	 	 2$600

Palmas D.Lsonard & Comp., qualquer numero
(caixa(caixa de 100), uma 	 	 23600	 23600

Formas Esterbrook & Comp., qualquer numero
(caixas de 100), uma 	 	 33103	 33400

Pennas Falcon, qualquer numero (caixa de 100),
uma 	 	 33500	 33500

Pennas GilloVs, qualquer numero(caixa de 100),
uma 	 '	 33500	 33500

Penuas Gado .'s em cartas de 12, n. 850, carta 	 	 2$750	 23750
'Paririas J. G obo, qualquer numero (caixa de

103) um 	 	 23500	 23500
Pennas . Lega , qualquer numero (caixa de 100);

•mira .	 	 6$500	 63500
Pennas Mallat, qualquer numero (caixa de 100),

unta... .i. 	 	 15540	 138.40
Peraltas Perry', qualquer numero (caixa de 100),

uma'	 i.,	2$450	 23450
PennaF,-Seendecken, qualquer numero (caixa de

Percle0vQej)O:s4iir	
	 .	 4.5000	 43000

rip» de metal para prender dose-
"	 nhas; sari idos eia tamanho, caixa 	 	 33800	 33800
Peso para papel de 400 grammas, de crystal,

urri  '	 33000	 33000
P.:sci para papel de 400 grammas, de vidra, uru. 	 2$800	 23800

• Pincel dé pela superior ns. 2 e 3, para copia-
deres, um 	 	 23500	 28500

Pincel de 'pellii superior para desenhos, sortidos,
um  • • I	 • 	 	 1000	 13000

Pistolet de boi/racha (collecção 10) urna 	  258000 ,'; 25O0)
Pistolet C13 cellptloide (collecção 10) uma 	  :' 255000 ''-'. 25$ou0
Pistolet dç,: madeira (collecção 10), urna) 	  . 143000	 • 14-3000,,.., 

i Prancheta: de madeira 0,0x0,0, uma 	 • 63)00	 63300
: Prancheta,. d3 madeira 2 m,00x1 1 ,10, urna 	  '' 648000 . 645000
: Prensa para copiadores de ferro batido superior

011 ,40X0'2,30, urna 	 	 953000	 953000
-Prensa para ccpiadores de ferro batido superior

0"),40X0,30, com mesa, uma 	 	 1383000 1383000
Prensa para copiadores de F.Soenneckenn de

0 a),40x0m,30 n. 685, com mesa, uma 	 	 1453000 1453000
Prensa para copiadores de F. Soenneckenn de

0m,40x0P1,0, n. 685, urna 	 	 1003001, 1003000
Raspada.ira-cadivetes de Rodgers com cabo de

osso,:auna 	 	 2$400	 2$400
, Raspadeira-canivetes de Rodgers com cabo de

ebano, uma., 	 •	 23200	 23200
Reguas dá borracha de A. W. Fabar de 0'1,20,

urna 	  , 	 	 13140	 13140.,
, Reguas de borracha de A. W. Faber de 0%30,

uma 	 .	 1)3140	 1$140
-'. Reguas de borucha de A. W. Faber de 0%40,

urna. 	 , 	 , 	 	 13400	 13400
' Regalas da borrtcha de A. W, Fatiar de 0lg,50,

uma., 	  , 	 	 4-í00	 13400
\ Reguas de. ébano de 0%50, uma 	 	 15690	 43699
i Reguas de chama de 0,00, uma 	 	 63400	 5340!)
l Reguas denadeira com filete de metal de0m,30,

uma  ,	 13200,	 13200
n Reguas de bauleira com filete de metal de Om.40,

urna  -	 4 O0	 iviod
Repas de madeira çà'rn filete de metal de Ou1,50,

uma 	 	 15700	 13700
Reguas de madracain filete de metal de 021,60,

urna 	 	 28000	 28000
{Reguas d3 rnanei}ra . com filete de ruetaldelm,00,

urna 	 	 58400	 5$400,	 a.
lleguiis de Me . laara graduadas, com graduação
- ,de 1%00, a 111,50„uma 	 , 	 _•!.!1_",....	 .

i.sp2cificaÇão - Unidade
•

TreÇOS de unidad3
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0.abaixo assignado, morador á rua da Quitanda n. 105, obriga-se
58. Ibrnecer -os artigos seguintes:
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Abeeedario de latão de Om ,01 tamanho da lettra,
um. 20350 2$350

Abecedario	 de latão de 0%03 (tamanho da
lettra), um 	 20250 20250

Abecedario de	 latão de	 0m,06	 (tamanho da
lettra(, um 	 33500 30500

Agulhas para coser processos, papel 	 $890 $890
Algarismo de latão de 0%01 (tamanho do alga-

rismo) de ns. 1 a O, um 	 1$300 f$300
Algarismo de latão de 0 m,03 (tamanho do alga-

rismo) de ns. 1 a O, um 	 10700 1$700
Algarismo de latão de 0 m,06 (tamanho do alga-

rismo) de ns. 1 a O, um 	 20300 20300
_Almotolia para machina de escrever, uma 	 1$200 1$200
Arame em carretel para encadernação (qualquer

numero, carretel grande), um 	 130000 43$000
Barbante corda em novellos, kilo'. 20600 20600
Barbante fino de diversas cores, kilo 	 .	 . 3$800 38800
13arbante pardo grosso em novellos, kilo 	 28400 2$400
Barbante pardo em chicóte, kilo 	 1$700 15700
131bliorata de officio,. tuna 	  120900 120900
'Bleck notes com 100 folhas 1/4 papel 	 Cheque

Bond, um 	 $750 $750
Block notes com 100 folhas formato Almasso pa-

pel Cheque Bond, um 	 $990 $990
13lock notes de 100 folhas estreitos papel Cheque

Bond, $830 $830
Bleck notes com 100 folhas formato peso, um 	 $890 $890
Borracha para Japis tinta, uma	 	 $380 $380
Vorracha para machina d3 escrever, com es-

cova, uma 	 $uo 0810
Borracha para machina de escrever, sem es-

cova,. uma 	 $600 $600
JBuyard de madeira com rosca	 de metal de

0m ,17x0m,10, um	 • 1$930 1$930
:Buvard de madeira com	 rosca de metal	 de

0%13 x 0%07, um 	 10600 18600
Buvard de metal nickelado, um 	 30900 3$900
Caderneta em branco com 100 folhas 16x24

papel Hollanda encadernação	 commum,
uma 	 $770 $770

Caderneta em branco com 100 folhas 16x24
papel IIollanda encadernação papel couro
com cantoneiras, uma 	 1$650 1$650

Caderneta em branco com 100	 folhas	 16x24
papel Hollanda	 encadernação	 de	 panno
preto, uma 	 1$650 .18650

Caderneta em branco para notas com capa de
marroquim em 1/8, uma 	  18180 10180

Caderneta em branco para notas com capa fie-
xivel de Marroquim em 1/8 papel quadri-
culado, uma 	 $990 $990

,Caderneta para ponto de operarLs com capa
de marroquim em 1/8, uma 	 $790 $790

Caderneta para ponto de operarios com 100 fo-
lhas de	 16x24 encadernação de	 panno
preto, uma 	 10290 13290

Caderneta de 100 folhas capa de carneira para
serviço de campo,	 (nivelamento,	 locação,
etc.), uma 	  20200 28200

Canetas de borracha de J. Faber ris.	 2.163	 a
2.165, duzia 	 58000 58000

Canetas de Eagle Pencil ns. 1 e 2, duzia 	 23800 23800
Canetas de nickel e madeira de A. W.	 Faber

ou J. Faber, duzia 	 13500 18500
Canetas de madeira de A. W. Faber ris. 7.010

a 7.060, duzia 	 28400 23100
Canetas de madeira com ponta de vidro, duzia. 40000 43000
Canetas sortidas de A. W. Tabu, duzia 	 13190 15190
Canetas para rond de Soennecken, duzia 	 10600 18600
Canivete de uma folha de Bodgers com cabo de

inadreparola, marfim ou tartaruga, um 	 . 23800 25800

Preços da unidade-
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Canivete de duas Mas de Bodgers com cabo.
de madraperola, marfim ou tartaruga, um. 3$51Q0 38500

Canivete de tres folhas de Rodgers Com cabo d3
madreperola, marfim ou tartaruga, um.. 48300 43800

Canivete de quatro folhas de Rodgers com cabo
da niadraperola	 marfim ou tartaruga, um 	 75100 78100

Canivete de tras folhas da Rodgers com cabo
de bufalo ou madeira, um 	 4$003 48000

Cantoneiras para prender papeis, grandes, caixa
de 100 	 $7.50 $750

Cantoneiras para prender papeis, médias, caixa
de 100 	 $630 $690

Cantoneiras de prender papeis, pequenas, caixa
de 100 	 $500 $soa

Cartonagem de papel nume Smith Meynier 33
linhas 50 folhas,' uma 	 IS500 10500

Cartonagem de papel Inume Smith Meynier 33
linhas 100 folhas, uma 	 23200 23200

Cartonagem de papel Hollanda 33 linhas com 50
.	 folhas, uma 	 1$300 18300.

Cartonagam de papel Hollanda 33 linhas com
100 folhas, uma 	  13630 (0050

Cartonagem de papel Th. Prado 33 linhas com
130 folhas, urna 	 1093) 13000

Cartonagem de papel Th. Prado 33 linhas com
100 folhas, uma 	 30000 30000

Cesta de vime para papeis, médias, urna 	 Y-SSOO MOO
Cesta de vime para-papeis, para mesas, par 	 138000 138000
Cesta de Soenneckenn para mesas, par 	 43S007 133000

Cintel Kern n. 74, um 	 218000 218000
Colchetes para	 prender	 papeis, allemães, sor-

tidos (caixa de meia groza), uma 	 $350 $359
Colchetes para prender papeis, Gem, grandes

(caixa de 100), urna 	 $300 $800
Colchetes para prender papeis, Gem, pequenos

(caixa de 100), uma 	 sôo $6C0
Colchetes para prender papeis, OK, lata 	 $S00 8800
Colchetes para	 prender	 papeis, Self, lis. 440 a

445 (caixa d r 1/2 groza), uma 	 $590 $590
Colchetes para prender papeis, Universal Bin-

der, caixa 	 13)00 1$900
Deposito de folha para agua para pinceis de

copiadores, um 	 28800 23800
Deposito de louça para agua para pinceis

copiadores, uni 	  2SWO 20000
Desca,nço de ferro nickelado para canetas, um. $700 28700
Descanço de ferro pintado para canetas, um 	 23000 25000
Elasticos de Eberhard Fabe,r sartidos em ta-

manho (caixa de. o•roza), uma 	 118000 118000.
Enveloppes de papel 	 encorpado	 brancos	 de

0',10x0m,15, cento 	 MOO 0903
Enveloppes de papel 	 encorpado	 brancos	 de

0%24 x 0m ,12 , cento 	  28330 28300
Enveloppes de papei 	 encorpado	 brancos	 d 3

0%25 x0m,14, cento 	 23300 23000
Enveloppc.,,s de papel	 encorpado	 brancos	 de

0m ,28x0m,14, cento 	  3$30) 35300
Enveloppes de papel 	 encorpado	 brancos	 de

Orn,28x0m,20, cento 	   48930 43900
Enveloppes de papli encorpado amarellos da

0%12 x0m ,18, cento 	   10360 .15300
Enveloppes de papel encorpado arnarellos d

0%225 x 0%145	 cento 	 4$100 48 5.00
Enveloppes de papdGhequeBond-Azul de 0m,1 7X

X 0 1%(0, centG 	 23500 28500
Enveloppes de papel	 par-.4- de 0m,155x021,125

formato sacco, canto 	 40400 13100-
Escala de aço de OVO, uma 	   --
Escala	 de duplo decimetro de marfim-Casella,.

urna 	 '03300 95600
Escala de triplo dechnetro de marfim-Casella,;

unia 	 133903 183900,
Escova para limpeza de machina de escraVer,

urna 	 • 13700 10700
Espheras de vidro para limpar pannas, 275000 273001)
Espingo para desenho, um 	
Esnonia fina para lavar desenhos, uma 	 • •.	 , 4500. . 3i0lt



•Itionjeiras de louça, uma
quadro alongado, um 	
quadro de borracha para desanho de 45°,
• Om 20, uni 	
'quadro de -borrai:ha para desenho de 9,

0°1,20, um 	
quadro de madeira 'Para desenho de 02',35,

uni 	
iquadro de madeira para desenho de 0%40,

um 	

!quadro de madeirá para desenho de 45°, uni.
stojo de desenho -com compasso de reducção

Kern n. 233, uni 	
iitralo de tira linhas, com duas pontas sobresa-

lentes, Kern n. 108, um 	
ita para madhina dl: escrever de cópia ou sem
- cópia, qualquer :fabricante, .uma 	

oihinha de desfolhair para escriptorio,
iz em fórum cylinirica de diversas ciires,

ecroza 	
odet de porcellana de fundos razos de 0,02 á.

0,05, um.
odet de poreellana ile fundos rasos de 0,075 á

0,100, uni 	 -
omina arabica eni: grão, clara e escolhida,

kilo 	
iomma ara bica liquida com pincel A. Mattrin,

vidro n. 420.
iomma arablea liquida com pincel A. Maurin,

vidro n. :373 	
Omma arabica liquida com pincel G. Toirays,

vidro n. 26 	
iomma arabica em4 pó franceza, vidro de SOO

gramma--;
:omina arabica Steea-phaste com pincel, vidro

de 250 grammas. 	
n,anipos de diverso numeros para maehina

de grampear n.	 milheiro 	
1rámpas- de diversosi numeres ^ para machina

dc grampcar n. Hotchkiss, milheiro 	
ndice em brochura adi 1 de 30 folhas, um 	
ndice . em brochura mil 4/2 de 100 fama, um 	
milico em brochura ern 1/2 de 200 folhas, um 	
.acre franeea em pãosin. 8 A. Maurin, kilo 	
i.aere inglaz em paos ti. S marca Coroa, kilo 	
aitere nacidnal em pata; Monteiro, kilo 	
Lapis bi-colores de A. W. Faber ou J. Faber

oitavados; duzia 	
Lapis bi-colores d3 JAuanii Fatiar n. 7.038,

,duzia 	
Lápis de borracha de A. W. Faixar para dous

usos, quadrados, clazia 	
Lapis de diversas ceras A. W. Faber, duzia 	
Lapis de diversas ciaêtas J. Faber .n. 3.147
• (caixa de duzia), uma 	

ôapis graphita de Siberia de qualquer numero,
(luzia 	

Lapis de padra, (luzia 	
Lapis preto da A. \V. Faber ou J.Faber redondo

dourado qualquer inillero, duzia 	
Lapis de tinta d3 J. Fabar—liosmos, duzia 	
Livro em branco de 100 folhas, papel a1ums3o

em 1/2 encadernaçãa commum, um 	
Livro em branco de 50 folhas, papel em 1/2 Hol-

landa, encidarilaçãO de patino preto, urri 	
Livro em branco de 100 folhas papal 1/2 Hol-

landa, encaderna cã de palmo preto, um 	
Livro em branco de 100 ifalhas papel Hollanda,

numerada de 0 -',33>a,0°1 ,235 encaderna-
çãa de palmo preto, um 	

Livro em branco de 200 blhas papel Hollanda
nuaeordo de Ca',43x0`",295 encaderna-
ção de peno preto, .111.1 	

Livro cepiador de 500 full'as de 0ffl,287x0m,210
papel japonez, nuinlildoo corn indica?, eil-
eie;arnação ale papall couro com lombo e

â  .can4oneiras de mau^ auini, um
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epa
10900
15500

•	 18900
.15500

Livro copiador de 500 folhas ae 0m,358x0m,210
papel japonez, numerado com indicie, en-
cadernação de papel couro com lombo e

25000 - 20500 •	 cantoneiras de marroquim, um 	 90530 t30•'301)
Livro copiador de	 500 folhas	 de 0',38x0m,26

20000 20500 papel ¡apouca, nume:ado com	 indica	 eu-
cadernação de papel couro 	 lombo e.com

10600 18600 cantoneiras de marroquim, um 	 10n0) Imo()

3$700
18800

18700
10850

Livro copiador dg SOO	 folhas de	 0ni,34x01",24
papel japonea, numerado 	 com indiee, etr-
cadernação de papel couro com lombo e,

•	 cantoneiraa de marroquim, um•	 95030 95500
580030

65800

580000

60800

Livro d3 103	 tolhas,	 para	 resumo de ponto de
e palo prato,0,33x0w-,23 encadernação cia	 m1:11 

115700 115700
Limpa palmas de louça, um 	 • • • 15700 15709

48400
28300

40400,
20300

Lona, de 43 1%40 para escrever, uma . 	
Magiiia de	 aparar	 lapis	 ('Autornatic	 panell),tiiiiila 

45000

105930

45000-

105900
50 100 • 50400 Macj iiira de grampar	 n.	 4 (Staple	 Presses),i 

	 •	 245000 255000
10000 40000 Machina de grainpar n. 1 (Hotchiciss), uma 	 55990 55900-

Machina de numerar de Bogounan a rodas, 4
18000 10600 'repativia=ai, uma 	

Molhador autornatico, colo pincel, um 	
655000

85300-
0.5500N
•	 85500

20100 •	 .20400 Mclliad'or rotativo de eryatal, para estampilhas,
um 	 35500 35500.

I gsoo

.uloo

isso()

20100

Pamtilmopara copiadores de diversos tamanhos,

Papel apergaininhado de 0°',96 x 0,60 	 de 20,
15800 1$1300

2i, 33 e 10 kilos, kilo 	 185100 45500-
10500 10500 Papel carbono preto,	 azul e encarnado Darby

(caixa de 100 folhas), uma 	 115000 118000-
25200 2.0200 Papel carbono preto,	 azul e encarnado Garbo-

nium (caixa de 100 folhas)) unia 	 859)0 85900
18400 10400 Papel cavallinho n. 144 para desanho, folha 	 •	 $720 8720

Papel para cartas com enveloppis diplomata J.
15800 10800 Mil! (caixa 50/50), uma 	 • 3$930 35900.

Papel para cartaa com enveloppys superior pau-
rn$700 5$700 tado em 1 8" (50/50); uma 	 • 15300 15300

e, ,.• 45500
3$5-00

15500
35500

Pap 1 cartão branco 'da 50 kilos, foll'ia 	
Papel para capas de diversas ceras, folha 	 2.1115$i1

5210-
5• 5la

•	 •k1	 S000
•	 55140

45700

55000
55140
45700

Papal tnarmore de diversas córes, 	 folha 	
Papel para cópias de O •",75 n.810 (poça 10,00),

urna 	 •	 •

5200

115800

s21,0c,

115800,
ISSO° .13800 Papel de corei G. 13. de 21 kilos, kilo 	 15500 18500-

Papel de cores 11. 13. de 30 kitos, kilo 	 15500 15500-
20600 25600 Papel de córes de uma e de duas faces formato

13,	 kilo 	 25000 25000
35100 38100 Papel para embrulho encorpado de	 1 m 7 20 X

x0',93 apirgaminhad a .	 ;Olha , .^.. ..^ ....... $085 $085-
•	 ugwo 55400 Papel de ferro prussiato para cópiasde desenho

15990 15090
.

de P°,00, peça 10%03 	 •
Papel nume Smith Meyilier liso 	 pesando cada

10$400 195100,

resma 7 kilos, resma 	 105000 105600
Papel nume Smith Mey-oier pautado com 33 li-

35000
$300

35000
$300

nhas pesando cada resma 7 kilos, resma 	
Papel Fiume Smith àleynier pautado com 33 li-

nhas pesando cada resma 4 kilos e SOO

105700 105700

15120 • 18120 grammas, resma 	 85909 85900
•	 25200 28200 Papel Floreia de l a pautado, resma 	 .

Papel Florete de 2 pautado, resma 	
75000
05000

75000
05000

15190 15190 Papel Florete de i a lisa, resma 	
FPapal	 lorete cio 2" liso, resma  •

•	 /8200
45000

^45200 
a-5000

Isso° 15800 Papel Godem pikulado com	 33	 li dias	 pesando
cada re s ma, 7 kilos, resma 	 95500 95500

28350 25350 Papel Hol landa	 pautado	 de	 0 ",10 x	 0%26,
reSm a 	 175000 175001)

Papel Hollanda pautado de 0"a70x0 m ,50, resma. 43500 p. 435000
35800

95350

•	 35800

9$350

Papel Hollanda quadriculado de 0 r",36x0m ,21,
•	 resma 	

Papel	 Hollanda	 quadriculado do 0"‘,•8x0%30,
resma 	

Papel Hollanda quadriculado de 01"90x0m,G6,

•
205000

505000

205000

505000

'70800 •	 71S8(10

resma 	
Papel inipermeavel para copiadores em 1/4, fo-
'"-	 lha 	 •	

1505000

5500

1505000,

$500
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Papel	 tela	 transparente	 e. 6 de, 4 0 , ,:e) Ilti-

2-8	 'à

(1)	 0.)	 gric" 5,›
r$

be
0.)0c)	 •O'

*-""	 '17 c	 •

.	 .
cher, metro 	 	 35500	 35'500

Papel vegetal te 112, de 0%96, met a ' .  -
Papal vegetal n	 787, de 1 1%44, metro 	 	 - 5810

.10500.	
4.5840

5500

Papel Verg,é ahnasso superior liso, resma 	 	 , 45200	 45200
Papel Vergé almas.so suporias, pautado, resma 	 	 75000	 75000
Pasta portatil de couro, de 0°,40x0e',28 (abar-

tas) com duas chaves, urna 	 	 425000	 425000
Pasta de madeira com mela de nickel para pa-

pai almasao, uma 	 	 35800	 35800
Pasta de madeira com mola de nickel para

papel de carta, uma 	 	 ' 25400	 25100
Pasta da madeira com mola do nickel pára pa-

pel de °Creia, uma 	 	 15000	 35000
Pasta de madeira com mola de nicke/ para pa-

pai de peso, uma 	 	 25400	 2S /00
Pasta de marroquim de o'n

' 
50 xOne.32., unta 	 	 195800	 105800

Pasta de marroquina com folhas, claaa chaves de
0m.48 x 0",32, uma 	 	 685000	 685000

Pasta de marroquim coto letreiro dourado, uma 	 	 275000	 275000
Pasta de oleado para papeis com %Ires n. 156,

uma 	 	 85000	 85000
Pastado oieado para papeis simples de 07fleit)X

XOna35, uma 	 	 65500	 65500
Pasta de papelão grosso com lombada interica

e cantoneiras da carneira com os respecti-
vos cadarços de 0°,05x0°,40x0",30, urna.	 55500	 55500

Pasta de papelão grosso com lombada interica e
cantoneiras de carneira	 com os respectivos
cadarços .de 0e e40 x0°,30, uma 	 	 65000	 65000

Pasta de papelão grosso cum lombada inte,ri:a e
cantoneiras de carneira com	 os respectivos
cadarços de 0',20X0°,40x0m,30, urna 	 	 658,00	 65800

Pasta de papelão grosso W 3 1 lombada fiexivel e
cantoneiras de marroquim com os respecti-
vos cadarças de O ne05a(0 1e ,40k0 11,30, ema 	 	 95200	 '95200

Pasta de papelão grosso com lombada Ilexivel e
cantonairas de marrntaim com os respirai-
vos cadarços de One1.0x0',010xOne30, uma.	 65500	 65e00 -

Pasta de papelão grosso ema lombada flaxissei e
cantoneiras de marroquim com os respecti-
vos cadarços de 0.11 ,20x0m,e0x0e, 30,uma,. 145000

Pegadeira, de metal 	 amarello,	 sortidas cru ta-
manhos, unta 	 -

Pegadeira de nickel,	 sortidas, erre tamanhos,
uma 	 	 .• 35000

5700	 I 245:7;000 000

3500 O
Pennas Birroingham qualquer numSro (caixa de

1001, unia 	 	 25e00
Pelotas Blanzy (caixa de. 100), nuns 	 	 25000 25500
Patinas Brandauer O para desenho, em cartas,

carta 	 	 25200 25200
Pennas Brandouer O qualquer numero (caixa de

100), uma 	 - •	 35300	 35300
Pennas D. Leonard & Comp. qualquer numera

(caixa de 100), um	 35500	 35500a.
Patinas Esterbrook re Comp.	 qualquer numera

(caixa da 100), uma 	 	 25800	 25800
Premas Falcon qualquer ruiu aro (caixa de 100),

uma 	 .	 25000	 25800
Pennas Gdlot's qualquer numero (caixa de 100),

unia 	 2;00	 2155.740400
Pontuas GalloCs em cartas d 	 15740e 12. n. 850, caris

5

 Patinas J.	 Globo qualquer	 numero	 (caixa	 de
100), uma 	 	 15000	 15900

Perueis	 Legal qualquer numero (caixa de 100),
.	 uma 	 35500	 35e00

Pasmas Mallat mure-mar numero (caixa de 100),
uma 	 •	 .	 25000	 25000

Pennas Perry quahmer numero (caixa de 100),
uma 	  , 	 	 15800	 15800

Pennas Soanneckenn qualquer numero (caixa da
100), ema 	 .	 35200	 38200

Percevejos aGripa da metal para prender dose-
tiles, sortidos mo tamanhos, •caixa 	 	 75000	 75000

Peso para	 papel de 400 grannuas de crestai,
UM 	 35800	 35800

Peso para papal de 400 grammas de vidro, tua 	 , 35500	 3$500

Especificação - Unidade

Papel	 impermeavel	 para copiadoras em 1/4,
double, folha 	

Geiae. e
ezaao 0e

u)	 cot,

'g.de
ee "e	• Oa-e-e

e-e	 .
Lz2	 ;14

5800 $800
Papel impressão massa corinnum A. A. de 30

50 kilos, kilo 	 15000 0000
Papal impressão massa comtuum B. 13. de 30 á,

50 kilos, kilo 	 15000 15000
Papel impressão massa especial, kilo  - 15200 15200
Papel impressão massa especial de 1 6, kilo 	 5690 $69)
Papel de linho azul para capas de processo (res-

ma de 400 folhas), tuna 	 115500 115500
Papel de linho Bank nceen-post (resma de 500

folhas), uma 	 185000 185000
Papel Beveland (resma de 500 folhas), 175000 175000
Papel de linho da Cheque Bond para machina

de escrever, resma 	 175000 175000
Papel de Unhe, Excelsior 	 Bank	 larst M. M. C.

(resma de 500 folhas), uma 	 225000 225000
Papal de linho Extra Strong (resina de 500 fo-

lhas)
'
 uma 	 145500 145500

Papel de linho Cinca Bank	 (resma de SOO fo-
lhas), uma 	 115500 415500

Papel de linho Limai Post (resma de 500 folhas),
uma 	 255000	 20$009

Papel de linho Original Schleicer & &buli	 (res-
ma de 500 folhas), uma 	 355000	 355000

Papel de linho Original Ero Min Bank (resma d3
500 folhas), -uma 	 28,000	 285000

Papel de linho Royal Bucks Vellum. (resma de
500 folhas), tuna 	 355000 355000

Papel de linho Royal Vellum pautado 33 linhas,
resina 	 145900 145900

•	 Papel de linho Th.	 Prado	 pautado .33	 linhas,
resma 	 115500 111500

Papel' de 1i nhQ Visconde Bond (resma de SOO fo-
lhas), uma 	 175000 175000

Papel matta borrão, cartão	 branco grosso para
copiadoree folha 	 $220 $220

Papal	 matta borrão, cartão branco,	 pesando
cada resma de e80 folhas 120 £, folha 	 5300 $300

Papel matta borrão Duplex em tiras para bu-
vards, conto 	 25200' 25200

Papel matta barrão fino para intercalar, folha. 5058 5058
Papel quadriculado sem forro n. 105 de 0%75,

Schleicher (peea de 10,00), uma 	 • 65400 65 l00
Papel quadriculado	 forrado	 um.	 Lia	 de	 oneea

Seldeielwr (peça de 10,00), uma 	 165830 1.65800
Papel Registro de	 0e ,360x0111 ,480 n. 6 (resma

de 500 folhas), uma 	 225000 2;2,5000
Papel Registro	 do	 0 11 ,410x0"1 ,510	 ri. S (resina

de 500 folhas), uma 	 485000 485000
Papel Regis tro	 de 0 -",515x0°,700 n. 3 (resma

de 500 folhas), urna 	 425000 425000
Papel	 Registro de 0 m ,600x1)°,470 um. 4 (resma

de 500 folhas), uma 	 485000 485000
Papal Registro de 0",600x0 m ,840 n. 1 (resina

de SOO folhas), uma 	 755000 755000
Papel 1 ':4'iStr0 de	 0°,6-40x02 ,960	 n. O (resma

de, 500 folhas), unia 	 905000 905000
Papel Registro	 de	 0"1 ,750><0 11 ,560 n. 2 (resma

de e00 falhas), tuna 	 705000 705000
Papel	 Reelstro	 de 0°,765x1',12 n. 2 double

(resma de SOO folhas), uma 	 1 e 05000 1505000
Papel Bises li. E. k. pautado, 33 linhas, resina 	 225000
Papel sem fim forrado de, 	 patino n. 434 1/2 d3

1 e,e2 Schleicher, metro 	 45590 45503
'Papel sem lim	 forrado	 de	 panno	 n. 440, de

1°,80, metro 	 65000 65000
Papel sem fim sem forro n. 702 de 4 01e47, Soldei-

cher, metro 	 15450 15450
1-tapei sem frui sem forro n. 7e7 d	 1%85, Saldei-

cher, metro 	
i Papal som fim sem ferro n. 7e9 de 1%10 Schlei-

eb ar, metro 	

65200

115300

65200

•	 15300
;Papel tela transparente	 n.	 G	 de 1°,10 Scialei-

duer, metro 	 15890 •	 15800
;Papel tela transparente	 n.	 6	 do I01e35

f4.V, 2,l370; \25370j25370 s
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Pincel de pelo superiorliS. 2 e 3 para copiado-
res, Mn 	

Pincel de peno superior -para desenho sortidos;
ll111 	 	 $600

1Pistolet de borracha (coHecção 10), urna 	 	 17$000
Pistola de celluloide (coHecção 10), urna 	 	 265000
Pistolet de chifre (collecção 10), uma 	  '. 295000
1Pistolet de madeira (collecção 10), uma... 	  * 203000
Prancheta de madeira 0 m,60><0m,40, urna 	 	 85000
Prancheta de madeira 2m ,00><1m,10, unia 	 	 755000
Prensa para copiadores de ferro batido superior

0m,40><0m ,30, urna 	 	 1005000
Prensa para copiadores de ferro batido superior

0m ,40><0m,30 com mesa, uma 	 	 1505000
Prensa para copiadores de F. Soenneckenn de

0m,10><0m,30 n. 685 com mesa, uma 	 	 1705000
Prensa para copiadores de F. Soenneckeina de

0m,40><Om,30 n. 685, urna 	 	 110$000
Raspadeira canivetes de Rodgers com cabo de

osso, unta 	 	 15330
Raspadeira canivetes de Ilodgers com cabo de

ebano, uma 	 	 15300
Ileguas de borracha de A. W. Faber do 0,20,

urna 	 	 $800
Reguas de borracha de A. W. Faber de 0%30,

urna 	 	 15400
Reguas de borracha da A. W. Faber de 0%40,

uma 	 	 15100 -
Ileguas de borracha de A. W. Moer de 021,50,

urna 	 	 15900
Beguas de abano de 0m ,50, nula 	
neguas de madeira com filete de metal de 01%30,

urna 	
Regues de madeira com filete de metal de

0m,40, uma 	
nevas de madeira com filete de metal de

- 0'4,50, tuna 	
Reguas de madeira com filete da metal de

• 0%60, urna 	
Reguas de madeira e 	 com graduação

de 1%00 a I m,5 ' unia 	
- Sabonetes perfumados estrangeiros (caixa de 3),

urna 	
• Sabonetes perfumados nacionaes (caixa de 3),

urna 	
Srning folio de Perry & Comp., n . 1, um 	
Spriug folio ne Perry & dninp., ra 3, um 	
Spring folio de Perry 81 Comp., n. 4, um 	
Spring folio de Perry & Comp., n. 9, um 	
Tapa fitas para machina de escrever Hatnond,

um.	

Tesoura Fbodgers tamanho n. 5, urna 	
Tesoura Ilodgers tamanho n. 8, urna 	
'finta para carimbo A. Nlaurin, vidro, 	
Tinta para desenho azul da Prussia, tijolo 	
Tinta para desenho carmin, tubo 	
Tinta para desenho, carrnin, Dragão, tijolo 	
Tinta para desenho, (lefrance p , em caixas de

24 paus, caixa 	 	 195000
Tinta para desenho, Nankin, tijolo 	 	 35200
'Unta para desenho, Nankin, .liquida uffiggins“,
I vidro 	 	 15400

Inata para desenho, outras córes, tijolo 	 	 $140
Tinta pare desenho, “Pehkann, em tubos, qual-

*	 quer côr, tubo 	 	 $770
Tinta para escrever, Blue-blak Stephens, litro 	 	 45800

• Tinta para escrever, carrnin, liquida, (A. Mau-
riu), vidro n. 61 	 	 $750

Tinta para escrever, carmin, liquida (A. Alau-
,	 rin), vidro n . 75 	 	 $890
nata para escrever, escarlate, Stephens ou

Carters, vidro em 1/8 	 	 15100
Tinta para escrever,escarlate, Stephens ou Carj

ters, vidro em 1/1 	 	 15700

p
uta para escrever, escarlate, Stephens ou

Carters, vidro. ali 1/2 	 . ..	 MOO
Tinta para escrever, Monteiro, litro 	 •	 25500

Preços de unidade
•

Especificação - Unidade

Tinta para escrever, Sardinha, litro 	
Tinta de impressão, Labeur, n. 8, kilo 	
Finta de impressão, Labeur, n. 10, kilo 	
Tinta de impressão, nacional, kilo 	
Tinteiro de crystal com tampa de metal de

00
1C "C
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4-t g

25300
35200
35900
15800

O <DOC)
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2$300
35200
35900
15800

0%055, um 	 25900 28900
Tinteiro de crystal com tampa de metal, de

0%065, um 	 45000 45000
Tinteiro de F. Soenneckenn, simples, una 	 55000 55000
Tinteiro de F. Sooennecken, duplo, um 	  65000 0000
Tikeiro de F. Soenneckenn, triplo, um 	 75500 75500
Tinteiro de vidro com tampa de metal com mola,

n. 2, uni 	 20300 25300
Tinteiro de vidro com tampa de metal com mola,

n. 2 1/2, um 	 25800 25800
Tinteiro de vidro com tampa do metal com mola,

n . 3, um 	 35000 35000
Tira linhas Kern, n. 107, em caixa, um 	 65700 65700
Tira linhas Kern, n. EM, em caixa, um. 	 65700 65700
Toalha de linho de Pu ,10x0m,55, unia 	 15900 15900
Tympano de metal branco,	 de corda,	 para

mesa, grandes, um 	 135000 135000
Tympano de metal 	 branco,	 de corda,	 para

mesa, medios, um 	 85800 85800
Transferidor de chifre, um 	 35000 35000
Transferidor de «Kern», com vernier, um 665000 065000
Transferidor de metal, um 	  88000 85000

Obrigamo-nos a fornecer de primeira qualidade e conforme as
amostras acceitas e existentes no Ahnoxarifado todos os artigos offe -
rendes nesta proposta, sujeitos ás multas e mais condições a que se
refere o edital publicado para esta concurrencia e no contracto que
assignar.

Mo de Janeiro, 20 de novembro de 1912.-J. L. Costa & Comp.

Preços de Unidade
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Especificação - Unidade

Abecedario de latão	 de 0,01	 (tamanho da
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letra), um 	 18500 15500
Abecedario de latão de 0%03	 (tamanlw da

lettra), um 	 15800 15800
Abecedario de latão de 0 m ,06	 (tamanho da

lettra), tun 	
Agulhas para coser processos	 papel 	

,
W0000

25000
18000

Algarismo de latão de 0m ,01 (tamanho do alga-
*	 risnao) de ns. 1 a 0, um 15000 15000

Algarismo de latão de 0,03 (tamanho do alga-
rismo) de ns. 1 a 0, um 	 15200 15200

Algarismo delatão de 0,06 (tamanho do,alga-
rismo) de n. 1 a 0, um 	 15500 15500

Almotolia para machina de escrever, urna 	 15500 15500
Arame em carretel para encadernação (qual-

quer numero carretel grande), tun 	 115000
Barbante corda em novellns, kilo 	
Barbante fino de diversas côres, kilo 	

1gOgg

25400
25300

Barbante pardo grosso em noveHos, kilo 	 25000 nal),
Barbante pardo em chicôte, kilo 	 25300 25300
Bibliorata de officio, uma 	 • 	 115000 115000
Block notes com 100 folhas 1/4 papel Cheque

Bond, um 	 $9C0 $90
Block notes	 com -100	 folhas formato Almasso

papel Cheque Bond, um 	 18100 1510
Eaock notes com 100 folhas estreitos papel Che-

.	 que Bond, um. 	 $900 590
Ellock notes com 100 folhas formato peso, um 	 $950 $95
Borraelia para lapis tinta, uma ... 	 $400 810'

15700 1572p

5600
175000
265000
295000
20500-

85000
755000

/005000

1505000

1705000

1105000

15350

15300

5800

18100

15100

$900
15100	 1$100

18600	 15600

15890	 15800

25250

25500

65100	 65100

55100	 55100

25500	 2$500
35100	 35100
48300	 4$300
68800	 65800"
45200	 45200

15800	 15800
25000	 35000
35500	 35500
$760	 $760
$456	 5150
$850	 5850

35000	 3$000

195000
35200

15400
$440

$110
ft$800

$750

$890

15100

15700

35000
28500

25250	 O abaixo assignado, morador á rua da Quitanda ri. 74, obriga-se
a fornecer os artigos seguintes

25500	 .
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gpecificaçãa — Unidade

Colchetes para prender papeis, allemaas„ sor.
(Lias (caixa dc meia groza), uma  ``N,

Colchetes para prender papeis, Gem, grandes
• (caixa do 100), , uma 	

Colchetes para prender papeis, Gero, pequenos.
(caixa de 100); uma 	

Colchetes paraprender papeis, O X; lata' 	
Colchetes para prender papeis, Self. ns.,140 a.

415 (caixa de mia groza). uma 	
Colchetes para prendar papeis, Universal Binder,,

cabo. 	
Deposito do folha para agua para pinceis de,

copiadores, uni 	 -Deposito de louça pára agua para pinceis de.
• copiadores, um 	 •

Descanço de ferro nickelado para canetas, um.,
Descanço de ferro pintado para canetas,
Elasticos de Eberhard- Fabar sortidos em ta-

• manha (caixa de groza), uma. • 	
Enveloppes de -papel encorpado brancos de

0nl,10x0m,15, canto	 1 •

'Borracha para Manina de escrever, com es-
cova, uma 	 •

4;peeificaçie
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$100	 $100
Borracha para machina de 'escrever, sem es -

cova, uma 	 $300	 $300
Euvard de madeira com rosca de metal de

0,17 x 011 ,10, um 	 15106 .	1$100
13uvard de madeira com rosca de metal de

0m,13 x 0°,07, um 	 18100	 18100
' Buvard de metal nickelado, um  . 1$700	 13700

Caderneta cmbranco com 100 folhas 46 x
papel- Hollanda - encadernação commum,'
U1111. •	 5150 ,	$150

Caderneta em branco. com	 100 folhas 16, x 21
papel Ilollanda encadernação papel couro
com cantoneiras, uma 	 18900	 1$900

Caderneta em	 branco, com 100 folhas -16x2-1;
papel Ilollanda, encadernação.	 de panno
preto, uma.. 	 15100	 48400

Caderneta em branco para notas com capa do.
marroquim, em 1/8, uma 	 13300'	 13300

Caderneta em branco para notas, cem capa fie-
xivel de marroquim em 18, papel 	 qua-
driculada, uma 	 15800-	 13800

Caderneta,para ponto de operados., com capa
de marroquim em 1/8, um. $000	 $900

Caderneta -para ponto da operarios, 	 com	 100
folhas-de 16x24, encadernação de panno
preto, uma 	 18900	 15900

• Caderneta do . 100 folhas,- capa de carneira, para
•	 serviço 'de campo,	 (nivel mento,	 locação,

etc.), iima 	 3 15100	 1$100
Canetas de borracha da J. Faber, ns..2.103

2.165, (luzia 	 58830	 55800
Canetas de Eagle Pendi, tis. 1- e 2. duzia 	 15000	 15900
Canetas de nickel e madeira, de À. W. Faber

ou J. Faber; duzia 	 $900	 $000
Canetas de madeira, de A. W. Faber, ns. 7.010,
•	 a 7.060, (luzia 	 1$100	 18400
Canetas de madeira com ponta de vidro, duzia. 35000	 38000
Canetas sortidas de A. W. Faber, duzia 	 $800	 $800
Canetas para rond, d	 Soennecken, duzia 	 15200-	 18200
Canivete do uma folha. de Rodgers, 	 com cabo

do madreperola, I a Im ou tartaruga,	 uru 1$800	 15800
Canivete de duas folha, de flol,gers, 	 com cabo

de madreparola, marfim ou tartaruga, um. 38300	 35300
Canivete de tuas folhas, de Rodgers, 	 com cabo

•	 de madreperola, marfim ou tartaruga, um 45:300	 45300
Canivete da quatro folhas, de Rodgors, com cabo

de madreperola, marfim ou tartaruga, um 	 55600	 55600
•	 Canivete de uma folha,	 do Ilo:Igers,	 com cabo

de bufalo ou madaira, um 	 15000	 15000
Caniveta de duas folhas, da Rodgars, com cabo

de bufai° ou madeira, um 	 15800	 13800
Canivete de tras folhas, de Rodgers,	 com	 cabo

de bufai° ou madeira, ufil 	 23100,	 .25100
Cantoneiras para prender papeis, grandes, cai-

,	 xa de 100 	
•

• Cantoneiras para prender papeis, mádias, caixa
$750	 $750

de 100 	
•• Cantoneiras	 para	 prender	 papeis,	 paquenas,.

$630	 $050

caixa de 100 	 $550	 $550
- Cartonagem do papel Muna Smith Moynier„. 33

linhas, 50 folhas, uma 	 - $000	 $900
,Cartonagem de papel Fiume Smith Meyaier, 33

linhas, 100 folhas, uma 	 15300	 15300
Cart iia.gem	 de papel Ilollanda,	 33 linhas com

50 folhas, uma 	 $900	 $900
Cartonagem de papel llollanda, 	 33 linhas com

•	 100 folhas, uma 	 15300	 15300
Cartonagain de papel Th. Prado 33 linhas com

50 folhas, uma 	 4900	 $900
Cartonagem de papel Th. Prado 33 linhas com

•	 100 folhas,	 uma 	 15-100 MOO
Cesta	 de vime para papais,. medias, 	 	 	 • 25000 . 2$900.
Cesta de vime para papeis, para mesas par 	 75300 75300-

•• Cesta • de Soenneckeni4 para mesas,. 75300 -. 75300
Lintel Rena n. 7-1, um 	 215000 2-13000

Enveloppas de papel encorpado brancoà de
0%24x0m,12, cento 	

Envelopr3s de papel encorpado brancos de
Or",25x021 ,1-1, conto. 	 •	 . -

Eaveloppea de papei encorpado brancos de
03/,28 x 0 1%1 1, cento 	

Enveloppes, da papel 'encorpado brancos de
0',28x 0,20, cento 	

Enveloppes de papel encorpado amarellos de
021 ,12 x 0°1,18, cento 	

Enveloppes de papel - 	a.marallos de
cento02',225x0",-145,

	

.3320	 $320

	

$850	 $850

	

$700	 $700

	

15000	 15000

	

$600	 $600•

	

15400	 15100

	

28100	 -!25100

	

25300	 25300

	

15600	 15600

	

15100	 1510()

	

83000	 ,	 88000

	

45400	 15100

	

25300	 25300

	

25100	 28100

35100-----38400

	

55300	 55300

• $850	 $850

	

35900	 35900

	

25200	 28200

	

15800	 18800

	

95000	 95000

103900	 105900

	

15$800	 14800

Enveloppas de papal Cheque Dond-Azul
0 -°,17x02,10, 'cento 	

Enveloppes de papel pardo d3 0",155x0m,125
formato sacco, cento 	

Escala da aco de 0ni ,30, uma 	
Escala de duplo decimetro de marfim-Casella,

urna 	
Escala de triplo decímetro de marlim-Ca.sella,

uma 	
Escova para limpeza de machinas do escrever,

• uma 	
Esphera de vidro para, limpar pennas, kilo....
Espingo para desenho, um  -
Esponja fina para lavar desenhos, uma 	  .
Esponjeira de louça, urna 	
Esquadro alongado, um 	
Esquadro de borracha , para desenho de 45°,

Cr 20, um 	
Esquadro de borracha para clesonho da 90°,

45200	 18200
258000	 255000

$300	 ' $390
28000	 25000
45700	 15700
15900	 - 15900

25000	 • 25000

O m 20, uni 	  	  .•
Esquadro de madeira para,des3nho de 0%35,

.

25000	 25000

• ; 1$500	 ' 15500
Esquadro de madeira para desenho de 0%40

luninn

	

1,5500 --	 18500

	

Esquadro de madeira para desenho do 45°, uru -. 15600	 15000
Estojo dadesanho com compasso de reducção

Kern n. 233, um 	 	 785000	 785000
Estojo de tira linhas, com duas pontas sobresa-

lentes, Kern. 108, um 	 	 73500	 • 75500
Fita para machina de escrever de- copia ou sem

copia qualquer fabricante, urna 	 	 35500.- . -.35500
Fofinha do desfolhar para escriptorio, uma.— . 	 ,15800-	 45800
Giz em fórum, cylindrica de diversas cores, grosa 	 :4500	 55500
Godet de porcellana de fundos rasos 'de 0,02 a

0,05, um 	 	 15300	 15500
Gopet de porcellana de fundos rasos do 0,075 a 	 ...	 :

0 , 400, um 	 	 25500	 28500
Gomma arabica em grão, clara e escolhida, kilo 	  - 25100 :. 25100
Gomma arabica liquida com pincel A. Maurin,

:

vidro n. 420.	 ..	 .15380	 15380
Gomma arabica liquida com. pincel A. Maurin , 	 • . • •

..	 vidro n. -373 	  ..	 , .	 . 	 . 	 25500-.• _ ., 25800
Gomaria ara	 m.bicaliquida co pincel G..ToiraX's, 	 	 ,

. vidro a. 20 	 	
•• -

	

,, MIN?	 .113100.
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Especificação — Unidade
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uS	 65500o,. um 	 --.	 •	 . ...	 .	 .	
Livro copiador de SOO folhas de 0`11,287x0m,210

_papel japonez, numeradas com indice, en-
,a''' • cadernação de papel couro com lombo e
,-	 cantoneiras de marroquim, um 	 	 65500
Livro ccpiedor de 500 folhas de 0m,358x021,210

,_-_: papel japonez, numeradas com indice, en-•
,,... ecadernação de papel couro com lombo e

:• ' cantoneiras de marroquim, um 	 	 85501Y
0(.M.a copiador. de SOO folhas .de 0° 1,38x0m,26 •

e i. papel japonez, numeradas, com .indico, en-
.: cadernação de papel couro com lombo e . • 	 •

-,'	 cantoneiras de marroquim, um.. 	  -	 935001
Livro copiador de 500 folhas de 0m,34x0m,24

i r.	 papel japonez, numeradas, com -indice, en-• ..
------ cadernação de papel couro oom, lombo e.. 	 ‘ •
-	 cantoneiras d	 .85500e marroquim, um .	
LbTo de 100 folhas, para resumo de ponto, de
- • 021,33x0m,23 encadernaçãerde param preto,

- um  ''	 85000
,1Limpa pennas de louça, um 	 c	 15300

' Louza- de Om 40 para escrever, um 	 	 25500
n Machina de aparar' lapis (Automatic • penei!), .
' .. Uma 	 •	 205000'
Machina de grarnpar n. 4. (Staple Presses), .uma .. 255000

, Machina de grampar n. 1 (Hotckiss), urna 	 .	 75000
;Machina de numerar. de Bogounan 5 rodas, .. , ..._	 .	 _.	 .	 .
r I ' 4 repetições,. uma. 	 .	 485000

: Molhador automatico, com pincel, um 	  ....... 05500
- •Mplliador rotativo de trystal,.paramstampilhas,., : s ... .

i-- . tiiii_. • . w_ 	 _.„,_ ___.	
_.

• -
..	

25000
. .-._ ..	 .	 .•

especificação — Unidaciet

•

p omm a arabica em pó, fraficeza, vidro de 500
111,' 0Tammas

,Gomma.arabica Seleckphasee'Com pinc,-..1, vidro
-- de 250 grammas

,Grampos de diversos numeros • para machinasr- do grampar n. 4, milheiro 	

Grampos de diversos flumens para machinas
5 • -de grampar n. 1 llotchkiss, milheiro 	
Indico em brochura em 1/2 de 30 folhas, um 	
-Iredice em brochura em 1/2 de 100 f_ilhas, um 	
lindice em brochura em 1/2 de.200 .folhas, um 	
;Lacre francez em páos n. 8, A. Munira, kilo 	
;Lacre nacimal em páos, Monteiro, kilo 	
Lapis bi-colores de A. W. Faber ou J. Faber

oitavados, duzia 	
• Lapis bi.-colores de Johann Faber n. 7.058»

• duzia 	
Lapis de borracha de A. W. Faber ou J. Faber

para dons Usos, quadrados, duzia 	 ' , •
Lapis de diversas cores A: W. Faber;
Lapis de diveràS cores J. Faber n. 3.147 (caixa

1 -	 de duzia), urna 	
Lapis graphite de Siberie de qualquer numero,

duzia 	
Lapiá de pedra; duzia 	
Lapis preto de A. W. Fabar ou J. Faber,

• 'doudo dourado, qualquer numero, duzia 	
Lapis de tinta de J. Faber — Kosmos 	
.Livr° em branco de 100 folhas, papel almasso

em 1/2 encadernação commurn, um  •
Livro em braneo -de SO folhas, papel 1/2
i• • landa, encadernação de patino preto, um'..'•;.
Livro em branco de 100 folhas papel 1/2 Hol-

landa, encadernação de panno preto, um..
Livro em branco de 100 folhas papel Hollanda

• numeradas dê 0m,363x 0 11 ,235 encadernação
é	 de panno preto 	
Livro em branco 'de 200 fo:has papel Hollanda

„ numeradas de 0°1,453 X 0%295 eridadernaeão
de panno preto 	

Livro caixa de 50 folhas papel' Hollanda nume-_
.radas de 0',!0X0',2& encadernação de., 

"-- panno preto, com • lombo e cantoneiras de
-marroquim com inscripções e denominação
em letras douradas, e piderme .° modelo . em

45300
25000

35000 Papel para embrulho encorpado de 1 m,26X ..
• :	 • -X0m,'4 apergarninhado, folha  •

25600 Papel de ferro prussiato pára cópias de desenho,
5400	 .do 1%00, peça 10m,00  '

Papel Firme, Smith àleynier liso, pesando cada
$90.0	 •	 resuma '7 kilçrs, 'resina  •

25800 Papel limem, Smith Meynier pautado, com 33 li-
nhãs, pesando cada resma 7 kilos, resina..

Papel Fiume Smith Meynier com 33 li-$900 pautado,•

6$890

Papel sane fim forrado de palmo n. 434 1!2 da
85500	 P11,42 Schleicher, metro  • 	 •

Papal Sem fim: forrado •de panno n. 440 de
lm,50, metro 	 •

Papel spm fina sem forro n.. •762 de 1°°,47 Schlei-
95500	 cher, metro 	

Papel sem fim Sem forro n. 769 de 1 12 ,10 Schlei-.
cher, metro 	

Papel tela transparente ri . 6 de 1 1'1 ,10 Schlei-
85500	 -cher, metro 	

Papel tela transparente n. 6 de 1,30 Schlei- .
cher, metro 	

85000 Papel tela transparente n. 6 de 1m,50chiei-
15300	 -cher, metro 	
25500 Papel yegetal n. 112, de.0m,90, metro 	

Papel vegetal n. 787, de I m,41,'inetro 	
205000 Papel Vergo almasso superior liso, resina 	

	

255000 Papel Vergá almasso superior pautado, resina: 	
75000 Pasta portatel de couro,. de 0 m.,40 x 0°1,28

.	 .(abertas) com duas chaves, uma 	 • "	 • 	 •
483000 Pasta de 'madeira' com . mola de nieltel para
65500	 . papel almasso, uma.. . 	 	 •

	

5g)0
	

25800

	

15400
	

15400

	

25200
	

25200

	

4320)	 ,•	 45200

	

$800	 $800

	

15800	 . 15800

	

25700	 25700
55303,4P 55300

	

25100	 25100

	

25800	 25.800

	

35000	 35000

45300
25000

35000

23600
5400

$900
25809

5900

$900

.15600

' 35600

0300

-Param para copiadores de: diversos tamanhos,
• .une 	
papel apergaminhado de 0'11,96x0M,66 de 20, 24
• • 30 e 40 kilos, kilo 	
Papel carbono prato, azul e . encarnado Derby,

caixa do 100 folhas, urna 	
Papel carbono preto, azul e encarnado Carbo-

riram (caixa de 100 folhas), urna'	
Papel cavallinho n. 144 para desenho, folha 	
Papel para partas com enveloppes diplomatas
• J. M:11 (caixa 50/50), urna 	
Papel para cartas 'com enveloppes superiores
• pautldos em 1/8 (caixa 50;50) 	
Papel cariai) branco' de 50 kilas, folha 	
Papel cartão para capas, de diversas côres, folha:
Papel cartão marmore da diversas divos, folha.
papel para opias de 0%75 n.• 810 (peça 10°1,00),

•: urna  .;	
Papel de Fores B.B. de 21,kilos, kilo 	
Papel de pores B.1.1: de 30 kilos, kilo 	
papel da côres de uma -e de duas faces, for-
-	 • mato 4, kilo 	

•15200

15200

1$200f

15200

105000 : 105000

95000 95000
$900 5900

45300 •	 45300

•	 15300 15300
$135 5135
$130 $130 •

•	 $060 •	 5060

1 45000 1 45000
13200 15200.

•15200 1$200

15700 15700

$110 •	 $110

- 175000 -175000

105600 105600

toSooá 105600

-

.

75500	 755' 00 .;.

15000	 •	 ':5000`;

65000	 05000; '

45900	 •	 poo":'

Moo	 156m' ' .
•

25.600	 • 25600" .' 	 :

45000	 45000 ''•
5900.	 ' • $000	 .

15200	 1$200	 .. ,,
4-5200	 .45200'	 ' J:
..45800'45800	 ..	 -.,.:•	 :	 :•

•	 ..	 •,	 ..245000- 245090-	 ..,..	 ...„
.	

-,,,	 .

25830	 • • 25800	 •'

.- . nhas, 'pesando cada resma 4k,800, resma.. . .75000 • 75000 -
$900 Papel Florete de 1 a pautado, resma 	 	 45800.	 45800•:'

• Papel•Florete de 2° pautado,' resma ...... 	 	 _35800_ • .. 35800	 •
15600 Papel Florete de 1° liso, resma	 . 	 	 . 43200.... 45200,i'l:

• Papel Florete de 2° liso, resina 	 	 35800 :. 35800 ,1 ' •
Papel Rodem pautado, cone : 33 linhas, pesando . •. 	 .

35600 .	 cada rasam 7 kilos, resma 	  . 105000 -	 105600:'

65500 •	 500 fls.), uma... 	 	 685000	 6,85000 1
• Papel Registro de 0%760 x 0m ,560 ri. 2 (resina

• 590 -fie.), um 	
_	 ,	 . 515000 " 545000 .

Papel Registro' 'de 0m ,765 x 1 m ,12 n. 2 doiible , 	 • •. ,.• ..-,

05500 • •	 (resina 500 fls.), urna 	 -	 985000	 985000
Papel Rives BF. li. pautado, 33 'linhas

....:	 resina 	 	 .195000. - losdá;

r.:s.na •	 185903 185900 . .Papel liollanda pautado de 0."1 ,10x0m,20, .

Papel Re;gistro de 0°1,515 x 0°1 ,700 n, 3 (resma
.	 SOO ,.,.), uma 	 	 4g	 25000 -1 ' 425600
Papel Registro de 0°1 ,600 x . 0"1 ,470 U. “resnea

• . soo lis.), urna 	 	 365000'.	 365000 i ' '
Papel Registro de O m ,600 . x 0°1,810 ri. 1 (resma

	

- 500 ps.), unia 	 	 585000	 580.00 ':'
Papel Registro de 0°1 ,640 x 0m ,960 n. O (rema-

.à..	 Pasta .de , madeira com mola de nickel para	 .,..,- _ ._. .-

	

.	 ..,
- 25020 _...	 ei)apl. de carta, uma.: ..-.;  „.e . '.. .	 ...25600`. -'---25600

.	 ..	 ,

....,	 -



Espocificação — Unida.d3

Palmas Brandauer, O para desenho em cartas,
•carta 	

Patinas Blanzy (caixa de 100), urna

7$1900; '-

55300 ; 55300

55100. . •	 115100:
•	 ?,nty	 .•

65800 -

.$800 ::.-:"$800- •

15300 'ãiil 1$300:

;	 •
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'Pasta de macieira com mola de nickel para pa-
Aoárde officio, uma 	

	
35200	 3$200

•

Pasta de madeira com mola de nickel para pa- 	
2$000	 2ge00pai do peso, uma 	

/Pasta de marroquim de 0,50 X 0"
'
 32, uma 	
	

15$000	 155000
I Pasta :de marroquim com folhas, duas chaves

de 0°,18 x 0",32, uma 	
	

525000	 -52000
Pasta de marroquina cmri letreiro dourado, uma 	 215000	 215000

I Pasta de oleado para papais com fiõres n. 156, 	
55800	 55800urn a 	

l Pasta de oleado para papeis simples de 0°,50 'X 	
45200	 45200,	 0°,35, uma 	 . .

1Pasta de papelão grosso com lombada inteiriça
e ;-.cantoneiras de .carneira com os respe-

: •' ctivos cadarços de 0°,05 x 0'1 ,49 . x O°, 30	 5$500
I Pasta -de papelão-grossa com lombada inteiriça-.
!	 e cantoneiras de carneira com 03 respecti-

vos cadarços de 0°,10 X 0°,40 X 0°,30 	 	 65000
' Papel ,Ilollancia pautado, de 0'170, x0",50,I •.	 resina 	 	 3.2$003
. Papel Ilollanda quadriculado, da 0°,36 X 0°,21

resma 	 	 .13$030
,Papel Hollanda quadriculado, do 0nz,18 X Cra;36

resma 	 	 385000	 385000
, Papel Hollanda quadriculado, de 0",90 X 0%66
'	 ,• resina 	 -•• -	 1105000	 1105000
i Papel imparmeavel para • copiadores em 1/1
• ••• folha 	 	 .	 $193'	 -	 5100
;Papel impermeavel para copiadores em 1/4

••double, folha 	 	 5380-	 5380
! Papel de impressão 'massa colmatai A. A. da
,	 30 (t 50 kilos, kilo 	 	 5538,	 $558
, Papel de impressão massa commum B. 13. da r-
!	 30 á 50 kilbs, kilo 	 	 "I $538	 . $058
Papei do impressão massa espacial, kilo 	 	 5630 ' • / 5530.

I Papal de impressão massa especial de 1, kilo 	 	 - • 5633 •	 , 5630
IPapel de linho azul para capas de processos

. (resma 400'lls.) uma  -	 125000 • 125000
Papel-de linho Bank. notan-past (resma 500 fls.)

11 OU 	 	 moo 185000
Pap.el,de„linho Boveland (resma 500 fls.), uma 	 	 105030 . -105030
Papel de linho Brazil (resma .500 fls.), uma 	 	 205000	 205030
Papel,. de linho Choque Band para machina de

escrever, resma 	 	 185030	 105033
Papel. , de linho Excelsiór Bank. Post M. M. C 	

(resma da 500 fls.), uma 	 	 23$003	 285000
Papel, de linho Extra Strong (resma soa fls.),

alma 	  lesôao .	 103000
Papel .de linho Linen Bank (resma 593 lis.), uma 	 185093	 1 ssgoa
Papel de linho tineta Post (resma SOO fls.), unia 	 185000 .	 185300
Papel , de linho Original Schleicher (.54 Schull

(resma SOO fls.), uma 	 	 305333 ,. 305000
•Papal de linho Original Era 1:11 Bank (resma

5)0 fls.), urna 	 • , 	 	 225303	 225030
Papel . de linho , Royal Backs Volitam (resma 593

lis.), urna 	 	 285000	 285090
Papel do linho Royal Vellum pautada 33 linhas

.resma 	 	 105000	 16300)
Papel, de linho Th. ' Prado Pautado 	 33 linhas

resma 	 135000	 15503a
Papel de linho Yisconcin Barri. (resma da 590 fls.),

'urna 	 	 115000	 115 )00
Papel inata-borrão cartão branco grosso para

copiadores, folha 	 	 $190	 $190
Papel inata-borrão cartão branca pesando cada 	 ..

:resma de 480 lis. 120 £, folha 	 	 5210	 $210
Papel mata-borrão Duplex em tiras para bu-

• , yards' canta 	  15109 .. 15100
Papal mataa borrão fino para intercalar, folha.. 	 ':-$080 .•-: 5080
,Papal quadriculado sem forro n. 105 de 0",75

Schleicher (poça de 10,09), uma	   75300 . .75300
Paliei quadriculado forrado - n. 111 de 0°,75

,Schleicher.) (peça. de 10,00), urna 	 	 18$003	 155300
Papel registro de 0°,360 x 0°,180 , n. 6 (resma :.

- 500 lls.), uma 	
P. éj registro da 0",410 x. o n-,,slo n. 5

	

113 Luna 	..._,....,..., 	 . 315000
..,,.„

	

,,	 .31504. :lt-,.	(resn4t -':-'400C1	 2.65000

'
- Preços de unidade

0.1:$
C)

ttú
O

• no:, 	".rik:Pasta de oTossop	
t'

co:n intemçaapelão Tombada

vos cadarços de 0,20x0°,10x0°,30, uma. 	 ,
Pasta de papelão grosso cdtin lombada flexivel a
• cantoneiras de marroquim com os respecti-. .

vos cadarços da -0°,05x0°,40x0°,30, urna.
Pasta de papelão grosso com lombada Ilexivel . e

vos cadarços do 0°,10 x0",040 x0°,30, uma
Pasta de papelão grosso com lombada flexivel e

cantoneiras de marroquim "com os resp2icti-
vos cadarços de 0°,20x0,40x0°,30, nina.

Pea-adeira de metal amarallo—sortidas em ta-.
manhos,.unia 	

Pegadaira de nicker—sortidas em tamanhos,
uma 	

Pennas Birmingham qualquer numero (caixa de.

Petmas Brandauer qualquer numero (caixa de

Pennas D. Leonard Si Comp. qualquer numero

Palmas Falcon qualquer numero (caixa de 1 00),

25909 .'. 25d00 .

.i, 35700	 3.570 ..,
,,	 .	 •

100),
uma 	 •

Patinas Gillot's em cartas de 12, n. 850, carta..
Pennas Globo numero de -qualquer 100),J. (caixa

unia 	 	 . 4$80C1 :ÁS 500
Pennas Mallat qualquer 111111131'0 (caixa de 100),

15880

25300	 2.5300,2

Percevejos «Grip»	 matai para prender dose-'

15000

P•
Pistolet-de madeira (collecção 10),	 	
Prancheta de madeira 0°,60~1,10, uma 	 -
Prensa para copiadores de ferro batida superior
• 0%40 x0°,30, urna 	

Prensa- para copiadores de ferro batido 0°,10X
x0°,30 com mesa, urna 	

Prensa para copiadores da F. Soannecken de
-0° 10x0°,30 n. 685 com mesa, uma 	

Prensa para copiadores de F. Soannecken de
0°,40x0°,30 n. 685 uma 	

Raspadeira canivetes de Rodgers com cabo do
osso, 1.1111a. 	

Raspadeira canivetes de Rodgers com cabo de
abano, uma 	

Regalas de borracha de	 W. Faliu de om,2o,
uma 	

Regalas de borracha de A. W. Faber de -0%30,
uma 	

Regalas de borracha de A. W. Faber de 0%40,
-; uma 	

Reguas da borracha de A. W. Faber de 0°,50,
-• . uma 	

55300

0000

325000

135000

-
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•cantoneiras de marroquina corta os respecti-

e cantoneiras do carneira com-os respecti-

100), urna

100), uma

Penais Esterbrook &Comp. qualquer numero
(caixa de 103), urna  -

(caixa de 100), uma

	 , 	urna
Patinas Gillot's qualquer numero de(caixa,

.
.una 	 .	 15900..,;:;..,15930.	 .	 „	 ,

Pennas Legal

	

.•	
.

-	 t

qualquer numero, (caixa de 100), .;. .

Palmas Perry qualquer numero (caixa de 100),
uu.itunaa

Pennas So3nnecken qualquer numero .(caixa 	de .	 • 'kz;-	 •

- nhos, sort. em tatnanhos, caia
Peso para papal de 403 grammas de crys„t,a1

um 	
Peso para papel de 400 grammas de vidro, una.
Pincel de peno superior 11.2 e 3 para copiadores,

um 	 	 	  •
Pincel de pello superior para desenho sortidos,

um 	
Pistolet de borracha (collacção 10), uma 	
Pistolet da calluloide (callecção 10), unia 	
Pistolet de chifre (collecção 10), - uma

100), uma 	 	 35009., t5 .tf,, 3509 1, •

45900i

25300	 25300-
- 25000	 ' 25000.

	

'	 •
5800	 $800.

135000 :;„135000
^ 135000	 135000	 .

145000.	 145000
115000	 11500p.

• 05000	 • 65000,1„:

785000	 785000

4085000 1085000. .

1205000

905000

• .15500

15300	 ' 15300-	 '

5000	 50001

•&z.:-,,•-• $800 ,'-gf • 0500 ••

- 15000,-..r.15000,
-	 e;

.'-1X1300 ...18192;

-4$000

.,, 12050001

905000
.	 .

15500

.

'	 15000	 ,. , 15000	 -
25000 •.-- 25000

' '	 25800	 gt-4-

. 25300	 25300

2$800	 .25800,•,..
.

•ri	 35000	 --	 .35000.	,,
25500.	 ,'.I	 2.$50o,

-



• 45000
15800

655000
145000

• 45000
15800

655000
145000

,
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Preços de unidades
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Caderneta brancoem para com..• ,	 _ notas

Borracha para melúria do escrever, sem es-
cova, uma 	 	 .5440	 —

Buvard da madeira com rosca de metal de
021,17x0111,10, uni 	 	 15790	 ___

Buvard de madeira com rosca de metal .de
0ul,13x0m,0, um 	 	 .15260	 ____

Bu yard de metal nickelado, um 	 	 25760	 —
Caderneta em branco com 100 folhas 16x24 pa-
-	 pai liollanda encadernação commum, uma. 	 $780
'Caderneta em branco com 100 folhas 16x24

papel Hollanda • encadernação de papel

Caderneta em branco , pai‘a:POCS Po.m.capa.fiee
'..xlvel de Marroqutm em 1)8 papel . quadri-,, .

.,	 ,.c.. a . 	 uftn......,.. 	 • .._	 4	 IINti'Q

couro com cantoneiras, mira 	 	 15950 	—
Caderneta em branco com 100 folhas 16 x 24
- • papel Hollanda, encadernação de palmo
. preto, uma  '	 15950

capa de
niarroqui	 titirn	 1(8, uma ... . • e . •	 .1525. 0-

n••••

••••••

sr;
iecificação — Unidade

Recniar
14,51„, de ebano de 0%50, uma 	

•	 as de abano de I n ',00, urna 	
suas de madeira com filete de metal de 0%30,

uma 	
ti eguas de madeira com filete de metal de 0n',40,

uma 	

Preços de unidade

o
"Lr3

Cl2.O
92. • 71 É' .3

1-,•
ew À

15900	 15900
45000	 45000

15200	 15200

15'k09 15400
Reguas de madeira com filete de metal de 0%50,

uma 	 1$900 15900
Reguas de madeira com filete de metal de 0%60,

urna 	 25300 25300
•Reguas de madeira com filote de metal de 1m,00,

urna 	 45000 45000

Sabonetes perfumados	 estrangeiros (caika de
tres), uma 	 65000	 65000

Sabonetes perfumados nacionaes (caixa de tres),
urna 	 45500 45500

Spring folio de Perry & Comp. n. 1, 25100 25100
Spring folio de Perry & Comp. n. 3, um 	 38900 35900

Spring folio de Perry & Comp, n. 4, um 	 58300 58:300
Spring folio de Perry (5: Comp. n. 9, um 	 45000 45000
Tesoura Rodgers tamanho n. 5, urna 	 35000 38000
'Tesoura Rodgers tamanho n. 8, uma 	 38400 35400
Tinta para carimbo À. Maurin,. vidro 	 5500 5500
Tinta para desenho azul da Prussia, tijolo 	 15000	 15000
Tinta para desenho carrnin, tubo 	 15500	 15500
Tinta para desenho carinho Dragão, tijolo 	 35500 35500
Tirità para desenho eLeirancea em caixas 	 de

24 páos, caixa 	 125000	 123000
Tinta para desenho Nankin, tijolo 	 35200 35200

Nankin	 liquida	 «ilig,gins»,Tinta para desenho
vidro 	 	 • 15600	 15600

Tinta para desenho outras cõres, tijolo 	 5600	 5600
Tinta para desenho “Pelikana	 em tubos	 qual-

quer côr, tubo 	 $800	 8800
Tinta para escrever Blue-blak Stephens, litro 	 45600	 45000
Tinta para escrever carmin liquida (A.Maurin) 	

vidro n. 64 	 $500500
Tinta para escrever carmin liquida (A. Maurin),

vidro n. 75 	 5900	 $900
Tinta para escrever escarlate Stephens ou Car-

ters, vidro em 1'8 	 15400	 15400
Tinta de escrever e:z carlate Stephens ou Car-

ters, vidro em 14.. 	 25300	 25300
Tinta de escrever escarlate Stephens ou Car-

lers, vidro em 1,2 	 35200	 35200
Tinta para escrevor preta Ginborns, litro 	 55400 .	 55400
Tinta para escrever prata Monteiro, litro 	 15900	 15900
Tinta para escrever preta Sardinha, litro 	 15900 15900
Tinta de impressão Labeur n. 8, kilo 	 25800 25800

. Tinta de impressão Labeur a. 10, kilo 	 35100 35100
Tinta de impressão nacional, kilo 	 1$900 15900
Tinteiro de crystal 'com tampo de metal de

^ 0%055, um 	 25100	 25100
Tinteiro de crystal com tampa de metal d3

^	 0%065, um 	 25700	 25700
Tinteiro de F. Soennéckenn simples, uru 	 ... 45500	 45500
Tinteiro de F. Soenneckenn duplo, um 	 75000	 75000
Tinteiro de F. Seenneekenn triplo, um 	 95500	 95500
Tinteiro de vidro com tampa de metal com

mola n, 2, tirn 	 15200	 15200
Tinteiro de vidro com tampa de metal com

-mola n. 2 1/2 	 	 • 15500	 15500

Tinteiro de vidro cOm tampa	 de metal com
mola ri. 3, um 	 15900	 15000

, Tira linhas Kern ir. 107 em caixa, um 	 65000	 65000
Tira linhas Kern n. 108 em caixa, um 	 75500	 75500

, Toalha de linho á i m4.0 .>5
TyinpanO de Metal bi-atiCo de corda para mesa,-

,_ 1$900.	 .15909.
.•	 .

- grandes, um ........... 	 . . . . .... 1,15:0.00. 115000
T yriwano 'de Metal Wanco de corda 	 p34. 

.um	 . •	 r.rmedios, • 	•	 "*. 	 ,.4ópos'

Transferidor de cellulpide de 0,20 de diametre,,
um 	

Transferidor de chifre; um 	
Transferidor de eKerna com vernier,
Transferidor de metal, um 	

Obrigo-me a fornecer de primeira qualidade e conforme as amos-
tras accertas e existentes, todos os artigos offerecidos nesta proposta,
sujeito-me ás multas e mais condições a que sa refere o edital publi-
cado para esta concurrencia e no contracto que assignar.

Ris de Janeiro, 20 de novembro de 1912.— Luiz Macedo.

Os abaixo assignaaos, moradores á rua dos Ourives ns.103 e 105,
obrigam-se a fornecer os artigos seguintes:

Abeeecla.rio de latão de 0 81 ,0l (tamanho da
lattra), um 	 	 25210

Abeeedario de latão de Ora ,03 (tamanho da
iet tra), um 	 	 25250	 —

Abacedario de latão de On',06 (tamanho da
lettra), um 	 • 38390 —

Agulhas para coser processos, papel 	 	 5680	 —
Algarismo de latão de O,01--(tamanho do alga-

rismo) da as. 1 a O, um  . 	 15750	 —
Algarismo de latão de 0 1%03 (tamanho do-alga.

Ksina) de lis. 1 a 0, um 	 	 25350	 —

Barbante fino de diversas córes, kilo 	 	 35850
Barbante pardo grosso em novellos, kilo 	 	 15960
Barbante pardo em chicote, kilo 	 	 15950
13ibliorata de oficio, uma 	 	 145650
Block notes com 100 folhas 1/4 papel Cheque

Bloch notes com 100 folhas estreitos papel Che-
que Bond, um  • .

Bleck notes com 100 folhas formato peso, um..
Borracha para lapis tinta, urna. . 	
Borracha para machina de escrever, com es-

cova, uma 	 •	 $750	 —

Algarismo de latão d3 0 E1 ,06 (tamanho do alga-
rismo) de ns. 1 a 0, um 	 	 35090

pel Cheque Boncl, um 	 	 15950

$950
15350
'300

Almotolia para machina de escrever, uma 	 	 18650	 —
Arame em carretel para encadernação (qual-

quer numero) (carretel grande), um 	 	 125150
Barbante corda em novellos, kilo 	 	 15980

Bond, um 	 	 $910
Block notes com 100 follils formato almasso pa-
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Preços:de»ailidade

Espeeificaçao — Unidade' •

43050

63730'

13290

43170

43300
$500

28700
13690
13600

200,

23500

13600

13900

' 23:203

903000

93000

43290
23050

53000

83500

4900

2$150

13590

40:;0

13590

•23030

13850

53900
13050
28750

• 33850
.53850
23480

'41

-

,

Caderneta para ponto do-operarios com capa dá
•iiiarrequim em . 1/8:	 .....	 1$090

-Cadernerta para, ponto da op,d'arios . Com 100 fo-
lhas de 16 x 21 . encadernação de 'patino
preto, urna 	 	 23390

Cadeimeta de, 100 folhas capa da carneira para
serviço de campo, (nivelamento, locação,
"etc.), uma'	

Canetas do borracha de J. Faber ns." 2.163 a
2165, duzia 	

-Canetas de Eagle Pencil ns. 1 e 2, duzia 	
-Canetas do nickel e madeira de A. W. Eaber

eu J. Eaber, duzia 	
Canetas de madeira de A. W. Palrar ns. 7.010

duzia 	 •	 • 	
Canetas de madeira com ponta de vidro, da-

zia 	 	 45500
•Canatas sortidas de À. \V. Eaber, duzia 	 	 1$500
Canetas para rond de Soennecken, duzia 	 	 1$590
-Canivete, cio urnafolha de liolgers Com caba de

Anadreperola marfim ou tartaruga, um 	 	 3$509
Canivete de duas folhas do Bodgers com cabo

de, madreperola marfim ou tartaruga, um.	 4$900.
Canivbte de tres folhas do Rodgers com cabo de

madreperola tu irfirn 	 tartaruga, um 	 	 5$900
Canivete de quatro folhas de llodgers Com cabo

	

•-•de madreporola marfim ou tartaruga, um. 	 7$500
-Canivete de uma folha de Bodgers com cabo de

bufalo ou madeira, um 	 	 13760
Canivef:e do duas folhas do, Godgers com caba do

.bufalo ou madeira, um 	 	 2$193
Canivete cio tres folhas cio nodgors cern cabo de

. bufado ou madeira, um 	 •	 4$500 •
Cantono:ras para prendar. papaio, grandes,

caixa de 100 	 	 1$910
Canloneiras para prender papeis, rndias, caixa,

• de 100 	 •	 •	 • ..	 $010
C202011ciras para prender papeis, pequenas,

calva de 100 	 	 $020
-Cartonagem de papel FillM3 Salith Meynier. 33 ..

fluir 50 filhas, uma 	 •	 1$320
Cartonagem de papal nume Smith Meynier 33

"Unhas 100 fsliras
'
 urna 	 	 2$120

Carnnagem de papel IbIlanda 33 linhas caril 50
'folhas, time 	 	 13130

Cartonagem de . papal llollanla 33 linhas com
'100 folhas, uma 	 e	  	 2$210

Cartonagem da papal Th. Prado, 33 linhas com
50 folhas, uma. , 	 	 13590

Cartonagem de papel Th. Prado, 33 linhas com ... •
100 folhas, uma 	 	 2$300

Cesta de vime para papeis, módias, urna..	 	 23150
Cesta do vime para papeis, para mesas, par 	 	 105900
Cesta de Soenneckenn para musas, par 	 	 1 13000
Cintel Kern, n. 71, um 	 	 303000
Colchetes para prendar papais, allemães, sor-

tidos (caixa Cio meia groza), uma 	 • .

.(caixa de 100), uma 	 	 :31400

	

Colchetes para prender papeis, Cem, grandes 	
1

Colchetes para prender popais, Geria, pequenos
.(caixa do 100), tuna 	

5'Colchetes para prendar papeis, O. E., lata 	 	 130100
-Colchetes para prender papais, Salf., ns. 440 a

415 (caixa de 1/2 groza), u-na 	 	 8690
Colchetes para prender papeis, Universal

dor, caixa 	 	 23000
Depbsito de folha para agua para trincais de

-copiadores, um 	 	 33240
Depb-sito de louça para agua para pinceis .de

copiadores, , um 	 	 .23500
Descanço de ferro nickelado para canetas, um' 	 '23180
Descanço de ferro pintado para canetas,	 .15859
EnNtlbppos' de Papel encorpado; brancos; ' do. ,

Oni 10x0rn 15 cento  -	 • ' 	 • -	 7 '2 2 9 0
Envêlbppes:•de papel .encorpado,- brancos- • de

	  é- -
3528021><O 0  12, mito 	

Nerserlab .ro	 .1.012

Preços do unidade
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Envelepp 33 'de papel encorpado, brancos;: do'::	 -
40°, ;25x 13%14, cuto........	 „ 3$769

Enveloppos de 'papel encorpado, brii;ICO-s, de
Orn ,28x0m,11, conto. 	

Enveloppes dc papel . encorpado, brancos, de
13%18 x 01n , 20, cento 	

Enveloppes de papal encorpado, amarellos, de
0%12 x012 ,18, cento 	

Enveloppes de papal encorpado, amarello's, de
0m,`,25x0m ,145, cemta 	

Enveloppos de Papel Cheque Bond-Azul, 0w,17K
X0'n ,10, cento 	 	 13190

Enveloppes de papel pardo, de 0"1,155><0`2,125,
formato sacco, cento 	

Escala de aço do 0 11 ,30, uma 	
Escala de duplo decimetro de marfim-Casella,

uma 	
Escala de triplo decimar° de marfim-Casella,

para limpeza de machina de escrever,Escova	
163000

uma 	
Espirrei° para desenho, um 	
Esponja tina para lavar desenhos, mima. 	
Esponjeiras de louça, uma 	
Esida.dro alongado, um 	 r•Esquadro do °borracha para desenho, 'do 450,

• 0m,201 um 	 •	 -
Esquadro de borracha para desenho, de 90,

-012 ,20, um 	
Esquadro de madeira para desenho, de 0%35,

um 	
Esquadro de madeira para desenho, de

.um 	
Esquadro do madeira para desenho, de 45°,

E -.ojo da desenho cena compasso de reducção
-Kern, 233, Um 	 -

E t jo de tira linhas, com duas pontas sobre-
. salentes, Kern, 108, um 	

Fita para machina de escrever, de cópia ou
-53111 cópia, qualquer fabricante, urna 	

Folinha de,  desfolhar para escriptorio, uma 	
Giz em fórma cylindrica, de diversas côres,

•groza 	
Godet dc porcellana de fundos rasos, de 0,02 a

0,03, um 	
Godet de porcellana de fundos rasos, de 0,075 a

.0,100, um 	
Gomma arabica em grão, clara e escolhida,

kilo 	

Gomma arabica liquida cum pincel, A. Maurin,

	

..Vidro n. 420 	
Gomma arabica liquida com pincel, A. Maurin,

vidro n. 373 	
Gomma arabica liquida com pincel, G. Toirays,.

vidro n. 26 	
Comina arabica em pó, franceza, vidro de 500.•

gratumas 	
Gomma arabica Sleckpliaste, com pincel, vidro

'de 250 grammas 	
Grampos de diversos numeros para machina de
• grampear, n. 1, Ilotchkiss, milheiro 	

Indico em brochura, em 112, de 30 folhas, um 	
Indice em brochura, em 1/2, do 100 folhas, um
Indice em brochura, em 1/2, de 200 folhas,- um
Lacre francez em pãos,n. 8, A. Maurin, kilo 	
Lacre nacional em paos, Monteiro, kilo 	
Lapis bi-colores, dc.,. A. W. Eabor ou J. Eaber,

oitavados, duzia 	
Lapis bi-colores, de Johann Faber, n. 7.058,

duzia 	
-Lapis. de borracha, de' A W.'Faber.,-ou.

hei, para dons usos; q.nadradoS;duzia„,. . . . . ...
Lapi

f
‘s .de diVersás córeS; A. W ...Eaber;:drizia• • •

Lapls.,, de diversas côre5, J. Fabor,. . .. 	 , .
(caixadd •duzia),

,)-31oming6	 - -
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Especificação,--Unidade

,•
tapis graphite de Siberie de qualquer numero,

duzia 	
Labis de pedra, duzia 	
Lapis preto de A. W. Faber, redondo, dourado,

qualquer numero, duzia 	
Lapis de tinta J. Faber—Kosmos, duzia 	
Livro em branco de 100 folhas, papal abalasse'

em 1/2 encadernação commum, um 	
n Livro em branco de 50 folhas, papel almasso

1/2 Hollanda, encadernação de panno prato,
Unl

/Livro em branco de 100 foihas, papel 1/2 Hol-

Livro em branco de 400folhas, papel Hollanda
landa, encadernação de patino preto, um 	

numerados de 0°1,363 x 0%235 encadernação
de panno pret), um 	

Livro em branco de 200 folhas papel Hollanda
numerados de 0m,453x 0%295 encadernação
de panno preto, uru 	

'Livro caixa de 50 folhas papel Hollanda, nume-
rados de Ota,40x0m,26, encadernação de
panno preto com lombo e cantoneiras de
marroquim com inscripções e denominação
em lettras douradas, conforme o modelo em
USO, Um 	

Livro copiador de 500 folhas de 0%287)06,210
" papel japonez, numerados com indica, anca-

tf‘ &mação de papel couro com lombo e can-
toneiras de marroquim, um 	

Livro copiador de. -300 folhas da 0m,358x0m,240,
papel japoriez, numerados com indica, en-

( cadergação de papal couro com lombo e
cantoneiras de marr)quim, um 	

Livro copiador de 500 folhas de On1,38x0r°,26
papal japonez, numerados, com indica, en-
cadernação de papal couro com lombo o

' cantoneiras de marroquim, um 	
Livro copiador de 500 folhas de 0n1,34x0r°,24,

papel japonez, numerados, com indica, en-
cadernação de papel couro com lombo e
cantoneiras de marroquim, uru 	

Livro de 100 folhas, para resumo de ponto de
0m,33X0m23 encadernação de panno preto,
1.1111 	

Limpa pennas de louça, um 	
Louza da 0%40 para escrever, uma 	
Machina de aparar lapis (Automatic pencil),

uma 	
Machina de grampar n. 1 Hotchkiss, uma 	
Molhador automatico, com pincel, um 	
Nolhador rotativo de crystal, para estampilhas,

um 	
Fauno para copiadores de diversos tamanhos„.

um 	
Papel apergaminhado de 0ta 1 96x1 m,Om,66, de

20, 24, 30 -e 40 kilos, kilo 	
Papel carbono preto, azul e encarnado Derby

(caixa de 100 folhas), uma 	
Papel carbono preto, azul e encarnado Garbo-

nium (caixa de 100 folhas), uma 	
Papel cavallinlao n. 144 para desenho, folha...
'Papel para cartas com enveloppes diplomata J 	

Mill (caixa 50/50), uma 	
Papel para cartas com enveloppes superior Pau-

tado em 1/8 (caixa de 50/50), uma 	
Papel cartão branco de 50 kilos, folha 	

: Papel cartão para capas de diversas cdres, folha
Papel cartão marmore de diversas odres, folha.
!Papel para cópias de 0%75 n. 810 (peça 	

23$50010%00), uma 	 	
"15185;Papel de cdres B.B. de 24 kilos, kilo

;Papel de cdres B. B. de 30 kilos, kilo 	 	 15185
Papel de dirás de uma e de duas faces for- .• •;

-mato B, kilo 	 	 ,,40945
Papel para embrulho encorpado de im,goxor,os

apergaminhado, folha, 	 - •	 jos§
FADO' do furo pruwiato pa)r, Opiamie Aálko:

Especificação e unidade

de 1%00, peça de 1021,00
Papei nume, Smith Meynier, liso, p3satifficada

rssma sete kilos, resma 	 .se 
Papel nume Smith Meynier, pautado, com 33

linhas pesando cada resma sete kilos-, resma
Papel Fluiria Smith Meynier,pautado, com 33 li-

nhas pesando cada resma 4k,800, resma.
Papel - Florete de 1, pautado, resma 	 ..
Papal Florete de 2, pautado  -
Papel Florete de P, liso, resma 	
Papel Florete de 2 a , liso, resma 	
Papel Godem, pautado, com 33 linhas, pesando-

cada resma sete kilos, 'resma'	
Papel Ilollanda, pa utado,de 0m,40x0m,26, resma

	

Papal - Hollanda 'migado de 0m,70X 0%50; resma 	  •
Papal Hollanda quadriculado de 0"1,36 x 021,24,

resma 	
PapallIollanda quadriculado de 0m,48x0m,36,

resma. 	
Papel Ilollanda qqadricuIado de 0%90 X0m,66,

resma 	
Papel imparineavel para copiadores em 1/4,

folha 	
Papel imperm•eivel para copiadores em 1/4

"double, folha 	
Papel impressão massa commum A. A. de 30

a 50 kilos, kilo 	
Papel impressão massa centrum B. B. de 30

a 50 kilos, kilo 	
Papel impressão espacial, kilo 	
Papel impressão especial de i a, kilo 	
Papel da linho azul para capas de processo

(resma de 400 folhas), uma 	
Papel de linho Cheque Bond para machina de

escrever, resma 	
Papel Excelsior Bank Post M. M. C. (resma de

500 folhas), uma 	
Papel de linho Extra Strong ( resma de 500

folhas), uma 	
Papel de linho 1,inen Bank (resma de 500 folhas),

uma 	
Papel de linho Linen Post (resina de 500 folhas),

uma 	
Papel de linha Original Schleicher (5,z Schull

(resma de 500 folhas), uma 	
Papel da linho Royal Vellum palitado 33 linhas,

nysIna 	
Papel de linho Th. Prado pautado 33 linhas,

resma 	
Papel de linha Visconcin Bond ( resma de 500

folhas), uma 	
Papel mata borrão cartão branco grosso para

copiadores, folha 	
Papel mata borrão cartão branco pesando cada

resma de 480 folhas 120 libras, folha 	
Papel Inataborrão Ruplex em tiras para Jau-

vards, cento 	

	

Papel matta borrão fino para intercalar, folha 	
Papal quadriculado sem forro n. 106 de 0%75,

•chleicher (peça de 10,00), uma 	
Papel quadriculado forrado n. 114 de 021,75,

Schleicher (peça de 10,00), urna 	
Papel Registro de 021,360x0m.,480 n. 6 (resma

de 500 folhas), uma 	
Papel Registro de 0m,41.0X0m1540 n. 5, (resma

de 500 folhas), uma 	
Papel Registro de Ora,515x0m,700 n. 3 (resma

de 500 folhas), uma 	
Papel Registro de 0"1,600X0m,470 n. 4 (resma

'de 500 folhas), uma 	
Papel Registro de 0m,600x01',840 n. 1 (resma

'de 500 folhas), uma. 	
Papel Registro .de 011,640X0w,960 n. O (resma

'de 500 folhas), uma 	
Papel Registro de 0m,760X0m,560 n. 2, (resma

, 'dó 500 folhas), unia 	 •

Preço de unidade
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$735

115450

185100
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165900
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175950
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195500

5290

$245

15350
$040

95500

265500

165900

235500
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1155000
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$930
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25190

3$•90

45360
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105900
15380
25290

255000
65900
75250

25630

15500

15345

145500

85900
15350

45750

25300
$145
5125
5075



um
	 papel, de 490 grammas, de vidro, uni

Pincel de perlo superior ris. 2 e 3 para copia-
dores, uru 	

Pincel de palio superior para desenho, sortidos;
um 	

Prancheta de madeira 0nt,60 X 0m,40,
Prancheta de madeira 2°1,00 X 1%10, uma 	
Prensa para copiadores de ferro batido superior

0%40 X 0%30 uma 	
Prensa para copiaderes de ferro batido superior

0m,40 x 0,30, com mesa, uma 	
Raspadeira canivete de Rodgers com cabo de

. • osso, uma 	
Raspadeira canivete do Rodgers .com cabo .de

ebano, uma 	
Reguas de borracha de A. W. Falou de 0%20,

urna
Reguas de borracha de A. W. Faber de 0%30

uma 	
Regues de borracha de A. \V. Faber de 0m,40,

uma 	
.Pteguasde borracha de A.. W. Falar de 0'',5,,

unia 	
Sabonetes perfumados estrangeiros, caixa de 3,

uma 	
Spring folio de Perry (4.: Comp. n 1,um 	
Spring folio de Perry ez Comp. n. 3, um'	
Spring folio de Perry ,SE Comp. n. 4, um 	
Tesoura Bodgers tamanho n. 5, uma 	
Tesoura Rodgers tamanho n. 8, 'urna 	
Tinta para carimbo A. Maurin, vidro: .....
Tinta para desenho azul da Prussia,•
Tinta para desenho carmin, tubo  •
Ttnta para desenho carmin Dragão, tijelo.....• 	
Tinta .para desenho «Lefanceo em caixas de-24

paos, caixa  •
1 Tinta nava desenho Nankin, tijolo 	
1 Tinta para desenho Nankin, liquida «lliggius»,

- vidro 	
Tinta para desenho, outras ceves, tijolo 	
Tinta para desenho «Pelikan» em tubos qual-

quer cor, tubo 	
Tinta para escrever Blue-blak Stephens, litro 	 	 45590
Tinta para escrever carmin liquida A. Maurin)

vidra n, 64- 	 	 $650,
Tinta para escrever carmin liquida•(A .-Maurin)-

vidro D. 75 	 	 35070
Tinta 'para escrever escarlate Stephens ou

-Carters, vidro em 1/8 	 	 - 15100-
Tinta para escrever escarlate Stephens ou

Carters, vidro em 1/4 	 	 2$085
Tinta para escrever 'escarlate Stephens ou

ou Carters, vidro em 1/2 	 	 35090
Tinta para escrever, preta Ginborns, litro 	 	 '
Tinta para escrever, preta Monteiro, vidro... 	 - •	 215081..
Tinta para escrever, Sardinha,' vidro 	 	 .18985.
Tinta de impressão Labeur n. 8, kilo 	

3455705-0Tirita	 n 	 •	 97ta de impressão Labeur . 10, vidro  • 	
• 18980Tinta de impressão nacional, kilo 	 	 -

Tinteiro de crystal com tampa' de' metal- de •	 •
0%055, um 	 	

2$015Tinteiro de crystal com tampa de metal de- •
0%065, um 	  • 38690

Tinteiro .de F. Soenneckenn simples, um '	 	 58670	 - •

	

'	 i"Tinteiro de F. Soenneckenn duplo, um 	 	 '78350	 -
Tinteiro dá F. Soenneckenn' triplo,	 105450	 -
Tinteiro de vidro Com tampa de metal com mola.

. 2, um 	 	 18950
Tinteiro de vidro com tampa de metal com mola

21/2, um'	 	 25250
Tinteiro de vidro .`com tampa de • metal com

	

•• Tit•a linhas Kern n. 107 em	 mcaixa, u 	 	
g398500• mola n. 3, um  • •	 "

Tira linhas Kern n.108 em 'Caixa, um  •	 7$990.' -•

- -grandes,	 . •	 • ' - -	 	 ' 	 4 l SUQQ.•••••
1.391ipano. de. metal- branco de -'torcia para mesa,.0.•n•

OIlsn

• ''"-!

-
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Papel Registro" de O n',765X112 n. 2 double
(resma de 500 folhas),. uma 	•

	

Papal Rives B.F.R . pautado, 33 linhas, resma 	
Papel Vergé almasso superior liso, resma 	

	

Papel Vergé, almasso superior pautado, resina 	
Vasta portatil de couro, de 0%40 >c 0%28

papel almassO, urna 	 	 35350
Pasta de macieira com mola de nickel para

papal de Carta., uma 	 	 35150
Pasta de madeira com mola de nickel para

papel de officio, urna 	 	 35650
Pasta cie madeira com mola de • nickel para

papel de peso, uma 	 	 35050
Vasta de marroquim de 0 m,50x0 11 ,32, urna	 175000
Vasta de marroquim com folhas, duas chaves de
• Orn,48 X One32, uma	  	 765150
Pasta de marroquim com letreiro dourado,

uma 	 	 228950
Pasta de oleado para papeis com flores ri. 156,

uma 	 	 65690
Pasta da oleado para papeis simples da 021,50X

x0n1 ,35, uma 	 	 55250
Pasta de papelão grosso com lombada interiça e

canteneit •as de carne ra com os respectivos
cadarços de 0 m ,05x0u',10X0m,30,	 65850

Vasta de papelão grosso com lombada inteiriça
e cantoneira de carneira com os respectivos
cadarços de 0 1, ,10 X	 40X 0,30, uma: 	 	 75550

Pasta de papelão grosso com lombada inteiriça
e cantoneiras de carneira com os reseecti-
vos.cadarcos de 01%20 X 0"1 ,40 X 0 m ,30,uma	 95050

Vasta de papeie.° grosso cem lombada flaxivel e
cantoneiras de marroquim com os respecti-
vos cadarços de 0%05 X 0,40 x 0ue30
tuu 	 	 75950

Pasta de papelão grosso com lombada fiexivel e
cantoneiras de marroquim, com os respecti-
vos cadarços de e m ,10 x 0°1 ,010 x 0%30,
uma 	 	 85050

Pasta de papelão grosso com lombada fiexivel e
.	 cantoneiras de marroquim com os respecti-

vos cadarços 0,20 X Orn ,í0 X 0ra,30, uma	 115950
Pegadeira de metal aniarello, sortidas em ta-

manhos, uma 	 	 15150
Pegadeira ' de arickel, sortidas em tamanhos,

uma 	 	 25:250
'Punas Birmingham qualquer numero, caixa de

100, uma 	 	 1g0l0
-Nitrias Blanzy, caixa da .100 uma 	 	 • 25500
('ennas • Brandaaer, - 0, para

 '100, trina
	 cartas,

carta 	 	 • 25800
Pennas Brandatier, qualquer numero, caixa de

100, uma 	 	 25890
Pennas-D. Leonard (Cr Comp. qualquer numero,

caixa do 100, uma 	 	 35090
Pennas-Esterbrook Comp. .qualquer numero,

caixa de 100, Irma 	 	 35450 .
relutas Falcon qualquer numero, .caixa de 100,

uma 	 	 25950
Pernas Gillat's qualquer numero, caixa de 100,

ma 	 	 35•450
Pennas Gillot's em cartas de	 n. 850, carta 	 	 2,800
Permas-J.Globo, qualquer numero, caixa de 100,

uma 	 	 1060.
Vennas Legal, qualquer numero, caixa de 100,

uma 	 	 55500
Pennas‘Mallat, qualquer numero, caixa de 100,

uma 	 	 15890
Comias-Perry:qualquer numero, caixa de 100,

uma  •	 2$180
Pennas-Soennecken,- qualquer • numero, caixa

de 100, uma 	 	 3$600

1255000
178550
65100
65500

Pasta de madeira com mola de nickel para
(abertas) com 2 chaves, uma 	 	 35$000

	

Percevejos «Gripo' de metal para -prender de- 	 .
. senhos, sortidos em- taatbanhos,raixa .,	   -	 68890

	

s 'o' rara papel; de 490 -rjranimas, de crystal 	 35250 . •

""",

28950

25050

15500
'75100

668500'

055500-

4305500

,	 45070

15050

5995

10075

ISÚ5

185;5
•

58850
25950
45950
08450
:MOO
4$90U

8690
'15150

18050
25740

155000
35950

15750
5820
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- ^ilympanó ne metal branco de corda para mesa,
: medios, um 	 	 • 0976 .

..	 ...

Transferidor de celluloide de 0" 1,20 de diametro,
um 	 	 . 1500

- Tran gforidor de chifre, um 	 . .... 38500
Transferidor de (,Kerna com vernier, um  • 	 - - 758000
Transferidor de metal, um 	 •	 138000

Obrigamo-nos a fornecer de 1. 4 qualidade e conforme as amostras
- acceltas e existentes todos os artigos oferecidos nesta 'proposta, sujei-

tando-nos ás - Multas e mais condições a que se refere o edital publi-
cad •ci •para esta concurrencia e no contracto que asSignár. :	 ..
,. Rio de Janeiro; 20 de novembro de 19/2.—J: Maciel Sz Comp.:

_____.....

'Os abaixo'assignados, moradores á raa•do RoSarie ns. 55 e 53,
?larigara-se a fornecer os artigos seguintes:.

.	 •

":.'Epecifl.CaçãO—Unid3.d3N

- Preços de unidade
.	 .1

- .Todos os artigos devem ser de primeira qualidade; perfeitamente
de accOrdo com aa designações constantes .das relações impressas ou
iguaes ás , amostras existentes no mostruario do almoxarifado.•

•
OS proponentes deverão exhibir- no acto da apresentação das • --

propostas o recibq do deposito de 5008 feito na . thesouraria desta
repartição para garantia da assignatera do contracto.

O proponentq que, uma . vez acceita a proposta no todo ou' mi)
parte, se negar:a.' assignar o contracto, fica sem direito á restituição..
da quantia depositada, a qual Verterá em favor da Fazenda.
Nacional..

•
--As propostas deverão ser apresentadas em duas vias,- escriptas á

tinta preta, datadas, assignadas e devidamente selladas na -primeira !
via, de acciirche com a lei do seno (Decreto n. 3.564, de 22 de janeiro 1,
de 1900) e conterão o preço por unidade em moeda nacional, por j
extenso e por algarismos. • 	 • i

Não ' serão tomadas em consideração as que .contiverem emendas,
entrelinhaS ou rasuras; -as que Se afastarem das condições 'do pre-
sente edital; as que mencionarem artigos diferentes dos designados.
nas- relações impressas, 'e,• finalmente, as que não estiverem-selladas,
salvo si os interessados Cumprirern immediatamente, após a abertura,
as prescripçõe,s'.da lei do sello, etc.

•..Com as provas de idoneidade que o proponente pender apresen-
tar,:devem ser entregues na seéretaria, em involucre fechado, por
occasião da 'entrega da - proposta; os 'documentos que provem quitação-
dos impostos federaes o municipa,es para o exercicio de negocio,- pra-
•osão ou incluitria.

• -No caso' de absoluta i gualdade de preços entre duas ou niais,pro--
postas, serão recebidas propostás • de desempate, devidamente selladas,...•
datadas e assignadas, ás quaes . serão-annexadas as propostas primi-
tivas.

• -A execitçãe do contracto será garantida por uma caução de 10 04.
do valor provável da fornecirnento durante o anno. .	 •
.	 A entrega do material será' feita ao ahnoXarifado livre de despe-
zas de transporte.

.- Rio de Janeiro, 20. de novembro de 1912. • — O •intendente.
Carlos Leopoldo- Ferreira.

•
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• :Barbante corda em nevellos, kilo 	 	 -........	 18300
	

15300
•Ba.rbante fino de divesas córes, kil )  '	 .	 33a0

	
38300

•Barbante pardo grosso em •novellos, kilo 	 	 1$900
Ba.rbatite-pardo em , chicote, kilo. ..  • •	 1$300

	 18900
18500

Gomma arabica em . grão', Clara e escolhida, kilo	 ' 18550.	 18550
Saberietes perfumados'estrangeiros (caixa de 3). 	 C)8000

	
68000

Sabonetes perfumados nacionaes (caixa de 3) 	 	 28000	 •scsoc,
. Toalha de linho de 1,10X0m,55, uma. 	 	 45400	 48100

.Obrigamo-nos a fornecer de primeira qualidade e conforme -as
ámciStras acceitas e existentes todos os 'artigos _offerecidos • nesta pro-
posta, sujeitamo-nos ás multas e mais condições a que se refere o

. edital publicado para esta concurrencia e no contracto que assi-
gnarmos.
• Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912. —Banido Maia & Comp..

fT	
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Repartição Geral dos Telegraphos

C déCURRENCIA PARA O FORNECEMENTO DE MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO
DURANTE O ANS .° DE 1913

Estrada de Ferro Central do Brazil

• •
. CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 1.000.000 DE TIREFOND3

• -=

De ordem cia directoria, faço publico que ás 12 horas dO dia 2G- •
do 61. 1 .003 mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas pára &-
fornecimento de Loopmee da tirefonds typo C, de accórclacom o ca-
derno de epcargos -para a respectiva fabricação e desenho . que ser
acham nestl, secretaria á disposição dos concurrentes" para' serem
examinadas . A concurrencia Vergará apen a á 'se bre O • Preço, em libra
esterlina, cabendo 'a prefereocia.de direito ao autor da PrOposta.
mais_barata, por miníma que seja a diferença entre elle e qual-
quer mitra. O preçq deve. ser estabelecido para o Material entreg
na toteodencia desta . estrada, • correndo unicamente por conta da. •
estrada as de,gpezas 'aduaneiras,' As propostas, que devem estar.
devidamente seliadas,..dátadás, assignadas, com indicação das repa-
clivas residencias, serão entregUeS em involucro :fechado; contudo '
por fóra, 6 assurnpto e o noite do proponente. Esse involucro deve-
ser aCompanhado de, um Outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que Ossarn *proVár a idoneidade do proponente e o recibo-
cla canção de 5908, préviamenta feita na thesouraria desta estrada,.
para garantir a assignatura da contracto, caução que reverterá para
os coiro da mesma estrada, si o proponente preferido recusar-se a.•
assigner o Contracto, e bem assitri a declaração da fabrica incumbida,'
da respectiva fabricação. A questão de idoneidade dos proponentes. •
e a da -aceitação da fibrica incumbida de fazer a fabricação sará.
julgada e examinada previametite, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiveram sido considerados idoneos,
ou a fabrica indicada não • tenha sido julgada em condição de ser.,
acceita, não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes e a acceitação da fabrica indicada, serão . annunciados o-.
dia. e hora para apertura e leitura das propostas, que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas. A ; estrada reserva-se o direito de
nullar, a concrirrencia caso os preços pedidos sejam muito- , altos,
declarandoarites de abertas . as propostas quaes os preços .maximos
acima..dc4 quae,s . não acceita nenhuma.. As prop.ostas não poderão-
conter senão urha formula 'de completa submissão a todas as clau-
sulas.deste edital e o preço . em libras esterlinas que .o . proponente
oferecer Não se tomarão em consideração quaesquer ofertas de-
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que contive-,
rem apenas o oferecimento de uma reducção sobre a proposta mais
barata. No caso de absoluta, igualdade entra duas propostas, fica a •
estrada com o direito de decidir a quem cabo a preferencia. -

Secretaria da'Estrada dá-Ferro Central do Brazi1;12 *de nov. ern-
flo	

•(kl q12. 7:_o Slçretarto, Josd 11icrds-de41bugtcerque.

r,s1ccificação--_- Unidade'

• De ertleni do De. director geral, faço publico 4ue até ás 2 horas
da tarde do dia 5 (cinco) de dezembro proximo Serão' recebidas na

j
intendencia desta repartição propostas, em carta fechada' e devida-
mente lacrada, para o fornecimento, durante o anuo de 1913, do
gn .aterial constante dos grupos seguintes

— Bandeiras, pannos e artigos . semelhantes ;
C	 Materiaes de construcção e para o serviço da linha;
D — Instrumentos, meninas de escrever e diversos
E — Objectos de escriptorio e expediente
.F — Ferramentas, forragens, tintas, drogas e metaes

Material para illummaçãO; linhas e installações e/ectricas
— Moveis e utensílios.

.

•

	 As propostas de ceda grupo serão abertas á 1 hora -da tarde,
•respectivamente; nos dias O, 7, 9, 10, 11,12 e 13, do mez de dezembro
iproximo, • na presença ides. interessados ou de seus procuradores legal-
!mente conStituidos.

A concurrencia versará apenas sobra o .preço da nnidade. ado-
tada para cada artigo, cabendo a preferencia, de direito, ao autor

¡aia, proposta mais barata, por minima que seja a diferença entre elle
e qualquer outra.

O fornecimento é do material que tenha de ser adquirido no
mercado desta Capital durante o. anno de .1913, reservando-se a

• .A-(W.145tY0:52 5.1'._'...9.42.£1.q.,4.4q1.1g4-9.112,..P.4'.4.Ps91..r.p. 	 -

rrr	 r il !H	 ri	 111!filii
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, Repartição Fiscal do dorno junto a ,Ri.o de Janeiro Ci,ty • 	 Contas. .O prazo para o ínieio das obras não deverá exceder de,
" •	 Iniproviments Company Limited GO (sessenta) dias, contar da mesma data.

••0-.*	 •,	 "ordein do sr. engenheiro 'fiscal, faço ptiblico que a segtinda
'prova do Concurso- para provimento da.; uma vaga 'de amanuerne des-
t a repartição,- se realizará terça-feira, 26 do corrente, á, uma hora
da tarde, numa sala do Lyceu de Artes e Officios.

Para esta prova, que será a de arithmetica, serão. chamados
• odos os candidatos habiliffilís na prova de portuguez.

'Repart,:çã,o Fiscal do "'Governo junto Rio de Janeiro. City
.1mprovements, 22 de novembro de 1012.—Daria Ccsario da Costa,
secretario da commissão.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO . DO . AÇUDE n SERRINIIA3),
MUNICIPIO DE PEZERROS, ESTADO DE PERNAMBUCO

(Secretaria Geral)
De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

Viras, faço publico que. de 29 de outubro a '27 de novembro
tproximo futuro ao meio dia, se recebem, na secretaria geral
da inspectoria,. Onde serão abertas. ,ou. no escriptorio da 1' di-
-.visão da 3' secção, em Caruarú, Pernambuco, propostas para

construcção do açude acima mencionado, cujo projecto, or-
çamento, caderno de encargos e demais peças pódem ser exa-
Iminados nos referidos locaes. As condições basicas desta con-
4currencia são as seguintes

As obras constarão da construcção de uma barragem de
terra argillosa e de "um sane,o-radouro.A barragem, constru ida por
-camadas de terra argillosa, humedecida e apiloada, terá o com-
primento de 143m,50 (cento e quarenta e tres metros e cin-
eoenta centimetros), altura maxima, exclusive as fundações,
cie 15m,00 (quinze metros), largura maxima, na base de 55m,00
(cincoenta e cinco metros) e no coroamento de 3m,00 (tres

-metros), tendo os taludes de montante, em dous lances e um
3)alamar de 1m,00 (um metro) e os de jusante as relações de
2 : 1 (dous para um) e 1,5 : 1 (um e meio para um), respe-
ctivamente. As fundações constam de uma cava geral em toda
extensão da base, com uma profundidade média, a montante.
de 1111,20 (um metro e vinte centimetros) e a jusante de
•Oin,80 (oitenta centimetros), e de outra no centro, em fôrma
de dente, com 2m,00 (dous metros de largura na base e uma
-altura que varia de 3m,00 (tres metros) no ponto mais baixo
:a 1E1,50 (um metro e cincoenla centimetros) . no ponto mais
:alto das hoiribreiras. 	 .

' O sangradouro consta da abertura de um cárte em terra
mrgillosa, com a largura de 30m,00 (trinta metros,) compri-
ap ento, segundo o . eixo longitudinal, de 137m,80 (cento e trinta
e sete metros e oitenta centimetros) e altura maxima no eixo
do 3m,50 (tres metros e cincoenta centimetros): e da constru-
cção de um muro ou cordão de alvenaria ordinaria de pedra
.COM argamassa de 1 (um) . de cimento e 1,5 (um e meio) de
areia, destinado a fixar a soleira do sangradouro, e de um ou-
Iro muro de arrimo OU _de protecção ás terras da barragem,
•cla mesma alvenaria e em curva : este com o comprimento de
'22m,54 (Vinte e dons metros e cincoenta e quatro centame-
ires) e o outro com o de 36m,25 (trinta e seis metros e vinte
e cinco centimetros). As demais dimensões de taes muros são
-variaveis conforme a altura, o que consta do projecto da obra.

Os trabalhes, materiaes .a empregar-se e o modo de eXe-
cução das obras deverão obedecer ás prescripções technicas
ronstantes do projecto; orçamento, caderno "de encargos e de-

- 'mais peças entregues ao arrematante.

"As obras estão orçadas em 82 :062$312 (oitenta e (haus
!cultos sessenta e deus mil, trezentos e dezoito rdi . . não ia-
cluind.o as desa. ppropriações e fiscalização, que serão feitas
,pelo Governo. As obras accrescidas, devidamente autorizadas
e acceitas, 'resultantes de modificações supervenientes ou . de
alignmdc na abertura das cavas cie, fundações, bem assim o
aes. reschno de- distancia 'nós transportes dos materiaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos pelos preços unita-
rios do referido orçamento, climinuidos conforme a 'taxa de
porcentagem . do abatimento feito pelo arrematante ao orça-
mento de que trata esta clausula.

IV..
O tempo de execução das obras, inclusive o de" installa-

ções do arreinatahte, não excederá de 24 (vinte e quatro) me-
zes; a "çontar datada do registro do contracto pelo Tribunal de—

V.
• Para serem admittidos 'á adiudicaçãã, deverão os propo-

nentes provar que possuem a idoneidade requerida para
rantir a laia execução das obras. Para esse fim, deverão for•-`
necer á inspectoria certificados de capacidade e garantias pe,
cunharias. Os Certificodas comprovarão a competenciá• te-
clinica e exacção moral dos proponentes para com a . adminis-
tração publica terceiros ou operarios. As garantias pecuniarias
constarão de Um caucionamento provisorio, feito no Thesouro
Nacional„ ou na Delegacia Fiscal deste, em Pernambuco, no
valor de 2:000$ (deus contos de réis).

A inspectoria procederá préviamentá ao julgamento da
idoneidade e não abrirá as propostas dos coneurrentes quo
não se. apresentarem habilitados de accôrdo com o que exi,gq
a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamente sobre a porcenta7.,

gem de abatimento feito sobre a importancia total .do
mento a que se refere a clausula terceira. 	 •

VIII
As propostas não poderão conter senão uma formula &fr..

completa submissão a todas as clausulas deste edital e condi,
ções geracs das obras por.contraoto. em vigor na inspectoria;
onde os 'interessados encontrarão os respectivos impressos. As
propostas poderão, pois, ser redigidas do seguinte modo, senè
emendas, rasura, entrelinha ou resolvas, sob pena de não se-
rem tornadas em consideração : residente em..., Stlij nr
mettendo-se a todas as clausulas do respectivo edital de con-
concurrencia e ás condições geraes das obras por contracto, era
vigor na Inspectoria de Obras Contra as Seccas, propõe-se a
construir o açude cSerrinlia», no municipio de Bezerros, Es-
tado de Pernambuco, com a abatimento de 	  .010 (repetir,
por extenso), sobre o orçamento a que se refere a clausula
ceira do referido edital».

IX
Não se tomarão em consideração quaesquer offerlaS "clã

vantagens não previstas neste edital,' nem propostas que con-
tiveremi Offerecimento de 'reducção sbbre a proposta mais ba,

•rata.
"	 X	 '

Havendo igualdade absoluta na porcentagem de abati-
mento, deverá ser preferido o proponente que, a s juizo da ins-
pec.toria, possuir mais idoneidade ou o que residir nas pro,
ximidades do local das obras.

XI	 • —.
A preferencia caberá de direito ao autor da proposta maiã

barata, por minium que seja a differença entre ella e qualqueg
outra.

XII
Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das ver-

bas orçamentarias e sempre em prestações mensaes, mediante
exame e medição por engenheiro da inspeetoria das obras exe-
cutadas e acceitas. O valor de taes obras será calculado de con-
formidade com os preços unitarios constantes do orçamento,-
diminuidos de accórdo com a taxa de porcentagem do abati-
mento feito pelo arrematante, ao orçamento a que se refere a;
clausula terceira.

O arrematante terá direito ás mesmas servidões garan-
tidas ao Governo da União na escriptura de desapropriaçãq
da bacia de recepção do açude tSerrinlia».

• XIV
Para garantir a execução do contrabld b. Soluçá. ° .de Mul-

tas, fica o arrematante obrigado . antes de assignal-o,.a elevar
o caucionamento a que se refere a clausula quinta a 4:1038115
(quatro contos, cento e tres mil, cento e quinze réis), 5 010
(cinco por cento) do orçamento referido na clausula; terceira
e, de cada prestação que lhe fôr paga lar-se-ha a deducção
de 5 olo (cinco por cento) da importancia respectiva.. Esses
depositos ficarão retidos nos cofres da União até recepçãq
definitiva das obras.

•
Urna vez desfalcada a caução por motivo de • Multa ou Pon

outra qualquer circumstanda, o arrematante será obrigado á
J .	 k.Qintegral-a, dentro do prazo de 3Q 	 (lã • dât	 ra 

I que receber, notificação para Q. fazer,	 „-- •
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• xyi.

São causas 'de baducida•de do "coritraete,"Perda• da g can-
• Tzlies. e -rtspectivos reforços á inicio ou conclusão das obras
•--	 dos, prazos estipulados. •a suspensão sem-motivo jus-... ilficado, por espaço maior de 30 (trinta) dias, e, finalmente,

vicies e defeitos na construcção, provenientes da inobserven-

	

.	 .
- tia das 'preseripções technicas. 	 ,•

• kar	 • i	 I •	 XVII .:-"r-f`r''	 ' I
i 'A direcção e fiscalização de-todos os serviços ficam a cargo
ia inspectoria, com cujo fiscal o arrematante deverá enten-
der-se directamente sobre todos os assumptas concernentes aos
mesmos seryiços„

s. XVIII
- '. ¡-..Com a- firma dos Prorponentes.competentemente• reconhe-

cida; as propostas', devidamente selladas, serão enviadas em
involucro fechado e lacrado; o qual nenhum outro papel poderá
eonter. Em uma das faces externas do •involucro 6 necessarin
escrever. o nome do autor da proposta. e o clo•açude a que este
'edital se. refere. .Todos os documentos _referidos na,;clausula

- quinta, devidamente sellados, deverão vir Lambem em involucro
fechado,•escripto em . uma das faces o nome. do proponente e
p do açude, , 

.	 .
. XiX	 ' •	 '

O contracto que o arrematante firmar_ com a inspectoria,
pára 'a construcção do açude, só entrará cm vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas..

	

.Rio de Janeiro, -14 de outubro de .1912.	 J. .Ayres de
Souza,- si:›inSpecter, em' eiercieio.

,	 •..	 •
'	 '	 T 	 :

- rr 'As obras :constarão: •
1°, da construcção de uma barragem de retensão, de al-

Nrenaria, • cyclopica," composta de partes iguaes de concreto e
pedras grandes, sendo o concreto por sua vez composto de 1
Kuma) parte de-cimento, 2,5 {duas e meia) de areia e 5 (cinco)
de pedras britadas, revestida nos paramentos* de blócos moi-
lados de donereto da mesma coniposiçáo, os quaes serão re-

juntados no paramento de montante;* cornijas ou Molduras
de lilócos de concreto a montante e jusante, sendo.estes ultirnos
supportados por • arcadas tambem de biócos, dous gradis de
ferro fundido com pilastras nas encostas do valia, a montante
é jusante,:corno se yõ detalhadamente nos desenhos da obra.
'completam o coroamento da barragem, que mede um desenvol-:
yimento de 363m,40 (tresentos e-sessenta e tres metros e qua-
renta centimetros), urna largura no coroamento, sem as mol-
duras, de 4m,40 (quatro metros e quarenta centimetros); urna
Iargura,maxima na base, sem as fundações, de 3 :1m,õ0 (trinta
e, quatro metros), uma altura maxima acima .das fundações do
40m,00 (quarenta metros), e tem em planta afórma de um arco
de circulo contido em um angulo de 6°,13' (sessenta e sete gráos
e treze minutos), cujo raio é de 309m,76 (tresentos e noVe
metros e , setenta e seis centimetros) ; • as suas fundações aber•-•
las em rocha viva téem urna altura maxima de.4m,50 •(quatro
me(ros, e c,incoenta centimetros), e são„ corno o corpo da bar-
ragem, de alvenaria cyclopica da composição acima referida;

2°, 'da construccão do uma torre e duas galerias.-sendo
primeira,. .a barre, que faz systema com a barrageni, da mesma
alvenaria; .cyclopica e blócos moldados de concreto, guardando
no. alto: a mesma disposição , .das cornijas	 ornamentos do
,coroamento da barragem,"tendo urna altura-no eixo, inclusive
ns fundações. de 16m,00 (dezeseis metros) e em planta a fórma
rectangular de 15m,43 (quinze metros e quarenta e tres
•imetros), por 8m,30 ,(oito . metros e trinta centimetros),

• incluindo as • cornijas, com 4 (quatro), abertUras, tarn-
;Leni rectangulares, que se correspondem com • 4 (quatro)
Lailiços abertos na rocha até o pncontro das galerias; onde serão

• Rsserdiidas . as 'comportas; as duas galerias' serão abertas em

	

¡URRA in,kpocisejawcatie_ tiâ	 _por_ Ingo às 

.	 .	 .	 •	 ..	 .••	 .„
dações - desta, urna, que funceionará" com

.
o • desarenador, tern

1ilm,2.00 (dezeseis metros- quadrados) de secção . e . 122m,00# -
cento e vinte ,dous metros). de .desenvolviniento,.com .a so-, -

leira em declive , de 0,m(120 (vinte riiillimetros)--- por 'metro e•
.com , duas alas e -testas, á entrada- e sabida,' de alvenaria Or--

dinaria de pedra éolri argamassa de 1 (uma) parte de cimenta . •
para -?, 5 .(ditas odpeia) do areia, a'-outra, -que funccionará pro-
priamente como galeria de •descarga, tem urna secção de 7m,2,00 . •
(Sete.' metros ,quadrados), e um desenvolvimento • de 74m,00.•

* (Setenta' e quac=1	 azlr metros), com ,..„,seleira Com' o mesmo de-',
clive 0 cem-duas las , e testas á entrada e (tsi-ihicle.,'Constialida'•
da mesma ah-Mia:ia ordinaria; partes da:galeria e dos•poçoS
da torre são revestidas de cimento armado, conforme a, dispo-'' •
-sição ! dos clesenlicis da obra, os quaesanosiram" tambem . a' cera'
,--caddra qa foi-ré	

c
re )or meio de 7naidiS, a protecção á' montante'

•e • jusante, por'nuito de grades,da' entrada e -.sabida das aguas,:
assim corno os demais detalhes a respeito; duas comportas do.
systeina tStoney!f, de 3m,53 (tres metros e einecienta centi-
metros), por 3nf 50 (Ires metros • e cincoenta centimetros),
,sencin tuna. do- segurança e outra para manobras'-re-
. guiares, feeliarãe a • primeira galeria ou turmel, duas outras '
do mesmo systerna, de 2n1,50 (dons metros e cincoenta centi L ' -
metrôs) por 2m-n,50 (dou.S metros-.0 cincoenta centímetros), uma.
destinada a regularizar "as descargas ordinarias e outra para_
casos. de accidentes; fecharão a •-segunda "galeria de descarga;.

-3',, da cepstrucção de um sangradouro que consisto erni
um corte em terça e rocha, com a soleira de 3m,00 (tres me-,
tros) abaixo de oroarnento da barra gem, em unia garganta a.
150m,00 (cento p cincopnta melros) desta, com urna largura,
de 260i-11,1)0 (duzentos e sessenta metros); sendo no seu ponte.
mais' baixo' conStruida- uma . pequena barragem-vertedouro •de,
alvenaria cyclOpica, revestida em blócos de concreto nioltla-
dos, 'a: qual tem 60m,00 (sessenta 'metros) de comprimento,'
4m,25 (quatro 'metros e vinte e a;inco centimetros) de altura.

•maxlma e 6m,45 (seis metros e quarenta e cinco centimetros),.
-de basd maior, incluindo as fundações; certos taludes; Coma!
se vó . nos desenhos, são protegido com enrocamentos de pedras-
joggias.	 ';

;; 	 ,... -, :,-,	 II...-1	 .	 .	 .
'' • Os trabalhos . materiaes a .empregar-se e o modo de, ex-•

ecu."fflo clas obras deverão obedecer ás prescripções technieaS. ,
constantes do projecto, orçamento, caderno "de encargos_ede7-,
mais pecas entregues ao arrematante. - atante., 

.	 .,
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. As obras estão orçadas em 4.558:863$123 (quatro mil qui_.:
nhentos e cincoenta e Oito contes, oitocentos e sessenta e tres
mil, cento e vinte e tres reis), não incluindo as desapropriações,:
fiscalização, qini serão feitas pelo Governo, assim corno- e ci-
mente a empre ámr, na obra que será fornecido pelo Governo,:
na estação Lip fruatú. As obras acereseidas, devidamente aue-.--
torizaclas. e I reeitas, resultantes- de modificações - su- -

• pervenientes nu de augmento - na abertura das cavas:
das 'finiclações, bem assim o accrescimo de distancia DOS trans-
portes dos materiaes -sobre a estipulada no orçamento, .serão,'
pagos pelos preços unitatios do orçamento, cilininuidos coa--
forme a taxa de porcenta gem do abatimento feito, pelo arre4-
inatante, no orçamento desta clausula.

IV.	 .	 :	 .	 •
0 tempo de execução das obras, inclusive o de installaçõess:

dó orreinatante, mão excederá de 48. (quarenta e oito) mezes,.
a cpntar da- data do registro do contracto pelo Tribunal cl 0.
COIII RS. O prazo para o inicio' das obras não deverá excçru., , de,-
90 . (novema) dias, a contar da mesma data, 	 .-.1

V'-	 '---•

Para serem admittidos á adjudicação, deverão os. propo •
nentes provar que, possuem a idoneidade requerida -para ga-,,,
nnt ir a boa execução ' das obras. para esse fim, deverão . for-
wcér á inspectpria certificados de capacidade e garantias pe-
auniaria8. Os certificados comprovarão a competencia technica
e' ei,Iteção moral dos proponentes para com a administração- . .
ptbliaa, terceiros ou o erarios.'As garantias pecuniarias caos-
taro -de um cauciona mentoento provisorio, feito no Thesouro Na--
cional,' ou na ele2.-acia Fiscal deste, -no Ceará, no valor "dá
50:0044 .(cinco nta contos de reis ).

VI - .
*A Inspectoria procederá, previamente, • ao . julgamcnto da.;

idoneidade, e não abrirá as propostas dos concurrentes que não'l
:se apresentarem habilitados, de accórdo com o que exige a
clausula quinta.

.	
. ,	 .._

	

. ' ' •	 ' - - "

	

.	 .

	

•-	 ...	 -	 -	 .
..	 .

• •.	 VII.
. A concurrencia versará exclusivamente. sobre. a .porcenta-5

gem do abatimento feito sobre a importai-1cm total do .orça-&;

	

,_, J_I-iento  sue se refere a. clau.vIa 	------terceirjo.-'", ; s., 	 • .•••::-.-f__:r4:_a-2- 	 , 	ç'.1- er----'---

.	 .	 .
:De ordem Cid. Exmo. Sr. .ministro da Viação e. Obras Pu-

.

-Dlicas, faço publico que, de 30 de:outubro a 28 de novembro
.proximo futuro,- ao meio dia, se recebem, na Secretaria Geral
desta inspectoria, onde serão abertas, ou na .sede da 1' secção,
em Fortaleza,-Estado' do Ceará, propostas para a' construcção
do açude acima mencionado, cujo projecto, orçamento, caderno
de encargos e demais peças póciem ser examinados nos refe-
ridos locaes.' As condições basicas desta concurrencia são as

-•	 -	 •	 ""'• -

Inspetoria de Cbras Contra as Seccas

•"-T" :• • '„ . ..ek„1„ ",..(Secretaria .Geral);
, •	 .	 ••	 .•	 •	 .

tOi•iCUI1RENCIA PARA A. CO:NSTRUCÇÃO DO AÇUDE «PO Ç O DOS PÁOS»,
• • • NiQ MUNICIPIO DE S. MAU'. EUS, ESTADO DO- CEARÁ_ .

e

III	 I•pI	 1	 IlPIU	 ri In,	 1,1	 n
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Rio de Janeira; 14 de outubro de 1912.	 Ayres 4'Souza, sub-inspetor em exercício. 	 -	 .

...O. contracto que o arrematante firmam, 'com' ã •Inepectorliss
para a construeção do ,aotide, só entrará: em !vigor, ,depois sdo
registrado pelo Tribunal de Contas., e

D' íÃRIQ bFFICIAtj

VIII• -
t -S :As propostas não . poderão conter sinão• urna formula de
Sompleta submissão a todas a$ clausulas • deste edital e •con--•

- dieões geraess das obras por contracto, em vigor nesta inspee
storia, onde os intere,sáados encontrarão , os respectivos im-
pressos. As propostas poderão,, pois, ser redigidas do seguinte
modo, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas, sob pena
de-não serem tomadas em consideração.: ,s •F  •	 , residente

submettendoese a todas as clausulas do respectivo
edital de concurrencia e ás eondiçSes geraes das obras por cosi
trato em vigor na Inspectoria.de Obras Contra as Seceas, pro-
põe-se a consfrUir • ti açude Coço dos Pães», no municipio .de
S. Matheus, Estado do Ceará, core o abatime,nto de..... (re-
petir por extenso) sobre o orçamento a que se refere a clausula
terceira do referido edital».

IX .	 _
'Não ,se "tomarão em consideração quaesquer toffertas de

vantagens não Prsvistas neste edital, nem propostas que csin-'
tiverem offerecimento de redução sobre a proposta mais ba-
rata.

.	 •
• A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais

barata, por _mínima que seja . a diffprença, entre pila e qual-
quer outra.

XI.
Ilavendlo ignaldade absoluta na porcentagem de abati-

Mento, deverá, ser preferido o proponente que, á juizo .
inspeetoria, possuir -mais idoneidade ou o que residir nas pro,-
ximidades das obras.

XII	 -'•
• O arrematante terá direito ás mesmas servidões garanti-

das ao Governo da União, na escriptura de desapropriação da
bacia de recepção do açude Coço dos -Piles».

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos limites das verbas

"orçamentarias. e sempre em prestações mensaes, mediante
exame e medição, por engenheiro da inspeetoria, . das obras
executadas e aceeltas. O valor de taes obras será calculados de
conformidade com os preços unitarios constantes do orça-
mento, • diminuidos, . de accôrdo com a taxa de porcentagem do
abatimento feito pelo arrematante ao orçamento a que Se

-refere	 clausula terceira. •
XIV ',	 .

Para ga.rantir a execução do contracto e solução de multas,
-fica o -arrematante obrigado, antes de assignal-o, a e:evar o
caucionamento a : que se -refere a clausula quinta a 227:93$15d

• (duzentos e vinte . e sete contos, novecentos e quarenta e fres
mil, cento e eincoenta e sois réis), 5 1° (cinco por cento) da
importancia total do orçamento referido, -1.1!L clausula terceira,
e, de cada prestação que lhe 'fôr paga, far-se-lia a deducção-

• de 5 °I 0 (cinco -por cento) • da importaneia respectiva. Esses
deposit os- ficarão- retidos nos cofres da Ueifie, .até a recepção

, definitiva das obras.,
XV	 •

Uma vez desfalcada a caução, por motivo de multa ou por
-outra 'qualquer circumstancia. o arrematante será obrigado
a. integral-a dentro do prazo do sO (trinta) dias, da data em
que receber notificação para -o fazer.

XVI.
: . • São causas de caducidade do contracto e perda das canções

é' respectivos reforços: o inicio ou conclusão das obras' fora
dos prazos estipulados, a suspensão, sem motivo justificado,
por espaço maior de 00 (trinta) dias, e, finalmente, vicies e
defeitos na construeção, provenientes da inobservancia das
prescripções technicas.

' XVII	 •
A direcção e fiscalização de todos , os serviços, ficam a

cargo da inspeetoria, com cujo fiscal, o arrematante deverá
entender-se, directamente, sobre todos os assiimptos- comer-.
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
' . Com. a _firma. das -proponentes • competentemente reco-
nhecida, as propostas, devidamente selladas, serão enViadas•
em invioducro fechado e kacrado. o qual nenhum outro papel

' poderá conter. Em uma das faces externas da involuero é ne-
cessado escrever o nome do autor da proposta e o no açude a
que este edital se refere. Todos os documentos referidas na
clausula: quini.a.devidamente senados, deverão ssir 'tombem em
involucro fechado.escripto em uma das faces o nome do propos.
pente o o da a.'ude.	 .	 .	 •	 •	 se	 s. -

•••ks,_	 •

- XIX

Inspectoria de Obras ;Contra as Seceat • .

• • • :(Secretaria -Geral)' 	 ' -'s	 .
DONCURRENCIA PARA A YtECONSTRUES;10 DO- AÇUDE eCA10 . PriA,Dérz;ji

MUNICIPIO DE SANTA QUITERIA, ESTADO :DO CEARÁ

Desorderá do• Exme. Sr. ministro da WiaçSiss e ,ObraS • PuJ
blicaasfaço publico que, de 31 de outubro_ a '29' de novembro
proximo futuro, ao meio-dia, se recebeu-1, na _Seerdaria Ge-
ral desta inspectória,. onde-serão abertas, oura eé.de da
-secção,- em Fortaleza, Estado do , Ceará. propostas ,:pard'a"re•---
construeção do açude acima mencionado cujo projecto, orça-4;
mente, caderno de encargos e -demais peças 'Mera ser examisi
nados nos referidos loeaes. As condições basicas destas:eone
-current-da, são as seguintes:, 	 , .

-	 I	 -	 •
As obras constarão:	 s 4,
1, da . construeção de uma -barragem de terra argillosaS

humedecida e apiloada em camadas -  Q m,20 • _(vinte . centi-
metros) a tY",25 (vinte .e cinco centimetros) .de espessura, Me-
dindo 7,30 (sete metros e trinta, centimetros) de .altura ma-
xima, 223,00 (duzentos e vinte e Ires metros) de compri-
mento, 22%72 (vinte e does metros e setenta e dons centi-S •
metros) de largura maxima na , base, 3%00 (Ires metrkos);
no coroamento com os taludes a montante é a jusante de 1;
(um) para 1,5 (uns e meio), consistindo ás suas fundações

-na excavação -de uma camada de' terra até _a viçara ou r4
rocha,' nas quaes deverá ser feito um dente central em todq
comprimento da barragem; ,	 • ' • •

2', da .construcção de um 'muro de revestimento •ri Crista
.-da barragem, do lado do sangradouro, ('010,oin alas a 45° (qua •
.renta e cinco gritos), de alvenaria matinada de pedra- com
argamassa de-uns de cimento para Ires de-areia: . •	 • .

,3,' da construcção , de um sangradouro . de . 30 m,00 (trinta
-melros) de largura. córte aberto em ronha, com ,uma
maxima	 '2%10 .(dous metros e dez centimetroa)s-

II•
Os trabalhos,sinateriaes a empregar-sé e o modo de ex-4

ecução das obras, deverão obedecer ás prescripções stechnie
.cas constantes do projecto, orçamento caderno de cncargog
:e demais peças, entregues ao arrematante. 	 _.-	 sess.

• - '921-n-',-‘••- 	 •	 • --
As obras estão orçadas em 4 ,1:966$089 "(quarenta:

quatro 'contos novecentos e sessenta ¡e .seis mil d
oitenta e seis réis), não incluindo •as desaprnpriaçõe's, e fisse
ealizacCio .que serão feitas pelo Governo. As sobras acsgescie
das. devidamente autorizadas e acceitas, resultantes de mo-s"
.difieaçsões ~0...s-clientes ou de auginento na abertura- da§
cavas das fundações bem assim o aceresciino de, diStancia.
nos - transportes -dos materiaes, sobre a 'estipulada no orçai
mento, sento pagos' pelos preços unitarios do orçaMento, di-
minuidos conforme • a taxa de porcentagem do '.uhatim.ent4
feito pelo arrematante, no orçamento' desta clausula.:

- -IV
O tempo da execução das obras-, incluindo . 0 de inStalla-

ções do arrematante, não execederá de' 24 (vinte -e quatro)
rnezes, a contar -cia data do registro dó contrado Pelo Tri-
bunal -de Contas. O prazo para o inicio das obras não '-tiever4
exceder de GO (sessenta) dias, a contar da mesma data'. '

•
Para serem admittidos á adjudicação dever:lá bs propo-s

nentes provar que possuem a idoneidade requerida para essa-4
rantir a bies • execução das obras : Para esse fim; deverã,T•fore
neeer á inspectoria certificados de capacidade o garantias pe2:
cuidarias. Os certificados comprovarão a competenda lechni-S
ca e exacção moral do proponente para com a administrac.ão.
'publica. terceiros ou operados. As garantias pecuniarial
constarão de caucionamente provisorio, feito no Thesouro .
Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste no Ceatá. no-Valor dd
1:3 .'18482 (um conto, tresentos e quarenta , e oito • mil, nove- •
centos e oitenta' e douS réis), 3 °I° (ti-es por -cento) . da. quantia
total a que se refere a clausula terceira.	 •

-

„-

A inspectoria procederá, préviamente-. ao julgamento da
idoneidade, e não abrirá as propostas dos coneurreetes- qns
não se 'apresentarem 'habilitados, de aepordo com e que ,essis •
ge a clausula quinta,

:
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141 7	 Concurrencia versará •exclusivamente sobre a porem=
tagem de .abatimento feito sobre a dmportancia total.-do_or-
çainento	 gue se refere a clausula terceira, , 	 •	 ,	 .

•
As 'propostas não Poderão conter sinão uma fórmula de

tompleta submissão a todas as clausulas desse edital e
• condições geraes das obras por con,çpto, em vigor

ia• inpecteria, , onde os 'interessados entrarão os res-
&nativos impressos. As propostas pdéão, pois, ser
!redigidas do seguinte modo sem emenda', rasuras, en-

-• - . 1trelinhas ou resalvas, sob pena de não serem tomadas em
• ;Consideração:	 residente em..., Ribm•ettendo-se a to-
' das as clausulas do respectivo edital de concurrencia e ás

condições geraes das obras por contracto, em vigor na Inspe-
:ctoria de Obras Contra as Seccas, propõe-se a reconstruir
.o açude «Caio Prado», no municipio de Santa Quiteria, .Es-
ilado do Ceará, com o abatimento de... °I° (repetir por ex-
tenso), sobre o orçamento R que se refere a clausula terceira
'do referido edital.

IX
• •Não se tomarão 'em consideração quaesquer offertas de

vantagens não previstas neste edital, nem propostas que
contiverem offerecimento de reducção sobre, a proposta mais

ti..
	 _

•,	 x
Ft71Tr‘ rA Preferencia: caberá de direito ao autor da • proposta
nais barata por minima que seja a differença entre ella

• qual.quer outra.
•

—•
	

XII
arl'ematante terá direito ás mesmas servidões garan-

4das ao .Governo tia União, na escriptura . de desapro-
á.iriação. da bacia de recepção do açude «Caio Prado». .

Paganfentos serão feitos 'dentro dos limites das Ver-
liaS orçamentarias, e sempre em prestações mensaes, mediante
:exame e medição por engenheiro da inspectoria, das obras
!executadas e • acedias. O valor -de taes obras será calculado de
Conformidade com os preços unitarios, constantes do orça-
mento, diminuidos de accôrdo com a 'taxa de porcentagem
do abatimento feito pelo arrematante ao orçamento a que se_
refere a clausula terceira,	 • • .,1».•.;.	 • XIV

Paa garantir a; -execução do contracto e solução de mul-
taS, fica o arrematante obrigado, antes de as.signal-o, a elevar

-ó cadtionamento, a que se refere a clausula quinta, a 2 :248$304
• ülous contos, duzentos e quarenta e oito mil tresentos e qua-

tfb:réis),_ 5 elo (cinco por cento) da importancia total do or-
çamento referido na 'clausula terceira, e, de cada prestação
que lhe fôr paga, far-se-ha a deducção de 5 elo (cinco .por
bento)' da importa.ncia respectiva. Esses depositos ficarão re-
tidos . nos cofres da União, até • o recebimento definitivo das
pbras.	 '
r.1-1

XV
Urna Vez desfalcada a caução por motivo de multa ou-bor

utra qualquer circumstancia, o arrematante será obrigado a
hitegral-a dentro do 'prazo de 30 (trinta) . dias, da data em que
r ceber notificação para o fazer.,

!• 'XVI	 "-•'.:-'"-
Mor•São cãuSas-de 'caducidade do 'contracto e perda das cau-
çõei -0 respectivos reforços: o inicio ou conclusão das obras

. fora dos prazos estiptilados... • a suspensão, sem motivo justifi-
• Cado, por • espaço de mais de 30 (trinta) dias e, finalmente,
• vidos e defeitos na construcção, provenientes da inobse.ryancia •i

• • tias prescripções. technicas, •
XVII	 -).-"r'r	 -

?"- r.A. 'direcção ê fiscalização de todos os Serviços ficam à cargo
UO", Inspectoria, com cujo fiscal o arrematante deverá enten-
der-se directamente sobre todos os assumptos concernentes

os mesmos- serviços,.	 .	 . 
'T XVIII	 .....,...--Ã	 -	 .	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 .	 .

-11'ffl.- CoTri ã: firina . do§ fif bPorientes competentemente reconhe-
cida,- as .propostas, devidamente selladas, serão enviadas em

• jivolucro .fechado- e lacracIP. o qua/ .. fienhmn, outro papel pp-.

(SupplementoY,	Novembrd de1.012•

derd contei'.' Em uma das faces- externas do invólucro é neces-,
sacio escrever o . nome do autor da proposta-e • do- . açude a que.,
este edital se • refere. Todos. os :documentos • referidos ma- •clau-
sula - quinta, deandamente sellados, deverão vir, lambem, cri;
involucro fechado. -escriiito l em uma das faces o nome do •prot.
ponente t- do açude,

XIX'•
O contracto que o arrematante firmar com a Inspectoria,.;

para 'a construccão do açude, só- entrará em vigor depois de 1
registrado pelo Tribunal de • Contas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1912.-4 Mires. de Souza,.
sub ....inspector ein exercicio. 	 •	 •

'

• Inspectoria de Obras Contra as Seccas

CONCURRENCIA PARA A coNsraucçÃo DO AÇUDE eMULUNGIf», NO. j
muNicimo DE ITApipoEA, ESTADO DO CEARÁ—

• (Secretaria ,Geral)

- De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pu-y:
Nicas, faço publico que, de 19 de novembro a -3 de dezembro,
proxlmo futuro, ao meio-dia, se recebem, na Secretaria Geral
desta inspectoria, onde serão abertas, ou na séde da 1.' secção,
em Fortaleza, Estado do Ceará,• propostas para o açude acima
mencionado,cujo projecto, orçamento,cadernos de encargo : e de-
mais peças podem ser examinados nos referidos locaes.-As con,
diçõcs. basieas desta concurrericia .são as seguintes: • • 	 •

• As obras constarão das construcções de uma barragem cld
terra argillosa, de um córte destinado a sangradouro e -de ima
galeria de tornada d'agua. A barragem mede um comprimento
de cento e doze metros e cincoenta c,entimetros (112m,50),-
altura maxima acima' das fundações de sete metros (7m,00),
largwa na base de vinte e seis metros e sessenta centimetros
(26m,60), no coroamento dous metros (2m,00), tendo as
rampas a montante e a juslante as relações de dous para um
( 2 1) e mim e meio para um (1,5 : 1), respectivamente; as
suas fundações constam de uma cava geral em toda exten-
são da base com uma profundidade média de eincoenta centi-
metros (0m,50) e no centro de outra em forma de • dente com
eincoenta centimetros (0m,50)- de profundioade por um metro
(111400) de largura na base. O có • 'e do sangradouro, com a
largura de sessenta metros (60m,l) comprimento médio de
cento e cincoenta metros (150m,0) e altura maxima, de cinco-.
enta centimetros (0,50) é feito em piçarra. A galeria será de
alvenaria de tijolo com argamassa de dous de cimento par&
tres de areia que envolve uni tubo de ferro fundido de quinze(
centimetros (0m,15) de diametro interno; a montante a en-
trada dagua -faz-se através'. de um crivo espherico, e a ju-
sante,uma torneira-comporta servirá ás manobras dos sup-;
primentos d'agua,

rm. II
Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o modo de ex-

ecução das obras deverão obedecerás prescripzões techni-
caS constantes do projecto., orçamente, caderno de encargos a.
demais peças entregues- ao arrematante._	 .

•III
As obras -estão orçadas em 21 :230$477 (vinte um contos,,'

duzentas e trinta .nu, quatrocentos e setenta e sete réis), não
incluindo as desapropriaçCes e fiscalização, que serão • feitas
pelo Governo. As obras accrescidas, devidamente autorizadas o
acceitas, resultantes de modificações supervenientes ou de
augmento na 'abertura das' cavas das fundações, bem assim
o accrescimo- de distancia nos transportes dos materiaes sobre
a ..stipulada no orçamento, 'serão pagos pelos preços unitarios
do orçamento diminuidos conforme a taxa de porcentagem dor
abatimento feito, pelo arrematante, no orçamento desta clau!
suta.

	

-	 -
O tempo de execução das obras, inclusive o de installações

do arrematante, não excederá de 24 (vinte e quatro) mezes, a
contar da data do registro do' contracto pelo Tribunal de Contas,
O prazo' Para o inicio das obras não deverá exceder de GO .(ses
senta) dias, a contar da meSma data.,

" V
Para serem aclmittidos á adjudicação, deverão es 'pronci,

nentes provar que possuem a idoneidade requerida para ga,
rantir a boa execução das obras. Para esse fim, deverão for-
necer á inspeetoria certificados de capacidade e garantias
pecuniarias. Os certificados comprovarão a com.petencia te -
clinica. e exacção moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operarios. As garantias pecuniarias
constarão. 	 um caucionamento Liroyisorio feito p.o ..Thesouro_ _

` :7F Havendo, igualdade absoluta na Porcentagem de abati-"
mento deverá ser preferido o proponente que ,  juizo da ins-_
pectoria, possuir mais idoneidade. ou o que 'residir nas pro,
'xiniidades do. local das obras.
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Nacional, ou na Delegaéià Figcal deste, no Ceará, no valos de
6368914 (seiscentos e trinta e seis mil novecentes e quatorze
reis), 3°1° (tres por cento) da importancia total do orçamento
teferido na clausula terceira.

VI
'A inspectoria procederá previamente ao julgamento da

idoneidade, e não abrirá as propostas dos concurrentes que não
Be apresentarem habilitados de accôrdo com o que exige a
clausula quinta.,

VII
A concurrencia versará exclusivamente sobre a porcen-

tagem do abatimento feito sobre a importancia total do orça-
mento a que se refere a clausula terceira.

• VIII
As propostas não poderão conter sinão urna fórmula de

completa submissão a todas as clausulas deste edital e con-
dições geraes das obras por contracto, em vigor nesta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os respectivos im-
pressos. As propostas poderão, pois, ser redigidas do seguinte
modo, sem emendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas, sob pena
de não serem tomadas em consideração: «F 	 , submetten-
do-se a todas as clausulas do respectivo edital de condir-
rencia e ás condições geraes das obras por contracto, em vigor

Inspectoria de Obras contra as seccas, propõe-se a construir
o açude a Mulungú », no municipio de Itapipoca, Estado do
Ceará, com o abatimento de... 0 1 0 (repetir por extenso), sobre
o orçamento a que se refere a clausula terceira do referido
edital.»

IX
Não se tomarão em 'consideração quaesquer offertas de

vantagens não previstas neste edital, nem propostas que con-
tiverem offerecianentos de reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

X
A preferencia caberá de direito ou autor da proposta mais

barata, por minima que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta na porcentagem de abati-

mento., deverá ser preferido o proponente que, a juizo da
inspectoria, possuir mais idoneidade ou o que residir nas pro-
ximidades das obras.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas servidões garantidas

ao Governo da União, na escriptura de desapropriação da
bacia de recepção do açude calulungúa„

XIII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos limites das verbas

orçamentarias, no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal
deste, no Ceará, e sempre em prestações mensaes, mediante
exame e medição, por engenheiro da inspectoria, das obras
executadas e acceitas. O valor de taes obras será calculado de
conformidade com os preços unitarios constantes do orça-
mento, diminuidos de ,accôrdo com a taxa de porcentagem do
abatimento feito pelo arrematante ao orçamento a que se re-
fere a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e solução de multas,

fica o arrematante obrigado, antes de assignal-o, a elevar o °ao-
cionamento a que se refere a clausula quinta a 1:0618523
1(um conto, sessenta e um mil, quinhentos e vinte e tres réis)
.5 0 1° (cinco por cento) da importancia total do orçamento
referido na clausula terceira, e, de cada prestação que lhe for
paga, far-se-ha a deducção de 5 °1 0 (cinca por cento) da impor-
tangia respectiva. Esses depositos ficarão retidos nos cofres da
jJnião até a recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo de multa ou por

outra qualquer circumstancia, o arrematante será abrigado a
integral-a dentro do prazo de 30 (trinta) . dias da data em que
peceber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e perda da3 cauções

O respectivos reforços: o inicio ou conclusão çlas obras fóra dos
prazos estipulados; a suspensão, sem motivo justificado, por
espaço maior de 30 (trinta) dias, e, finalmente, vicios e defeitos
na construcçãa, provenientes da inobseryancia das prescripções
teebnicas. -

4.-'01
'A direcção e fiscalização de todos os serviços fiealii

cargo da inspectoria, COM cujo fiscal o arrematante devera',
entender-se directamente sobre todas os assumptas concersst
adites aos mesmos serviços. 	 ..,	 -

XVIII	 sisa!
Com a firma dos proponentes competentemente reccinlid-s!

cida, as p ostas, devidmaente selladas, serão enviadas emA3
envolucro	 liado e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá;
conter. E  Ma das faces externas do envolucro é necessario
escrever o nome do autor da proposta e o do açude a que este.;
edital se refere. Todos os documentos referidos na clausula'
quinta, devidamente senados, deverão vir tambem em •envo-',
lucro fechado, eseripto em uma das faces o nome do propo.,,
nente e do açude.	 . 

..a.
XVIX

O contracto que o arrematante firmar com.a insp-ecioria-;
para a eonstrucção do açude, só entrará em vigor depois de:
registrado pelo Tribunal de Contas. 	 .

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1912. — 1. A.yres. de Souzd',;
sub-inspector em exercicio,

Directoria Geral de Obras Publicas

CONGURRENCIA PARA AR OBRAS DE MELHORAMENTO DO Poma DD
cortuansÁ

De ordem do Sr. ministro se faz publico que no dia 21;
de janeiro de 1913, á 1 hora da tarde, nesta directoria geral,
serão recebidas propostas para a construcção das obras do
melhoramentos do parto de Corumbá, Estado de Alatto
so, de aceôrdo com o projecto approvado pelo -decreto u. 7.293,
de 21 de janeiro de 1909, sob as seguintes condições: ssr -

de comprimento e 20 metros de largura, cada um
e) apparelhamento do cães com linhas ferreas, linhas para

guindastes, calçamento, drenagem e abastecimento de agua.•r
Esses trabalhos serão executados segundo ai esperifica-

ções annexas e não deverão exceder a quantia de 1.585:9208
(mil quinhentos oitenta e cinco contos novecentas e vinte mil
reis), por que estão avaliados, não se tomando em considera..
Cão as propostas de preços superiores a esse.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo
da commissão que para tal fins fôr nomeada pelo Governo e
com a qual o contractante deverá entender-se directamente,
sobre todos os assumptos concernentes á sua execução. A ad-
ministração dos trabalhos da construcção caberá ao contra,.
ctante, que terá a liberdade de empregar os apparelhos e pro-
cessos que mais lhe convierem, respeitando, porém, o plana,
a	 'ppros-ado. as especificações e demais condições do coatracto..--

O prazo marcado para a concluaão de todas as obras ë ser-
viços será de tres annoa, contado da data da as.signatura do
contracto, sendo incluído neste periodo o prazo maximo de seis •
mezes neeessario para a empreza contractante apparelhar-se
installar todos os serviços.

5°	 rioam,

Os direitos aduaneiros do material importado correrão Pot
conta do contractante.

4.,

Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos PIaa
nas approvados as modificações que entendei' necessarlas, de-s'
vendo, porém, fazei-o com a precisa antecedencia. Si das moa
dificações resultar prcjuizo ao contractante, será este indemnia
zaclo da respectiva iniportancia, e na

.	
falta de .accortio, pop sti.

bitramento.	
_

XVII

As obras a executar são as seguintes:
• _c	 •a) unia muralha de cács continuo com 100 metros de ex-

tensão ao longo da margem direita do rio Paraguay, tendo dous
metros de altura de agua na maxima estiagem e 8m,80 na maior:
cheia observada;

. b) uma rampa, com 80 metros de extensão, talude de 1 3
e altura d'agua de um a dous metros na extrema vasante ;

c) aterro da faixa compreliendida entre essas duas con-
strucções e o littera!, respaldado ao uivei do coroarnento da
muralha e com talude de extremo devidamente protegido ;

d) canstrucção de does armazens de cães, tendo 80 metroa'.



ESPECIF:ICAÇÕES

• _ 1'
. A muralha do cães será Construida de concreto ' armado.;

com -10 metros de altura total, compondo-se de:

9'
•

rampa será .construiela do seguinte modo:- .
Sobre' o aterro convenientemente somado e- rampado, com

o talude de 1:2, será collocada.suna-carnáda de:concreto arinadb,--•
•com metal déploy_í. p,	 tendo 00,70.. de esp.es_sbra•

blácos, com quatro metros de largura e tres de altura, assen-
tado na cota de deus metros, 'abaixo do nivel rriinimo das es-
tiagens conhecidas,-sobre uma fundação, tendo 4m,60 de lar,.
gura, repousando em terreno resistente a juizo da commissão;

de espessura e j110 de arrastamento, sustentados por gigantes,
tambem de concreto armado, de:estructura metallica reforçada;
esses giganteá terão 0114-10 de : espessura e serão espaçados de. -
dons metros entre eixos e solidamente fixados no embasamento

mado, fazendo 'corpo com a • muralha e encimado por um co,
roamento de : cantaria, na cóta- do terrapleno.-.	 •	 •
aço .laminado, 'devidamente travadas, conforme indica o dese-
nho n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, quer do •para-
mento, será feito de concreto de um de cimento, tres de areia
e seis de pedra'britada, sendo a estructura deste paramento
formada de telas de ferro estirado (metal déployé) n. 	 •••

por-se de pedras flue possam passar em um annel de 0m,05,
e não o possam em um annel. de 011402 de diametro, ficando. .
a qualidade do material sujeita á approvação da fiscalização.

estranho e ser de bôa qualidade, a juizo da commissão fiscal,
a quem corimet irá- tambem recusar o emprego de cimento ou&
não seja..considerado conveniente para :as obras, -	 I•

I

• :

a) ernbasamento continuo de concreto, em massa .ou .eni •••

b) paramento continuo de concreto armado, com 0m,50

geral; ..• •	 -. .
c) capeamento composto cie um estrado de concreto • ar-

..0 arcabouço inetallico dos gigantes ccimpõe-se de peças de

,	 .
, .0 mandam a empregar no concreto referido deverá com,

A areia deverá ser expurgada de todo e qualquer detritO. •

•

n	 ,	 II
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Ir O contractante, $1 residir fóra do paii Oti-,i'drgánizar em-
., preza ou, companhia estrangeira para cumprimento do con-
, itracto, obriga-se a -ter no Brazil um representante com ple-
nos e illimitados poderes- para tratar e -resolver definitiva-
:mente perante o administractivo ou- judiciario nacionaes
guaesquer questões que com elle se suscitarem no paiz, pc n
'dendo o dito representante ser demandado e receber citação
• outras-em Alie, por direito. se exija-citação pessoal. •

fia

--
-

Mi.
	 10` -

,- • As obras.serão pagas-em titulos da divida publica, ao par,
juro animal de 5 oio . papel, cuja emissão será- autorizada

Opportunamente.
; O pagamento será feito Por medição mensal ele obra Mn-
eluida, dada em certificado da commissão fiscal; segundo ava-
Ijiação feita pelos preços constantes da tabella acedia pelo
"pontrac tante.l• -	 .

• n • Os titulos dados em pagamento, além da "garantia geral
'do Governo, teem como garantia especial o producto da taxa
kle 2 olo, ouro. sobre o valor official da importação estrangeira
"do Estado de Matto Grosso e a renda 'liquida dá exploração

;dos serviços do porto de Corismbá. : • '	 :	 -._	 .
•	

.
,P1„;	 lla
,!I rA: éoncurrencia versará Sobre
U 1°, a idoneidade do concurrente;

2°, a tabella de preços de unidade. Pata as obras e. conse-
güente orçamento.

,
• .A,T- ;	•	 — 1.2a - r'l n 	 ,
• . 1i- Cada Proposta deverá ser acompanhada do eertificado de
deposito no Thesouro Nacional da quantia de trinta contos
de reis (30:000$000), que reverterá para os cofres da União,
,caso o proponente escolhido deixe de asSignar o competente
contracto no prazo de 30 dias, contados da data em que, Pelo
!Diario Officia lhe 'fôr notificada a acceitação ;da .sua pro,
. -posta.	 ....-	 .;.:.....-	 '	 ,

)nitin .	 •	 "	 Ç'

AS pro.postas deverão limitar-se a inaicar Os preços de
2tIriidade • constantes da relação impressa que o g proponentes
„encontrarão nesta Directoria Geral e na Inspectoria de Portes,
'sendo esses preços escriptos em algarismos e por extenso, sem
'yasuras, entrelinhas ou emendas, • nas columnas corresponden-
tes da mesma relação e não podendo a proposta conter pon,

•:)dição alguma fóra deste edital.
'Cada proposta assim organizada 'e devidamente sellada

sbrá fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente
_escreverá:. proposta de... (nome do proponente) .. 	 -.

- II	 A esse enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
deT sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clau-

I,ula 12a .	 ••	 . .	 ..
l'Yr Todos esses documentos serão fechados em um • segundo

•. WiVeloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de-
rgignado para o recebimento das propostas. • • - •

Nesse dia, com as formalidades de coStüme, ,serão 'aber-
to§ todos os enveloppes, desentranhando-se delles os do-
eumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes•

. om as propostas de preços de unidades; fechadas- Como se
Ficharem, em um mesmo envolucro que, depois cle ladrado o;•pubricado pelos proponentes, que o queiram lazer, ficará de-

!positado no Ministerio da Viação e Obras Publicas soba guarda
do director geral de Obras.	 .
'• Dentro de oito dias serão publicados pelo Diário Official

'ds nomes dos proponentes julgados idoneos.para o .contracto
'e annunciados o dia e hora para 'a abertura das propostas de
l'preças, sendo neste dia restituidas aos demais Proponentes as
respectivas propostas fechadas como foram entregues.

• P , ..' , 0 Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
pobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo-

....jnentes,.-poderá • ignalnkente.. annullar - a • presente _cond.-ti:renda,
p_clw-j_nacceitayeig os" preços : pedidos: _sias propostas, não

neste edital. -

'ficando aos. , proponentes direito - de ...reclamarem ..qualquer

	

.demnização . sob cialqüer titulo. • •	 • -";
_Será Préviarriente . norneada pelo Governei uma 'commissão

de tres - merribro -s Para- o exame e julgamento das provas d=
idoneidade exhibidas pelos proponentes.,

14'

	

-	 •	 •• •
O deposite constante da 'clausula 12° será 'elevado 'ã

50:000$ (eincoenta contos de réis) em apolices da : divida pu-
blica federal'ou em dinheiro; sem Aros, para garantia' da fiel
observancia de toda e qualquer das clausulas do contracto gire
fôr lavrado de accôrdo com as presentes condições, o qual só •
ipoderá ser assignado á vista do • competente -recibo, apreseis,. -
todo nessa conformidade. • •

No caso de caducidade do contracto, o.reontractante per-,
dera essa caução em favor da União..

	

,	 •	 _	 153	-	 -•
Todos os documentos referentes ao alludido . projecto aas

obras poderão ser examinados- pelos interessados 'no escri-
, ptorio cia Inspectoria Federal de Portos. Rios e Canaes, esta-
belecido' á Avenida Rio Branco n..52, onde serão tambem pres-
tados os mais esclarecimentos e informações de que porventura
-precisarem,- ... 	 •

• 16	 .r	. a	•
• A preferencia será dada ao concurrente que. apresentar, • -

menor preço para a construcç'ão. -
Esse-preço será calculado multiplicando-se os volumes ou

quantidade que figuram na relação linoressa, de que trata= a.
condição 13°, pelos preços 'de _unidades apresentados em cada •
proposta, sommando-se os diversos productos assim encon—;-
trados: Esta •somma será -o preço

-
 da construcção, para effeito

da comparação das propostas. .
Paragrapho único. Fica expressamente entendido que os

volumes e quantidades indicados ha relação impressa servirão : •
apenas -para o termo de comparação das propostas, devendo
ser °oportunamente rectificados, • sem alteração dos preços
unidades, segundo as medições :definitivas, as necessidades do
serviço é as -indicações do Governo,- nos termos das presentes,
condições.

Directoria geral de Obras Publicas, 21 da setembro dg
Leandro A. lUda Costa, director geral,

• PC3No èonfracto serão estabelecidas as penas peto não cum-
15-rimento das clausulas, em fórma de multa ou rescisão, e
bem assim o Modo de resolver as questões que se suscitarem
entre. o governo e o contractante.

- :~ruitt4r.Nirm	 9' :inn.wrni--

' o Governo entregará -livre e desembaraçada ao contra-
tante a área precisa para a execução das obras previstas

.„._

,	 • •	 I •	 I	 •

1	
II 	 1	 1	 111	 111	 1111



I. Muralha do cães... In .1
e). Rampa 	  . . In .1

Aterro 	  m.3
4. Revestimento de ta-	 .

lede 	  M.2
5. Guindaste par a

' meia tonelada..
6. Guindaste para

.cinco toneladas 	  ' 1	 I 37:5005000
7. Armazens de 80m X .	 •

x 20m (.))	   m.2	 3.200	 1505000
8. Linhas ferreas 	  ni.I	 400	 605000
J. Calçamento .. 	  In . 2	 5.000	 165000

10. Meios fios 	  in.I	 400	 205000
41. Passeio  '	  ni.2	 1.000	 15500o
42. Gradil de ferro 	  m.1	 100	 2005000
43. Esgoto de aguas

pluviaes 	  ni.1	 300

	

14. Distribuição de agua ni.I	 300

	

100	 3:011$000
80 1:8915000

	

150.000	 25500

	

900	 125000

	

1	 2	 25:0005000

301:1005000
151:5205000
375:0005000

10:8005000

50:0008000

37:5005000

480:0005000
24:0005000
.80:0005000

- 8:0005000
15:0005000
20:0005000

505000	 15:0005000
605000-	 18:0005000

1.585:9205000

• Directoria Geral de Obras Publicas, 21 de setembro de 1912. —
Leandro A. R. da Costa, director geral. -•	 • -	 -

Quanti-
dades

Preço	 .
de unidade unportanclas
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-	 .
Escola Nacional de Balias Artes

De ordem do Sr. director e cie accôrdo com os considerandos OU ,
j
i. 

provados pelo Conselho Docente, faço publico para conhecimento dos
interessados, que, nesta Secretaria, se acham abertas, das 10 horas;
da manhã ás 3 . horas da tarde, por espaço- de 60 dias, a . contar
desta . data, as inscripçõas para os concursos das cadeiras do
Esculptura de Ornatos e do Composição de Architecturaa seu desenhe,
o orçamento.	 ..

. Os candidatos apresentarão, com o requerimento ao ConseTho
Docente, as obrá2f1documentos, relação de • serviços e trabalhos ar-
tisticos, que os recommendarem, e, bem assim, documente provando
boa conducta moral. - 	 .
.	 Secretaria da Escola Nacional de Bella.s Artes, 6 . çle outubro
1912. —O secretario, Dr. Gama Rosa.

.	 •

- oosta 'Superiormente em 'degrãos no 'sentido lránsversals e em'
banquetas no sentido longitudi1a1;:os degráos terão •chs:gargura.
em,70 por 0m,20 de altura: e a banqueta 0m,40 de largura, e o
mesmo declive da rampa, sendo toda a construcçao do mesmo

• :concreto armado. Para protecção das banquetas serão altas re-
yeSticlas de chapas de ferro, com 0m,15 de largura e 0m,01 de

• ,espessura, em toda a extensão.
Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mesmo

typo e condições, estabelecidos para a muralha do cães.
A base da rampa constituida por uma pequena muralha

em concreto, tendo 1m,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na cóta média de Im,50 abaixo dás aguas munimos e
capeada de cantaria na mestria o:51,a do embasamento geral da
muralha; dessa eóta partirá a rampa até attingir em cima o ni-
vel do terrapleno do cães, com um desenvolvimento portanto de

•22m,50.
A muralha do cães será provida de Uma escada de canta-

;ria, de accôrdo com o desenho n. 5, toda construida de cimento
;armado, formando corpo com a muralha, que para isto terá
Ipma disposição especial na parte correspondente.

Os degraos dessa escada serão de cantaria, com 0m,20 de
jaltura e 0m,30 de passo, uteis, devendo a. escada ter Im,50 de
{largura e um patamar central, Lambem de cantaria. O preço
: desta deverá ser incluido no da muralha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro 'postes de amar-
ração, e a rampa de seis postes, todos de ferro fundido, suffi-

•cientemente resistente, e fixados com toda a solidez, sendo as
respectivas situações indicadas no desenho n. 2. O preço destes,
moino acima, para a escada.

Amuralha transversal, de 21 metros de comprimento. , que
separa a' muralha .do cães, da rampa, tem o seu preço incluido
imo estabelecido por metro linear de cães. O preço do aterro de-
verá referir-se a . areias limpas, dragadas no leito do . rio, ou
terras de bôa qualidade, procedentes do arrazamento de morros
proximos, sendo medido no local de descarga, convenientemente'
respaldado na cita do cães.

.talude desse aterro, no extremo montante, será ram-
pado *com a inclinação de 1:3; essa rampa, depois de soccada,
será protegida por um grosso calçamento de alvenaria, tendo
um minimo de 0m;50 de espeSsura e composta de pedras nunca
inferiores a 40 kilos de vaso approximado, devidamente tra-
yadas entre si.

O armazem será construido com . fundação de concreto ar-
mado, de um typo dependente do aterro em que fôr feito, pa-
redes de tijolo apparente com argamassa de cimento na propor-
ção de 1:3, e espessura correspondente a 1 112 tijolo, tendo
contrafortes de pilastras com 2 112 tijolos em quadro, da mes-
ma alvenaria, no local de cada uma das tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo metallico e a cobertura
feita com telhas, typo francez, disposta de modo a receber um
lanternim central em cada uma das coxias que serão duas, di-
vididas entre si pelas columnas de ferro, em que se apoiarão
as tesouras.

O pavimento interno será calçado a parallelipipedos de,
granito ou lençol de asplialto, bem como as duas plataformas
lateraes, que deverão ser construidas com cobertura semelhante
g do corpo Central:

III— ORÇAMENTO TOTAL
'	 •	 .

Especificações Undiedsa-

Commando do 1° Batalhão de Artilharia de Posição da - Guarda'
Nacional da Capitai Federai

Determino o comparecimento dos inferiores abaixo declarados;
no prazo de 30 dias, sob pena de serem rebaixados-- definitivamente
como determina o art. 32 da lei n.•1.351, de O de alga de 18U't:.	 .l os sargentos :	 -

Arthur de Vasconcellos.	 •

Francisco Julia.nelli.
José da Mdtta Teixeira.
José Fernandes Messias.'
Lauro Anselmo Peixoto.
Manoel Lopes Machado.

2°' sargentos ; .
Antonio Joaquim de Oliveira Cabra/À;
Alberto Joaquim da Cunha.
Augusto da Silva.
Augusto de Faria.
Bazilio Ferreira Nunes.
Celico Coalho de Castro.
Eurico 'Augusto da Silveira:,
Francisco Matizer.
Henrique da Silva Fonseca.
trinou Antão de Vasconcellos.;
José Martinho de Moraes.
José Narciso Soares Brandão.;
João Duarte Cadina.
João de Deus das Chagas.,
João Simões Bastos. .
João Maciel Soares. • ^
Joaquim da Silva Nogueira,:
Joaquim Augusto Gania.
Jayme Bahia.
Manoel Pinto de Aguiar. , •
Virgilio José de Mattos.
Forrieis :
Augusto Cezar. •
EVaristo Xavier de FigueireM -
João Gonçalves Braga.
Moysés Paulo da Silva.
Manoal José Gonçalves... •
Manoel Francisco Alves.*
Sebastião Sino.	 .
Cabos::
Antonio Ribeiro da Fonscca:
Antonio Dias.
Antonio Joaquim José da Silva:
Carlos Eugenio Ferreira... 	 •
Candido Justiniano Pereira dos S'antd-u
Francisco Dutra de Oliveira.
Feliciano Ferreira Gomes.. •
lloracio da Silva Travassos.
João Luiz Pereira Ara.
João Nunes Bernardo.
José Celastina Furtado de Mendonata
Luiz •Nicolau Borges.
Manoel Francisco da Silva. •
Manuel de Oliveira.
Manuel da Roza Faria.
Marcelino José dos Santos.
Pedro Alves da Costa Martins
Theophilo Nicolau Borges. ,	. •
Vasco de Almeida .Martiiis..
Victor-Gonçalves.

:Quartel,.tlo 10. batalhão de artilharia de posição, .2.de_ontubrai
de 1912.-:—Petronillto Alfredo Monte., teneute-corooel,coinalautlaole"

Ns.
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. Instituto Benjamin Constant •
De Ordem do Sr. 'dire-ctor e de áccordo eom o art,--168 do regu-

lamento approvado pelo-*.decreto il. 9.116, de 16 . de; novembro da 1911,
faço publico que . neste institat5 •das . 11 horas da manhã .ás ^ trás •da

- tarde, nos dias uteis, se acha, pele prazo de 60 dias " a ^contar da pre-
: sente data, aberta a -insdripção para o provimento da - .cadeira de

portu o•uei.	 _
De accordo cem o mesind regulamento, -o exame constará d3

prova escripta e prova oral, Subdividindo-se. cita- ultima • em uma
exposição do ponto sorteade e-uma arguição feita pelos examinadores
aos candidatosá	 •..

-Os-pontos, que serão .opportunatnente organizados pelos exami-
. nadores, versarão Sobre grammatica, philologiajeitura e analyse de
elassicos da lingua portuguesa.

O candidato para que possa inscrever-se deverá appresentar
documento que prove ser cidadão brasileiro no go:io. de seus direitos

' Civis e politicos e folha corrida, podendo na occasião de se inscrever,
além dos documentos acima especificados, apresentar outros quaes-
quer que julgar conveniente, como _titulo de idoneidade" ou provas
de serviços pres.t.;,;dos ás lettras e ao Estado..

Secretaria do Instituto Benjamin Constant, em 16 de novambro
de 1912.— O escripturario archivista, Trajano Adolpho Lopes.

.í2- ,Domingo 24.. .	 OFEIgié,s4.J. (sqpp1empr40,)1 Novembro 'de

_Superintendencia. de portos e` Costas '-
Segunda-seca:1d	 • •

•
AVISO AOS NAVEGANTES N.-424

Restabelecimento da luz do • poste illuminativo da , Caiçara, no . Estadol
• -	 y. - - -	 do Rio 'Grande. do Norte	 •

De ordem -do . Sr. contra-álmiranta superintendente de Portos
e Costas, aviso aos navegantes que foi restabelecida, -a :luz do poste
illurninativo da Caiçara, • na Ponta de Santo Alberto, .no -Estado do .
Rio Graime do Norte, que se achava apagada; conformeannunciou,o
aviso n: 119, de 12 do corrente Ines e armo.

Ministerio da Marinha
Almirantado Brasileiro •

SUPEBINTENDENCIA DO PESSOAL.
De ordem do Sr. vice-almirante graduado,. superintendente doi Pessoal, deve comparecer á esta . rePártiçãO cem a. maxima urgencia

/

para objecto de serviço, o Sr. capitão de corveta Antonio da Silva
Braga:
'	 Primeira secção da Suparintendencia • do Pessoal, 22 de nevem-

Clero de 1912.— Pelo chefe de secção, Leopoldo Bandeira de Gouvéa,
1! capitão de corveta reformado, adjunto:	 -

.	 .
Superintendencia de Portos e Costas ^

SEGUNDA SECÇÃO

. AVISO AOS NAVEGANTES N. 123

Deslocamento da boia illuminativa que asáignala a “Lage do • Ba-
r	 deio», em S. Francisco, Estado" de Santa - Catharina ••,
' De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que' se acha fera do respectivo lugar a
boià illuminativa que assignala a . «Lage do Badejo», .em S.Francisco, •
Estado de Santa Catharin a .Novo- avi gó alinnáciará.a sua, • recollocação. -

i„. Segunda Secção da Superintendencia de Portos . e- Costas, 21 de-
e^. no'vembro -.de .1912 ..-liõrforpho-Ilarnoi Fontes,cápitito 'de' mar e guerra -

.0Taduade ,_-chefe da secção.	 ..--,... . •___ ---. ., .. ,.... -...-,', --.: - , i- . •_1 '
..t.,_,..,, -	 .	 t,....	 .	 .	 -

• • Segunda seccão dai Superintendencia de-Portos e Costas, 22 de
novembro de 1012. — Rodolpho Sainoá Fontes, Capitão de mar e.
guerra: graduado; chefe de secção. 	 -

Ministerio da Guerra
• Escola de Artilharia e Engenharia

REALENG3

De ordem do Sr. coronel commandante e presidente do conselho
administrativo, faço publico que no • dia 25 do corrente, ao meio dia,
recebem-se propostas para o fornecimento, durante o 1° semestre-do -
anr."1' vindouro, dos artigos abaixo : especificados • para o consumo do
rancho dos alumnos da Escola de Guerra annexa a esta e enfarmaria
desta, escola ri-1.2em assim forragem e ferragem para a cavalhada, a
saber.

• Por kilogramma:	 •	 - • - -	 •
--Arroz agulha, arroz Iguale .; de assucar de i a ,- 2a e 3a qualidade;

batatas nac:onries e estrangeiras,- café em pó, café em grão typo 7,
carne secca de Rio Grande, carne secca do Rio da Prata, carne verde
^le yacea com e Sem osso, carne fresca do porco, cevadinha, chá da.

ervilhas partidas para . sopa, -farinha de trigo, farinha de rosca,
goiahada, de Pesqueira-, legumes, manteiga mineira, marmelada, massa
tranca nacional, massa amarella nacional, matte -em folha e em 0,
paio nacional e estrangeiro,. pão fresco de trigo, peixe fresco, 'peixe
salgado, queijo de Minas, queijo do reino, temperos, toucinho mineiro,
verduras; alfafa nacional e do Rio da Prata, tarar), milho miudo
vermelho, fubá grosso e banha nacional.
•!" Por litros :

Azeito doce de Lisboa, feijão preto, feijão 	 l.. de ce ., farinha de man-
dioca, sal cemmuir, vinagre branco nacional e de Lisboa, vinho tinto
dá Rio Grande e de Lisboa.'

•Por •Maço:
Palites lixados.

- Por' unidade:	 •
Bananas, laranjas, frangos grandes, galinhas, ovos.

. Por garrafa:	 ,	 ' •
Vinho finodo Porto. _	 •
Por latas de'1/8,'azeitonas brancas.
Todos es - gener6S Serão de- primeira qualidade e -livre de qualquer

tara ou enyoltorio.	 .	 .
As propostas serão em duplicatas, ambas as vias escriptas a tinta

preta, sem rasuras ou emendas • e assignadas pelo proponente ou seus
proctiradores, devendo estes apresentar no acto .da concurrencia ás
respectivas Procurações. 	 -
^ Os proponentes se obrigarão a fornecer pelos preços fixados em !
suas propostas não só aos officiaes e empregados deste instituto, como
tambem a toda . e qaalquer_fprça federal que aqui aquartelar e aos
estabalecimentos militares que se fundaram -na vigencia desta-Coa-
curroa

s.i*cilearcp.' ponentes "devem
.	 .	 .

era suas propostas tl.eclarar que se sujeitam
.

á renovação de seu contracto para o segundo semestre; caso isto con-
venha • a esta escola-.	 .	 .

03 proponentes , deverão comparecer ou-fazer-se representar-por
seus produradorea afim de assistiram á leitura das propostas e rubri-
car as de seus competidores de accordo com a lei n. 2.221 de' 30•de
dezembro de 1909.	 •	 ^ •

, O fornecimento de carne verde com e sem osso será feito unica o'
exclusivamente da parte traseira. 	 •

Para, a habilitação a esta concurrencia os proponentes devem re-
querer.previamente sua instripC:ão, juntando ao seu requerimento cer-
.tificados do imposto de industrias e profissões e licenças que provem
acharem-se quites com a Prefeitura e -Fazenda Nacional, documentos
estes que 'servirão^ para o Censelho julgar previamente, e antes da
leitura das propostas,. da idoneidade dos senhores proponentes e
habilitação a fornecer os artigos que Pretendera propôr e que sejam
exclusivamente do seu ramo cio negocio. 	 ;	 •
- Para garantia da assignatura bdo contracto os Proponentes depo-
sitarão até a vespera-da coneurrencià a quantia de - cem mil rèis, ;i  1

cofre do Conselho administrativo e mais tarde quando tenham de as-
signar o •respectivo contracto-farão então- uma caução correspondente -

'a 5 °/do valor provavel dos artigos a fornecer.	 -
Não serão tomadas em consideração AS pl:0130StaS que eenUverMi -

artigos iião . previstos-nes't-e	 . .,

Brigada Policial do Districto Federal
INTENDENCIA -

De ordem do Sr. coronel commandante, faço publico que se-
gunda-feira, 25 do corrente, serão distribuidas peças de fardamento
para sarem manufacturadas palas costureiras proprietarias das ma-
triculas de ns. 201 a 250.
• Quartel á rua Evaristo da Veiga, 22 de novembro da 4912.—

Na ausencia do Sr. tenente coronel director, tenente Domingos
Martins Coelho, escr iptu rario	 (•

' • Directoria Geral de Saude
De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou

arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e 'hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afim de assistirem á vistoria sanitaria, que nelles vae
ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua dos Araujos II. 127 (fundos), seis casinhas, dia 28 do cor-
rente ás 3 1/2 horas da tarde

-	 Rua Bom Pastor n. 116 (fundos), tres casinhas, dia 28 do cor-
rente ás 2 3/4 horas da tarde. 	 .•

Secretaria da Directoria Geral do Sande Publica, 21 de novem-
bro de 1912.-0 secretario interino; M. Pragana..

• Policia rio Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE"ESTATISTICA

- De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia, fica sem effeito de
,folha corrida, a carteira do identidade n..- 2.030, Concedida pelo
Gabinete de Identificação desta Capital, de aceitai° com o art. 123,

! letiva A, do regulamento annexo ao decrete D. ' 6:610, de 30 de março
'de 190, ao cidadão Creste Concilio, visto . estar sendo processado
i pelo crime previsto no art. 305 do Codigo Penal, no 17° District°
-Policial.

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia do District°
feder421 de novembro do 1012.-0 director, Elysio do Carvalho. (•

I
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Ns.	 Especiãcaç 5as Unida- Quanti-
des	 dadas

Preço	 Importanciasde unidade

Domingo 2	 DtARIO OFFICIAL (Supplemento):.7 Novembi'd -de. AM:

• 'posta superiormente em degráoá no 'sentido transversal; e em
iaanquetas no sentido lon‘gitudinal,;:os degráos terão -clo4hrgura
.(11m,70 por 0m,20 de altura e a banqueta Oni,40 de largura, e o
mesmo declive da rampa, sendo toda a "construcção do mesmo

- concreto armado. Para protecção das banquetas serão cilas re-
weátidaS de chapas de ferro, com 0m,15 delargura e 0m,01 de
espessura, em toda a extensão.	 .

Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mesmo
typo o condições, estabelecidos para a muralha do cães.

A base da rampa constituida por uma pequena muralha
em concreto, tendo 1m,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na cáta média de Im,50 abaixo dás aguas minimas e
capeada de cantaria na mesma M.a do embasamento geral da
muralha; dessa cóta partirá a rampa até attingir em cima o ni-
,vel do terrapleno do cães, com um desenvolvimento portanto de
,22m,50.

A muralha do cães será provida de Uma escada de canta-
:ria, de accOrdo com o desenho n. 5, toda construida de cimento
*armado, formando corpo com a muralha, que para isto terá
uma disposição especial na parte correspondente.

Os degrácis dessa escada- serão de cantaria, com 0m,20 de
' altura e 0m,30 de passo, uteis, devendo a escada ter lm,50 de
Ilargura e um patamar central, tarnbem de cantaria. O preço
!desta deverá ser incluído no da muralha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro postes de amar-
¡ração, e a rampa de seis postes, todos de ferro fundido, suffi-
cientemente resistente, e fixados com toda a solidez, sendo as

¡respectivas situações indicadas no desenho n. 2. O preço destes,
, como acima, para a escada.

A muralha transversal, de 21 metros de c .omprimento, que
. separa a • muralha do cães, da rampa, tem o seu preço incluido
: no estabelecido por metro linear de cães. O preço do aterro de-
verá referir-se a areias limpas, dragadas no leito do ,rio, ou
lepras -de bôa, qualidade, procedentes do arrazamento de morros
proximos, sendo medido no local de descarga, convenientemente
respaldado na cóta do cães.
• O -talude desse aterro, no extremo montante, será ram-
pado 'com a inclinação de 1 :3; essa rampa, depois de- soccada,
será protegida por um grosso calçamento de alvenaria, tendo
um minimo de Om-,50 de espessura e composta de pedras nunca
inferiores a 40 kilos de -peso approximado, devidamente tra-
Nadas entre si.	 -

O armazem será . construido com , fundação de concreto ar- -
mado, de um typo dependente do aterro em que for feito, pa-
redes de tijolo apparente com argamassa de cimento na propor-
ção de 1:3, e espessura correspondente a 1 112 tijolo, tendo
contrafortes de pilastras com 2 112 tijolos em quadro, da mes-
ma alvenaria, no local de cada uma das tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo metallico e a cobertura
feita com telhas, typo francez, disposta de modo a receber um
lanterriim central em cada uma das coxias que serão duas, di-
vididas entre si pelas colunmas de ferro, em que se apoiarão
as tesouras.	 '•

" O pavimento in.terno será calçado a parallelipipedos de:
granito ou lençol de aspliallo, bem como as duas plataformas
lateraes, que deverão ser construidas com cobertura semelhante
g do corpo Central.

III- ORÇAMENTO TOTAL

3:01-15000
1:8948000

251500

125000
a	 . .

'meia tonelada 	 . ' 1	 2 25:0005000,
6. Guindaste	 para - •

cinco toneladas 	 _	 1	 1 37:5008000
7. Armazens de 80m X •

X20°1 (2) 	  m.2	 3.200	 1308000
8. Linhas ferreas 	  m.1	 400	 608000
9. Calçamento .	 	 m.2	 5.000.	 165000

40. Meios. fios 	  m.11	 400	 208000
41. Passeios 	  m.2	 1.000	 45$000
42. Gradil de ferro 	 •	 m.1	 100	 200$000
13. Esgoto de aguas

14. Distribuição de agua
pluviaes 	  m.1	 300	 505000

	

300	 608000

1.585:9208000

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 de setembro de 1912. -
Leandro A. R. da Costa, director geral. 	 -	 -

MiniSterio da Justiça e Negocies Interiores- ----	 - -__

• .	 •• • Escola Nacional de Balias Arte?
De ordem do Sr. director e de accôrdo com os considerandos apU,

provados paio Conselho Docente, faço publico, para conhecimento dos •
interessados, que, nesta Secretaria, se acham abertas, das 10 horas;
da manhã ás 3 horas da tarde, por espaço , de,60.dias, a, contar
desta data, as inscripçõas :para os concursos -das -cadeiras -de
Esculptura de Oanatos e de Composição de Architecturai-seu desenho,
e orçamento.	 •

Os candidatps aprasentarão, com o requerimento ao Conserto
Docente, as obraVdocumentos, -relação de serviços e trabalhos . , ar-
tisticos, que os recommendareni, e, bem assim, documente provando
boa conducta moral. • -
,	 Secretaria da Escola Nacional de Bailas Artes, 5 . de•outubrO.O,
1912. -O secretario, Dr. Gama Rosa.

• • -
Conimando do 1° Batalhão de Artilharia de Posição da Guarda;

Nacional da Capitai Federal 	 . ,
•Determino o comparecimento dos inferiores abaixo declaradds;

no prazo de 30 dias, sob pana de serem rebaixados- definitivamente'
como determina o art. 32 da lei n..1.351, de G do abril- de intk:

l os sargentos :	 •	 - - -1
Arthur de Vasconcellos.
Francisco Julianelli.

.José da. Mcitta Teixeira.
José Fernandes Messias.
Lauro Anselmo Peixoto.
Manoel. Lopes Machado.
2°3 sargentos s.	 •
Antonio Joaquirá de Oliveira CabraLa,
Alberto Joaquim da Cunha. 	 •-• -
Augusto da Silva.
Augusto de Faria..	 •Bazilio Ferreira Nunes.
Calle° Coalho de Castro.
Eurico 'Augusto da Si1veira.1
Francisco Mauzer.
Henrique da Silva Fonseca.
lrineu Antão cio Vasconcello5.1,
José. Martinho de Moraes.
José Narciso Soares Branclão.,
João Duarte Cadina.
João de Deus das Chagas..
João Simões Bastos.
João Maciel, Soares. •
Joaquim da Silva Nogueira,:
Joaquim Augusto Gama.
Jayme
Manoel Pinto de Aguiar.,
Virgilio José da Mattos.
Forrieis :	 •
Augusto Cezar. •	 •
Eram-isto Xavier de Figueiredeil
João Gonçalves Braga.
Moysés Paulo da Silva.
Manoel José Gonçalves.
Manoel Francisco Alves..
Sebastião Sino.	 .
Cabos::
Antonio Ribeiro da Fonseca:
Antonio Dias.
Antonio Joaquim José da Silva:
Carlos E wsento Ferreira..	 •
Candido Astiniano Pereira dos S'antilli„
Francisco Dutra de -Oliveira.	 • -
Feliciano Ferreira Gomes.
Horacio da Silva Travassos.
João Luiz Pereira Arèa.
João Nunes Barnardo.
José Celastiva Furtado de Ilreaüln.44
Luiz Nicolau Borges.
Manoel Francisco da Silva.
Manuel de Oliveira.
Manuel da Roza Faria.
Marcelino José dos Santos.
Pedro Alves da Costa Martin4
Theophilo Nicolau Borges..
Vasco de Almeida Martins. •
Victor-Gonçalves.

_Quartel. do 1° batalhão de artilharia de posição, 25,,de ot‘tubrqi
de 1912.-Petroniiho Alfredo Montez, tenen.te-corodel coutaiandagO¡

1. Muralha do cães 	
". Rampa 	
3. Aterro 	
4. Revestimento de ta-

Indo 	
Guindaste5. pa r

m.1	 100
m.1	 80
m.3	 150.000

•
M.2	 900

301:1005000
151:5205000
375:0005000

10:8005000.	 .

50:0005000

37:5005000
•

480:0005000
24:0008000
.80:0008000

8:0008000
15:0005000
20:000$000

15:0008000
18:0005000
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. Instituto Benjamin Constant

De ordem do Sr. -director e de áccordo Com o art.-168 do re. zu-
lamento approvado pelo:decre.to n: 9.116,-de 16-de novembro de 1311,
faço publico que- neste inStitUtO-das - 11 horas da "inahhã.ás tres da

• tarde, nos dias uteis, se acha, pelo prazo de 60 dias a contar da pre-
sente data, aborta a inseripção para r o provimento da. .cadeira de

• portu emez.	 •-'	 '	 ...•.	 ..	 .
*	 De accordo com o mesmO regulamento, o ;exame constará de
• prova escripta e • prova oral, Subdividindo-se .átà. • nitinia em uma
.• exposição do ponto sorteado emula arguição feita pelos examinadores
'aos candidates§ '	 •	 ..	 .	 .	 . '2[0.1) - .•	 - •	 .
: ••• :Os-pontos, que serão .opportunamente organizados; pelos exami-
nadores, versarão •sobre grammatica, philologia, leitura e analyse de

, classicos da lingua portugueza. 	 ..
O candidato para que possa inscrever-Se deverá appresentar

documento que prove ser cidadão brazileiro no goso de seus direitos
- ;civis e politicá e folha corrida,•podendo na occasião de se inscrever,
além - dos documentos acima, especificados, apresentar - outros quaes-
quer que julgar conveniente, como _titulo de idoneidade” ou provas
de serviços pres_wdos ás lettras e ao Estad9..	 ; , . • .

Secretaria do Instituto Benjamin Constant, em 10 de novembro
de 1912.— O escripturario archivista, Trajano Adolpho Lopes.
..,...	 _	 .

Brigada Policial do District° Federal

.	 INTENDENCIA
. De ordem do Sr. coronel commandante, faço publico que se-
tunda-feira, 25 do corrente, serão distribuidas peças de farciameeto
para serem manufacturadas pelas costureiras proprietarias das ma-
triculas de ns. 201 a 250.
; Quartel á rua Evaristo da Veiga, 22 de novembro de. 1912.—

. Na ausencia do Sr. tenente coronel director, tenente Domingos
Martins Coelho, escripturario.	 .	 (•

„
Directoria Geral de Saude Public'

De ordem do Sr. Dr. 'director geral, convido os proPrietarios
arrendatarios - dos predios abaixo designados, ou seus legitbnos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predios, afilo] de assistirem á vistoria sanitaria, que, nelles vae
ser effectuada, sob as penas da lei:

Rua dos Araujos n. 127 (fundos), seis casinhas, dia 28 do cor.
' rente ás 3 1/2 horas da tarde

;	 Rua Bom Pastor n. 116 (fundos), trás casinhas, dia 28 do cor-
rente ás 2 3/4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sa.ude Publica, 21 de novem-
bro de 1912.-0 secretario interino; N. Pragana

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE •ESTATÍSTICA

- De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe do Policia, fica sem &reit° de
,folha corrida, a carteira da identidade 11._ , 2.030; concedida pelo
;Gabinete de Identificação desta Capital, de accôrdo com o art. 123,
lettra. A, do regulamento annexo ao decreto D: 6:640, de 30 de março
'de 1907, ao cidadão Creste Concilio, visto . estar sendo processado
pelo crime previsto no art. 30a do Codigo Penal, no 17°: Districte
•Policial.

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia do District°
;Federal,21 de novembro de 1912:—O director, Elysio do Carvalho. (•

Ministerio cia Marinha
Almirantado Brazileiro

SUPERINTENDENCIA DO IUBSISAL
De ordem do Sr. vice-almirante graduado, . superintendente do

;Pessoal, deve comparecer á esta.tepartiçãO com a. maxima urgencia,
)para objecto de serviço, o Sr. capitão de corveta Antonio da Silva

• .
•'

Jraga.

	 secção da Superintendenc,ia do Pessoal, 22 de novem-
bro de 1912.— Pelo chefe de secção, Leopoldo Bandeira de Gouvêa,
capitão de corveta reformado, adjunto:	 •

Superintandencia de Portos e Costas.	 .
SEGUNDA SECÇÃO

• AVISO AOS NAVEGANTES N. 123
- •Deslocamento da bofa illuminativa que assignala • a • “Lage do .- Ba-

dejo», em S. Francisco, Estado" de Santa" Catharina
De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos e

Costas, aviso aos navegantes que'Se acha fóra do respectivo lugar a
boiá illuminativa que assignala a. • 4age do3, adejo», em S.Era.ncisco,
Estado de' Santa Catharina.Novo avi gd'annunciará a sua recollocação
 Segunda Secção da Superintendendo, de Portos :e -.Cestas', 21 d
ruivembro -de .1912 .-=Ródorphóltamoi Fontes, capitão	 mar e go err

--çraduado;"cnefe da secção.	 z

• Superintendencia de Portos e'Cotas
Segunda secção

AVISO AOS NAVEGANTES N.--424

Ministerio da Guerra
Escola de Artilharia e Engenharia

•REALENGO
•

Pa ordem do Sr. coronel commandante e presidente do conselho
administrativo, faço publico que no dia 25 do corrente, ao meio dia,
recebem.se propostas para o fornecimento, durante o 1° semestre do
ane-o • vindouro, dá artigos abaixo especificados - para o consumo do
ranálm dos alumnos da Escola de Guerra annexa a esta e enfermaria
desta-escola e bem . asSiro forragem e ferragem para a cavalhada, a
saber.

; por kilogramma:	 •	 -
Arroz agulha, arroz Iguane; de assucar de I a,' 2a e 3a-qualidade;

batatas. nacionaes e estrangeiras; café em pó, café em grão typo 7,
carne seCca do Rio Grande, carne secca. do Rio da Prata, carne verde

Vacea • com p sem osso, carne fresca de porco, cevadinha, chá da
InCLIa, ervilhas partidas para . sopa', farinha de trigo, farinha de•srosca,
goiabada de Pesqudira; legumes, manteiga mineira, marmelada; massa
branca nacional, massa amarella nacional, matte -em folha e em pó,
paio nacional e estrangeiro, pão fresco de trigo, peixe fresco, 'peixe
salgado, queijo de 'Minas, queijo do reino, temperos, toucinho mineiro,
verduras, alfafa nacional e do Pio da Prata, farello, milho miudo
vermelho, fubá rr rõsso e banha nacional.	 • .

Por litros :	
_	 .

Azeite doce de Lisboa, feijão preto,. feijão .de dir., farinha d3 man-
dioca, sal cammuir; vinagrObranco nacional e de Lisboa, vinho tinto
de• Rio Grande e de Liáboa..

'-Por naco:
;Palitos lixados.

• Por ;unidade:
Bananas; laranjas, frangos grandes, gallinhas, ovos.
Por garrafa:	 •	 •

• Vinho-fino do Porto. ,
•Porlatas de'llS, 'azeitonas brancas.
Todosos generoá Serão dá primeira qualidade Olivre de qualquer

tara ou envoltorio.	 .
• AS propostas serão em duplicatas, ambas as vias escriptas a tinta

preta, sem rasuras °tremendas^ e assignadas pelo proponente ou seus
prodtradores, devendo está - apresentar no acto da coneurrencla as
respectivas procurações.
'	 Os proponentes $3 obrigarão a fornecer pelos preços fixados em •
suas propostas não só' aos officiaes e empregados deste instituto, como
tambem a toda -e qualquer_ferça federal que aqui aquartelar e aos
estabelecimentos militares qtte se fundarem na vigencia desta;Con-

irrOSI•ejjeo'
	 •

proponentes deVe. In
.	 .

em suas propostas ;declarar quese sujeitam
A, renovação de seu contracto para o segundo semestre; caso isto con-
venha a esta escola.

. Os proponenteádeverão comparecer ou-lazer-se representar por
seus prodiradbres afim de assistiram á leitura das propostas e rubri-
cor as dp seus co,mpetidores de accordo com a lei n. 2.221 de' 30 do
dezembro de 1909. •- •

O fornecimento dá carne verde com e sem osso será feito unica o'
exclusivamente da parte trazeira.

,Para . a habilitação a esta concurrencia os proponentes devem re-
querer.previamente sua instripção, juntando ao seu ;requerimento cer-
lificades do imposto de industrias e profissões e licenças que provem
acharem-se quites com a Prefeitura e 'Faienda ;Nacional; documentos
estes que servirão . para o Conselho julgar previamente, e antes da
leitura ; das propostas, da'idon'eidade dos senhores proponentes e•da.f
habilitação a fornecer os artigos que Pretendem propôr e que sejam
exclusivamente do Seu ramo de negocio. 	 •
• Para:garantia --da assignaturado'contracto os proponentes depo-
sitarão até a vespera-da coneurrencia a -quantia de • cem mil rèls,. no
cofre do Conselho administrativo o mais tarde quando tenham do as-
signar oreSpectivo contracto farão então- uma caução 'correspondente i•

-a 5 0/ -do valor provavel dos artigos a fornecer.• ., 	 •-•

ártiges hão previstosfiee edital. 	 •	 ' '

Restabelecimento da luz do Poste- illuminativo da . Caiçara, no Estado t
• •	 • - -	 - do Rio Grande' do Norte

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente de Portos;
e Costas, aviso aos navegantes que foi restabelecida -a . luz do poste
illuminativo dá Caiçara., na Ponta do Santo Alberto, ,no.•Estado . do
Rio Gratule do Norte, que Se achava apagada; conforme annunciou,o •
aviso h . :119, de 12 do corrente mez e anno..	 .

-	 Segunda secção da Superintendencia de- Portos e Costas, 22 de
novembro de 1912. — Rodolpho "Rainos Fontes, capitão de ; mar e -
guerra graduado, chefe de secção.	 -

e-
-'-Não serão tomadas em consideração • as propostas que contivermu
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e	 I-.ee'; Ç	 Em r tudo mais . serão: observadas as determinações -expressas -na- l'"A 
d loi n. 2.221 de 30 de dezembro de 1909 artigo 51 (afirmas A;a G).

-1

1	
Secretaria da Escola-de Artilharia e Engenharia, linhais°, 16 de

,i; Lovembro de 1912.	 .
- 20 tenente Barros Fotirnter, socretario interino	 (••

Escola de Artilharia e Engenharia
REALENGO

e	 De ordem do Sr. coronel commandante e presidente do conselho
administrativo fax() publico que, no dia' .26 do corrente, ao meio dia,

: -• 11 se recebem propostas para o fornecimento durante o anuo • de 1913,
elos artigos abaixo especificados. de que se compõe o fardamento doa
alumnos da Escola de Guerraerinnexa a está a'saber:

Botinas pretas par, botinas amarellas par,, calça de brim kaki
uma, calças do fianella kaki urna, calças de panno urna, capas de
brim kaki uma, capas de fianella kaki uma, capotes de panno um,

.• •4 1 distinctivos de metal par, gorro de pala um, luvas marrou par, p-ede
labias amarellas par, polainas brancas pár, platinas de metal par,

•el t Unica de brim kaki urna, tamica de flanella kaki urna, tunica, de
panno uma, cobertor de lã encarnada, um.

As propostas serão em duplicata, ambas as vias escriptas a tinta
•ee preta, som rasura ou emendas e assignadas pelo proponente • ou seus

's procuradores, devendo estes apresentar no- acto da concurrencia as
respectivas procurações.

0.3 proponentes deverão comparecer ou fazer-se representar por
seus procuradores afim cle, assistirem a leitura das propostas e ru-
bricar as de seus competidores de accórdo com a lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909.

Para habilitação a esta concurrencia, os proponentes devem re-
querer previamemte sua inscripção juntando ao seu . requerimento
(;erticlão ou cópia de seu contracto conitnercial, carta de negociante

• matriculado e certificados do imposto de industrias e profissões e de
licenças que provem acharem-se quites Coill a • Prefeitura e- Fazenda
Nacional, documentos estes que servirão para -o -conselho administra-
ctivo julgar previamente e antes da leitúra das propostas, da idonei-
dade dos Srs. proponentes n da sua habilitação a fornecer os art gos
que pretendam propor e que sejam exclusivamente do seu ramo
de negocio.

Para garantia da assignatura do contracto 03 proponentes depo-
sitarão até a 'espera da concurrencia aamantia de 500$, no cofre do
conselho administractivo e mais tarde quando tenham de assignar o
respectivo contracto farão então urna nova • caução correspondente a
10 ge. do valor dos artigos que tenham de fornecer durante o anuo.

Todos os artigos cantractados deverão ser de primeira qualidade
e de accórdo com as amostras, typoe existentes nesta escola, não se
acceitando outras amostras trazidas pelos proponentes, neta quaes-
quer alterações nos modelos adoptados.

• Em tudo o mais serão observadas as determinações, expressas na
lei n. 2.221, de 30 de desembro de 1909 (alineas A a G). 	 -

Secretaria da Escola de Artilharia e Engenharia, Realengo, 16 de
novembro de 1912.-2' tenente Barros Fournier, secretario inte-.,ritmo.
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F46.-Helio Lobo Pereira.: 	 ,• •	 ' ' 
17. Oetavio Fialho.
18. Carlos Ferreira de Araujo..
19. Rodrigo Bendito Ribeiro'.
20. Henrique Peeegneiro do Amaral.
21. Sylvio Li borato Homero.'

Ayres da Maya Monteiro:
23. Luiz Avelino Gurgel do Amaral.
24. Arden. Guimarã:s de Araujo Jorge.
25. Rodolphe' Gonçalves de Siqueira Fritu.
26.. Benjamin Borges Ribeira da Costa.
27. Theodoro Figneira de Almeida.
28. Jayme Macario Madureira:
29. Annibal Drumond, A. Soeiro.
30. Jose Lucas da Silva"
31. Ge,rmano Machado de Toledo.
32. Carlos Salgado.
33. José Alves de Barros.
34. João Baptista.
35. Henrique Marques da Fonseca

. 36. Francisco de Paula Lemos.
27. Oscar José de Mello.
38.- Joeiniano Vargas.•'
39. Oscar de Carvalho.
40. José Joaquim Quintas.-
41. Waldemar Baptista. 	 •
42. Luiz Bastos.	 .	 •
43. Ilerecio Rodrigues Figueira.
44. Arthur Gonçalves Valença.
45. Jesé Rodrigues.
46. .0zor:o Lopes.•
47. Jayme Larenne.
48. Lucas Fraga.
49.'Oscar Ferreira Sá Moura°.
50. Antenor dos Santos.

l. Mario Rosa Fialho.
52. Heitor Moreira da Cunha.
53. Daminiano dos Santos.
54. Antonio Augusto.
55. Adol
nt3. Manoel Ferreira.
57. João Ferreira.
58. Francisco Ferreira.
59. Alipio.

Napoleão.
61. Cezario.
62. José Ilodrigues da Silva:
63. Ernesto Lopes,
61, Manoel da Silva.

Antonio Sant'Anna.
66. Antonio da Silva Lima.

	

tl7. Manoel Eugenio de Araujo. 	 •
68. José Jorge da Silva.	 . •

SiF.Moacir Malhoiros Fernandes e Sva..
70. Annibal Pinto de Souza.
71. Adolpho Carvalho Gomes Junior.
72. Lauro Enéas de Miranda.
73. Victor Elliot.
74. Raphael	 Azevedo.
75. José Antonio Peixoto Fortuna.
76. Octavio de Mattos Mendes',
77. Alexis Benzino.
78: Fernando Viriato de Miranda. •
79. Kersulino	 Steiger Junior.'
80.' Frederico de Avila Bittencourt.
81. Oswaldo Soares.	

.
•

82. Pedro Pereira da Cunha.
83. Renato Beasiliense Santa Rau.'
84. Carlos José Verissimo.
85. Soter Caio do Araujo.	 ;
86. Edgar Jouta Garcia de Souza.
87. Deodoro Mendes da Rocha:
88.' Augusto Estacio de Azevedo. .
89. Carlos Sebastião Rodrigues Caldas.
90. Benjamin Constant Botelho Magalhãee Fraerte/4
91. Mario Crissiuma Paranhos, •
92.. Joaquim Mendes Braga.
93. Francisco Carlos de Oliveira.
94. Edgar Schmidth.	 • .
95. Euelydesede Medeiros Guimarães.;
96-e 'Antonio-Vieira-da Silva-7-
97. Licinio da Rosa Ribeiro.
98. Elisio Rodrigues Lima.
99. Deimostheno Hochert.

100. Liiiz Maciel do Nascimento.
101. Mauricio Jopert da Silva.
102. Joaquim Pinte de Souza Junior, •

''è4• s	 •
• 4

Inspecção Perreanente da Nona Região Militar -
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 'TERCEIRO 3IUNICIPI0

José Maria Gomes, presidente da Junta de Alistamento Militar do
30 municipio, faz saber a quem interessar possa, que, estando con-
cluidos os trabalhos de alistamento no anuo corrente, vao ser o

; mesmo reanettido á Junta de Revisão., E, para que chegue ao.conheci-
Inep to do todos, manda affixar na porta principal do edificio em que
funceiona ajunta e publicar no Diario Oficial.

Aqualles que tenham reclamação a .fazer &Verei°, apresentai-as
completamente documentadas até o dia 14 de dezembro e.dalii em

• demite, só poderão fazer á Junta de Revisão e directamente. E eu,
1Nliguel Souto Mariath, secretario, lavrei, o presente edital qii-ei•
assisam e vae pelo presidente rubricado. .

Alistamento militar de 1012
•

4. Alfredo Bento Malheiro.
2. Agostinho llodrigues dos Santos.
3. Francisco Salles de Lima. •4. João da Silva Dias.
5. Antonio Gurgel Torres.

Constantino Rodrigues Barroca. .-
7. Bacharel João Bello de Mello e Cunha.,
8. João Tavares Dias Pess•oa.

• 9. Antonio de Sales Cunha.
10. Paulo Emilio de Oliveira.

. e 11..Narcizo Barbosa Rodrigues.
•12. Gilberto Alartitio Moraes.

• ; .13. Mario de Castro Cunha.
• 14. Henrique Giiimarães Lagclem. .
e 15.-Lafayete de Carvalho e SiIõ. .
-
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121 .. Graccho Peixoto de Souza Rodrigue34.
122. José Rodrigues Ferreira.
423. Deolindo Lima.
124. Emilio Henrique Baungat.
125. Luciano de Souza Fragoso.1,
126. José Alves Borges Junior.
127. Gualter de Macedo Soares.'
428. Eugenio Hehne.
429. Mario Soares Pereira.
130. Mauricio Campos Ribeiro de Sou:à4
131. Rivadavia Fonseca Macedo.
132. Francisco Paulo Bicalho.
133. Eurico de Lamare São Paulo
134. Arnaldo Cunha de Azevedo.
135. Jayme Cunha da Gama. • '4, '
136. Jayme Leal Costa.
137. Plinio de Almeida Magalhães>
138. Arthur Henock dos Reis.
139. Allyrio Hergnemey de Mattos.
140. Ernesto Lopes da Fonseca Cw.tar:!
441. Flavio. Torres Ribeiro da Costa.
142. Luiz Gastão da Silva Cunha.,
143. Abelardo Lima Cavalcanti.,
444. Sabino Mangou.
145. Raul de Caracas.
446. Francisco da Silva.,
147. Antonio Vieira.
148. Benedicto de Oliveira4
449. João Olegario.
450. Oswaldo Ribeiro.
151. Henrique dos Santos
152. Lucas Pereira.
153. Annibal de Lima.'
154. Antonio Pereira.',
155. Alvaro Teixeira.:
156. Vital de Souza.'
157. José Silva.
158. Armando Leit&A
459. Annibal Simas.
160. Oscar Ribeiro.'?;
161. José Dias.
162. João Silva.	 É ''-
163. Antenor Silva:
464. Carlos Silva.
165. Eloy Antonio de Aliéeti. 4 ^
166. Antonio Demetrio RibeirO:4
167. José Santos.
168. Heitor Rodrigues.,
169. Alberto Silveira.'
170. José Alves Rodrigues4
171. Octavio França.
172. Antonio de Freitas.'
173. Theodoro Antonio da Silva.;
174. Octaviano Silva.:
175. Julio Gomes.
176. Gilberto Martins:'V:
177. Orlando de Oliveira.
178. Armando•Siqtieira'.
179. José Francisco.
180. David de Souza.,'",
181. Alfredo Pinheiro4,
182. Mario Silva.	 N

183. Astolpho de Andrade
184. Heitor Barbosa.
185. Leopoldo Velasco.'
186. João Fontoura.
(87. Augusto de Oliveira,./,
188. João de Deus.
189. Abel de Mattos Pinto;

103. João Cerqueira Lima Netto.
104. Raymundo Brandão Cola.
105. Oswaldo Gavrão. 	 .
206. Antonio Eugenio Latge.
107. Francisco Xavier Rodrigues de Souza.,
108. Roberto de Lima Coelho.
109. Antonio Pereira Caldas.
110. Victor Freitas.
411. Adelstano Soares de Mattos.
412. Adozindo Magalhães de Oliveira:1
113. Doralio Timotheo da Costa.
114. Serzedello Eugenio Bentes Mendes.}
115. José Leite Corrêa Leal.
116. Renato Vieira Braga.
117. Agostinho Ornellas de Souza. •
118. Luiz de A. Portella.
119. Galdino Cesar da Rocha.
120. Arbal Carlos Botelho Benjamin:
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190. Alfredo Bastos.-
191. Juvenal de Souza.
192. João Bittencourt.
193. João Pacheco.
104. Izaias do Nascimento..
195. Manoel Fernandes.
106. Leandro Góes.
197. Mario da Costa e Silva.:
198. José Antonio da Silva. i
199. Juventino Rodrigues.
200. Antonio Barbosa.
201. Antonio Gonçalves.
202. Antonio Guimarães.
203. Francisco de Azevelo.
201. Franci,sco de Azevedo Junior.
205. Francisco Cardoso. .
206. João da Silva.
207. Affonso Ribeiro Costa,
208. Antonio Barbosa.
209. Emygdio Benjamin.
210. Antonio Vieira.
211. Francisco Silva.
212. Francisco Cardoso.
213. Admar Ferreira.
214. Alvaro Martins.
215. Raul Pereira.
216. Antonio Joaquim c'a Silva:
217. Sebastião Corrêa.
218. José Augusto do Rezende.;
21 .3. Raphael Sampaio.
229. Augusto Pinto.
221. Guilherme Lyra .
222. Trajam> Costa Mello.,

223.

22: . Arthur Costa,
22 , . Sebastião Ignacio.

Homero Reis.
220. Jassiano Fernardes.
227. Jacintbo Martins.
228. Manoel da Cunha.
229. Antonio Borges.
230. João Emilio.
231. Sebastião da Siva:.
232. Deodoro Siqueira.:
233. Manoel Antonio.
234. Germano Borges.
235 Antonio Nunes.
236. Raymundo Nonato Silva.j
237. Ricardo Pedro Silva.
238. Gahlino Forreira.
239. Americo.
240. José da Silva Araujo:
241. Ma.rcelino José Maria.;
242. Alfredo de Olive . I a.
243. Antenor Costa Bad03.'
244. Manoel Telles.
215. João Relho.
216. Joaquim Gonçal; es.
247. Paulo dos Santos.
248. Irinen de Abreu.
219. João Lopes dos Sat t03.*
250. Jacintho Martins.
251. Sebastião Silva.
232. Arthur Paes Machalog
253. Augusto Manta.
2;.4. Jose Fernandes.
215. Jomino dos Santosig
216. Armando Lopes.
2' 7. Ernesto Lopes.
2' 8. Mario da Silva.
2 9. José Lopes.
2 0. Armando da Silva
2 1. Oscar Barbosa.
22. Ottemor Lemos.	 .,
263. Francisco de Menezes.
264. Miguel dos Santos.
2115. Alvaro Soares.	 .
266. Mario Lopes.
267. Rodolpho Maia:
268. Augusto Carnio4.
269. Virgilio Gomes.
270. Manoel Pereira:
271. Abilio Maia.	 1..,
272. Octaviano Gomes»,,
273. Leopoldo Monteiro:
274. José da Silva porto.
275. Francisco Cabral.	 --	 •‘:
276. José Augusto 13arbosi:

-
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\...277. Alvaro Lopes i?ramoso.
278. Rativier de Oliveira-Cunha:-

.	 Matioel.NaScimento da Cruz.•
280. Alberto Carlos Martins.:
1281. Aueusto Joaquim J'brtella.

.-2 282. Agostinho de Carvalho.
1 283. Augusto Pereira de Oliveira.
284. Leonel Francisco da Silva.
285. Joaquim Barbosa.
286. Henrique Moreira.
287. Paulo Fragoso.
288. Seraphim Marques Braga.
j289. Manoel da Silva Filho.
290. Luiz Saldanha.
291. Antenor Campos de Faria.
292. Joaquim dos Sa.nt.s.
293. Jayine dos Santos.
29 .1. Ludgero Lourenço de Menezes.
295. João Alfredo.
296. Aprigio André de Oliveira.
297. Antonio dos Anjos.
298. Manoel José Barbosa.
299. Appolinario José dos Santos.
300. Antonio Rocha.
301. Antonio Limoeiro dos Santos.
302. Antonio Ribeiro.
3C3. José Costa.
304. Amaro Camillo dos Santos.
303. José Mattos.
306. Mario de Abreu.
307. Amadeu José de Sant'Anna.
308. Oetacilio d Oliveira Bastos.
309. José Cordeiro.
310. Dias Cordeiro.
'311. José Antonio da Silva.
312. Custodio Ferreira.
313. João de Moura Corrêa.
314. Bento Luiz dos Santos.
313. João Ferreira.
316. José Corrêa.
317. Antonio da Corta Pereira.
318. Manoel Djahna de Souza.
319. Manoel Francisco.
320. Francisco do Nascimento.
321. Valentim Antonio. •
322. Arnaldo de Souza Guimarães
323. Manoel dos Santos.
324. Luiz Penna.
323. Mario José de Oliveira.
326. Seraphim Ribeiro.
327. Antonio José Fernandes.
328. Antonio de Souza.
329. Alumie° Pereira.
330. Adolpho Fernandes.
331. Oscar Gomes Barreto.
332. Antenor Ferreira,.
333. Armindo de Souza.
33l. Arthur Fonsaca.
333. Thomé dos Santos Mendes.
3J6. Luiz Pinto Telles.
37. Luiz do Amaral.

333. Francisco do Amaral.
139. João Pedra Paiva.
40. Pedro Carlos Ferreira.

:341. Luis Antonio.
342. Martinho José Sampaio.
343. João Armanides Borges..
344. Antonio Barros.
345. João Pereira Sá.
346. Augusto Pinto.
347. Urbano Raymundo.
348. Paulino Murta.
349. Agripino Mendonça.
350. Silvia° Vasconcellos.
351. Manoel Francisco.
352. João Francisco.
353. Boaventura Rodrigues.
354. Antonio Guimarães:
355. Antonio Lima.
336. Elydio Ferreira. •
357. Bartiabé Silva.

' 358. -Joaquim .Cliristiano Afonso.
•- - 359: -Albinotastra. 	 •	 ,

360. Alberto Ribeiro'.
361. Joaquim Ribeiro.
Ri? de Janeiro,, 12 de novembro- de 1912.,* José iraria Gome,

presidente.-Miguel Souto Mariçitts, secretario.-

- Inspecção Pertaansnte- da. Nona RagiãO Militai-

•junta de alistamento do quarto municipio..-- São José.'r.	 .	 .. -
Raul Gomos Vieira, presidente desta junta:
Faz saber que, estando concluidos os trabalhos de alistamento

no atino corrente, vão ser os mesmos remettidos á Junta de Revisão,
acompanhados de todos os documentos e reclamações apresentadas
pelos interessados.

E para que chegue ao conhecimento de todos, manda afixar na
porta principal do edificio em que funcciona esta, junta (antigo Ar-
senal de Guerra, becco da Batalha) as relações dos alistados, cuja
cópia está abaixo transcripta.

Aquelles que tenham reclamações a fazer deverão apresentai-as
competentemente documentadas, até o dia 14 de dezembro, e dessa
data em deante directamente á Junta de Revisão. E eu, tenente
José B. de Lemos Cordeiro, secretario, lavrei o presente edital,' que
assiamo, e vae pelo presidente, rubricado-Tenente Jose B. de Lemos
Cordeiro, secretario

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912.-Capitão Raul GOWIt.
Vieira presidente.

1. Absalão da Silva Gomes.
2. Adolpho Mendes de Oliveira.
3. Agostinho dos Reis.
4. Alberto Baptista de Moura.
Z. Albino Pacheco:
6. Alcides Gonçalves.
7. Alcino de Medeiros Machado,
8. Alfredo Miguel Corrêa.
9. Alfredo Torres.

10. Americo Vasques.
11. Antonio Aquino de Mattos.-
i2. Antonio Augusto Ferreira.
13. Antonio Baptista Ferreira.
14. Antonio Bernardo.
15. Antonio Carlos Barreto.
16. Antonio da Graça.	 -
17. Antonio Greoia.
18. Antonio do Nascimento.
19. Antonio Rodrigues.
20. Antonio dos Santos.
21. Archias Antonio de Souza Cordeiro.
22. Arlindo Ferreira.
23. Arlindo Francisco dos Santos.
24. Arthur Duarte.
25. Arthur Eloy Fonseca.
26. Arthur Joaquim-de Almeida.
27. Astrozildo Neuman.
28. -Attilio da SilvaReis.
29. Augusto Caldeira da Fonseca.
30. Augusto da Costa Guimarães.
31. Bernardo Francisco Dinckel.
32. Boaventura José Ferreira.
33. Braulio Soares de Abreu.
34.' Candido dós Santos Carvalho.
35. Cyrillo Joaquim de Souza.
36. Djalma Cordeirb Mendes.
37. Elpidio Lopes.
38. Epaminondas Francisco de Jesus.
39. Euclides Valerio de Bomfim.
40. Eugenio Alves Pires.
41. Everaldo Porphirio Pedrosa.
42. Felippe Marcos da Silva Endsoa.
43. Francisco Bulhões.
44. Francisco José Caldas.
45. Francisco de Paulo.
43. Gastào Teixeira.
47. Genesi° P. de Assumpção.
48. Geraldo Antonio NapoleãO.
49. Godofredo Cheides.
50. Gregorio Anastacio da Silvá.
51. Heitor Leite Sodré.
52. Hippolyto Felix dos Santos.
53. Ismael de Arnorim Bezerra.'
54. Izidoro !trilado da Silva.
55. Jayme ames de Siqueira. •
56. Joaquim, filho de Antonio Araujo Palrares.
57. Joaquim Borges de Andrade.
58. Joaquim da Cunha Baptista.
59. Joaquim Francisco da Silva.
60. MO Antonio dos Santos.

•6t: João BaptiSta ,Bólleniberg._
02: ;-46ãoiaerretlieto,-ele'llistro: 	•-•
63. João de Deus Carvalho.
€4. João Monteiro Godinho.,
€0. João Tavares da Sibfa.
66. João Teixeira Alves-	 _
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67. Jorge KelnerÀ
68. Jose Alves.	 -
69.,_ José Borsoi.. . .	 .
.70. José Duarte de Oliveirk-
- 71. José Monteiro Guedes. ' •	 •
72. José de Moura Camarar.1 • .
73. José Pereira Dlogo.,
74. José dos Santos.
75. José Virginio da SiNak	 .,
76.- Jovino Guimarães.
77. Lauro ãfoncorvo de Sbu.:0, i
78. Luiz Corrtla.
79. Leocadio Luiz StaIlanikNi í:"'':
80. Lindolpho Cardoso..
81. Luiz Ferreira.
82. Manoel Fernandeg4'14_. 	-
83. Manoel Faria de nellcii..''
84. Mario Ferreira da Carvaltd.: . .
85. Matinas Targinio Nogueira. Barhosa.;:
86. Maxim° Augusto da. Silva. 	 . .

. 87. Napoleão Gonçalves_
.	 88. Nelson de Souza_
.	 89: Nero de Oliveira Bastosf..•

90. Nilo José Alves da Fonseca:	
..•

.	 91. ()atavio Saldanha.	 .
' 92. Olenrio Cavalcanti de iSragalhãeS):

- • 93. Ortfioganizo da Mocralhã.es.
9•. Oscar Emilio da ROcha.„ ,- ---
95. Oscar Ferreira.
96. Oscar Martins Adrien4;,Al n

' 97. Oscar de Mattos VitaL.':*;li
. 98. Oscar de Souza Pinto4;;.1.,
i 99. Pedro da Silva. i,

100. Pedro de Souza Pinheiro:y I

101. Paridas Moreira da Cruz. 91
402. Reginaldo Affonso Ribeiro'..,,1
1 n3. Sizenando Soares de Jesus..'4.
104. Tertuliano Moreira.
405. Theodomiro Pinheiro da SiIvaJ_ , -
106. Nheophilo Corréa.	 .51
107. Tiburcio de Andrade.. .
108. Tubalcaim Vieira de Altr.eiday./--,'

• j 109. Valdemiro de Alencastro.	 N

110. Vicente Pereira de Carvalho. 	 - .	 --- -.--
/...'" Rio de Janeiro, 20 de novembro do 1012.-- Tenente José B. de
! Lemos Cordeiro, secretario.

1!	 , 	 :, •	 :-•	 ,,,	 1'ff:1-Tg:K,‘[..

+(	 Inspecção Permanente da Nona Região Militar •
- f•;i7 '
i.a	 JUNTA DE ALISTAMENTO D5 SETIMO MUNICIPIO D. oLonta

• ::::'.‘'' O capitão João Pereira Martins Ribeiro, presidente desta ^ junta,

1
 faz publicar, para que chegue ao conhecimento dos interessados, que •

nesta data, foram alistados para o serviço militar obrigatorio do
Exercito activo e suas ragervas, forças de i a linha, os cidadãos cosi-

' stantes da relação infra mencionada.
i	 Si esses cidadãos quizerem fazer qualquer reclamação a respeito
i de suas inclusões nesse alistamento podem dirigir-se a esta junta que
. funcciona á rua do Cattete n. 192, sobrado, Agencia da Prefeitura da
I Gloria; das 12 ás 2 horas da tarde, em todos Os dias uteis, afim da
1 serem attendiclos com justiça. E eu, Carlos Balliester, secretario,

i
I lavrei o presente edital que assigno e vaa pelo presidente rubricado.

Rio de Janeiro, 11 de novembro do 1012.- Capitão João Pereira
I Martins Ribeiro, presidente. - Carlos Balliester de Albuquerque Paes

( secretario.
Alistamento de 1912, ..

,
. 1. Antonio José Martins. -

2. Luiz Rodrigues Cardcso.%
3. Thiago da Souza.	 f

4. José Celestino Moreira.'
5. Manoel Ferreira.	 •	 ..	 •
6. Manoel Pereira da Cunha:
7. Manoel Mendes Costa.	 i
8. Manoel dos Santos.
9. João Alexandre.	 .

40. Domingos Ferreira da Silva
,sr'411. José Eteves.	 .,.....- ..

42. José Lopes. ,
13. Francisco Cardoso: i.
44. Gaudencio José,.
15. Antonio Teixeira:

.,16. Alexandre Ferreira.
7. Antonio Pinto Cardosd;:',r,

48. Carlos Gandolpho.
49. Fulgencio do Naschnentel
20. Francisco morim.
21. Raul Seraphim,

-• ^
22. Arlindo Gandolpho. •	 4,
23. Alvaro Rodrigues.:	 • '' --

	
'. , •	 i

24.. Ataliha da Silva London.' . »-:',.'':J. .
25. Socrates Ariosto Cancio Pinheira.] • -..
26. Mario Rodrigues de Souza (Dr.)., •
27. Luiz Riviritmes. '
28. Arnaldo Sá.

	 .	 ..

29. Gastão Monteiro de Carvalho.
30. Joaquim de Souza Maciel. 	 .
31. Djalma Duarte de Figueiredo.	 . .
32. Ilernani Bezerra.	 . . .
33.' Alexandre Valetim de Magalhães:
34 João Canelo Soares de Assumpção. ••:i35, Ilerminio Malhc.,iros Fernandes da Silva (Dr.)
36. Arthur de Castro Almeida.
37. Joaquim de Sampaio Ferraz (Dr.).
38. AlfradO de Souza Barros.
39. Alcino Denby Corréa.
40. Ignacio Xavier Baptista.
41. Seraphim Curnechague Peres.:
ià. Ernani de Oliveira Santos.	 .
4-3. Galdino Coutinho.
44. Ignacio Marques Dias. -
45. Plinio Pinto de Carvalho. .
46. Antonio Martins da Cruz Ferreira,:
47. Paulino Pinto.	 .
4£1. Florencio Rillo Ferreira.

:5;-'

5 . José Franciscore
neSioscaorsecileeilOali.veira.

.. JAoliirroedllioapitoisutaraFneçorremi ara.rtIi.ni snr: .
João Carlos Cabral.

54. José Claudino Freire.
5. Francisco Pinto Sobrinho.
sp. Luiz Carlos de Oliveira Mattos.
57. Antonio Appolipario de Moraes.:
53. Gabriel Antonio de Mcraes.
59. Alvaro Lopes Nogneira. 	 ,
60. Angelo Fernando Solis.
61. Albertino Barbosa.
62. João Francisco Xavier.
63. Nuno Gomos dos Santos.
Ql. Bernardino José de Souza.
5. -Fernando Erne.:to de Araujo:
G. Firmo Marcellino da Silva. •

47. alignél Antonio dos Sautos. 	 •
S. José do Amarante Romarz..

09. Octavio Antunes Figueiredo.
'O. Luiz Ferreira.
71. Manoel José de Oliveira. • 	 .
72. Argen Barbosa de Almeida.
73. Affmso da Cunha e Mello (Dr.):
4. Balthazar Tavora.	

.

4 . Osminio Ozori.) Wanderley.
-6. Armam'o Pinho.
-7. Adila, de Pinho.
8. Franklin Fernandes Barata.

79. Jose' de Lima Castello Branco. 	 .	 .

0. Alfredo An'eanio da Lima Sobrinho.'
1. Argemiro Alves da Silva.
2. Avelino Ferreira Dias.	 _
3. João Jacintho de Paula Mendonça (Dr.).
-4. Geraldo Danneman Junior.
5. Eugenio Grado Catta Preta.
6. Waldemiro Ferreira Barros.

137. Manoel Pereira Ayres.
88. Renato Thealoro da Silva: . --
80. Cassiano Maneei de Souza.
90. Raphael Francisco Souza.
91. Oscar José &ie. Santas.	 .
92. Oscar Alves Gomes.
93. Donato Mello;
94. André de Faria Pereira.'
95. Antonio Manoel Fernandes.
96. Gastã.o Nogueira Prado.
97. Oscar José Leopoldo Vieira. 	 ..
98. Francisco Eldenias Borges Junior.' 	 -
99. Julio Eloy Albino Pessoa.	 .'	 ••

100. Jose Francisco da Silva Junera:
1. José Laurindo Ferreira Campos. • . - ,1
2. Fabio Paulo Bueno Brandão (Dr.),)
3. Augusto de Aièvedo Ferreira. ,' .

'4. Candido Antonio Ganes:	 --„ . -, '' •
105. Fernando Lacerda.
06. José-Ribeiro de Castro.
07. José de Oliveira Figueiredo.'__.,_,.....--.

José Pinheiro.

•

:,4
•.•n 	 • •	 , 	 •	 •
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108. Antonio Ferreira.
110. Sylvio Javora -.- .
111. Amilcar Costa.
112. Levy Pereira,Silva.
113. Joaquim da Costa Cruz (Dr.).
114. Eduardo Antonio de Oliveira.
115. Leonidio Gomes da Costa. •
116. Luiz Ferreira..
117. José da Silva Coelho.
118. Antonio Vieira.
119. Luiz F.aptista Alquéres.
120. Arlindo Gandulpho. •
121. Samuel Miguel de Almeida:.
122. Firmo Viliela.
123. Albarto Nunes Aréas.
124. João Cerque-ira da Silva.
125. Candido Antonio Gomas.
126. Miguel Pinto Sampaio.
127. Alberto Octavio Linchat.
128. Oscar Pamplona Gomes dos Santo:
429. Antonio José de Oliveira.
130. Affonso de Carvalho Miranda.

• 131. Lysandro dos Santos Lima.
• 132. Manoel de Oliveira Santos.

133. litigo d3 Novaes Carvalho (Dr.).
Bio de Janeiro, 13 cio novembro de 1912.-Capitão João Pereira

Martins Ribeiro, presidenta.-Carlos .Balliester de Albuquerque Paes,
secretario.- Capitão João Firmo Alves, vogal..

Inspecção Permanente da 9 a Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO D)	 MUNICIPIO
_

Gambôa
O capitão Alvaro Antonio Ferreira, Franco,presidente desta junta,

faz mblicar, para qu ,, chegue ao conhecimento dos interessados, que •
Desta data foram alistados para o serviço militar obrigatorio do Exer-
cito activo e suas reservas-forças de 	 cidadãos constantes

•da relação infra mencionada.

1

,g

Caso essas cidadãos queiram fazer qualquer reclamação , a ras-
.	 peito das saas inclusões nesse alistamento, podem dirigir-se a esta

Junta, que funcciona na estação de Bombeiros do Norte do Corpo de
• Bombeiros, avenida do Mangue Caies do Porto, das 11 ás 2 horas da

tarde, em todos os dias tileis, afim ' da serem attendidos cem
! justiça.

E eu, alferes Manoel Claudino de Oliveira Cruz, secretario, lavrei •
o presente edital que assigno.

ílio de Janeiro, G de novembro de 1912.-Capitão Alvaro Antonio
Ferreira Franco, presidente.Alferes Manoel Claudino de Oliveira

.Cruz secretario.
Alistamento de 1012

4. Armando Barreto de Albuquerque Maranhão.'
2. Aristides Paschoa.
3. Jorge Torreão da Cunha.

' 4. Arnaldo José da Silva.
! 5. Frederico hohrz de Azevedo.
' 6. Peryllo Esteves.

7. Thomaz Henrique Pinto - de Moura.'
. 3. Banedicto Augusto da Silva..

9. Martiniano Augusto Loreiro.
10. Joaquim Corréa Pinto.
11. José Ramos de Carvalho.

• 12. Orlando de Medina Coeli
13. Zenobio Barrozo Nunes.
14. Carlos Luiz da Costa.
15. F.mitions Guilherme Urbano de Arruda
16. Alberto Ferreira, Passos.
47. Durval Alves Lemos.
48. Victor Alves Pereira.
49. Aristeu da Silva.
20. Affonso Maria Meiga,
21. José de Araujo.
22. Leonidas Lopes Ribeiro.
23. Daniel Fernandes da Rocha.-

. 21. Guilherme de Azevedo.
25. Henrique Fernandes Ribeiro.'

• 26. José Nunes Pinto.
27. Bernardino Rodrigues.
28. Antonio Raymundo Teixeira:
29. Alfredo Candido da Silva.. , ••
30. Luiz Antonio da Cunha.
31. Deodor) Albino de Souza:,

• . 32. José Pereira Macedo.. - •
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33. Antonio Assumpção.
31. ElvirO Cabral Teixeira.: •
35. João Paschoal Paura.
36. Manoel Cavalcante de Oliveira",
37. Armando da Silva Barros. 	 .•.
33. João Ignacio de Souza.
39. Francisco Ferreira Pitança:
40. Arthur Alvas dos Santos.
41. Antonio Rodrigues Teixeira.' ,
42. Adindo Mandaimi.
43. Sabastião Cardoso Retalho.'
41. Alberto Luiz de Moraes.
45. Armando da Cunha Carva1h0.)
46. Benjamin Venraut.
47. Lodo Aracaty de Lima. ,
48. José Borges Chaves.
49. Pedro llonibio da Silva.
50. Isaac Ferreira Gonçalves.'
51. João Caetano Alves.
52. Benigno ngteves de Souza.;
53. Joaquim Dias Prado.
51. José Candido Cardoso.
55. Augusto Teixeira,.
56. ()atavio Benedicto da Silva:
57. Pedro Alves da Silva.	 •
58. Francisco de Araujo Pereira.'
59. Alfredo Teixeira.	 •
60. Diomades de Figueiredo MoraeS:,
61. João Climaco da Silva.
62. João Rodrigues Christello.
63. Casimiro Manhães Barreto.;
61. Oscar Franklin da Silva.
65. Oscar Ferreira da Costa.
66. Manoel da Moura Pereira.;
67. Antonio Afro de
68. Mario Domingos da Silva..
69. Antonio de Oliveira.
O. Juvenal Fioravanti.

71. Julio Tanajura Guimarães Vieira:
72. Ltiz de Sonsa Freitas.
73. Jovino Monteiro da Silva,
71. Juvenal Sant'Arina do Nascimento,:
75. Antonio Louros.
76. Cornelio do Freitas Brito.
77. Miguel Archanjo do Almeida.;
78. Sebastião Jost5
79. Manocl Graciliano Cruz.
80. Alvaro Januario Barreto.
SI. Adolpho de Castro.
82. Alberto Freitas dos Santos.:.
83. Francisco Aiaarne.
81. Aeacio Gonçalves da Costa.
85. José Luiz Duarte.	 •
85. Raul Corra Pereira.
87. Adelino Corréa dos Santos.,
83. Joaquim da Motta.
89. Tiburcio da Silva.
90. Romeu Diniz Augusto.
91. Francisco da Cruz Machado.;
92. Octaviaim dó Barros.
93. Manoel Caetano.
91. 1 temi Rodrigues
95. Onofre Jeovasino.
90. João Seixas.
7. Vicente Paulo dos Santos.
8. Antonio de Almeida Araujo.'
99. José Porphirio dos Reis.

130. Deocleciano Ferreira dos Santo9.1
101. Benedicto José Felix.
102. Angusto Joaquim de Sant'Anna.j
133. Antonio Queiroz Vieira Viu., 	 •!
101. Martinho Luiz
105. Manoel Mala.
103. Manoel de Oliveira.
107. Augusto Coelho.
103. Carmindo dos Anjos.•
109. Armando Alfonso. .
110. Nascimento dos Santos.j.
111. Manoel de Salles.
112. José Hortencio.
113. Abel Pereira.
411. José Francisco.
115. Pedro de Alcantara.i
116. Francisco Ferbelliz.
117. João José da Silva.,'
118. Mauricio José do Nascinentà4
119. Albino Antonio de Souza •
•



•
4. Antonio Duarte Cordeiro. ._ .
2. Antonio Evangelista dos Passos.
3. Antonio Veiga Pedreira.
4. Antonio de Preitas.
5. Antonio Ferreira de Paiva Netto.
6. Antonio de Farias Mascarenhas.
7. Antonio Martins Coelho.
8. Antonio José"Maximino.-
9. Antonio Dias da Silveira'.

10. Antonio Pinto Ferreira'.
. 11. 'Antonio. da" Roaá,":	 .

Antonio 'Alves doa SaritoS2
13: Aniindo'da" Sirva. Gonçalves.
14. Alvaro da Rocha Carmo. •
Lii AinaldoSobral de Billhoes.
£6.. Agrieoia Lõbo Betlielem.

Domingo 24 . 	DIARIO ,OFYICIAP r(S,uPPiemenfoY, Novénibi•o -de= 1912.
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--- - '1207•- JoSã CistilliOS • :-	 ""	 •
Cyriaco crer-.

-	 422. Lourenço liodrigues.da,Silva..:
423. João. Saliture. _
424. Antonio Dias da Silva.
125. Duarte da Silva 'Pinto.
126. Custodio Mayheli.
127. Oscar de Almeida. .
128. Joaquim Felix Sobreira Torres4
129. João Antunes Ferreira.
430. Antonio Cabral de Souza.'
431. Alberto da Silva Campos:
132. Roberto Villar. •	 .
133. José Ferreira Lucas Junior4
1a4.. Nestor Carlos da Silva.
135. João Ferreira Coelho.
136. José Fasano.
437. Antenor Alves de.Souza.,
138. Oscar de.CarVálhO.
439. Carlos Po urch3t.
140. Erico Mal:XJ.110 de Sor.
141. José Periera Ramos.
442. Francisco Gianelli.
443. José Mendes Silva.
144. João Rosa.
445. Antonio Conceito..
146. João Silva.
147. Jacintho Silva.
148. Viriato de Souza.
149. Armando Alves.
150. Oscar Pereira.
151. João Vieira.
452. José Neves.
453. Firmino Pedro.
.454. José Vieira Costa..
455. José Lourenço.
156. Francisco'Cabrascosa.
157. Cypriano Silva. .	 .
Capital Federal, 12 de novembro dd .4912.-Capitão Alvaro •An-

tonio Ferreira Franco, presidente.-- Alferes, Manoel Claudino de Oli-
veira e Cruz, secretario.- Frederico Augusto Xavier de Brito, vogal.

lie.•nnn •

Inspecção Permanente da 9a Região Militar

¡UNTA DE ALISTAMENTO DO 14° MUNICIPIO - ENGENHO VELHO

O general José Ferreira Ramos, presidente desta junta, - faz saber
i cine estando concluidos os trabalhos de alistamento no anno corrente,
vão ser elles remettidos á junta de revisão e sorteio desta Capital,

. acompanhados dos respectivos documentos.

, Nenhuma reclamação dos alistados recebeu esta junta, que não
'Isentou e nem excluiu ninguém do serviço militar, pelos motivos pre-
vistos nos arts. 95 186 do regulamentp de 8 de maio de 4908.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, foi afixado na porta
do edificio em que funcciona esta junta e ,no Diario Official a rela-
ção dos 100 cidadãos alistados, sob r os ns. 991 a 1090.

• Aquelles que tenham reclamações a fazer deverão apresentai-as,
completamente documentadas, até o dia 14 de dezembro proximo fu-
turo; e d'ahl em diante •só as poderão fazer directamente á junta de
Revisão. .

' Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1912, rua General Canabarro
il. 77.	 •.

E eu, alferes Henrique Moreira Ventura, escrevi este edital, assig-
nado pelo presidente.-General José Ferreira Ramos, presidente.
Relação dos cidadãos alistados pela Junta deste municip:o, nó cor-

.	 'rente anuo

•
17. Alva.co Moreira.	 •
18. rmin do .Hoeha-Fforesnda.
19. A lcino	 • --ze z..
20. Artlitir, Unes:Hare:enes: • 	 • ,
21. A merico Sabintr•Costa . • -

• 22. Adão Ferreira.
03. Alvaro Antonio da Cruz. _
24. Alberto Cordeiro Dias.

dl	 25. Almansor Doyle Silva.
26. Agnello Barcellos Collet.
27. Alfredo Tavares Ferreira.
28. Adriano dos Reis.
29, Alfredo Moreira da Luz.< -
30. Alberto Teixeira GonçalveS.
31. Armando do Nascimento.
32. Arthur Ferreira da Rocha.,

33 . 1 An tenor Ferreira.	 •
34. André Cordeiro de Negreiros Junior,
35. • Bertol Alexandre.	 -
36. Boaventura de Alcántara Brito.
37. Bernardino Dias. 	 .
28. Benjamin Candido da Carvalho.
30. Carlos Alfonso Pereira..
40. Carmelino Victorino.
41. Dalmir da Veiga Pacheco.
42. Deodoro de Caralho.
.43. Euclidos,Gomes de Oliveira. - •
44. Eduardo AffonsoRenriqua Junior.

Eleutherio Gomes Machado.
46. Ernesto Moreira.
47: Francisco Ferraira.
48. Franciséb • Fernandes! de "Soúza:-	 -
49. Francisco Ltfiz Coutinho Braga Junior.
50. ' Gabriel Gomes do•Nascimento.•
51. Hernani Alves.
52. filiado Tenorio de Oliveira.

	

Herbert , Caroll..	 -
NI. IrtebrantO Francisco da
55. ! Isaac Pereira Augusto.	 ,
56. Joaquim Agostinho Martins.
57, Joaquim da Silva: •
58. Joaquim Einygdio.
59, José Pires.	 •
60. José Mendes Pacheco.
6L José-Alves.
62: José Barboza da Silva Oliveira.

. 63, José de Arruda Corgo. - .
! 61, José Durim.

65, José Goulart da Cesta. •
66; José Manoel Filho.
67. José Tosta de Mello Filho.
68: João Bento. •
69: João Vellozo dá Silva Junior.
'76. João Cardozo Pereira.
'7,1. João de Deus de Sotizr,.
'72. João Corrêa de Alello. Filho. !
'73. João Carvalho Mendes. .
'74. Luiz Pimentel. • .
'75. Luiz Masson.
76. Manoel da Silva Moreira. Junior.

Manoel Louzada.
'78. Manoel Pires Junior•.•
79. Manoel Augusto Vieira.
86. Mano31 Ferreira de Mello.

- 81. Manoel Augusto Mendes de Oliveira.
82. Mario Pereira Gálio.
83. Mauricio Pinto.
84. Mano de Carvalho.
8i). Oscar Augusto Vonzella.
86. Octavio de Siqueira•Mello.
87. Oscar Ferreira de Amorim. •
88. Octavio Ferreira da Cunha.
89. Octavio Canino de Moraes.
90. Octavio Cunha. .
91. Oscar de Souza Pinto.
92. Pedro de Souza Mastins.-

. 93. Paulo Monteiro.
91. Querino Immo-enojo..
95. Raul Nunes. ••
.96.' Raul Tavares.
97:,Sezalpino Cardozo da Costa.

-.98 .: Th iago Borges ',Monteiro.
,NietorinO Noolleira

' 100. Waldemai 'lis Pereira. -
•

'Rio de - Janeiro; • 14. . de • noN;embrà, do • 1912...:!,4 Alferes Beá-r	 "nreira Ventura; secretario.	 - •=:5:1
•
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R	 -
ACTA DE ENCERRAMENTO DA JUNTA DE ALISTAMENTO . E SORTEIO MILITAR DO

15° MUNICIPIO	 •
.	 .

Aos quatorze dias do mez de novernbro,demii novecantos e doze,'
ás 11 horas da manhã, no edificio do Collegio Militar, séde da junta:
de alistamento do decimo quinto municipio, reuniu-se a junta com-
posta dos Srs. tenente-coronel honorario João Baptista Carrilho,
presidente, funccionario municipal N. Teixeira, secretario, e o alferes
honorario Ernesto &ferino Duarte Nunes, vogal,e foram encerrados os
trabalhos da junta. Nesta occasião o secretario procedeu á leitura
do relatorio dos trabalhos do corrente anno.

A junta apenas conseguiu alistar sessenta e cinco cidadãos nos
"e termos do art. 07 do regulamento em vigor, apezar da larga distri-

buição das listas pelas repartições publicas, particulares e aos demais
jurisdiccionadoS.

Durante o tempo do funccionamento da junta nada . °ocorreu
que fosse precizo mencionar na presente acta; os trabalhos correram
com a possivel regularidade. Estando portanto concluidos os trabalhos
de alistamento do corrente anno, e que segue abaixo transcripto, vão

• ser remettidos á junta de revisão para fim de direito.
• E para que a todos conste mandou-se afixar • o resultado na porta

principal do edificio da Collegio Militar. E para conStar igualmente
lavrou-se a presente acta que foi lida e julgada conforme e assignada

• por mim e pelos demais membros em 14. do novembro de 1912.-N.
• Teixeira, secretario.

Collegio Militar, 14 de novembro de 1912.-0 presidente, tenente-
coronel honorario João Bapti3ta. Carrilho.-Alferes honorario Er-
nesto Zeferino Duarte Nunes, vogal. -S. Teixeira, secretario.

Relação dos cidadãos alistados no anno de OU

1. Adalberto Simphronio do Couto.
2. Antenor Monteiro Chaves.
3. Anadjr de Souza Peojser.,
4. Antonio Ferreira.
5. Alvaro de Alencar.
6. Alvaro de Andrade.
7. Alvaro Gouveia de Almeida.
8. Aristotelos Pacheco de Avila.
0. Augusto Dias Branco. --

10. Benedicto Octavio Bulhõos.
Calipso Linhares de Souza.

12. Carlos Gouveia de Almeida Filhe,.
43. Carlos Horta Buono.
44. Carlos Schuck.
15. Coelho Torquato doSSantos.
10. Cosmo Augusto da Silva.
17. Clemente Marques da Silva.
18. Carolino Portilho.
19. Daoclecio Lapa dos Santos.
20. Emiti° José.
21. Eduardo Coelho Teixeira.
22. Euardo dos Santos Pereira. •
23. Elias Calazans dos Santos.
24. FranCi MO Machado da Oliveira.;
25. Francisco Dutervil.
26. Gilberto Freire.
27. Heitor Peixoto;
28. Henrique Gomos da Silva.
29. Herculano de Albuquerque.'
30. João Alves de Moura.
31. João Baptista.
32. João Manoel do Nascimento.'
33. João Baptista da Silva Ferrc.fira,..,
31. João Ribeiro Machado:
35. João Chaves Filho.
36. João Barros Cavalcanti:
:37. João José Luiz Viaona.
38. João Baptista Gomes.
39. José Carlos Marinho.
(..0. José Antonio dos Santos.'
41. José Rodrigues Lessa.
42. Joaquim Alves da Cunha.
43. Julio Pereira da Motta.
44. Leoncio Barreto de Freitas:
45. Leopoldo Cezar de M.

Lupercio Monteiro Chaves.
47. Lucio Galdino de Oliveira.
48. Luiz Brito.
40. Luiz Carlos Gonzaga.
50: Marcos Lopes da Oliveira.'
51. Mario José do Moraes.
52. Manoel Henrique de O. Barros.;
53. Octavio Luiz Vianna. .1.

, 54: Osquildo Pinheiro, •
)- 53. PedrO-Diogo:

56. Pedro da Motta Ramos..
57. Ricardo Job.

58. Rynaldo de Souza Castro.
59. Roberto Moreira da Costa.'
60. Salvador da Costa Bastos,
61. Sergio Augusto de A. Filho.
62. Sebastião Manoel de Paiva.,
63. Thoophilo Silvestre Jones.
64. Tito Baptista de Araujo.
65. Traja,no Machado Rodrigues.
Colle&,rio Militar, 14 de novembro de. 1012.-Tenente coronel JoU•

Baptista Carrilho, presidente.- N. Teixeira, secretario.-Alferes Er-
nesto Zeferino Duarte Nanes, vogal. ".

, Faço publico que, de accordo com o art. 85 combinado com artigo
103 do regulamento estabelecido pelo decreto n.-1.860 de 4 . de ja-
neiro de 1008, a junta se retinirá, no dia 14 de dezembro proxiiim ás
11 horas da manhã no edificio do Collegio Militar, afim •de dar cum-
primento ao dispositivo acima citado.

Portanto convida a todos cidadãos constantes da relação trans-
cripta a apresentarem naquella data as suas reclamações docurnon-
todas e se não o fizerem nesta occ,a,sião só poderão • fazer directa-,.
mente á. junta de revizão.

Collegio Militar, 14 de novembro de 1912.- Iodo Baptista Car-
rilho tenente, coronel, presidente.

Inspecção Permanente da Nona Região Miitor •

ALISTAMENTO MILITAR DO 20° Now:nu DE IR AjA •

Francisco Bueno Paes Leme, presidente da junta do alistamento
.	 •

militar do 20° municipio, em Deodoro, faz saber que, estando -concluidos
os trabalhos de alistamento do anno corrente, vão ser os mesmos
remettidos á junta de revisão, acompanhado de todos 03 documentos
e reclamações, apresentados pelos interessados. E para que chegue
ao conhecimento de todos, manda affixar ria. Porta principal do
edificio. em que funcciona a junta e publicar 'no Diario a
relação dos alistados e excluidos. Aquiles que tenham reclamações
a fazer dúerão Apresentai-as, competentemente documentadas, até
o dia:14'de dezembro, das 11 horas da manhã ás 2 da tarda e dahi
em deante sé as poderão fazer á juntado revisão e • directamente.
E eu, tenente Arminde de Freitas Albuquerque, secretario, lavrai
o presente edital, que vai , assignado por todos 03 membros da
junta.

Deodoro, 20' .municipio do Irajá, 21 de novembro de 1912.-
Tenente Armindo de Freitas Albuquerytte, secretario.-Francisco
Ramo Paes ,C,,eme,presidente:-Capitão - Carlos Galdino Leal, vogal. -

AlisiciddS

•• -.	 •- _•••	 +	 • •

1. Reclino Silva.
2. Alberto Aule,r.

Domingos José Pereira:
4..EnéaS Francisco Santos.
5. RoSsino Indiano Grazil.',
6. Marcellino

•7. Antonio Junqueira:
8. Luiz Stael; •
O. Luiz Oliveira. 	 .

Ma11 .031 Freire Andrade'4.
11.. Felicio.Lino Coelho.
42. Silvino'Silva.
13.. Sebastião, Ribeiro.
14. João José G . ncalveáo	 .l,
.15. Alvaro Jordão.
16.,...Octaviano Joaquim.;.
17. Pedro Rosa.
18	 Pratos.
19. Antenor Pereira Garcia:-
20. José Salles.	 .

21. Zacarias Barbosa Santos..
22. Arthur Pereira.
23. José Leal.
24. Manoel Vicente Corréa,..
25. Waldemiro S. BranaãO4
20. Antonio Marinho.
27. Lino Rodrigues.
28. Julio Costa.
29. Manoel Teixeira.

Arthur Rocha Lemos..
31. Antonio Barbosa.	 •
32. Manoel Carlos SobrinIW,
33.. L

•

 uciano Rosa Santos.
34. Antonio Alves.
35; A

•

 ntonio Gardim Filho.:
36. Jacomo Lago.
37. Henrique Silveira Blunk.:
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O capitão Emiliano Martinho de Oliveira, presidente da
Junta de alistamento militar:

Faz saber que, estando concluidos os trabalhos de alistamento
no armo corrente, vão ser os mesmos remettidos á junta de revisão,
no antigo Arsenal de Guerra, acompanhados de todos os documentos
e reclamações, apresentados pelos interessados.

E para que chegue ao conhecimento de todos, seguem-se abaixo
as relações dos alistados e excluidos. Aquelles que tenham recla-
mações a fazer deverão a.presental-as, competentemente doeu meu
tadas, até o dia 14 de dezembro, ainda a esta junta; dahi em
diante, • porém, só as poderão fazer á junta de revisão e directa-
mente. E eu, João Ribeiro Catalão, tenente-secretario , lavrei
o edital, que assigno e vai pelo presidente rubricado, João Ribeiro
Catalão tenente-secretario. Emdiano Jia ninho de Oliveira, presi-
dente.

„_.„
38. Antonio'Coúa Louzada.-
39. Chrispim E. Silva.
40. Belmiro Alves.
41. Candido Souza.
42. Sebastião Luiz.
43. Manoel Ferreira.
44. José Fernandes Cosia..
45. Marçal Neves.
46. Pedro Alves Silva.
47. Antonio Freitas Aguiar.
48. Antonio Julio.
49. Tolentino Ramos.
50. Antonio Francisco.
51. Alberto Teixeira.
52. Candido Gomes Souza.
53. Pedro Tavares Lima.
51. João Julio Lima.
55. Adriano Furtado.
DO. Leocadio João Antunes.
57. Jesuino Pereira.
58. Augusto Silva.
59. Amaro Galdino.
60. Manoel Farias.
61. Antonio José Silva.
02. Ramiro Moita.
63. Horacio Fontes.
64. -José Ferreira Campos.

Znspecção Permanente da 9° Região Militar .

21° mcmcirio (Jacarepaguá)

;

1. Alcides Francisco de Sampaio.
2. Alberto Maria Nicho.
3. Anselmo Juvenal do Nascimento.
4. Antonio Gonçalves da. Costa.
5. Antonio Ignacio da Costa.
6. Ara° Trindade.
7. Archimedes Joaquim da Silva.
8. Antenor Gonçalves da Costa.
9. Aristeu Roza Modesto.

27. João José de Lacerda..
28. João dá Silva Montella.
29: 'João CYpriano,AlVes.-
30. João Fernandes da Roza.'•
31. João Thomaz.	 .
32. Joaquim Marques Penna.
33. Joaquim Ignacio de Jesur.- •-•
34. Joaquim Francisco -Garcia.

;. '35. José Duarte. . • . . •
56. José Alaram:

26.

20.
21.
22.
23.
24.
25.

7.
Is.
o.

o.

'4.
‘2.*3.

1.
Bonifacio José da Silva.
Brigido de Freitas Telles.
Celestino José dos Passos.
Domingos José Ricardo.
Daniel Nunes de Oliveira.
Eremito Lira Lapa.
Ernesto Tavares Guerra.
Edgard- Werneck.
Francisco Coelho Portella."
Francisco,Roxolino.
Francisco José dos Santos:
Francisco de Assis.
Francisco Costa.
Fausto Werneck.
Georgino Nunes de Oliveira.
Guilherme Joaquim de Azevedo.
Genezio Cezario Vianna.

57--:-jdsé'Pin to 'da fbnaeca fflarques.1 I •
38. Jacintho José dos Santos..
39. Jacintho José de Lorena.
40. Jorge alaram..
41. Julião Antonio de Oliveira.
42. Jovelino Freire Barboza. •
43. Leonel Saltes Vanique.
44. Luiz Alves.
45. Luiz Alves da Silva.
46. Leonardo Henrique Esquierdo e Dominguezi:
47. Manoel Felippe da Silva. 	

.

48. Manoel do E. Santo.
49. Manoel Izidro de Campos
50. Manoel Vicente Alves.
51. Manoel Sampaio.
52. Manoel da Penna Bastos.
53. Manoel de Souza Boro-es.
51. Mario Corrêa de S. José.
55. Mario de Moraes.
56. Marianno Felippe Ribeiro.
57. Napoleão José Martins.,
58. Qctacilio de Medeiros.
59. Qly-mpio Lapa do Naschnento.
60. Oscar de Sá Coelho.
61. Olympio Horacio de Jesus.
02. Ozorio de Moura.
63. Paulo Santos.
04. Paulino Dias de Carvalho.
65. Bani Augusto da Silva.
06. Roberto Pereira de Campos.
67. Rogerio Mendes da F•mseca.
08. Sylvio Manoel da Silveira..
09. Theophilo Ferreira Pimenta.
70. Theodomiro de Araujo.
71. Rrsulino Rosa.
72. yictorio Barbosa da Silva.

VIGEST310 QUINTO BIUNICIPIO (ILHAS)

Alistamento militar feito no anno de Ida

Josino da Rosa.
2: Pedro da Rosa.
3. Guilherme Pinto da Rosa.
4. Pedro de Souza.
5. Antonio Pedro
6. João Soares de Campos.
7. Gaspar Gomas.
8. Ossv.ado Ferreira dos Santos.
0. Guilherme Bernardo Maia.

10. Arthur Rodrigues Carvalho Lima.
11. Antenor Rodia rmes de Carvalho Lima.
12. Remediei° José dos Santos.
13. Manoel Vinhaes.
11. Samuel Machado do Azevedo.
15. Luiz iranco Mendes.
16. Manoel Mariano.Rodrigues.
17. João Faustino
18. Joaquim da Silva Macedo.
19. 'José Bonifacio dos Santos.
20. Lucas José Nino.
21. Raul Gonçalves Quito.	 .
22. Silvino da Silva Reis.
23. Francisco Athanazio Dehnindo.
21. Fernando José da Silva.
25. Paschoal José de Carvalho.
2q. Manoel Luiz dos Santos.
-27. Cestor de Almeida.
28. Pedro Rodrigues de Carvalho Lima.
29. Christian° Ribeiro Sobral.
30. Julio Ribeiro Sobral.
3. Antonio Pires.
32. José Lopes Valle.
3. Manoel Gomas Monção.
34. Alberto Gomes Monção.
35. Salustiano de Barros Bittencourt.
36. Tancredo Guarany Vieira: • '
37. Randolpho de Almeida Fontes.
38. André Martins Bonel.
39. Manoel Rodrigues de Moraes.... .
40: . Raul Bonifacio."	 • -
41. FoliSt Vianna.	 .
42. Darçidio Antonio Lima.
43. Alfredo Alves.	 •
44. Honorio Francisco de Oliveirã. • '

1 1 1
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45. - Celestino José da Silva; • --
46. João Thomaz da Silva.
47. Euclydes dos Santos.
48. Pedro de Castro Soares.
49. Amorico Pereira de Barros.
50. Erico João Baptista.
51. Jandyro Carvalho Ferreira.
52. Leonel Soares Paes.
53. Genaro Fritas Cornide.
51. Horacio Fernandes da Fonseca. •
55. Euridece Fernandes da Fonseca.
56. Feliciano Rodrigues Martins.

Horacio José de Oliveira.
.58. Pedro José de Oliveira.
-59. Mario Caio IIilarião da Rocha.
,GO. Salomão da Rocha Coutinho.
•61. Jayme Coelho de Oliveira.
62. Joaquim Dias dos Santos.
3. Octaviano Rodrigues de Proença.

Henrique Gonçalves dos Santos.
65. Mario de Oliveira Compagnac.
66. Manoel dos Santos.
67. José Vicente Barbosa.
68. Claudionor Alves do Oliveira.
69. manoel Zacharias Rezende.

Felix Augusto.
71. Eduardo°Muniz Barreto.
'72. Abelardo Gonçalves da Rocha.
73. Fernando Lopes da. Silva.
'71. Julio Antonio Barreto.
75. Fiorentino Agulhes.
'776. Cassiano Rodrigues Braga.
77. Sergio da Fonseca.

Edgard Muniz Barreto.
79. Alberto de Aranjo.
80. Antonio de Araujo.
81. Avelino Antonio da Silva.
82. Alvaro Faria Santos.
83. Waldemar Lopes Pinheiro.
84. João Lopes Pinhel Sobrinho.
85. A "isto Alves de Faria.
86. Oct°avio Alves de Faria.
87. Joaquim de Oliveira Gonçalves.
88. Adolvino dos Santos.
89. Agonor dos Santos.
00. João José Dias.
91. Omitido Dias.
92. João Dias.
93. Mario do Espirito Santo.
94. Octavio do Espirito Santo.
95. Claudionor Capistrano do Espirito Santo.

G. Ismael Freira Alves.
97. Ignacio José da Silveira. •
98. José Francisco da Oliveira.
99. Leopoldino Azevedo.

100. Manoel Antonio.
101. João Correa de Lacerda.
102. Luiz Cancha.
103. Jorge Ilaymundo.
101. Joaquim Antonio da Silva.
105. Avelino de Souza.
40e. Aprigio José da Silva.
107. Eugenio Lopes Naves.
108. José. Francisco Corrêa.
109. Oscar Souza Magalhães.
110. Affonso Almeida.
111. Antenor Felipp,,.
112. A ristides Evaristo Dias.
113. Joaquim Jeronymb.
111. José Joaquim Moreira.
115. Lucio Souza GuimarãE,,s.
116. Henrique Machado.
117. José Montalvão Almeida.
118. Diogo Souza Guimarães.
119. Arnaldo da Silva Valia. •
120. José Pereira Lyra.
421. José Ignacio Fernandes.
122. Alaneto Maciel.
123. Roberto Antonio Macharrão.
121. Augusto Francisco de Paula.- •
125. L'audelino Xavier Baptista. •
	  126. Domingos Barcellos., .•	 .	 -

127;•Darnazio Ribeira. '•.
-128. • Ludgero Ilenriques.
129. Manoel, Cardoso.
130. Alfredo'Borges.
131. Antonio Borges.

-	 .J
z. 133. Pedro Soares.

131. Canino 134Silio.

Capitão Josd Joaquim Franco de Sá, prasidente.
•

Sexta Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSOS PARA PIIAII3IACEUTICOS, DENTISTAS E VETERINÁRIOS

De ordem do Sr. general de brigada graduado Dr. Antonio
Affonso Faustino, chefe da 6° divisão do Departamento da Guerra,
faço publico que se acha aberta nesta divisão a inscripção para os
concursos de admissão de pharmaceuticos, dentistas e veterinários
no Corpo de Saude do Exercito, nos termos do edital já, publicado no
Diario

A referida inscripção encerrar-se-ha no dia 28 do corrente.
00 divisão do Departamento da Guerra, da Secretaria da Guerra,

9 da novembro de 1912. - Major Dr. Virgilio Tourinho de Bittencourt.•
chefe interino da 1. 4 secção.	 • 

• Sexta Divisão do Departamento da Guerra
CO ":"..URSOS PARA PRAIIIIACEUTICOS, DENTISTAS E VETERINARIOS

ordem do Sr. general de brigada graduado, chefe desta
divisão, faço publico que, de accôrdo com as instrucções do 19 do
março de 1910, designou o mesmo Sr. general para constituirem as
commissões julgadoras dos concursos de pharmaceuticos, dentistas o
veterinarios os seguintes officiaes : do de pharmaceuticos: coronel
pharmaceutico Alfredo José Abrantes, capitães medicos Drs. Alarico
Damasio e Mario de Castro Bittencourt, capitão pharmaceutico Ro-
zendo Casar Teixeira e 1° tenente pharmaceutico José Benevenuto do
Lima; do de dentistas: tenente-coronel medico Dr. Arthur Eduardo
de Seixas, capitão medico Dr. Antonio Ribeiro do Couto, 1" tenentes
dentistas Custodio Milanez dos Santos o Francisco Moreira Barbosa.
Martins e 2° tenente dentista JulioCesar de Miranda, Marcondes Mon-
teiro de Barros ; do de veterinarios : coronel medico Dr. Martiniano
de Arvellos Espinola, capitães medicos Drs. Antonio Alves Cerqueira,
João Muniz Barreto de Aragão e Sebastião Ivo Soares e 2° tenento
veterinario Paulo Raymundo da Silva.-

Primeira secção da Sexta Divisão . do Departamento da Guerra,
21 do novembro de 1912.-Major Dr. Virji1io Tourinho .de Bittencourt,
chefe interino da 1 4 secção.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio,

Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCUMIENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE FABRICAS DE -ARTE.i
FACTOS E DE USINAS DE REFINAÇÃO DE I3OR1IACIIA

«Aviso do Sr. ministro da Agricultura, em 26 de setembro
de 1012:

Sr. superintendente da Defesa da Borracha - Attendendo
ás ponderações feitas por Varios interessados, na coneurrencia
aberta para o estabelecimento de fabricas de artefactos e usi-
nas de refinação de borracha, autorizo-vos a prorogar por
trinta dias o prazo da respectiva concurrencia e substituir a
lettra J, n. 2, clausula 2', do edital relativo á mesma concurren,
eia, pelo seguinte:

Si houver ooincidencia do prazo menor, caberá a prefe,
renda, quanto ás usinas, á proposta que fizer o . menor preço
para a lavagem e refinação da borracha e, quanto ás fabricas,
áquella que propuzer nas suas especificações e • planos manu-,
factureiros maior quantidade e diversidade de productos.

Paragrapho unico. A venda dos productos ao Governo, nos
casos previstos no art. 23, lettra d, do regulamento de 17 de
abril de 1912, nunca poderá ser feita por preço superior ao do
similar estrangeiro, cif em qualquer porto brazileiro, em que
tiver de ser feito o fornecimento.

Saude e fraternidade. - Pedro de Toledo.

•" De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 30 (16
novembro proximo futuro, serão recebidas no escriptorio desta
superintendencia; no Rio de Janeiro, as propostas de todos que
riretenderem estabelecer qualquer das fabricas , de artefactos, o

-das usinas fie refinação de borracha de que tratam os artá: 23
, a -25, capitulo- unioo, titulo 1I, do regulamento que baixou C0113
o decreto ri. 9.521, de 17 de abril de 1912.

' O procàsó para a realização e julgamento desta eoncurrews
cia é o estabelecido nas condições seguintes:

1

1
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2k's p.ropOStas 'deverão obedece' rigorodannente -tiO. disposto -
Tgi-s. citados artigos, e são do te'or seguinte:

Art. 23. A primeira usina de refinação de borracha se-
ringa que se estabelecer em cada uma das cidades de Belém,
e de Maritles e de borracha de maniçoba e de mangabeira que
:se estabelecer em cada um dos Estados de Piauhy, Ceará, Rio
Grande do .Norter, Pernambuco, Bailia, Minas Geraes, e São
Paulo, bem como a primeira fabrica de artefactos de borracha
que se estabelecer em Mamlos, em Belém, no Recife, na Bahia,
e no Rio de Janeiro, serão concedidos os seguintes premies e
favores:

a) até 400:9008 em dinheiro para as usinas de refinação
de borracha seringa;

" Até 100:0008 em dinheiro para as usinas de refinação de
borracha de maniçoba e de mangabeira;

Até 500:0008 em dnheiro para as fabricas de artefactos
de borracha;_

,b) isenção • dos impostos de importação, inclusive os de
expediente, na fórma e pelos processos descriptos nos arts. 3°
e 91, combinadamerite, conforme o caso, para todos os .mate-

t riáes, machinisinos, -utensilios e ferramentas necesaarios
construcção e completa -montagem da fabrica, bem corno para
todas as substancias chimicas, tecidos e materiaes diversos;
combustivel e lubrificantes, indispensaveis ao custeio e tua-
acionamento de fabrica, durante o prazo .de 25 .annos; 	 5

c) direito de desapropriação por utilidade publica, na Mr..;
Ma" da legislação vigente, dos terrenos e bemfeitorias porton,:

• cantes a particulares, que forem julgados apropriados e ne.i
cessarios á montagem da fabrica e ás suas dependencias;

. 	 d) preferencia dada pelo Governo para a compra dos pno-
• duetos usados nos serviços do Exercito, da Marinha e das re-

partições publicas federaes, que forem manufacturados pelas
fabricas, quando possam competir em qualidade com os
similares estrangeiros, sendo o contracto de fornecimento
adjudicado." triennalmente a cada fabrica, para aquelles dos
seus próductos que forem classificados em primeiro lagar
nas exposições de que trata o art. 95;

e) isenção de todas os impostos estadoães e municipaes
Pelo mesmo prazo d3 favor da lettra b, por ser a fabrica con-
siderada um serviço federal. .
" Art: 24. pái.á faiar jús a estes favoras, o industrial ou

•Sldaiedade 'que pretender montar unia ou mais fabricas deverá
'eujaitaf-Se ás seguintes formalidades e condições:

4.4 'Apresentar. ao ministro da Agricultura requerimento
prévio; acompanhado dos documentos abaixo:

•
0)' projecto de, ceniuncto, detalhado, das fabricas; 	 ..
14 . orçamento das despezas de primeiro estabelecimento;
c) • memoria descriptiva na qual se declare a capacidade

Zfe" Producção da fabrica, os principaes objectos que se. pre-
tende fabricar, o prço ininimo pelo qual se propõe a lavar e

. refinar a..borracha, que deverá ser reduzida, para cada qua-
lidada, 'a um' typo unico' é Superior de exportação;: e sejam

. ,em geral prestadas todas as informações que possam habilitar
-. o Govecno a fazer um juizo 'seguro da natureza e importancia

estabelecimento, projectado;.	 .
d) attestados e referencias : gila dei-no-mirem a completa

idoneidade profissional e financeira da pretendente.
2.° Obrigar-se, Tilo contracto que fizer com o Ministerio

• dà Agricultura, á clausula da reversão, findo o prazo com..
binado; • 

••	 •	 •

• -.	 2.` • •	 .
'.4tV • -escolha das propostas obedecerá 'ao ariterici- Segilinté":1:'
a) 'antes' de tomar conheciinento das propostas a com,-

missão julgadora examinará a questão da idoneidade dos pro,
ponentes;

p) dentro de fres dias depois do recebimento das pro,-
postas, serão por edital publicado rn z)iaric Official, decla-
rados os nomes cio' concurrentes julgadas idoneos;	 .

c) no segundo dia util, após a publicação dessa
ás hpras nelle . fixadas, serão abertas e lidas as propostas dos:
concgrrentes julgados idóneos, deante dos mesmos concur,
rentes e de quaesquer interessados, que se apresentarem par'a.
assistir a essa formalidade;

• V) cada um dos' proponentes '(ou seus representantes) ru-
bricara as propostas de todos os outros, o que será tambemi
feit4 pelos Membros da cornmissão julgadora;' •

.e) as propostas, cujos autores não forem julgados idoneo4
deixarão do ser abertas e serão restituidas aos interessados-
logo depois da publicação a que se refere a lettra b;

• f) si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de todos-
os proponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no-
mamo dia do- recebimento; •

• • g) antes de qualquer decisão sobre • a escolha das propostaa;
serão cilas publicadas na integra no Diario Official.

h) serão excluidas da concurrencia, embora os proponen,
te .s tenham' sido julgados idoneos:

I. As propostas que não 'estiverem de accôrclo, em . qual-
quer de seus pontos, com as condições estabelecidas nos ar,
tiges acima transcriptos, do regulamento de 17 de abril de-
oip, ou com as exigencias deste edital.

! II. As que fixarem' para a montagem completa e definitivr.
inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doze me-.
zes l e superiores á trinta e seis mezes, tratando-se de fabricas.
de 'artefactos, e inferiores a doze mezes . ou superiores a vinte-
e quatro mezcs, tratando-se de usinas de refinação;

i) serão preferidas — para a montagem de fabricas de ar-
tefactos e de usinas dó refinação — as propostas que fixarem.
o plenor prazo,' dentro dos limites acima indicados, para -a_
inauguração final do estabelecimento; • 	 - • !-• • • • •••
• ' j) si houver c,oincidencia do prazo menor, caberá a pre-
ferencia, quanto ás usinaS, á proposta que fixar o menor preço.
para a lavagem e refinação da borracha, e . quanto ás fabricas;
A proposta que offerecer maiores vantagens:para a yenda• dc

seis productos ao Governo nos casos previstos no art. 23,,
lettra d, do regulamento de 17 de abril de 1912.--

" Paragrapho unico. Para esse effeito, todas as propos-
taa deverao indicar a porcentagem maxima que será cobrada
na',..v.encia -dos productos da fabrica. sobre os preços dosr,pro-
duetos similares estrangeiros cif em qualquer ..porto.

f ell mi) 'si ainda nesses Pontos houver coincidencia, caberá
a preferencia, á que propuzer maior capital para a 'fundação
ou fabrica ou usina, o que será julgado, á vista dos proje-
ctes, orçamentos . 'e inemorias descriptivas a que se referem
as lettras a, b, e c, 1' condição, do art. ,24 do regulamento de
17 de abril.

. 	 3.•n•
Os •attestados 'e referencias demonstrativos da idoneidade'

dos proponentes (art. 24, 1' condição, lettra d), serão apre-
sentados na mesina occasi 	 m

m	
ão cru que forem entregues as pro-

postas; as em •enVolucroS separados, convenientemente te-
pitados . e laerados, trazendo cada envolucro o nome do apra,
sentante.••• 3.* -Franqueai' •'ao , furiecioriario . nomeado pelo Governo

pára a fiscalização , a.visita das •obras aio nadado da constru-
cção, afim de ser verificado o custo real das despezas 'do pri-
meiro estabelecimento e determinado o valor do premio pe-
cuniario, que será, em qualquer dos tres casos, igual á quarta
paga desse, eustlo, não excedendo os limites fixados pa lettra
-te' art.' 23, - b'etri 'como' a. visita do -estabeleeirnento, dePois, de
inaugurado; para que elle' possa constatar: miando • o -julgue
conveniente; que os materiaes importados com isenção de
impostos sã,n effectivamente" utilizados em uso e serviçoi

- .exclusivamente -da fabrica..
•‘1, 4•.°. Enviar e annualmenta -ão inisterio, )pointermedia,

de referido fiscal, um quadro estatistico, no qual sejam .espe-1
-enleados:,	 .

à qil-Citidade, ã ealidade é à piocedencia da borracha
utilizada 'como Meteria prima; • • , --.••

•
b)' à especie,.a.,qijantidadd 6 6 Valor doa pl'oductoá sabidos

dã fabrica para O .00):¡SilÉ110 interno e para a 'exportação;.	 .
' k)' o nunnero • de operarios''náciariaeS :e éStraigairoã' -effe-

,‘ ct;ivandente em servi0 durante o 'alam com especificação das
• respectivas :Categorias. 	 • --	 -	 • -

, - 'Art.. 25. , ,O. premio em. dinheiro •será pago, -; loge . depois' -de
-Inaugurac a a fabrica; no Thesouro.:Nacional..lnArna -Delegacia
Fiscal do Estado em que ella estiver !situada,: media-Lite auto.,
1°,:wsão. ,do_j mipigro.  

"AS Propostas ou requerimentos os documentos a que'
se referem as lettras .a, é, e c, 1° condição do art. 24, devida-`

'mente' saltados' e' legalizados, serão apresentados, tambem em.
npvolticros fechados e' lacrados trazendo cada um o nome do,

• ápresan tante.	 • -•	 .
'1 A indicação dos prazos, preços de lavagem o refinação' 'de:
borracha; porcentagem a que se-refere o •paragrapho-unico,.da1
lettra j (clausula' 2 0 ), e do capital a que se refere a:lettra .h •
sua feita, por extenso e em algarismos.

.	 5.,

ptotábnenfes depositarão,' iid Theaburo Nacional, ,até.
g 'dia. 29 de novembro; 'ou na Delegacia do mesmo Thesouro
m Londres, até 30 de outubro, uma caução de vinte 'contos

de reis"' (20:0008000) ou dez contos de' reis . (10:0008000),- para
garantia da assi,,ematura dó contracto, conforme se'rafira' este
4 fabrica • de artefactos ou á. usina de refinação- de • borracha.

1	 Para garantia da execução do contracto essas cauções,
se'rão respectivainente- elevadas a cem contos de reis 	
-(100:0008000), tratando :-Se. de fabricas da artefactos • aii 'usi-
nas de refinação de bem:acha, seringa,. e a trinta contos "de reis
00:0008000), quando se tratar -de usina de refinação de bort]
racha de naaniçoba

!ui
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•dOcumentes . proVando. terem sido_ :, feitos_ os :deposito
-t..,a.ra; 'garantia da assignatura .'dos contractps devem '-acompa-
nhar	 attestados de-idoneidade a flue se refere a clausula-3'

- A-falta desses documentos irimorará lambem 'na'exciusão
da- proposta, de • conformidade com o estabelecido na lettra e
'da clausula 2'.

.	 .
6.*

Perderá a caução a que se refere a primeira parte da
clausula 5' o proponente que uma vez acceita a sua proposta
não assignar o contracto respectivo dentro do prazo de quinze
dias do convite que, para esse fim, lhe será dirigido pelo Diario
Officio&

7.4
O contractante que na data fixada em seu contracto dei-.

-xar de fazer a inauguração definitiva do estabelecimento, fi-
.cará sujeito, salvo caso de força maior, a juizo do Governo,
á multa de um conto de reis (I :000$000), por dia de excesso,
até-30 dias; de dous contos de réis (2:000$000) por dia 'de ex-
cesso, além de 30 até 60; e de tres contos de réis (3:000000)
por dia de excesso de 60 até 90 dias. Esgotado esse ultimo
prazo, considera-se rescindido o contracto, perdendo o contra-
ictante a caução de que trata a segunda parte da clausula 5',
ficando, - além disso, obrigado a restituir o valor dos direitos
'de todos os materiaes que tiver importado com as isenções
-previstas na lettra b, art. 23, do regulamento de 17 de abril.

8.*
O prazo de reversão a que se refere a segunda condição

do art. 24 do alludido regulamento, será de noventa annos, a
contar da assignatura dos contractos, tanto para as fabricai
de artefactos, como para as usinas de refinação.

9..
Na época da reversão tanto as fabricas como as usinas

.deverão possuir todas -'as •installações, inclusive : edificios e
•accessorios em perfeito estado de conservação.
- •	 10.'

,	 As cauções a que se refere a segunda parte da clausula 5',
,serão: restituidas aos contractantes logo depois de inauguradas
as fabricas ou usinas. • 	 : •Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1912.—Rawnzundo Pereira
da Silva, superintendente.	 .	 .	 •	 -	 .
• :Em cumprimento ao•determinado no aviso supra, fica mar-

.cado o dia 30 de dezembro proxii-no futuro para o' 'recebimento
das propostas a que se refere o presente' edital.

. Rio de Janeiro, 27 de setembro de • 1912.—Itaymundo 1"e2
'mira da Silva; superintendente.

Directoria do Serviço de Povoamento

CONCURRENCIA PARA A ACQUISIÇÃO DE UM REBOCADOR DE CONSTRU-
cçÃo INGLEZA, COM OS APPARELHOS E DISPOSITIVOS MODERNOS,

• DESTINADO 'AO SERVICO DA INTENDENCIA DE IMMIGRAÇÃO, NO
PORTO DO RIO DE JANEIRO.

"	 ." 	 . 	 .	 .	 .
' De ordein . do Sr. ministro, faço publico que. no dia 5 de
dezembro, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta' directoria,
-propostas para a acquisição de um rebocador para o serviço da
-Intendencia de Immigração, no Porto do Rio de Janero, sob as
'condições seguintes:

As pessoas que desejarem concorrer deverão comparecer
a esta directoria, até o dia 4 do mez de dezembro proximo, ás'

'2 horas 'da tarde; para receberem guia para o deposito prévio,no
Thesouro Nacional, da' quantia de 2:000$, em moeda corrente,
ou apolices ao portador dá divida publica federal, para garantia•da proposta. '

Os enVoluereá • contendo os documentos ,de idoneidade, Àquitação e deposito serão ab,ertos no ,mesmo dia 5 cie dezembro'' logo-depoiá de re'cebidos. .E dentro de dons dias posteriores á abertura dos -envolu-cros, -serão por edital declarados os nomes dos concurrenteojulgados idoneo3, e no terceiro dia util após a publicação dc
mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e' lidas aÉ
propostas perante os Concurrenteà que se apresentarem pare
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas detodos 03 outros.

Nessa occasiã'o serão entregues aos concurrentes não jul-gados idoneos os seus documentos e envolucros contendo as
propGstas, fechados como foram recebidos.

Se nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesma
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-cadas.

Os concurrentes não julgados idoneos pela commissão a
que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro, até a vespera da abertura das propostas, e, se obtive-
rem decisão favoravel, serão lambem admittidos á cocnurrencig
nas mesmas condições acima indicadas. .

V
03 documentos de idoneidade -e de impostos federal e mu-nicipal serão • entregues aos concurrentes no dia da abertura

. das propostas. • •	 • •	 • •	 •	 • •
As cauções serão restituidas logo depois 'de escolhida a

proposta mais vantajosa, menos a do concurrente preferido, a
qual ficará-em deposito para •garantia • da entre •ga• do rebocador,durante o prazo de dous mezes. • • • • • • • •	 •

• VI	 .
• .', Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas

reeebidas serão cilas publicadas, na integra, no Diario Officio&

VII	 .
As propostas não Poderão conter s 	 uma fórmula dãcompleta submissão a todas as clausulas ct,
O preço que o proponente offerecer para o fornecimento

I do rebocador e o prazo para a sua entrega,deverão ser escriptog
I em algarismos e por extenso, sem emendas, rasuras ou en-

trelinhas.	 '	 • -• •	 '	 .• •
Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas,

não: preVistas'neste edital de concurrencia, nem propostas que
contiverem o offereeimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata, ou que "exCedereni do orçamento organizado por
esta directoria.

VIII
_A preferencia para O fornecimento do rebodador cabe ao

proponente que .apresentar o menor preço, por minima que
seja a differença.

No caso de absoluta igualdade de preço em propostas, será
preferida a do concurrente que offerecer menor prazo para a
entrega do rebocador e, no caso de nova igualdade, : a sorte de,cidira.

IX

O proponente preferido perderá a caução de que trata a
clausula I, si deixar de assignar o contracto dentro do prazo
de cinco dias, a contar da data da publicação, no Diario
cial, do edital de chamada feita por esta directoria.

X
— O proponente obriga-se a cumprir fielmente as especi-3
ficações que acompanham este edital.	 .

XI"
• O rebocador será entregue dentro do prazo de quatro me-

zes, contados da data do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas. •

XII
_ No caso de duvida ou contestação entre o contractante 6

a directoria, será ô 'caso submettido á consideração do mi-
nistro e, si o - contractarite • não se conformar com essa doei-,
são, recorrer-se-ha ao' arbitramento, escolhendo cada uma daffi
partes o iseu:arbitro'dentro 'do prazo de sete dias.

i• -•:••os-arbitros escolhidos ., não chegarem- a acédrdo,- cada
nina das Partes *escolherá, 'dentro de igual Prazo, • dous outros.
e a sorte decidirá dentre os quatro o desempatador`:

'• •A --talta • '•de' notifidaçáo - da„ escolha dos,-arbitro g dentro .'.dó
prazo Lestipulado..por. parte-de, uca dos contraotaatas, -impprigh
era decisão a faVor, do Outro.,

As propostas, em duplicata, devidamente sellada a primeira
via, serão fechadas em envolucros lacrados,'com' o nome do
proponente,e indicação precisa do -togar onde é estabelecido. •

. Em outro envolucro serão fechados .03 doeumentos de ido-
.'„neidade, conhecimento do deposito no Thesouro Nacional, e qui-•

láção de inipostd federal é municipal de iridustrla eprofiáSões.'

Cestiluem provas. cle idoneidade, quaesquer documentos,•
ilàidamente authenticados que provem a competencia do con-

:currente paraVornecimentos desta natureza,' tudo a ‘.juizo
c-:commissão que presidir 6- em urrencia: - - • • - - - 	 •



nncleira'de lei nos, engradamentos, sanefas- de lona superiOr;
- Nastro e carangueija collocadoá entre o passadiço e a

bine de vante, no- local mais .apropriado; 	 1
Escalar de accôrde Com -as dimensões cio rebocador, susr,.

penso-por turcos, collocados em log,ar conveniente, acceserios
do esraler, 'remos, lerneo- etc.;	 •	 -

Pharóes necessarios para a põpa; prôa, 'casa de machinaso
illuniinação interna, pliarolete para o mastro;

Apparellio de reboque com todos os dispositivos, callocado
entre' a cabine - de ré e a pópa;

Páos de bandeira á proa e á pópa, em fórma de lança, com
as extremidades em Metal;

Chapa de metal com o no•me, que strá opportunamenta•
dado;

Accessorios necessarios ao serviço interno cio rebocador,
lanternas pequenas, ancoras galvanizadas, cincoenta metros.
de corrente de elos curtos, quarenta metros de espia de 2 112";
vinte' metros' de -1 314" craques, baldes, balões, lambaz, salva,
vidas, escovas, almotolias e cabo de reboque;

Signa' para casa de machinas e porta-voz de systema aper,
feiçoádo;	 •

escadas de accesso á casa de machinas, passadiço, cabine'
etc.; )

Ventiladores giratorios;
„?intura branca sobre o costado e parapeito', -a Ires ca-

madrs, de tinta de superior qualidade; as onras de madeira
serãc envernizadas; as obras mortas levarão uma pintura, a tres
inosi de tinta anti-corrosiva e anti-encrustativa; chaminé
ventiladores tambem pintados de branco, .

'r
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XIII
falta do bUmprimento :- de: qualquer das; blausulas do'

43õntracto, para a qual não esteja comminada outra .penna, o
,contractante incorrerá na multa.de 100$. a 1 :0008,. a juizo do
ministro.,,
--lio' • -xrv.

pagarifento Será feito em Unia Só prestação, depois de
t-fteito o rebocador, após vistoria em secco do casco e depen-
dencias internas e experiencias de machina e velocidade, de-
vendo todas as despezas, até entrega final, correr por conta do

• proponente, excepção feita dos direitos aduaneiros. 	 •
Directoria do -Serviço de Povoamento, 18 de novembro de

Silvino V. de Faria, director,	 .

• Esp-ScificaçUS Para acquisição cld Um rebocador de cons-
/tucção ingleza, com os :apparelhos e dispositivos enodemos
introduzidos nesse genero de embarcações e proveniente de
casa constructora de • reconhecida • idoneidade -nesáa 'industria;
o rebocador é destinado ao serviço maritimo da Intendencia
de Immigração do Porto do Rio de Janeiro, Directoria do Ser-

. viço de Povoamento,	 ,

• :L.4 	 d.sno.
DifitensõesT'	 -	 -,

Comprimento total 	 	 63',0"
Comprimento entre perpendiculares 	 	 6X,0"
Bocca .- 	 	 1 1%0 Q
Pontal 	 	 7,1P'

Calado:,
Avante- 
A' meia não 	 	 m/, VI

A' ré 	 	 ,
todo de aço doce, em chapas de 3116" nas obras mortas e 11,
da linha dagua para cima, observadas rigorosamente as prescri-
peões do Lloyd's Registei.

Cavername de aço . doce, de 1 112" X 1 112 X 3 1116",
com espaços de 1',6", de eixo a eixo;

. Quilha do aço doce , forjada em uma só peça, de 0',4" X

	

,1. 112";	 .
Armação do cadaste de aço doce, de 0',4" X 0',1";
Revestimento interno do funda de chapas de 3116" de es-

tessura, 'elevada a 114" nas secções destinadas á machina o
caldeira;
• Travessas de cadaste de espessura minima de .3116";

'Anteparas com cantoneiras de reflorço;
Carlingas e cintas de aço, duplas, de 1" 314" X 1 314 X

X, 3116", amarradas e rebitadas;
• Carvoeiras revestidas internamente de chapas de 1118"

• "dá aço doce; ligadas por cantoneiras de I 111" X 1 314 X 1/8",
• 'com-portas corrediças e agulheiros com tampão de metal para

o convés, a bombordo e a boréste; •• Barrotes de aço de 2 112" X 2" X 3116", amarrados ao cos-
tado por braçadeiras;

Cintas de convés de aço doce, reforçadas, em torno da
barda e cadaste, por cantoneiras de 1 112" X 1 112" X 3116;

Parapeito de chapas de 118", com borda de cantoneira
cin 2" X 2" X 1.114";

Corrimão do parapeito 'de madeira de lei, sem .branco,
de 3" X 1 112", seguro por parafusos e porcas de metal;

Secção da machina e caldeira conStruida de barras de
aço de .114" X 318" e cantoneiras de 2" X 2" X 114" de emba-

- sarnento da caldeira, formado de dous forros de -114" de es-
.possura, com a-profundidade sufficiente e os contra-fortes de
-.cantoneiras de aço-doce, de -2" X 2" X 114";

. Braçolas .em volta da- machina construidas de chapas de
. 1 1 8" de espessura e cantoneiras de 1 112" X 1 112" X 3116;

Convez corrido, de madeirarde lei, sem branco, parafusado
sobre as cantoneiras dos barrotes, costuras calafetadas e
tomadas a betume;

Casa de machina dd madeira dá lei, com amplas gaMtas
envidraçadas de suspensão até a tolda, para facilitar a venti-
lação;	 -

Tanques de aço laminado-, 'corri 'capacidade' para receber
Ires mil litros dagua;

Passadiço para o aparelho de' governa amplo á no plano
da- tolda, em sentido transversal, com tolda cie lona; . •

Roda de leme sobre o passadiço', de madeira de lei, com
guarnições de bronze e 'caixa de metal para abrigo da columna;

. Mordentes de madeira de lei, entre cantoneiras de aço;
-• . Cabines de madeira de lei, urna á prôa, para alojamento

•, 'da tripulação e outra á ré com assentos acolchaacllos para pas-
, gageiros; ambas no plano da linha dagua, com vigias; •

Water-Oloset e lavatorio no ponto mais cdonveniente; •
Guincho de mão á proa;	 • I•

• Fogão para Ires panellas;	 •
,Tolda de pinho e lona imperrlidaVel,tilá Dttliffdir-ã qualiclacté,'
de pópq á pj'ôa, sobre balaustres de ferro galvanizado! p

MACHINAS
.	 ,.	 .,	 . .
Jogo de machinas a vapor cie systema Compound», , dà

condensação por superficie • e cylindros de 10" „ e 20"-
X 6',4 1", conjugados com bomba de-circulação e de ar; mancaes,.
de - bronze de grande superficie, connectores, puchaVantes o ;.
pistões de aCc doce; todos os bronzes de ajustar, 'valvtila.'
Stephens com alavanca e manivella reversiva, armaduras da',
columnas reforçadas' de aço, para funccionar com tresentas eo-,e-cincoenta rotações por minuto, sob a pressão de cento e.cin- '.
coen a libras por pollegada quadrada; todas as peças comple-t.,..,
men t ares, torneiras, valvulas de purgação, tubagem e caixas.
de 1 brificação de metal; 	 . ••

. 'ylindros revestidos de urna capa isolante de madeira;!
presa por cintas do metal; torneiras e valvulas de metal . do,
canhão (gun metal). e lubrific.ador de gotta visivel;

Tubos de communicação entre a machina e caldeiro, ,de1-
,	

-
cobre, de diametro e espessura para a pressão, já referida; ,

. Condensador de typo independente, com tubulação ., dá-
bronze e grande superficie de refrigeramento para a machina;

Burrinho com capacidade para alimentação da caldeira 61
tubo : para aspi•raçãto. de toma do mar, da tanque e reservatorio'.
e conciucção á caldeira pão condensador;'

Etoo e bucha, o eixo intermediario de aço doce, com a' ex-'
trernidade revestida de bronze; luvas e • tanges forjados, assim'
como a buci .4a de Opa, tomada e revestida de bronze;
- • Itálico de quatro pás, de bronze proprio, de diametro' 6

compasso calcultmos para a propulsão, continua de doze milhas'
por hora;	 .

Bomba á mão na casa da machina para esgotamento do
porão;	 •	 . . .

•Accessarios, lubrificad tares, funis, escovas, chaves, etc.;
Tubo de escapaniento e apito de systema aperfeiçoado;
Caldeira a vapor, typo _marinha, cylindrica, multitubular;

construida cie aço -tt(Siemens Martino, com a superficie .suffi-
ciente para a geração de vapor com uma fornalha, mesmo es,'
Latido a machina em plena carga; attestada, pelo Lloyd's Re-'
gister de experiencia sob a pressão hydraulica de tresentaS
libras por potlegada quadrada; provida de valvulas de segu-
rança, manornetros de pressão e de vacuo e mais accessorios;
a e'aldeira será revestida de uma camada de asbestos ó chapas,
correspondente a •311 dá seu diametro;

Fornalha de clitunma invertida;
Velocidade, doze milhas inglezas Por horta.
Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1012, s-- Eduardo,

Mendes Limoeiro, chefe da 3' secção,

(.Directoria do Serviço de Povoamento

CONCURRENCIA PARA A ACQUISIÇÃO DE UMA CATRAIA E DiCÉLJBL -
"DATELCiES DESTINADOS AO SERVIÇO DA INTENDENCIA DEI

MMIGRAÇãO, NO PORTO Dpi RIO DE JANEIRO	 ,
• •	 •

De orderri do Sc. Ministre, faça iublicd qtfd 11-5 'dia 9
dezembro', á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta dire-:
charla 'propostas para A acquisição de urna catraia n. dons!

!!!!!'	 !I
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;

batelões para -C) ,serviço da - Intehdencia • .de: Immigração,*no
porto do Rio de Janeiro, sob as condições ,'seguintes:..

• 'As propostas, bm duplicata, 'devidamente sellada a pri-
meira via, serão fechadas em envolucros lacrados, com o nome
do proponente o indicação precisa do legar onde é estabe-
lecido.

Em outra brivolucro serão fechados os documentos de ido-
neidade, conhecimento do deposito no Tbesouro Nacional e
quitação de impostos federal e municipal de industria e pro-
fissões.

V
Os documentos de idoneidade e de impostos federal e

municipal serão entregues aos concorrentes no dia da abertura
das propostas.

As cauções - serão restituidas logo depois de escolhida a
proposta mais vantajosa, menos a do concorrente preferido, a
qual ficará em deposito para garantia da entrega da catraia
e dos batelões durante o prazo de dons mezes.

VI

X •
O Proponente obriga-se a cumprir fielmente -a-s :ESP-7-2•eço

ficações que acompanham este.
,	 •

"catraia "6 "os dons batelões serãci -entregue-S. 'dentro VO,
prazo de sessenta dias, contados da data: do registro do criâ-s
tracto pelo • Tribunal de Contas.	 -

XII	 •	 Vs1

No -cas-O de • duvida an contestaçãe entre o bontractãnte
á directoria, será o caso submettido á consideração do mi--

•nistro .e, si o coritractante não se 'conformar com essa cleci-,
sito, recorrer-se-ha ao arbitramento,-escolliendo cada unia . das
partes o seu arbitro dentro do -prazo de sete dias.

Si os arbitras escolhidos -não chegarem a accôrdo, cada
, uma das partes escolherá, dentro de igual prazo, dons outros,'
: e a sorte decidirá dentre 03 quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos arbitras dentro do
prazo estipulado por parte de um dos contractantes importa
em decisão. a favor, do outro.	 ,•

• XIII
Na falia 'do -Cumprimento dá qualquer das 'clau -S-ula-ã- do

contracto, para a qual não esteja comminada outra penna, o
contractante incorrerá na multa de 100$ a 1 :000$, a juizo cl."
ministro.

, •	 XIV	 •
O liagamento -será feito em uma 'só Prestação, depois

acceitos os batelões e a catraia, realizada a necessaria vistory
pelo funccionario da directoria pára esse fim designado.

•XV
• QuaeSquei . autrcTs- esclarecimentos que aos ProPonenté-á

occorra solicitar, -serão prestados nesta directoria: ou na In-
tendencia de Immigração, sita á Avenida llio-Branco•n.•13.

Directoria do Serviço de Povoamento, 20 de novembro
de 1012. — Silvino V. de Faria, director.

•
ESPECIFICAIÇÕES PARA A ACQUISIÇ5.0 DE UMA' CATRAIA — E DOU§

BATELÕES PARA O SERVIÇO DA INTENDENCIA DE 11\1:MIGRAÇÃO.
DA DIRECTORIA DO SERVIÇO DE POVOAMENTO,

Especificações:	 •	 •.=;,':i.,./.rdN
Catraia com as seguintes 'dimensões'f .""'-',.4-rs--; -

Comprimento ••	 "	 • •" .':1 60'0"
Bocca 	 •

e cavilhados a cobre e metal, tendo o costado revestido,• até
a linha de fluctuação, de folhas -de metal de dezoito onças;
com tolda fixa de lona sobre- balaustres de ferro, de .pôpa á
próa. e as respectivas sanefas, tambem de lona. As bancadas
e• outras disposições 'internas, assim como -o typo da embar-
cação, serão semelhantes aos já adoptados no trafego maritis
mo de immigração, neste porto.

. Os batelões deverão dispór de lodos os acCessorios nes
cessarios,—correntes, ferros de amarração e lemes..	 •

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1912. ---, Eduardo.
Atendes Limoeiro, chefe da a* secção.

Y.,;j — •	 Ministerio da .Fazenda
Alfandpga do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz publico, para conheci-
mento dos interessados, que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes de avarias e de falta;
devendo sens. donos ou consignatarios apresentarem-se -no • prazo .de
15 dias pára providenciar a respeito.
• Vapor inglaz Arlanza, entrado em novembro de 1012;
• Armazem n. 12GDAC: 1 caixa n. 10 rópregada e avariada;

Idem: 4.	 repregada;.GC:1. barrica a._li, avariada; 41-s

.	 •
1	 'As nessaaá- qub *desejarem coneorrer- deVerãci bdinPare-cer•

;	 'esta directoria, até o dia 7 do UME de dezembro proximo,
ás 2 horas da tarde, para receberem guia para o deposito

.;¡ prévio, no Thesouro Nacional, da quantia de 1:000$, em
, moeda corrente, ou aporice,s ao portador, .da divida publica fe-•
deral, para garantia da proposta.

III
.	 •

Constituem Provas. de idoneidade quaesqUer documentos,
devidamente authenticados, que provem a competencia ao con-
corrente para fornecimentos desta natureza, tudo a juizo da
tommissão que presidir a concurrencia. 	 -•

IV
Os envolucrás "contendo os documentos de idoneidade, de

quitação e deposito serãciabertos no mesmo dia 9 de dezembro,
logo depois de recebidos.

E dentre de dons dias posteriores á abertura dos envolu-
..-, eras, serão por -edital declarados os nomes dos concurrentes

julgados idoneos, e no terceiro dia util após a publicação do
-• mesmo edital, ás horas nane fixadas, serão abertas e : lidas as

• propostas perante os concorrentes que se apresentarem para
• - assistir a essa • formalidade, rubricando cada uni as propostas

de todos os outros.
Nessa occasião serão entregues aos concurrentes não jul-

gados idoneos os seus documentos e envolucros contendo as
propostas, fechados comei foram receditos.

Se nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes; as propostas poderão ser -abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima

• cadas.
Os concurrentes não julgados idoneos pela commissão a

. que se refere a clausula anterior, poderão recorrer para o mi-
nistro, até a vespera da abertura das propostas, e, se obtive-
rem decisão- f,avoravel, serão tambem admittádos á doncur-

' rencia nas condições acima -indicadas.

•
O proponente piieferidd perderá a 'caução de que •trata á

f 'clausula I, si deixar de assignar o contracto dentro do prazo
•de cinco dias, a contar da data dá publicação, nó Diario ffi-
çi, , do edital sia chamad_a feita por, esta directoria. 	.	 .

• •,	 As propostas não poderão, 'conter sina° . urna formula de'
Completa submissão a todas as clausulaS do edital.
• • O" preço que o proponente (Merecer pana o fornecimento
da catraia d batelões e o prazo para a sua entrega deverão

- ser escriptos em algarismos e por extenso, sem 'emendas; ra-
suras ou entrei' has.	 •

-Não serão tomadas em consideração quaesquer arfadas_
- não previstas neste edital de concurrencia, nem propostas que

contiverem o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata, ou que excederem do orçamento organizado por

sta directoria. .	 VIII	 •
preferencia para o fornecimento da catraia b batelões

cabo ao proponente que apresentar o menor preço, por minima
que seja a differença.

No caso de absoluta igualdade de preço em propostas, será
preferida a- do: concorrente que offerecer menor prazo para a
entrega do rebocador, e, no caso de nova igualdade, a sorte de-
cidirá.

Wrin1;:•,,l':•-7,,Y:x`,Vfn: IX.

..• _...

	

-Comprimento :	  
• Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas- B000a. 

recebidas serão alias publicadas na integra, no Diario 9ificiall poniái

	

-:-
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VII E todos construidos de peroba e outras : madeiras 'pregados

15'0"
Pontal 	 • 

E toda construida de peroba, pregada e cavilhada a cobre
e metal, tendo o costado, até a linha de fluctuação,- revestido
cle folhas de metal, de dezoito onças; o typo será semelhante - ao
de embarcações já adoptadas no trafego de bagagem .de immis
grantes, ,neste porto..

A catraia será provida de todos os accessorios,—leme, 'cor-
rente e ferro para amarração; prompta, emfim, para entrar em
serviço.

Batelões, 'com as seguintes dimensões:
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••IIES: 1 caixa n.-4, repregada; Peres:.1 encapado n. -.63;Toto: • GN:i1:- :14t1.. èaika p. 694.; -ideie; JRCC: 1 • dita ri 9.6681- idem; JN: 1 dita . _-
eaixa n.J6„avariada; ESC:1;dita.n.- • 1-.200, idem; .̀-idéM: s 1".. dita:lari- *: n..3.059; avariada1- EMS:'1-engrada-db ri:11, - - idem: JFFC-2.668: 1

- -niéro',4-:263,:idem;'•iddm: -1:dita n..11.189, 'idem:- R-".--EO:'. dita nu- ,caixa n..1, yepregada; idem: : (-dita n. 4, avariada; MF: 4 ' ditas •
• mer&4".227, , repregada;'ESC:-. 1 `dita n.-337í ideM:;-;:t.----•ML-S:,:i.,:dita- 'las.. 3.866; 3.802,,1 .-,e. 3.808, repregas; • AC: „1 dita ri, 2, idem; .ZPA -

Sbod: 1 pacote sem numero, roto; JE: 1 caixa - n. • 30,- repregada: -
•KB: 2 ditas ns; 3:850 e 3.855, idem; AFT: • 1 dita • n. 38, idem; PC: - 1 -
dita ri. 5, idem; FF:1 dita n. 23,idem; E.SalatheSz Comp.: 1 dita sem
numero. idem; SIC: 1 dita ri. 4.418; idem; -SET: 4 dita ri. 117, idem;
Dr. • Nabuco de Gouvêa: 1 pacote sem numero, roto; ME: 1 dita nu-
mero 3.875, idem;' Idem: 1 caixa ri: 3.870, Yepregada; C&C: 1 pa-
cote n. 271, roto; SCC: 1 caixa ri. 823, repregada; AV: 1 dita n. 106,
idem; KB: 1 pacote ri. 3.840,- roto; KA: 2 caixas ris. 27 e 25, repre- •
gadas; KB: Vidita n. 3.842, idem; IMF: . 3 ditas ris. 3.861, •3.868 e
28.820, idem; Catalgues: 1 dita n.' 600, idem; AJ: 1 dita ri. 131,
idem; AE31:- 1 dita n. 5.981, idem; -EF: 2 ditas 119. 26 e 19, idem;
SIC: 2 ditas ris. 4.401 e 4.422, idem; RF: 1 dita n. 85, idem;'Marc
Ferrey-K, 1 dita n. 273; idem; KM: 1 dita ri. 499, iddm; MAM: 1
dita n. 1.938, repregada e avariada; E-R-0 1 dita n. 4.220, re- •
pregada.. • •

Armazem da bagagem - Sem marca: 1 sacco, avariado; DJR: 1
mala, idem; sem marca : 1 dita, aberta.; R. Jesus: 1 caixa, aberta
RR: 1 balá, idem; R. Oska: 1 mala, idem; DGR: 4 caixa, idem.
Maria J: 1 mala, aberta; sem marca: 1 cesto, vasio; idem: 1 bahú,
aberto; -idem:- 1, mala, idem; idem: 1 mala, idem; D. Carvalho: 1
caixa, idem; sem marca: 1 dita, avariada; idem: 4 ditas, idem; A.
Menezes: 2 barricas, idem; idem:, 1 dita, aberta; JLF: 1 engradado,
avariado; A.•Giritão: 4 caixa, .idem; AB: 1 dita n. 1, aberta; Valle:
1 . dita, avariada; A. Guidão: 1 dita, idem; E. Santiago: 1 mala,
aberta; M. Gilberto: 1 dita, idem; S, J. Veiga: 4 dita, idem: MEA:
1 dita, idem; $ern marca: 2 cadeiras, avariadas; M. Martins: 1 cesto,
aberto;' sem marca: 1 caixa, idem; idem: 1 balá, idem: idem:1
mala, idem; D." Ilaubms: 1 dita, idem; A, II. Gonçalves, 1 balá,
idem; s., C. Hibello: .4 ^caixa, . avariada; INIIIG&F: 2 ditas,. idem;

G. Borges: I'mala abarta; AM: 1 dita, idem; LFB: 1 caixa avariada;
LF Braga: ,1 dita idem; . L Monteiro: 1 dita, aberta: João Borges: 8

‘n. 7, idem;-J-R-C-C: 1 dita n..9.675, avariada; -R-KM: 1 dita
n.-487, repregada; MG31: 1 • dita n.

'
	-1 dita ru-1.937,'

'idem; SACB: 1 dita n. 1.002, idem; TC: •1 dita idem. Ar-
mazem n. 5-AlIC: 1 dita n. 132, repregada. 'Armazena . n. 12
-MC: 1 caixa n. 1.200, repregada ; Cl: 1 dita ri. 7, avariada
CPC: 1 caixa n. 9.706, avariada; Idem: 1 dita n. 9.986, repregada;
CBC: 1 dita n. 3.665, idem; H-M-S: 1 dita ri. 232, • repregada e
avariada; HG: 1 encapado n. 63, avariada; JC3IJ: 1 engradado n.21,

. idem; Idem: 1 barrica n. 16, idem; JSC; 1 caixa n. 4.080, repre-
cada; JTF: 1 dita n. 20.101, avariada; VC&C: 1 dita n. 86, repre-
gada e avariada; B31: 2 pacotes ns. 7.677 e 767, rito; Huber &

• Comp.: 3 ditos Sem numero, idem; DF: 1 caixa ri. 1.762, rapregada;
123: 1 dita n. 28, idem; Masc Ferroz: 1 dita sem numero, idem;

• KB: 1 dita n. 3.8s9, idem; JFC: 1 dita - n. 293, idem; Iluber & C:
1 padote sem numero, réto; Teixeira de Castro: 1 dito sem numero,

-,idem; KB: 2 caixas ris. 3.879 e 3.844, reprendas; CPC: 1 dita
ri. 2.725, idem; Gil Walter &C.: 1 dita ri. 1O3b, idem; RA: 1 dita
e. 22, idem; A-J---351: 1 dita n. 109, idem; KB: 2 ditas ns. 3.869
,e 3.878, idem;LF: .1 dita n.267, idem; KB: 2 pacotes ns.3.851 e 3.828,
râtos; P.L. Nicolson & C: 1 caixa sem numero, repregada; P.L.Nicol-

' son & C: 1 encapado sem numero, roto; RB: 3 Caixas ris, 3.821,3.832
. e 3.861-, Yepregada; E. Sala.thel & C.: 1 dita seu! número, idem:

Braga Carneiro & C: 1 pacote, roto KB: 2 ditos ris. 3.830 e
3.874; idem; E. Salathel & Comp: " 1 dito sem numero, idem; KR:-
1 caixa n. 3.848, repregada; RA: 2 ditas ris. 24 e 20, idem: LP: 2
pacotes ris. 3.598 e 3.612, rotos; BDG: 1 caixa n. 535, repregada:
iluber & Comp.: 1 dita sem numero, idem, sdem; RC:, 1 - pacote
n. 7.413, avariado; MCC. 1 caixa n. 405, rapregada; PS-P: 1 dita:
ri. 7.521, idem: Huber & Comp.: 1 pacote, roto; AJ: 1 caixa ri. 132;
repregada; LP: . 1 dita n. 3.600, idem ; RA. 1 dita n.- 15, idern,;

- A 1J-354: 1 dita ri. 107, idem: JEC; 1 dita 11. • 291, idem ; LF; 1
dita n. 266, idem; P. S. Nicolson & Comp.; 1 dita n: 11; idem;

- Victoa: 1 dita sem numero, idem; P. S. Nicolson & Comp.: 1 dita
n: 8, idem: IEM: 1 dita n. 5.982, idem; KB: 1 dita n. 3:833,•idem;"
RA: 2 caixas ris. 21 c 18 repregadas; St. John Dei Rey:' 1 dita ri. 1
idem* E. F. Minning C. B. MF: 2 ditas ns: 3 e 4 idem; KB: 3 ditas

-ris. 3.875, 3.851 e 3880' idem; JRC: 1.encapado, sem numero, roto
' E. Salathé Sr. Comp.: 1 caixa sem numero repregada; - KB:-1 dita'

D. 3.857 idem; Carlos Pareto & Comi): 1 pacote semnumero roto;
MRNIX: 1 caixa n. 118 repregada; JFC: 1 dita ri. 202 idem; RA:
1 dita n. 26 idem; Rodrigués: 1 dita ri. ' 2.538' id3m; E. Salathé
&Comp:'1 dita sem numero ideni;CarloS s Parete& Com. 1'pacote sem

• numero repregadó; JENI: 1 caixa n. 752 - riVariadti; • • Braga Carneiro
& Comp. : • 1 pacote s'eá iniméro rete;' A: G'..Fentes: 1 Caixa sena
merorepregada; Teixeira de Castro: 1 pacote sem numero' roto;

.KB: .2 caixas na. 3.861 e 3.853 reprega,da; ARMC Nair: 1 pacote sem
• numero roto; B.31 1 dito n. 7.678 idem; Rubor & Com:: 1 dito sem.
• numero idem; KB: 1 caixa n. 38.373 repreggda; KB: .1•pacot3

n.. 3.836 roto; 1E31: 1 caixa n. 5.983 reqregada; •• CZ: 1dita -
ri. 701 idem;' 'Inbar & Comp.: 2 picotes sem iiumerã" 'retos;,..•

MVAC- Honorio Bicalho - E. F. C. B.: 1 caixa n: 200,-repre- •
. gada; RA: 1 dita ri. 23, idem; PC: 2 ditas ris. 1. e 2,•idem; GonçalveS

Carrico: 1 pacote sem numero, roto; TSAC-B: 1 dito ri. 1.466, idem;.
SA&C: 1 caixa n. 1.090, repregada; SCC: . 1 -dita n: 827, iderii; AJ31:-

- 1 dita ri. 128, idem; LP: i dita n. 3.611,- idem; AD&C-Me. Colon-C:•
1 dita ri.. 537, idem; RA: 1 dita ri. 38, ideni; KB: 1 dita ri. 3.858;
idem; Idem: 1 dita ri. 3.860, idem; •AP: 1 dita n: 29, idem; JR&C:

• 4 dita n. 25, idem; EF: 1 dita n. 21, idem;. P. S. Nec.:Ison .: 1. dita
n. 7, idem; Idem: 1 dita n. 4, idem; RJ31: 1 dita n. 129, idem; SZ&C:
2 ditas ris. 4.415 4.403, idem; AV: 2 ditas ris. 107 e 105„idem;.P. S.
Recolson & Comp.: 1 dita n. 5, idem; ER: 1 , pacote n: 3.873; roto;

. .,RAN: 1 caixa ri. 567, repregada; S&C:I • dita n. 606, idem; ATS:1 dita.
• sem numero; idem; Bracar 14-Rio de Janeiro: 2 pacotes idem, roto;.
• F. II. Matter & Comp.: 1.caixa ri. 100; repregada; J. A: Seabrá &
'• Comp..: 1 pacote, roto; Braga Carneiro & Com.: 1 dito; idem; SAG::
- "1 caixa -n: 1:088, repregada; Huber & Comp..: 1 pacote sem numero;

roto; KB: 1 dito 3:872, idem; SC: 1 dito n. 9, idem; Durval Falcão:
1 -dite'sem numere; idem; IV: 1 caixa ri. 104, repregada; :MC: 1-
ditan: 26, rePregada e' avariada; PE:1. dita ri. 265, repregada;•RA:•.
1 dita ri. 16, idem; BF&C:.1 dita n. 23.609, idem; BB: 1 dita` 'nri-
mero 20.327, avariada; .AMS: 3 ditas ris. 228, 231 e233. repregada;
Arniazem da bagagem-J31: 1 mala, aberla; • J. de Mello: caixa,
aberta; VCA: 1 'dita n. 45 aVariada; G • dri, ..C:' 1 engradado ri. 12,

• idem; MG: 1 .3nalã;	 "JB:- 1 Caixa, 'Wein; M. Amalia: .1 _ mala, •
- aberta; • GB: 1 . caixa n. 1; idem; EJ: - 2 Malas; idem; Sem marea:-
' 1 dita;- idein Arrnazem•da . estiva -77- BFC: : 1 caixa n. 2.901, , re-

pregada Despacho sobre agua-C-'iI---C 1 'caixa ii 612; repregada,;:.
L.-.S.=.-DJ -,920;: idem ; armazeinda estiva-C:' :1 , dita' ri ).933;.)
.• idem; armazena il. 12-ARPC: 1 dita n. 8.406, idem; CN: 1 'dita
.,n. 150,' idem; CRL: 1 . dita ri. .656, idem; E: 2 ditas lis. .3.542 e

ditan:,20.118, avariadaREO: 1 dita' n.4209,
treifregada; FB:' 'dita ri. " 8:452; idem; • Il WS :•-;1. barrica b; 230 idem..	 .

ditas sem 'Mineres, avariadas. 	 -• • '.	 .	 •	 .	 •	 •
-- • Armazeinn: 12 - PS: 1 dita, idem, idem; Frederico Rodrigues: --

1 ditai-idem, idem; LFB: 1 dita, idem, idem repregada: Vasco Ortigão:
1 dita, idem, idem; Perpeta Vidal: 1 dita, idem, idem; JFS: 1 dita., •
idem, idem; AC; 1 . dita- ri. 47, idem; AAC: 1 dita, sem numero, idem;

-ACM: 1 dita ri, 12, idem; -João dos Santos: 1 dita; sem nurhero, idem,
repregada; AC: 1. dita n.-13, • idern; flora • C Pita: 5 engradados ris. 13,
12,3, -4 e 14., idem; Idem: 6 ditosns. 19, 22, 9, 8, 10 21, idem; Idem: •
5 -caixas na. 45,3i, 31, 3 e 17, idem: Sem- marca: 1.dita ri. 2, idem;
João Borges: 3 !ditas sein numeres idem; Flora C Pita: 1 dita nume- .

•ro; 27, idern; li Ilesse: - 1 dita .S3111 numero,-idem; José Luiz Fernan-
des: - 1 dita, idem,- • idern;' Flora' C Pita: 1 dita, sem numero idem;

1. Dr. Jorge Gouvêa: 1 . caixa ri; 2, avariada; Flora C. Pita:. 4 di-
tas ns. 1; 3; 2,.30 e 16,-idern ; Idem:, 4 engradados ns. 23, 20, 11 .. e
5, idem . ; Sernrriarca: 1 :Caixa n. 4, repregada é avariada; Flora C.
Pita: -1 engradado ri. 18,- idem idem ; Vasco . Ortigão: 1 caixa sem
.,numera,ideni-iclein; RN: 1 dita ri.. 40, idem idem ; -José Luiz .Fer-
nandes: - 1 dita sem numero,- Idem idem ; 2.856: 1 dita ri. 5, idem
idem; JA: 1. ita-n. 1, idem. idem ; LL: 1 dita ri. 10.820, idem idem;
João da 'Silva Correio: 1 dita Um* pumero, idem idem. •• -I . 	•	 -
• Vapor inglez iirchinicdes, entrado em 29 de outubro de 1912;

Arrnaieni n. 12-2- ARPC: 1 caixa ri. 8.406, repregada ; CN: 1
dita n? 150, idem ; CIIL: 1 dita n: 656, - idem ; FAC: 2 ditas numeres
3 ..542 e3511, idem; JBC: 3 ditas ris. 2, 8 -e 4, idem ; .PLS: 1 dita

:ii.7.812 idem Pinto: 1- dita ri. 601,- idem ; MAIA 30: 1 amarrado
ii. 200, avariado ; )(leni : 1 . dito ri. 199, repregado ; SFH: 2 caixas-
iis.-1.185 e 1.184, idem ; EFOM: -4 ditas ris. 7, 5, 1 e 8, avariadas
JCV.31: 1 dita n..22, ropregada ; 111 : 2 ditas ris; 1433 e 1132, idem;
CN: . 1 caixa n. 2, repregada; EEON: 1 lata n. 1, idem e avariada;
F1N: 15 saccos rotos ideni; CF&C': -1 barrica il. 8.375, repregada;
AP: ' .2 fardos •ns.-553/454; avariados; J3IC:- 1 caixa n. 753, repregada;
JRC: 8 saccos aVariados; REC: 2 amarrados quebrados e avariados;
SCC:'1 , amarrado idem e idem; :A O S: 1 engradado n; 340, repregado -
idem; -VVCC: 2 caixas ris. 3.222 3.221, idem; Idem: '1 caixa n. 3.223,
idem; KLM: 1 cljta ri. 106, idem; 1C: 2 volumes quebrados idem; .L:

Caixas ris. 5.240, 5222, avariadas; 3IC&C: 1 caixa n. 193, -repre- •
gula; MCC: 1 dita n;1.637,-idem e- avariada; Parc: 2-caixas nu-
meros .4-.-674, 4.586, idem idem; Idem:1 caixa n. , 4.649, idem idem;
PM: .1 ditan. 1, idem; 221: 1 dita ri; 202, idem; V5 129: 1 dita.
11:, 25; idem; CINIC: 1 dita n. -390; idem avariada; Estiva ••• OLC:

n.	 Mem.. idem; Armazem- 12 - TNS: 1 caixa n. -899,
-• 4í dita	 2.527, -idem; HL: . 1: dita.. n. 202 idem; idem;
3'Caixas	 1'431 i.463 e 1.410, repregadas • ; ASCS.: 1 dita

2009: .1 dita ri 2 457, ideni A 1 .. dita sem numero;',:..
rdita n. 515; idem

ACJ: 1 'dita n. 1.997; id6m; IFVIf - Pdita ri. 100, iderri; JRCC:' 1 dita
631;:idem; LNI&C: 1 dita n. 2.549, idem; 20: . 1 dita ri. 317, idem;

SCB: -1 dita n, 9.951 idenri; 4SCC:, -1 dita 'tf: 80, idem; .11A&C; 1 dita.
n'. 563;•idem; Sehil,1:-1 dita C3.380,-avírlada; AR&C; 1 dita n. 139b

1 1
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avariada e repregada ; idem: 1 dita . n. 146, idem; AJA&C	 dita
n., • 16, idem; ASP: dita n. 24-1, idem; ARP&C: 1 dita 8.087, idem;

1 dita n. 8.998, idem; BIIIJC:-1 dita n. 618, .idem; B&F:1 dita
u.• 1.041 idem; A Brasil TVA: 1 dita ii. 428, idem; CBI: 1 -dita;,,728,

ein; A : 2 ditas n.4.582, 4.583, idem; BB: 1 pardo n. 301, avariada;
CTI: 1 caixa n. 19, repreg•ada; CM: 1 dita n. 310, idem; A: 1 dita
p. 1.210, idem; Santos: I dita n. 090, idem; JPL: 1 dita n. 9.400,
repregada e avariada; Dl: 1 dita n. 915, repregada; F: 1 dita
n. 5.097, idem: LM: 1 dita n. 1.100, idem; TH1R-SF: 2 ditas
os. 5.826 Be 5.826, idem; CNC; 1 dita ii. 1, idem.

Vapor inglez AVOTZ, entrado em novembro de 1912:
Despacho sobre agua-Arma.zem n. 4-1111: 1 sacco sem minero,

roto; Idem: 2 caixas sem numero, repregadas: A. N. Meisek: 1 cesto
sem numero, aberto; Viceros Mattos & Comp.: 1 caixa sem numero,
repregacla e avariada; B. Greemmod: 1 dita sem numero, repregada.;

Morton Gunirez & Comp.: 1 pacot3 sem numero, roto; JJ: 1 caixa
a. 14, repregada; S&SS-IIII: 1 dita ti . 6.260, repregada e avariada;
IFP: 2 ditas lis. 16 e 15, avariadas; Carioca: 1 dita n. 3, repregada;
F&C: 1 dita sem numero, idem; B&L: 1 dita Sem numero, idem;
MO: 1 sacco it. 19, avariado.

Vapor allemão Goitia, entrado em 8 de novembro de 1912:
Armazem de bagagem-C. Pagues: 1 mala, avariada; Idem:

1 dita, idem.

Vapor inglez Verdi, entrado em novembro de 1012:

Armaz3m n. 45 - PJCC : 1 caixa n. 56, repregada e avariada;
N-S-3356-P-A: 1 dita n. 628, ide.rn ; S&C: 1 dita ti. 100, idem;
SAC: 1 dita n. 1, ideie ; SGC. : 2 ditas os. 4 e 7, idem ; B: 1 amar-
rado n. 41, idem ; Idem: 1 caixa n. 44; D-M-186-C: 2 ditas
as. 986 e 901; repregadas e avariadas ; Idem: 2 ditas tis. 990 e 920,
idem; Idem: 2 ditas ns. 991 e 1.027, idem; Idem : 2 ditos ns. 001 e
ã52, idem ; LlIC : 3 ditas os, 4.433, 4.437 e 5.251, idem; Idem
3 ditas OS. 4.434, 3.427 e 3.426, idem; Idem: 3 ditas os. 3.439,
3.438 e 3.431 ; Idem: 3 ditas as. 3.418, 3.421 e4.426, idem ; Idem
3 ditas os. 4.901, 4.428 e 3.443, idem; Idem : 3 ditas os. 4.430,
4.432 e 5.267, idem; Idem; 1 dita n. 3.42, idem; Museu Commereial:

dita som numero, idem '• FJS: 1 dita n. 9.012, idem; FFB: 2 ditas
ns.631 e 610, idem; FF: 2 ditas ns. 146 e 147,idern; FS: 1 dita n. 5.981,
idem; G-C-C: 1 dita n. 105, idem; Hord Rond: 3 ditas os. 3 e
idern;•-B-13; 1 dita , n.51, idem; JMSP: 2 ditas tis. 916 e 901,idern ;

KFC: 2 amarrados ns. 903 e 907, repregados e avariados: KFC:
1 caixa; n. 916, idem, idem; Idem: 2 ditas ns. 4.429 e 4.431, idem,
idem; ACC: 2 ditas ns. 5.055 e 5.915, idem, idem; Idem: 2 ditas nu-
meres 5.902 e 5.903, idem idem; Areias: • 2 ditas os. 1.006 e 910,
idem, idem; idem: 2 ditas ns. 92c e 902, idem, idem: AC: 2 ditas
ns. 10 cid, idem; idem ; •.CH&C-R: 1 dita n. 1, idem, idem; CAP-
30-D: 1 dita o. 1, idem, idem; CAC-76-V: 1 dita 11. 2, idem,
idem;s CC: i dita n. 11.052, idem, idem; DC: 1 dita n. 9.991, idem,
dem; Idem: 1 dita n. 2.625, avariada; B-186-1111-1 dita numero
1.007, repregada e avariada; O-T-C: 1 dita n. 071, idem, idem;
idem: 1 engradado o .. 924, repregado; IISHIC: 2 barricas nu-
meres 98.189 D e 98.189 A, Idem, idem; Idem: I caixa nu-
mero 05.724 A, idem, idem; M - 454-JDO: 1 dita n. 63.011,
idem, idem; AJC-3.726: I dita n. 4.951, idem, idem; Areias:
1 dita n. 930, idem, idem; BP: 1 dita n. 3.021, idem, idem; CC:

dita 11. 11.051, idem. idem; CRC: 2 ditas sem numero, idem,idern;
Casa Standard: 1 dita n. 908, idem, ideia; EJS: 1 engradado n. 422,
t epreg
ê*A1C: 1 caixa sem numero, repregada e avariada; FFB: 1 barrica
n. 635, idam, idem; GGG: 2 caixas os : 106 e 2, idem, idem; ,IMSP:
2 ditas ns. 902 e 901, idem, idem; J/1 Camões: 1 dita o. 8, idem,
idem; MC: 2 ditas os. 3.440 e 3.433, idem, idem; idem: 2 ditas
ris. 3.428 e 3.441, idem, idem; idem: 2 ditas lis,. 3.433 e 3.429,
idem, idem; idem: 2 ditas os. 3.434 e 4.427, idem, ideia; idem;
Idem: 2 ditas os. 3.444 e 3.432, idem, idem; idem: 2 ditas nume-
res 5.212 e 5.243, idem,idem; idem: 2 ditas os. 3.451 o 3.445,
idem, idem; idem: 2 ditas os. 4.455 0 . 4.436, idem; idem; idem:
2 ditas os. 3.442 e 2.423, idem, idem; idem: 2 ditas ns. 3.413 e
3.419, idem, idem; idem: 2 ditas os. 3.425 e 5.211, idem, idem;
1111-1111-9.680: I dita n. 5.401, idem, idem; UA-3.356-3 A:
4, dita o. 12.168, idem, idem; idem: 1 dita n. 631, idem, idem;
RJC1&C: 1 dita n. 6.123, idem, idem; SA&C: 3 ditas os. 1, 5 e 6,
idem, idein; idem: 1 dita n. 3, idem, idem; SKB: 1 dita n. 43, idem,
idem; AISMC: 1 engradado n. 98.182, avariado; ideia:- 2 caixas
Vs. 95.00 e 96:.184 A, idem; idem: 1 dita ti. 88.199 A, idem. idem:,
USIIIIC: 9 ditas os. 91.508 A e 98.228, idem idem; USIIIIC: 2 ditas
os. 98.603 e 98.200 A, idem idem; Vianna-H13: . 1 dita n. 1, idem
idem

Vapor austriaco Buda II, entrado em novembro de 1912. Armazem
0:14-A1111C:2 caixas na 9.533 e 9.532, idem idem; Bazar America: 1
dita numero 23.777, avariada; Casa Guarany: 1 dita n. 2.824 idem; AA:

i

ditas ns. 19.773 43 6.893, idem; IICS-C-56--N: 1 dita n. 428, Idem;
HSC-C-56-N: 1 dita n. 429, repregada o avariada; C-561/2-N:
2 ditas ns. 350e 451, avariada; C-561/B: 1 dita n. 446, idem; JPG:
g, 'ditas' os. 402.415 e 308 idem; JN: 1 dita n. 1.936, idem; JEC&C:
23 fardos sem numero, i em; KRJ: 3 caixas ns;19, ' .7 o 4.989, idem;
Idem: 1 dita n. 5.004, idem; Idem: 1 dita n. 5.001, repregada e
avariada: S: 1 dita n. 1.750, idem idem; IISC-C-561/2-B: I dita.
n. 444, avariada; IISC-C-66-B: 1 dita n. 426, idem; IISC'-C-36
-P: -1 dita n. 435, idem; JFC&C: 4 fardos sem numero, idem; KRJ:
2 caixas os. 11 e 5.025, idem; F13: 5 ditas sem numero, idem; IISC-
C-56-B: 2 ditas os. 422 e 424, idem; IISC-C-561/2 N: 2 ditas .
os. 450 e 332, idem.	 •	 " •

Vapor anstriaco Bata I, entrado em novembro de 1912:
mazem n. 14 - ASC-C-56--N : 2 caixas ns. 311 e 347, avariadas
Idem-CMB : 1 dita n. 455, idem ; JCP :1 dita n. 41., idem; KRJ:
2 ditas os., 4.966/8, idem.

Vapor italiatio'Luiziíaza, entrado em novembro de 1912 z Ar- .
mazein da bagagem - GB:1 caixa n. 1.321, aberta • Seni Marca
I dita n. , 1.312, -idem, idem ; Francisco G. •: I mala sem numero, •
ideia ; G. Julian° : 1 caixa idem, idem ; G. Giglé : 1 mala idem,
Oliveira : I caixa n. 38, avariada ; ideia : • 3 ditas na ...41, 39 e 40,
idem ; ideia : I dita n. 37, idem. ,	 .

Vapor .allemão CapVilano, entrado em novembro de 191;2 Ar-
mázem o. 14 -- Pierre Fanello : 2 ditas sem numeres, repregadas e
avariadas ; Luiz Collin : 1 dita idem, idem; C. Collen . : 2 ditas idem,
idem ; JK : 1 dita idem, idem ; Jacob L. Stotfen: I dita idem; idem;
idem : 1 dita idem, ideai ; Hans Granhman : 2 ditas idem, idem
Mux Rodolp : 1 dita idem, idem ,; Hans Granhman : 1 dita iden3,
FR : 1 dita idem, idem.

Vapor sueco, Oscar I, entrado em novembro de 1912 : Armazem
n. 8 - Casa Cruz : 1 fardo ri. 88, ideia ; idem : 1 dito sem numero;
idem ; J : 1 dito idem, desmanchado ; , KBE : 1 caixa n. 115, • repre-
gada e avariada; idem: 1 dita n. 114, idem ; idem : 1 dita n. 116,
idem '• ideia : 1 dita o. 108, idem ; idem : 1 dita n. 141, 1 dita
n. 122, ideia, idem ; Tavares : 1 fardo n.538, avariado.

Primeira secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de novembrO,	 .
de 1912.- O ajudante de inspector, Antonio Dias S. cio Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro Tr:'.

Pela Inspectoria desta Alfandega s3 faz publico, para -cenheci-
mento dos interessados, que foram. descarregados para esta reparti-

- cão os voillffles .ábaixo mencionados com signacs de avarias ó de falta,
devendo seus donos ou . consignataries apresentarem-se no prazi•de

-15 clãs para providenciar a respeito.

Vapor inglez Chinese Princc, entrado em novembro de 1912 . : •
Cães do Porto-Armazem n. 1-JBO: 1 barrica sem numere, re-

pregada ; K&C: I caixa n. 54, ideia; Idem: 1 dita n. 48, idein;
'Idem: . 1 dita n. 55, idem ; 	 1 dita n. 33, idem; Idem : 4 dita.
n. 1, idem; Idem: I dita sem numero, V-K-I-C: 4 dita
n. 202, idem; Idem: I dita a. 10, líbia; Ideia: 1 dita n: 292; ideia;
Idem: 1 - dita n. 294, idem; Willams Robertson & Comp.: . 1 dita a. '3 ,
idem.

Vapor inglez Vestois, entrado em novembro . de 1912.

.	 Caes do Porto-7-Armazeni ri. 1-DIETRICII: 80 caixas sem nu-.
_mero, podres.

Vapár belga. Anversoise, entrado em outubro de 1012:	 t

Cães do Porto-Armázem n. 2-CC: - 2 barriCas • ris 425 • e 132,
repregadas e avariadas; C-T-C: 1 caixa n. 3, ideia ,,. idem; GIIS:
1 dita ii: 25, idem, idem; SC:' dita'n'. 9.969, idem, idem; C: 1 dita
o1., • avariada; MRS: 1 dita sem numero, ideia.

Vapor allemão Bahia, entrado. em novembro '• da' '4!2-Caes do
Porto-Armazem'n. 3-JF-11CC: 1 caixa n. •• 4.71'7/3; repregada;
LII-2.195: .1 dita n..17, idem; SC: 2 ditas ns'.. 8-.021 e 8.0

'
15 á:Va-

nadas; SC: 2 ditas os. 8.006 e 8.019, idem; SC: 2 dita ns. 8.017 e
8.023, ideai; SC: 1 dita n. 8.028; idem; PDF: I engradada 14.18.432,
idem.	 •	 .	 .•.	 ..

Vapor hollandez Zaaland, entrado em novembro de 1912-Arma-
rem n..4-A13 & 3 caixas sem. numero, repregadas; Antunes &

:Comp.:: 1 dita sem. numero, idem:: Antunes . &-Comp.: : 2 ditas sem
•numero,:avariadas; OW,.: 2 fardos as. 611: e 619, idem; GW: 3 ditos
fila. 641 4.025.0,637, idem; .GZ A Ca 1 caixa sem numero, repregada;
• GZ e C: 1:dita sem numero;idein; JL: 2 ditas os : 6 e 17,: avariadas;
JL: 2 ditas ris. .8.o 4, idem; JL: I dita n. 1, repregada o avariada;
LGi dita n.'1.561, avariada; MS: . ` 4 caixas sem numero, ideia;
MS: 4 ditas sem numero, idem; MS: 4k ditas sem numero, idemtl
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Pd	 1..dita.teMnumero,:vasia; RA & C: 2 .ditas sem numero;
repregadas; TBAI e C: 2 ditas sem numero; ideia. -

Vapor allernão 11facedonia,: entrado em novembro de 1912-Ar-
'luzem ri. 5-H: 1 ca:xa n. 399, avariada.

Wpor belga Anverioise; entrado em outubro de 1912:
Cães do Porto.-Armazem ri. 2- 0J-4.641 : 2 caixas ris. 7 o 8,

-avariadas; OM-4.421 : 2 ditas ris. 44 e 45, ideui ; JMC : 11 ditas
sem numeros, idem.

Vapor allemão Durendart, entrado em novembro de 1912:
Armazem n. 2-AVC: 1 caixa n. 1, repregada; idem: .1 dita n.2,

fdem:BSC:1 dita n.109.idem;C-J: 1 fardo n.I.876, avariado; CRP:
1 caixa n. 406, repregada ; HC : 1 dita n. 112. avariada ; INDO:
1 dita ri. 23.267, repregada ; KFC : 1 dita n. 6.366, avariada
idem : 1 dita n. 6.367, idem ; idem : 1 dita ri. 6.368, idam
idem : 1 dita n. 6.369, idem.

Vapor allemão Bahia, entrado em novembro de 1912:
Armazem n. 7. caixa ri. 14,repregada; ACC: 1 dita n. 569,

idem; RR-A : 1 dita n. 4.301, idem '• CCB : I dita n. 23.661/12,
idem; EB : 1 dita n. 861, idem •, AS-86--C: 1 dita n. 457, idem;
idem : 1 dita n. 456; idem; PDF-TA : 1 engradado ri. 18.131,

"avariado; ideai : 1 dito n. 18.426, idem; idem: 1 dito n. 18.433,
idem; Idem : 1 caixa ri. 18.434, repregada.

. Vapor inglez Chinesa Prince entrado em novembro de 1912:
Cães do Porto-Armazein n. 1-1.207: 1 caixa n. 1.303, repre-

gada ; PJCC: 1 barrica ri. 121, molhada ; R - 7.525: 1 engradado
n. 5, repregado

'
 SSMC: 1 dito n. 1.345, repregado ; Idem: 1 dito

n. 1.408, idem: Idem: 1 dito n. 1.403, idem ; Idem: I dito ri. 1.360,
'Idem: 1 caixa n. 137, i ,lem ; Idem 1 dita n. 668, idem ;• Idem:
1 dita n. 222, idem ; Idem: 1 dita n. 91, idem ; V-E-C-B: 1 dita
n. 293, idem ; H--A-S: 1 dita n. 12, idem ; Idem: I dita ri. 23,
idem; 1 dita ri. 19, idem; Idem: 1. dita ri. 6, idem; Antunes dos
Santos: 1 dita n. 32, avariada ; D&C: 1 engradado n. 172, avariado;
Gaz-869: 1 caixa n. 58.211, repregada ; G: 1 dita n. 78, idem
Idem: 1 dita n. 71, idem; Idem: 1 dita ri. 75, idem; Idem: 1 dita
n. 73, idem ; Gaz-869: 1 barrica n. 58.212, avariada; Idem: 1 dita
n. 58.210, idem; IISC-1.934: 1 dita n. 19.345, repregada ; JB -
7.566: 1 sacco n. 2, roto; DCD: I caixa ri. 2, rapregada e avariada;
KC: 1 caixa n. 8, repregada ; idem : 1 dita n. 21, idem ; idem : 1
dita n. 22, idem ; MBC: I dita ri. 3, idem '• idem: I dita n. 1, idem;
idem: 1 dita n. 6, idem ; idem: 1 dita n. l0, idem; idem: 1 engra-
dado n. 8, repregado ; 6.075-M: 1 caixa n. 683, repregada ; ODO:
1 dita sem numero, idem ; SSMC: 1 dita n. 1.708, repregada e ava-
riada ; idem: 1 dita n. 522, repregada; idem: 1 engradado n. 1.339,
avariado ; idem: 1 caixa ri. 1.793, avariado ; TCC: I dita n. 1, ra-
pregada '• idem: 1 dita n. 2, idem ; idem: 1 dita a. 4; idem ; idem:
4 dita n. 3, idem ; AB: 1 dita n. 37, idem ; BM: I dita n. 55,-idem;
GAZ: 1 barrica n. 58.209, idem ; ICC-M: 1 caixa ri. 372, idem
idem: 1 engradado n. 35.9, repregado ; L13AC: I caixa ri. 50, repre-
,e•bada; 1.207: 1 dita ri. 1.410, idem ; idem: 1 barrica sem numero,
Ádem ; idem: 1 caixa n. 1.302, idem.

Vapor allemão Salamanca, entrado em novembro de 1912: Caes
do porto - Armazem n. 9-JSV: I caixa D. 145, repregada; JSL-M:
4 dita n. 116, repregada e avariada; L: 1'dita n. 9.557, repregada;

'MS-FF: 1 dita n. 5, idem; 2.505: 1 dita ri. 584, idem; PARC: 1
dita nt 4.707; idem; PCC: 1 dita ri; 54, ideni; Rodrigues EM: 1
dita n. 45. .506, avariada; CPC: 1 dita n. 959, repregada; VR: 1 bar-

-ril a. 25, vasio; RV: 1 caixa ri. 2.502, repregada; VBC: 1 dita nu-
mero 164, idem; CF: 2 ditas sem numero, idem; DAC: 1 dita sem nu-
mero, idem; JCM: 1 dita sem numero, idem; LC: 1 dita sem numero,
idem; MVC: 2 ditas sem numero, idem; CF: 1 dita sem numero, idem;
111VC: 2 ditas sem numero, idem.

Vapor francez Bacelais, entrado em novembro de 1912: Arma-
tem ri. 10-MSC: 29 fardos sem numero, avariados; Sã1C;._ 1 barril
'sem numero, vasio.

Vapor inglez Chinesa Prince, entrado em novembro de 1912: Ar-
=azem a. 1-KC: 1 caixa sem numero,repregada; Idem: I caixa nu-
mero 4, iciena;. idem; 4 dita ri. 33, idem; idem: 1 dita n. ti, idem.

Vapor alleinão Gotha, entrado em novembro de 1912:
Caes do Porto-Armazem n. 6-Ceylão: I caixa ri. 1, repregada;

15: ('dita n 8.004, idem; DP: 1 dita n. 155, idem; GAL: 1 dita
-:n. 30.460; . Ideia: 1 dita ri. 30.287, idem; GC: 1 dita. a. 361, idem;
iIISC-F71i33: :1 dita n. 575, idem; HSC: 1 dita n. 403, idem; Ideia:

dita ri. 194, idem; Idem:- 1 dita n. 402, idem; J-R-C-C: 4 dita
-n. 1.977; idem; JMC-EK: 1 dita a. 371 avariada; Vivaldi: 1 dita
_u. 1.123, reprega

apor .alleinão . Salápindca„: entrade em rinveMbro de 1912:

Armázern ri. 9-Ao Grão Turco-eAMC: 1 caixa ri. 345,. avariada;
AO: I dita ri. 203, repregada; ATC: , 1 'dita ri. 10, idem; AVC: 1 dita
n. 128/155, idem; B: 2 ditas na. 1 e 2-, idem; CBC: 1 dita 'n. 9.768,
idem; CPC: 1 dita n. 959, idem; Idem: 1 dita n. 9.611, idem; DAG-
BSC: 1 dita ri. 51, idem; FPC-W: 1 dita n. 105, idem; FBC-EIXO:
1 dita ri. 4.716, idem; MC: 1 dita ri. 23.373/2, idem; JPF: 5 amar-
rados de caixas ris. 94/5, 86) 7. 60/1 e 108/9, idem

Vapor alteia-o Gol'ha; entrado em novembro de 1912:
Caes do Porto-Armazern n. 6 -MMC-ARC: 1 caixa ri. 500,

avariada; M-4: I sacco sem numero, rtito; idem: 1 dito idem; idem;
idem: 10 ditos idem, idem; idem: 8 ditos idem, idem; idem: 2 ditos
idem, idem; idem: 1 dito idem, idem; NGC: 1 caixa n. 1.352, repre-
gada e avariada; 120: 1 engradado n. 9.997, repregado; A-C-59
-C: 1 caixa ri. 900/5, repregada e avariada; V-S-129-C: 1 dita
n. 5.396, repregada; 120: 1 engradado n. 9.996, avariado; SDC:
I caixa n. 33, repregada; E-E-Stemens-O-M: I dita n. 13.365/1,
repregada e avariada; SDC: 1 dita n. 38, avariada; Seunor Ilans
Vinster: I dita ri. 498; repregada; TeS: I amarrado de caixas ri. 11,
idem; Vivaldi: I caixa ri. 1.115, idem; Academia do Commercio de
Juiz Fóra: I dita n. B 34, avaria-da; ABC-R: 1 dita n. 105, repre-
gada; AGC: 1 dita n. 66, idem; ARPC: 1 amarrado de caixas ri. 2.408,
avariado; BD: 1 caixa ri. 278, repregada; BM-62: I dita n. 4.925,
idem; BM-63: I dita n. 4.981, idem; CF-B-C: 1 dita it. 6.099,
avariada: Crave; 1 dita n. 23, repregada.

Vapor rrancez Sanara, entrado em novembro de 1912 - Arma-
zerrt Cites"do Porto AC-Pelotas : 2 caixas ris. 9.921122 repregadas;
B&C-Curityba : 1 dita sem numero, idem; Alvaro : 2 ditas a. 1,
idem com falta; Borboleta : 3 ditas na. 1, repregada; Brésil : 1 dita
sem numero, idem; DC : 4 ditas os. I, 14, 16 e 22, idem; Idem : 1
dita ri. 15, repree•ada; DH-Pelotas: 2 ditas n. 9.923/24, idem; EB:
1 dita n. 1.031, idem; Indo : 2 ditas na. 3 e 6, idem; MC&C : 3 ditas
ris. 10; 14 e 19, idem; Idem : 3 ditas na. 12, 17 e 42, idem; Idem
3 ditas na. 31, 32 e 40, idem; Idem : 4 ditas ris. 1.z_ 22, 25 e 34,
idem; MC-Ao Para Quedas: I dita n. 1.268, idem; M&F : I dita.
sem numero, avariada; S 1 dita a: 1.000, repregada; T&C : 1 dita
ri. 4, idem; UA : 1 dita n. 101, quebrada com o lacre qua-
brado.

Vapdr ademão Macadonia, entrado em Outubro de 1912-Arma-
Z3in ú.5-HF : I engradado ri. 537, avariado; 'dam: 1 caixa n. 2,
idem; C-C--100-B : I engrado ri. 60, idem

Vapor allemâo Gotha, entrado em novembro de 1912 -Armazem
ri. 6-IIK--90 : 1 caixa ri. 6.344, repregada; LS 1 dita n. 2.015,
idem; INIWC : I dita a. I, idem.

Vapor inglez Vetries, entrado em novembro de 1912:
Armazem ri. 1 - Cans do Porto-DIETRICH: 1.890 caixas sem

numeres, avariadas ; Aàl: 1 dita ri. I, idem ; AM: 1 dita ri. 2, idem.
Vapor inglez Chinesa Prince, entrado em novembro de 1912:

Armazem n. 1-Caos do Porto-BM: 1 caixa ri. 54, rapregada. ; M
685: I caixa n. 131, reeregada e avariada; SSMC: 1 dita n. 1.739,
idem, idem ; idem, 1 dita n..123, idem, idem ; idem: 1 dita n. 63,
idem, idem; Th3 Ferro Machina Fondrig & Comp.: 1 dita n. 17,
avariada ; idem, I dita a. 18, éepregada e avariada ; WTC: 1 bar-
rica n. 15, repragada ; A: 1 dita ri. 76, avariada ; SSMC: 1 dita
n. 1.029, repregada e avariada ; Cr: I barril sem numero, sem ef-
feito ; idem: 1 dito a. 796, idem, idem ; idem: 1 dito ri. 793, idem
idem.	 •

Vapor belga Anversoise, entrado em outubro da 1912:
Armazein n. 2-Ilospicio Nacional de Alienados: 1 fardo n. 9.875,

nato e avariado ; AA - 61 - C: I caixa Um numero, repregada ;
Oà1-4.424-2 ditas ris. 55 e 43, repregadas e avariadas.

Vapor allemão Bahia, entrado em novembro de 1912:
Armazem n. 3-ACC: 1 caixa ri. 551, repregada ; Casa Lucas: 1

dita n. .567, idem ; CP&C: 1 dita n. 9.601, idem ; GIIA&C: 1 dita
ri. 95, idem.

Vapor allemão Macedonia, entrado em outubro de I.912-Caes
do Porto--Armazern ri. 5 -HF: 1 caixa n. 521, avariada ; ideia, 1
dita ri. 553, idem ; idem: I dita • n. 552, idem ; C-100-B 1 dita
n. 4.376, idem

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1912.-0 *Ia.
dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

1.•.:_ala de Janeiro	 Imprensa Nacional


